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QUARTA-FEIRA | 24 NOVEMBRO

8h às 10h – TEMAS LIVRES | SALAS 1 e 2
SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA I - ATIVIDADE FÍSICA NA INFÂNCIA 
E ADOLESCÊNCIA
Coordenadores: Dra. Carla Cristiane da Silva (UEL)
Ddo. Julio Cesar da Costa (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
DIOGO VICENTE MARTINHO - Trabalho 105
AGE AT PEAK HEIGHT VELOCITY USING SITAR MODEL AND 
SKELETAL MATURITY STATUS AMONG MALE ADOLESCENT 
SOCCER PLAYERS
Autores: Diogo Vicente Martinho1,2; Paulo Sousa e Silva1,2; António 
José Figueiredo1,2; Manuel João Coelho e Silva1,2; Sean Cumming3; 
Miroslav Králík4; Slawomir Koziel 5; Robert Marion Malina6,7

8h15min às 8h30min
GABRIELA CRISTINA DOS SANTOS - Trabalho 073
CARDIORESPIRATORY RESPONSES TO ISOLATED DANCE STEPS IN 
YOUNG GIRLS
Autores: Gabriela Cristina dos Santos1; Rodrigo Leal-Menezes1; 
Gian Luca Caetano1; Jéssica do Nascimento Queiroz1; Ronei Silveira 
Pinto1; Alvaro Reischak Oliveira1; Juliana Teodoro1; Josianne 
Rodrigues Krause1

8h30min às 8h45min
JULIO CESAR DA COSTA - Trabalho 153
EFEITOS DA IDADE RELATIVA SOBRE INDICADORES DE 
CRESCIMENTO FÍSICO, DESEMPENHO FÍSICO E HABILIDADES 
ESPECÍFICAS DE JOVENS FUTEBOLISTAS SUB-14 E SUB-16.
Autores: Julio Cesar da Costa1; Paulo Henrique Borges1,2; Luiz 
Fernando Ramos Silva1; Leonardo Volpato1; Vinicius Muller Reis 
Weber1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

8h45min às 9h00min
LETÍCIA DE BORBA SCHNEIDERS - Trabalho 250
RELAÇÕES ENTRE ADIPOSIDADE, APTIDÃO FÍSICA E 
BIOMARCADORES DA INSULINA EM MENINOS E MENINAS 
APÓS UMA INTERVENÇÃO MULTICOMPONENTE: UMA ANÁLISE 
DE REDES
Autores: Letícia de Borba Schneiders1; Anelise Reis Gaya1; Javier 
Brazo-Sayavera2; Paulo Felipe Ribeiro Bandeira3; Carlos Cristi Montero4; 
Leticia Borfe1; Jane Dagmar Pollo Renner5; Cézane Priscila Reuter5

9h00min às 9h15min
MARIA EDUARDA CASAGRANDE CARLI - Trabalho 134
FREQUÊNCIA CARDÍACA MÁXIMA E APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA ENTRE ADOLESCENTES COM DIFERENTES 
CLASSIFICAÇÕES DE ÍNDICES DE MASSA CORPORAL E TRIPONDERAL
Autores: Maria Eduarda Casagrande Carli1; Maiara Cristina Tadiotto1; 
Patrícia Ribeiro Paes Corazza1; Wendell Arthur Lopes1,2; Larissa Rosa 
da Silva1,3; Francisco José de Menezes Junior1; Maria de Fátima Aguiar 
Lopes1; Neiva Leite1,4
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9h15min às 9h30min
PEDRO H N PICCHI - Trabalho 203
NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL DE ADOLESCENTES 
ATLETAS PREDIZEM ALTERAÇÕES DE SONO?(ABCD-GROWTH STUDY)
Autores: Pedro Henrique Narciso1; Rafael Luiz de Marco1; Santiago 
Maillane Vanegas1; Ricardo Ribeiro Agostinete1; Yuri Ventura Faustino 
da Silva1; Rômulo Araujo Fernandes1

9h30min às 9h45min
TOMAS OLIVEIRA - Trabalho 121
GROWTH, SKELETAL MATURATION AND BODY SIZE IN MALE 
YOUTH TABLE TENNIS
Autores: Tomas Oliveira1; Diogo V Martinho2,3; Jorge Faria2; Jan 
Konarski8; Oscar Tavares4; Inês Rodrigues5; Joao Valente dos Santos3,6,7; 
Manuel Silva2,3

9h45min às 10h00min
VINICIUS MULLER REIS WEBER - Trabalho 200
O PAPEL MEDIADOR DA ADIPOSIDADE CORPORAL NA RELAÇÃO 
DA APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E O TEMPO DE REAÇÃO EM 
UMA TAREFA COGNITIVA DE ADOLESCENTES
Autores: Vinicius Muller Reis Weber1; Julio Cesar da Costa1; Leonardo 
Alex Volpato1; Mileny Caroline Menezes Freitas1; Maria Raquel 
de Oliveira Bueno1; Catiana Leila Possamai Romanzini1; Marcelo 
Romanzini1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

SALA 2 - SESSÃO TEMÁTICA II - PSICOLOGIA APLICADA AO 
EXERCÍCIO FÍSICO E AO ESPORTE
Coordenadores: Ddo. André de Oliveira Werneck (USP)
Ddo. Paolo Marcelo Cunha (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
JULIANE BREGALDA - Trabalho 177
MOTIVOS DE ADESÃO E ADERÊNCIA EM PRATICANTES
DE MUSCULAÇÃO
Autores: Juliane Bregalda1; Marlon de Araujo Daniel1; Rodrigo 
Sudatti Delevatti1

8h15min às 8h30min
ARIEL CUSTODIO DE OLIVEIRA II - Trabalho 097
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL PREDIZ REGULAÇÕES DA MOTIVAÇÃO 
E DOMÍNIOS DA QUALIDADE DE VIDA EM PRATICANTES 
EXPERIENTES DE CAPOEIRA
Autores: Ariel Custódio de Oliveira II1; José Roberto Andrade 
do Nascimento Junior1; José Tadeu Carneiro Cardoso2; Sergio 
Rodrigues Moreira1,2

8h30min às 8h45min
EDILAINE FUNGARI CAVALCANTE - Trabalho 238
RESPOSTAS PERCEPTIVAS AO TREINAMENTO RESISTIDO DE BAIXO 
E ALTO VOLUME EM MULHERES IDOSAS
Autores: Edilaine Fungari Cavalcante1; Alex Silva Ribeiro2; João Pedro 
Nunes1; Hellen Clair Garcêz Nabuco3; Pâmela de Castro e Souza 1; Paolo 
Marcello Cunha1; Crisieli Maria Tomeleri1; Edilson Serpeloni Cyrino1

8h45min às 9h00min
GUILHERME ALVES GRUBERTT - Trabalho 155
PERCEPÇÃO DO AUTOCONCEITO FÍSICO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA APÓS A PARTICIPAÇÃO EM UM PROGRAMA DE 
EXERCÍCIO FÍSICO? UM ESTUDO DE CASO
Autores: Guilherme Alves Grubertt1; Arnaldo Vaz Junior2; Shauane 
Emanuela Fornaciari Silva3; Helio Serassuelo Junior3; Tatiane Vieira 
do Nascimento3

9h00min às 9h15min
RACHEL CARDINALE DE PAULA VILAÇA - Trabalho 088
AVALIAÇÃO DA ANSIEDADE-ESTADO EM JOVENS 
BASQUETEBOLISTAS EM UMA COMPETIÇÃO ESCOLAR
Autores: Rachel Cardinale de Paula Vilaça1; André de Assis Lauria1; 
Gizele Aparecida Gonçalves Martins 1; Beatriz Magalhães Pereira1; 
Camila Cristina Fonseca Bicalho1; Bruno Costa Teixeira1; Ingrid Ludmila 
Bastos Lobo1; Leonardo Augusto Mendes Pires Melo1

9h15min às 9h30min
GESSÉ CARLOS DIAS JUNIOR - Trabalho 106
RESPOSTAS AFETIVAS E PERCEPTUAIS DO TREINAMENTO DE 
FORÇA COM DIFERENTES NÍVEIS DA PRESSÃO DE RESTRIÇÃO DO 
FLUXO SANGUÍNEO
Autores: Rodrigo Volga Fernandes1; Roque Santos Oliveira1; 
Gilberto Cândido Laurentino1; Gessé Carlos Dias Junior1; Augusto 
Vicente Alves1; Hayff Herman1; Vitor David Bomfim Silva Soares1; 
Lucas Duarte Tavares1

9h30min às 9h45min
TARLYSON REGIOLI DE ANGELIS - Trabalho 138
ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE O BEM-ESTAR COM FATORES DE 
ESTRESSE EM ATLETAS DE FUTSAL EM UMA TEMPORADA SUPER 
CONGESTIONADA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19.
Autores: Tarlyson Regioli de Angelis1; Edirley Guimarães de 
Souza1,2; Marcio Aparecido Rinaldo3; Martim Gomes Weber1; 
Solange de Paula Ramos1

10h30min às 12h – MESAS REDONDAS
SALA 1 – MESA REDONDA I
Temática: Instrumentação e aplicabilidade de medidas 
funcionais em idosos.
Coordenador: Dr. Felipe Arruda Moura (UEL)
Palestrante 1: Dr. André Luiz Demantova Gurjão (UNIVASF)
Palestrante 2: Dr. André Luiz Félix Rodacki (UFPR)

SALA 2 – Mesa Redonda II
Temática: Treinamento resistido e intervalado de alta 
intensidade na hipertensão.
Coordenador: Dr. Crivaldo Gomes Cardoso Júnior (UEL)
Palestrante 1: Dra. Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz (USP)
Palestrante 2: Dr. Eduardo Caldas Costa (UFRN)

SALA 3 – Mesa Redonda III
Temática: Promoção da saúde na infância.
Coordenador: Dr. Arli Ramos de Oliveira (UEL)
Palestrante 1: Dra. Carmen Silvia Grubert Campbell (UCB-DF)
Palestrante 2: Dr. Ferdinando Oliveira Carvalho (UNIVASF)
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SALA 4 – Mesa Redonda IV
Temática: Dietas da moda e Fakenews: como avaliar o que 
acontece na nutrição esportiva?
Coordenadora: Dra. Durcelina Schiavoni Bortoloti (UNIPAR)
Palestrante 1: Dr. João Alfredo Bolivar Pedroso (USP)
Palestrante 2: Dra. Michele Caroline de Costa Trindade (UEM)

12h às 14h – ALMOÇO

14h às 16h – TEMAS LIVRES | SALAS 1, 2, 3 e 4

SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA III - BIOMECÂNICA E COMPOSIÇÃO 
CORPORAL (7 TRABALHOS)
Coordenadores: Ddo. Edirley Guimarães de Souza (UEM/UEL)
Ddo. Rubens Batista dos Santos Junior (UEM/UEL)

14h00min às 14h15min
BRENO BERNY VASCONCELOS - Trabalho 172
TEMPO DE EXECUÇÃO DO CHUTE SEMICIRCULAR MAWASHI-GERI 
ESPORTIVO E TRADICIONAL DO KARATÊ SHOTOKAN
Autores: Breno Berny Vasconcelos1; Robson Duarte Dias1; Rossano 
Diniz1; Paula Carolini Conceição Campelo1; Stephanie Santana Pinto1; 
Cristine Lima Alberton1

14h15min às 14h30min
EDIRLEY GUIMARÃES DE SOUZA - Trabalho 258
A FOTOBIOMODULAÇÃO NÃO PRODUZ EFEITO ERGOGÊNICO NA 
QUANTIDADE DE ACELERAÇÕES EM SÉRIES DE JOGOS DE CAMPO 
REDUZIDO EM ATLETAS DE FUTEBOL   
Autores: Edirley Guimarães de Souza1,2; Tarlyson Regioli de Angelis2; 
Martim Gomes Webber2; Silas Seolin2; Eduardo Carlos Ferreira Tonani2; 
Vinícius Milanez3; Solange de Paula Ramos2

14h30min às 14h45min
GUILHERME CONTIERO ESPERANÇA - Trabalho 277
UTILIZANDO O SAFALL-FOOT PARA IDENTIFICAR O ÍNDICE DE 
ASSIMETRIA FUNCIONAL TÉCNICA DOS MEMBROS INFERIORES 
(AFTMI) DE JOVENS FUTEBOLISTAS 
Autores: Guilherme Contiero Esperança1,2; Carlos Eduardo Bonetti 
Capel1,2; Nicolau Melo de Souza2; Matheus de Oliveira Jaime1,2; Vitor 
Roberto Oliveira da Silva1,2; Vanessa Menezes Menegassi1,2; Wilson 
Rinaldi1,2; Leandro Rechenchosky1,2

14h45min às 15h00min
MATHEUS DE OLIVEIRA JAIME - Trabalho 278
SERIAM OS FUTEBOLISTAS QUE ATUAM EM FUNÇÕES DE 
CORREDOR CENTRAL MENOS ASSIMÉTRICOS QUE OS QUE ATUAM 
PELOS CORREDORES LATERAIS?
Autores: Matheus de Oliveira Jaime1; Guilherme Contiero Esperança1; 
Carlos Eduardo Bonetti Capel1; Nicolau Melo de Souza 2; Vitor Roberto 
Oliveira da Silva1; Vanessa Menezes Menegassi 1; Wilson Rinaldi1; 
Leandro Rechenchsoky1

15h00min às 15h15min
ÍTALO LOURENÇO - Trabalho 161
EFEITOS DO USO PRÉVIO DE PROPIONATO DE TESTOSTERONA 
SOBRE A MORFOLOGIA DO MÚSCULO GASTROCNÊMIO DE RATOS 
WISTAR SUBMETIDOS AO TREINAMENTO RESISTIDO
Autores: Ítalo Lourenço1; Walter Krause Neto1; Laura dos Santos 
Portella Amorim1; Vitor Lopes Geraldo1; Gabriel Henrique da Silva 
Ferreira1; Adriano Polican Ciena2; Eliane Florencio Gama3; Erico 
Chagas Caperutt1

15h15min às 15h30min
PAULA CÂNDIDO NAHAS - Trabalho 127
O ÁCIDO ÚRICO SÉRICO NÃO ESTÁ ASSOCIADO COM A MASSA 
MAGRA DE INDIVÍDUOS JOVENS E DE MEIA IDADE: NHANES 
2011-2012
Autores: Paula Cândido Nahas1; Catarina Machado Azeredo2; Flávia 
Moure Simões De Branco1; Ana Elisa Madalena Rinaldi2; Erick Prado 
de Oliveira1

15h30min às 15h45min
RUBENS BATISTA DOS SANTOS JUNIOR - Trabalho 235
RELAÇÃO DE PARÂMETROS DA COMPOSIÇÃO CORPORAL COM 
A RESISTÊNCIA DE FORÇA DINÂMICA ESPECÍFICA DE MEMBROS 
SUPERIORES DE ATLETAS DE BRAZILIAN JIU JITSU.
Autores: Rubens Batista dos Santos Junior1; Fabiano Mendes de 
Oliveira2; Déborah Cristina de Souza Marques2; Willian Costa Ferreira2; 
Eduardo Martins Gomes Bardi2; Braulio Henrique Magnani Branco2; 
Solange de Paula Ramos3

SALA 2 – SESSÃO TEMÁTICA IV - EPIDEMIOLOGIA DA 
ATIVIDADE FÍSICA
Coordenadores: Ddo. Vinícius Müller Reis Weber (UEM/UEL)
Mdo. Natã Gomes de Lima Stavinski (UEL)

14h00min às 14h15min
EDUARDO DUARTE DE LIMA MESQUITA - Trabalho 259
INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO ESPORTIVA NA RELAÇÃO ENTRE 
DENSIDADE MINERAL ÓSSEA AREAL E SOMATOMEDINA C ENTRE 
ADOLESCENTES: ABCD GROWTH STUDY
Autores: Eduardo Duarte de Lima Mesquita1; Jessica Casarotti Miguel 
Da Silva1; Eloísa Rodrigues Sampaio1; Jefferson de Souza Dias1; Pedro 
Victor Felisberto Da Silva1; Isabella Neto Exupério1; Wésley Torres1; 
Rômulo Araújo Fernandes1

14h15min às 14h30min
GUSTAVO DOS SANTOS DRUZIAN - Trabalho 272
RELAÇÃO DA FREQUÊNCIA DO CAFÉ DA MANHÃ COM DIFERENTES 
DOMÍNIOS DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES
Autores: Gustavo Dos Santos Druzian1; Leonardo Quesadas; William 
Rodrigues Tebar ; Catarina Cavolo Scarabottolo ; Daniel da Silva 
Canhin ; Diego Giuliano Destro Christofaro

QUARTA-FEIRA | 24 NOVEMBRO
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14h30min às 14h45min
JAVIERA ALARCÓN AGUILAR - Trabalho 115
TENDÊNCIA TEMPORAL DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM 
ADOLESCENTES: UMA ANÁLISE DE 10 ANOS
Autores: Jorge Bezerra1,2,3; Rodrigo Antunes Lima1,2,4; Javiera Alarcón 
Aguilar1,2,3; Francys Paula Cantieri 1,2,3; Rafael Miranda Tassitano1,2,3,6; 
José Cazuza de Farias Júnior 3,5; Mauro Virgílio Gomes de Barros1,2,3; 
Fernanda Cunha Soares1,2

14h45min às 15h00min
LENON CORREA DE SOUZA - Trabalho 265
OS NÍVEIS DE FORÇA INFLUENCIAM NA PERCEPÇÃO DE 
LOCOMOÇÃO E CAPACIDADE DE CAMINHADA DE PACIENTES COM 
DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA?
Autores: Lenon Corrêa de Souza1; Emmina Lima da Cruz de Souza1; 
Kauana Borges Marchini2; Pollyana Mayara Nunhes2; Karolyne Coêlho 
dos Santos1; Larissa de Souza Monsalve1; Raphael Mendes Ritti Dias3; 
Wagner Jorge Ribeiro Domingues1

15h00min às 15h15min
LEONARDO ALEX VOLPATO - Trabalho 232
ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS DE MOVIMENTO DE 24 
HORAS E ESTADO NUTRICIONAL EM ADOLESCENTES
Autores: Leonardo Alex Volpato1; Julio Cesar da Costa1; Vinícius Müller 
Reis Weber1; Mileny Caroline Menezes de Freitas1; Lidyane Ferreira 
Zambrin1; Maria Raquel de Oliveira Bueno1; Enio Ricardo Vaz Ronque1; 
Marcelo Romanzini1

15h15min às 15h30min
LIDYANE FERREIRA ZAMBRIN - Trabalho 180
ASSOCIAÇÃO ENTRE MATURIDADE SOMÁTICA E FATORES DE 
RISCO CARDIOMETABÓLICOS EM ADOLESCENTES
Autores: Lidyane Ferreira Zambrin1; Julio Cesar da Costa1; Maria 
Raquel de Oliveira Bueno1; Leonardo Alex Volpato1; Mileny Caroline 
Menezes de Freitas1; Marcelo Romanzini1; Catiana Leila Possamai 
Romanzini1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

15h30min às 15h45min
PEDRO ROCHA TENORIO - Trabalho 049
RISCO DE LESÃO EM PRATICA DE ATLETISMO UNIVERSITÁRIO
Autores: Pedro Rocha Tenorio1; Jean Kleber Oliveira da Silva1; Thaoan 
Bruno Mariano1; Mariana Emanuele Higa de Melo1

15h45min às 16h00min
ZAINOVAN SERRÃO PEREIRA - Trabalho 244
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO 
EM IDOSOS DO PARÁ
Autores: Zainovan Serrão Pereira2; Amanda Santos da Silva2; Kalliane 
Gonçalves dos Santos Silva2; Arley Santos Leão1; Carlos Eduardo Lima 
Rocha de Oliveira2; Davi Pereira Monte Oliveira2; Roberto Jerônimo dos 
Santos Silva2; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio2

SALA 3 - SESSÃO TEMÁTICA V - ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
PROMOÇÃO DA SAÚDE 
Coordenadores: Prof. Dr. Eduardo Vignoto Fernandes (UFJ)
Profa. Mda. Keila Aparecida de Lima (UENP)

14h00min às 14h15min
BEATRIZ ANIZIA SANTOS AGUILAR - Trabalho 218
EXERCÍCIO FÍSICO NO LAZER ESTÁ ASSOCIADO A MENORES 
SINTOMAS DEPRESSIVOS EM ADULTOS
Autores: Beatriz Anizia Santos Aguilar1; William Rodrigues Tebar1; 
Stefany Carolaine Bezerra Silva1; Leonardo Quesadas Gomes1; 
Tatiana Machado de Mattos Damato1; Jorge Mota2; Andre de Oliveira 
Werneck3; Diego Giulliano Destro Christofaro1

14h15min às 14h30min
BRISA GABRIELLE RODRIGUES DA SILVA - Trabalho 213
COMPORTAMENTO DE DIFERENTES VARIÁVEIS DE VOLUME NO 
EXERCÍCIO LEG PRESS REALIZADO EM DIFERENTES CADÊNCIAS
Autores: Brisa Gabrielle Rodrigues da Silva1; Fabiano Moura Ferreira1; 
Rosana Cabral Pinheiro1; Hildemar Teles Gadelha2; Vitor Antônio Assis 
Alves Siqueira1; José Claudio Jambassi Filho3; Brendha Stephany 
Rodrigues da Silva1; André Luiz Demantova Gurjão1

14h30min às 14h45min
CARLOS EDUARDO LIMA ROCHA DE OLIVEIRA - Trabalho 269
ASSOCIAÇÃO ENTRE RELATO DE “SINTOMAS DEPRESSIVOS” E 
BAIXOS NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSO BRASILEIROS 
CONFORME REGIÃO MACROECONÔMICA. 
Autores: Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1; Viviane de Andrade 
Simões1; Ana Michele Saragozo de Freitas1; Kalliane Gonçalves dos 
Santos1; Amanda Santos da Silva1; Zainovan Serrão Pereira1; Ricardo 
Aurélio Carvalho Sampaio1; Roberto Jerônimo dos Santos Silva1

14h45min às 15h00min
FABIANO MOURA FERREIRA - Trabalho 207
COMPORTAMENTO DA POTÊNCIA RESULTANTE NO EXERCÍCIO LEG 
PRESS REALIZADO EM DIFERENTES CADÊNCIAS
Autores: Fabiano Moura Ferreira1; Rosana Cabral Pinheiro1; Brisa 
Gabrielle Rodrigues da Silva1; Hildemar Teles Gadelha2; Vitor Antônio 
Assis Alves Siqueira1; José Claudio Jambassi Filho3; Brendha Stephany 
Rodrigues da Silva1; André Luiz Demantova Gurjão1

15h00min às 15h15min
JEFFERSON MAXWELL DE FARIAS SILVA - Trabalho 270
REPRODUTIBILIDADE DA PSE DURANTE O EXERCÍCIO ISOMÉTRICO 
DE AGACHAMENTO NA PAREDE
Autores: Jefferson Maxwell de Farias Silva1; Paulo Henrique Melo1; 
Jéssika Karla Tavares do Nascimento Faustino da Silva1; Anderson 
Cavalcante2; Lucas Lucas Porto Aguiar3; Breno Quintella Farah1,2
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15h15min às 15h30min
MARCELO SEIJI MISSAKA - Trabalho 061
CONDUTAS DE SAÚDE DE PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO 
DURANTE A PANDEMIA COVID-19
Autores: Marcelo Seiji Missaka1,2; Cíntia Barbato Bevilaqua de Paula1,2; 
Dartagnan Pinto Guedes1,2

15h30min às 15h45min
NUNO MANUEL FRADE DE SOUSA - Trabalho 045
ATIVIDADE DA ENZIMA DIPEPTIDIL PEPTIDASE-4 APÓS EXERCÍCIO 
FÍSICO AGUDO E SUA INFLUÊNCIA NA SENSIBILIDADE À INSULINA 
PÓS-PRANDIAL
Autores: Nuno Manuel Frade de Sousa1; Victor Kulnig1; Luma Gabriely 
Neitzl Passos1; Michely Vieira Andreatta2; Valério Garrone Barauna2

15h45min às 16h00min
ROSANA CABRAL PINHEIRO - Trabalho 206
COMPORTAMENTO DO PICO DE FORÇA NO EXERCÍCIO LEG PRESS 
REALIZADO EM DIFERENTES CADÊNCIAS
Autores: Rosana Cabral Pinheiro1; Fabiano Moura Ferreira1; Brisa 
Gabrielle Rodrigues da Silva1; Hildemar Teles Gadelha2; Vitor Antônio 
Assis Alves Siqueira1; José Claudio Jambassi Filho3; Brendha Stephany 
Rodrigues da Silva1; André Luiz Demantova Gurjão1

16h00min às 16h15min
SAMARA NICKEL RODRIGUES - Trabalho 215
RESPOSTAS AGUDAS GLICÊMICAS E PRESSÓRICAS APÓS 
DIFERENTES SESSÕES DE TREINO AERÓBIO NO MEIO AQUÁTICO 
EM IDOSAS COM DIABETES TIPO 2 E HIPERTENSÃO
Autores: Samara Nickel Rodrigues1; Luana Siqueira Andrade1; Mariana 
Silva Häfele1; Stephanie Santana Pinto1; Rodrigo Sudatti Delevatti2; 
Cristine Lima Alberton1

SALA 4 - SESSÃO TEMÁTICA VI - MEDIDAS E AVALIAÇÃO DA 
APTIDÃO FÍSICA
Coordenadores: Dr. Hélcio Rossi Gonçalves (UEL)
Mda. Ágatha Graça Amarante do Nascimento (UEL)

14h00min às 14h15min
AMANDA SANTOS DA SILVA - Trabalho 219
COMPARAÇÃO DO TEMPO DE ATIVIDADE FÍSICA ENTRE IDOSOS 
DE DIFERENTES REGIÕES DO BRASIL
Autores: Amanda Santos da Silva1; Zainovan Serrão Pereira1; Ana 
Michele Saragozo de Freitas1; Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1; 
Viviane de Andrade Simões1; Roberto Jerônimo dos Santos Silva1; 
Priscila Yukari Sewo Sampaio1; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio1

14h15min às 14h30min
BRUNA DANIELLA DE VASCONCELOS COSTA - Trabalho 209
FORÇA E MASSA MUSCULAR EM 511 MULHERES IDOSAS 
FISICAMENTE INDEPENDENTES COM IDADE ENTRE 60 E 88 ANOS
Autores: Bruna Costa1; Witalo Kassiano1; João Pedro Nunes1; Gabriel 
Kunevaliki1; Edilaine Fungari Cavalcante1; Natã Gomes de Lima 
Stavinski1; Nelson Hilario Carneiro1; Edilson Serpeloni Cyrino1

14h30min às 14h45min
DANIEL CRUZ DE OLIVEIRA - Trabalho 247
ATIVIDADE FÍSICA MODERADA-VIGOROSA MEDIDA DE FORMA 
OBJETIVA E CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS RESIDENTES NA 
COMUNIDADE: UM ESTUDO TRANSVERSAL
Autores: Daniel Cruz de Oliveira1; Yuri Alberto Freire1; Marcyo Câmara 
da Silva1; Rodrigo Alberto Vieira Browne1; Eduardo Caldas Costa1

14h45min às 15h00min
DIÓGENES CANDIDO MENDES MARANHÃO - Trabalho 065
CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE INTRA-AVALIADOR 
DO CHAIR STAND TEST COM SUPERVISÃO POR VIDEOCHAMADA 
EM IDOSOS
Autores: Diógenes Candido Mendes Maranhão1; Juliana Daniele 
de Araújo Silva1; Fernando Damasceno de Albuquerque Angelo1; 
Emerson Henrique Dantas Botelho1; Paulo André Ferreira Maia1; André 
Luiz Torres Pirauá1,2

15h00min às 15h15min
EMERSON HENRIQUE DANTAS BOTELHO - Trabalho 273
CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO CHAIR RISE TEST, 
REALIZADO POR VIDEOCONFERÊNCIA, PARA AVALIAÇÃO DA 
POTÊNCIA MUSCULAR DE IDOSOS COMUNITÁRIOS
Autores: Emerson Henrique Dantas Botelho1; Juliana Daniele de 
Araújo Silva1; Diogenes Candido Mendes Maranhão1; Fernando 
Damasceno de Albuquerque Angelo1; Paulo André Ferreira Maia1; 
André Luiz Torres Pirauá1,2

15h15min às 15h30min
JULIANA ARAÚJO - Trabalho 055
CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO TESTE SENTAR E 
LEVANTAR DO CHÃO COM SUPERVISÃO POR VIDEOCHAMADA 
EM IDOSOS
Autores: Juliana Daniele de Araújo Silva1; Diógenes Candido Mendes 
Maranhão1; Emerson Henrique Dantas Botelho1; Paulo André Ferreira 
Maia1; Fernando Damasceno de Albuquerque Angelo1; André Luiz 
Torres Pirauá1,2

15h30min às 15h45min
LUIZ CARLOS REZENDE - Trabalho 063
ANÁLISE LONGITUDINAL DA APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA 
DE POLICIAIS MILITARES DE UMA UNIDADE DE ELITE
Autores: Luiz Carlos Rezende1; Maycon Felipe da Silva Mota2; 
Christianne de Faria Coelho Ravagnani1; Rodolfo Dellagranna1

15h45min às 16h00min
MÁRCIO BECK SCHEMES - Trabalho 070
O USO DA ANTROPOMETRIA NA AVALIAÇÃO DA MASSA 
MUSCULAR E DA QUALIDADE MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS     
Autores: Márcio Beck Schemes1; Ronei Silveira Pinto1; Carlos Leonardo 
Figueiredo Machado1; Rodrigo Rabuski Neske1; Simone de Azevedo 
Bach2; Cláudia Dornelles Schneider2
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16h00min às 16h15min
THOMÁS BARBOSA ORNILO DA SILVA - Trabalho 170
PERFIL ANTROPOMÉTRICO DOS PRATICANTES DE JIU-JITSU DA 
CIDADE DE PEDRAS DE FOGO-PB
Autores: Thomás Barbosa Ornilo da Silva1; Dalton Roberto Alves 
Araújo de Lima Júnior1; Leonardo de Sousa Fortes1

16h15min às 19h – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS | SALA 1 

16h15min às 17h – CONFERÊNCIA ESPECIAL I
Temática: Alterações hormonais no meio líquido e sua relação 
com doenças cardiometabólicas.
Coordenadora: Dra. Fabiana Andrade Machado (UEM)
Conferencista: Dr. Luiz Fernando Martins Kruel (UFRGS)

17h15min às 18h – CONFERÊNCIA ESPECIAL II
Temática: Desacelerando o envelhecimento biológico: 
aprendendo com os atletas masters a
proteger seus telômeros.
Coordenadora: Dra. Solange de Paula Ramos (UEL)
Conferencista: Dr. Herbert Gustavo Simões (UCB-DF)

18h15min às 19h – CONFERÊNCIA ESPECIAL III
Temática: Como predizer a perda de peso? Mitos e verdades.
Coordenadora: Dra. Melissa Antunes (UEM-UEL)
Conferencista: Analiza M. Silva (ULisboa-Portugal)

QUARTA-FEIRA | 24 NOVEMBRO
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16h30min às 19h – MÓDULOS TEMÁTICOS
SALA 2 - MÓDULO TEMÁTICO I
Temática: Treinamento resistido e treinamento intervalado de 
alta intensidade (HIIT) em Idosos.
Coordenador: Dr. Wendell Arthur Lopes (UEM)
Ministrante: Dr. Fábio Lera Orsatti (UFTM)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO II
Temática: Neurociência aplicada ao esporte de alto rendimento.
Coordenador: Dr. Leandro Ricardo Altimari (UEL)
Ministrantes: Dr. Alexandre Hideki Okano (UFABC), Dr. Alexandre 
Moreira (USP) e Dr. Edgard Morya (IIN-ELS)

SALA 4 – MÓDULO TEMÁTICO III
Estratégias de hidratação para a melhoria do desempenho 
esportivo.
Coordenadora: Dra. Andressa da Silva de Mello (UFMG)
Ministrante: Dr. João Carlos Bouzas Marins (UFV)

19h05min às 19h25min
CERIMÔNIA OFICIAL DE ABERTURA | SALA 1

19h30min às 20h15min - CONFERÊNCIA DE ABERTURA | SALA 1
Temática: Nutrição: qual a sua relevância para a performance 
esportiva e saúde?
Coordenador: Dr. Edilson Serpeloni Cyrino (UEL)
Conferencista: Dr. Antonio Herbert Lancha Junior (USP)

8h às 10h – TEMAS LIVRES | SALAS 1, 2, 3 e 4
SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA VII - NUTRIÇÃO APLICADA À 
ATIVIDADE FÍSICA E AO ESPORTE (8 TRABALHOS)
Coordenadores: Dda. Paola Sanches Cella (UEM/UEL)
Dda. Pollyana Mayara Nunhes (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
ANDERSON DA SILVA FERNANDES AFONSO - Trabalho 140
PERDA HÍDRICA DE UMA EQUIPE DE FUTEBOL PROFISSIONAL 
DA SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO EM 5 SESSÕES DE 
TREINAMENTOS
Autores: Anderson Da Silva Fernandes Afonso1; Matheus Lobo 
Freitas1; Julio Henrick De Freitas Abreu1; João Carlos Bouzas 
Marins1

8h15min às 8h30min
AYANA GLEISE FRANCO ALVES FLORES - Trabalho 230
PERFIL DO ESTILO DE VIDA E ESTADO NUTRICIONAL DE 
ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO
Autores: Ayana Gleise Franco Alves Flores1; Silvia dos Santos 
Correa1; Maria Luiza Vilar Guerra Bessa1; Deyvid Tenner de Souza 
Rizzo1; Carlos Roberto de Andrade3; Gisele Rodrigues da Silva3; 
Edineia Aparecida Gomes Ribeiro2; Silvia Beatriz Serra Baruki1

8h30min às 8h45min
BRUNA CONCEIÇÃO DE SOUSA - Trabalho 275
AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO HÍDRICO DE ATLETAS DE VOLEIBOL 
DE ALTO RENDIMENTO DURANTE JOGOS OFICIAIS
Autores: Bruna Conceição de Sousa1; Maysa Santos Gomes2; José 
Rodolfo Lino da Silva1; Jaime Antonio Lansini1; Leandro Regis da 
Silva1; Anderson José Santana Oliveira1; Cesar Cavinato Cal Abad1

8h45min às 9h00min
ÉRICKA LUANNY MACHADO MAIA - Trabalho 279
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, PRÁTICA DE ESPORTES 
E CONSUMO DE MACRO E MICRONUTRIENTES DE 
UNIVERSITÁRIOS
Autores: Éricka Luanny Machado Maia1,2,3; Daniela Simões Gomes 
Moscardini2,3; Gracielle de Jesus Santos2,3; Ana Luiza Oliveira Santos 
Nascimento2,3; Aline Gomes Silva2,3; Alberto Barreto Kruschewsky2,3; 
David Ohara2,3

9h00min às 9h15min
FRANCIANE VASCONCELLOS - Trabalho 066
SUPLEMENTAÇÃO DE UBIQUINOL SOLUBILIZADO PROMOVE 
A REGULAÇÃO REDOX DE PROTEÍNAS, APÓS O OVERUSE 
MUSCULAR EXPERIMENTAL
Autores: Franciane Thais Falcão Vasconcellos1; Ricardo Aurino de 
Pinho1; Luis Felipe Beltrão Marqueze1; Luiz Claudio Fernandes2; Katya 
Naliwaiko2; Lucia de Noronha1; Seigo Nagashima1; Anand Thirupathi3
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9h15min às 9h30min
LORIANE RODRIGUES DE LIMA COSTA GODINHO - Trabalho 142
EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO, ASSOCIADO OU NÃO À 
SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA SOBRE A HEPATOTOXICIDADE 
INDUZIDA POR DOXORRUBICINA EM CAMUNDONGOS
Autores: Loriane Rodrigues de Lima Costa Godinho1; Guilherme 
Henrique Dantas Palma1; Jonathan Henrique Carvalho Nunes1; 
Paola Sanches Cella1; Tatiana Azevedo da Silva Guimarães1; Rafael 
Deminice1

9h30min às 9h45min
RONALDO ANGELO DIAS DA SILVA - Trabalho 083
EFEITO DO JEJUM INTERMITENTE NA MASSA CORPORAL TOTAL 
E NO DESEMPENHO FÍSICO DE ATLETAS DE TAEKWONDO
Autores: Ronaldo Angelo Dias da Silva1; Marcos Daniel Motta 
Drummond2

9h45min às 10h00min
ADÃO LUIZ DO MONTE - Trabalho 185
ASSOCIAÇÃO ENTRE INDICADORES DE SAÚDE MENTAL E PIORA 
NOS HÁBITOS ALIMENTARES EM PACIENTES COM DOENÇA 
ARTERIAL PERIFÉRICA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19.
Autores: Adão Luís do Monte1; Gustavo Oliveira da Silva1; 
Heloisa Amaral Braghieri1; Max Duarte Oliveira1; Juliana Ferreira 
de Carvalho2; Hécio Kanegusuku2; Marilia de Almeida Correia1; 
Raphael Mendes Ritti Dias1

SALA 2 - SESSÃO TEMÁTICA VIII - COMPORTAMENTO 
METABÓLICO NA SAÚDE E NA DOENÇA
Coordenadores: Dra. Camila de Souza Padilha (UNESP/Presidente 
Prudente)
Ddo. Marcelo Augusto da Silva Carneiro (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
ALESSANDRA CRISTINA M DOS SANTOS - Trabalho 132
EFEITOS DO PRÉ CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO SOBRE 
VARIÁVEIS HEMODINÂMICAS EM PACIENTES INTERNADOS EM 
UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA  
Autores: Alessandra Cristina Marques dos Santos1

8h15min às 8h30min
ANA LUIZA AMARAL RIBEIRO - Trabalho 175
RELAÇÃO ENTRE MULTIMORBIDADES CARDIOMETABÓLICAS E 
MARCADORES DE ESTRESSE OXIDATIVO APÓS TREINAMENTO 
DE MAT PILATES EM MULHERES APÓS A MENOPAUSA
Autores: Ana Luiza Amaral1; Jaqueline Pontes Batista1; Igor Moraes 
Mariano1; Ludimila Ferreira Gonçalves1; Julia Buiatte Tavares1; 
Guilherme Morais Puga1

8h30min às 8h45min
ANGELICA DANIELEVICZ - Trabalho 260
ATENUAÇÃO DA RESPOSTA GLICÊMICA AO EXERCÍCIO COMBINADO 
EM IDOSOS COM FATORES DE RISCO CARDIOMETABÓLICO
Autores: Angelica Danielevicz1; Isabel Heberle1; Aline Mendes 
Gerage1; Rodrigo Sudatti Delevatti1

8h45min às 9h00min
EDUARDO STIELER - Trabalho 050
EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO E CRÔNICO DE RUGBY 
EM CADEIRA DE RODAS SOBRE AS ALTERAÇÕES HORMONAIS 
EM ATLETAS COM LESÃO MEDULAR CERVICAL
Autores: Eduardo Stieler1; Varley Teoldo da Costa1; Aline Ângela 
Silva Cruz1; Ingrid Ludmilla Bastos Lôbo 1; Andressa Silva1; Julia 
Romão1; Andrea Maculano Esteves2; Marco Tulio de Mello1

9h00min às 9h15min
JUAN BORDON ORSI - Trabalho 196
TRANSPORTADOR DE MONOCARBOXILATO 1 (MCT-1) EM 
MÚSCULO OXIDATIVO DE CAMUNDONGOS APÓS CORRIDA 
EXAUSTIVA EM INTENSIDADE DE VELOCIDADE CRÍTICA
Autores: Juan Bordon Orsi1; Fúlvia de Barros Manchado Gobatto1; 
Cláudio Alexandre Gobatto1; Pedro Paulo Menezes Scariot1; Lara 
Soares de Araujo1; Luisa de Oliveira Cardoso1

9h15min às 9h30min
JULIANE CAROLINA DA SILVA SANTOS - Trabalho 241
ASSOCIAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR E INDICADORES 
CARDIOVASCULARES EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL 
PERIFÉRICA: UM ESTUDO TRANSVERSAL  
Autores: Juliane Carolina da Silva Santos1; Antônio Henrique 
Germano Soares2; Aluísio Henrique Rodrigues de Andrade Lima3; 
Gabriel Grizzo Cucato4; Marilia de Almeida Correia5; Raphael 
Mendes Ritti Dias5; Breno Quintella Farah1,6

9h30min às 9h45min
PAULO FRANCISCO DE ALMEIDA-NETO - Trabalho 148
RELAÇÃO DO AVANÇAR DA IDADE CRONOLÓGICA COM 
VARIÁVEIS IMUNO-HEMATOLÓGICAS EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DE 1 A 18 ANOS DE IDADE
Autores: Paulo Francisco de Almeida Neto1,2; Victor Sabino de 
Queiros1,2; José Francisco da Silva2; Cláudio Hélio Lobato2; Matheus 
Rocha2; Radamés Maciel Vítor Medeiros2; Breno Guilherme de 
Araújo Tinôco Cabral1,2; Paulo Moreira Silva Dantas1,2

9h45min às 10h00min
SILAS SEOLIN DIAS - Trabalho 091
ALTERAÇÕES NA CONCENTRAÇÃO CIRCULANTE DE ELEMENTOS 
QUÍMICOS DURANTE O DANO MUSCULAR INDUZIDO PELO 
EXERCÍCIO
Autores: Silas Seolin Dias1; Martim Gomes Weber1; Solange de 
Paula Ramos1

SALA 3 - SESSÃO TEMÁTICA IX - ATIVIDADE FÍSICA E 
ENVELHECIMENTO
Coordenadores: Dra. Daniela Lopes dos Santos (UFSM)
Dr. Leandro dos Santos (UEL)

QUINTA-FEIRA | 25 NOVEMBRO
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8h00min às 8h15min
ALEX BARRETO DE LIMA - Trabalho 074
RASTREIO PARA A SARCOPENIA- DESEMPENHO DO SARC-F E 
SARC-CALF EM IDOSOS DO NORTE DO BRASIL
Autores: Alex Barreto de Lima1; André de Araújo Pinto3; Kessketlen 
Alves Miranda4; Duarte Henriques Neto1,5; Gustavo dos Santos 
Ribeiro2; Élvio Rúbio Gouveia6,7; Fátima Baptista1

8h15min às 8h30min
ALEX LOPES DOS REIS - Trabalho 227
EFEITOS DO PILATES COMPARADO A VIBRAÇÃO DE CORPO 
INTEIRO SOBRE A AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM MULHERES 
NA PÓS-MENOPAUSA
Autores: Alex Lopes dos Reis1; Laís Campos de Oliveira1; Raphael 
Gonçalves de Oliveira1

8h30min às 8h45min
ANDERSON DA SILVA HONORATO - Trabalho 107
EFEITOS ASSOCIADOS DA DANÇA DE SALÃO E DO 
TREINAMENTO AERÓBIO E DOS NÍVEIS DAS VITAMINAS B12 E D 
NA APTIDÃO FÍSICA DE IDOSAS FISICAMENTE INDEPENDENTES
Autores: Anderson da Silva Honorato1; Bruna Prado Gomes2; 
Fabiana Cristina Scherer2; Camila Pereira2; Hélio Sanches 
Júnior2; Timothy Gustavo Cavazzotto2; Crisieli Maria Tomeleri2; 
Denilson de Castro Teixeira2

8h45min às 9h00min
JOSÉ MARIA ESTOCHE - Trabalho 179
ASSOCIAÇÃO ENTRE A VELOCIDADE DE MARCHA E O PERFIL 
COGNITIVO DE IDOSOS FISICAMENTE INDEPENDENTES
Autores: José Maria Estoche5; Natali Folster5; Suelen Aparecida 
Silveira de Almeida5; Walquiria batista de Andrade5; Mario Molari5; 
Denilson de Castro Teixeira5

9h00min às 9h15min
KARINE PEREIRA RODRIGUES - Trabalho 058
EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO VERSUS 
MULTICOMPONENTE EM MULHERES COM IDADE ENTRE 50-75 
ANOS FISICAMENTE ATIVAS  
Autores: Karine Pereira Rodrigues1; Laís de Souza Prado2; Mariana 
Luciano de Almeida3; Guilherme Silva Rodrigues1; Andressa 
Crystine Silva Sobrinho1; Larissa Chacon Finzeto1; Carlos Roberto 
Bueno Júnior3

9h15min às 9h30min
MARCYO CÂMARA DA SILVA - Trabalho 280
CARDIODINAPENIA E RISCO CARDIOVASCULAR EM IDOSOS:
UM ESTUDO TRANSVERSAL  
Autores: Marcyo Câmara1; Raissa de Melo Silva1; Ludmila Lucena 
Pereira Cabral1; Yuri Alberto Freire2; Rodrigo Alberto Vieira Browne1; 
Geovani Araújo Dantas Macêdo1; Eduardo Caldas Costa1

9h30min às 9h45min
PATRÍCIO LOPES DE ARAÚJO LEITE - Trabalho 233
SIRT1 E COMPOSIÇÃO CORPORAL EM ATLETAS MASTERS
Autores: Patrício Lopes de Araújo Leite1; Larissa Alves Maciel1; Sara 
Duarte Gutierrez1; Lucas Duarte Pinheiro Barbosa1; Hugo de Lucca 
Corrêa1; Samuel da Silva Aguiar1; Thiago dos Santos Rosa1; Herbert 
Gustavo Simões1

SALA 4 - SESSÃO TEMÁTICA X - RESPOSTAS AGUDAS E 
CRÔNICAS AO TREINAMENTO COM PESOS
Coordenadores: Ddo. João Pedro Nunes (ECU/Austrália)
Ddo. Witalo Kassiano (UEM/UEL)

8h00min às 8h15min
ANA PAULA DO NASCIMENTO - Trabalho 087
EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO 
MUSCULAR DO BÍCEPS BRAQUIAL EM MULHERES ADULTAS 
JOVENS
Autores: Ana Paula do Nascimento1; Jeanne Karlette Merlo2; 
Jeferson Lucas Jacinto2; Claudiane Pedro Rodrigues2; Mirela 
Casonato Roveratti2; Andreo Fernando Aguiar2

8h15min às 8h30min
ANTÔNIO RIBEIRO NETO - Trabalho 090
DANO MUSCULAR, ESTRESSE OXIDATIVO E RESPOSTAS 
MECÂNICAS E NEUROMUSCULARES APÓS EXERCÍCIO 
RESISTIDO COM DIFERENTES INTENSIDADES
Autores: Antônio Ribeiro Neto1; Gabriel Prizon1; Danilo dos 
Santos1; Claudio Lera Orsatti4; Alisson de Carvalho Gonçalves3; 
Guilherme Vannucchi Portari3; Markus Vinicius Campos Souza2; 
Fabio Lera Orsatti2

8h30min às 8h45min
EDUARDO VIGNOTO FERNANDES - Trabalho 081
EFEITO DE 12 SEMANAS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO 
DE FORÇA NA COMPOSIÇÃO CORPORAL E CAPACIDADE 
MOTORA DE POLICIAIS DA COMPANHIA DE MISSÕES ESPECIAIS
Autores: Eduardo Vignoto Fernandes1; Cleverton Ricelli Santos 
Moura2; Geciclei Araújo de Oliveira2; Mayara Bocchi3; Camila 
Ferreira Silva1; Izabella Bernardes Araujo1; David Michel de 
Oliveira1; Luiz Fernando Gouvêa e Silva1

8h45min às 9h00min
JARLISSON FRANCSUEL MELO DOS SANTOS - Trabalho 256
EFEITO DE DIFERENTES ABORDAGENS E DURAÇÕES DE 
INTERVALOS DE DESCANSO INTER-SET NO EXERCÍCIO 
RESISTIDO SOBRE O DESEMPENHO NEUROMUSCULAR       
Autores: Jarlisson Francsuel1,2; Vanessa Santos Melo2; Alan Bruno 
Silva Vasconcelos2; Marzo Edir Da Silva Grigoletto2; Edilson 
Serpeloni Cyrino1; Marcos Bezerra de Almeida2
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9h00min às 9h15min
MAÍRA CAMARGO SCARPELLI - Trabalho 263
A HIPERTROFIA MUSCULAR É AFETADA PELA TAXA DE 
PROGRESSÃO DO VOLUME DA CARGA DE TREINAMENTO DE 
FORÇA
Autores: Maíra Camargo Scarpelli 1; Sanmy Rocha Nóbrega1; Cintia 
Barcelos1; Talisson Santos Chaves1; Cleiton Augusto Libardi1

9h15min às 9h30min
ROQUE SANTOS DE OLIVEIRA - Trabalho 111
RESPOSTAS CARDIOVASCULARES DO TREINAMENTO DE 
FORÇA COM DIFERENTES NÍVEIS DE PRESSÃO DE RESTRIÇÃO 
DO FLUXO SANGUÍNEO
Autores: Roque Santos de Oliveira1; Vitor Davi Silva Soares3; 
Rodrigo Volga Fernandes2; Augusto Vicente Alves5; Hayff Herman6; 
Gessé Carlos Dias Junior4; Gilberto Candido Laurentino7

9h30min às 9h45min
SANMY ROCHA NÓBREGA - Trabalho 262
INDIVÍDUOS COM MAIOR PROGRESSÃO DO VOLUME 
DA CARGA GANHAM MAIS FORÇA E ÁREA DE SECÇÃO 
TRANSVERSA MUSCULAR
Autores: Sanmy Rocha Nóbrega1; Maíra Camargo Scarpelli1; Cintia 
Barcelos1; Talisson Santos Chaves1; Cleiton Augusto Libardi1

9h45min às 10h00min
RODOLFO FERREIRA DE PAULA - Trabalho 236
EFEITO DA INTENSIDADE DE CARGA NO TREINAMENTO 
RESISTIDO DE BAIXO VOLUME SOBRE A FUNÇÃO FÍSICA EM 
MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA
Autores: Rodolfo Ferreira de Paula1; Danilo França Conceição dos 
Santos 1; Wellington Gilberto de Sousa1; Rosely Modesto Silva1; 
Jonathã Luiz Justino da Silva1; Anderson Diogo de Souza Lino1; 
Fábio Lera Orsatti1; Markus Vinicius Campos Souza1

10h30min às 12h – MESAS REDONDAS
SALA 1 – MESA REDONDA V
Temática: Inflamação crônica de baixo grau e exercício físico.
Coordenador: Dr. Waldiceu Aparecido Verri Junior (UEL)
Palestrante 1: Dra. Crisieli Maria Tomeleri (UEL)
Palestrante 2: Dr. Fábio Santos de Lira (UNESP-Presidente 
Prudente)

SALA 2 – MESA REDONDA VI
Temática: Nitrato, HMB e leucina podem contribuir ou não 
para a hipertrofia muscular?
Coordenadora: Dra. Aline Mendes Gerage (UFSC)
Palestrante 1: Dra. Cláudia de Mello Meirelles (ESEFEX)
Palestrante 2: Dr. Thiago da Silveira Álvares (UFRJ)

SALA 3 – MESA REDONDA VII
Temática: Atividade física e obesidade na infância e 
adolescência.
Coordenador: Dr. Helio Serassuelo Junior (UEL)
Palestrante 1: Dr. Diego Augusto Santos Silva (UFSC)
Palestrante 2: Dr. Diego Giulliano Destro Christofaro (UNESP-
Presidente Prudente)

SALA 4 – MESA REDONDA VIII
Temática: Mecanismos regulatórios da hipertrofia muscular.
Coordenador: Dr. Paulo Sérgio de Chagas Gomes (UERJ)
Palestrante 1: Dr. Carlos Ugrinowitsch (USP)
Palestrante 2: Dr. Cleiton Augusto Libardi (UFSCar)

12h às 14h – ALMOÇO

14h às 16h – TEMAS LIVRES | SALAS 1, 2, 3 e 4

SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA XI - ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
REABILITAÇÃO DA SAÚDE I
Coordenadores: Dra. Vanessa Ribeiro dos Santos (UNESP/
Presidente Prudente)
Ddo. Alexandre Picoloto (UEL)

14h00min às 14h15min
JÉSSIKA KARLA TAVARES DO NASCIMENTO FAUSTINO DA SILVA 
- Trabalho 253
RELAÇÃO ENTRE REATIVIDADE CARDIOVASCULAR E 
RESPOSTAS AO TREINAMENTO ISOMÉTRICO NA PRESSÃO 
ARTERIAL AMBULATORIAL E FREQUÊNCIA CARDÍACA EM 
HIPERTENSOS
Autores: Jessika Karla Tavares do Nascimento Faustino da Silva1; 
Jefferson Maxwell de Farias Silva1; Marcelo de Santana Oliveira1; 
Rebeca Lima Rego Barros1; Aluisio Andrade Lima2; Breno 
Quintella Farah1,3

14h15min às 14h30min
JULIA BUIATTE TAVARES - Trabalho 189
EFEITO DA MULTIMORBIDADE NA ANTROPOMETRIA E 
NOS SINTOMAS CLIMATÉRICOS DE MULHERES NA PÓS-
MENOPAUSADAS SUBMETIDAS AO TREINAMENTO AERÓBIO
Autores: Julia Buiatte Tavares1; Juliene Gonçalves Costa 
Dechichi1; Ana Luiza Amaral1; Igor Morais Mariano1; Mateus 
de Lima Rodrigues1; Ana Clara Ribeiro Cunha1; Victor Hugo 
Vilarinho Carrijo1; Guilherme Morais Puga1

14h30min às 14h45min
JULIANA FERREIRA DE CARVALHO - Trabalho 257
COMPARAÇÃO DA AUTOPERCEPÇÃO DE SAÚDE DOS PACIENTES 
COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA FISICAMENTE ATIVOS 
COM OS INATIVOS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19
Autores: Juliana Ferreira de Carvalho1; Gustavo Oliveira Silva2; 
Marilia de Almeida Correia2; Heloisa Amaral Braghieri2; Nelson 
Wolosker1; Gabriel Cucato3; Hélcio Kanegusuku1; Raphael Mendes 
Ritti Dias2

14h45min às 15h00min
JULIENE GONÇALVES COSTA DECHICHI - Trabalho 178
TREINAMENTO AERÓBIO NÃO ALTERA PRESSÃO ARTERIAL 
AMBULATORIAL MAS MELHORA PARÂMETROS DA VARIABILIDADE E 
RIGIDEZ ARTERIAL EM MULHERES COM MULTIMORBIDADE
Autores: Juliene Gonçalves Costa Dechichi1; Igor Moraes Mariano1; 
Mateus de Lima Rodrigues1; Julia Buiatte Tavares1; Ana Luiza Amaral1; Ana 
Clara Ribeiro Cunha1; Victor Hugo Vilarinho Carrijo1; Guilherme Morais 
Puga1
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15h00min às 15h15min
KALLIANE GONÇALVES DOS SANTOS SILVA - Trabalho 223
ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS CRÔNICO-DEGENERATIVAS 
E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS 
CONFORME REGIÃO DE MORADIA
Autores: Kalliane Gonçalves dos Santos Silva1; Ana Michele 
Saragozo de Freitas1; Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1; 
Viviane de Andrade Simões1; Amanda Santos da Silva1; Zainovan 
Serrão Pereira1; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio1; Roberto 
Jerônimo dos Santos Silva1

15h15min às 15h30min
KAUANA BORGES MARCHINI SIQUEIRA - Trabalho 245
OITO SEMANAS DE TREINAMENTO COM PESOS NÃO ALTERAM 
OS VALORES DE ÂNGULO DE FASE DE PESSOAS VIVENDO COM 
HIV: UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO.
Autores: Kauana Borges Marchini1; Dayane Cristina de Souza2; 
Pollyana Mayara Nunhes1; Luis Alberto Gobbo3; Michele Caroline 
de Costa Trindade1; Ademar Avelar1

15h30min às 15h45min
MARCUS VINÍCIUS DOS SANTOS RANGEL - Trabalho 160
A SENSIBILIDADE BARORREFLEXA CARDÍACA ESTÁ REDUZIDA 
EM PESSOAS VIVENDO COM HIV INDEPENDENTE DO NÍVEL DE 
ATIVIDADE FÍSICA.
Autores: Marcus Vinícius dos Santos Rangel1; Juliana Pereira 
Barros1; Pedro Augusto de Carvalho Mira2; Mateus Laterza3; Paulo 
Farinatti1; Juliana Pereira Borges1

SALA 2 - SESSÃO TEMÁTICA XII - FISIOLOGIA CARDIOVASCULAR
Coordenadores: Dra. Annelise Lins Menêses (UPE)
Dra. Jhennyfer Aline Lima Rodrigues (UEL)

14h00min às 14h15min
ANA CLARA RIBEIRO CUNHA - Trabalho 195
RELAÇÃO ENTRE A REATIVIDADE DA PRESSÃO ARTERIAL 
AO ESTRESSE E A PRESSÃO ARTERIAL AMBULATORIAL EM 
MULHERES HIPERTENSAS APÓS A MENOPAUSA
Autores: Ana Clara Ribeiro Cunha1; Igor Moraes Mariano1; Ana 
Luiza Amaral Ribeiro1; Ana Luiza Amaral1; Juliene Gonçalves Costa 
Dechichi1; Mateus de Lima Rodrigues1; Guilherme Morais Puga1

14h15min às 14h30min
ANNELISE LINS MENÊSES - Trabalho 051
EFEITO DA REVASCULARIZAÇÃO ENDOVASCULAR EM 
MEMBROS INFERIORES NA PERFUSÃO MUSCULAR INDUZIDA 
PELO EXERCÍCIO EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL 
PERIFÉRICA
Autores: Annelise Lins Menêses1,2; Digby Krastins2; Michael Nam3; 
Tom Bailey2,4; Rebecca Magee3; Jonathan Golledge5; Kim Greaves3; 
Christopher Askew2

14h30min às 14h45min
GUSTAVO HENRIQUE DE OLIVEIRA - Trabalho 187
EFEITOS DE OITO SEMANAS DE HIIT E MICT SOBRE 
PARÂMETROS DA HEMODINÂMICA CENTRAL EM MULHERES 
COM OBESIDADE
Autores: Gustavo Henrique de Oliveira1,2; Rogério Toshiro Passos 
Okawa1,3; Caroline Ferraz Simões1,2; João Carlos Locatelli1,2; Victor 
Hugo de Souza Mendes1,2; Higor Barbosa Reck1,2; Wendell Arthur 
Lopes1,2

14h45min às 15h00min
HUMBERTO JOSÉ GOMES DA SILVA - Trabalho 234
EFEITO HIPOTENSOR DE UMA SESSÃO DE ROPE TRAINING EM 
INDIVÍDUOS HIPERTENSOS
Autores: Humberto José Gomes da Silva1; Thallys Victor Santos 
Bezerra1; Wenny Stephanie Lopes da Silva1; Pedro Filipe Morais 
Bezerra1

15h00min às 15h15min
JULIA MARIA ROSA DA SILVA -  Trabalho 165
EXPOSIÇÃO À LUZ DE ALTA INTENSIDADE POTENCIALIZA 
A VASODILATAÇÃO INDUZIDA PELO EXERCÍCIO DE 
HANDGRIP DINÂMICO 
Autores: Julia Maria Rosa da Silva1; Saurabh Thosar3; Luan 
Azevêdo1; Claudia Lucia de Moraes Forjaz1; Leandro Campos de 
Brito1,2

15h15min às 15h30min
JULIO CESAR SILVA DE SOUSA - Trabalho 254
COMPARAÇÃO ENTRE AS RESPOSTAS DE PRESSÃO ARTERIAL 
DURANTE O EXERCÍCIO RESISTIDO DINÂMICO E ISOMÉTRICO 
EM HOMENS HIPERTENSOS 
Autores: Julio Cesar Silva de Sousa1; Rafael Yokoyama Fecchio1; 
Gabriela Maia Oliveira1; Fabiani Azevedo Ferreira1; Andrea Pio de 
Abreu2; Giovânio Vieira da Silva2; Luciano Ferreira Drager2; Cláudia 
Lúcia de Moraes Forjaz1

15h30min às 15h45min
LUAN MORAIS AZEVÊDO - Trabalho 211
RESPOSTAS CARDIORRESPIRATÓRIAS AO TESTE 
ERGOESPIROMÉTRICO NÃO SE ASSOCIAM ÀS FUNÇÕES 
NEUROVASCULARES EM IDOSOS HIPERTENSOS MEDICADOS
Autores: Luan Morais Azevêdo1; Leandro Campos de Brito1,2; 
Graziela Amaro Vicente1; Luis Augusto Riani Costa1; Maria Urbana 
Pinto Brandão Rondon1; Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz1

15h45min às 16h00min
VITOR DAVI BOMFIM SILVA SOARES - Trabalho 158
EFEITOS DO MANGUITO KAATSU, DO MANGUITO DE 
PRESSÃO E DA BANDA ELÁSTICA NA DINÂMICA DO FLUXO 
SANGUÍNEO ARTERIAL
Autores: Vitor Davi Bomfim Silva Soares1; Rodrigo Volga 
Fernandes1; Roque Santos de Oliveira1; Luciana Janot de Matos2; 
Alexandra Gaspar2; Gilberto Laurentino1
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SALA 3 - SESSÃO TEMÁTICA XIII - CONTROLE DE PESO,
SOBREPESO E OBESIDADE
Coordenadores: Dda. Edilaine Fungari Cavalcante (UEL)
Ms. Marçal Guerreiro do Amaral Campos Filho (FACCREI)

14h00min às 14h15min
ARLEY SANTOS LEÃO - Trabalho 261
ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS ÓSTEOARTICULARES E ÍNDICE 
DE MASSA CORPORAL NA POPULAÇÃO BRASILEIRA POR 
REGIÃO MACROECONÔMICA
Autores: Arley Santos Leão1,2; Amanda Santos da Silva3; Viviane de 
Andrade Simões3; Ana Michele Saragozo de Freitas3; Davi Pereira 
Monte Oliveira3; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio3; Roberto 
Jerônimo Santos Silva3; Júlio Manoel Cardoso Martins2

14h15min às 14h30min
DAVI PEREIRA MONTE OLIVEIRA - Trabalho 226
ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS OSTEOARTICULARES E ÍNDICE 
DE MASSA CORPORAL NA POPULAÇÃO BRASILEIRA CONFORME 
REGIÃO DE MORADIA 
Autores: Davi Pereira Monte Oliveira1; Arley Santos Leão2,3; 
Kalliane Gonçalves dos Santos Silva1; Carlos Eduardo Lima Rocha 
de Oliveira1; Zainovan Serrão Pereira1; Ricardo Aurelio Carvalho 
Sampaio1; Roberto Jerônimo dos Santos Silva1

14h30min às 14h45min
DAYANE DE CARVALHO RODRIGUES PENTEADO - Trabalho 044
ASSOCIAÇÃO ENTRE SOBREPESO E DOENÇAS CRÔNICAS 
AUTORREFERIDAS EM IDOSOS
Autores: Dayane de Carvalho Rodrigues Penteado1; Paulo Rogério 
Melo Rodrigues1,2; Ana Paula Muraro1,2; Márcia Gonçalves Ferreira1,2

14h45min às 15h00min
GEISIANE SILVEIRA DE LIMA - Trabalho 154
INTERAÇÃO ENTRE INTENSIDADE DO TREINAMENTO RESISTIDO 
E ESTADO NUTRICIONAL NOS GANHO DE FORÇA MUSCULAR 
EM MULHERES OBESAS NA PÓS-MENOPAUSA
Autores: Geisiane Silveira de Lima1; Anderson Diogo de Souza 
Lino1; Markus Vinicius Campos Souza1; Fábio Lera Orsatti1

15h00min às 15h15min
JÉSSICA DO NASCIMENTO QUEIROZ - Trabalho 193
EFEITOS DA ALIMENTAÇÃO COM RESTRIÇÃO DE TEMPO 
EM DIFERENTES MOMENTOS DO DIA SOBRE PARÂMETROS 
METABÓLICOS DE ADULTOS COM SOBREPESO E OBESIDADE
Autores: Jéssica do Nascimento Queiroz1; Rodrigo Cauduro Oliveira 
Macedo2; Gabriela Cristina dos Santos1; Samuel Vargas Munhoz1; 
Carlos Leonardo Figueiredo Machado1; Rodrigo Leal de Menezes1; 
Elisa Nascimento Menzem1; Alvaro Reischak Oliveira1

15h15min às 15h30min
LETICIA BORFE - Trabalho 201
RELAÇÃO RECÍPROCA ENTRE APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA 
E PERCENTUAL DE GORDURA: ESTUDO DE INTERVENÇÃO 
MULTICOMPONENTE COM ADOLESCENTES OBESOS
Autores: Leticia Borfe1; Caroline Brandt2; João Francisco de Castro 
Silveira1; Leticia de Borba Schneiders1; Jorge Mota3; Cézane Priscila 
Reuter2; Adroaldo Cézar Gaya1; Anelise Reis Gaya1

15h30min às 15h45min
MARCELO AUGUSTO DA SILVA CARNEIRO - Trabalho 202
EFEITO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO 
SOBRE A GORDURA CORPORAL TOTAL E FORÇA MUSCULAR 
DINÂMICA EM IDOSAS OBESAS E NÃO-OBESAS
Autores: Marcelo Augusto da Silva Carneiro1,2; Alan Luiz Silva1; 
Witalo Kassiano1; Bruna Daniella Vasconcelos Costa1; Pâmela 
Castro e Souza1; Edilaine Fungari Cavalcante1; Melissa Antunes1; 
Edilson Serpeloni Cyrino1

15h45min às 16h00min
PÂMELA DE CASTRO E SOUZA - Trabalho 225
EFEITO DA REDUÇÃO DO VOLUME DE TREINAMENTO RESISTIDO 
SOBRE A MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA E GORDURA 
CORPORAL EM MULHERES IDOSAS OBESAS
Autores: Pâmela de Castro e Souza1; Melissa Antunes1; Leticia 
Trindade Cyrino1; Nelson Hilário Carneiro1; Marcelo Augusto 
da Silva Carneiro1; Edilaine Fungari1; Witalo Kassiano1; Edilson 
Serpeloni Cyrino1

SALA 4 - SESSÃO TEMÁTICA XIV - TREINAMENTO ESPORTIVO I
Coordenadores: Dra. Cecília Segabinazi Peserico (UEM)
Dr. Marcio Teixeira (UEL)

14h00min às 14h15min
DAYANNE SARAH LIMA BORGES - Trabalho 197
COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS DE TREINAMENTO NA 
INFLUÊNCIA DO DESEMPENHO EM ATLETAS DE NATAÇÃO
Autores: Dayanne Sarah Lima Borges1; Brunno Elias Ferreira2

14h15min às 14h30min
ARTHUR MARQUES ZECCHIN OLIVEIRA - Trabalho 037
THE PHYSIOLOGICAL EFFECTS OF A COMPETITION DAY IN 
CROSSFIT ATHLETES. 
Autores: Enrico Fuini Puggina1,2; Urs Granacher3; Tibor 
Hortobágyi3,4,5,6; Arthur Marques Zecchin-Oliveira1

14h30min às 14h45min
FRANCISCO DE OLIVEIRA NETO - Trabalho 255
ASSOCIAÇÃO ENTRE O VENCEDOR DE UM SET E O RESULTADO 
DO JOGO NO VOLEIBOL DE PRAIA
Autores: Francisco de Oliveira Neto1,2; Geovani Messias da Silva1,2; 
Eloiza Ferreira Pinto1,2; Ariane Maria de Brito Pinheiro Rodrigues1,2; 
Vanessa da Silva Lima3; Alexandre Igor Araripe Medeiros1,2; Suzana 
Andrade de Oliveira4
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14h45min às 15h00min
GABRIELA CAROLINE RODRIGUES DA SILVA - Trabalho 194
A PRÁTICA DE ESPORTES AO LONGO DA VIDA ESTÁ ASSOCIADA 
A MAIOR INTENSIDADE DE ATIVIDADE FÍSICA NA IDADE 
ADULTA: UM ESTUDO RETROSPECTIVO.
Autores: Gabriela Caroline Rodrigues da Silva1; William Rodrigues 
Tebar1; Bruna Thamyres Ciccote Saraiva1; Leandro Dragueta 
Delfino1; Beatriz Anizia Santos Aguilar1; Amanda Barbosa dos 
Santos1; Diego Giulliano Destro Christofaro1

15h00min às 15h15min
GISELE SANTOS LIMA - Trabalho 190
ANÁLISE DE DESEMPENHO NA ELITE DO BASQUETEBOL PELO 
RESULTADO DO JOGO E GÊNERO
Autores: Gisele Santos Lima1; William Gonçalves de Oliveira1; Sarah 
Cristina Montes Canuto1; Marcos Bezerra de Almeida1

15h15min às 15h30min
ISADORA GRADE BIASIBETTI - Trabalho 162
COMPORTAMENTOS E PRÁTICAS DE SONO IMPLEMENTADAS 
EM ATLETAS PARTICIPANTES DOS JOGOS PARALÍMPICOS DE 
TÓQUIO 2020
Autores: Isadora Grade1,2; Eduardo Stieler1,2; Renato Guerreiro1,2; 
Marco Túlio de Mello1,2; Andressa Silva1,2

15h30min às 15h45min
LUCAS POMPEU TREVELIN - Trabalho 057
ESTUDO DOS FATORES DETERMINANTES DO DESEMPENHO 
EM PROVAS DE MEIO FUNDO E FUNDO NO ATLETISMO 
UNIVERSITÁRIO.
Autores: Lucas Pompeu Trevelin1; Arthur Marques Zecchin 
Oliveira2; Enrico Fuini Puggina1,2; Carlos Dellavechia de Carvalho2

15h45min às 16h00min
LUCIANE APARECIDA MOSCALESKI - Trabalho 096
EFEITOS DA NEUROMODULAÇÃO NÃO INVASIVA SOBRE A 
ESTRATÉGIA VISUAL E ATIVAÇÃO CORTICAL EM ATLETAS DE 
BASQUETEBOL: UM ESTUDO PILOTO
Autores: Luciane Aparecida Moscaleski2,5,6; Fabio Augusto Barbieri7; 
Vinícius Kazuhide Ohzeki Nakatani2; André Fonseca 2; Rodrigo 
Brito3,6; Edgard Morya4,5,6; Alexandre Moreira1,5,6; Alexandre Hideki 
Okano2,5,6

16h15min às 19h – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS |SALA 1

16h15min às 17h – CONFERÊNCIA ESPECIAL IV
Temática: Treinamento resistido nas doenças e fragilidades 
musculoesqueléticas.
Coordenadora: Dra. Márcia Greguol (UEL)
Conferencista: Dr. José Maria Santarém (Instituto Biodelta)

17h15min às 18h – CONFERÊNCIA ESPECIAL V
Temática: Como o músculo esquelético conversa com 
o cérebro durante o exercício? O papel das aferências 
musculares.
Coordenadora: Dra. Solange Marta Franzói de Moraes (UEM)
Conferencista: Dr. Lauro Casqueiro Vianna (UnB)

18h15min às 19h – CONFERÊNCIA ESPECIAL VI
Temática: Isometria e sistema cardiovascular: benefícios e 
potenciais aplicações.
Coordenador: Dr. Bruno Remígio Cavalcante (UPE)
Conferencista: Dr. Raphael Mendes Ritti-Dias (UNINOVE)

16h30min às 19h – MÓDULOS TEMÁTICOS
SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO IV
Temática: Bioestatística aplicada às Ciências do Esporte e 
Exercício.
Coordenador: Dr. Jefferson Rosa Cardoso (UEL)
Ministrante: Dr. Rômulo Araújo Fernandes (UNESP-Presidente 
Prudente)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO V
Temática: Estratégias nutricionais e suplementos 
termogênicos para o emagrecimento.
Coordenador: Dr. Carlos Alexandre Fett (UFMT)
Ministrante: Ms. Andrea Zaccaro de Barros (ABNE)

SALA 4 – MÓDULO TEMÁTICO VI
Temática: Mais forte e mais rápido: treinamento de força e 
potência para o desempenho esportivo.
Coordenador: Dr. Luiz Cláudio Reeberg Stanganelli (UEL)
Ministrante: Dr. Valmor Alberto Augusto Tricoli (USP)

19h15min às 20h – CONFERÊNCIA FINAL DO DIA |SALA 1
Temática: Exercício físico em condições de restrição e 
privação do sono.
Coordenador: Dr. Marcos André Moura dos Santos (UPE)
Conferencista: Dr. Marco Túlio de Mello (UFMG)

QUINTA-FEIRA | 25 NOVEMBRO
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8h às 10h – TEMAS LIVRES | SALAS 1, 2, 3 e 4
SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA XV - ATIVIDADE FÍSICA E 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO
Coordenadores: Dra. Lidyane Ferreira Zambrin (UEL)
Dda. Pâmela de Castro e Souza (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
ANA LUIZA OLIVEIRA SANTOS NASCIMENTO - Trabalho 229
ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E 
SINTOMAS MUSCULOESQUELÉTICOS EM UNIVERSITÁRIOS   
Autores: Ana Luiza Oliveira Santos Nascimento1; Gracielle de Jesus 
Santos1; Liena Kaline Vítor Camboim1; Daniela Simões Gomes 
Moscardini1; Éricka Luanny Machado Maia1; Eduardo Silva Alves1; Luiz 
Fernando Paulino Ribeiro1; David Ohara1

8h15min às 8h30min
ANDRÉ DE OLIVEIRA WERNECK - Trabalho 199
A ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTRUTURAS PÚBLICAS PARA A ATIVIDADE 
FÍSICA E ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER DIFERE DE ACORDO COM A 
ESCOLARIDADE E RENDA?
Autores: André de Oliveira Werneck1; Raphael Henrique de Oliveira 
Araujo2; Luciana Leite Barboza3; Danilo Rodrigues Pereira da Silva4

8h30min às 8h45min
DANIELA SIMÕES GOMES MOSCARDINI - Trabalho 242
ATIVIDADE FÍSICA, COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, SONO E 
QUALIDADE DE VIDA DE UNIVERSITÁRIOS DO SUL DA BAHIA 
DURANTE PERÍODO DE DISTANCIAMENTO SOCIAL.
Autores: Daniela Simões Gomes Moscardini1; Gracielle de Jesus 
Santos1; Éricka Luanny Machado Maia1; Ana Luíza Oliveira Santos 
Nascimento1; Sátila Conceição Prata1; Juliana Lopes Menezes1; Marcos 
Rodrigo Trindade Pinheiro Menuchi1; David Ohara1

8h45min às 9h00min
GRACIELLE DE JESUS SANTOS - Trabalho 268
COMPARAÇÃO DAS ESTIMATIVAS DE ATIVIDADE FÍSICA, 
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E SONO EM ADULTOS COM E 
SEM DOR
Autores: Gracielle de Jesus Santos1,3; Daniela Simões Gomes 
Moscardini3; Éricka Luanny Machado Maia 3; Liena Kalline Vitor 
Camboim3; Sátila Conceição Prata3; Camila Fabiana Rossi Squarcini3; 
Maria Luiza Caires Comper 2; David Ohara3

9h00min às 9h15min
LIENA KALLINE VITOR CAMBOIM - Trabalho 239
COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E SINTOMAS DEPRESSIVOS 
ENTRE UNIVERSITÁRIOS DO SUL DA BAHIA
Autores: Liena Kalline Vitor Camboim4; Sátila Conceição Prata4; 
Matheus Araújo da Costa Santana4; Marcos Lordão1; Renata dos 
Santos Mota4; Hector Luiz Rodrigues Munaro3; Diego Giulliano Destro 
Christofaro2; David Ohara4

9h15min às 9h30min
MARTHA MARIA VIANA DE BRAGANÇA - Trabalho 246
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E SUA RELAÇÃO COM O TEMPO
DE TELA EM ADOLESCENTES ESPANHOLAS 
Autores: Martha Maria Viana de Bragança1; Alfonso Salguero del 
Valle2; Olga Molinero González 2; Elizabeth Carpio Rivera3; Robélius de 
Bortoli1; Danilo Rodrigues Pereira da Silva1; Sara Márquez Rosa2

9h30min às 9h45min
MILENA CHEFER PRETZ - Trabalho 222
RELAÇÃO ENTRE STATUS DE PESO CORPORAL COM OS 
INDICADORES DE MASSA ÓSSEA EM ADULTOS JOVENS
Autores: Milena Chefer Pretz1; Mileny Caroline Menezes de Freitas1; 
Catiana Leila Possamai Romanzini1; Marcelo Romanzini1; Julio Cesar da 
Costa1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

9h45min às 10h00min
YURI FREITAS DOS SANTOS - Trabalho 131
O COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO ESTÁ ASSOCIADO A FORÇA 
DE PREENSÃO MANUAL EM ADOLESCENTES BRASILEIROS: UM 
ESTUDO DE BASE POPULACIONAL
Autores: Yuri Freitas dos Santos1; Francys Paula Cantieri1; Gustavo 
Aires de Arruda1; Mauro Virgílio Gomes de Barros1

SALA 2 - SESSÃO TEMÁTICA XVI - TREINAMENTO DE FORÇA 
EM IDOSOS
Coordenadores: Dda. Bruna Daniella de Vasconcelos Costa (UEL/UEM)
Ddo. Nelson Hilário Carneiro (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
ALEXANDRE PICOLOTO - Trabalho 237
DIFERENTES NÍVEIS DE FORÇA MUSCULAR INFLUENCIAM NOS 
FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR EM MULHERES IDOSAS?
Autores: Alexandre Picoloto1,4; Jean Cleverson Moraes1,3,4; Witalo 
Kassano1,2,4; João Pedro Nunes1,4; Edilaine Fungari Cavalcante1,4; Letícia 
Trindade Cyrino1,4; Bruna Daniella Costa1,4; Edilson Serpeloni Cyrino1,4

8h15min às 8h30min
CAROLINA FORMIGHIERI MELLO DE OLIVEIRA - Trabalho 157
RESPOSTAS INDIVIDUAIS NAS ADAPTAÇÕES FISIOLÓGICAS 
E FUNCIONAIS INDUZIDAS POR DOIS PROTOCOLOS DE 
TREINAMENTO COMBINADO EM HOMENS IDOSOS
Autores: Carolina Formighieri Mello de Oliveira1; Diana Carolina 
Muller1; Francesco Pinto Boeno1; Mikel Izquierdo2; Juliana Lopes 
Teodoro1; Rafael Grazioli1; Ronei Silveira Pinto1; Eduardo Lusa Cadore1

8h30min às 8h45min
GABRIEL KUNEVALIKI DE MORAES - Trabalho 101
A MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA INICIAL INFLUENCIA A 
MAGNITUDE DAS ADAPTAÇÕES EM RESPOSTA A UM PROGRAMA 
DE TREINAMENTO RESISTIDO EM MULHERES IDOSAS?
Autores: Gabriel Kunevaliki1; Witalo Kassiano1; João Pedro Nunes1; 
Bruna Daniella de Vasconcelos Costa1; Pâmela Castro e Souza1; 
Leonardo de Sousa Fortes2; Wendel Arthur Lopes3; Edilson 
Serpeloni Cyrino1
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8h45min às 9h00min
GUSTAVO GONÇALVES CARDOZO - Trabalho 093
EFEITOS DO EXERCÍCIO COM RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO 
SOBRE A FORÇA, MASSA MUSCULAR E DENSIDADE MINERAL 
ÓSSEA DE IDOSOS: UM ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO
Autores: Gustavo Gonçalves Cardozo1; Karynne Grutter Lopes1; 
Daniel Alexandre Bottino1; Maria das Graças Coelho de Souza1; Eliete 
Bouskela1; Paulo Farinatti1; Ricardo Brandão de Oliveira1

9h00min às 9h15min
MARIA EDUARDA DE MORAES SIRYDAKIS - Trabalho 248
EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO PROGRESSIVO E 
ONDULATÓRIO SOBRE A CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS 
COM FATORES DE RISCO CARDIOMETABÓLICO    
Autores: Maria Eduarda de Moraes Sirydakis1; Angelica Danielevicz1; 
Isabel Heberle1; Aline Mendes Gerage1; Rodrigo Sudatti Delevatti1

9h15min às 9h30min
NELSON HILARIO CARNEIRO - Trabalho 205
EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA, MASSA 
MUSCULAR E APTIDÃO FUNCIONAL EM MULHERES IDOSAS NÃO-
TREINADAS E DESTREINADAS
Autores: Nelson Hilario Carneiro1; João Pedro Nunes1; Witalo 
Kassiano1; Pâmela de Castro Souza1; Bruna Daniella Costa1; Natã 
Gomes de Lima Stavinski1; Letícia Trindade Cyrino1; Edilson 
Serpeloni Cyrino1

9h30min às 9h45min
NATÃ GOMES DE LIMA STAVINSKI - Trabalho 212
IDOSAS MAIS RESPONSIVAS AO AUMENTO DA MASSA MUSCULAR 
APRESENTAM MAIOR REDUÇÃO DA GORDURA ABDOMINAL APÓS 
12 SEMANAS DE TREINAMENTO RESISTIDO
Autores: Natã Gomes de Lima Stavinski1; Witalo Kassiano1; 
Bruna Costa1; Nelson Hilario Carneiro1; Melissa Antunes1; Letícia 
Trindade Cyrino1; Jarlisson Francsuel Melo dos Santos1; Edilson 
Serpeloni Cyrino1

9h45min às 10h00min
HÉLENA SCHINCARIOL VERCELLINO DALLA BERNARDINA - 
Trabalho 216 AUTOAVALIAÇÃO DE EFEITOS DO TREINAMENTO 
RESISTIDO EM RELAÇÃO ÀS EXPECTATIVAS INICIAIS
Autores: Hélena Dalla Bernardina1; Sandra Nunes de Jesus1; Luciana 
Mastandrea1; José Maria Santarem1

SALA 3 - SESSÃO TEMÁTICA XVII - ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
PREVENÇÃO DE DOENÇAS (8 TRABALHOS)
Coordenadores: Dda. Beatriz Simões Galera (UEM/UEL)
Dda. Ellen Caroline Mendes da Silva (UEL)

8h00min às 8h15min
SHEILA MARQUES FERNANDES COUTO - Trabalho 042
ATIVIDADE FÍSICA PREVINE NEFROPATIA POR CONTRASTE NO 
DIABETES MELLITUS
Autores: Eloiza de Oliveira Silva1; Sheila Marques Fernandes Couto1; 
Maria de Fatima Fernandes Vattimo1

8h15min às 8h30min
MATHEUS GOUVEA BAFUNI - Trabalho 152
O USO DE MEDICAMENTOS ANTIDEPRESSIVOS POTENCIALIZA 
O EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O DESEMPENHO 
FUNCIONAL EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA COM SINTOMAS 
DEPRESSIVOS
Autores: Matheus Gouvea Bafuni1; Justino Borges Ribeiro1; 
Anderson Diogo de Souza Lino1; Markus Vinicius Campos Souza1; 
Fábio Lera Orsatti1

8h30min às 8h45min
MÔNICA AINHAGNE - Trabalho 191
RISCO DE CORONARIOPATIAS EM MULHERES DE MEIA IDADE 
PRATICANTES E NÃO PRATICANTES DE TREINAMENTO RESISTIDO   
Autores: Mônica Ainhagne1,2; Danilo Conrado Castor1; Mariana Peres 
Pereira1; Alex Silva Ribeiro2

8h45min às 9h00min
PAOLA SANCHES CELLA - Trabalho 110
STAT3: UMA PROTEÍNA CHAVE NO MECANISMO PROTETOR DO 
TREINAMENTO RESISTIDO  CONTRA A ATROFIA MUSCULAR 
INDUZIDA PELO CÂNCER
Autores: Paola Sanches Cella1; Felipe Arruda Moura1; Mayra Tardelli 
de Jesus Testa1; Poliana Camila Marinello1; Camila de Souza Padilha1; 
Fernando Frajacomo1; Flávia Alessandra Guarnier1; Rafael Deminice1

9h00min às 9h15min
RENATO DE CARVALHO GUERREIRO - Trabalho 171
ÍNDICE DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPOSIÇÃO CORPORAL 
DE TRABALHADORES QUE MANTIVERAM SUAS ATIVIDADES 
LABORAIS EXTERNAS DURANTE O PERÍODO DE RESTRIÇÕES 
DA COVID-19  
Autores: Renato de Carvalho Guerreiro1; Andressa Silva1; Valdênio 
Martins Brant1; Flávia Rodrigues da Silva1; Adriana Souza Amaral1; 
Gilberto Tadeu Silva Cavalcante1; Tonia Chaves Andrade ; Marco Túlio 
de Mello1

9h15min às 9h30min
TACIANE MARIA MELGES PEJON - Trabalho 104
TREINAMENTO DE ENDURANCE PREVINE REDUÇÃO DE PGC-1? E 
NRF-1 EM MÚSCULO ESQUELÉTICO CAUSADA PELO DÉFICIT DE 
ESTRÓGENOS
Autores: Taciane Maria Melges Pejon1; Vinícius Silva Faria1; Wladimir 
Rafael Beck1

9h30min às 9h45min
TATIANA AZEVEDO DA SILVA GUIMARÃES - Trabalho 214 EFEITO DO 
EXERCÍCIO DE FORÇA SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL E A FORÇA 
MUSCULAR DE CAMUNDONGOS TRATADOS COM DOXORRUBICINA  
Autores: Tatiana Azevedo da Silva Guimarães1; Paola Sanches Cella1; 
Rafael Deminice1; Jonathan Henrique Carvalho Nunes1; Loriane 
Rodrigues de Lima Costa Godinho1; Geovana Piveta Ribeiro1
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9h45min às 10h00min
VIVIANE DE ANDRADE SIMÕES - Trabalho 221
ASSOCIAÇÃO ENTRE FATORES DE DEPRESSÃO, SONO, CONCENTRAÇÃO 
E NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS
Autores: Viviane de Andrade Simões1; Ana Michele Saragozo de 
Freitas1; Kalliane Gonçalves dos Santos1; Carlos Eduardo Lima Rocha 
de Oliveira1; Arley Santos Leão2,3; Davi Pereira Monte Oliveira1; Ricardo 
Aurélio Carvalho Sampaio1; Roberto Jerônimo dos Santos Silva1

SALA 4 - SESSÃO TEMÁTICA XVIII - ATIVIDADE FÍSICA PARA A 
REABILITAÇÃO DA SAÚDE II (8 TRABALHOS)
Coordenadores: Dr. Anderson da Silva Honorato (IFSC)
Ddo. Bruno Marson Malagodi (UEL/UEM)

8h00min às 8h15min
ANA MICHELE SARAGOZO DE FREITAS - Trabalho 217
ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS CRÔNICO DEGENERATIVAS E NÍVEL 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS
Autores: Ana Michele Saragozo de Freitas1; Viviane de Andrade 
Simões1; Kalliane Gonçalves dos Santos Silva1; Carlos Eduardo 
Lima Rocha de Oliveira1; Arley Santos Leão2; Davi Pereira Monte 
Oliveira1; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio1; Roberto Jerônimo 
dos Santos Silva1

8h15min às 8h30min
BRUNO MARSON MALAGODI - Trabalho 163
EFEITO DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS MULTIMODAL 
DE 8 SEMANAS EM INDIVÍDUOS INTERNADOS PARA O 
TRATAMENTO DA DEPENDÊNCIA QUÍMICA   
Autores: Bruno Marson Malagodi1,2; Luiz Roberto Paez Dib2,3; Gustavo 
Baroni Araújo2; Glênio Vinícius de Souza Oliveira2; Helio Serassuelo Junior2

8h30min às 8h45min
CAMILA DE SOUZA PADILHA - Trabalho 125
INFLUÊNCIA DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E ÍNDICE DE MASSA 
CORPORAL SOBRE A FUNÇÃO E MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA 
E ADIPOCINAS EM ADULTOS JOVENS APÓS INFECÇÃO LEVE E 
MODERADA PELA COVID-19: ESTUDO FIT-COVID
Autores: Camila de Souza Padilha1; Luciele Guerra Minuzzi1; Bruna 
Spolador1; Caique Figueiredo1; Tiago Olean Oliveira1; José Cesar Rosa 
Neto2; Telmo Pereira3; Fábio Santos Lira1

8h45min às 9h00min
DANIELA LOPES DOS SANTOS - Trabalho 159
ATIVIDADE FÍSICA E DIABETES TIPO 1: ESTUDO DE CASO NA 
PRIMEIRA INFÂNCIA
Autores: Daniela Lopes dos Santos1; Adilio Lopes da Silva1

9h00min às 9h15min
DANIELI ZATA - Trabalho 169
EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO ISOMÉTRICO DE PREENSÃO 
MANUAL EM AMBIENTE AQUÁTICO NA MODULAÇÃO 
AUTONÔMICA CARDÍACA EM IDOSAS HIPERTENSAS
Autores: Danieli Zata1; Renata Neli Moreno Gurginski1; Alexandre 
Konig Garcia Prado1

9h15min às 9h30min
DIEGO ORCIOLI-SILVA - Trabalho 210
UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO NÃO ALTERA A ATIVIDADE 
DO CÓRTEX PRÉ-FRONTAL DURANTE O ANDAR EM IDOSOS COM 
DOENÇA DE PARKINSON
Autores: Diego Orcioli Silva1,2; Rodrigo Vitório1,3; Victor Spiandor 
Beretta1; Paulo Cezar Rocha dos Santos1,4; Núbia Ribeiro da 
Conceição1,5; Priscila Nóbrega-Sousa1; Lilian Teresa Bucken Gobbi1

9h30min às 9h45min
GIOVANNA FAVERO ANGELI - Trabalho 228
RELAÇÃO DO USO DE MEDICAMENTOS E AS INTERAÇÕES 
MEDICAMENTOSAS COM A DOR E A FUNCIONALIDADE EM 
IDOSOS COM E SEM LESÕES NOS JOELHOS
Autores: Giovanna Favero Angeli1; Rodrigo Pereira de Paula1; Roque 
Santos de Oliveira1; Rodrigo Volga Fernandes1; Hayff Herman1; 
Jerônimo Rafael Skau1; Gilberto Candido Laurentino1

9h45min às 10h00min
GUSTAVO OLIVEIRA DA SILVA - Trabalho 166
ASSOCIAÇÃO ENTRE DIFICULDADE DE MOBILIDADE E PRÁTICA 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL 
PERIFÉRICA DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19.
Autores: Gustavo Oliveira da Silva1; Heloisa Amaral Braghieri1; Max 
Duarte de Oliveira1; Juliana Ferreira de Carvalho2; Nelson Wolosker2; 
Hélcio Kanegusuku2; Marilia de Almeida Correia1; Raphael Mendes 
Ritti Dias1

10h30min às 12h – MESAS REDONDAS
SALA 1 – MESA REDONDA IX
Temática: Obesidade, cirurgia bariátrica e exercício físico.
Coordenador: Dr. Nelson Nardo Júnior (UEM)
Palestrante 1: Dr. Bruno Gualano (USP)
Palestrante 2: Dr. Ricardo Moreno Lima (UnB)

SALA 2 – MESA REDONDA X
Temática: Estratégias nutricionais para a prevenção e tratamento 
da sarcopenia.
Coordenador: Dr. Fábio Luiz Cheche Pina (UEL)
Palestrante 1: Dr. Gustavo Duarte Pimentel (UFG)
Palestrante 2: Dr. João Felipe Mota (UFG)

SALA 3 – MESA REDONDA XI
Temática: Fadiga muscular vs. fadiga mental e desempenho 
humano.
Coordenador: Dr. Antonio Carlos de Moraes (UNICAMP)
Palestrante 1: Dr. Benedito Sérgio Denadai (UNESP-Rio Claro)
Palestrante 2: Dr. Leonardo de Sousa Fortes (UFPB)

SALA 4 – MESA REDONDA XII
Temática: Treinamento resistido aplicado a idosos: consenso e 
divergências.
Coordenador: Dr. Martim Bottaro (UnB)
Palestrante 1: Dr. Eduardo Lusa Cadore (UFRGS)
Palestrante 2: Dr. Paulo Roberto Viana Gentil (UFG)

12h às 13h – ALMOÇO

SEXTA-FEIRA | 26 NOVEMBRO
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13h às 14h – PALESTRA | SALA 1
Temática: Novas tecnologias aplicadas na avaliação da hidratação 
do esportista.
Coordenador: Dr. João Carlos Bouzas Marins (UFV)
Palestrante: Dr. Orlando Laitano (University of Florida / Consultor GSSI)

14h às 16h – TEMAS LIVRES | SALAS 1, 2, 3 e 4
SALA 1 - SESSÃO TEMÁTICA XIX - TREINAMENTO ESPORTIVO II
Coordenadores: Dra. Larissa Bobroff Daros (UEL)
Ddo. Jarlisson Francsuel Melo dos Santos (UEL/UEM)

14h00min às 14h15min
LUCINAR JUPIR FORNER FLORES - Trabalho 220
EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO NO DESEMPENHO 
ANAERÓBIO EM CICLISTAS TREINADOS
Autores: Lucinar Jupir Forner Flores1; Pedro Varoni1; Michelli 
Demarchi1; Fernando de Souza Campos2; Lucielle Baumann1; Lilian 
Barazetti1; Fernando Nampo3; Solange de Paula Ramos4

14h15min às 14h30min
ANANDA SILVEIRA CARDOSO - Trabalho 116
VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA, ESCALAS 
PSICOMÉTRICAS E DESEMPENHO DE SALTOS EM ATLETAS DE 
VOLEIBOL: JOGOS EM CASA E FORA.
Autores: Luiz Fernando Martins Kruel 1; Guilherme Pereira Berriel1; 
Ananda Silveira Cardoso1; Rochelle Rocha Costa1,2; Cleidir Luis Gerlach1

14h30min às 14h45min
MARCIO FERNANDO TASINAFO JUNIOR - Trabalho 035
RELAÇÃO DA POTÊNCIA AERÓBIA COM O ÍNDICE DE FADIGA DO 
RUNNING ANAEROBIC SPRINT TEST PARA ATLETAS DE FUTEBOL 
DE DIFERENTES CATEGORIAS.
Autores: Marcio Fernando Tasinafo Junior1; Pedro Pugliesi Abdalla1,2; 
Leonardo Santos Lopes da Silva1; André Pereira dos Santos1; Dalmo 
Roberto Lopes Machado1,2

14h45min às 15h00min
NADINE SULZBACH - Trabalho 043
RELAÇÃO ENTRE A PERCEPÇÃO DE ESFORÇO, FREQUÊNCIA 
CARDÍACA E VELOCIDADE DE NADO EM NADADORES AMADORES
Autores: Nadine Sulzbach1; Carlos Leandro Tiggemann2; Maira Cristina 
Wolf Schoenell3

15h00min às 15h15min
RUI BARBOZA NETO - Trabalho 056
O USO DA MÁSCARA AUMENTA A PERCEPÇÃO DE ESFORÇO 
E REDUZ O AFETO DURANTE O EXERCÍCIO, PORÉM SEM 
MODIFICAÇÕES NO DESEMPENHO DE ATLETAS DO ATLETISMO 
Autores: Rui Barboza Neto1; Matheus Dantas1; Natália Mendes 
Guardieiro2; Bruno Gualano2; Ana Lúcia de Sá Pinto2; Breno Guilherme de 
Araújo Tinôco Cabral1; Radamés Maciel Vitor Medeiros3; Bryan Saunders2

15h15min às 15h30min
THIAGO ALFREDO DE SIQUEIRA PEREIRA - Trabalho 141
DETERMINANTES DO DESEMPENHO EM PROVAS DE CROSSFIT: 
UM ESTUDO PILOTO
Autores: Thiago Alfredo de Siqueira Pereira; Marcelo Vitor da Costa; 
Hélio Toshikazu Okamura; Rafael Evangelista Pedro

15h30min às 15h45min
WILLIAN SARTORELLI - Trabalho 276
COMPARAÇÃO DE INDICADORES DE FADIGA MUSCULAR DE 
ACORDO COM A QUALIDADE DO SONO EM JOVENS ATLETAS 
DE FUTEBOL
Autores: Willian Sartorelli1; Vinicius Muller Reis Weber1; Julio Cesar da 
Costa1; Marcelo Romanzini1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

15h45min às 16h00min
LORRANA KAYOLA DOS SANTOS BARROS - Trabalho 100
INFLUÊNCIA DA IDADE NO DESEMPENHO ESPORTIVO DE 
MULHERES COMPETIDORAS DOS JOGOS MUNDIAIS DA ESCOLA 
ABADÁ-CAPOEIRA
Autores: Lorrana Kayola dos Santos Barros1,3; Eduardo Seiji Numata 
Filho2,3; Sergio Rodrigues Moreira1,3

SALA 2 - SESSÃO TEMÁTICA XX - ERGOGÊNICOS NUTRICIONAIS 
E DESEMPENHO FÍSICO
Coordenadores: Ddo. Paulo Sugihara Júnior (UEL)
Ddo. Rodrigo dos Reis Fernandes (UEL)

14h00min às 14h15min
EMMINA LIMA DA CRUZ DE SOUZA - Trabalho 251
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA SOBRE A FUNÇÃO 
EXECUTIVA DE PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA 
SINTOMÁTICOS. 
Autores: Emmina Lima da Cruz de Souza1; Lenon Corrêa de Souza1; 
Pollyana Mayara Nunhes2; Karolyne Coêlho dos Santos3; Maria Railane 
Ribeiro Travassos3; Kauana Borges Marchini2; Ademar Avelar de 
Almeida Júnior2; Wagner Jorge Ribeiro Domingues3

14h15min às 14h30min
HENRIQUE SANTA CAPITA CERQUEIRA - Trabalho 059
EFEITOS AGUDOS DA TEACRINA NO DESEMPENHO MOTOR
Autores: Henrique Santa Capita Cerqueira1; Hugo Tourinho Filho2; 
Marcos Corrêa Junior1; Carlos Eduardo Martinelli Junior1

14h30min às 14h45min
JEFERSON LUCAS JACINTO - Trabalho 204
EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN VERSUS 
COLÁGENO EQUIPARADO COM LEUCINA SOBRE A HIPERTROFIA 
MUSCULAR APÓS 10 SEMANAS DE EXERCÍCIO RESISTIDO
Autores: Jeferson Lucas Jacinto1; João Pedro Nunes2; Alex Silva 
Ribeiro1,2; Ana Paula do Nascimento3; Andreo Fernando Aguiar1

SEXTA-FEIRA | 26 NOVEMBRO
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14h45min às 15h00min
JOÃO VAGNER CAVALARI - Trabalho 264
UMA ÚNICA DOSAGEM DE SUPLEMENTAÇÃO ORAL L-ARGININA 
INDUZIU HIPOTENSÃO PÓS- EXERCÍCIO AERÓBIO EM HIPERTENSOS.
Autores: Joao Vagner Cavalari1; Juliano Casonatto1

15h00min às 15h15min
PATRÍCIA FERREIRA GOMES - Trabalho 164
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÔMEGA-3 NAS ALTERAÇÕES 
INDUZIDAS PELO TREINAMENTO COMBINADO EM PARÂMETROS 
METABÓLICOS DE IDOSOS COM SOBREPESO OU OBESOS   
Autores: Patrícia Ferreira Gomes1; Samuel Penna Wanner1; Simone de 
Vasconcelos Generoso1

15h15min às 15h30min
POLLYANA MAYARA NUNHES - Trabalho 240
RESPOSTAS INFLAMATÓRIAS E DE ESTRESSE OXIDATIVO A 
SESSÃO AGUDA DE EXERCÍCIOS COM PESOS EM MULHERES 
VIVENDO COM HIV: EFEITOS DE UM CURTO PERÍODO DE 
SUPLEMENTAÇÃO DE GLUTAMINA.
Autores: Pollyana Mayara Nunhes2; Dayane Cristina de Souza1; Kauana 
Borges Marchini2; Roberto Barbosa Bazzote2; Rafael Deminice3; 
Solange de Paula Ramos3; Michele Caroline de Costa Trindade Avelar2; 
Ademar Avelar de Almeida Junior2

15h30min às 15h45min
VINÍCIUS SILVA FARIA - Trabalho 095
MELATONINA AUMENTA PGC-1?, GLUT4 E FAT CD36 MUSCULAR 
E OTIMIZA A REPOSIÇÃO DO CONTEÚDO DE GLICOGÊNIO APÓS 
ESFORÇO EXAUSTIVO
Autores: Vinícius Silva Faria1; Taciane Maria Melges Pejon1; Wladimir 
Rafael Beck1

15h45min às 16h00min
WENDER JUNIOR DE DEUS SILVA - Trabalho 054
EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE CAFEÍNA SOBRE 
PARÂMETROS HEMODINÂMICOS E METABÓLICOS POR 
PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO
Autores: Wender Junior de Deus Silva1; Eudes Thiago Pererira 
Ávila2; Amílcar SAbino Damazo2; Thiago da Rosa Lima1,2; Paula 
Caroline de Almeida2

SALA 3 - SESSÃO TEMÁTICA XXI - COMPOSIÇÃO CORPORAL 
HUMANA
Coordenadores: Ddo. Gabriel Kunevaliki (UEL/UEM)
Dda. Letícia Trindade Cyrino (UNESP/Presidente Prudente)

14h00min às 14h15min
GIOVANNI HENRIQUE QUIZZINI - Trabalho 249
ANÁLISE DOS PARÂMETROS DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA DE 
IDOSOS SARCOPÊNICOS SUBMETIDOS A UM PROGRAMA DE 
TREINAMENTO RESISTIDO
Autores: Giovanni Henrique Quizzini1; Caroline Galan de Souza 
Pereira1; Vítor Cabrera Batista1; Vanessa Ribeiro dos Santos1; Luís 
Alberto Gobbo1

14h15min às 14h30min
JOÃO PEDRO NUNES - Trabalho 156
MUDANÇAS NA RAZÃO ÁGUA INTRA/EXTRACELULAR E 
PARÂMETROS DA BIOIMPEDÂNCIA DO DIA ANTERIOR AO DIA DA 
COMPETIÇÃO EM FISICULTURISTAS
Autores: João Pedro Nunes1; João Paulo Mineo Araújo2; Alex 
Silva Ribeiro1; Paolo Marcelo Cunha1; Witalo Kassiano1; Bruna 
Daniella Vasconcelos Costa1; Edilson Serpeloni1; Michele 
Caroline Costa Trindade2

14h30min às 14h45min
JONATHÃ LUIZ JUSTINO DA SILVA - Trabalho 182
EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO COM BAIXO E ALTO 
VOLUME SOBRE A GORDURA CORPORAL EM MULHERES NA 
PÓS-MENOPAUSA
Autores: Jonathã Luiz Justino da Silva1; Wellington Gilberto de Sousa1; 
Rodolfo Ferreira De Paula1; Rosely Modesto Silva1; Fábio Lera Orsatti1; 
Anderson Diogo de Souza Lino1; Markus Vinicius Campos Souza1

14h45min às 15h00min
KARLA MINACCA OSCO - Trabalho 267
ANÁLISE DA CORRELAÇÃO DE PARÂMETROS DE BIOIMPEDÂNCIA 
GLOBAL E SEGMENTADA COM FUNCIONALIDADE EM PESSOAS 
IDOSAS
Autores: Karla Minacca Osco1; Vitor Cabrera Batista1; Vanessa Ribeiro 
dos Santos1; Luís Alberto Gobbo1

15h00min às 15h15min
LETÍCIA TRINDADE CYRINO - Trabalho 271
EFEITO DE 12 SEMANAS DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE 
O ÂNGULO DE FASE DE MULHERES IDOSAS DE DIFERENTES 
FAIXAS ETÁRIAS
Autores: Letícia Trindade Cyrino1,2; Pâmela de Castro e Souza2; Bruna 
Daniella Vasconscelos Costa2; Witalo Kassiano2; Paolo Cunha2; Gabriel 
Kunevaliki2; Edilson Serpeloni Cyrino2; Luis Alberto Gobbo1

15h15min às 15h30min
MILENY CAROLINE MENEZES DE FREITAS - Trabalho 186
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E MATURAÇÃO SOMÁTICA NA 
INFANCIA E INDICADOR DE SAÚDE ÓSSEA NA IDADE ADULTA
Autores: Mileny Caroline Menezes de Freitas1; Julio Cesar da Costa1; 
Vinicius Muller Reis Weber1; Leonardo Alex Volpato1; Cynthia 
Correa Lopes Barbosa1; Catiana Leila Possamai Romanzini1; Marcelo 
Romanzini1; Enio Ricardo Vaz Ronque1

15h30min às 15h45min
VALDÊNIO MARTINS BRANT - Trabalho 174
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E MASSA DE GORDURA DE 
TRABALHADORES COM DIFERENTES TEMPOS  ATUANDO NO 
TURNO DE ROTAÇÃO INVERSA RÁPIDA 
Autores: Valdênio Martins Brant1; Andressa Silva de Mello1; Renato 
de Carvalho Guerreiro1; Adriana Souza Amaral1; Bruno Alves Ramos1; 
Gilberto Tadeu Silva Cavalcante1; Henrique de Araújo Andrade1; Marco 
Túlio de Mello1
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15h45min às 16h00min
VITOR CABRERA BATISTA - Trabalho 266
INSUFFICIENTLY ACTIVE OLDER ADULTS WITH BODY 
COMPOSITION ABNORMALITIES PRESENT HIGHER RISK FOR 
OSTEOPENIA, OSTEOPOROSIS AND OSTEOSARCOPENIC OBESITY 
Autores: Vitor Cabrera Batista1,2; Vanessa Ribeiro dos Santos2; Bruna 
Spolador de Alencar Silva2; Luís Alberto Gobbo1,2

SALA 4 - SESSÃO TEMÁTICA XXII - FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO
Coordenadores: Dr. Marcelo Vitor da Costa (UEL)
Dra. Patrícia Chimin Perandini (UEL)

14h00min às 14h15min
ALLICE SANTOS CRUZ VERAS - Trabalho 184
EFEITOS DO CÂNCER PROSTÁTICO TRATADO COM 
NANOPARTÍCULA LDE VEICULANDO QUIMIOTERÁPICO 
DOCETAXEL E METOTREXATO ASSOCIADOS AO EXERCÍCIO FÍSICO 
Autores: Allice Santos Cruz Veras1,2; Victor Rogério Garcia Batista2; 
Maria Eduarda de Almeida Tavares1,2; Rafael Ribeiro Correia2; João 
Antonio Celestino dos Santos2; Giovana Rampazzo Teixeira1,2

14h15min às 14h30min
ANITA BRUM MAROSTEGAN - Trabalho 069
EFEITO DE DIFERENTES CARGAS DE PRÉ-ATIVAÇÕES 
INSPIRATÓRIAS SOBRE A OXIGENAÇÃO MUSCULAR EM BÍCEPS 
BRAQUIAL, VASTO LATERAL E POTÊNCIA EM CORRIDA ATADA
Autores: Anita Brum Marostegan1; Claudio Alexandre Gobatto1; Felipe 
Marroni Rasteiro1; Charlini Simoni Hartz2; Marlene Aparecida Moreno2; 
Fúlvia de Barros Manchado Gobatto1

14h30min às 14h45min
DANIEL MASSOTE DE MELO LEITE - Trabalho 224
MODELO EXPERIMENTAL DE ENVELHECIMENTO VIA D- 
GALACTOSE EM RATOS: EFEITOS NO DESEMPENHO FÍSICO E 
NA MEMÓRIA 
Autores: Daniel Massote de Melo Leite1; Samuel Penna Wanner1; 
Dawit Albieiro Pinheiro Gonçalves1; Danusa Dias Soares1

14h45min às 15h00min
EMANUEL ELIAS CAMOLESE POLISEL - Trabalho 176
EFEITO DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE 
(HIIT) SOBRE A ATIVIDADE FÍSICA ESPONTÂNEA DE 
CAMUNDONGOS MAIS E MENOS ATIVOS
Autores: Emanuel Elias Camolese Polisel1; Pedro Paulo Menezes 
Scariot1; Wladimir Rafael Beck2; Claudio Alexandre Gobatto1; Fúlvia de 
Barros Manchado Gobatto1

15h00min às 15h15min
INGRID LUDIMILA BASTOS LÔBO - Trabalho 099
RELAÇÃO ENTRE CORTISOL E RECUPERAÇÃO PERCEPTIVA 
DURANTE A FASE DE POLIMENTO EM ATLETAS DO RUGBY EM 
CADEIRA DE RODAS
Autores: Ingrid Ludimila Bastos Lôbo1,2; Marco Túlio de Mello1; 
Eduardo Stieler1; Aline Ângela da Silva Cruz 1; Júlia Romão1; Roberta 
Alvim Paes Leme1; Andressa Silva1

15h15min às 15h30min
LARA SOARES DE ARAUJO - Trabalho 183
PERCEPÇÕES SUBJETIVAS DE ESFORÇO E DE DISPNÉIA ANTES E 
APÓS ALL-OUT DE NADO ATADO: EFEITOS DO AQUECIMENTO DE 
MÚSCULOS INSPIRATÓRIOS
Autores: Lara Soares de Araujo1; Anita Brum Marostegan1; Pedro 
Paulo Menezes Scariot1; Claudio Alexandre Gobatto1; Fúlvia de Barros 
Manchado Gobatto1

15h30min às 15h45min
RAPHAEL MENDES DE ANDRADE FELIPE - Trabalho 173
PERFIL DA CARGA INTERNA DE JOVENS ATLETAS DE GINÁSTICA 
ACROBÁTICA DO SEXO FEMININO EM DIFERENTES NÍVEIS DE 
COMPETIÇÕES? UM ESTUDO DE CASO
Autores: Raphael Mendes de Andrade Felipe1,2; Thiago José da Silva 
Santos2; Joander Lucas de Melo2; Francisco Teixeira Coelho1

15h45min às 16h00min
VINICIUS FERREIRA DOS SANTOS ANDRADE - Trabalho 208
MUSCLE FATIGUE DURING BOTH SPRINT AND OLYMPIC DISTANCE 
TRIATHLONS: THE ROLE OF EXERCISE INTENSITY
Autores: Vinicius Ferreira dos Santos Andrade1; Luana Loss Cabral1; 
Caroline Kêmela da Silva1; John Jairo Villarejo Mayor 1; André Luiz Félix 
Rodacki1; Adriano Eduardo Lima Silva1,2; Gleber Pereira1

16h15min às 19h – CONFERÊNCIAS ESPECIAIS | SALA 1

16h15min às 17h – CONFERÊNCIA ESPECIAL VII
Temática: Atividade física leve: todo passo conta?
Coordenador: Dr. Ademar Avelar (UEM)
Conferencista: Dr. Victor Keihan Rodrigues Matsudo (CELAFISCS)

17h15min às 18h – CONFERÊNCIA ESPECIAL VIII
Temática: Exercício físico na caquexia do câncer.
Coordenador: Dr. Rafael Deminice (UEL)
Conferencista: Dra. Patrícia Chakur Brum (USP)

18h15min às 19h – CONFERÊNCIA ESPECIAL IX
Temática: Futebol feminino: modelo e etapas de formação.
Coordenador: Dr. Enio Ricardo Vaz Ronque (UEL)
Conferencista: Dr. Manuel J. Coelho e Silva (UC-Portugal)

16h30min às 19h – MÓDULOS TEMÁTICOS

SALA 2 – MÓDULO TEMÁTICO VII
Temática: Novas tendências em avaliação e prescrição de 
treinamento para roedores.
Coordenador: Dr. Wilson Rinaldi (UEM)
Ministrantes: Claudio Alexandre Gobatto (UNICAMP-Limeira) e Dra. 
Fúlvia de Barros Manchado
Gobatto (UNICAMP-Limeira)

SALA 3 – MÓDULO TEMÁTICO VIII
Temática: Estratégias nutricionais e suplementação proteica 
para a hipertrofia muscular.
Coordenador: Dr. Andreo Fernando Aguiar (UNOPAR)
Ministrante: Dr. Erick Prado de Oliveira (UFU)
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SALA 4 – MÓDULO TEMÁTICO IX
Temática: Planejamento e elaboração de revisão 
sistemática e metanálise.
Coordenador: Dr. Mauro Virgílio Gomes de Barros (UPE)
Ministrante: Dr. Juliano Casonatto (UNOPAR)

SEXTA-FEIRA | 26 NOVEMBRO

SÁBADO | 27 NOVEMBRO

19h15min às 20h – CONFERÊNCIA FINAL DO DIA | SALA 1
Temática: Metabolômica: novos biomarcadores da obesidade 
e exercício físico.
Coordenador: Dr. Abdallah Achour Júnior (UEL)
Conferencista: Dra. Claudia Regina Cavaglieri (UNICAMP)

8h às 10h – TEMAS LIVRES PREMIADOS | SALAS 1, 2, 3 e 4
SALA 1 – SESSÃO ESPECIAL I
Coordenadores:
Dr. Donizete Cícero Xavier de Oliveira (UFTM)
Dra. Marília de Almeida Correia (UNINOVE)

8h00min às 8h15min
FELIPE MARRONI RASTEIRO - Trabalho 078
VOLUME TOTAL DE HEMOGLOBINA (THB) ESTIMADO POR 
NIRS INDICA A TECIDO-DEPENDÊNCIA DO FLUXO SANGUÍNEO 
DURANTE SPRINTS REPETIDOS EM ATLETAS DE FUTEBOL
Autores: Felipe Marroni Rasteiro1; Claudio Alexandre Gobatto1; Pedro 
Paulo Menezes Scariot1; Anita Brum Marostegan1; João Pedro da Cruz1; 
Ricardo Silva Torres2; Fúlvia de Barros Manchado Gobatto1

8h15min às 8h30min
FILIPE VEECK DOS SANTOS VESCIA - Trabalho 120
HAMSTRING-TO-QUADRICEPS ACTIVATION RATIO DURING 
LOWER-LIMB STRENGTHENING EXERCISES
Autores: Filipe Veeck dos Santos Vescia2; Ronei Silviera Pinto2; 
Jonathas Stoll de Vargas2; Rubia Trabach Godinho2; Matheus Daros 
Pinto1

8h30min às 8h45min
RODRIGO VOLGA FERNANDES - Trabalho 114
EFEITO DA BANDA ELÁSTICA SOBRE A DINÂMICA DO FLUXO 
SANGUÍNEO COMPARADA AO KAATSU E O MANGUITO DE 
PRESSÃO NA MESMA PERCEPÇÃO DE APERTO
Autores: Rodrigo Volga Fernandes1; Roque Santos1; Gessé Dias 
Junior1; Augusto Alves1; Vitor Davi Soares1; Gilberto Laurentino1; Lucas 
Tavares1; Rayff Herman1

8h45min às 9h00min
ELVIS DE SOUZA MALTA - Trabalho 133
EFFECT OF REPEATED COLD-WATER IMMERSION ASSOCIATED TO 
TRAINING SESSIONS ON CARDIAC AUTONOMIC MODULATION, 
NEUROMUSCULAR PERFORMANCE, MUSCLE DAMAGE MARKERS 
AND SESSION INTERNAL LOAD
Autores: Elvis de Souza Malta1; Vithor Hugo Fialho Lopes1; Michael 
Esco2; Alessandro Moura Zagatto1

9h00min às 9h15min
GUSTAVO ZACCARIA SCHAUN - Trabalho 040
TREINO DE POTÊNCIA INDUZ MELHORAS FISIOLÓGICAS E 
FUNCIONAIS EM ADULTOS DE MEIA-IDADE E IDOSOS COM E SEM 
LIMITAÇÃO DE MOBILIDADE
Autores: Gustavo Zaccaria Schaun1,2; Marcas M Bamman2,3; Luana 
Siqueira Andrade1; Mariana Silva Häfele1; Graciele Ferreira Mendes1; 
Stephanie Santana Pinto1; Cristine Lima Alberton1

9h15min às 9h30min
ELLEN CAROLINE MENDES DA SILVA - Trabalho 038
TWO-YEAR EFFECTIVENESS OF A CONTROLLED TRIAL WITH 
PHYSICALLY ACTIVE LESSONS IN THE CLASSROOM ON 
BEHAVIORAL INDICATORS: ERGUER/ARACAJU PROJECT
Autores: Ellen Caroline Mendes da Silva1; Luciana Leite Barboza2; 
Larissa Gandarela Soares de Farias Rios Neves2; Julian Tejada2; Roberto 
Jerônimo Santos Silva2; Heike Schmitz2; Thayse Natacha Gomes2; 
Danilo Rodrigues Pereira da Silva1,2

9h30min às 9h45min
FLÁVIA MOURE SIMÕES DE BRANCO - Trabalho 123
ÔMEGA-3 PLASMÁTICO É POSITIVAMENTE ASSOCIADO COM 
A MASSA MAGRA APENAS EM INDIVÍDUOS COM BAIXA 
INGESTÃO PROTEICA
Autores: Flávia Moure Simões de Branco1; Ana Elisa Madalena Rinaldi2; 
Catarina Machado Azeredo2; Erick Prado de Oliveira1

9h45min às 10h00min
RAFAEL YOKOYAMA FECCHIO - Trabalho 092
EXISTE VARIAÇÃO VERDADEIRA NAS RESPOSTAS INDIVIDUAIS DE 
HIPOTENSÃO PÓS-EXERCÍCIO RESISTIDO DINÂMICO?
Autores: Rafael Yokoyama Fecchio1; Andréia Cristiane Carrenho 
Queiroz2; Eduardo Caldas Costa3; Raphael Mendes Ritti Dias4; Cláudia 
Lúcia de Moraes Forjaz1

SALA 2 – SESSÃO ESPECIAL II
Coordenadores:
Dr. Sérgio Luiz Cahú Rodrigues (UFRPE)
Dr. Roberto Jerônimo dos Santos Silva (UFS)

8h00min às 8h15min
JOÃO PEDRO DA CRUZ - Trabalho 080
TESTES FÍSICOS E ANÁLISE METABOLÔMICA APLICADOS 
A EQUIPES DE FUTEBOL INSERIDAS EM DIFERENTES 
NÍVEIS COMPETITIVOS: UMA NOVA ABORDAGEM PARA 
CARACTERIZAÇÃO DE ATLETAS
Autores: Fábio Neves dos Santos2; João Pedro da Cruz1; Felipe Marroni 
Rasteiro1; Anita Brum Marostegan1; Fúlvia de Barros Manchado 
Gobatto1; Claudio Alexandre Gobatto1

8h15min às 8h30min
PAOLO MARCELLO DA CUNHA FABRO - Trabalho 108
DOES THE DIFFERENT EXERCISE ORDER OF RESISTANCE TRAINING 
HAVE A DIFFERENTIAL EFFECT ON CARDIOVASCULAR RISK 
FACTORS, COGNITION, DEPRESSION, AND ANXIETY AMONG 
TRAINED OLDER WOMEN? A RANDOMIZED CROSSOVER STUDY 
Autores: Paolo Marcello da Cunha Fabro1; João Pedro Nunes; Gabriel 
Kunevaliki; Melissa Antunes; Leticia Trindade Cyrino; Danielli Venturini; 
Décio Sabattini; Edílson Serpeloni Cyrino
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8h30min às 8h45min
RODRIGO PEREIRA DE PAULA - Trabalho 130
O EFEITO DO DISTANCIAMENTO SOCIAL DEVIDO À COVID-19 
SOBRE A FUNCIONALIDADE E DESEMPENHO FÍSICO DE IDOSOS
Autores: Rodrigo Pereira de Paula1; Ariana Aline da Silva1; Roque 
Santos de Oliveira1; Gesse Carlos Dias Junior1; Gilberto Candido 
Laurentino1; Alessandra Cristina Marques dos Santos1; Rodrigo Volga 
Fernandes1

8h45min às 9h00min
GUILHERME DA SILVA RODRIGUES - Trabalho 060
EFEITO DO TREINAMENTO COMBINADO EM PARÂMETROS DE 
SAÚDE E 850.000 SÍTIOS DE METILAÇÃO DO DNA EM MULHERES 
DE 50 A 70 ANOS
Autores: Guilherme da Silva Rodrigues1; Natália Yumi Noronha1; 
Mariana Luciano de Almeida1; Andressa Crystine da Silva Sobrinho1; 
Carla Barbosa Nonino1; Christiano Robles Rodrigues Alves2; Carlos 
Roberto Bueno Júnior1

9h00min às 9h15min
ALEX SILVA RIBEIRO - Trabalho 117
MODERATE AND HIGHER PROTEIN INTAKES PROMOTE SUPERIOR 
BODY RECOMPOSITION IN OLDER WOMEN PERFORMING 
RESISTANCE TRAINING
Autores: Alex Silva Ribeiro1; Luiz Carlos Pereira1; João Pedro Alves 
Nunes2; Witalo Kassiano2; Hellen Clair Garcêz Nabuco2; Paulo Sugihara 
Junior2; Rodrigo Fernandes2; Edilson Serpeloni Cyrino2

9h15min às 9h30min
JONATHAN HENRIQUE CARVALHO NUNES - Trabalho 072
VOLUNTARY RUNNING EXERCISE ATTENUATES TITANIUM DIOXIDE 
(TIO2)-INDUCED CHRONIC ARTHRITIS AND SARCOPENIA IN MICE
Autores: Jonathan Henrique Carvalho Nunes1; Philippe Bovo Guirro1; 
Paola Sanches Cella1; Ricardo Luis Nascimento de Matos1; Ana Paula 
Frederico Rodrigues Loureiro Bracarense1; Sérgio Marques Borghi1; 
Waldiceu Aparecido Verri Junior1; Rafael Deminice1

9h30min às 9h45min
CATARINA TERESA LUCAS NUNES - Trabalho 076
ASSESSING ADAPTIVE THERMOGENESIS USING A MARKER OF 
ADIPOSITY LIMITS AN ENERGY CONSERVATION EFFECT ON 
WEIGHT LOSS MAINTENANCE
Autores: Catarina Teresa Lucas Nunes1; Filipe André da Silva Teodósio 
de Jesus1; Ruben Samuel Cordeiro Francisco1; Mark Hopkins2; Luís 
Fernando Cordeiro Bettencourt Sardinha1; Paulo Jorge Martins3; 
Cláudia Sofia Ferreira Correia Minderico1; Analiza Monica Lopes 
Almeida Silva1

9h45min às 10h00min
CAMILA FERNANDA COSTA E CUNHA MORAES BRANDÃO - 
Trabalho 062
AVALIAÇÃO DO PERFIL DE METILAÇÃO DO DNA EM MULHERES 
COM OBESIDADE SUBMETIDAS A TREINAMENTO FÍSICO
Autores: Camila Fernanda Cunha Brandao1,2; Natália Yumi Noronha2; 
Carolina Ferreira Nicoletti2; Julio Sergio Marchini2; Flavia Giolo de 
Carvalho3; Ellen Cristini de Freitas3; Marcia Varella Morandi Junqueira 
Franco2; Carla Barbosa Nonino2

SALA 3 – SESSÃO ESPECIAL III
Coordenadores:
Dr. Breno Quintella Farah (UFRPE)
Dra. Karina Elaine de Souza Silva (UEL)

8h00min às 8h15min
MIRELLE VIEIRA MOREIRA - Trabalho 079
PERCEPTUAL RESPONSES AND FUTURE EXERCISE INTENTION OF 
INDIVIDUALS WITH SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION
Autores: Mirelle Vieira Moreira1; Victor Ribeiro Neves2; Paulo Adriano 
Schwingel2; Sérgio Rodrigues Moreira1

8h15min às 8h30min
VITOR ANGLERI - Trabalho 144
RESISTANCE TRAINING VARIABLES MANIPULATIONS OR 
INTRINSIC BIOLOGICAL FACTORS: WHAT DETERMINES THE 
MUSCLE HYPERTROPHY MAGNITUDE?
Autores: Vitor Angleri1; Felipe Damas1; Stuart Phillips2; Heloisa Selistre 
de Araujo1; Carlos Ugrinowitsch3; Luiz Riani3; Anabelle Cornachione1; 
Cleiton Augusto Libardi1

8h30min às 8h45min
EDUARDO SEIJI NUMATA FILHO - Trabalho 109
CONCENTRAÇÃO PICO DE LACTATO SANGÚINEO EM ATLETAS E 
NÃO ATLETAS PREDIZ A CAPACIDADE DE TRABALHO ANAERÓBIO 
E O DESEMPENHO COMPETITIVO NA CAPOEIRA
Autores: Eduardo Seiji Numata Filho1,4; Sergio Rodrigues Moreira3,4; 
Herbert Gustavo Simões2

8h45min às 9h00min
CAROLINE FERRAZ SIMÕES - Trabalho 067
O TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE (HIIT) 
MELHORA O ACOPLAMENTO VENTRÍCULO-ARTERIAL EM 
MULHERES COM OBESIDADE 
Autores: Caroline Ferraz Simões1; Rogério Toshiro Passos Okawa1; João 
Carlos Locatelli1; Gustavo Henrique de Oliveira1; Higor Barbosa Reck1; 
Victor Hugo de Souza Mendes1; Wendell Arthur Lopes1

9h00min às 9h15min
PEDRO PAULO MENEZES SCARIOT - Trabalho 124
REDUCED BODY ADIPOSITY IN TRAINED MICE HOUSED IN 
HYPOXIA: A HEALTH APPLICATION OF LIVING HIGH - TRAINING 
LOW MODEL
Autores: Pedro Paulo Menezes Scariot1; Fulvia Barros Manchado 
Gobatto1; Juan Bordon Orsi1; Marcelo Papoti2; Claudio Alexandre 
Gobatto1

9h15min às 9h30min
DIEGO GIULLIANO DESTRO CHRISTOFARO - Trabalho 086
A INFLAMACAO DE BAIXO GRAU É AFETADA PELO TABAGISMO E 
NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA? UM ESTUDO LONGITUDINAL COM 
6.028 ADULTOS.
Autores: Diego Giulliano Destro Christofaro1; Raphael Mendes Ritti 
Dias2; William Rodrigues Tebar1; André Oliveira Werneck1; Márcio 
Sommers Bittencourt3; Gabriel Grizzo Cucato4; Raul Dias dos Santos3
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9h30min às 9h45min
CAIQUE FIGUEIREDO - Trabalho 143
INFECTADOS PELO VÍRUS SARS-COV-2 COM SINTOMAS LEVES A 
MODERADOS EXIBEM TEMPESTADE DE CITOCINAS?
Autores: Caique Figueiredo1; Bruna Spolador1; Tiago Olean Oliveira1; 
Luciele Guerra Minuzzi1; José Cesar Rosa Neto2; Telmo Pereira3; Camila 
de Souza Padilha1; Fábio Santos de Lira1

SALA 4 – SESSÃO ESPECIAL IV
Coordenadores:
Dr. Marzo Edir da Silva Grigoletto (UFS)
Dra. Stephanie Santana Pinto (UFPel)

8h00min às 8h15min
RAFAEL LUIZ DE MARCO - Trabalho 135
EFEITO DO TECIDO MOLE MAGRO, MASSA GORDA E VARIÁVEIS 
SANGUÍNEAS SOBRE GEOMETRIA ÓSSEA DO FÊMUR DE 
ADOLESCENTES ESPORTISTAS E NÃO ESPORTISTAS 
Autores: Rafael Luiz de Marco1; Pedro Henrique Narciso1; Santiago 
Maillane vanegas1; Yuri da Silva Ventura Faustino da Silva1; Ricardo 
Ribeiro Agostinete1; Rômulo Araújo Fernandes1

8h15min às 8h30min
THAMIRES SANTOS DO VALE - Trabalho 098
ÍNDICE GERAL DE CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS APÓS 
12 SEMANAS DE TREINAMENTO DE CAPOEIRA
Autores: Thamires Santos do Vale1,2; Sergio Rodrigues Moreira1,2

8h30min às 8h45min
FRANCYS PAULA CANTIERI - Trabalho 122
EFEITO COMBINADO DA CLASSIFICAÇÃO PONDERAL E APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA EM INDICADORES CARDIOVASCULARES 
DE ADOLESCENTES
Autores: Francys Paula Cantieri1; Gustavo Aires de Arruda2; Fernanda 
Cunha Soares4; Jorge Bezerra3; Mauro Virgilio Gomes de Barros5

8h45min às 9h00min
CLARISSA MÜLLER BRUSCO - Trabalho 129
BICEPS FEMORIS LONG HEAD FASCICLE BEHAVIOR DURING 
FAST SPEED CONTRACTIONS BEFORE AND AFTER A 
FATIGUING EXERCISE
Autores: Clarissa Müller Brusco1,2; Ronei Silveira Pinto1; Anthony John 
Blazevich2

9h00min às 9h15min
WITALO KASSIANO FERREIRA DE OLIVEIRA - Trabalho 075
VARIAR OS EXERCÍCIOS PROMOVE GANHOS SUPERIORES DE 
FORÇA E HIPERTROFIA MUSCULAR EM MULHERES JOVENS?
Autores: Witalo Kassiano1; Bruna Costa1; Gabriel Kunevaliki1; João 
Pedro Nunes1; Jainara de Paula1; Pâmela Castro E Souza1; Alan Luiz 
Silva1; Edilson Serpeloni Cyrino1

9h15min às 9h30min
IVAN LUIZ PADILHA BONFANTE - Trabalho 084
EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO SOBRE A ATIVIDADE 
E EXPRESSÃO DE GENES TERMOGÊNICOS EM ADIPÓCITOS DE 
DIABÉTICOS TIPO 2 COM EXCESSO DE PESO
Autores: Ivan Luiz Padilha Bonfante1,2; Milena Monfort Pires3,4; Renata 
Garbellini Duft1; Keryma Chaves da Silva Mateus1; Mara Patricia Traina 
Chacon Mikahil1; Licio Augusto Velloso3,4; Celso Darío Ramos3; Cláudia 
Regina Cavaglieri1

9h30min às 9h45min
ALEX CASTRO - Trabalho 112
MODELO METABÓLICO PREDITIVO DA RESPONSIVIDADE DA 
APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA A DIFERENTES PROGRAMAS DE 
TREINAMENTO AERÓBIO - O ESTUDO TIMES
Autores: Alex Castro1,2; Antonio Gilberto Ferreira1; Claudia Regina 
Cavaglieri2; Mara Patrícia Traina Chacon Mikahil2

SÁBADO | 27 NOVEMBRO
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AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO 

ADÃO LUIZ DO MONTE 56 56 Tema Livre 1 25/11/2021 9h45 - 10h00 

ALESSANDRA CRISTINA M. DOS SANTOS 57 57 Tema Livre 2 25/11/2021 8h00 - 8h15 

ALEX BARRETO DE LIMA 65 65 Tema Livre 3 25/11/2021 8h00 - 8h15 

ALEX CASTRO 204 294 Tema Premiado 4 27/11/2021 9h30 - 9h45 

ALEX LOPES DOS REIS  66 66 Tema Livre 3 25/11/2021 8h15 - 8h30 

ALEX SILVA RIBEIRO 187 226 Tema Premiado 2 27/11/2021 9h00 - 9h15 

ALEXANDRE PICOLOTO 119 119 Tema Livre 2 26/11/2021 8h00 - 8h15 

ALLICE SANTOS CRUZ VERAS 167 167 Tema Livre 4 26/11/2021 14h00 - 14h15 

AMANDA SANTOS DA SILVA 40 40 Tema Livre 4 24/11/2021 14h00 - 14h15 

ANA CLARA RIBEIRO CUNHA 87 87 Tema Livre 2 25/11/2021 14h00 - 14h15 

ANA LUIZA AMARAL RIBEIRO 58 58 Tema Livre 2 25/11/2021 8h15 - 8h30 

ANA LUIZA O. SANTOS NASCIMENTO 111 111 Tema Livre 1 26/11/2021 8h00 - 8h15 

ANA MICHELE SARAGOZO DE FREITAS 135 135 Tema Livre 4 26/11/2021 8h00 - 8h15 

ANA PAULA DO NASCIMENTO 72 72 Tema Livre 4 25/11/2021 8h00 - 8h15 

ANANDA SILVEIRA CARDOSO 144 144 Tema Livre 1 26/11/2021 14h15 - 14h30 

ANDERSON DA SILVA F. AFONSO 49 49 Tema Livre 1 25/11/2021 8h00 - 8h15 

ANDERSON DA SILVA HONORATO 67 67 Tema Livre 3 25/11/2021 8h30 - 8h45 

ANDRÉ DE OLIVEIRA WERNECK 112 112 Tema Livre 1 26/11/2021 8h15 - 8h30 

ANGELICA DANIELEVICZ 59 59 Tema Livre 2 25/11/2021 8h30 - 8h45 

ANITA BRUM MAROSTEGAN 168 168 Tema Livre 4 26/11/2021 14h15 - 14h30 

ANNELISE LINS MENÊSES 88 88 Tema Livre 2 25/11/2021 14h15 - 14h30 

ANTÔNIO RIBEIRO NETO 73 73 Tema Livre 4 25/11/2021 8h15 - 8h30 

ARIEL CUSTODIO DE OLIVEIRA II 10 10 Tema Livre 2 24/11/2021 8h15 - 8h30 

ARLEY SANTOS LEÃO 95 95 Tema Livre 3 25/11/2021 14h00 - 14h15 

ARTHUR MARQUES Z. OLIVEIRA 104 104 Tema Livre 4 25/11/2021 14h15 - 14h30 

AYANA GLEISE F. ALVES FLORES 50 50 Tema Livre 1 25/11/2021 8h15 - 8h30 

BEATRIZ ANIZIA SANTOS AGUILAR 31 31 Tema Livre 3 24/11/2021 14h00 - 14h15 

BRENO BERNY VASCONCELOS 16 16 Tema Livre 1 24/11/2021 14h00 - 14h15 

BRISA GABRIELLE R. DA SILVA 32 32 Tema Livre 3 24/11/2021 14h15 - 14h30 

BRUNA CONCEIÇÃO DE SOUSA 51 51 Tema Livre 1 25/11/2021 8h30 - 8h45 

BRUNA DANIELLA DE V. COSTA 41 41 Tema Livre 4 24/11/2021 14h15 - 14h30 

BRUNO MARSON MALAGODI 136 136 Tema Livre 4 26/11/2021 8h15 - 8h30 

CAIQUE FIGUEIREDO 197 266 Tema Premiado 3 27/11/2021 9h30 - 9h45 

CAMILA DE SOUZA PADILHA 137 137 Tema Livre 4 26/11/2021 8h30 - 8h45 

CAMILA FERNANDA C. E C. M. BRANDÃO 190 238 Tema Premiado 2 27/11/2021 9h45 - 10h00 

CARLOS EDUARDO LIMA R. DE OLIVEIRA 33 33 Tema Livre 3 24/11/2021 14h30 - 14h45 

CAROLINA F. MELLO DE OLIVEIRA 120 120 Tema Livre 2 26/11/2021 8h15 - 8h30 

CAROLINE FERRAZ SIMÕES 194 254 Tema Premiado 3 27/11/2021 8h45 - 9h00 

CATARINA TERESA LUCAS NUNES 189 234 Tema Premiado 2 27/11/2021 9h30 - 9h45 

CLARISSA MÜLLER BRUSCO 201 282 Tema Premiado 4 27/11/2021 8h45 - 9h00 

DANIEL CRUZ DE OLIVEIRA 42 42 Tema Livre 4 24/11/2021 14h30 - 14h45 

DANIEL MASSOTE DE MELO LEITE 169 169 Tema Livre 4 26/11/2021 14h30 - 14h45 

DANIELA LOPES DOS SANTOS 138 138 Tema Livre 4 26/11/2021 8h45 - 9h00 

DANIELA SIMÕES GOMES MOSCARDINI 113 113 Tema Livre 1 26/11/2021 8h30 - 8h45 

DANIELI ZATA 139 139 Tema Livre 4 26/11/2021 9h00 - 9h15 

DAVI PEREIRA MONTE OLIVEIRA 96 96 Tema Livre 3 25/11/2021 14h15 - 14h30 

DAYANE DE CARVALHO R. PENTEADO 97 97 Tema Livre 3 25/11/2021 14h30 - 14h45 

DAYANNE SARAH LIMA BORGES 103 103 Tema Livre 4 25/11/2021 14h00 - 14h15 

DIEGO GIULLIANO D. CHRISTOFARO 196 262 Tema Premiado 3 27/11/2021 9h15 - 9h30 

DIEGO ORCIOLI-SILVA 140 140 Tema Livre 4 26/11/2021 9h15 - 9h30 

DIÓGENES CANDIDO M. MARANHÃO 43 43 Tema Livre 4 24/11/2021 14h45 - 15h00 

DIOGO VICENTE MARTINHO 1 1 Tema Livre 1 24/11/2021 8h00 - 8h15 

EDILAINE FUNGARI CAVALCANTE  11 11 Tema Livre 2 24/11/2021 8h30 - 8h45 

EDIRLEY GUIMARÃES DE SOUZA 17 17 Tema Livre 1 24/11/2021 14h15 - 14h30 

EDUARDO DUARTE DE LIMA MESQUITA 23 23 Tema Livre 2 24/11/2021 14h00 - 14h15 

EDUARDO SEIJI NUMATA FILHO 193 250 Tema Premiado 3 27/11/2021 8h30 - 8h45 

EDUARDO STIELER 60 60 Tema Livre 2 25/11/2021 8h45 - 9h00 

EDUARDO VIGNOTO FERNANDES  74 74 Tema Livre 4 25/11/2021 8h30 - 8h45 

ELLEN CAROLINE MENDES DA SILVA 180 196 Tema Premiado 1 27/11/2021 9h15 - 9h30 

ELVIS DE SOUZA MALTA 178 188 Tema Premiado 1 27/11/2021 8h45 - 9h00 



AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO 

EMANUEL ELIAS CAMOLESE POLISEL 170 170 Tema Livre 4 26/11/2021 14h45 - 15h00 

EMERSON HENRIQUE DANTAS BOTELHO 44 44 Tema Livre 4 24/11/2021 15h00 - 15h15 

EMMINA LIMA DA CRUZ DE SOUZA 151 151 Tema Livre 2 26/11/2021 14h00 - 14h15 

ÉRICKA LUANNY MACHADO MAIA 52 52 Tema Livre 1 25/11/2021 8h45 - 9h00 

FABIANO MOURA FERREIRA 34 34 Tema Livre 3 24/11/2021 14h45 - 15h00 

FELIPE MARRONI RASTEIRO 175 175 Tema Premiado 1 27/11/2021 8h00 - 8h15 

FILIPE VEECK DOS SANTOS VESCIA 176 180 Tema Premiado 1 27/11/2021 8h15 - 8h30 

FLÁVIA MOURE SIMÕES DE BRANCO 181 200 Tema Premiado 1 27/11/2021 9h30 - 9h45 

FRANCIANE THAIS F. VASCONCELLOS 53 53 Tema Livre 1 25/11/2021 9h00 - 9h15 

FRANCISCO DE OLIVEIRA NETO 105 105 Tema Livre 4 25/11/2021 14h30 - 14h45 

FRANCYS PAULA CANTIERI  200 278 Tema Premiado 4 27/11/2021 8h30 - 8h45 

GABRIEL KUNEVALIKI DE MORAES 121 121 Tema Livre 2 26/11/2021 8h30 - 8h45 

GABRIELA CAROLINE R. DA SILVA 106 106 Tema Livre 4 25/11/2021 14h45 - 15h00 

GABRIELA CRISTINA DOS SANTOS 2 2 Tema Livre 1 24/11/2021 8h15 - 8h30 

GEISIANE SILVEIRA DE LIMA 98 98 Tema Livre 3 25/11/2021 14h45 - 15h00 

GESSÉ CARLOS DIAS JUNIOR 14 14 Tema Livre 2 24/11/2021 9h15 - 9h30 

GIOVANNA FAVERO ANGELI 141 141 Tema Livre 4 26/11/2021 9h30 - 9h45 

GIOVANNI HENRIQUE QUIZZINI 159 159 Tema Livre 3 26/11/2021 14h00 - 14h15 

GISELE SANTOS LIMA 107 107 Tema Livre 4 25/11/2021 15h00 - 15h15 

GRACIELLE DE JESUS SANTOS 114 114 Tema Livre 1 26/11/2021 8h45 - 9h00 

GUILHERME ALVES GRUBERTT 12 12 Tema Livre 2 24/11/2021 8h45 - 9h00 

GUILHERME CONTIERO ESPERANÇA 18 18 Tema Livre 1 24/11/2021 14h30 - 14h45 

GUILHERME DA SILVA RODRIGUES 186 222 Tema Premiado 2 27/11/2021 8h45 - 9h00 

GUSTAVO DOS SANTOS DRUZIAN 24 24 Tema Livre 2 24/11/2021 14h15 - 14h30 

GUSTAVO GONÇALVES CARDOZO 122 122 Tema Livre 2 26/11/2021 8h45 - 9h00 

GUSTAVO HENRIQUE DE OLIVEIRA 89 89 Tema Livre 2 25/11/2021 14h30 - 14h45 

GUSTAVO OLIVEIRA DA SILVA 142 142 Tema Livre 4 26/11/2021 9h45 - 10h00 

GUSTAVO ZACCARIA SCHAUN 179 192 Tema Premiado 1 27/11/2021 9h00 - 9h15 

HÉLENA SCHINCARIOL V. D. BERNARDINA 126 126 Tema Livre 2 26/11/2021 9h45 - 10h00 

HENRIQUE SANTA CAPITA CERQUEIRA 152 152 Tema Livre 2 26/11/2021 14h15 - 14h30 

HUMBERTO JOSÉ GOMES DA SILVA 90 90 Tema Livre 2 25/11/2021 14h45 - 15h00 

INGRID LUDIMILA BASTOS LÔBO 171 171 Tema Livre 4 26/11/2021 15h00 - 15h15 

ISADORA GRADE BIASIBETTI 108 108 Tema Livre 4 25/11/2021 15h15 - 15h30 

ÍTALO LOURENÇO 20 20 Tema Livre 1 24/11/2021 15h00 - 15h15 

IVAN LUIZ PADILHA BONFANTE 203 290 Tema Premiado 4 27/11/2021 9h15 - 9h30 

JARLISSON FRANCSUEL M. DOS SANTOS 75 75 Tema Livre 4 25/11/2021 8h45 - 9h00 

JAVIERA ALARCÓN AGUILAR 25 25 Tema Livre 2 24/11/2021 14h30 - 14h45 

JEFERSON LUCAS JACINTO 153 153 Tema Livre 2 26/11/2021 14h30 - 14h45 

JEFFERSON MAXWELL DE FARIAS SILVA 35 35 Tema Livre 3 24/11/2021 15h00 - 15h15 

JÉSSICA DO NASCIMENTO QUEIROZ 99 99 Tema Livre 3 25/11/2021 15h00 - 15h15 

JÉSSIKA KARLA T. DO N. F. DA SILVA 80 80 Tema Livre 1 25/11/2021 14h00 - 14h15 

JOÃO PEDRO DA CRUZ  183 209 Tema Premiado 2 27/11/2021 8h00 - 8h15 

JOÃO PEDRO NUNES 160 160 Tema Livre 3 26/11/2021 14h15 - 14h30 

JOÃO VAGNER CAVALARI 154 154 Tema Livre 2 26/11/2021 14h45 - 15h00 

JONATHÃ LUIZ JUSTINO DA SILVA 161 161 Tema Livre 3 26/11/2021 14h30 - 14h45 

JONATHAN HENRIQUE C. NUNES 188 230 Tema Premiado 2 27/11/2021 9h15 - 9h30 

JOSÉ MARIA ESTOCHE 68 68 Tema Livre 3 25/11/2021 8h45 - 9h00 

JUAN BORDON ORSI 61 61 Tema Livre 2 25/11/2021 9h00 - 9h15 

JULIA BUIATTE TAVARES 81 81 Tema Livre 1 25/11/2021 14h15 - 14h30 

JULIA MARIA ROSA DA SILVA 91 91 Tema Livre 2 25/11/2021 15h00 - 15h15 

JULIANA DANIELE DE ARAÚJO SILVA 45 45 Tema Livre 4 24/11/2021 15h15 - 15h30 

JULIANA FERREIRA DE CARVALHO 82 82 Tema Livre 1 25/11/2021 14h30 - 14h45 

JULIANE BREGALDA 9 9 Tema Livre 2 24/11/2021 8h00 - 8h15 

JULIANE CAROLINA DA SILVA SANTOS 62 62 Tema Livre 2 25/11/2021 9h15 - 9h30 

JULIENE GONÇALVES COSTA DECHICHI  83 83 Tema Livre 1 25/11/2021 14h45 - 15h00 

JULIO CESAR DA COSTA 3 3 Tema Livre 1 24/11/2021 8h30 - 8h45 

JULIO CESAR SILVA DE SOUSA 92 92 Tema Livre 2 25/11/2021 15h15 - 15h30 

KALLIANE GONÇALVES DOS S. SILVA 84 84 Tema Livre 1 25/11/2021 15h00 - 15h15 

KARINE PEREIRA RODRIGUES 69 69 Tema Livre 3 25/11/2021 9h00 - 9h15 

KARLA MINACCA OSCO 162 162 Tema Livre 3 26/11/2021 14h45 - 15h00 



AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO 

KAUANA BORGES MARCHINI SIQUEIRA  85 85 Tema Livre 1 25/11/2021 15h15 - 15h30 

LARA SOARES DE ARAUJO 172 172 Tema Livre 4 26/11/2021 15h15 - 15h30 

LENON CORRÊA DE SOUZA 26 26 Tema Livre 2 24/11/2021 14h45 - 15h00 

LEONARDO ALEX VOLPATO  27 27 Tema Livre 2 24/11/2021 15h00 - 15h15 

LETICIA BORFE 100 100 Tema Livre 3 25/11/2021 15h15 - 15h30 

LETÍCIA DE BORBA SCHNEIDERS 4 4 Tema Livre 1 24/11/2021 8h45 - 9h00 

LETÍCIA TRINDADE CYRINO 163 163 Tema Livre 3 26/11/2021 15h00 - 15h15 

LIDYANE FERREIRA ZAMBRIN 28 28 Tema Livre 2 24/11/2021 15h15 - 15h30 

LIENA KALLINE VITOR CAMBOIM 115 115 Tema Livre 1 26/11/2021 9h00 - 9h15 

LORIANE RODRIGUES DE L. C. GODINHO 54 54 Tema Livre 1 25/11/2021 9h15 - 9h30 

LORRANA KAYOLA DOS SANTOS BARROS 150 150 Tema Livre 1 26/11/2021 15h45 - 16h00 

LUAN MORAIS AZEVÊDO 93 93 Tema Livre 2 25/11/2021 15h30 - 15h45 

LUCAS POMPEU TREVELIN 109 109 Tema Livre 4 25/11/2021 15h30 - 15h45 

LUCIANE APARECIDA MOSCALESKI  110 110 Tema Livre 4 25/11/2021 15h45 - 16h00 

LUCINAR JUPIR FORNER FLORES 143 143 Tema Livre 1 26/11/2021 14h00 - 14h15 

LUIZ CARLOS REZENDE 46 46 Tema Livre 4 24/11/2021 15h30 - 15h45 

MAÍRA CAMARGO SCARPELLI 76 76 Tema Livre 4 25/11/2021 9h00 - 9h15 

MARCELO AUGUSTO DA S. CARNEIRO 101 101 Tema Livre 3 25/11/2021 15h30 - 15h45 

MARCELO SEIJI MISSAKA 36 36 Tema Livre 3 24/11/2021 15h15 - 15h30 

MÁRCIO BECK SCHEMES 47 47 Tema Livre 4 24/11/2021 15h45 - 16h00 

MARCIO FERNANDO TASINAFO JUNIOR 145 145 Tema Livre 1 26/11/2021 14h30 - 14h45 

MARCUS VINÍCIUS DOS SANTOS RANGEL 86 86 Tema Livre 1 25/11/2021 15h30 - 15h45 

MARCYO CÂMARA DA SILVA 70 70 Tema Livre 3 25/11/2021 9h15 - 9h30 

MARIA EDUARDA CASAGRANDE CARLI 5 5 Tema Livre 1 24/11/2021 9h00 - 9h15 

MARIA EDUARDA DE MORAES SIRYDAKIS 123 123 Tema Livre 2 26/11/2021 9h00 - 9h15 

MARTHA MARIA VIANA DE BRAGANÇA 116 116 Tema Livre 1 26/11/2021 9h15 - 9h30 

MATHEUS DE OLIVEIRA JAIME 19 19 Tema Livre 1 24/11/2021 14h45 - 15h00 

MATHEUS GOUVEA BAFUNI 128 128 Tema Livre 3 26/11/2021 8h15 - 8h30 

MILENA CHEFER PRETZ 117 117 Tema Livre 1 26/11/2021 9h30 - 9h45 

MILENY CAROLINE M. DE FREITAS  164 164 Tema Livre 3 26/11/2021 15h15 - 15h30 

MIRELLE VIEIRA MOREIRA 191 242 Tema Premiado 3 27/11/2021 8h00 - 8h15 

MÔNICA AINHAGNE 129 129 Tema Livre 3 26/11/2021 8h30 - 8h45 

NADINE SULZBACH  146 146 Tema Livre 1 26/11/2021 14h45 - 15h00 

NATÃ GOMES DE LIMA STAVINSKI 125 125 Tema Livre 2 26/11/2021 9h30 - 9h45 

NELSON HILARIO CARNEIRO 124 124 Tema Livre 2 26/11/2021 9h15 - 9h30 

NUNO MANUEL FRADE DE SOUSA 37 37 Tema Livre 3 24/11/2021 15h30 - 15h45 

PÂMELA DE CASTRO E SOUZA 102 102 Tema Livre 3 25/11/2021 15h45 - 16h00 

PAOLA SANCHES CELLA 130 130 Tema Livre 3 26/11/2021 8h45 - 9h00 

PAOLO MARCELLO DA CUNHA FABRO 184 213 Tema Premiado 2 27/11/2021 8h15 - 8h30 

PATRÍCIA FERREIRA GOMES 155 155 Tema Livre 2 26/11/2021 15h00 - 15h15 

PATRÍCIO LOPES DE ARAÚJO LEITE  71 71 Tema Livre 3 25/11/2021 9h30 - 9h45 

PAULA CÂNDIDO NAHAS 21 21 Tema Livre 1 24/11/2021 15h15 - 15h30 

PAULO FRANCISCO DE ALMEIDA-NETO 63 63 Tema Livre 2 25/11/2021 9h30 - 9h45 

PEDRO HENRIQUE NARCISO PICCHI  6 6 Tema Livre 1 24/11/2021 9h15 - 9h30 

PEDRO PAULO MENEZES SCARIOT 195 258 Tema Premiado 3 27/11/2021 9h00 - 9h15 

PEDRO ROCHA TENORIO 29 29 Tema Livre 2 24/11/2021 15h30 - 15h45 

POLLYANA MAYARA NUNHES 156 156 Tema Livre 2 26/11/2021 15h15 - 15h30 

RACHEL CARDINALE DE PAULA VILAÇA 13 13 Tema Livre 2 24/11/2021 9h00 - 9h15 

RAFAEL LUIZ DE MARCO 198 270 Tema Premiado 4 27/11/2021 8h00 - 8h15 

RAFAEL YOKOYAMA FECCHIO 182 205 Tema Premiado 1 27/11/2021 9h45 - 10h00 

RAPHAEL MENDES DE ANDRADE FELIPE 173 173 Tema Livre 4 26/11/2021 15h30 - 15h45 

RENATO DE CARVALHO GUERREIRO 131 131 Tema Livre 3 26/11/2021 9h00 - 9h15 

RODOLFO FERREIRA DE PAULA 79 79 Tema Livre 4 25/11/2021 9h45 - 10h00 

RODRIGO PEREIRA DE PAULA 185 218 Tema Premiado 2 27/11/2021 8h30 - 8h45 

RODRIGO VOLGA FERNANDES 177 184 Tema Premiado 1 27/11/2021 8h30 - 8h45 

RONALDO ANGELO DIAS DA SILVA 55 55 Tema Livre 1 25/11/2021 9h30 - 9h45 

ROQUE SANTOS DE OLIVEIRA 77 77 Tema Livre 4 25/11/2021 9h15 - 9h30 

ROSANA CABRAL PINHEIRO 38 38 Tema Livre 3 24/11/2021 15h45 - 16h00 

RUBENS BATISTA DOS SANTOS JUNIOR 22 22 Tema Livre 1 24/11/2021 15h30 - 15h45 

RUI BARBOZA NETO 147 147 Tema Livre 1 26/11/2021 15h00 - 15h15 



AUTORES RESUMO PÁGINA CATEGORIA SALA DATA HORÁRIO 

SAMARA NICKEL RODRIGUES 39 39 Tema Livre 3 24/11/2021 16h00 - 16h15 

SANMY ROCHA NÓBREGA 78 78 Tema Livre 4 25/11/2021 9h30 - 9h45 

SHEILA MARQUES FERNANDES COUTO 127 127 Tema Livre 3 26/11/2021 8h00 - 8h15 

SILAS SEOLIN DIAS 64 64 Tema Livre 2 25/11/2021 9h45 - 10h00 

TACIANE MARIA MELGES PEJON 132 132 Tema Livre 3 26/11/2021 9h15 - 9h30 

TARLYSON REGIOLI DE ANGELIS  15 15 Tema Livre 2 24/11/2021 9h30 - 9h45 

TATIANA AZEVEDO DA SILVA GUIMARÃES 133 133 Tema Livre 3 26/11/2021 9h30 - 9h45 

THAMIRES SANTOS DO VALE 199 274 Tema Premiado 4 27/11/2021 8h15 - 8h30 

THIAGO ALFREDO DE SIQUEIRA PEREIRA 148 148 Tema Livre 1 26/11/2021 15h15 - 15h30 

THOMÁS BARBOSA ORNILO DA SILVA 48 48 Tema Livre 4 24/11/2021 16h00 - 16h15 

TOMAS OLIVEIRA 7 7 Tema Livre 1 24/11/2021 9h30 - 9h45 

VALDÊNIO MARTINS BRANT  165 165 Tema Livre 3 26/11/2021 15h30 - 15h45 

VINICIUS FERREIRA DOS S. ANDRAD 174 174 Tema Livre 4 26/11/2021 15h45 - 16h00 

VINICIUS MULLER REIS WEBER 8 8 Tema Livre 1 24/11/2021 9h45 - 10h00 

VINÍCIUS SILVA FARIA 157 157 Tema Livre 2 26/11/2021 15h30 - 15h45 

VITOR ANGLERI 192 246 Tema Premiado 3 27/11/2021 8h15 - 8h30 

VITOR CABRERA BATISTA  166 166 Tema Livre 3 26/11/2021 15h45 - 16h00 

VITOR DAVI BOMFIM SILVA SOARES  94 94 Tema Livre 2 25/11/2021 15h45 - 16h00 

VIVIANE DE ANDRADE SIMÕES 134 134 Tema Livre 3 26/11/2021 9h45 - 10h00 

WENDER JUNIOR DE DEUS SILVA  158 158 Tema Livre 2 26/11/2021 15h45 - 16h00 

WILLIAN SARTORELLI 149 149 Tema Livre 1 26/11/2021 15h30 - 15h45 

WITALO KASSIANO F. DE OLIVEIRA 202 286 Tema Premiado 4 27/11/2021 9h00 - 9h15 

YURI FREITAS DOS SANTOS 118 118 Tema Livre 1 26/11/2021 9h45 - 10h00 

ZAINOVAN SERRÃO PEREIRA 30 30 Tema Livre 2 24/11/2021 15h45 - 16h00 
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AGE AT PEAK HEIGHT VELOCITY USING SITAR MODEL AND SKELETAL 
MATURITY STATUS AMONG MALE ADOLESCENT SOCCER PLAYERS 

 
Authors: Diogo V. Martinho1,2, Manuel J. Coelho-e-Silva1,2

, Paulo Sousa-e-Silva1,2, 
António J. Figueiredo1,2, Sean P. Cumming3, Miroslav Králic4, Slawomir M. Kozie5, and 
Robert M. Malina6,7. e-mail: dvmartinho92@hotmail.com 
 
Affiliations: 1University of Coimbra, Coimbra, Portugal; 2CIDAF, Coimbra, Portugal; 
3University of Bath, Bath, United Kingdom; 4Masaryk University, Brno, Czech Republic; 
5Polish Academy of Sciences, Hirszfeld Institute of Immunology and Experimental 
Therapy, Wrocaw, Poland; 6University of Texas, Austin, Texas, United States of America; 
7University of Louisville, Louisville, Kentucky, United States of America. 
 
INTRODUCTION: Age at peak height velocity (PHV) requires longitudinal data. Growth 
studies of youth athletes do not ordinarily combine indicators of skeletal age. PURPOSE: 
This study aimed to estimate age at PHV in male adolescent soccer players followed for 
five consecutive years and to evaluate relationships between ages at PHV and skeletal 
maturity status. METHODS: Heights of 58 players followed for five seasons were fit with 
the SITAR model to calculate ages at PHV. The model was set as a cubic regression spline 
with three degrees of freedom, and age (independent variable) was included in logarithmic 
form. The residual variance of the model's goodness of fit was 0.46 cm2 with a standard 
error of 0.68 cm. Subsequently, age at PHV, velocity of growth, and height at PHV were 
individually extracted from the model. Skeletal age (SA) was assessed with the Fels 
method. RESULTS: Age at PHV was 13.60 ± 0.85 years (range 11.89 to 15.49 years). 
Mean PHV was 9.58 ± 1.48 cm.year-1. Advanced skeletal maturity status at observations 
one and three (~12 and 14 years) was associated with an earlier age at PHV. The 
association was stronger at 14 years, closer to age at PHV. Ages at PHV for those 
persisting in soccer regionally (n = 8, 13.9 ± 1.1 years) and nationally (n = 4, 13.7 ± 1.1 
years) in young adulthood differed significantly from those no longer involved (13.5 ± 0.8 
years). CONCLUSION: Age at PHV in the Portuguese players was consistent with 
available studies of European youth soccer players and non-sport participants. Agreement 
of maturity classifications based on observed age at PHV and SA minus CA was moderate 
but strongest at observation three (~14 years, close to the age at PHV). The current results 
highlight the differences between the concepts of maturity timing and status. 
 
KEY-WORDS: adolescent spurt, youth sports, maturity timing. 
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CARDIORESPIRATORY RESPONSES TO ISOLATED DANCE STEPS INYOUNG 
GIRLS 

 
Authors: Gabriela Cristina dos Santos, Rodrigo Leal-Menezes, Gian Luca Caetano, 
Jéssica do Nascimento Queiroz, Ronei Silveira Pinto, Álvaro Reischak-Oliveira, Juliana 
Teodoro e Josianne Rodrigues-Krause. e-mail: gabrielacdss@gmail.com 

 
Affiliation: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil. 
 
INTRODUCTION: Dance is mainly performed at light aerobic intensities and rarely 
reaches 50% of class time recommendations at a moderate-vigorous physical activity 
(MVPA). PURPOSE: To verify oxygen uptake (VO2) and heart rate (HR) responses to 
different isolated dance steps, relating them to participants' first and second ventilatory 
thresholds (VT1 and VT2) and peak oxygen consumption (VO2peak). METHODS: Sixteen 
girls, 8-12 years old, performed a cardiopulmonary exercise test, and had cardiorespiratory 
responses to 13 dance steps (Plié, Relevé, Tendu, Chassé, Skip, Sauté, Grand 
Battement, Spin, Floor Work, Pas De Bourré, Waves/Snake and Swing Arms) evaluated 
(K5 COSMED). RESULTS: (mean±SD): All dance steps achieved VO2 values (mL.FFM-

1.min-1) similar to participants' VT1 (28.5 ± 7.9). Chassé, Skip, Sauté and Grand 
Battement achieved VT2 (43.8 ± 12.4). A similar pattern was found for HR responses. HR 
(bpm) at VT1 and VT2 was 123.8 ± 13.3 and 167.0 ± 13.2, respectively. CONCLUSION: 
VO2 and HR analysis showed that dance steps with technical characteristics (Tendu) 
and/or increased complexity (Spin) were at low aerobic intensity. Dance steps performed 
with a greater range of motion (Grand Battement) were at moderate aerobic intensity. 
Dance steps with small jumps across the floor (Skip) were at high aerobic intensity. Dance 
classes can be structured to induce MVPA levels. 
 
KEY-WORDS: children, aerobic fitness, dancing. 
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EFEITOS DA IDADE RELATIVA SOBRE INDICADORES DE CRESCIMENTO FÍSICO, 
DESEMPENHO FÍSICO E HABILIDADES ESPECÍFICAS DE JOVENS 

FUTEBOLISTAS SUB-14 E SUB-16 
 
Autores: Julio Cesar da Costa1, Paulo Henrique Borges1,2, Luiz Fernando Ramos-Silva1, 
Leonardo Volpato1, Vinicius Muller Reis Weber1 e Enio Ricardo Vaz Ronque1. e-mail: 
juliocosta@uel.br 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O efeito da idade relativa (EIR) é atribuído a grande variabilidade 
biológica dentro de um grupo de mesma idade cronológica durante a adolescência. Este 
efeito pode levar os futebolistas nascidos nos primeiros meses da categoria a 
apresentarem vantagens físicas e de desempenho sobre aqueles nascidos nos meses 
finais. OBJETIVO: Comparar indicadores antropométricos, desempenho físico e 
habilidades específicas de jovens atletas de futebol, de acordo mês de nascimento. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 115 atletas, do sexo masculino com idades entre 
12 e 16 anos pertencentes as categorias sub-14 (n = 66) e sub-16 (n = 44). Os atletas 
foram distribuídos por semestre de acordo com o mês de nascimento: 1° = janeiro a junho 
(2002 ou 2004); 2° = julho a dezembro (2002 ou 2004); 3° = janeiro a junho (2003 ou 
2005); e 4° = julho a dezembro (2003 ou 2005). Avaliações antropométricas (massa 
corporal, estatura e percentual de gordura), idade óssea e bateria de testes para 
capacidades físicas (abdominal, Counter Movement Jump e Yoyo test) e habilidades 
específicas (controle de bola em zigue-zague–CBZZ; e vai-e-vem–CBVV) foram 
aplicadas. O teste do Qui-quadrado foi adotado para observar o efeito da idade relativa 
por categoria e o teste de Kruskal-Wallis foi utilizado para observar a diferença nas 
variáveis antropométricas e de desempenho nos diferentes semestres de nascimento. 
RESULTADOS: Diferença significante entre a distribuição esperada e a observada foi 
encontrada somente na categoria sub-16 (χ2 = 16,44; P < 0,001), com maior concentração 
de atletas nascidos no 1° semestre (53,1%). Na categoria sub-14, foram encontradas 
diferenças significantes (P < 0,01) para antropometria, idade óssea, desempenho físico., 
com os nascidos no 4° semestre apresentando os piores resultados, exceto para o 
percentual de gordura (P = 0,16). Na categoria sub-16 observou-se diferença significante 
somente nos testes de Yo-yo, com os nascidos no 4° semestre percorrendo 364 m em 
média a menos que os demais semestres (P < 0,02), e no CBZZ com os jogadores do 1° 
semestre sendo, em média, 3,8s mais lentos que os do 3° semestre (P < 0,04). 
CONCLUSÃO: Na categoria sub-14, os futebolistas que nasceram nos primeiros 
semestres apresentaram vantagens morfofuncionais quando comparados aos seus 
pares, enquanto na categoria sub-16 a prevalência de futebolistas nascidos no primeiro 
semestre não resultou em vantagens morfofuncionais intergrupos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: futebol, crescimento, maturidade. 
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RELAÇÕES ENTRE ADIPOSIDADE, APTIDÃO FÍSICA E BIOMARCADORES DA 
INSULINA EM MENINOS E MENINAS APÓS UMA INTERVENÇÃO 

MULTICOMPONENTE: UMA ANÁLISE DE REDES 
 
Autores: Letícia de Borba Schneiders1, Anelise Reis Gaya1, Javier Brazo-Sayavera2, 
Paulo Felipe Ribeiro Bandeira3, Carlos Cristi-Montero4, Leticia Borfe1, Jane Dagmar Pollo 
Renner5 e Cézane Priscila Reuter5. e-mail: leticiaschneiders12@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 
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Crato/PB, Brasil; 4Pontifícia Universidad Católica de Valparaíso, Valparaíso, Chile; 
5Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul/RS, Brasil. 
 

INTRODUÇÃO: Embora existam evidências para apoiar a eficácia das intervenções em 
adolescentes com excesso de peso, as diferenças entre meninos e meninas podem 
influenciar o processo interventivo. OBJETIVO: Comparar as relações das mudanças na 
adiposidade, aptidão física e biomarcadores da insulina entre meninos e meninas com 
excesso de peso, após uma intervenção multicomponente. MÉTODOS: Estudo quase-
experimental, 20 adolescentes no grupo controle (GC), 17 no grupo experimental (GE), 
idades entre 10 e 17 anos de ambos os sexos. Como indicadores da adiposidade utilizou-
se circunferência da cintura (CC), razão cintura/quadril (RCQ), índice de massa corporal 
(IMC) e percentual de gordura (%G). A aptidão física foi avaliada por meio dos testes de 
resistência muscular localizada (RML) e de aptidão cardiorrespiratória (APCR). As 
concentrações de resistina e insulina foram obtidas no soro. Para análise estatística 
utilizou-se uma análise de rede. A intermediação, proximidade e força foram indicadores 
de centralidade das redes. RESULTADOS: Duas redes foram geradas, uma para o sexo 
feminino e outra para o masculino. Correlações positivas do GE com a RML (r = 0,560) e 
com a resistina (r = 0,748) e negativa com %G (r = -0,694) foi encontrada nas meninas. 
Por outro lado, correlação positiva do GE com a APCR (r = 0,407) foi verificada nos 
meninos. As alterações causadas nos indicadores da composição corporal resultaram em 
correlações positivas entre o %G e resistina (r = 0,709) e entre RCQ e glicose (r = 0,511) 
para as meninas e entre o IMC e resistina (r = 0,649) e entre CC e APCR (r = 0,431) para 
os meninos. Correlações negativas foram encontradas entre o IMC e estágio maturacional 
(r = -0,695) nas meninas e entre o %G e resistina (r = -0,422) nos meninos. Os indicadores 
de centralidade indicaram o %G e a APCR como as variáveis mais importantes nos 
meninos, enquanto a glicose e RCQ se destacaram nas meninas. CONCLUSÃO: As 
alterações nos indicadores da composição corporal, aptidão física e biomarcadores da 
insulina foram relacionadas de forma diferente em meninos e meninas. Portanto, 
intervenções multicomponentes com adolescentes com excesso de peso devem se 
concentrar na redução do %G e aumento da APCR em meninos e na redução do RCQ 
em meninas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: obesidade, adolescentes, exercício físico. 
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FREQUÊNCIA CARDÍACA MÁXIMA E APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA ENTRE 
ADOLESCENTES COM DIFERENTES CLASSIFICAÇÕES DE ÍNDICES DE MASSA 

CORPORAL E TRIPONDERAL 
 
Autores: Maria Eduarda Casagrande Carli1, Maiara Cristina Tadiotto1, Patrícia Ribeiro 
Paes Corazza1, Wendell Arthur Lopes1,2, Larissa Rosa da Silva1,3, Francisco José de 
Menezes Junior1, Maria de Fátima Aguiar Lopes1 e Neiva Leite1,4. e-mail: 
maria96carli@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Paraná, Curitiba/PR, Brasil; 2Universidade Estadual 
de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal 
Cândido Rondon/PR, Brasil; 4Universidade do Porto, Porto, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos têm observado influência de variáveis antropométricas e da 
composição corporal sobre a frequência cardíaca máxima (FCmáx) em 
adolescentes. OBJETIVO: Comparar a FCmáx e aptidão cardiorrespiratória entre grupos 
de adolescentes eutróficos (EUT), com sobrepeso (SBP) e obesidade (OBS), 
classificados por meio do índice de massa corporal escore-z (IMC-z) e pelo índice de 
massa corporal triponderal (IMT). MÉTODOS: Trezentos e vinte e seis adolescentes 
(13,81 ± 1,95 anos), fisicamente inativos fizeram parte deste estudo. A aptidão 
cardiorrespiratória (VO2pico) e FCmáx foram determinados em teste máximo em esteira por 
meio de um frequencímetro e analisador metabólico. Os participantes foram alocados em 
três grupos, de acordo com o IMC-z em EUT (n = 57), SBP (n = 87) e OBS (n = 182) e o 
IMT em EUT (n = 155), SBP (n = 104) e OBS (n = 67). RESULTADOS:  O ajuste pela 
idade resultou em semelhanças dos grupos em relação à FCmáx, tanto pelo IMC-z (EUT: 
196 ± 10,21; SBP: 193 ± 11,14; OBS: 194 ± 9,41 bpm; P = 0,308) quanto pelo IMT (EUT: 
195 ± 9,84; SBP: 193 ± 9,15; OBS: 193 ± 10,74 bpm; P = 0,323). O peso do grupo OBS 
foi maior do que do SBP e EUT, assim como o SBP teve maior média comparado ao EUT 
(P < 0,001), respectivamente, em ambas as classificações. O VO2pico relativo foi maior (P 
< 0,001) para o EUT (43,74 ± 7,40 ml.kg-1.min-1) do que SBP (38,11 ± 8,20 ml.kg-1.min-1) 
e OBS (34,91 ± 7,43 ml.kg-1.min-1); e maior para SBP que OBS (P = 0,004), na 
classificação pelo IMC-z. No VO2pico absoluto, apenas o EUT (0,98 ± 1,09 L.min-1) 
apresentou menor média (P < 0,001) comparado ao SBP (2,58 ± 0,79 L.min-1) e OBS 
(2,71 ± 0,72 L.min-1). Ao utilizar o IMT, o grupo EUT apresentou maior média no 
VO2pico relativo (41,47 ± 8,00 ml.kg-1.min-1) comparado ao SBP (34,51 ± 6,69 ml.kg-1.min-

1; P < 0,001) e OBS (32,02 ± 6,12 ml.kg-1.min-1; P < 0,001), assim como no VO2pico absoluto 
(EUT: 2,02 ± 1,19; SBP: 2,59 ± 0,76; OBS: 2,83 ± 0,69 ml.min-1; P < 
0,001). CONCLUSÃO: A FCmáx não se diferiu entre adolescentes com diferentes 
massas corporais, independente da ferramenta utilizada para estratificação 
antropométrica dos grupos, embora o VO2pico alcançado tenha sido maior nos EUT. 
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NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA HABITUAL DE ADOLESCENTES ATLETAS 
PREDIZEM ALTERAÇÕES DE SONO?: ABCD-GROWTH STUDY 
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INTRODUÇÃO: Boa qualidade de sono é essencial para uma boa performance e 
preservação da saúde física e mental de atletas. Embora a literatura tenha mostrado os 
efeitos positivos da prática de atividade física (AF) na qualidade do sono da população 
em geral, ainda é necessário investigar se a prática de atividade física habitual (AFH), ou 
seja, aquela realizada fora do ambiente de treinamento esportivo, pode predizer 
alterações na qualidade de sono de adolescentes atletas. OBJETIVO: Comparar 
diferentes níveis de atividade física de adolescentes atletas e analisar a associação com 
a qualidade de sono. MÉTODOS: Foram recrutados 59 adolescentes atletas (18 
meninas), entre 11 e 18 anos, de diferentes modalidades esportivas (atletismo, basquete, 
ginástica artística, judô, kung-fu e tênis) na cidade de Presidente Prudente/SP. Os 
adolescentes passaram por avaliação antropométrica para obter massa corporal e 
estatura e responderam ao mini-questionário de sono (MSQ). Adolescentes com score 
acima de 24 pontos (n = 29) foram classificados como sono alterado. A AFH foi mensurada 
através do acelerômetro da marca Polar (modelo v800), utilizado fora do ambiente de 
treino por sete dias consecutivos, classificados entre as zonas: leve, moderada, vigorosa, 
moderada-vigorosa e comportamento sedentário, a partir dos pontos de corte fornecidos 
pelos fabricantes. Os grupos foram comparados utilizando equações de estimativas 
generalizadas e a associação entre o nível de AFH e a qualidade de sono foi testada 
através de regressão logística binária, utilizando idade, sexo e volume de treinamento 
como ajustes e significância estatística igual a P < 0,05. RESULTADOS: Os adolescentes 
com sono normal e alterado apresentaram idade média de 14,7 ± 0,3 e 14,9 ± 0,3 anos, 
respectivamente, sem diferença estatística (P = 0,619). Além disso, aqueles com sono 
alterado apresentaram mais tempo em AF moderada (39,3 ± 3,6 vs. 50,7 ± 4,3; P = 0,045) 
e moderada-vigorosa (48,1 ± 4,6 vs. 62,7 ± 5,6; P = 0,035) do que adolescentes 
classificados como sono normal. Contudo, não foi observado associação entre AFH e 
alteração na qualidade de sono. CONCLUSÃO: A AFH, ou seja, praticada fora do 
ambiente esportivo, não se mostrou associada as alterações da qualidade de sono de 
adolescentes atletas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, adolescentes, qualidade de sono. 
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GROWTH, SKELETAL MATURATION AND BODY SIZE IN MALE YOUTH TABLE 
TENNIS 

 
Authors: Tomas Oliveira1, Diogo V Martinho2,3, Jorge Faria2, Jan Konarski8, Oscar 
Tavares4, Inês Rodrigues5, João Valente-dos-Santos3,6,7, and Manuel J. Coelho-e-Silva2,3. 
e-mail: mjcesilva@fcdef.uc.pt 
 
Affiliations: 1University of Lisbon, Portugal; 2University of Coimbra, FCDEF, Portugal; 
3University of Coimbra, CIDAF (uid/dtp/04213/2020), Portugal; 4Polytechnic Institute of 
Coimbra, Coimbra Health School, Coimbra, Portugal; 5Sports Medicine Center, Portugal; 
6Lusofona University of Humanities and Technology, Faculty of Physical Education and 
Sport, Lisbon, Portugal; 7Lusofona University of Humanities and Technology, CIDEFES, 
Lisbon, Portugal; 8 Poznan University of Physical Education, Theory of Sports Department 
(Sport Science), Poznan, Poland. 
 
INTRODUCTION: Among male adolescent athletes of various sports, early maturing 
participants tend to be overrepresented. PURPOSE: This study was aimed to describe 
inter-individual variance among competitive male youth table tennis on weight-for-age and 
stature-for-age in addition to the determination of biological maturity status METHODS: 
The sample included 99 table tennis players registered in competitive clubs for at least two 
years. Chronological ages (CA) ranged from 10.00-14.63 years. Stature and body mass 
were measured and plotted relative to US references. Skeletal age (SA) was estimated 
with the Fels method. Maturity status was given as SA minus CA.  Somatic maturation was 
based on predicted age at peak height velocity. RESULTS: Mean values for stature and 
weight were above the reference medians from 10 to 13 years and the median in the oldest 
group. In general, SA was in advance to CA (CA: 12.45 ± 1.28 years, 95%CI: 12.19 to 
12.70; SA: 13.44 ± 2.37 years, 95%CI: 12.97 to 13.92). The majority of the players were 
classified as early maturing according to SA (n = 51 corresponding to 52%of the sample) 
and as average maturing based on the somatic indicator (n = 79 corresponding to 80% of 
the sample). CONCLUSION: The results suggested that table tennis tends to retain taller 
and heavier participants who are somewhat advanced in skeletal maturity. Participation in 
youth table tennis and opportunities to win need to consider age-and maturity-associated 
variation, particularly in competitions bands. 
 
KEY-WORDS: youth sports, auxology, skeletal age. 
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O PAPEL MEDIADOR DA ADIPOSIDADE CORPORAL NA RELAÇÃO DA APTIDÃO 
CARDIORRESPIRATÓRIA E O TEMPO DE REAÇÃO EM UMA TAREFA COGNITIVA 

DE ADOLESCENTES 
 
Autores: Vinicius Muller Reis Weber, Julio Cesar da Costa, Leonardo Alex Volpato, 
Mileny Caroline Menezes Freitas, Maria Raquel de Oliveira Bueno, Catiana Leila 
Possamai Romanzini, Marcelo Romanzini e Enio Ricardo Vaz Ronque. e-mail: 
viniciusweber1994@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A aptidão cardiorrespiratória (ACR) possui impactos positivos sobre 
alterações morfológicas das estruturas cerebrais responsáveis pelo armazenamento de 
memorias, formação de sinapses e ativação cerebral. Essas alterações podem resultar 
em um menor tempo de reação para desempenhar as tarefas cognitivas. Por outro lado, 
o excesso de adiposidade corporal em crianças tem mostrado relação negativa com o 
controle inibitório. Diante disso, observar os possíveis impactos da adiposidade na relação 
da ACR e o tempo de reação em adolescentes ainda precisam ser elucidados. 
OBJETIVO: Analisar o possível papel mediador da adiposidade corporal sobre a relação 
da ACR e o tempo de reação de adolescentes. MÉTODOS: A amostra foi constituída por 
134 adolescentes da cidade de Londrina-PR (48,5% meninos) com idade de 14,9 ± 0,68 
anos. Para a estimativa da ACR foi utilizado o teste Shuttle Run de 20 m, sendo utilizado 
o número de voltas como parâmetro da ACR. Para a análise do indicador cognitivo foi 
utilizado o tempo de reação do teste de Stroop, que avalia o controle inibitório, foram 
coletadas informações quanto ao tempo de reação para as respostas congruentes (TR). 
A adiposidade corporal foi avaliada pelo somatório das dobras cutâneas (SDC) tricipital e 
subescapular (mm). Para as análises de mediação, seguiu-se os pressupostos de Baron 
e Kenny (1986), e o efeito indireto foi calculado seguindo os pressupostos de Preacher e 
Hayes (2004). As análises foram controladas pela idade, sexo, nível socioeconômico e 
pelo pico de velocidade do crescimento. RESULTADOS: As análises demonstram que o 
efeito total (c) da ACR sobre o TR apresentou um β de -0,0022 (CI: -0,0044; -0,0001), com 
um coeficiente de explicação de 16%. Entretanto quando adicionada o SDC no modelo, 
as relações da ACR apresentam um efeito indireto significativo (β: -0,0021; BootCI: -
0,0038; -0,0008), já os valores de c’ foram para um β de -0,0001 (CI: -0,0024; 0,0023), e 
o coeficiente de explicação passa a ser de 24,9%. CONCLUSÃO: É possível concluir que 
a adiposidade corporal apresentou um papel mediador de aproximadamente 95,4% sobre 
a relação da ACR e o TR. Desse modo, os impactos da ACR sobre o tempo de reação 
cognitivo aparentam ser afetados quase que em sua totalidade pela adiposidade corporal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: stroop teste, função executiva, controle inibitório. 
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MOTIVOS DE ADESÃO E ADERÊNCIA EM PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO 
 
Autores: Juliane Bregalda, Marlon de Araujo Daniel e Rodrigo Sudatti Delevatti. e-mail: 
bregalda.juliane@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prática regular de musculação pode resultar em inúmeros benefícios 
no estado físico, psicológico e social, independente do sexo ou idade do praticante, 
entretanto a parcela de indivíduos que praticam musculação regularmente é baixa. 
OBJETIVO: Verificar os motivos de adesão e aderência à prática de musculação, 
identificar as características da academia que contribuem para isso e descobrir as 
dificuldades e os benefícios percebidos pelos praticantes. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por adultos (> 18 anos), de ambos os sexos (60% homens e 40% mulheres), 
grande parte (52%) com idade entre 25 e 44 anos, com diferentes tempos de prática 
(39,9% < 2 anos e 33,3% > 6 anos), totalizando 75 indivíduos, correspondendo à 8,9% 
dos praticantes de musculação em um clube desportivo na cidade de Florianópolis-SC. O 
convite para participação foi feito de forma verbal na academia de musculação (seleção 
não aleatória). O questionário utilizado (validado) continha vinte questões fechadas, 
contendo caracterização da amostra e temas onde os motivos relacionados à prática de 
musculação puderam ser classificados em primário, secundário e terciário, de acordo com 
sua relevância. RESULTADOS: O motivo primário mais citado para adesão (62%) e para 
aderência à prática (57,3%) foi “Saúde e qualidade de vida”. O motivo secundário tanto 
para adesão (40%) quanto para aderência à prática (44%) foi “Melhoria do 
condicionamento físico”, sendo também o motivo terciário para adesão (28%), contudo o 
motivo terciário para aderência foi “Melhoria da estética corporal” (32%). A “Localização 
da academia (proximidade do trabalho ou da residência)” destacou-se como a 
característica da academia que mais contribui para à prática, sendo mais mencionado 
como motivo primário (40%) e secundário (24%), já o motivo terciário entre as 
características da academia foi o “Atendimento dos profissionais” (21,3%). Ainda a 
“Melhora da força e resistência muscular” foi o benefício primário mais percebido pelos 
praticantes (29,3%). Além disso, apesar de 70% da amostra não relatar dificuldades para 
praticar exercícios físicos, a maioria dos praticantes relatou ter feito interrupção da prática 
regular da musculação (77,3%), por diversos motivos e inúmeras vezes, sendo a “Falta 
de tempo” (77,2% primário) a dificuldade mais encontrada. CONCLUSÃO: A busca por 
saúde e qualidade de vida e a proximidade com a academia são fatores fundamentais 
para adesão e aderência à prática de musculação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício físico, saúde, motivação. 
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INTELIGÊNCIA EMOCIONAL PREDIZ REGULAÇÕES DA MOTIVAÇÃO E DOMÍNIOS 
DA QUALIDADE DE VIDA EM PRATICANTES EXPERIENTES DE CAPOEIRA 

 
Autores: Ariel Custódio de Oliveira II1, José Roberto Andrade do Nascimento Junior1, 
José Tadeu Carneiro Cardoso2 e Sergio Rodrigues Moreira1,2. e-mail: 
arielcohab02@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal 
do Vale do São Francisco - UNIVASF, Petrolina/PE, Brasil; 2Associação Brasileira de 
Apoio e Desenvolvimento da Arte Capoeira – ABADÁ Capoeira, Rio de Janeiro/RJ, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Sendo uma arte marcial genuinamente brasileira, a capoeira se 
caracteriza por um jogo atlético com um sistema de ataque e defesa. A vertente da 
esportivização vem crescendo a partir de competições na capoeira. Nesse contexto, a 
inteligência emocional (IE) e a motivação são atributos psicológicos que necessitam ser 
desenvolvidos em capoeiristas, pois contribuem para a permanência, desempenho e 
desenvolvimento esportivo do praticante na modalidade. Ademais, considerando o 
relacionamento entre desempenho e bem-estar de um indivíduo, especula-se ainda a 
associação da IE com a qualidade de vida (QV) do capoeirista. OBJETIVO: Analisar o 
efeito preditor da IE sobre regulações da motivação e domínios da QV em capoeiristas. 
MÉTODOS: A amostra foi composta por 245 integrantes da Associação Brasileira de 
Apoio e Desenvolvimento da Arte Capoeira (ABADÁ-Capoeira) residentes no Brasil e 
exterior (idade: 38,4 ± 9,6 anos; tempo de prática: 20,5 ± 8,8 anos). A coleta de dados foi 
realizada de forma remota (on-line), utilizando-se questionários inseridos no Google 
Forms, onde o link foi enviado por e-mail e WhatsApp.  Avaliou-se a IE pela Escala de 
Inteligência Emocional para o Esporte (P-SSEIT), as regulações da motivação pela Escala 
de Motivação para o Esporte II (SMS-II) e os domínios da QV pelo questionário WHOQOL-
bref. Regressões lineares foram utilizadas para investigar o poder de predição da IE sobre 
as regulações de motivação e domínios de QV. RESULTADOS: Observou-se que a IE 
não se associou à desmotivação (β = -0,008; P = 0,899; R2 < 0,001). Por outro lado, a IE 
foi preditora se associando positivamente à motivação nas regulações externa (β = 0,161; 
P = 0,012; R2 = 0,026), introjetada (β = 0,209; P = 0,001; R2 = 0,044), identificada (β = 
0,327; P < 0,001; R2 = 0,107), integrada (β = 0,396; P < 0,001; R2 = 0,157) e intrínseca (β 
= 0,398; P < 0,001; R2 = 0,158). Constatou-se que a IE se associou positivamente com a 
QV nos domínios físico (β = 0,236; P < 0,001; R2 = 0,056), psicológico (β = 0,401; P < 
0,001; R2 = 0,161), social (β = 0,307; P < 0,001; R2 = 0,094), meio ambiente (β = 0,331; P 
< 0,001; R2 = 0,110) e QV total (β = 0,378; P < 0,001; R2 = 0,143). CONCLUSÃO: A IE 
apresentou poder de predição sobre as motivações controladas e autônomas de 
capoeiristas. Adicionalmente, a IE tem poder de predição sobre os domínios de QV nessa 
população. Tais evidências podem contribuir para estratégias de treinamento de 
capoeiristas, visando o melhor desempenho e permanência satisfatória na modalidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: arte-luta brasileira, variáveis psicológicas, qualidade de vida. 
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RESPOSTAS PERCEPTIVAS AO TREINAMENTO RESISTIDO DE BAIXO E ALTO 
VOLUME EM MULHERES IDOSAS 

 
Autores: Edilaine Fungari Cavalcante1, Alex Silva Ribeiro2, João Pedro Nunes1, Hellen 
Clair Garcêz Nabuco3, Pâmela de Castro e Souza1, Paolo Marcello Cunha1, Crisieli Maria 
Tomeleri1 e Edilson Serpeloni Cyrino1. e-mail: edilainefungari@gmail.com 
 
Afiliações: 1GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 
2Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil; 3Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) tem sido amplamente recomendado para 
idosos, por ser considerada uma estratégia segura e que pode proporcionar inúmeros 
benefícios à saúde e qualidade de vida. Embora diversos estudos comprovem a eficácia 
tanto do TR com baixo quanto com alto volume para a promoção de respostas adaptativas 
bastante favoráveis para idosos, ainda não se sabe se as diferenças no volume de 
treinamento afetariam ou não as respostas perceptivas a esse tipo de treinamento. 
OBJETIVO: Analisar as respostas perceptivas de mulheres idosas a um programa de TR 
de baixo e alto volume. MÉTODOS: Trinta e três mulheres idosas (65,0 ± 2,7 anos) e 
fisicamente independentes foram aleatorizadas em dois grupos: grupo que realizou um 
programa com 10 repetições máximas (G10) e grupo que realizou um programa com 20 
repetições máximas (G20) por exercício. Duas sessões de TR foram executadas na forma 
de circuito (oito exercícios para corpo todo, três séries), em um delineamento cruzado. 
Escalas de percepção de prazer e desprazer (HARDY & REJESKI, 1989; escala de +5 a 
-5), esforço (BORG, 1982; escala de 0-10) e desconforto (STEELE et al. 2016; escala de 
0-10) foram aplicadas durante as sessões de treinamento. A percepção de humor foi 
avaliada pela Escala de Humor de Brunel (BRUMS), no início e no final da sessão de 
treinamento a partir de cinco categorias (raiva, confusão, depressão, fadiga, tensão, 
vigor). RESULTADOS: O grupo G20 apresentou maiores valores (P < 0,05) para 
percepção de esforço (G20 = 6,4 ± 0,8 vs. G10 = 5,8 ± 1,2) e desconforto (G20 = 2,4 ± 
1,2 vs. G10 = 1,6 ± 1,0). Por outro lado, não foram encontradas diferenças entre os grupos 
(P > 0,05) para percepção de prazer (G20 = 2,1 ± 1,1 vs. G10 = 2,3 ± 1,0). Com relação 
a percepção de humor, somente a fadiga aumentou após sessão de treinamento em 
ambos os grupos (P < 0,05), sem diferença entre eles. CONCLUSÃO: Nossos resultados 
sugerem que um programa de TR de alto volume pode resultar em maior percepção de 
esforço e de desconforto do que um treinamento de baixo volume em mulheres idosas. 
Portanto, embora a eficácia do TR para a saúde e qualidade de vida da população idosa 
possa ser elevada, a adoção de um elevado número de repetições por exercício pode 
colocar em risco a aderência a esse tipo de treinamento, ao longo do tempo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, treinamento de força, número de repetições. 
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PERCEPÇÃO DO AUTOCONCEITO FÍSICO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
APÓS A PARTICIPAÇÃO EM UM PROGRAMA DE EXERCÍCIO FÍSICO: UM ESTUDO 

DE CASO 
 
Autores: Guilherme Alves Grubertt1, Arnaldo Vaz Junior2, Shauane Emanuela Fornaciari 
Silva3, Helio Serassuelo Junior3 e Tatiane Vieira do Nascimento3. e-mail: 
guilherme.grubertt@uel.br 
 
Afiliações: 1Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul 
– IFMS, Campo Grande/MS, Brasil; 2Instituto de Ensino Superior de Londrina – INESUL, 
Londrina/PR, Brasil; 3Universidade Estadual de Londrina Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O autoconceito físico (ACF) é uma variável que demonstra relação direta 
com o estado de saúde psicológica do indivíduo. Em pessoas com deficiência motora 
(PCD) o exercício físico (EF) praticado regularmente apresenta associação significativa 
com o ACF e suas dimensões. Assim, a literatura indica que quando indivíduos 
sedentários são expostos a práticas regulares de EF, os índices das dimensões do ACF 
podem ser modificados. OBJETIVO: Observar a variação dos índices das dimensões do 
ACF de PCD após 24 semanas de EF regular. MÉTODOS: Participou do estudo uma 
mulher, 29 anos, inativa fisicamente, com lesão medular causada por projétil de arma de 
fogo classificada como AIS B, nível T9 e T6 (22 anos de lesão). "Physical Self-Description 
Questionnaire – Short" foi utilizado e mensura nove dimensões:  Aparência, Força, 
Resistência, Flexibilidade, Saúde, Coordenação, Atividade Física, Gordura Corporal, 
Competência Esportiva; e duas dimensões globais: Autoconceito Físico Global e 
Autoestima. O sujeito inicialmente respondeu ao instrumento, na sequência participou de 
um programa de EF de 24 semanas, com 72 sessões de treinamentos (exercícios de 
alongamento e fortalecimento dos músculos dorsais, peitoral, ombros, tríceps, bíceps 
prescritos conforme níveis de mobilidade). Finalmente, houve reaplicação do 
questionário. Para análise das dimensões foi utilizado o teste de Mann-Whitney e para 
observar a variação dos momentos pré e pós-teste foi aplicado o teste DELTA %. 
RESULTADOS: Seis dimensões da variável psicológica e as duas globais obtiveram 
variação positiva: Aparência MD1 = 5 e MD2 = 5,75 (Δ%= 13%); Força MD1 = 3,25 e MD2 
= 3,25 (Δ% = 0); Flexibilidade MD1 = 1 e MD2 = 2,66 (Δ% = 166%); Saúde MD1 = 5 e 
MD2 = 5,6 (Δ% = 12%); Gordura Corporal MD1 = 2 e MD2 = 2,66 (Δ% = 33%); 
Competência Esportiva MD1 = 1 e MD2 = 4 (Δ% = 300%); Autoestima MD1 = 5,4 e MD2 
= 5,4 (Δ% = 0); Autoconceito físico global MD1 = 3,33 e MD2 = 3,66 (Δ% = 10%). Enquanto 
três obtiveram variação negativa: Resistência MD1 = 2,33 e MD2 = 2 (Δ% = -14,2%); 
Coordenação MD1 = 4,8 e MD2 = 2,4 (Δ% = -50%); Atividade física MD1 = 2,75 e MD2 = 
1,5 (Δ% = -45,5%). CONCLUSÃO: O EF auxiliou na variação positiva das dimensões: 
Aparência, Flexibilidade, Saúde, Gordura Corporal, Competência Esportiva e 
Autoconceito físico global. Apesar dos benefícios obtidos pelo EF, o engajamento do PCD 
é dificultado por vários fatores. Portanto, existe a necessidade de divulgar tais resultados 
visando auxiliar na persistência do PCD quanto ao EF. 
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AVALIAÇÃO DA ANSIEDADE-ESTADO EM JOVENS BASQUETEBOLISTAS 
EM UMA COMPETIÇÃO ESCOLAR 

 
Autores: Rachel Cardinale de Paula Vilaça, André de Assis Lauria, Gizele Aparecida 
Gonçalves Martins, Beatriz Magalhães Pereira, Camila Cristina Fonseca Bicalho, Bruno 
Costa Teixeira, Ingrid Ludmila Bastos Lobo e Leonardo Augusto Mendes Pires Melo. e-
mail: rackel-s2@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade do Estado de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: As respostas emocionais apresentadas pelos atletas impulsionaram 
profissionais a avaliarem as influências da ansiedade em eventos competitivos. 
OBJETIVO: Avaliar o nível de ansiedade-estado em jovens basquetebolistas escolares, 
comparar o nível de ansiedade com a experiência dos atletas na competição e comparar 
os níveis de ansiedade-estado entre os sexos. MÉTODOS: Participaram do estudo 85 
jovens basquetebolistas com idade 15,3 ± 1,5 anos (43 M e 42 F), sendo 14 sem 
experiência prévia na competição, 15 com participação em uma competição, 19 com 
participação em duas competições; 17 com participação em três competições, 15 com 
participação em quatro competições, e cinco com participação em cinco competições. 
Para a avaliação da ansiedade estado foi aplicado a Escala de Ansiedade Estado – 
IDATE, previamente ao primeiro jogo da competição de nível escolar. O teste de Kruskal 
Wallis foi adotado para comparar as diferenças entre os níveis de ansiedade em relação 
à experiência na competição. O erro tipo I foi calculado com o post hoc de Bonferroni. O 
teste Mann-Whitney foi utilizado para comparar as diferenças entre os sexos. 
RESULTADOS: O escore médio de Ansiedade-Estado dos jovens atletas antes do 
primeiro jogo da competição foi de 44,9 ± 7,85. Os valores de média, desvio padrão e 
mediana dos escores calculados para a ansiedade-estado por nível de experiência foram: 
atletas sem experiência prévia (46,35 ± 8,17; 44), participação em um competição (45,20 
± 9,98; 42), participação em duas competições (44,36 ± 6,14; 45), participação em três 
competições (44,30 ± 8,45; 42), participação em quatro competições (46,53 ± 7,25; 45), 
participação em cinco competições (39,40 ± 5,60; 39). Não foram observadas diferenças 
significativas entre os níveis de experiência na competição (H(5) = 3,948, P = 0,577). Não 
foi identificado diferença significativa entre atletas do sexo feminino e masculino (45,97 ± 
7,73 vs. 43,86 ± 7,91; W = 730,00; P = 0,128). CONCLUSÃO: Conclui-se que a 
ansiedade-estado é relativamente similar entre grupos de jovens atletas em uma 
competição escolar e independe do seu nível de experiência ou sexo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ansiedade, basquetebol, esporte escolar. 
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RESPOSTAS AFETIVAS E PERCEPTUAIS DO TREINAMENTO DE FORÇA COM 
DIFERENTES NÍVEIS DA PRESSÃO DE RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO 

 
Autores: Gessé Carlos Dias Junior, Rodrigo Volga Fernandes, Roque Santos Oliveira, 
Gilberto Cândido Laurentino, Augusto Vicente Alves, Hayff Herman, Vitor David Bomfim 
Silva Soares e Lucas Duarte Tavares. e-mail: gessepersonal@gmail.com 

 
Afiliação: Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento de força de baixa intensidade com restrição do fluxo 
sanguíneo (TFRFS) tem sido efetivo para aumentar a força e a hipertrofia comparado ao 
treinamento de força de alta intensidade (TFAI). No entanto, as respostas perceptuais e 
afetivas ao TFRFS com diferentes níveis de pressão de restrição do fluxo sanguíneo 
(PRFS) tem sido pouco investigada. Estudos relacionam a maior percepção de esforço 
(PSE), percepção de dor (PSD) com o aumento da PRFS, bem como, a menor percepção 
subjetiva de afeto (PSA), ou seja, menor prazer. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi 
investigar os efeitos da manipulação da PRFS com o TFRFS sobre as respostas 
psicofisiológicas e compará-las com o TFAI. MÉTODOS: Em um estudo crossover 
randomizado, vinte e dois homens treinados em força a pelo menos seis meses (29,1 ± 
9,0 anos; 79,4 ± 14,2 kg; 1,75 ± 0,1 m) foram submetidos a quatro protocolos no exercício 
de flexão e extensão unilateral. Foram eles: 20% 1RM com 40% (20/40), 80% (20/80) e 
120% (20/120) da PRFS, em quatro séries de 15 repetições, com 60 s de descanso entre 
elas, com um manguito de pressão posicionado na região proximal apenas no braço 
dominante. Nos protocolos com o TFRFS a pressão foi mantida durante as séries de 
exercício. O quarto protocolo de TFAI (70/0) foi realizado em quatro séries de 10 
repetições com 90 s de descanso. A PSE e a PSD foram avaliadas ao final de cada série 
de exercício, enquanto a PSA foi avaliada imediatamente ao final da sessão de exercício. 
RESULTADOS: A PSE aumentou da 1ª a 4ª séries em todas os protocolos (P < 0,0001), 
sendo que a PSE do protocolo 70/0 foi maior que todos os protocolos na 1ª série (70/0 = 
6 ± 2,6 vs. 20/40 = 2,0 ± 1,6; 20/80 = 2,7 ± 1,8 e 20/120 = 2,4 ± 1,5; P < 0,0001). A PSE 
dos protocolos 70/0 (8,9 ± 2) e 20/120 (9,4 ± 1) foram maiores que 20/40 (5,6 ± 2,1) e 
20/80 (7 ± 2,5) na 4ª série. A PSE aumentou em dose-dependente com o aumento da 
PRFS (20/40 < 20/80; P < 0,0001). A dor (PSD) e o afeto (PSA) dos protocolos 20/120 
(8,9 ± 2; -2,3 ± 3,4) e 20/80 (7,6 ± 2,2; +0,2 ± 2,7) foram diferentes dos protocolos 20/40 
(5 ± 2,5; +2,1 ± 2,1) e 70/0 (4,4 ± 3; +1,8 ± 1,9) na 4ª série (P < 0,0001). CONCLUSÃO: 
os protocolos com maiores PRFS resultaram em maior percepção de esforço, de dor e 
menor prazer. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento com oclusão vascular, engajamento, intensidade. 
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ANÁLISE DA RELAÇÃO ENTRE O BEM-ESTAR COM FATORES DE ESTRESSE EM 
ATLETAS DE FUTSAL EM UMA TEMPORADA SUPER CONGESTIONADA 

DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19 
 
Autores: Tarlyson Regioli de Angelis1, Edirley Guimarães de Souza1,2, Marcio Aparecido 
Rinaldo3, Martim Gomes Weber1 e Solange de Paula Ramos1. e-mail: 
tarlysonregioli@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 2Centro 
Universitário Filadélfia, Londrina/PR, Brasil; 3Universidade Paranaense, Umuarama/PR, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O nível de bem-estar do atleta de futsal pode ser influenciado por 
diversos fatores físicos e psicológicos, sendo que semanas congestionadas de jogos, 
apesar de se caracterizarem por terem menor carga de treino, apresentam piores status 
de bem-estar. A pandemia de COVID-19 causou um estresse a mais, acelerando os 
calendários competitivos que se tornaram congestionados e podem ter afetado o nível de 
bem-estar e recuperação em determinadas etapas competitivas. OBJETIVO: Avaliar a 
relação entre o bem-estar e fontes de estresse associadas ao campeonato no decorrer 
de uma temporada congestionada em atletas de futsal. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 20 jogadores de Futsal do sexo masculino e os dados foram coletados nos 
campeonatos: Paranaense de Futsal 1ª Divisão, Liga Nacional de Futsal e Taça Paraná, 
na temporada de 2020, ocorrendo de dois a quatro jogos por semana. Foi respondido o 
Índice de Hooper (IH) duas horas antes do início das partidas. As variáveis consideradas 
fontes de estresse associadas ao campeonato foram coletadas dos sites oficiais das 
respectivas competições, sendo elas, campeonato disputado, classificação da equipe no 
campeonato, classificação do adversário no campeonato, mando de jogo e fase da 
competição. RESULTADOS: Não foi encontrado diferença significativa no IH em jogos 
como visitante ou como mandante (P > 0,05), e fase do campeonato disputada, onde os 
valores de bem-estar não se diferenciaram em jogos de fase de grupos ou eliminatórias 
(P > 0,05). No entanto, o nível do adversário contribuiu para a percepção de estresse (P 
< 0,05) no IH, sendo que, contra adversários melhores classificados os valores se 
apresentaram mais elevados. Diferenças também foram encontradas (P < 0,05) quando 
o fator de estresse foi o campeonato disputado, onde jogos da Liga Nacional de Futsal 
tiveram maiores valores. CONCLUSÃO: Para as fontes de estresse associadas ao 
campeonato supercongestionado, apenas o nível do adversário e o campeonato 
disputado aumentou o nível de estresse, sendo que os atletas reportaram um pior bem-
estar em jogos de Liga Nacional e contra adversários melhores classificados no 
campeonato. 
 
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar, futsal, desempenho esportivo. 
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TEMPO DE EXECUÇÃO DO CHUTE SEMICIRCULAR MAWASHI-GERI ESPORTIVO 
E TRADICIONAL DO KARATÊ SHOTOKAN 

 
Autores: Breno Berny Vasconcelos, Robson Duarte Dias, Rossano Diniz, Paula Carolini 
Conceição Campelo, Stephanie Santana Pinto e Cristine Lima Alberton. e-mail: 
brenobvasc@gmail.com 
 
Afiliação: Escola Superior de Educação Física, Universidade Federal de Pelotas, 
Pelotas/RS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O Karatê é uma arte marcial e modalidade esportiva de combate 
japonesa de percussão. O chute semicircular (mawashi-geri) é o mais utilizado tanto em 
treinamentos quanto em competições, porém, ao longo do processo de esportivização da 
modalidade observou-se uma mudança no padrão de execução do mesmo, 
especialmente em competições de kumitê, enquanto em treinamentos de kihon e 
competições de kata sua execução permaneceu inalterada. A forma como os atletas 
executam o chute em kumitê é chama de esportiva e a forma como executam em kata é 
chamada de tradicional. OBJETIVO: Aferir o tempo de execução do chute semicircular 
(mawashi-geri) executado de maneira tradicional e esportiva do Karatê Shotokan. 
MÉTODOS: Participaram do estudo 16 atletas de Karatê do sexo masculino de nível 
nacional e internacional (27,18 ± 9,41 anos, 175 ± 7 cm, 15,19 ± 6,87 anos de 
treinamento). Após aquecimento padronizado, cada atleta realizou seis repetições do 
chute mawashi-geri, três de maneira esportiva e três de maneira tradicional em alvo fixo 
com distância auto selecionada padronizada para todos os chutes. O alvo fixo utilizado foi 
um boneco Bob, que teve sua altura ajustada à altura dos atletas, que desferiram o golpe 
na altura do tronco do alvo. A ordem de realização dos chutes foi definida de maneira 
randômica e os atletas realizaram intervalo de 1min entre a realização de cada chute e 
2min entre os dois estilos de chute.  Os chutes foram filmados utilizando uma câmera 
digital (Casio™, Modelo EX - ZR100) de alta definição e velocidade. O tempo de chute foi 
aferido utilizado o software Kinovea 0.8.15. O ponto inicial do chute foi considerado a partir 
do momento em que o membro inferior executante do chute perdeu o contato com o solo 
e o ponto final foi considerado como o momento em que o pé do atleta teve o primeiro 
contato com o alvo. RESULTADOS: Observou-se um tempo de execução 
significativamente menor do chute mawashi-geri esportivo quando comparado ao 
tradicional (0,260 ± 0,450 s vs. 0,321 ± 0,110 s; P = 0,016, respectivamente). 
CONCLUSÃO: O chute mawashi-geri esportivo é realizado em um tempo menor quando 
comparado ao tradicional, sendo mais eficiente em competições de kumitê, enquanto o 
tradicional possui melhor aplicabilidade no treinamento da técnica (kihon) e competições 
de kata. 
 
PALAVRAS-CHAVE: modalidades esportivas de combate, karatê, biomecânica. 
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A FOTOBIOMODULAÇÃO NÃO PRODUZ EFEITO ERGOGÊNICO NA QUANTIDADE 
DE ACELERAÇÕES EM SÉRIES DE JOGOS DE CAMPO REDUZIDO EM ATLETAS 

DE FUTEBOL 
 
Autores: Edirley Guimarães de Souza1,2, Tarlyson Regioli de Angelis2, Martim Gomes 
Webber2, Silas Seolin2, Eduardo Carlos Ferreira Tonani2, Vinícius Milanez3 e Solange de 
Paula Ramos2. e-mail: edirley_guima@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Centro Universitário Filadélfia – UniFil, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil;  3Universidade do Oeste Paulista, Presidente 
Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A fotobiomodulação (FBM) é a aplicação de luz de baixa intensidade em 
comprimentos de onda do vermelho ao infravermelho próximo. A FBM tem potencial 
ergogênico em modalidades esportivas, estimulando a síntese de ATP e liberação de 
óxido nítrico (NO). Jogos de campo reduzido (JCR) apresentam grande eficiência no 
processo de treinamento do futebol pois são capazes de permitir um desenvolvimento 
físico, técnico e tático, ou seja, aproximando-se das características de uma partida 
garantindo a especificidade necessária ao treinamento. Dependendo do formato adotado, 
o JCR pode impor grande carga interna e externa, com consequente acúmulo de fadiga, 
devido ao grande número de acelerações e desacelerações. OBJETIVO: Analisar o efeito 
da FMB sobre o desempenho em acelerações em oito séries sucessivas de JCR, em 
atletas de futebol sub-17. MÉTODOS: Dezesseis jogadores da categoria sub-17 
realizaram oito séries de JCR, em duas sessões de treino, sendo submetidos a FBM ou 
placebo (ensaio randomizado e cruzado).  O tratamento com FBM (6 J, 4.6 J/cm2, 630 
nm, 20 s) foi aplicado em quatro pontos no quadríceps; quatro pontos nos ísquio tibiais; 
dois pontos nos gastrocnêmicos.  Os JCR consistiram de duas séries de quatro jogos (4 
min de duração e 3 min de intervalo passivo), totalizando 8 JCR por sessão, e entre as 
quatro séries houve um intervalo de 5 min. O formato escolhido foi o stop ball, sem gols, 
em um campo de 30 x 20 m e confronto 4 x 4. Os jogadores foram monitorados com um 
sistema de GPS. RESULTADOS: Não houve interação de séries de JCR e tratamento, 
em relação a número total de acelerações (P = 0,883), acelerações > 2,5 m/s2 (P = 0,88) 
e > 3,5 m/s2 (P = 0,82). Apenas o número total de acelerações foi reduzido no JCR1 x 
JCR5 (P < 0,05) na sessão FBM. CONCLUSÃO: Embora a literatura demonstre efeitos 
ergogênicos da FBM em comprimento de onda e dosimetria semelhantes, aplicados em 
sujeitos saudáveis e outros modelos de exercício, o tratamento administrado não 
demonstrou efeito ergogênico ou reduziu a fadiga em séries sucessivas de JCR, em 
atletas juvenis de futebol. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ledterapia, jovens, treinamento esportivo. 
 
AGRADECIMENTOS: CNPq e CAPES. 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 18 

 
 
 

UTILIZANDO O SAFALL-FOOT PARA IDENTIFICAR O ÍNDICE DE ASSIMETRIA 
FUNCIONAL TÉCNICA DOS MEMBROS INFERIORES DE JOVENS FUTEBOLISTAS 
 
Autores: Guilherme Contiero Esperança1,2, Carlos Eduardo Bonetti Capel1,2, Nicolau Melo 
de Souza2, Matheus de Oliveira Jaime1,2, Vitor Roberto Oliveira da Silva1,2, Vanessa 
Menezes Menegassi1,2, Wilson Rinaldi1,2 e Leandro Rechenchosky1,2. e-mail: 
gui10esperanca@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A assimetria lateral e a preferência pelo uso de um dos membros em 
detrimento ao outro são comuns e variam conforme a habilidade motora do indivíduo. No 
futebol, esta assimetria é definida como a diferença de desempenho na 
execução de ações do jogo com ambas as pernas, a preferida e a não-preferida. O 
SAFALL-FOOT é um instrumento ecológico construído para o futebol, que conta com um 
protocolo de observação/anotação e cálculos estatísticos que geram um índice final de 
assimetria funcional técnica dos membros inferiores (AFTMI). OBJETIVO: Identificar o 
índice de AFTMI de jovens futebolistas brasileiros de nível estadual por meio do 
instrumento SAFALL-FOOT. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional de 
característica nomotética, pontual e multidimensional. Dezesseis (n = 16) futebolistas da 
categoria sub-16 de uma equipe paranaense de nível estadual foram analisados utilizando 
o SAFALL-FOOT. As informações foram extraídas de vídeos de jogos GR+4x4+GR (45 
m x 29 m), com distribuição inicial em losango. RESULTADOS: O escore coletivo da 
equipe apresentou uma média de 5,286 ± 1,442 no índice de AFTMI. Já individualmente, 
o futebolista que apresentou o menor índice de AFTMI teve um escore de 2,611 e o que 
apresentou maior desequilíbrio teve um escore de 7,501. CONCLUSÃO: Com a utilização 
do SAFALL-FOOT foi possível identificar o índice de AFTMI da equipe e dos jogadores, 
além de ser possível comparar com outros estudos disponíveis na literatura que utilizaram 
a mesma ferramenta. Estas informações podem auxiliar professores a balizar o 
treinamento e desenvolvimento dos jovens jogadores com o intuito de diminuir a AFTMI, 
o que pode auxiliar no aumento de opções quando em situações de resolução dos 
problemas do jogo. Recomenda-se que um processo de intervenção na perna não-
preferida seja realizado, considerando a individualidade de cada atleta. Sugere-se 
também que o monitoramento do processo de evolução seja feito por meio do SAFALL-
FOOT, com situações reais e contextualizadas de jogo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: futebol, assimetria, identificação. 
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SERIAM OS FUTEBOLISTAS QUE ATUAM EM FUNÇÕES DE CORREDOR 
CENTRAL MENOS ASSIMÉTRICOS QUE OS QUE ATUAM PELOS CORREDORES 

LATERAIS? 
 
Autores: Matheus de Oliveira Jaime1, Guilherme Contiero Esperança1, Carlos Eduardo 
Bonetti Capel1, Nicolau Melo de Souza2, Vitor Roberto Oliveira da Silva1, Vanessa 
Menezes Menegassi1, Wilson Rinaldi1 e Leandro Rechenchosky1. e-mail: 
matheus.o.jaime@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A assimetria funcional técnica dos membros inferiores (AFTMI) tem sido 
considerada uma valência relevante na qualidade de desempenho dos futebolistas. 
Acredita-se que a zona de atuação em campo pode ser um fator determinante para 
requisitar determinadas ações características de resolução dos problemas do jogo. 
OBJETIVO: Analisar e comparar o índice de assimetria funcional técnica de jogadores 
que atuam em posições de movimentação predominante em corredor central e corredores 
laterais. MÉTODOS: Foram avaliados 16 futebolistas da categoria sub-16 de uma equipe 
que compete no Campeonato Paranaense. Os atletas foram divididos em dois grupos 
iguais (n=8) de acordo com o corredor de jogo em que mais atuam. Em um grupo estavam 
zagueiros, meias-defensivos, meias-ofensivos centrais e centroavantes, e no outro 
estavam laterais, alas, meias-laterais e extremos. Para analisar a AFTMI foi utilizado o 
instrumento SAFALL-FOOT e os dados foram extraídos por meio da análise 
observacional de jogos GR+4x4+GR. RESULTADOS: O índice de AFTMI do grupo de 
jogadores que atuam no corredor central apontou para 4,449 ± 1,353, enquanto o 
agrupamento de futebolistas que atuam nos corredores laterais indicou 6,124 ± 1,011 (P 
= 0,014). O TE foi considerado muito grande (1,4 e 1,3, respectivamente). De acordo com 
a linguagem comum do TE (TDE-LC), a probabilidade de um jogador deste grupo que 
atua no corredor central ter uma assimetria menor em relação a um jogador que atua 
pelos corredores laterais é de 83,9%. CONCLUSÃO: Os jogadores que atuam em 
posições predominantes de corredor central tiveram um significativo menor índice de 
AFTMI quando comparados com jogadores de corredores laterais. Sugere-se que novos 
e amplos estudos sejam desenvolvidos para compreendermos se o fato de atuarem em 
posições do corredor central os tornou menos assimétricos ou se os jogadores atuam em 
posições do corredor central justamente por terem esta capacidade melhor desenvolvida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: assimetria funcional, técnica, futebol. 
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EFEITOS DO USO PRÉVIO DE PROPIONATO DE TESTOSTERONA SOBRE A 
MORFOLOGIA DO MÚSCULO GASTROCNÊMIO DE RATOS WISTAR SUBMETIDOS 

AO TREINAMENTO RESISTIDO 
 
Autores: Ítalo Lourenço1, Walter Krause Neto1, Laura dos Santos Portella Amorim1, Vitor 
Lopes Geraldo1, Gabriel Henrique da Silva Ferreira1, Adriano Polican Ciena2, Eliane 
Florencio Gama3 e Erico Chagas Caperutto1. e-mail: italo.personaltrainer@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade 
Estadual Paulista, Rio Claro/SP, Brasil; 3Universidade Federal de São Paulo São 
Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Para alcançar o aumento da força e massa muscular, tanto atletas de 
alto rendimento quanto praticantes recreacionais utilizam o treinamento resistido (TR) 
como forma de buscar tais desfechos. Além disso, estratégias, como o uso de esteroides 
androgênicos anabolizantes (EAA), são utilizadas concomitantemente com o TR para 
potencializar o efeito sobre o aumento da massa muscular. Entretanto, não está claro na 
literatura científica se a administração prévia de EAA potencializaria as alterações 
morfofuncionais adquiridas durante um período a posteriori de TR. OBJETIVO: Analisar 
os efeitos do uso prévio de EAA associado ao TR sobre a morfologia do músculo 
gastrocnêmio de ratos Wistar jovens. MÉTODOS: Vinte e oito ratos Wistar foram divididos 
igualmente em quatro grupos: controle inicial (CI), administração de propionato de 
testosterona (PT) por quatro semanas (CT4), PT por 4 semanas + TRE (TRT) e placebo 
+ TRE (RT). O protocolo de TR (10 escaladas/sessão, carga de 60% TCCM, 3 x/semana, 
120 s de pausa) foi realizado em modelo de treinamento resistido em escada (TRE) 
durante 10 semanas. Os ratos dos grupos CT4 e TRT foram tratados com PT por quatro 
semanas (10 mg/kg/semana). Após a administração de PT, os grupos TRT e RT foram 
treinados por 10 semanas. Ao final do experimento, os roedores foram sacrificados e 
coletado o músculo gastrocnêmio. Para as análises morfológicas usamos a morfometria 
para medir a área de secção transversa das fibras do tipo I, IIa e IIx, além de contabilizar 
a razão de núcleos por fibra muscular (N/f) a partir do quociente entre o número de núcleos 
e fibras musculares. RESULTADOS: As intervenções proporcionaram maiores AST das 
fibras tipo I (P < 0,001), II (P < 0,001) e média (P < 0,001). O grupo TRT demonstrou ter 
maiores AST das fibras tipo I, II e média do que todos os demais grupos (P < 0,001).  Em 
relação a razão N/f, os grupos CT4, RT e TRT apresentaram maiores valores do que CI 
(P < 0,01). O grupo RT demonstrou maior razão N/f do que CT4 (P < 0,001), porém menor 
do que TRT (P < 0,001). CONCLUSÃO: A administração de PT, por curto prazo, pré TR 
é capaz de elicitar maior razão N/f e tamanho da ASTf média do músculo Gastrocnêmio 
de ratos Wistar adultos jovens do que treinamento resistido isolado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: testosterona, treinamento de força, sistema musculoesquelético. 
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O ÁCIDO ÚRICO SÉRICO NÃO ESTÁ ASSOCIADO COM A MASSA MAGRA DE 
INDIVÍDUOS JOVENS E DE MEIA IDADE: NHANES 2011-2012 

 
Autores: Paula Cândido Nahas1, Catarina Machado Azeredo2, Flávia Moure Simões de 
Branco1, Ana Elisa Madalena Rinaldi2 e Erick Prado de Oliveira1. e-mail: 
nahaspaula6@gmail.com 
 
Afiliações: 1Laboratório de Nutrição, Exercício e Saúde (LaNES), Uberlândia/MG, Brasil; 
2Faculdade de Medicina, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A massa muscular está positivamente associada com a capacidade 
funcional e a qualidade de vida. Uma vez que o estresse oxidativo é um dos fatores que 
pode estar relacionado à redução de massa muscular, substâncias antioxidantes 
poderiam se relacionar positivamente à massa muscular, tal como o ácido úrico (AU), por 
ser um potente antioxidante plasmático. Alguns estudos avaliaram a associação entre AU 
e massa muscular em idosos; porém, pouco se sabe dessa relação em indivíduos mais 
novos. OBJETIVO: Investigar se o AU sérico está associado com o Índice de Massa 
Muscular Apendicular (IMMA) em indivíduos jovens e de meia-idade. MÉTODOS: Foi 
realizado estudo transversal avaliando 2.255 indivíduos de 20 a 59 anos (1.440 jovens e 
815 indivíduos de meia-idade; 1.167 homens e 1.088 mulheres) participantes do National 
Health and Nutrition Examination Survey (NHANES) 2011-2012. A massa magra foi 
avaliada por absortometria radiológica de dupla energia (DXA) e o IMMA foi calculado 
pela soma da massa magra dos braços e pernas, dividida pela altura ao quadrado. O AU 
foi avaliado pelo método colorimétrico. Foi realizada regressão linear para avaliar a 
associação entre IMMA e tercis de AU, em modelo sem ajuste (modelo 1) e ajustado para 
variáveis de confusão: idade, raça/etnia, nível educacional, estado civil, renda anual, 
diabetes, hipertensão arterial, artrite, uso de alopurinol, atividade física, fumo, gordura do 
tronco, taxa de filtração glomerular estimada, consumo de energia, proteína, álcool, 
cafeína e ômega-3 (modelo 2). RESULTADOS: Nas análises não ajustadas, o AU sérico 
foi positivamente associado com o IMMA para a amostra total (P < 0,001), jovens (P < 
0,001) e indivíduos de meia-idade (P < 0,001) em ambos sexos. Entretanto, após ajustes 
para potenciais variáveis de confusão, as concentrações de AU não se associaram com 
o IMMA, independentemente da idade e sexo (amostra total: P = 0,943, homens: P = 
0,849, mulheres: P = 0,956; jovens – amostra total: P = 0,602, homens: P = 0,601, 
mulheres: P = 0,302; meia-idade – amostra total: P = 0,419, homens: P = 0,883, mulheres: 
P = 0,206). CONCLUSÃO: O AU sérico não está associado com o IMMA em indivíduos 
jovens e de meia-idade, independentemente do sexo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: massa muscular, ácido úrico, estresse oxidativo. 
 
AGRADECIMENTOS: CNPq. 
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RELAÇÃO DE PARÂMETROS DA COMPOSIÇÃO CORPORAL COM A 
RESISTÊNCIA DE FORÇA DINÂMICA ESPECÍFICA DE MEMBROS SUPERIORES 

DE ATLETAS DE BRAZILIAN JIU JITSU 
 
Autores: Rubens Batista dos Santos Junior1, Fabiano Mendes de Oliveira2, Déborah 
Cristina de Souza Marques2, Willian Costa Ferreira2, Eduardo Martins Gomes Bardi2, 
Braulio Henrique Magnani Branco2 e Solange de Paula Ramos3. e-mail: 
rubpersonal@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade do Estado do Pará, Bém/PR, Brasil; 2Universidade Cesumar, 
Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: No esporte, a composição corporal do atleta está diretamente 
relacionada às demandas físicas da modalidade, sendo que altos níveis de massa magra 
e níveis reduzidos de gordura podem contribuir para um melhor desempenho esportivo. 
De fato, no Brazilian jiu jitsu (BJJ), um esporte de combate de domínio no qual os atletas 
precisam desenvolver elevados níveis de resistência de força de membros superiores, é 
possível que a composição corporal impacte o desempenho atlético. OBJETIVO: avaliar 
a relação entre a composição corporal e o desempenho de resistência de força dinâmica 
de membros superiores em atletas de BJJ. MÉTODOS: participaram do estudo 22 atletas 
de BJJ do sexo masculino (idade: 25,9 ± 7,1 anos; tempo de prática: 7,0 ± 2,9 anos), com 
graduação de faixa azul a preta. A composição corporal foi avaliada por meio de 
bioimpedância elétrica (InBody 570®), com a mensuração da massa musculoesquelética 
(%MM) e do percentual de gordura corporal (%G). O desempenho específico foi medido 
pela quantidade de repetições realizadas no teste de flexão de barra dinâmico com 
quimono (TBD). O coeficiente de correlação de Spearman (r) foi calculado para examinar 
a relação entre as variáveis antropométricas de interesse (%MM e %G) com o 
desempenho. RESULTADOS: Em relação aos parâmetros antropométricos, os atletas 
apresentaram massa corporal: 80,6 ± 11,2 kg; estatura: 175,0 ± 0,1 cm; %MM: 47,2 ± 
4,1% e %G: 16,9 ± 7,3%. Tendo em vista o TBD, os atletas realizaram 16,6 ± 6,5 
repetições. Foram encontradas correlações negativas significantes entre o desempenho 
no TBD e %G (r = -0,79; P = 0,0001) e correlações positivas significantes entre o TBD e 
o %MM (r = 0,77; P = 0,0001). CONCLUSÃO: Os resultados do presente estudo sugerem 
que a composição corporal é um fator relevante para o desempenho de resistência de 
força dinâmica de membros superiores em atletas de BJJ e que melhores respostas de 
desempenho podem estar relacionadas com o aumento no %MM e diminuição no %G. 
 
PALAVRAS-CHAVE: artes marciais, desempenho esportivo, teste de esforço. 
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INFLUÊNCIA DA PARTICIPAÇÃO ESPORTIVA NA RELAÇÃO ENTRE DENSIDADE 
MINERAL ÓSSEA AREAL E SOMATOMEDINA C ENTRE ADOLESCENTES: ABCD 

GROWTH STUDY 
 
Autores: Eduardo Duarte de Lima Mesquita, Jessica Casarotti Miguel da Silva, Eloísa 
Rodrigues Sampaio, Jefferson de Souza Dias, Pedro Victor Felisberto da Silva, Isabella 
Neto Exupério, Wésley Torres e Rômulo Araújo Fernandes. e-mail: 
eduardo.duarte@unesp.br 
 
Afiliação: Universidade Estadual Paulista, Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Comumente a literatura retrata o estímulo do GH (hormônio do 
crescimento) no fígado, o qual leva a produção de IGF-1 (Fator de crescimento 
semelhante à insulina tipo 1 ou somatomedina C) que, ao ser secretado no organismo, 
atua em seus receptores estimulando a expansão do tecido muscular. Entretanto, pouco 
se discorre sobre suas relações com o tecido ósseo. OBJETIVO: Analisar a influência da 
participação esportiva na relação entre densidade mineral óssea areal e IGF-1 entre 
adolescentes. MÉTODOS: Estudo transversal, parte do estudo longitudinal ABCD Growth 
Study, o qual é desenvolvido na região metropolitana de Presidente Prudente. A amostra 
foi dividida de acordo com a participação esportiva regular (34 engajados e 35 não 
engajados). Dados para o presente estudo foram coletados em 2017. Termos de 
consentimento e assentimento foram assinados pelos responsáveis e pelos participantes. 
Através de uma entrevista face-a-face foi coletada a idade cronológica. Peso e estatura 
foram mensurados durante avaliação antropométrica. IGF-1 foi coletado através de 
analise sanguínea. A aDMO foi mensurada por meio da densitometria óssea (DXA). 
Maturação somática foi estimada por meio da formula de Mirwald et al. (2015) como anos 
antes ou após o Pico de Velocidade do Crescimento (PVC). RESULTADOS: Ao 
considerar as características gerais da amostra, o grupo não esporte se mostrou mais 
velho (p = 0,025). Entretanto ao se observar os níveis sérico de IGF-1, o grupo engajado 
apresentou maiores valores do que o grupo não engajado (391 ± 132 ng/mL vs. 230 ± 89 
ng/mL; p = 0,001). Relações entre IGF-1 e 0aDMO foram negativas e de magnitude fraca 
a moderada, independentemente do ajuste aplicado: r = -0.335, P = 0,005 (sem ajuste); 
r= -0.348, P = 0,004 (ajustado por sexo); r = -0.314, P = 0,010 (sexo + participação 
esportiva); r = -245, P = 0,047 (ajustado por sexo + participação esportiva + PVC).  
CONCLUSÃO: IGF-1 e aDMO de corpo total se relacionam de maneira inversamente 
proporcional em magnitude fraca a moderada, independentemente da prática esportiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde óssea, IGF-1, exercício. 
 
AGRADECIMENTOS: FAPESP (2020/09496-2). 
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RELAÇÃO DA FREQUÊNCIA DO CAFÉ DA MANHÃ COM DIFERENTES DOMÍNIOS 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES 

 
Autores: Gustavo dos Santos Druzian, Leonardo Quesadas, William Rodrigues Tebar, 
Catarina Cavolo Scarabottolo, Daniel da Silva Canhin e Diego Giuliano Destro Christofaro. 
e-mail: druzian_98@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências 
e Tecnologia, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO O café da manhã tem se mostrado uma refeição importante do dia, sua 
não realização tem sido relacionada a comportamentos prejudiciais, dentre eles menos 
atividade física (AF). Porém apesar das informações importantes relatadas acima, 
algumas lacunas na literatura ainda permanecem, a primeira delas é de que as relações 
entre a frequência do consumo de café da manhã e os diferentes domínios de atividade 
física (AF na escola, no lazer e no deslocamento ativo) não foram realizadas, sendo 
considerado apenas a atividade física como um todo (considerando o somatório dos três 
domínios e não analisando a especificidade de cada um deles). OBJETIVO: Verificar a 
relação da frequência semanal da ingestão de café da manhã e sua relação com AF em 
adolescentes. MÉTODOS: Estudo observacional de caráter transversal que envolveu 
adolescentes da cidade de Presidente Prudente/SP, sendo composta por 1.011 alunos 
de 10 a 16 anos de escolas públicas e particulares. A frequência do consumo do café da 
manhã foi obtida por meio de questionário para análise contínua de 0 a 7 dias. A AF em 
seus diferentes domínios (AF na escola, AF no lazer, AF no deslocamento ativo e AF total) 
foi avaliada pelo questionário de Baecke et al. A condição socioeconômica foi avaliada 
pelo questionário da Associação Brasileira de Empresa e Pesquisa (ABEP). A associação 
entre a frequência do café da manhã e os níveis de AF foi realizada pela regressão linear 
ajustada por sexo, idade e condição socioeconômica. RESULTADOS: Não houve 
associação entre AF realizada na escola e a frequência do café da manhã. Entretanto, a 
prática de AF no lazer (β = 0,26; IC95%: 0,12; 0,40; P < 0,001), no deslocamento ativo (β 
= 0,10; IC95%: 0,05;0,14; P < 0,001) e AF total (β = 0,055; IC95%: 0,03;0.08; P < 0,001) 
foram associadas a maior frequência do café da manhã. CONCLUSÃO: Baseado nos 
achados do presente estudo, foi mostrado que a maior frequência de café da manhã foi 
positivamente associada a atividade física no lazer, ao deslocamento ativo e a atividade 
física total.  
 
PALAVRAS-CHAVE: alimentação matinal, exercício, saúde. 
 
AGRADECIMENTOS: Grupo GEAFS/UNESP-Presidente Prudente. 
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TENDÊNCIA TEMPORAL DO COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM 
ADOLESCENTES: UMA ANÁLISE DE 10 ANOS 

 
Autores: Javiera Alarcón Aguilar1,2,3, Jorge Bezerra1,2, Rodrigo Antunes Lima1,4, Francys 
Paula Cantieri1,2, Rafael Miranda Tassitano1,2,5, José Cazuza de Farias Júnior2,4, Fernanda 
Cunha Soares1 e Mauro Virgílio Gomes de Barros1,2. e-mail: profejalarcon@gmail.com 
 
Afiliações: 1Grupo de Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde, Universidade de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Programa Associado de Pós-Graduação em Educação 
Física - UPE/UFPB, Recife/PE, Brasil; 3Unidade de Ensino, Pesquisa e Inovação, Parc 
Sanitari Sant Joan de D´eu, Sant Boi de Llobregat, Barcelona, Espanha; 4Universidade 
Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil; 6Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
OBJETIVO: Descrever a tendência temporal de exposição excessiva ao comportamento 
sedentário e analisar sua relação com fatores sociodemográficos em adolescentes de 14 
a 19 anos de idade, da rede pública estadual de Pernambuco, no período de 2006 a 2016. 
MÉTODOS: Foram analisados dados do “Projeto Atitude”, coletados em três ondas, com 
intervalos de cinco anos: 2006 – n = 4.207 (59,8% de rapazes, 16,8 ± 1,4 anos); 2011 – n 
= 6.264 (59,7% de rapazes, 16,6 ± 1,3 anos) e 2016 – n = 6.026 (55,2% de rapazes, 16,5 
± 1,2 anos). A exposição excessiva ao comportamento sedentário (CS) (> 2 h/dia) foi 
operacionalizada a partir dos seguintes indicadores: i) assistir à televisão (TV) e; ii) CS 
(exceto TV). As variáveis sociodemográficas mensuradas foram: sexo, idade, zona de 
moradia, ter computador, trabalhar, escolaridade materna, período em que estuda e série 
do ensino médio. RESULTADOS: Em 10 anos, a prevalência de exposição excessiva à 
TV diminuiu 23,0 pontos percentuais (79,1%; IC95%: 77,8-80,4 vs. 56,1%; IC95%:54,7-
57,5), sendo maior nos rapazes (81,3%; IC95%: 79,3-83,2 vs. 53,1%; IC95%: 51,0-55,2) 
comparativamente as moças (77,7%; IC95%: 76,0-79,4 vs. 58,5; IC95%: 56,6-60,4). A 
exposição excessiva ao CS (exceto TV) aumentou 15,5 pontos percentuais em cinco anos 
(62,7%; IC95%: 61,5-64,0 vs. 78,2%; IC95%: 77,1-79,4), com magnitude semelhante 
entre os rapazes e as moças (15,4% e 15,3% respectivamente). CONCLUSÃO: A 
exposição excessiva à TV está em tendência de queda, e a de CS (exceto TV) apresentou 
tendência de aumento. O comportamento temporal da exposição excessiva a TV e o CS 
(exceto TV) foram similares nos adolescentes de diferentes características 
sociodemográficas, em ambos os sexos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescentes, comportamento sedentário, tendência temporal. 
 
AGRADECIMENTOS: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
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OS NÍVEIS DE FORÇA INFLUENCIAM NA PERCEPÇÃO DE LOCOMOÇÃO E 
CAPACIDADE DE CAMINHADA DE PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL 

PERIFÉRICA? 
 
Autores: Lenon Corrêa de Souza1, Emmina Lima da Cruz de Souza1, Kauana Borges 
Marchini2, Pollyana Mayara Nunhes2, Karolyne Coêlho dos Santos1, Larissa de Souza 
Monsalve1, Raphael Mendes Ritti Dias3 e Wagner Jorge Ribeiro Domingues1. e-mail: 
lenonfailon@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Amazonas, Manaus/AM, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Nove de Julho, São Paulo/SP, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A claudicação intermitente (CI), um dos sintomas da doença arterial 
periférica (DAP), compromete a capacidade de locomoção devido a dor, câimbra ou 
formigamento nos membros inferiores causado pela atividade física. Estudos apontam 
relação entre baixa capacidade funcional e mortalidade em indivíduos com DAP, e baixa 
força muscular e mortalidade na população geral. OBJETIVO: Verificar a associação da 
força muscular na percepção de locomoção e capacidade de caminhada de pessoas com 
DAP sintomáticos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional de caráter 
transversal, composto por 276 pacientes (97 mulheres e 178 homens), idade (65,9 ± 9,3 
anos), com diagnóstico de DAP e sintomas de CI, índice tornozelo-braquial (ITB) de (0,58 
± 0,18) e IMC (27,3 ± 5,2 kg/m2). O Walking Impairment Questionnaire (WIQ) composto 
pelos domínios distância (que o indivíduo consegue caminhar), velocidade (que o 
indivíduo consegue caminhar) e escadas (quantidade de escadas que o indivíduo 
consegue subir), foi aplicado para obtenção de informações sobre percepção de 
locomoção, e teste de caminhada de seis minutos (TC6) aplicado para medir a DC 
(distancia de caminhada em metros) e TC (tempo de claudicação em segundos). Para as 
análises, os participantes foram divididos em quartis (Q1, Q2, Q3 e Q4) de acordo com os 
níveis de força, medidos pelo teste de preensão manual. RESULTADOS: Os resultados 
mostraram que houve diferença significativa (P < 0,05) entre os dois grupos mais fortes 
(Q3 e Q4) em relação aos dois grupos mais fracos (Q1 e Q2) no WIQ para os domínios 
distância (Q1: 97,9 ± 5,18; Q2: 130,3 ± 15,5; Q3: 157,8 ± 32,9; Q4: 168,3 ± 32,9); 
velocidade (Q1: 107,9 ± 10,8; Q2: 117,2 ± 21,7; Q3: 163,0 ± 28,2; Q4: 160,7 ± 28,2); e 
escadas (Q1: 113,48 ± 12,5; Q2: 119,29 ± 25,0; Q3: 155,5 ± 41,6; Q4: 160,4 ± 41,6). Não 
houve diferença significante (P > 0,05) para TC (Q1: 101,5 ± 89,0 s; Q2: 106,9 ± 118,0 s; 
Q3: 106,1 ± 180,0 s; Q4: 115,1 ± 180,0 s) e DC (Q1: 93,0 ± 81,7 m; Q2: 108,3 ± 118,5 m; 
Q3: 114,7 ± 180,0 m; Q4: 125,5 ± 180,0 m). CONCLUSÃO: Nossos resultados indicam 
que maiores níveis de força muscular parecem influenciar na percepção, mas não na 
capacidade de locomoção de pacientes com DAP sintomáticos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: força muscular, limitação de mobilidade, claudicação intermitente. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTOS DE MOVIMENTO DE 24 HORAS E 
ESTADO NUTRICIONAL EM ADOLESCENTES 

 
Autores: Leonardo Alex Volpato, Julio Cesar da Costa, Vinícius Müller Reis Weber, 
Mileny Caroline Menezes de Freitas, Lidyane Ferreira Zambrin, Maria Raquel de Oliveira 
Bueno, Enio Ricardo Vaz Ronque e Marcelo Romanzini. e-mail: 
leonardo_volpato@hotmail.com 
 
Afiliação: Laboratório de Atividade Física e Saúde, Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A atividade física, o comportamento sedentário e o sono englobam os 
comportamentos de movimento relacionados às 24 horas do dia. Embora sejam 
associados a saúde de forma isolada, recentes diretrizes sugerem que pesquisas devam 
considerar as relações integradas entre estes comportamentos e diferentes desfechos em 
saúde. OBJETIVO: Verificar a associação entre o atendimento das recomendações 
relacionadas aos comportamentos de movimento de 24 horas e o estado nutricional em 
adolescentes. MÉTODOS: Amostra probabilística constituída por 631 adolescentes 
(11,83 ± 0,68 anos, 52,6% de moças), da rede pública de ensino do município de 
Londrina/PR. O estado nutricional foi determinado por meio de pontos de corte para 
valores de IMC específicos ao sexo e idade e dicotomizado em peso normal ou excesso 
de peso. Os comportamentos de movimento de 24 h foram estimados por meio de um 
instrumento autoadministrado e transformados em variáveis dummy conforme 
recomendações internacionais (sono adequado = 8-10 horas/dia; tempo de tela 
recreacional ≤ duas horas/dia; atividade física de intensidade moderada a vigorosa ≥ 60 
min/dia). Estas variáveis foram agregadas e classificadas em três categorias: a) 
atendimento mínimo às recomendações (atende apenas um comportamento); b) 
atendimento parcial às recomendações (atende dois comportamentos); c) atendimento 
total às recomendações (atende os três comportamentos). RESULTADOS: A prevalência 
de excesso de peso entre os adolescentes foi de 36,4%, enquanto a prevalência do 
atendimento às recomendações de forma mínima, parcial e total foi de 37,2%, 48,8% e 
13,9%, respectivamente. Teste de Qui-quadrado revelou uma tendência linear negativa 
entre a prevalência de excesso de peso e as categorias de atendimento às 
recomendações (P = 0,011). Análises de regressão logística (ajustadas para sexo e idade) 
demonstraram que adolescentes que atenderam minimamente as recomendações 
tiveram chance duas vezes maior de apresentarem excesso de peso quando comparados 
àqueles que atenderam as recomendações de forma total (OR = 2,06; IC95% = 1,19–
3,56). Não foram observadas associações entres os grupos que atenderam as diretrizes 
de forma parcial e total. CONCLUSÃO: A combinação de períodos adequados de sono, 
reduzido tempo em comportamento sedentário e prática regular de atividade física 
moderada a vigorosa é associada a um melhor estado nutricional em adolescentes.  
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade motora, adesão a diretrizes, saúde pública. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE MATURIDADE SOMÁTICA E FATORES DE RISCO 
CARDIOMETABÓLICOS EM ADOLESCENTES 

 
Autores: Lidyane F. Zambrin, Julio Cesar da Costa, Maria R. O. Bueno, Leonardo A. 
Volpato, Mileny C. M. de Freitas, Marcelo Romanzini, Catiana L. P. Romanzini e Enio R. 
V. Ronque. e-mail: lidyzambrin@gmail.com 
 
Afiliação: Laboratório de Atividade Física e Saúde, Centro de Educação Física e Esporte, 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Durante a adolescência, os jovens passam por várias modificações 
fisiológicas, morfológicas e comportamentais. Estado de maturidade precoce pode 
acarretar associação negativa com os fatores de risco cardiovasculares e 
comportamentais, além de maior adiposidade corporal, sobretudo em moças. OBJETIVO: 
Verificar a associação entre a maturidade somática com fatores de risco 
cardiometabólicos (FCR) em adolescentes. MÉTODOS: Estudo observacional transversal 
com 369 adolescentes (11,80 ± 0,65 anos), sendo 193 garotas, matriculados no 6º ano 
do Ensino Fundamental II em 10 escolas estaduais selecionadas aleatoriamente, nas 
cinco regiões do município de Londrina/PR. A maturidade somática foi estimada por meio 
do Pico de Velocidade de Crescimento (PVC) e foram criados três grupos adotando o 
método de Clusters k means para cada sexo: pré-PVC (< -1 ano); durante-PVC (± 1 ano) 
e pós-PVC (> +1 ano), valores aproximados. Foi estabelecido um escore único dos FRC 
a partir da somatória dos escores z dos FRC utilizando a circunferência de cintura (CC), 
pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica (PAD) e aptidão cardiorrespiratória (ACR). O 
FRC foi classificado de acordo com o sexo e idade em baixo risco, para aqueles com 
escore z abaixo de zero e alto risco, para aqueles com escore z acima ou igual a zero. 
RESULTADOS: Entre as moças, 47,1%, 37,0% e 16,0% foram classificadas com alto 
risco cardiometabólico nos grupos durante-PVC, pré-PVC e pós-PVC, respectivamente. 
Nas moças estar no grupo pós-PVC associou-se com maior FRC, enquanto pertencer ao 
grupo Pré-PVC associou-se com menor FRC (x2 = 25,433, P < 0,001; V Cramer = 0,363, 
P < 0,001). No caso dos rapazes, 61,4%, 25,7% e 12,9% foram classificados com alto 
risco cardiometabólico nos grupos durante-PVC, pré-PVC e pós-PVC, respectivamente, 
e apresentaram valores médios de CC (IC95%: 58,39-70,17), PAS (IC95%: 97,12-
113,64), PAD (IC95%: 57,82-75,80) e ACR (IC95%: 40,51-43,87). Nos rapazes, pertencer 
ao grupo durante-PVC associou-se com maior FRC, enquanto pertencer ao grupo Pré-
PVC associou-se com menor FRC (x2 = 18,738, P  < 0,001; V Cramer = 0,326; P < 0,001). 
CONCLUSÃO: A maturidade somática apresentou diferentes impactos sobre os fatores 
de risco cardiometabólicos de rapazes e moças, demonstrando que os adolescentes que 
atingiram primeiro ou encontram-se no PVC apresentaram maior risco cardiometabólico 
quando comparados aos que ainda não alcançaram o PVC. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pico de velocidade de crescimento, estilo de vida, escolares. 
 
AGRADECIMENTOS: CAPES e Fundação Araucária. 
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RISCO DE LESÃO EM PRÁTICA DE ATLETISMO UNIVERSITÁRIO 
 
Autores: Pedro Rocha Tenorio, Jean Kleber Oliveira da Silva, Thaoan Bruno Mariano e 
Mariana Emanuele Higa de Melo. e-mail: rocha.pedro.t@gmail.com 

 
Afiliação: Universidade do Oeste Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO:  A lesão desportiva pode ter grande impacto na vida de estudantes, 
causando aumento dos níveis de estresse, ansiedade, depressão e levar até mesmo ao 
afastamento temporário das práticas universitárias e permanente das práticas esportivas. 
OBJETIVO: Avaliar a proporção de incidência de lesão em participantes de clube de 
atletismo universitário. MÉTODOS: Uma ficha de avaliação baseada no NCAA Injury 
Surveillance System contendo informações sobre data, local e recorrência de lesão e 
modalidade praticada durante a ocorrência de lesão, foi aplicada, de modo retrospectivo, 
como ferramenta de registro. Participaram indivíduos de ambos os sexos, que constavam 
como ativos, entre o período de janeiro a agosto de 2021, no clube de atletismo do curso 
de medicina da Universidade do Oeste Paulista. O risco de lesão foi avaliado pela 
proporção de incidência de lesão (IP) sendo esta a razão entre o número de lesões novas, 
dividido pelo número de participantes da dada modalidade IP = (número de atletas 
lesionados (NL) / número de atletas em risco (N)). O erro padrão (EP) foi calculado com 
sendo EP(IP) = ((IP*(1-IP))/N)^1/2, e o intervalo de confiança de 95%(IC) foi calculado 
como sendo IC = IP ± 1,96*EP(IP). RESULTADOS: Trinta e um atletas responderam ao 
questionário. Foi constatado a pratica de 12 diferentes modalidades de atletismo, dentre 
as diversas modalidades praticadas, lesões foram relatadas em seis destas, 100, 400, 
1500 e 5000 metros rasos, arremesso de peso e salto em altura, sendo a lesão mais 
antiga registrada de junho de 2018 e a última lesão registrada de maio de 2021. Todas as 
lesões relatadas ocorreram em período de pré-temporada e foram de forma majoritária 
lesões de caráter novo. O risco geral foi IP = 67,7 ± 0,3% (IC95%: 67,1%-68,4%) e de 
acordo com cada modalidade foi: 100 m (IP = 47,4 ± 0,7%; IC95%: 46,1%-48,7%), 400m 
(IP = 22,2 ± 0,9%; IC95%: 20,3-24,1%), 1500 m (IP = 40 ± 2.4%; IC95%: 35,3%-44,7%), 
5000 m (IP = 50 ± 6.2%; IC95%: 37,7%-62,2%), arremesso de peso (IP = 28,6 ± 1,5%; 
IC95%: 25,7%-31,4%) e salto em altura (IP = 66,7 ± 3,7%; IC95%: 59,4%-73,9%). Quatro 
das seis modalidades que apresentaram lesões se caracterizam por uma atividade 
explosivo, de curta duração e com alta produção de força, uma modalidade apresenta 
esforço de duração intermediaria, e a modalidade restante apresenta caráter de longa 
duração, sendo uma típica atividade de resistência cardiovascular. CONCLUSÃO: O 
atletismo universitário parece possuir altos níveis de risco de lesões os quais 
possivelmente podem estar relacionadas a modalidades com caráter explosivo e de curta 
duração, em especial nas modalidades de corrida de 100 m rasos, arremesso de peso e 
salto em altura. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atletismo, lesão, universitários. 
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO EM IDOSOS DO 
PARÁ 

 
Autores: Zainovan Serrão Pereira1, Amanda Santos da Silva1; Kalliane Gonçalves dos 
Santos Silva1; Arley Santos Leão2,3; Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1; Davi Pereira 
Monte Oliveira1; Roberto Jerônimo dos Santos Silva1 e Ricardo Aurélio Carvalho 
Sampaio1. e-mail: zainovan38@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Sergipe, Lagarto/SE, Brasil; 2Instituto Federal de 
Alagoas, Maceió/AL, Brasil; 3Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um fenômeno global que pode trazer consigo a 
perda de múltiplos aspectos como funcionais, morfológicos, psicológicos e bioquímicos, 
resultando em baixos níveis de atividade física (AF) e maior tempo em comportamento 
sedentário. OBJETIVO: Analisar os níveis de AF e comportamento sedentário em idosos 
residentes no estado do Pará. MÉTODOS: Este estudo foi baseado em dados da PNS, 
realizado em 2019, com abordagem descritiva/ quantitativa/ com uma amostra total de 
1.231 idosos residentes no estado do Pará. Os domínios utilizados na pesquisa 
foram  todos dicotomizada de acordo com a recomendação da  Organização Mundial da 
Saúde [OMS], 150 min/sem), Autoavaliação da saúde, índice de massa corporal (IMC), 
AF total e horas por dia assistindo TV, foram as variáveis inseridas no estudo. As análises 
foram verificadas por meio de uma análise de variância. RESULTADOS: Para o público 
masculino idoso, a diferença foi encontrada apenas na AF. Em comparação com homens 
jovens (60-69 anos), homens mais velhos (≥ 80 anos) têm resultados piores (< 150 
min/semana, 60-69 anos = 51,1%; 70-79 anos = 57,1%; (≥ 80 anos = 78%; P = 0,006). 
Em relação ao público feminino idoso, foram encontradas diferenças no IMC, sendo que 
as mulheres mais velhas (≥ 80 anos) apresentaram IMC menor que os outros grupos (P 
< 0,001), AF (< 150 minutos / semana, 60-69 anos = 58,2%; 70-79 anos = 76,6%; ≥ 80 
anos = 95,7%; P < 0,001), o tempo gasto assistindo TV foi o maior tempo observado no 
público feminino (≥ 80 anos; P < 0,001). CONCLUSÃO: Embora o motivo do baixo nível 
de AF tenha sido comprovado, sua prática deve ser priorizada, principalmente em idosos. 
Políticas e planos de incentivo à AF podem estar relacionados a estratégias de promoção 
da saúde e qualidade de vida dessa população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, comportamento sedentário, envelhecimento. 
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EXERCÍCIO FÍSICO NO LAZER ESTÁ ASSOCIADO A MENORES SINTOMAS 
DEPRESSIVOS EM ADULTOS 

 
Autores: Beatriz Anizia Santos Aguilar1, William Rodrigues Tebar1, Stefany Carolaine 
Bezerra Silva1, Leonardo Quesadas Gomes1, Tatiana Machado de Mattos Damato1, Jorge 
Mota2, André de Oliveira Werneck3 e Diego Giulliano Destro Christofaro1. e-mail: 
beatriz.aguilar@unesp.br 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Presidente 
Prudente/SP, Brasil; 2Universidade do Porto, Porto, Portugal; 3Universidade de São Paulo, 
São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A atividade física tem sido associada à melhoria da saúde mental entre 
adultos. No entanto, não está claro na literatura quais domínios (ocupacional, transporte 
e exercício de lazer) e intensidades (moderada, vigorosa e moderada a vigorosa) de 
atividade física proporcionam os maiores benefícios. OBJETIVO: O objetivo do presente 
estudo foi descrever a associação de diferentes domínios e intensidades de atividade 
física com sintomas depressivos em adultos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
observacional transversal realizado com 209 adultos (≥ 18 anos) no Brasil selecionados 
de forma aleatorizada. Os sintomas depressivos foram avaliados por meio do questionário 
HADS (Hospital Anxiety and Depression Scale). Intensidades de atividade física 
(moderada, vigorosa e moderada a vigorosa) foram medidas por dispositivo de 
acelerometria. A atividade física em diferentes domínios (ocupacional, transporte e lazer) 
foi autorrelatada por meio de questionário. Idade cronológica, etnia, índice de massa 
corporal, maior desempenho acadêmico, status de emprego, consumo de álcool, 
tabagismo, morbidade crônica e ingestão de refrigerantes foram adotados como fatores 
de confusão de ajuste. RESULTADOS: A análise de regressão linear revelou que a 
atividade física total autorreferida [β = -0,100 (IC 95%: -0,180 a -0,019)] e exercícios de 
lazer [β = -0,311 (IC 95%: -0,468 a -0,155)] foram negativamente associados a sintomas 
depressivos, mas apenas os exercícios de lazer permaneceram significativos após o 
ajuste para fatores de confusão [β = -0,243 (IC 95%: -0,409 a -0,076)]. A atividade física 
ocupacional [β = -0,027 (IC 95%: -0,166 a 0,111)] e a atividade física de transporte [β = -
0,013 (IC 95%: -0,218 a 0,192)] não foram associadas aos sintomas depressivos. As 
intensidades moderada [β = -0,004 (IC 95%: -0,063 a 0,055)], vigorosa [β = -0,211 (IC 
95%: -0,485 a 0,064)] e moderada a vigorosa [β = -0,012 (IC 95%: -0,067 a 0,043)] não 
foram associadas a sintomas depressivos. CONCLUSÃO: Assim, o exercício de lazer foi 
transversalmente associado a sintomas depressivos mais baixos em adultos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, domínios, depressão. 
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COMPORTAMENTO DE DIFERENTES VARIÁVEIS DE VOLUME NO EXERCÍCIO 
LEG PRESS REALIZADO EM DIFERENTES CADÊNCIAS 

 
Autores: Brisa Gabrielle Rodrigues da Silva1, Fabiano Moura Ferreir1, Rosana Cabral 
Pinheiro1, Hildemar Teles Gadelha2, Vitor Antônio Assis Alves Siqueira1, José Claudio 
Jambassi Filho3, Brendha Stephany Rodrigues da Silva1 e André Luiz Demantova Gurjão1. 
e-mail: rodriguesnutri@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Fisiologia e Envelhecimento, Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2Centro Universitário Dr. Leão 
Sampaio, Juazeiro do Norte/CE, Brasil; 3Centro Universitário Padre Albino, 
Catanduva/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O volume do exercício com pesos é determinado pelo trabalho realizado 
(produto da força resultante pelo deslocamento realizado). Mudanças na cadência de 
movimento, sem alteração da carga externa, pode levar ao aumento do volume em virtude 
da maior aplicação de força inercial. No entanto, outras variáveis que descrevem o 
volume, como o número de repetições (NR) e o tempo sob tensão (TST) podem ter 
comportamentos diferentes com a mudança da cadência. OBJETIVO: Avaliar o TST e o 
NR em diferentes cadências no exercício leg press. MÉTODOS: Dezoito mulheres jovens 
(idade: 22,3 ± 2,8 anos; massa corporal: 61,9 ± 12,2 kg; estatura: 1,62 ± 0,05 m; IMC: 23,4 
± 4,0 kg/m²) foram submetidas a uma série até a fadiga (70% de uma repetição máxima) 
no exercício leg press em duas cadências (crossover contrabalanceado): rápida (mais 
rápida possível - CR) e lenta (com dois segundos para cada uma das fases concêntrica e 
excêntrica – CL). Um transdutor linear de posição fixado no leg press foi utilizado para 
determinar o NR e o TST (somatório da duração das fases concêntricas e excêntricas da 
série) em cada condição (CR e CL). RESULTADOS: O teste t pareado mostrou que NR 
foi maior na CR em comparação a CL (21,4 ± 7,8 repetições vs. 13,7 ± 4,6 repetições, 
respectivamente; P < 0,01). O TST foi menor para a CR em comparação a CL (22,8 ± 7,9 
s vs. 40,0 ± 14,7 s, respetivamente; P < 0,01). CONCLUSÃO: O aumento da cadência, 
sem alteração da carga externa, pode influenciar de forma diferente os parâmetros 
utilizados para determinar o volume no exercício leg press. Sugere-se que a escolha da 
variável de volume seja feita considerando o objetivo do treinamento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cadência do exercício, treinamento de força, força inercial. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE RELATO DE SINTOMAS DEPRESSIVOS E BAIXOS NÍVEIS 
DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSO BRASILEIROS CONFORME REGIÃO 

MACROECONÔMICA 
 
Autores: Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira, Viviane de Andrade Simões, Ana 
Michele Saragozo de Freitas, Kalliane Gonçalves dos Santos, Amanda Santos da Silva, 
Zainovan Serrão Pereira, Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio e Roberto Jerônimo dos 
Santos Silva. e-mail: eduardorocha_tc@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A literatura tem apontado o surgimento de transtornos mentais e relato 
de sintomas depressivos em idosos, tais como: depressão, ansiedade, bipolaridade, 
ataques de pânico, entre outros. OBJETIVO: Verificar a associação entre as variáveis de 
doenças mentais e o nível de atividade física em idosos brasileiros, conforme a região 
macroeconômica. MÉTODOS: Trata-se de estudo descritivo transversal, com a utilização 
de dados secundários da Pesquisa Nacional de Saúde 2019, com a amostragem da 
investigação realizada com os idosos brasileiros de ambos os sexos, totalizando 23144 
idosos. Para a efetivação deste estudo, levou-se em considerações os grupos de variáveis 
a seguir: Para a caracterização sociodemográfica: “Número de pessoas no domicílio”; 
“Sexo”, “Idade do morador” e; “Situação censitária”. Para as questões de “sintomas 
depressivos” utilizou-se as questões que identificavam como o avaliado se percebia nas 
duas últimas semana para “problemas no sono”, “não se sentir descansado(a) e 
disposto(a) durante o dia”; “pouco interesse ou não sentiu prazer em fazer as coisas?” e, 
“se sentiu deprimido(a), “pra baixo” ou sem perspectiva?”. Para a análise dos dados 
colhidos, utilizou-se os elementos da estatística descritiva e a regressão logística binária, 
organizada em dois níveis, adotando-se nível de significância de 5%, considerando como 
desfecho os baixos níveis de atividade física, obtida a partir das questões P35 e P37, 
considerando-se 150 min/semana como ponto de corte. Em todas as análises, utilizou-se 
o software estatístico Jamovi for Windows e considerou-se o peso amostral, conforme 
indicado pelo IBGE. RESULTADOS: Como principais resultados, verificou-que que 
esteve associado aos baixos níveis de atividade física: na Região Sudeste, a variável 
“pouco interesse” (OR = 1,33; IC95% = 1,14 - 1,56). Na Região Sul, os indivíduos com 
“dificuldade de concentração” (OR = 1,38; IC95% = 1,09 - 1,75). Na Região Centro-Oeste, 
também para os indivíduos com “dificuldade de concentração” (OR = 1,46; IC95% = 1,05 
- 2,02). Na Região Norte, a variável “pouco interesse” esteve associada aos baixos níveis 
de atividade física (OR = 1,27; IC95% = 1,03 – 1,57). Na Região Nordeste, a associação 
foi verificada com a variável “sentiu-se deprimido” (OR = 1,16; IC95% = 1,00 – 1,33). 
CONCLUSÃO: Os achados através desse estudo demonstram uma associação 
significativa entre variáveis de “sintomas depressivos” e baixos níveis de atividade física 
em idosos brasileiros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, saúde mental, idosos. 
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COMPORTAMENTO DA POTÊNCIA RESULTANTE NO EXERCÍCIO LEG PRESS 
REALIZADO EM DIFERENTES CADÊNCIAS 

 
Autores: Fabiano Moura Ferreira1, Rosana Cabral Pinheiro1, Brisa Gabrielle Rodrigues 
da Silva1, Hildemar Teles Gadelha2, Vitor Antônio Assis Alves Siqueira1, José Claudio 
Jambassi Filho3, Brendha Stephany Rodrigues da Silva1 e André Luiz Demantova Gurjão1. 
e-mail: nutrifabiano@gmail.com 
 
Afiliações: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Fisiologia e Envelhecimento, Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2 Centro Universitário Dr. Leão 
Sampaio, Juazeiro do Norte/CE, Brasil; 3Centro Universitário Padre Albino, 
Catanduva/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A intensidade do exercício com pesos é o somatório das forças 
gravitacionais e forças inerciais que atuam no sistema musculoesquelético. Aumentar 
voluntariamente a velocidade de movimento (VM), sem mudanças na massa do sistema 
(sujeito + carga), aumenta a intensidade do exercício pelo incremento das forças inerciais 
e, consequentemente, altera a potência do sistema. OBJETIVO: Descrever o 
comportamento da potência propulsiva e pico em duas VM no exercício leg press. 
MÉTODOS: Dezoito mulheres jovens (idade: 22,3 ± 2,8 anos; massa corporal: 61,9 ± 12,2 
kg; estatura: 1,62 ± 0,05 m; IMC: 23,4 ± 4,0 kg/m²) realizaram o exercício leg press (1 x 
70% de 1RM) em dois dias diferentes, com intervalo de sete dias entre os esforços. Em 
cada dia uma série até a exaustão voluntária foi realizada com uma de duas velocidades: 
rápida (maior velocidade possível - VR) e lenta (velocidade compatível com a cadência 
de dois segundos para cada uma das fases concêntrica e excêntrica – VL). A ordem dos 
esforços foi determinada pelo modelo crossover contrabalanceado. Células de cargas 
registraram a aplicação da força resultante ao longo do tempo e a acelerometria foi 
empregada para determinação da velocidade de movimento e para determinar as etapas 
propulsivas das fases concêntricas. As curvas de potência do sistema foram obtidas por 
meio da multiplicação da força resultante pela respectiva velocidade. Para evitar a 
influência da fadiga, o pico de potência (PPico) e a potência propulsiva (PProp - calculada 
como a média dos valores de potência entre o início e o final da fase propulsiva) foram 
obtidas na curva de potência de maior valor pico entre as três primeiras repetições da 
série. RESULTADOS: A PProp incrementou 221,2 ± 109,7% (VR: 356,9 ± 88,9 W vs. VL: 
118,1 ± 34,6 W; P < 0,01) com o aumento da VM. O comportamento da PPico foi 
semelhante, incremento de 177,2 ± 85,8% (VR: 659,3 ± 202,5 W vs. VL: 247,8 ± 66,6 W; 
P < 0,01). A maior velocidade também resultou no incremento do número de repetições 
(VR: 21,4 ± 7,8 vs. 13,7 ± 4,6; P < 0,05). CONCLUSÃO: O aumento da VM, sem alterar 
a carga externa do exercício, pode ser empregado como forma de incrementar 
marcadamente a potência resultante no exercício leg press, em especial durante a etapa 
propulsiva do esforço. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desempenho físico, resistência física, treinamento de força. 
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REPRODUTIBILIDADE DA PSE DURANTE O EXERCÍCIO ISOMÉTRICO DE 
AGACHAMENTO NA PAREDE 

 
Autores: Jefferson Maxwell de Farias Silva1, Paulo Henrique Melo1, Jéssika Karla 
Tavares do Nascimento Faustino da Silva1, Anderson Cavalcante2, Lucas Lucas Porto 
Aguiar3 e Breno Quintella Farah1,2. e-mail: jefferson.m.f.silva@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 3Faculdade de Comunicação, 
Tecnologia e Turismo de Olinda, Olinda/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÂO: O controle da intensidade do exercício é um fator chave para a eficácia 
e segurança durante a realização do exercício isométrico de agachamento na parede 
(EIAP). No entanto, para realização desse tipo de exercício é necessário identificar a 
intensidade a partir da manipulação do ângulo da articulação do joelho em um teste 
incremental de exercício isométrico. Neste sentido, a escala de percepção subjetiva de 
esforço (PSE) surge como uma alternativa sendo proposta para ser utilizada na prescrição 
do EIAP sem a necessidade do teste incremental. OBJETIVO: Avaliar a reprodutibilidade 
da escala de percepção subjetiva de esforço de exercício isométrico em jovens saudáveis. 
MÉTODOS: Doze participantes completaram dois testes incrementais de EIAP com 
intervalo de pelo menos 48 h. O teste incremental de agachamento na parede consistiu 
em cinco estágios consecutivos de dois minutos, iniciando no ângulo de 135° sendo 
reduzido 10° a cada dois minutos (125°,115°, 105° e 95°) medido por um goniômetro 
fixado na lateral do joelho esquerdo. O teste era finalizado até exaustão voluntaria ou até 
completar o tempo total do teste (10 min). A escala de PSE de exercício isométrico foi 
aplicada com a pergunta “Quão difícil você sente suas pernas trabalhando durante o 
exercício?” no final dos últimos 10 s de cada estágio. Esta escala tem como possibilidade 
numérica de 0 (repouso) a 10 (máximo) com incrementos de 0,5, sendo escore 0 
representando o sujeito capaz de sustentar o exercício 100% do tempo e o escore 10 o 
sujeito não é capaz de sustentar o exercício. RESULTADOS: Os coeficientes de 
correlação intraclasse no ângulo de 135º foram de 0,851 (IC95%: 0,483-0,957; p = 0,002) 
com CV de 44,0%, no de 125º foi de 0,747 (IC95%: 0,121-0,927; p = 0,016) com CV de 
20,4% com 115º de 0,749 (IC95%: 0,127-928; p = 0,015) com CV de 12,2%. Nos ângulos 
de 105º e 95º apenas dois e um sujeito, respectivamente alcançaram esses estágios nos 
dois testes. A PSE não foi diferente nos ângulos 135º (1,4 ± 1,3 vs. 1,3 ± 1,3; Δ = 0,04 ± 
0,2; P = 0,88), 125º (4,2 ± 1,9 vs. 4,5 ± 1,9; Δ= -0,2 ± 0,5; P = 0,57), 115º (7,8 ± 2,0 vs. 
7,5 ± 1,5; Δ = 0,2 ± 0,4; P = 0,55) CONCLUSÃO: A escala de PSE de exercício isométrico 
apresenta bons indicadores de reprodutibilidade em jovens saudáveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício físico, frequência cardíaca, escala de esforço percebido. 
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CONDUTAS DE SAÚDE DE PROFESSORES DO ENSINO BÁSICO DURANTE A 
PANDEMIA COVID-19 

 
Autores: Marcelo Seiji Missaka, Cíntia Barbato Bevilaqua de Paula e Dartagnan Pinto 
Guedes. e-mail: marcelo.missaka@gmail.com 
 
Afiliação: Faculdade Pitágoras - UNOPAR, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A pandemia COVID-19, no primeiro momento, levou as autoridades 
sanitárias a recomendarem lockdown e, em seguida isolamento/distanciamento social 
como medida preventiva para conter a transmissão do vírus na comunidade, fazendo com 
que as pessoas se confinassem por longo tempo em casa. OBJETIVO: Identificar os 
efeitos das restrições sociais impostas pela pandemia COVID-19 sobre um conjunto de 
condutas do estilo de vida em amostra de professores do ensino básico da cidade de 
Curitiba, Paraná, após o primeiro ano do surto do vírus. MÉTODOS: Estudo observacional 
em amostragem por conveniência que duas amostras de professores responderam 
questionário padronizado com itens sobre atividade física, tempo de tela, sono, consumo 
alimentar, uso de tabaco e bebida alcoólica. Uma amostra respondeu as questões em 
período não-pandêmico (n = 376) e a outra amostra respondeu as questões um ano após 
início da pandemia (n = 294).  A chance de maior exposição para condutas de risco para 
saúde durante a pandemia foi tratada mediante regressão logística multivariada, ajustada 
para sexo e idade. RESULTADOS: Considerando professores de ambos os sexos 
analisados durante a pandemia, aproximadamente quatro em cada grupo de cinco 
relataram atividade física insuficiente (88,6% [IC95%: 83,1–94,7]), consumo inadequado 
de frutas/hortaliças (86,8% [IC95%: 80,6–93,7]) e tempo excessivo de tela (81,5% [IC95%: 
76,8–86,7]). Já  65,6% [IC95%: 69,6–70,2]) dos professores relataram duração 
insuficiente de sono. Proporção equivalente a 13,2% [IC95%: 11,2–15,8] admitiram ser 
fumantes e 39,6% [C95%: 36,9–42,2] assumiram consumo abusivo de bebida alcoólica. 
Durante a pandemia a chance de maior exposição para duração inadequada de sono 
(Mulheres: OR = 2,08 [1,33–4,31]; Homens: OR = 1,91 [1,22–3,96]), tabagismo (Mulheres: 
OR = 2,02 [1,29–4,47]; Homens: OR = 1,71 [1,09–3,48]) e consumo abusivo de bebida 
alcoólica (Mulheres: OR = 2,17 [1,39–4,62]; Homens: OR = 1,98 [1,27–4,14]) dos 
professores quase que dobrou em comparação com período pré-pandemia. 
CONCLUSÃO: Durante o período de quarentena a exposição a comportamentos de risco 
dos professores do Paraná apresentaram   algumas alterações, nos aspectos 
de  atividade física insuficiente, consumo inadequado de frutas e hortaliças, 
tempo   excessivo de tela, duração insuficiente de sono, tabagismo e consumo abusivo 
de álcool tiveram aumento considerável. Ações intervencionistas devem ser orientadas 
em uma perspectiva ampla e abrangente de educação em saúde, que atendam as 
condições de isolamento/distanciamento social dos docentes e da população em 
geral.          
 
PALAVRAS-CHAVE: condutas de saúde, professores, COVID-19. 
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ATIVIDADE DA ENZIMA DIPEPTIDIL PEPTIDASE-4 APÓS EXERCÍCIO FÍSICO 
AGUDO E SUA INFLUÊNCIA NA SENSIBILIDADE À INSULINA PÓS-PRANDIAL 

 
Autores: Nuno Manuel Frade de Sousa1, Victor Kulnig1, Luma Gabriely Neitzl Passos1, 
Michely Vieira Andreatta2 e Valério Garrone Barauna2. e-mail: nunosfrade@gmail.com 
 
Afiliações: 1Departamento de Educação Física, Faculdade Estácio de Sá de Vitória, 
Vitória/ES, Brasil; 2Departamento de Educação Física, Centro de Educação Física e 
Desportos, Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória/ES, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A enzima dipeptidil peptidase-4 (DPP-4) possui um papel importante na 
regulação da glicose sanguínea, reduzindo indiretamente a secreção pancreática de 
insulina e a translocação de transportadores de glicose do tipo 4. Entretanto, a influência 
do exercício físico agudo na atividade da DPP-4 não está bem estabelecida. OBJETIVO: 
Avaliar a atividade da enzima DPP-4 após uma sessão aguda de exercício físico e sua 
influência na sensibilidade à insulina pós-prandial. MÉTODOS: Quinze jovens adultos e 
saudáveis (24,9 ± 1,2 anos) foram submetidos, de forma randomizada, as seguintes 
situações experimentais: (1) sessão de exercício em esteira ergométrica (EXE) com 
duração de 50 min (10 min a 55% FCmax, seguido por sete blocos de 3 min a 65-75% 
FCmax e 2 min a 85-95% da FCmax, finalizando com 5 min de retorno à calma); (2) 
sessão controle (CON). Trinta minutos após, foi realizado um teste de tolerância à refeição 
mista (TTRM: lanche padronizado de 480 kcal; 55% de carboidrato, 30% proteína e 15% 
lipídeos). A concentração plasmática de glicose, insulina e peptídeo-C e a atividade da 
enzima DPP-4 foram mensuradas imediatamente antes e após as sessões experimentais, 
imediatamente antes e 10, 20, 30, 60, 90 e 120 min após a refeição. RESULTADOS: A 
atividade plasmática da DPP-4 diminuiu após EXE (EXE: pré, 3,5 ± 0,8 vs pós, 3,2 ± 0,9; 
FU/min*100; P < 0,05); CON: pré, 3,4 ± 0,8 vs pós, 3,3 ± 0,7; FU/min*100; P > 0,05). Sem 
diferenças entre tempo ou intervenções (P > 0,05) para a atividade da DPP-4 durante os 
120 min do TTRM. A concentração de glicose se manteve superior em relação ao repouso 
até 30 min após CON (pré, 75,3 ± 11,8; 30 min após 100,3 ± 24,2; mg/dL, P < 0,05) e EXE 
(pré, 74,3 ± 6,8; 30 min após, 84,8 ± 16,3; mg/dL, P < 0,05), com valores superiores (P < 
0,05) para CON. A concentração de insulina também apresentou concentrações 
superiores (P < 0,05) 60 e 120 min após o TTRM para CON em relação a EXE. A 
concentração de insulina 120 min após o TTRM estava superior (P < 0,05) em relação ao 
repouso apenas para CON. CON também apresentou concentrações superiores (P < 
0,05) de peptídeo-C 30, 60, 90 e 120 min após o TTR em relação a EXE. CONCLUSÃO: 
A atividade plasmática da enzima DPP-4 diminuiu após o exercício físico, entretanto, sem 
alterações pós-prandiais. O retorno aos valores basais da glicemia após o exercício físico 
foi realizado com menor secreção de insulina e peptídeo-C, demonstrando um aumento 
da sensibilidade da insulina e responsividade das células beta pancreáticas no momento 
pós-prandial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: glicose, peptídeo-C, atividade física. 
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COMPORTAMENTO DO PICO DE FORÇA NO EXERCÍCIO LEG PRESS REALIZADO 
EM DIFERENTES CADÊNCIAS 

 
Autores: Rosana Cabral Pinheiro1, Fabiano Moura Ferreira1, Brisa Gabrielle Rodrigues 
da Silva1, Hildemar Teles Gadelha2, Vitor Antônio Assis Alves Siqueira1, José Claudio 
Jambassi Filho3, Brendha Stephany Rodrigues da Silva1 e André Luiz Demantova Gurjão1. 
e-mail: sanapinheiro2015@gmail.com 
 
Afiliações: 1Grupo de Estudo e Pesquisa em Fisiologia e Envelhecimento, Universidade 
Federal do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2Centro Universitário Dr. Leão 
Sampaio, Juazeiro do Norte/CE, Brasil; 3Centro Universitário Padre Albino, 
Catanduva/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento da velocidade de movimento, sem mudança da carga 
externa, aumenta a intensidade do esforço pelo incremento das forças inerciais. Ao 
realizar o exercício com pesos em séries múltiplas, até a falha voluntária, é possível que 
o comportamento da força no início das séries subsequentes a primeira seja mais afetada 
ao realizar o exercício com maior velocidade de movimento em virtude da maior 
intensidade. OBJETIVO: Comparar a força pico resultante entre séries realizadas em 
diferentes cadências no exercício leg press. MÉTODOS: Dezoito mulheres jovens, sem 
experiência em exercícios com pesos (idade: 22,3 ± 2,8 anos; massa corporal: 61,9 ± 12,2 
kg; estatura: 1,62 ± 0,05 m; IMC: 23,4 ± 4,0 kg/m²), foram submetidas a três séries (S1; 
S2; S3) até a falha voluntária (70% de 1RM), com intervalo de recuperação entre séries 
de 1 min, no exercício leg press em duas cadências (crossover contrabalanceado, com 
96 h de intervalo entre sessões): rápida (mais rápida possível - CR) e lenta (2 s para cada 
uma das fases concêntrica e excêntrica – CL). Células de cargas registraram a aplicação 
de força ao longo de todos os esforços e os picos de força para as comparações foram 
obtidos por meio da média dos valores encontrados nas duas repetições iniciais de cada 
série em ambas as condições (CR e CL). O somatório das repetições nas três séries foi 
utilizado como indicador de volume. RESULTADOS: ANOVA 2 (CL vs. CR) x 3 (S1 vs. 
S2 vs. S3) mostrou interação condição x série significativa (P < 0,05), indicando queda da 
força pico apenas para a CR ao comparar S1 com S2 e S3 (1406,6 ± 312,4 N vs. 1358,2 
± 277,7 N vs. 1360,0 ± 260,5 N; respectivamente). Não houve mudanças no pico força 
entre as séries para a CL (S1: 1235,6 ± 259,4 N vs. S2: 1239,0 ± 249,0 N vs. S3: 1231,9 
± 244,2 N). O teste t dependente mostrou maior volume de repetições para CR em 
comparação a CL (47,1 ± 14,2 vs. 34,5 ± 8,8 rep; P < 0,01). CONCLUSÃO: A maior 
cadência resultou no aumento da força resultante e, por consequência, na intensidade do 
exercício. Este efeito foi minimizado ao adotar séries múltiplas, conforme a queda do pico 
de força observado nas S2 e S3 da CR. 
 
PALAVRAS-CHAVE: força isotônica, exercício resistido, velocidade de movimento. 
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RESPOSTAS AGUDAS GLICÊMICAS E PRESSÓRICAS APÓS DIFERENTES 
SESSÕES DE TREINO AERÓBIO NO MEIO AQUÁTICO EM IDOSAS COM 

DIABETES TIPO 2 E HIPERTENSÃO 
 
Autores: Samara Nickel Rodrigues1, Luana Siqueira Andrade1, Mariana Silva Häfele1, 
Stephanie Santana Pinto1, Rodrigo Sudatti Delevatti2 e Cristine Lima Alberton1. e-mail: 
samara-nrodrigues@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Pelotas, Pelotas/RS, Brasil; 2Universidade Federal 
de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O diabetes mellitus tipo 2 (DMT2) é um problema global e mais de 50% 
desses indivíduos são também diagnosticados com hipertensão arterial (HA). A prática de 
exercícios é fundamental no tratamento dessas doenças a fim de manter os níveis de 
glicemia e pressão arterial adequados. Assim, com o intuito de expandir o conhecimento 
sobre os exercícios aquáticos para essa população, faz-se necessário compreender as 
respostas agudas glicêmicas e pressóricas após diferentes sessões de exercícios no meio 
aquático. OBJETIVO: Analisar as respostas agudas glicêmicas e pressóricas após 
diferentes sessões de treino aeróbio no meio aquático comparado a imersão em repouso 
realizadas por idosas com DMT2 e HA. METÓDOS: Nove mulheres idosas com DMT2 e 
HA (64,89 ± 5,11 anos) realizaram aleatoriamente três sessões experimentais no meio 
aquático: (1) sessão de treino contínua (STC), com intensidade de 85% da frequência 
cardíaca no limiar anaeróbio (FCLAn); (2) sessão de treino intervalada (STI), com 15 séries 
de 1 min de estímulo a 95% da  FCLAn intercaladas por 1 min de recuperação ativa (<85% 
da FCLAn); e (3) sessão controle (CON), correspondendo a ficar em repouso em imersão. 
A glicemia capilar, a pressão arterial sistólica (PAS), diastólica (PAD) e média (PAM) 
foram avaliadas antes das sessões e 10, 20 e 30 min após as sessões. RESULTADOS: 
Os três protocolos apresentaram reduções significativas nas respostas glicêmicas 10 min 
após as sessões em comparação aos valores basais (STC: P < 0,001; STI: P = 0,023; 
CON: P = 0,005). Além disso, STC e CON permaneceram com valores glicêmicos 
significativamente mais baixos até 30 min após as sessões (STC: P = 0,003; CON: P = 
0,007). A PAS não apresentou nenhum efeito de hipotensão pós-exercício em nenhuma 
das sessões. Foi observado um aumento significativo dos valores de PAD 10 min após 
as sessões em comparação ao momento pré (P = 0,020), independentemente da sessão. 
Além disso, após a STC os valores de PAM no min 30 foram inferiores comparado ao min 
10 (P = 0,011). CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a imersão em repouso e as sessões 
de treino no meio aquático impactaram positivamente nas respostas glicêmicas agudas 
após as sessões independentemente da intensidade e do modelo de exercício (ou seja, 
STI, STC e CON). Além disso, apenas o STC revelou hipotensão da PAM após o exercício 
em mulheres idosas com DMT2 e HA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: glicemia capilar; pressão arterial; hidroginástica. 

   
  

 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 40 

 
 
 

COMPARAÇÃO DO TEMPO DE ATIVIDADE FÍSICA ENTRE IDOSOS DE 
DIFERENTES REGIÕES DO BRASIL 

 
Autores: Amanda Santos da Silva, Zainovan Serrão Pereira, Ana Michele Saragozo de 
Freitas, Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira, Viviane de Andrade Simões, Roberto 
Jerônimo dos Santos Silva, Priscila Yukari Sewo Sampaio e Ricardo Aurélio Carvalho 
Sampaio. e-mail: amandaedf8@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Sergipe, Lagarto/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prática regular de atividade física (AF) tem se tornado uma estratégia 
para a população idosa a fim de se alcançar um envelhecimento saudável, autônomo e 
independente. Nesse contexto, a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), em 2019, analisou 
aspectos de AF em seus diferentes domínios (lazer, trabalho, doméstico e deslocamento) 
em amostra representativa de brasileiros, incluindo idosos como fonte de análise. 
OBJETIVO: Verificar a relação entre nível de AF e região de domicílio (i.e., macrorregiões 
brasileiras) em idosos. MÉTODOS: Este estudo foi baseado em dados da PNS, realizada 
em 2019, com abordagem descritiva e quantitativa/populacional com uma amostra total 
de 23.144 idosos das cincos regiões do Brasil (norte, n = 3.571; nordeste, n = 7.864; 
sudeste, n = 5.943; sul, n = 3.336; centro-oeste, n = 2.430). Os dados de AF total (i.e., a 
soma de todos os domínios, dicotomizada de acordo com o critério da Organização 
Mundial da Saúde [OMS], 150 min/sem), sexo, idade, faixa de renda familiar, nível 
educacional e índice de massa corporal (IMC) foram as variáveis inseridas no estudo. A 
relação entre nível de AF e as macrorregiões foi verificada por meio da regressão logística 
– método enter; e as demais variáveis foram inseridas como fatores de ajuste dos dados 
obtidos. RESULTADOS: Os resultados apontam que idosos das regiões sul, norte e 
nordeste, em referência aos que moram na região sudeste, são menos predispostos a 
alcançarem os níveis recomendados de AF pela OMS, quando analisados. Os seguintes 
valores de odds ratio e intervalo de confiança foram encontrados OR [95%CI]: sul, 0,90 
[0,82 – 0,99]; norte, 0,72 [0,66 – 0,80]; nordeste, 0,84 [0,77 – 0,90]). Menores chances, 
especificamente, foram verificadas em idosos residentes no norte do país. CONCLUSÃO: 
De maneira geral, deve-se incentivar a prática de AF em seus domínios, enfatizando 
políticas e programas públicos voltados à promoção da saúde e da qualidade de vida; a 
fim de promover mudanças de hábitos nas diversas regiões do Brasil.  
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, atividade física, macrorregiões. 
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FORÇA E MASSA MUSCULAR EM 511 MULHERES IDOSAS FISICAMENTE 
INDEPENDENTES COM IDADE ENTRE 60 E 88 ANOS 

 
Autores: Bruna Costa, Witalo Kassiano, João Pedro Nunes, Gabriel Kunevaliki, Edilaine 
Fungari Cavalcante, Natã Gomes de Lima Stavinski, Nelson Hilario Carneiro e Edilson 
Serpeloni Cyrino. e-mail: daniellavasccosta@hotmail.com 
 
Afiliação: GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil 
 
INTRODUÇÃO: Embora o teste de uma repetição máxima (1RM) e o tecido magro (TM) 
sejam as medidas mais comuns para avaliar a força e a massa muscular em indivíduos 
idosos, valores de referência para essas avaliações ainda não foram estabelecidos. 
OBJETIVO: Produzir e fornecer valores de referência para os testes de 1RM e TM em 
mulheres idosas fisicamente independentes. Além disso, analisar o efeito da idade e do 
segmento corporal sobre esses desfechos. MÉTODOS: Quinhentas e onze mulheres com 
idade entre 60–88 anos participaram do presente estudo. Os testes de 1RM foram 
realizados nos seguintes exercícios: supino vertical (SV), cadeira extensora (CE) e rosca 
Scott (RS). Exames de absortometria radiológica de dupla energia foram utilizados para 
determinar o TM total e segmentar. RESULTADOS: Os valores médios dos testes de 
1RM e TM foram: SV = 44,0 ± 11,1 kg, CE = 48,8 ± 11,8 kg, RS = 21,6 ± 5,4 kg; TM do 
tronco = 19,0 ± 2,7 kg, TM membros inferiores = 12,5 ± 1,9 kg, TM de membros superiores 
= 4,0 ± 0,7 kg. Em média, os valores dos testes de 1RM reduziram 1,1–1,2% por ano. É 
importante destacar que as reduções no SV (IC 95% = -0,71; -0,38) e CE (IC 95% = -0,92; 
-0,52) foram maiores do que as reduções da RS (IC 95% = -0,32; -0,16). CONCLUSÃO: 
O estudo fornece valores de referência para testes de 1RM de diferentes segmentos 
corporais, bem como do TM total e segmentar em mulheres idosas. Esses padrões de 
referência recém-estabelecidos fornecem uma base para programas de saúde 
individualizados e vigilância de saúde pública voltada para mulheres idosas. Ademais, a 
taxa de declínio para força e TM é dependente da idade e, especificamente para força, do 
segmento corporal analisado. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, exercício resistido, mortalidade. 
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ATIVIDADE FÍSICA MODERADA-VIGOROSA MEDIDA DE FORMA OBJETIVA E 
CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS RESIDENTES NA COMUNIDADE: UM 

ESTUDO TRANSVERSAL 
 
Autores: Daniel Cruz de Oliveira, Yuri Alberto Freire, Marcyo Câmara da Silva, Rodrigo 
Alberto Vieira Browne e Eduardo Caldas Costa. e-mail: daniell.cruz@live.com 
 
Afiliação: Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A realização de 150 min/sem de atividade física moderada-vigorosa 
(AFMV) é associada a uma melhor capacidade funcional em idosos. Porém, a maioria dos 
idosos realizam menos de 150 min/sem de AFMV. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é 
investigar a associação entre capacidade funcional e nível de AFMV em idosos. 
MÉTODOS: Um total de 231 idosos residentes na comunidade (81,8% mulheres; 65,9 ± 
5,0 anos) foram incluídos no estudo. O nível de AFMV foi avaliado por acelerômetro 
durante sete dias. De acordo com o nível de AFMV, os idosos foram classificados em: i) 
‘muito inativo’ (< 50 min/sem, n = 66); ii) ‘inativo’ (50–99 min/sem, n = 49); iii) ‘pouco ativo’ 
(100–149 min/sem, n = 48) e; iv) ‘ativo’ (150–300 min/sem, n = 68). A capacidade funcional 
foi avaliada pelos testes de caminhada de seis minutos, velocidade de caminhada, sentar 
e levantar em 30 s, timed up and go (TUG), e sentar e alcançar. Além disso, um escore 
geral de capacidade funcional foi analisado, caracterizado pelo somatório dos escores z 
dos testes. Modelos lineares generalizados foram utilizados para análises dos dados. 
RESULTADOS: Comparado ao grupo ‘muito inativo’, os  grupos ‘pouco ativo’ e ‘ativo’ 
apresentaram maior desempenho (P < 0,05) nos testes caminhada de seis minutos [β 
(IC95%): 30,1 m (6; 54,2) e 42,2 m (18,7; 65,6), respectivamente], TUG [-0,6 s (-1; -0,2) e 
-0,3s (-0,7; -0,01), respectivamente], sentar e levantar em 30 s [2 repetições (1; 3,1) e 1,1 
repetições (0,2; 2), respectivamente], sentar e alcançar [3,9 cm (0,2; 7,7) e 4,2 cm (0,7; 
7,7), respectivamente] e no escore geral de capacidade funcional [2 (0,9; 3,2) e 1,7 (0,6; 
2,8), respectivamente]. CONCLUSÃO: Idosos que cumprem ≥ 100 min/sem de AFMV 
apresentam melhor capacidade funcional que aqueles que cumprem < 50 min/sem.   
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício físico, aptidão física, aptidão cardiorrespiratória. 
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CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE INTRA-AVALIADOR DO CHAIR STAND 
TEST COM SUPERVISÃO POR VIDEOCHAMADA EM IDOSOS 

 
Autores: Diógenes Candido Mendes Maranhão1, Juliana Daniele de Araújo Silva1, 
Fernando Damasceno de Albuquerque Angelo1, Emerson Henrique Dantas Botelho1, 
Paulo André Ferreira Maia1 e André Luiz Torres Pirauá1,2. e-mail: 
diogesmendes@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diante do atual cenário mundial, o uso de recursos tecnológicos como 
meio facilitador para a prática de exercícios físicos tem ganhado destaque, contudo, 
pouco se tem visto sobre a utilização desses recursos aplicados à planos de avaliações 
concernentes à saúde, sobretudo de idosos. OBJETIVO: Avaliar a confiabilidade e 
reprodutibilidade intra-avaliador do Chair Stand Test com supervisão remota por vídeo-
chamada em idosos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal com 15 idosos 
comunitários saudáveis (86,7% mulheres; 71,33 ± 5,83 anos; 70,91 ± 10,55 kg; 1,56 ± 
0,05 metros; 28,91 ± 3,80 kg/m² de índice de massa corporal). Foram realizadas duas 
medidas do Chair Stand Test com intervalo de 48 horas entre elas por um único avaliador, 
através da plataforma Google Meet de forma síncrona. Inicialmente, os idosos foram 
instruídos através de um vídeo autoral, em reunião antecedente à aplicação do teste. No 
teste, a câmera frontal do dispositivo foi ajustada permitindo a máxima observação ao 
ambiente e execução. Após o comando para iniciar, outra pessoa auxiliar dos idosos, 
realizava a gravação presencialmente utilizando outro dispositivo, em seguida, o vídeo 
era enviado e apreciado pelo pesquisador responsável. O resultado foi baseado na 
quantidade de tempo necessário para completar cinco movimentos completos do 
movimento senta e levanta da cadeira. Calculou-se o Coeficiente de Correlação 
Intraclasse (CCI), utilizando o CCI Alfa de Cronbach. Também se analisou o Erro Padrão 
de Medição (EPM) e a Mudança Mínima Detectável (MDC). Analisou-se a 
reprodutibilidade pelo teste t de uma amostra usando a média das diferenças entre duas 
medidas. RESULTADOS: O desempenho da função muscular no primeiro e segundo dia 
do teste foram respectivamente 13,20 ± 3,87 e 12,80 ± 3,38 segundos. Observou-se uma 
excelente confiabilidade intra-avaliador (CCI = 0,930). A análise de reprodutibilidade pelo 
teste t de uma amostra mostrou que existe um nível de concordância estatisticamente 
significante entre as duas medidas (P > 0,005). Também foi observado bons indicadores 
de estabilidade das medidas considerando outros coeficientes de reprodutibilidade: viés 
de 0,400, erro padrão de medição de 1,03 e mudança mínima detectável de 2,86. 
CONCLUSÃO: Os resultados demonstram que a avaliação da função de membros 
inferiores por meio do Chair Stand Test aplicado remotamente é confiável e reprodutível 
em idosos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: senta e levanta da cadeira, videoconferência, idosos. 
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CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO CHAIR RISE TEST, REALIZADO 
POR VIDEOCONFERÊNCIA, PARA AVALIAÇÃO DA POTÊNCIA MUSCULAR DE 

IDOSOS COMUNITÁRIOS 
 
Autores: Emerson Henrique Dantas Botelho1, Juliana Daniele de Araújo Silva1, Diogenes 
Candido Mendes Maranhão1, Fernando Damasceno de Albuquerque Angelo1, Paulo 
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Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 intensificou o uso da telereabilitação para 
avaliações funcionais. Na literatura já se encontram dados sobre as comparações de 
testes funcionais nos meios presencial e por videoconferência, porém pouco se sabe 
sobre a confiabilidade e reprodutibilidade remota do Chair Rise Test (CRT), um dos 
principais para avaliar a capacidade funcional dos idosos, quando aplicado 
exclusivamente por videoconferência. OBJETIVO: Assim, nosso estudo se direcionou a 
verificar se o CRT realizado remotamente por videoconferência em idosos possui boa 
confiabilidade e reprodutibilidade intra-avaliador. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal com 15 idosos comunitários saudáveis (86,7% mulheres; idade: 71,33 ± 5,83 
anos; massa corporal: 70,91 ± 10,55 kg; estatura: 1,56 ± 0,05 m; IMC: 28,91 ± 3,80 kg/m²). 
Realizou-se duas medidas do CRT por um único avaliador, com intervalo de 48 h, via 
plataforma Google Meet. Para que o supervisor observasse ao máximo o ambiente, bem 
como a execução do teste, os idosos ajustavam a câmera frontal de seus dispositivos. 
Com o comando e supervisão do avaliador, uma pessoa auxiliar, do convívio residencial 
do idoso, realizou a filmagem presencialmente da execução dos testes usando outro 
dispositivo com câmera. As análises das medidas foram feitas através da apreciação dos 
vídeos. Para avaliação da potência muscular de membros inferiores, foi usada a equação 
proposta por Signorile (2010) que utiliza as repetições realizadas nos primeiros 20 
segundos do CRT e o peso corporal do idoso: Potência Média (watts) = -504.845 + 10.793 
(peso corporal em kg) + 21.603 (repetições nos 20” do CRT). RESULTADOS: Foi 
encontrado um nível de concordância estatisticamente significativo entre as duas medidas 
(P < 0,01). Observou-se excelente confiabilidade intra-avaliador (CCI = 0,957) e bons 
indicadores da estabilidade das medidas (viés = 17,282; EPM = 24,41; MMD = 67,66). 
CONCLUSÃO: A avaliação da potência muscular pelo CRT com supervisão por 
videoconferência mostrou-se um método confiável e reprodutível. Estudos com outro 
objetivo, comparando os meios presencial e remoto, podem potencializar nossos 
resultados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: avaliação física, potência muscular, envelhecimento. 
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CONFIABILIDADE E REPRODUTIBILIDADE DO TESTE SENTAR E LEVANTAR DO 
CHÃO COM SUPERVISÃO POR VIDEOCHAMADA EM IDOSOS 

 
Autores: Juliana Daniele de Araújo Silva1, Diógenes Candido Mendes Maranhão1, 
Emerson Henrique Dantas Botelho1, Paulo André Ferreira Maia1, Fernando Damasceno 
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Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A pandemia da COVID-19 fez com que as recomendações para se 
manter fisicamente ativo priorizassem o uso de recursos tecnológicos em meio ao 
isolamento social. Porém, pouco se tem visto sobre planos de avaliações remotas para 
relatar dados relacionados à saúde, sobretudo em idosos. Sendo assim, é importante 
verificar a validade e confiabilidade do uso de vídeo-chamadas como alternativa para 
viabilizar avalições com supervisão remota em ambiente domiciliar. Nesse contexto, o 
Teste de Sentar e Levantar (TSL), que permite a avaliação da aptidão muscular funcional 
do idoso, pode ser uma importante ferramenta por ser de fácil aplicação e adaptável para 
o formato remoto. OBJETIVO: Avaliar a confiabilidade e reprodutibilidade intra-avaliador 
do TSL, feito no chão, com supervisão por vídeo-chamada em idosos. MÉTODOS: Trata-
se de um estudo transversal com 15 idosos comunitários saudáveis (86,7% mulheres; 
idade: 71,33 ± 5,83 anos; massa corporal: 70,91 ± 10,55 kg; estatura: 1,56 ± 0,05 m; IMC: 
28,91 ± 3,80 kg/m²), recrutados por diferentes redes sociais. Foram realizadas duas 
medidas do TSL por um único avaliador, separadas por 48 h, por meio da plataforma 
Google Meet. Os idosos ajustavam a câmera frontal de seus dispositivos para permitir ao 
máximo a observação do supervisor do ambiente e da execução do teste. Com o 
comando e supervisão do avaliador, uma pessoa auxiliar, do convívio residencial dos 
idosos, fez a gravação presencialmente da execução dos testes usando outro dispositivo 
com câmera. As análises das medidas, de quantos apoios o participante utilizou para 
sentar e levantar-se do chão, foram feitas através da apreciação dos vídeos enviados. 
RESULTADOS: Foi encontrado um nível de concordância estatisticamente significante 
entre as duas medidas (P < 005). Observou-se excelente confiabilidade intra-avaliador 
(CCI = 0,912; P < 0,001) e bons indicadores da estabilidade das medidas (viés = -0,443; 
EPM = 1,02; MMD = 2,80). CONCLUSÃO: A avaliação da aptidão muscular funcional pelo 
TSL, realizado no chão, com supervisão por vídeo-chamada mostrou-se um método 
confiável, válido e reprodutível. 
 
PALAVRAS-CHAVE: avaliação física, aptidão muscular funcional, envelhecimento. 
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ANÁLISE LONGITUDINAL DA APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA DE POLICIAIS 
MILITARES DE UMA UNIDADE DE ELITE 

 
Autores: Luiz Carlos Rezende1, Maycon Felipe da Silva Mota2, Christianne de Faria 
Coelho Ravagnani1 e Rodolfo Dellagranna1. e-mail: lui.zcr@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil; 2 
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul Campo Grande/MS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos relatam que o trabalho policial por si só exige uma aptidão física 
superior à da população em geral. Isso se torna ainda mais relevante quando estes 
policiais pertencem a uma unidade de elite. A literatura sugere queda na aptidão física ao 
longo dos anos na população em geral, contudo, poucos estudos mostraram se essa 
queda se manifesta de forma semelhante entre os policiais, especialmente nos de elite, 
já que esse grupo necessita manter níveis regulares de atividades físicas para o bom 
desempenho de suas funções. OBJETIVO: Analisar de forma longitudinal a aptidão 
cardiorrespiratória de policiais militares de uma unidade de elite. MÉTODOS: Vinte 
policiais militares do sexo masculino (33,8 ± 4,0 anos) do Batalhão de Operações Policiais 
Especiais (BOPE), sendo 14 atuantes na função operacional (OP) e seis na função 
administrativa (AD) foram submetidos ao teste de COOPER (corrida de 12 min) para 
avaliação da aptidão cardiorrespiratória, pelo período de 2014 a 2019. O teste faz parte 
do Teste de Aptidão Física (TAF) obrigatório da instituição e realizado a cada semestre 
do ano, e a distância percorrida (D) foi inserida na equação VO2max

 = D – 504/45. Na 
análise dos dados foi utilizada a ANOVA one-way para comparar o nível de aptidão 
cardiorrespiratória dos participantes durante o período de seis anos (2014 a 2019), 
seguida pela análise de post hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Os resultados da análise 
geral dos dados apresentam os valores médios e desvio padrão do VO2max (mL/kg/min) 
dos anos de 2014 (45,65 ± 4,45), 2015 (45,55 ± 4,04), 2016 (44,95 ± 4,31), 2017 (43,67 ± 
4,64), 2018 (43,12 ± 4,51) e 2019 (42,52 ± 4,89). Foi encontrado diferença significante no 
VO2max em 2019 em comparação aos anos de 2014, 2015 e 2016 (P < 0,05), bem como 
menores valores de VO2max  foram observados em 2017 e 2018 comparado ao ano de 
2014. Portanto, em 2019 foi observado um declínio médio ao longo de seis anos de 6,84% 
no VO2max  dos policiais. CONCLUSÃO: Os resultados indicam um declínio no rendimento 
da aptidão cardiorrespiratória dos policiais militares de uma unidade de elite ao decorrer 
dos anos. Esses achados podem contribuir para a criação de programas de treinamentos 
específicos dentro dessa unidade, colaborando para a manutenção ou melhora desta 
aptidão e consequentemente a expansão do programa para toda a instituição a nível 
estadual, colaborando assim com a sociedade de modo geral. 

PALAVRAS-CHAVE: consumo de oxigênio, policiais militares, aptidão 
cardiorrespiratória. 
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O USO DA ANTROPOMETRIA NA AVALIAÇÃO DA MASSA MUSCULAR E DA 
QUALIDADE MUSCULAR EM MULHERES IDOSAS 

 
Autores: Márcio Beck Schemes1, Ronei Silveira Pinto1, Carlos Leonardo Figueiredo 
Machado1, Rodrigo Rabuski Neske1, Simone de Azevedo Bach2 e Cláudia Dornelles 
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Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 
2Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Porto Alegre/RS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A avaliação da qualidade muscular por tensão específica (QMTE) 
envolve o uso de uma variável de desempenho físico (e.g., teste de pico de torque 
isométrico; PT) e de uma variável indicadora do tecido muscular (e.g. volume ou massa 
muscular). Contudo, pouco é conhecido sobre o grau de relação entre os valores de 
QMTE quando a variável indicadora de tecido muscular é obtida por diferentes métodos. 
OBJETIVO: Verificar a relação entre a QMTE calculada por três diferentes indicadores de 
massa muscular em mulheres idosas saudáveis. MÉTODOS: Um total de 25 idosas (66,8 
± 4,7 anos) destreinadas participaram do presente estudo. Indicadores da massa 
muscular na região da coxa direita foram mensurados indiretamente através da DXA 
(massa magra da coxa direita), US (espessura muscular do quadríceps femoral) e AN 
(perímetro da coxa direita corrigido por dobra cutânea da coxa direita), enquanto a força 
máxima isométrica pelo PT de extensores de joelho foi avaliada em dinamômetro 
isocinético. Posteriormente foi calculada a QMTE (PT de extensores do joelho direito / 
indicador de massa muscular da coxa direita mensurado pela DXA, US e AN). Foram 
realizadas as correlações entre as variáveis utilizando o teste de correlação de Pearson 
(variáveis paramétricas) e de Spearman (variáveis não-paramétricas). RESULTADOS: O 
indicador de massa muscular avaliado via antropometria apresentou média e significativa 
correlação com a massa magra avaliada pela DXA (r = 0,66; P < 0,001) e com a espessura 
muscular avaliada por ultrassonografia (r = 0,55; P < 0,001). A QMTE via antropometria 
apresentou correlações de grau forte com a QMTE via DXA (rho = 0,84; P < 0,001) e 
também com a QMTE via ultrassonografia (r = 0,81; P < 0,001). Adicionalmente, a QMTE 
via DXA apresentou forte correlação com a QMTE acessada via ultrassonografia (rho = 
0,74; P < 0,001). CONCLUSÃO: A antropometria pode ser utilizada como método 
alternativo para obtenção da massa muscular e da qualidade muscular por força relativa 
em mulheres idosas devido a sua significativa correlação com a DXA e a US nesses 
parâmetros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: composição corporal, músculo esquelético, força muscular. 
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PERFIL ANTROPOMÉTRICO DOS PRATICANTES DE JIU-JITSU DA CIDADE DE 
PEDRAS DE FOGO/PB 

 
Autores: Thomás Barbosa Ornilo da Silva, Dalton Roberto Alves Araújo de Lima Júnior e 
Leonardo de Sousa Fortes. e-mail: thomasbarbosa13@outlook.com 
 
Afiliação: Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O detalhamento do perfil antropométrico dos atletas de uma determinada 
modalidade é fundamental para o conhecimento das exigências desta modalidade, 
organização do treinamento e predição de desempenho. OBJETIVO: Descrever o perfil 
antropométrico dos praticantes de Jiu-Jitsu da cidade de Pedras de Fogo/PB. A pesquisa 
possui caráter descritivo e desenvolvimentista com delineamento transversal. MÉTODOS: 
A amostra foi composta por 12 atletas de Jiu-Jitsu do sexo masculino, com graduação 
mínima em faixa azul e idade mínima de 16 anos. As medidas coletadas foram: massa 
corporal, estatura, envergadura, oito dobras cutâneas (bíceps, tríceps, subescapular, 
supra-ilíaca, supra-espinal, abdômen, coxa medial e panturrilha), sete perímetros (braço 
relaxado, braço contraído, antebraço máximo, cintura mínima, quadril máximo, coxa 
média e panturrilha máxima) e quatro diâmetros ósseos (umeral, femoral, biestilóde e 
maleolar). A partir daí foram estimados os componentes corporais (IMC, % de gordura, % 
de massa magra, % de massa muscular, % de massa óssea), o Índice Músculo-Ósseo 
(IMO), o somatótipo (endomorfia, mesomorfia e ectomorfia) e o Somatório de DOC Σ6 
DOC. As medições foram feitas conforme a metodologia proposta pela International 
Society for the Advancement of Kineanthropometry (ISAK). Os dados obtidos foram 
analisados estatisticamente por meio do programa Excel® e apresentados em média, 
desvio padrão (DP) e amplitude (valores mínimos e máximos). RESULTADOS: Foi 
apresentado um somatótipo com aspecto mesomórfico predominante entre os atletas (2,7 
± 1,0; 6,2 ± 0,8; 1,3 ± 0,8). Quando comparados de acordo com o estilo de luta, os 
passadores expressaram um componente mesomórfico significativamente maior que os 
guardeiros (P = 0,016). O IMO dos atletas do presente estudo foi de 4,726 ± 0,446. 
CONCLUSÃO: Os atletas apresentaram um predomínio do componente mesomórfico. 
Quando comparados os somatótipos, de acordo com o estilo de luta, os passadores 
expressaram um aspecto muscular significativamente maior que os guardeiros.  
 
PALAVRAS-CHAVE: antropometria, cineantropometria, somatótipos. 
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PERDA HÍDRICA DE UMA EQUIPE DE FUTEBOL PROFISSIONAL DA SÉRIE B DO 
CAMPEONATO BRASILEIRO EM CINCO SESSÕES DE TREINAMENTO 

 
Autores: Anderson da Silva Fernandes Afonso, Matheus Lobo Freitas, Julio Henrick de 
Freitas Abreu e João Carlos Bouzas Marins. e-mail: anderson.afonso@ufv.br 

 
Afiliação: Universidade Federal de Viçosa, Viçosa/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A perda hídrica pela sudorese promove alterações importantes na 
resposta psicofísica de um jogador de futebol, podendo prejudicar seu rendimento em 
campo ou durante o treinamento. Quantificar a perda hídrica em ambiente de treinamento 
pode ajudar a organizar a logística de hidratação a ser ofertada aos 
atletas. OBJETIVO: Avaliar o perfil de perda hídrica e estimar o percentual de 
desidratação em atletas profissionais de futebol masculino em treinos vespertinos em São 
Luís no Maranhão. MÉTODOS: Foram avaliados um total de 33 jogadores ao longo de 
cinco treinos em São Luiz do Maranhão, entre 6 e 10 de setembro de 2021. Participaram 
apenas os jogadores que estão inscritos pela equipe na competição. A perda hídrica foi 
obtida através da mensuração da massa corporal antes (MCA) e depois (MCD) dos treinos, 
em que se obteve a diferença de massa corporal (ΔMC). As condições ambientais foram 
registradas por meio de um termohigrômetro. A duração do treinamento foi de 
aproximadamente 80 min de duração. Durante o treinamento cada jogador consumiu 
líquidos de forma ad libitum. Os horários habituais de treino foram no período da tarde 
entre 16h00min e 17h30min. RESULTADOS:  Os valores médios dos cinco dias de 
monitoramento da MCA apontou ser de 78,41 ± 8,74 kg, enquanto que da MCD foi de 76,87 
± 8,72 kg, gerando assim uma perda hídrica média de 1,57 ± 0,61 kg o que corresponde 
a uma perda média de 2,02 ± 0,79%. Um total de 10 atletas acima de 2%, sendo a maior 
perda registrada foi 3,4 kg o que representou 3,96% de desidratação. CONCLUSÃO: 
Sessão de treinamento de futebol, na cidade de São Luiz do Maranhão, no horário 
vespertino, promoveu uma perda hídrica regular com magnitude suficiente para 
ultrapassar os 2%, valor considerado como limite para iniciar um prejuízo na capacidade 
psicofisiológica durante o treino. 
 
PALAVRAS-CHAVE: perda hídrica, mudança de peso, pesagem corporal. 
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PERFIL DO ESTILO DE VIDA E ESTADO NUTRICIONAL DE ESCOLARES DO 
ENSINO MÉDIO 
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Rodrigues da Silva3, Edineia Aparecida Gomes Ribeiro2 e Silvia Beatriz Serra Baruki1. 
ayanaflores@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Corumbá/MS, Brasil; 
2Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil; 3Escola 
Estadual Nathércia Pompeo dos Santos, Corumbá/MS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O mundo atual vem proporcionando estilo de vida inadequado, 
favorecendo o desenvolvimento de doenças crônicas, entre elas a obesidade. O 
monitoramento dos fatores que compõem o estilo de vida pode contribuir para a promoção 
da saúde. OBJETIVO: Avaliar o estilo de vida e o estado nutricional de escolares e 
identificar os indicadores de estilo de vida que podem comprometer a saúde. MÉTODOS: 
Estudo transversal, realizado em Corumbá-MS, com 45 escolares de 15 a 20 anos (17,8 
± 1,21 anos). O estado nutricional foi determinado com base nos valores do Índice de 
Massa Corporal (IMC) O estilo de vida foi avaliado pelos componentes nutrição (N), 
atividade física (AF), comportamento preventivo (CP), relacionamento social (RS) e 
controle do stress (S); e os resultados: “não faz parte”; “às vezes”; “quase sempre”; e 
“sempre” faz parte do seu estilo de vida. Foi considerado como bom hábito a resposta 
“sempre” para cada item dos componentes. RESULTADOS: Verificou-se 26,7% dos 
escolares com sobrepeso e 37,8% obesos. Nos componentes do estilo de vida observou-
se: 1) N: 6,7% consome diariamente ao menos cinco porções de frutas e verduras; 2,2% 
evita ingerir alimentos gordurosos e doces; 26,7% faz quatro a cinco refeições ao dia; 2) 
AF: 17,8% realiza ao menos 30 min de atividades físicas moderadas/intensas, cinco ou 
mais dias na semana; 22,2% faz ao menos duas vezes por semana exercícios de força e 
alongamento; e 2% caminha ou pedala como meio de transporte e usa as escadas ao 
invés de elevador 3) CP: 11,1% conhece a pressão arterial e o nível de colesterol, 13,3% 
não fuma e ingere álcool com moderação; 66,7% respeita as normas de trânsito; 4) RS: 
44,5% cultiva amigos, 35,6% inclui atividades esportivas e os amigos no lazer, 22,2% são 
ativos na comunidade; e 5) S: 51,1% reserva um tempo de cinco minutos para relaxar, 
22,2% mantém-se inalterado durante uma discussão, 26,7% consegue equilibrar o tempo 
dedicado ao trabalho e ao lazer. CONCLUSÃO: Os resultados indicaram uma elevada 
prevalência de excesso, comprometimento no comportamento nutricional, de atividade 
física e no hábito de fumar e ingerir bebidas alcóolicas. Por outro lado, foi revelado um 
comportamento positivo no controle do estresse e no relacionamento social com os 
amigos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: obesidade, promoção da saúde, índice de massa corporal. 
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AVALIAÇÃO DO EQUILÍBRIO HÍDRICO DE ATLETAS DE VOLEIBOL DE ALTO 
RENDIMENTO DURANTE JOGOS OFICIAIS 

 
Autores: Bruna Conceição de Sousa1, Maysa Santos Gomes2, José Rodolfo Lino da 
Silva1, Jaime Antonio Lansini1, Leandro Regis da Silva1, Anderson José Santana Oliveira1 
e Cesar Cavinato Cal Abad1. e-mail: bruna.sousa@sesisp.org.br 
 
Afiliações: 1Centro de Referência em Ciências do Esporte do Serviço Social da Indústria, 
São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Estadual de Campinas, Campinas/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol é um esporte coletivo de característica intermitente onde há 
esforços curtos de alta intensidade seguidos por períodos mais longos de recuperação 
em baixa intensidade. As jogadas decisivas são realizadas em fração de segundos, o que 
exige dos jogadores habilidades técnicas, preparo físico e uma ótima capacidade 
cognitiva e sensorial. Um estado de desidratação pode provocar confusão mental e 
prejudicar o desempenho esportivo de atletas de alto rendimento. Assim, considerando 
que as regras do voleibol proíbem a ingestão de líquidos na quadra de jogo, conhecer o 
estado de hidratação e a ingestão hídrica de atletas em partidas oficiais pode auxiliar 
nutricionistas do esporte a adotarem melhores estratégias. OBJETIVO: Analisar a 
ingestão hídrica e o nível de hidratação de jogadores de voleibol de alto rendimento 
durante jogos oficiais MÉTODOS: Vinte e um jogadores de uma equipe da elite do voleibol 
nacional foram monitorados durante nove jogos. Obteve-se as medidas do tempo de 
atividade individual (% do total), gravidade específica da urina, a massa corporal e total 
de líquido ingerido. A partir destas medidas calculou-se o peso perdido (%), e a taxa de 
sudorese por tempo de atividade individual. Doze dos 21 jogadores tiveram participação 
média inferior a 50% do tempo total de jogo e foram excluídos da análise. A normalidade 
dos dados de nove atletas restantes (idade: 23,3 ± 5,9 anos; massa corporal: 94,7 ± 8,3 
kg; IMC = 25,1 ± 1,6 kg/m2) foi checada pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. 
RESULTADOS: Nenhuma modificação significante (P > 0,05) foi encontrada nos valores 
de gravidade específica da urina (1024,4 ± 4,6 vs. 1023,6 ± 2,9) e na massa corporal (94,8 
± 13,5 vs. 96,3 ± 13,9 kg). A quantidade de suor eliminada foi na ordem de 2,1 ± 0,9 L, 
enquanto de a quantidade de líquido ingerido foi de 2,2 ± 0,7 L. A taxa de sudorese por 
tempo de atividade foi de 24,8 ± 10,4 ml.min-1. CONCLUSÃO: A densidade da urina antes 
do jogo mostra um importante estado de desidratação o que parece requerer estratégias 
intervencionistas que levem a uma mudança de comportamento por parte dos atletas. A 
taxa de sudorese por tempo de atividade é perto de 25-30 ml.min-1 e pode ser utilizada 
como referência na prática por profissionais do esporte e atletas de voleibol masculino. 
 
PALAVRAS-CHAVE: hidratação, voleibol, desempenho atlético. 
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COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, PRÁTICA DE ESPORTES E CONSUMO DE 
MACRO E MICRONUTRIENTES DE UNIVERSITÁRIOS 

 
Autores: Éricka Luanny Machado Maia, Daniela Simões Gomes Moscardini, Gracielle de 
Jesus Santos, Ana Luiza Oliveira Santos Nascimento, Aline Gomes Silva, Alberto Barreto 
Kruschewsky e David Ohara. e-mail: erickanutri@hotmail.com 
 
Afiliações: Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O consumo adequado de macro e micronutrientes é preponderante para 
o funcionamento otimizado dos sistemas orgânicos e está associado ao desempenho 
físico, como as atividades físicas e esportes. No entanto, estudos sugerem que o 
comportamento sedentário é fator de risco independente da atividade física. OBJETIVO: 
Comparar o consumo de macro e micronutrientes e o tempo despendido em 
comportamento sedentário entre praticantes e não praticantes de esportes. MÉTODOS: 
A amostra foi composta por 41 universitários de uma universidade pública do sul da Bahia. 
Participantes de ambos os gêneros (61% feminino; idade = 26,5 ± 8,1 anos; massa 
corporal = 63,8 ± 16,9 kg; estatura = 1,51 ± 0,05 m; IMC = 23,4 ± 5,2 kg/m2). O 
comportamento sedentário (<150 counts/min) foi mensurado mediante utilização do 
acelerômetro ActiGraph (wGT3X-BT) ao longo de sete dias consecutivos. A participação 
em uma ou mais modalidades esportivas foi obtida mediante questionário online na 
plataforma Google Formulários. O consumo de macro e micronutrientes foi avaliado com 
recordatório alimentar de 24 h, de um dia de semana, realizado através de entrevista 
online. RESULTADOS: O tempo médio diário despendido em comportamento sedentário 
não diferiu entre praticantes e não praticantes de esportes (585,4 ± 104,8 vs. 599,1 ± 63,9 
min/dia; P = 0,62). A análise de Covariância (ANCOVA) revelou não haver efeito do tempo 
em comportamento sedentário sobre o consumo de macro e micronutrientes entre 
praticantes e não-praticantes de esportes. Foram observadas diferenças estatisticamente 
significantes na ingestão de proteínas (P = 0,02), carboidratos (P < 0,01), colesterol (p = 
0,03), magnésio (P = 0,01), potássio (P < 0,01), zinco (P < 0,01) e niacina (P < 0,01) 
quando comparados praticantes e não praticantes de esportes. Com relação ao consumo 
de gordura, cálcio, ferro, sódio, vitamina A (RAE), B9, B12, tiamina, selênio, riboflavina, 
piridoxina, vitamina C, D e E, não foram identificadas diferenças estatisticamente 
significantes (P > 0,05) CONCLUSÃO: O estudo sugere que estudantes que praticam 
esporte tem maior consumo de proteínas, carboidratos, colesterol, magnésio, potássio e 
niacina em comparação com estudantes que não praticam esporte. Além disso, a prática 
de esportes parece não impactar no tempo despendido em comportamento sedentário. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento sedentário, prática de esporte, alimentação. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE UBIQUINOL SOLUBILIZADO PROMOVE A REGULAÇÃO 
REDOX DE PROTEÍNAS, APÓS O OVERUSE MUSCULAR EXPERIMENTAL 

 
Autores: Franciane Thais Falcão Vasconcellos1, Ricardo Aurino de Pinho1, Luis Felipe 
Beltrão Marqueze1, Luiz Claudio Fernandes2, Katya Naliwaiko2, Lucia de Noronha1, Seigo 
Nagashima1 e Anand Thirupathi3. e-mail: francianevasconcellos@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde, Escola de Medicina, 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Curitiba/PR, Brasil; 2Departmento de 
Fisiologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba/PR, Brasil; 3Faculty of Sports 
Science, Ningbo University, Ningbo, China. 
 
INTRODUÇÃO: O uso excessivo da musculatura esquelética pode promover danos 
celulares, quando não há períodos de recuperação suficientes. Assim, a suplementação 
com antioxidantes tem sido sugerida para restaurar o estado redox, embora seus efeitos 
sejam controversos. OBJETIVO: Avaliar os possíveis efeitos do ubiquinol (CoQH2) em 
parâmetros de estresse oxidativo muscular e no soro, após a exposição a um modelo 
experimental de overuse. MÉTODOS: Ratos Wistar machos de 60 dias, foram 
randomizados em não-exercitados e overuse, posteriormente subdivididos em grupos de 
veículos (controle) e suplementados com CoQH2. Após a adaptação à esteira, os animais 
realizaram um teste de esforço para estimar a velocidade máxima (Vmax). O grupo 
overuse foi exercitado por 21 dias consecutivos, em uma esteira em três intensidades 
diferentes: baixa intensidade (sem inclinação, 50-60 min, 60% de Vmax), intensidade 
moderada (10% inclinação, 50-60 min, 80% de Vmax) e alta intensidade (inclinação -16% 
até exaustão, 80% de Vmax). CoQH2 (500 mg·kg−1) foi administrado diariamente por 
gavagem. Vinte e quatro horas após a última sessão de exercícios, os animais foram 
eutanasiados. O extensor longo dos dedos e o soro foram removidos para analisar a força 
muscular, histopatologia e parâmetros de estresse oxidativo. RESULTADOS: O CoQH2 
promoveu uma redução no consumo de ração, enquanto a massa corporal e o consumo 
d’água não sofreram alterações significativas. A força muscular máxima e a velocidade 
de relaxamento muscular tiveram um aumento significativo nos animais expostos ao 
overuse. Um infiltrado linfoplasmático e hiperplasia de células sinoviais foram observados 
no tendão muscular após o overuse. Foram observados níveis elevados de produção de 
ERO em soro e músculo, no grupo overuse. Os efeitos antioxidantes do CoQH2 só foram 
observados contra a carbonilação de proteínas no soro. Os níveis de carbonilação 
muscular permaneceram próximos aos níveis do grupo controle, no entanto, sem 
diferença significativa para o grupo overuse. Outros parâmetros do estado redox não 
foram alterados pela suplementação com CoQH2. CONCLUSÃO: A suplementação de 
CoQH2 exerce uma função antioxidante limitada a danos oxidativos em proteínas, sem 
alterar o equilíbrio redox para proteger contra o aumento de oxidantes e da 
lipoperoxidação no soro. 
 
PALAVRAS-CHAVE: overuse, ubiquinol estresse oxidativo. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO, ASSOCIADO OU NÃO À 
SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA SOBRE A HEPATOTOXICIDADE INDUZIDA POR 

DOXORRUBICINA EM CAMUNDONGOS 
 
Autores: Loriane Rodrigues de Lima Costa Godinho, Guilherme Henrique Dantas Palma, 
Jonathan Henrique Carvalho Nunes, Paola Sanches Cella, Tatiana Azevedo da Silva 
Guimarães e Rafael Deminice. e-mail: lorianelima@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A Doxorrubicina (DOX) é uma droga amplamente utilizada para o 
tratamento quimioterápico devido a sua potente ação antineoplásica. Entretanto, seu 
efeito hepatotóxico é amplamente descrito na literatura. Portanto, intervenções que 
possam minimizar tais efeitos são ainda necessárias. OBJETIVO: Investigar os efeitos do 
treinamento resistido (TR), aliado ou não à suplementação de creatina, na 
hepatotoxicidade induzida pela DOX. MÉTODOS: Camundongos Swiss machos foram 
divididos em cinco grupos Controle/C (n = 7), Exercitados/Ex (n = 7), Doxorrubicina/Dox 
(n = 8), Doxorrubicina exercitados /DoxEx (n = 8) e Doxorrubicina, exercitados e 
suplementados com creatina/DoxExCr (n = 8). A DOX foi administrada (i.p.) com dose 
total de 12mg/kg, fracionada semanalmente. Três sessões semanais de TR em escada 
foram executadas, sendo a 1ª e 3ª sessão de cada semana com oito escaladas a 60% de 
1RM e a sessão intermediária de carga progressiva máxima até a falha voluntária (1RM). 
Ao final de cinco semanas (15 sessões de TR + um teste de força e cinco injeções de 
DOX) os animais foram eutanasiados. A suplementação de creatina foi oferecida na dieta 
(2%) durante todo o protocolo. RESULTADOS: O tratamento com DOX promoveu 
hepatotoxicidade (P < 0,05) evidenciado pelo aumento de marcadores inflamatórios do 
tecido hepático (TNF-α e IL-6), concentração de transaminases hepáticas (AST e ALT), 
marcadores de dano oxidativo (MDA, AOPP), além da redução significativa (P < 0,05) do 
sistema de defesa antioxidante (relação GSH/GSSG). A intervenção com o TR isolado 
(DoxEx) preveniu a toxicidade hepática induzida por DOX, através do aumento da defesa 
antioxidante (GSH) e redução de marcadores de dano oxidativo (MDA e AOPP), já os 
marcadores inflamatórios (TNF-α e IL-6), ALT e defesa antioxidante (relação GSH/GSSG) 
não apresentou diferença (P > 0,05) comparado ao grupo Dox. Contudo, quando a 
suplementação de creatina esteve associada ao TR, preveniu a toxicidade hepática 
induzida pela droga, evidenciada pela redução das transaminases plasmáticas (AST e 
ALT), marcadores inflamatórios (TNF-α e IL-6) e de estresse oxidativo (MDA e AOPP), 
além do aumento da defesa antioxidante (GSH e relação GSH/GSSG) no fígado. 
CONCLUSÃO: O TR combinado com a suplementação de creatina foi capaz de atenuar 
o dano hepático induzido por tratamento com DOX.  Embora o TR não ter apresentado os 
mesmos resultados, este foi capaz de reduzir o estresse oxidativo com aumento da defesa 
antioxidante. 
 
PALAVRAS-CHAVE: suplementação de creatina, exercício resistido, quimioterapia. 
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EFEITO DO JEJUM INTERMITENTE NA MASSA CORPORAL TOTAL E NO 
DESEMPENHO FÍSICO DE ATLETAS DE TAEKWONDO 

 
Autores: Ronaldo Angelo Dias da Silva1 e Marcos Daniel Motta Drummond2. e-mail: 
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Afiliações: 1Centro Universitário Estácio de Sá, Belo Horizonte/MG, Brasil; 2Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: No Taekwondo, o jejum é comumente utilizado no período pré-
competição para redução da massa corporal total (MCT), seja agudo ou de forma 
intermitente. Com essa prática, pode ocorrer redução nas reservas de glicogênio e no 
estado de hidratação, além de distúrbios no sono e na motivação dos atletas. Segundo a 
literatura, o jejum noturno de 12 h pode reduzir a MCT sem alterar o desempenho de 
atletas de taekwondo. Entretanto, não foram encontrados estudos que investigaram o 
efeito do jejum realizado de forma intermitente (JI) ao longo de vários dias, na MCT e no 
desempenho no Taekwondo. OBJETIVO: Investigar o possível efeito do JI, na MCT e no 
desempenho de Taekwondistas. MÉTODOS: Foram recrutados nove atletas de elite do 
Taekwondo (18,4 ± 3,3 anos), de ambos os sexos. A MCT foi medida em balança digital 
(Welmy®, Brasil), o desempenho físico pelo teste de salto com contramovimento (SCM) 
em plataforma de força (PLA3–1D-7KN/JBA, Warsaw, Poland), além do teste frequency 
speed of kick test séries múltiplas (FSKTmult), que consisti em desferir o maior número 
de chutes possíveis num boneco Boomboxe® (São Paulo, Brasil), sendo específico para 
a modalidade. Os testes foram aplicados pela manhã, em duas condições: alimentado 
pré-jejum intermitente (PJ) e em jejum, após 15 dias de jejum intermitente (P15). O jejum 
intermitente teve duração de 12 h. Nos dias de testes foi realizado recordatório alimentar 
das últimas 24 h. A percepção subjetiva do esforço (PSE) foi coletada imediatamente após 
o FSKTmult. Também foi coletado a glicemia pré (GLpré) e pós-testes físicos (GLpós), 
além da concentração de lactato [Lac] pré e dois minutos após o FSKTmult. 
RESULTADOS: O teste t pareado revelou redução significante na MCT com tamanho do 
efeito pequeno (PJ: 63,58 ± 6,57 kg; P15: 62,38 ± 6,83 kg; P = 0,002; d = 0,04). A GLpré 
foi maior (P = 0,001) na condição PJ (85,33 ± 9,88 mg/dL) em relação ao P15 (69,44 ± 
10,81 mg/dL). A ingestão de energia de 24 h antes dos testes não se diferiu (P = 0,330) 
no PJ (34,71 ± 19,38 kcal/kg) em comparação à P15 (25,61 ± 9,99 kcal/kg). Não houve 
diferença significante na altura do SCM (PJ: 37,47 ± 5,93 cm; P15: 36,46 ± 5,78 cm; P = 
0,262), na média de chutes do FSKTmult (PJ: 18,48 ± 1,75; P15: 19,24 ± 1,19; P = 0,075), 
no Δ% [Lac] (PJ: 63,0 ± 22,7%; P15: 63,4 ± 21,7%) e na PSE média (PJ: 9,44 ± 0,52; P15: 
9,11 ± 0,60). CONCLUSÃO: O jejum intermitente pode reduzir a MCT sem afetar o 
desempenho no Taekwondo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: ciências da nutrição esportiva, artes marciais, emagrecimento. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE INDICADORES DE SAÚDE MENTAL E PIORA NOS HÁBITOS 
ALIMENTARES EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA DURANTE 

A PANDEMIA DA COVID-19 
 
Autores: Adão Luís do Monte1, Gustavo Oliveira da Silva1, Heloisa Amaral Braghieri1, 
Max Duarte Oliveira1, Juliana Ferreira de Carvalho2, Hécio Kanegusuku2, Marilia de 
Almeida Correia1 e Raphael Mendes Ritti-Dias1. e-mail: adaoluiz2018@uni9.edu.br 
 
Afiliações: 1Universidade Nove de Julho, São Paulo/SP, Brasil; 2Hospital Israelita Albert 
Einstein, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diante do contexto da pandemia da COVID-19, o isolamento social 
tornou-se uma das principais estratégias adotadas a fim de diminuir a disseminação do 
vírus, sobretudo entre as populações consideradas grupos de risco, como os pacientes 
com doença arterial periférica (DAP). No entanto, tal estratégia pode contribuir para o 
desencadeamento de efeitos deletérios na saúde mental, afetando os diferentes aspectos 
do estilo de vida, incluindo os hábitos alimentares. OBJETIVO: Analisar a associação 
entre indicadores de saúde mental (ansiedade, tristeza, estresse e depressão) e piora nos 
hábitos alimentares em pacientes com DAP durante a pandemia da COVID-19. 
MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, transversal em que foram incluídos 
149 pacientes com DAP sintomáticos, de ambos os gêneros (59% homens, 68 ± 9 anos). 
Os hábitos durante a pandemia foram obtidos por entrevista telefônica durante o período 
de maio a agosto de 2020. Foram avaliados: a) indicadores de saúde mental: “Devido a 
pandemia do COVID-19, o(a) senhor(a) tem se sentido mais 
ansioso/triste/estressado/deprimido(a) em comparação ao período antes da pandemia?” 
(Adaptado de ALMEIDA, 1999), e b) hábitos alimentares: “Com a pandemia do COVID-
19 meus hábitos alimentares: pioraram/não mudaram/melhoraram?” (Adaptado de 
NAHAS, 2012). Para verificar a associação entre as variáveis foi utilizada regressão 
logística multivariada. Possíveis fatores de confusão foram sexo, idade, índice de massa 
corporal, claudicação e aumento no interesse por atividade física. RESULTADOS: Os 
pacientes que reportaram ansiedade, tristeza, estresse e depressão relataram piora nos 
hábitos alimentares com mais frequência em relação aos pacientes que não reportaram 
estes transtornos mentais (94% vs. 50%, P = 0,001; 81% vs. 29%, P = 0,001; 75% vs. 
25%, P = 0,001; 63% vs. 20%, P = 0,001, respectivamente). Essas associações se 
mantiveram significantes após o ajuste por sexo, idade, índice de massa corporal, 
claudicação e aumento no interesse por atividade física (P < 0,05 para todas). 
CONCLUSÃO: Em pacientes com DAP, indicadores de saúde mental estão associados 
a piora nos hábitos alimentares durante a pandemia da COVID-19. 
 
PALAVRAS-CHAVE: aspectos mentais, alimentação, epidemia. 
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EFEITOS DO PRÉ-CONDICIONAMENTO ISQUÊMICO SOBRE VARIÁVEIS 
HEMODINÂMICAS EM PACIENTES INTERNADOS EM UNIDADE DE TERAPIA 

INTENSIVA 
 
Autora: Alessandra Cristina Marques dos Santos. e-mail: ale_crisms@hotmail.com 

 
Afiliação: Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A hospitalização é um evento crítico na vida dos idosos e traz como 
consequência o declínio funcional e a fraqueza muscular, que contribuem para o 
agravamento dos problemas de saúde. Alterações hemodinâmicas como a redução do 
volume sanguíneo, bem como a limitação do retorno venoso, podem comprometer a 
saúde cardiovascular de idosos internados em unidade de terapia intensiva (UTI) e 
representar maior risco de mortalidade em pacientes idosos acometidos por doenças 
cardiovasculares. O pré-condicionamento isquêmico (PCI) tem sido apresentado como 
uma estratégia não farmacológica para atenuar os efeitos da atrofia por desuso em UTI; 
no entanto, a repercussão cardiovascular do PCI é desconhecida. OBJETIVO: O objetivo 
deste estudo foi investigar os efeitos da técnica de PCI sobre parâmetros cardiovasculares 
em pacientes idosos de UTI. MÉTODOS: Idosos de ambos os sexos, com idade ≥ 60 
anos, admitidos até 48 h na UTI e com alta hospitalar em no máximo 7 dias fizeram parte 
deste estudo. Trata-se de um estudo clínico randomizado controlado que os idosos foram 
alocados no grupo PCI (n = 34) e no grupo controle [C] (n = 24). O PCI foi realizado em 
cinco ciclos de isquemia (20% acima da pressão de oclusão) por 3 min de reperfusão, 
com frequência de duas vezes ao dia (manhã e tarde), com um manguito de pressão 
posicionado na parte proximal da região inguinal do paciente. A frequência cardíaca (FC) 
dos pacientes do grupo PCI e controle (C) foi aferida no primeiro dia de internação (D1) e 
ao final do sétimo dia de intervenção (D7). A pressão arterial sistólica (PAS) e diastólica 
(PAD) foi aferida antes (pré) e após (pós) a sessão de PCI. RESULTADOS: Não houve 
mudança da FC do primeiro dia (pré) ao 7º dia de internação (pós 7) de UTI em nenhum 
dos grupos (P > 0,05). No entanto, no sétimo dia, a FC do grupo C foi maior que ao grupo 
PCI (P = 0,038). A PAS e a PAD foram reduzidas após o PCI no D1 e D7 (P < 0,001), 
retornando aos níveis basais 2 min após (P < 0,001). Não houve diferença significante na 
PAS e PAD no D1 e D7 (P > 0,05). CONCLUSÃO: O PCI não afetou a instabilidade 
hemodinâmica e contribuiu para a menor sobrecarga cardíaca nos pacientes idosos 
acamados.       
     
PALAVRAS-CHAVE: hospitalização, hemodinâmica, pré-condicionamento isquêmico. 
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RELAÇÃO ENTRE MULTIMORBIDADES CARDIOMETABÓLICAS E MARCADORES 
DE ESTRESSE OXIDATIVO APÓS TREINAMENTO DE MAT PILATES EM 

MULHERES APÓS A MENOPAUSA 
 
Autores: Ana Luiza Amaral, Jaqueline Pontes Batista, Igor Moraes Mariano, Ludimila 
Ferreira Gonçalves, Julia Buiatte Tavares e Guilherme Morais Puga. e-mail: 
anaribeiro.am@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Em mulheres após a menopausa observa-se alta prevalência de doenças 
cardiometabólicas, sendo visto também a presença de multimorbidades e o aumento do 
estresse oxidativo. No entanto, estratégias com exercício físico podem colaborar com o 
tratamento destas doenças. O Mat Pilates é um exercício com boa aderência por essa 
população, mas que ainda precisa ser mais estudado quanto a suas respostas 
fisiológicas. OBJETIVO: Investigar os efeitos da existência de multimorbidades 
cardiometabólicas sobre marcadores de estresse oxidativo em mulheres após a 
menopausa submetidas a 12 semanas de Mat Pilates. MÉTODOS: 47 mulheres após a 
menopausa foram divididas em dois grupos. SINGLE, composta por mulheres com no 
máximo uma doença cardiometabólica (n = 23) e MULTI, com duas ou mais doenças 
cardiometabólicas (n = 24). Foram consideradas acometidas pela doença aquelas 
mulheres em uso de medicação para hipertensão, diabetes e dislipidemia, ou com 
alterações nos exames clínicos e IMC > 29,9 kg/m2. As voluntárias foram submetidas a 
12 semanas de treinamento de Mat Pilates com frequência semanal de três vezes e 
duração de 50 min. A progressão de carga ocorreu a cada três semanas, iniciando com 
10 repetições (rep) cada exercício, a segunda fase com 12 rep, a terceira com 12 rep mais 
a carga incrementada, e a última 15 rep com a carga incrementada. A Escala de Borg foi 
utilizada para manutenção da intensidade entre 11 e 15 (moderado). Separamos em 
treino A e B e utilizamos exercícios clássicos do método, priorizando grandes grupos 
musculares e core. Os marcadores plasmáticos de estresse oxidativo analisados antes e 
após o treinamento foram: superóxido dismutase, catalase, glutationa peroxidase, 
capacidade antioxidante total devido ao poder antioxidante redutor do ferro, glutationa 
reduzida, ácido úrico e proteína carbonilada. Para análise estatística utilizamos o teste t 
não pareado e análise de covariância ajustada pelo valor do pré-treinamento. 
RESULTADOS: Na linha de base, MULT apresentou maiores valores de IMC (25 ± 3 vs. 
29 ± 4 kg/m2; P = 0,006) e circunferência abdominal (90 ± 6 vs. 96 ± 9 cm; P = 0,011). Não 
houve diferença significativa na linha de base ou efeitos de intervenção em nenhuma dos 
marcadores de estresse oxidativo analisado. CONCLUSÃO: A quantidade de morbidades 
cardiometabólicas não influenciou as respostas dos marcadores de estresse oxidativo em 
mulheres na pós-menopausa após o treinamento de 12 semanas de Mat Pilates. 
 
PALAVRAS-CHAVE: climatério, estresse oxidativo, multimorbidades. 
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ATENUAÇÃO DA RESPOSTA GLICÊMICA AO EXERCÍCIO COMBINADO EM 
IDOSOS COM FATORES DE RISCO CARDIOMETABÓLICO 

 
Autores: Angelica Danielevicz, Isabel Heberle, Aline Mendes Gerage e Rodrigo Sudatti 
Delevatti. e-mail: angelica_danielevicz@hotmail.com 
  
Afiliação: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O impacto do treinamento físico sobre índices glicêmicos em diferentes 
momentos de um programa de treinamento na população idosa, ainda, não está bem 
estabelecido pela literatura. OBJETIVO: Comparar o efeito glicêmico agudo em diferentes 
sessões do treinamento combinado periodizado, com progressão ondulatória da carga, 
em idosos treinados com fatores de risco cardiovascular. MÉTODOS: Estudo quase-
experimental realizado com 16 idosos (68,2 ± 7,37 anos) de ambos os sexos, com fatores 
de risco cardiovascular. Os participantes foram submetidos a nove semanas de 
treinamento combinado (TC) (aeróbico e força) progressivo, executado em uma 
frequência de três sessões semanais (A, B e C), divididos em três mesociclos de três 
semanas. As sessões de TC foram compostas por 24 min destinados à realização do 
exercício aeróbio, executado em esteiras ergométricas ou em pista de atletismo, com 
intensidade controlada pela percepção subjetiva de esforço e, aproximadamente, 20 min 
de exercícios de força, realizando-se o máximo de repetições em duas séries de 30 s 
(sessões leves) ou três séries de 20 s (sessões moderadas). Para o treinamento de força 
foram utilizadas bandas elásticas, halteres ou peso corporal. Para ambas as modalidades 
(aeróbio e força), no primeiro mesociclo, as sessões A e C foram realizadas na intensidade 
leve e a sessão B na intensidade moderada. No segundo mesociclo, apenas a sessão B 
foi realizada na intensidade leve, enquanto as sessões A e C foram realizadas na 
intensidade moderada e no último mesociclo todas a sessões foram realizadas na 
intensidade moderada. A glicemia capilar foi dosada antes e 20 min após a primeira e 
última sessão de intensidade moderada do programa. O treinamento aeróbio foi realizado 
em pista de atletismo ou esteira. RESULTADOS: A primeira sessão moderada do 
treinamento, no primeiro mesociclo, teve redução glicêmica (134,93 ± 9,55 vs. 104,87 ± 
3,75; P < 0,001), 20 min após a sessão. Já a última sessão moderada, no último 
mesociclo, a redução nos valores de glicemia capilar não foi significante (122,81 ± 5,99 
vs. 113,62 ± 5,95; P > 0,05). A última sessão moderada do programa de nove semanas 
de treinamento, apresentou valores de glicemia capilar pré-treino menores que a 
avaliação pré-treino da primeira sessão moderada (122,81 ± 5,99 vs. 134,93 ± 9,55), 
contudo sem diferenças estatisticamente significantes (P > 0,05). CONCLUSÃO: O 
treinamento combinado de baixo custo e fácil aplicabilidade, realizado durante nove 
semana parece ser eficaz na redução do efeito glicêmico agudo pré e pós-sessão de 
treinamento. Por outro lado, um mesma estruturação e intensidade de sessão no período 
de nove semanas, parece não ser suficiente para manter a magnitude de redução dos 
índices glicêmicos. Os achados revelaram, também, uma diminuição dos valores basais 
de glicemia capilar, o que pode estar relacionado a uma melhora crônica desses índices.    
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento combinado, glicemia capilar, fator de risco 
cardiovascular. 
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EFEITOS DO EXERCÍCIO FÍSICO AGUDO E CRÔNICO DE RUGBY EM CADEIRA DE 
RODAS SOBRE AS ALTERAÇÕES HORMONAIS EM ATLETAS COM LESÃO 

MEDULAR CERVICAL 
 
Autores: Eduardo Stieler1, Varley Teoldo da Costa1, Aline Ângela Silva Cruz1, Ingrid 
Ludmilla Bastos Lôbo1, Andressa Silva1, Julia Romão1, Andrea Maculano Esteves2 e 
Marco Tulio de Mello1. e-mail: eduardostieler@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil; 
2Universidade Estadual de Campinas/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A avaliação hormonal no contexto esportivo é importante para monitorar 
as adaptações fisiológicas dos atletas. No entanto, atletas paralímpicos, especialmente 
com lesão na medula espinhal cervical (LMC), podem ter respostas hormonais diferentes, 
como por exemplo, diminuição nas concentrações sanguíneas de testosterona total (TT) 
e comprometimento do sistema nervoso simpático, o que pode afetar a secreção do 
cortisol. No entanto, embora o exercício físico já tenha sido proposto para melhorar as 
respostas hormonais na população de pessoas com lesão medular torácica, ainda parece 
desconhecida a resposta hormonal de atletas com LMC frente ao treinamento físico agudo 
e crônico. Dessa forma, a avaliação em campo e o monitoramento desses hormônios em 
atletas com LMC podem elucidar com maior precisão as respostas fisiológicas adaptativas 
ao treinamento físico de atletas com deficiência. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi 
avaliar as concentrações sanguíneas de TT e cortisol durante o exercício físico agudo e 
crônico de atletas com LMC no rugby em cadeira de rodas. MÉTODOS: Oito atletas com 
LMC entre as vertebras C5-C8 foram avaliados três vezes com intervalos de um mês ao 
longo de dois meses de treinamento. Na primeira avaliação os atletas estavam retornando 
das férias, na segunda avaliação os atletas estavam treinando há um mês e na terceira 
avaliação os atletas estavam em fase de polimento e iriam competir na semana seguinte. 
A TT e o cortisol foram coletadas sempre no mesmo horário do dia, antes (± 19 h) e após 
(± 21 h) as sessões de treino em cada avaliação. RESULTADOS: Atletas com LMC 
apresentaram concentrações de TT abaixo do recomendado em diferentes momentos. 
Em relação as sessões agudas de treino, na última avaliação o cortisol diminuiu após (6 
± 3 µg/dl) a sessão de treino quando comparada (P = 0,03; d = 1) com o pré-sessão (10 
± 4). Em relação ao treinamento crônico, a TT pré sessão diminuiu ao final do período de 
treinamento (301 ± 110 ng/dL) quando comparada (P = 0,04; d = 0,7) às primeiras 
avaliações (469 ± 283 ng/dL), ao contrário do cortisol que aumentou (1ª avaliação 7 ± 2; 
3ª avaliação 10 ± 4 µg/dl; P = 0,04; d = 0,8). CONCLUSÃO: No exercício físico crônico as 
concentrações de TT diminuíram, enquanto o cortisol aumentou no final dos dois meses 
de treinamento. Em contrapartida, na sessão aguda de treino na semana anterior à 
competição o cortisol diminuiu após a sessão de treino. Dessa forma, a avaliação 
hormonal é uma estratégia interessante para monitoramento a curto e longo prazo o 
estado fisiológico de atletas com LMC. 
 
PALAVRAS-CHAVE: testosterona, cortisol, lesão medular. 
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TRANSPORTADOR DE MONOCARBOXILATO 1 (MCT-1) EM MÚSCULO 
OXIDATIVO DE CAMUNDONGOS APÓS CORRIDA EXAUSTIVA EM 

INTENSIDADE DE VELOCIDADE CRÍTICA 
 
Autores: Juan Bordon Orsi, Fúlvia de Barros Manchado Gobatto, Cláudio Alexandre 
Gobatto, Pedro Paulo Menezes Scariot, Lara Soares de Araujo e Luisa de Oliveira 
Cardoso. e-mail: juan.orsi@yahoo.com 

Afiliação: Universidade Estadual de Campinas, Limeira/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos sugerem que apenas uma sessão de natação realizada em 
intensidade aeróbia é capaz de aumentar a expressão gênica de MCTs (envolvidos no 
transporte de lactato e equilíbrio ácido-básico) em roedores. Contudo, a expressão 
proteica de MCTs pós-esforço aeróbio é pouco investigada. Ainda, há lacunas no 
conhecimento sobre o papel das MCTs-1 na tolerância em exercícios executados até a 
exaustão (i.e., tempo limite – tlim). Por atuar principalmente na remoção de lactato, seria 
plausível esperar maior conteúdo proteico de MCT-1, sobretudo em músculo oxidativo de 
animais com maior tlim. OBJETIVO: Investigar os efeitos de uma sessão de corrida em 
intensidade equivalente à velocidade crítica (Vcrit) sobre o conteúdo proteico de MCT-1 
em músculo sóleo de camundongos, bem como as correlações entre MCT-1 e o tlim 
nesse esforço. MÉTODOS: Após 48 h da realização do protocolo de Vcrit, camundongos 
C57BL/6J (n = 13) foram submetidos à corrida em esteira rolante, em intensidade 
individualizada de Vcrit, até a exaustão. O tlim foi registrado quando o animal não 
conseguiu manter o esforço por 5 s consecutivos. Imediatamente após a corrida, os 
roedores foram eutanasiados para a obtenção do tecido muscular. Análises moleculares 
de MCT-1 foram conduzidas com a técnica de Western Blot, por detecção da 
fluorescência (LI-COR Biosciences) e normalização dos conteúdos específicos por 
proteína total da lane. Um grupo controle (animais de mesma idade e condições de 
alojamento) também foi eutanasiado sem executar a corrida. RESULTADOS: Os animais 
submetidos ao exercício de corrida em intensidade equivalente à Vcrit (21,9 ± 1,1 m/min) 
exibiram tlim correspondente a 1608 ± 100,6 s (~27 min). Quanto à determinação do 
conteúdo proteico de MCT-1 em músculo sóleo, não houve diferença (P = 0,97) entre os 
grupos controle (0,701 ± 0,14) e exercitado (0,708 ± 0,14), bem como não foi observada 
correlação significante entre o tlim e os conteúdos de MCT-1 em músculo oxidativo (r = 
0,09; P = 0,77). CONCLUSÃO: Uma sessão de exercício em intensidade individualizada 
de Vcrit não foi capaz de modular o conteúdo proteico de MCT-1 em músculo sóleo, 
imediatamente após o esforço. Além disso, o tempo de exaustão em corrida contínua 
nessa intensidade não foi correlacionado significantemente com o conteúdo proteico de 
MCT-1 em músculo oxidativo muito acionado na corrida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: tempo limite, respostas moleculares, velocidade crítica. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE FORÇA MUSCULAR E INDICADORES 
CARDIOVASCULARES EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA: 

UM ESTUDO TRANSVERSAL 
 

Autores: Juliane Carolina da Silva Santos1, Antônio Henrique Germano-Soares2, Aluísio 
Rodrigues de Andrade Lima3, Gabriel Grizzo Cucato4, Marilia de Almeida Correia5, 
Raphael Mendes Ritti-Dias5 e Breno Quintella Farah1,6. e-mail: juliane.carolina@ufpe.br 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 3Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, 
Brasil; 4Hospital Albert Einstein, São Paulo/SP, Brasil; 5Universidade Nove de Julho, São 
Paulo/SP, Brasil; 6Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A doença arterial periférica (DAP) está associada com baixa força 
muscular e complicações cardiovasculares como pressão arterial (PA) elevada e rigidez 
arterial. Evidências anteriores demostram que a força de handgrip é uma ferramenta 
simples e de baixo custo para avaliar a função muscular como também para prognóstico 
em relação a doenças cardiovasculares. Sabe-se que em idosos a força relativa de 
handgrip está associada com um maior risco cardiometabólico, porém em pacientes com 
DAP essa associação ainda é desconhecida. OBJETIVO: Examinar a associação entre 
indicadores cardiovasculares e saúde muscular usando a força de handgrip em pacientes 
com DAP. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal que incluiu duzentos e trinta e 
três pacientes com DAP, sendo 66.5% homens com idade média de 66 ± 9. A seleção 
amostral utilizada foi a não probabilística. O teste de força de handgrip foi realizado por 
meio de dinamômetro mecânico. A força de handgrip absoluta foi definida como o valor 
mais alto, enquanto a relativa foi definida como a força absoluta dividida pelo índice de 
massa corporal. Indicadores cardiovasculares foram obtidos pela PA braquial e rigidez 
arterial. A rigidez arterial foi obtida por tonometria de aplanação que mede a velocidade 
da onda de pulso. A pressão arterial sistólica e diastólica foi obtida pelo método 
oscilométrico. RESULTADOS: A velocidade da onda de pulso teve uma associação 
negativa e forte com a força relativa de handgrip (β  = -1,37; P = 0,011), contudo, não 
houve diferença significativa em relação a força absoluta de handgrip (β = -0,04; P = 
0,058), independentemente da idade, sexo, índice tornozelo-braquial, capacidade de 
locomoção, atividade física e medicamentos anti-hipertensivos. Não houve associações 
entre força de handgrip e pressão arterial (P > 0,05). CONCLUSÃO: Pacientes com DAP 
apresentam associação entre força relativa de handgrip e velocidade da onda de pulso. 
Dessa maneira, a força relativa de handgrip está associada com um maior risco 
cardiometabólico em pacientes com DAP. 
 
PALAVRAS-CHAVE: handgrip, parâmetro cardiovascular, doença arterial periférica. 
 
AGRADECIMENTOS: FACEPE, CNPq, FAPESP e CAPES. 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 63 

 
 
 

RELAÇÃO DO AVANÇAR DA IDADE CRONOLÓGICA COM VARIÁVEIS IMUNO-
HEMATOLÓGICAS EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 1 A 18 ANOS DE IDADE 
 
Autores: Paulo Francisco de Almeida-Neto1,2, Victor Sabino de Queiros1,2, José Francisco 
da Silva2, Cláudio Hélio Lobato2, Matheus Rocha2, Radamés Maciel Vítor Medeiros2, 
Breno Guilherme de Araújo Tinôco Cabral1,2 e Paulo Moreira Silva Dantas1,2. e-mail: 
paulo220911@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
Natal/RN, Brasil; 2Departamento de Educação Física, Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Em crianças e adolescentes de ambos os sexos o avançar das faixas 
etárias, se relacionam aprimoramento dos sistemas biológicos como o ósseo, muscular e 
endócrino, provocando variações das características desses sistemas, incluindo o 
sistema imuno-hematológico. Assim, ao considerar as variações imuno-hematológicas 
em crianças e adolescentes é preciso respeitar as diferenças do desenvolvimento 
biológico em relação a primeira (do nascimento aos três anos), segunda (> 3 anos a 6 
anos), e terceira infância (> 6 anos a 11 anos) e adolescência (> 11 anos a 18 anos).  
OBJETIVO: Relacionar variáveis imuno-hematológicas com a idade cronológica (IC) em 
crianças e adolescentes de ambos os sexos em diferentes faixas 
etárias. MÉTODOS: Analisamos um banco de dados público que continha informações 
de exames imuno-hematológicos de 1.162 sujeitos de ambos os sexos com idades de 1 
a 18 anos (idade média 10,6 ± 5,5 anos; 49,7% do sexo masculino). As variáveis linfócitos, 
leucócitos, monócitos, hemoglobina, hematócrito, plaquetas, eritrócitos, eosinófilos, 
Distribuição das células vermelhas (RDW) e Volume Corpuscular Médio (MCV) foram 
adquiridas por análises de hemograma e dosagem de hemoglobina. As faixas etárias 
foram determinadas segregando a amostra em primeira, segunda, e terceira infância e 
adolescência. RESULTADOS: Foram encontradas correlações da IC com a população 
total de linfócitos (masculino: r = -0,47; P < 0,01; feminino: r = -0.56, P < 0,001), leucócitos 
(masculino: r = -0,34, P = 0,02; feminino: r = -0,19, P = 0,04), monócitos (masculino: r = -
0,25, P < 0,001; feminino: r = -0,17, P < 0,001), hemoglobina (masculino: r = 0,71, P = 
0,001, feminino: r = 0,22, P = 0,003), hematócritos (masculino: r = 0,72, P < 0,0001; 
feminino: r = 0,30, P = 0,02), plaquetas (masculino: r = -0,33, P < 0,001; feminino: r = -
0,30, P < 0,001), eritrócitos (masculino: r = 0,50, P = 0,01; feminino: r = -0,09, P = 0,04), 
eosinófilos (masculino: r = 0,13, P = 0,02), RDW (masculino: r = -0,29, P = 0,01; feminino 
r = -0,13, P = 0.01) e MVC (masculino: r = 0.57, P < 0,001; feminino: r = 0,62, P < 0,001). 
Ao comparar diferentes grupos etários, verificamos que quanto mais avançada a IC 
maiores eram os níveis de leucócitos, monócitos, hemoglobina RDW e MCV (P < 
0,05). CONCLUSÃO: O avançar da idade cronológica está relacionado com os níveis das 
variáveis imuno-hematológicas em crianças e adolescentes de ambos os sexos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: crescimento, metabolismo, jovens. 
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ALTERAÇÕES NA CONCENTRAÇÃO CIRCULANTE DE ELEMENTOS QUÍMICOS 
DURANTE O DANO MUSCULAR INDUZIDO PELO EXERCÍCIO 

 
Autores: Silas Seolin Dias, Martim Gomes Weber e Solange de Paula Ramos. e-mail: 
s_seolin@yahoo.com.br 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O dano muscular induzido pelo exercício (DMIE) ocorre especialmente 
quando realizados exercícios com contrações excêntricas, aos quais o músculo não está 
adaptado, resultando em perda de função, dor de acometimento tardio (DOMS) e 
aumento dos níveis séricos de biomarcadores de dano muscular. Uma sessão de 
exercício de alta intensidade, pode alterar os níveis circulantes de elementos químicos, 
incluindo elementos que podem estar associados ao DMIE. Pressupõe que os elementos 
químicos podem servir como marcadores de dano muscular e ajudar a formular 
estratégias nutricionais na prevenção do dano muscular. OBJETIVO: Investigar as 
alterações nas concentrações circulantes de elementos químicos quando ocorre o DMIE, 
pela técnica de fluorescência de Raios X por reflexão total (TXRF). MÉTODOS:  Sete 
sujeitos do sexo masculino fisicamente ativos (26,5 ± 4,0 anos) foram submetidos a uma 
sessão de saltos pliométricos drop jump (cinco séries de 20 saltos) para indução de DMIE. 
Coletas de sangue, salto com contramovimento (CMJ) e agachamento (SJ) e dor de 
acometimento tardio (DOMS) foram realizados antes (Pré), após (Pós), em 24, 48 e 72 h 
da sessão do exercício. A creatina quinase (CK) foi detectada por análise bioquímica e a 
concentração dos elementos químicos por (TXRF). RESULTADOS: A sessão de saltos 
induziu redução da altura de SJ Pós (P < 0,05), aumento da DOMS em 24h (P < 0,01) e 
48 h (P < 0,01), e aumento de CK em 72 h (P < 0,05). No DMIE, houve um tamanho de 
efeito de Cohen grande a muito grande para a redução de Zn (Zinco) em 24h (-1,37) e 72 
h (-0,93) e Br (Bromo) (-0,83) em 72 h. CONCLUSÃO: O principal resultado do estudo 
demonstra que não há uma variação significativa da concentração sérica dos elementos 
químicos detectados na técnica TXRF, em situações onde os sujeitos desenvolvem DMIE. 
As variações com efeito de grande a muito grande nos momentos de pós a 72 h em cada 
sessão e entre sessões, foram observadas na concentração dos elementos químicos Cl 
(Cloro), Fe (Ferro), K (Potássio), Ca (Cálcio) e Zn, sugerindo que estes elementos sejam 
candidatos a marcadores de dano muscular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício, elementos traço, eletrólitos. 
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RASTREIO PARA A SARCOPENIA- DESEMPENHO DO SARC-F E SARC-CALF EM 
IDOSOS DO NORTE DO BRASIL 

 
Autores: Alex Barreto de Lima1, André de Araújo Pinto3, Kessketlen Alves Miranda4, 
Duarte Henriques-Neto1,5, Gustavo dos Santos Ribeiro2, Élvio Rúbio Gouveia6,7 e Fátima 
Baptista1. e-mail: alexlima@campus.ul.pt 
 
Afiliações: 1CIPER, Faculdade de Motricidade Humana, Universidade de Lisboa, Lisboa, 
Portugal; 2Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, Porto Alegre/RS, 
Brasil; 3Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; 4FADEUP, 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto, Porto, Portugal; 5Universidade de Huelva, 
Huelva, Espanha; 6Departamento de Educação Física e Desporto, Universidade da 
Madeira, Funchal, Portugal; 7LARSYS, Interactive Technologies Institute, Funchal, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: No envelhecimento, a sarcopenia é decorrente da perda progressiva de 
massa e da função muscular, com comprometimento da saúde e da competência 
funcional. OBJETIVO: Analisar o desempenho do SARC-F e do SARC-CalF para o 
rastreamento da sarcopenia em idosos amazonenses. MÉTODOS: A amostra incluiu 312 
pessoas ≥ 60 anos. A sarcopenia foi definida pela força de preensão manual (FPM, por 
dinamometria) ou velocidade de marcha (VM ≤ 0,8 m/s em percurso de 4 m). Para a FPM, 
os seguintes critérios foram usados para identificar a sarcopenia de homens e mulheres, 
respetivamente: CI: < 27 kg e 16 kg; CII: <3 5,5kg e < 20 kg; CIII: força de preensão 
corrigida para o índice de massa corporal (IMC) < 1,05 e 0,79; CIV: FPM corrigida para a 
massa gorda total: < 1,66 e < 0,65; CV: FPM corrigida para a massa corporal: < 0,45 e < 
0,34. Para o rastreamento da sarcopenia, foram utilizados dois procedimentos: o 
questionário SARC-F e o SARC-F com a medida da circunferência da perna (SARC-Calf). 
Para tal, foram definidos valores de corte ≥4 pts. para SARC-F e ≥ 11 pts. para SARC-
Calf. RESULTADOS: A sarcopenia foi identificada pelo SARC-F em 12,5% dos homens 
e 21,0% das mulheres e pelo SARC-Calf em 27,7% dos homens e 40,0% das mulheres. 
Tendo como referência VM e FPM, a prevalência de sarcopenia variou entre 15,2% (VM) 
e 75,0% (CII) para os homens e 27% (VM) e 66% (CIII) para as mulheres. A análise Kappa 
não revelou concordância entre o SARC-F e os diversos critérios de FPM e VM para 
identificação de sarcopenia em homens e mulheres, com algumas exceções nas 
mulheres: CI = 0,161 ± 0,074; P = 0,020; VM = 0,209 ± 0,076; P = 0,003. Em relação ao 
Kappa de Cohen entre o SARC-Calf e os critérios de referência de sarcopenia, foram 
observados como significativos os seguintes coeficientes para as mulheres: CI = 0,201 ± 
0,069, P = 0,003; CII = 0,186 ± 0,064; P = 0,005; VM = 0,273 ± 0,068; P = 0,0001; e para 
homens: CII = 0,13 ± 0,053; P = 0,021; VM = 0,223 ± 0,099; P = 0,011. As curvas ROC 
revelaram o SARC-Calf com discriminação aceitável e capacidade preditiva razoável de 
sarcopenia para um valor de corte de 10,5 pts. em ambos os sexos (homens: AUC: 67,5%; 
P = 0,022; Se = 52,9%; Sp = 76,8%; mulheres: AUC: 72,4%; P < 0,001; Se = 63%; Sp = 
68,5%) para uma VM diminuída. CONCLUSÃO: O SARC-Calf apresentou desempenho 
superior ao SARC-F no rastreamento da sarcopenia na população ≥ 60 anos no 
Amazonas, avaliada através da VM. Considerando uma VM ≤ 8 m/s, propõe-se 10,5 pts. 
como valor de corte para o rastreamento SARC-Calf em pessoas idosas do Amazonas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sarcopenia, rastreamento, idosos.  
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EFEITOS DO PILATES COMPARADO A VIBRAÇÃO DE CORPO INTEIRO SOBRE A 
AMPLITUDE DE MOVIMENTO EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA 

 
Autores: Alex Lopes dos Reis, Laís Campos de Oliveira e Raphael Gonçalves de Oliveira. 
e-mail: alexlopesreis57@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual do Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Mulheres na pós-menopausa sofrem com uma série de fatores negativos 
para saúde, como diminuição na amplitude de movimento. Dentre as modalidades de 
intervenção mais efetivas para reverter esta condição encontra-se os exercícios de 
Pilates. Outra técnica que vem sendo investigada recentemente para esta finalidade é a 
vibração de corpo inteiro (VCI). Recente estudo de revisão conduzido por Fowler et al. 
(2019), demonstrou que a VCI proporciona incremento desta capacidade física, apesar 
de não envolver posturas e movimentos que em tese seriam necessários para melhora 
da amplitude de movimento. OBJETIVO: Verificar os efeitos dos exercícios de Pilates vs. 
VCI sobre a amplitude de movimento em mulheres na pós-menopausa. MÉTODOS: Foi 
realizado um ensaio clínico randomizado controlado simples-cego, com 51 mulheres na 
pós-menopausa, subdivididas em três grupos: Pilates (n = 17), VCI (n = 17) e controle (n 
= 17). As intervenções foram realizadas três vezes por semana durante seis meses. O 
grupo controle não realizou nenhuma atividade. Os desfechos considerados foram: 
amplitude de movimento (º) de flexão e extensão do tronco avaliada pelo instrumento 
flexímetro. Gouveia et al. (2014) encontraram alta confiabilidade intra-avaliador deste 
instrumento em diferentes regiões corporais (CCI entre 0,8282 até 0,9898). Para análise 
estatística foi utilizada ANCOVA, com os dados da pré-intervenção usados como 
covariáveis. RESULTADOS: Não houve diferenças (P > 0,05) entre Pilates (idade: 55,5 ± 
6,8 anos, IMC: 27,2 ± 2,7 kg/m², menopausa: 8,8 ± 5,1 anos), VCI (idade: 56,3 ± 6,4 anos, 
IMC: 26,2 ± 2,5 kg/m², menopausa: 8,4 ± 7,1 anos) e controle (idade: 54,1 ± 5,2 anos, 
IMC: 27,3 ± 2,4 kg/m², menopausa: 9,1 ± 7,0 anos) para as características iniciais. Pós-
intervenção, nenhuma diferença significante foi observada entre Pilates e VCI (flexão de 
tronco: 4,9º, IC95% = -0,4 a 10,2; P = 0,247; d = 0,62; extensão de tronco: IC95% = 1,9º 
-0,2 a 4,0; P = 0,262; d = 0,62), embora tenha havido um tamanho de efeito moderado a 
favor do Pilates. Efeitos significativos na amplitude de movimento foram encontrados a 
favor do Pilates quando comparado ao grupo controle, para o movimento de flexão (8,8º; 
IC95% = 3,4 a 14,3; P = 0,009; d = 1,09) e extensão (3,2º; IC95% = 0,8 a 5,6; P = 0,024; 
d = 0,90) do tronco, com grande tamanho de efeito. CONCLUSÃO: Pilates e VCI 
oferecem efeitos iguais na amplitude de movimento em mulheres na pós-menopausa, no 
entanto, apenas Pilates foi superior a nenhuma intervenção. 
 
PALAVRAS-CHAVE: menopausa, terapia por exercício, pilates. 
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EFEITOS ASSOCIADOS DA DANÇA DE SALÃO E DO TREINAMENTO AERÓBIO E 
DOS NÍVEIS DAS VITAMINAS B12 E D NA APTIDÃO FÍSICA DE IDOSAS 

FISICAMENTE INDEPENDENTES 
 
Autores: Anderson da Silva Honorato1, Bruna Prado Gomes2, Fabiana Cristina Scherer2, 
Camila Pereira2, Hélio Sanches Júnior2, Timothy Gustavo Cavazzotto2, Crisieli Maria 
Tomeleri2 e Denilson de Castro Teixeira2. e-mail: anderson.honorato@ifsc.edu.br 
 
Afiliações: 1Instituto Federal de Santa Catarina, Gaspar/SC, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento é caracterizado por diversas alterações, 
as quais somadas à presença de comorbidades, alguns tipos de tratamentos aos agravos 
à saúde e mudanças comportamentais, aumentam a probabilidade do idoso de apresentar 
déficits de vitaminas. Particularmente, os déficits de vitaminas B12 e D têm sido bastante 
incidentes em idosos e vêm se tornando um problema de saúde pública, visto que estão 
associados a alterações metabólicas decorrentes do envelhecimento, à redução da 
aptidão física e da capacidade funcional. Outro aspecto importante, é o papel das 
vitaminas B12 e D como mediadoras do desempenho físico e funcional provocado pelo 
exercício físico regular. OBJETIVO: Verificar os efeitos associados da Dança de Salão 
(DS) e Treinamento Aeróbio (TA) e dos níveis das vitaminas B12 e D no desempenho da 
aptidão física de idosas fisicamente independentes. MÉTODOS: Quarenta e três idosas 
com 68,5 ± 6,5 anos, sedentárias, alocadas nos grupos DS (n = 23) com intensidade leve 
a moderada considerada pelo BPM das músicas e TA - Caminhada (n = 20) com 
intensidade moderada a intensa verificada pela escala de BORG, submetidas a sessões 
de 60 minutos, três vezes por semana e duração de 12 semanas. Os dados foram 
coletados mediante o Short Physical Performance Batterry (SPPB), Teste de Caminhada 
de 6 min (TC6), Teste de Preensão Manual (PMAN), Isocinético para membros inferiores 
e os níveis séricos das vitaminas B12 e D. RESULTADOS: O grupo DS obteve melhor 
desempenho após as intervenções em relação ao TA no teste de Sentar e Levantar 
(SLEV) do SPPB (P = 0,02) e no Pico de Torque 180º extensão (PKTOQ 180º extensão) 
(P < 0,01). Foi observado efeito tempo em todas as outras variáveis, com exceção PMAN. 
Quando levados em consideração a adequação das vitaminas, o grupo DS obteve 
desempenho significativamente melhor na variável PK TOQ 180º extensão 
respectivamente para as idosas com níveis adequados (ADE) de vitamina B12 (P < 0,01) 
e não adequados (NAD) de vitamina D (P < 0,01). Houve efeito tempo para as idosas com 
níveis ADE de B12 com melhoras em nove variáveis e para as idosas com NAD, somente 
em uma. Na vitamina D, houve efeito tempo com melhoras no desempenho em cinco 
variáveis para as idosas com níveis ADE e NAD, em ambas as 
intervenções. CONCLUSÃO: Ambas intervenções melhoraram o desempenho da 
aptidão física e os níveis séricos das vitaminas B12 e D influenciaram esse desempenho, 
com resultados ligeiramente mais positivos para a DS. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício físico, capacidade funcional, idosas. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE A VELOCIDADE DE MARCHA E O PERFIL COGNITIVO DE 
IDOSOS FISICAMENTE INDEPENDENTES 

 
Autores: José Maria Estoche, Natali Folster, Suelen Aparecida Silveira de Almeida, 
Walquiria Batista de Andrade, Mario Molari e Denilson de Castro Teixeira. e-mail: 
joseestoche1977@gmail.com 
 
Afiliação: Grupo de Estudos e Pesquisa em Envelhecimento Humano e Atividade Física 
(GEPEHAF), Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento contínuo da longevidade pode ser visto como uma das 
maiores conquistas da sociedade, porém preservar a realização das atividades 
cotidianas, autonomia e qualidade de vida dos idosos que são saudáveis, é um dos 
principais desafios clínicos. Dessa forma, a marcha apresenta-se como uma das 
principais atividades funcionais do dia a dia, já que depende da integração de diversos 
sistemas corporais, como o sistema cognitivo, para o seu bom funcionamento. 
OBJETIVO: Identificar as possíveis associações a velocidade de marcha de quatro 
metros e o perfil cognitivo de idosos fisicamente independentes. MÉTODOS: Estudo 
transversal, com uma amostra de 162 idosos fisicamente independentes, de ambos os 
sexos (130 mulheres/32 homens), com média de 70,1 anos. Para avaliação do 
desempenho e velocidade de marcha, foi utilizado o teste funcional “Teste de Velocidade 
de Marcha de 4 m” (VMA_4), e para rastreio do perfil cognitivo foi utilizado o questionário 
“Montreal CognitiveAssesment” (MoCA). Para análise da relação entre a velocidade da 
marcha e o perfil cognitivo (MoCA) foi utilizado o coeficiente de correlação de Spearman 
(α = 5%), visto que, os dados foram considerados não-paramétricos. A frequência 
absoluta foi considerada para análise em percentual do desempenho no VMA_4. 
RESULTADOS: Podemos observar que houve uma associação moderada e significativa 
(rho= -0,545) entre os valores de referência obtidos pelo VMA_4 com os resultados do 
MoCA, sinalizando, que a velocidade reduzida da marcha se relaciona significativamente 
com piores pontuações no MoCA (P < 0,01). CONCLUSÃO: O perfil cognitivo mostrou-
se influente no desempenho da marcha de idosos fisicamente independentes, ressaltando 
a importância da intervenção cognitiva, para a manutenção dessa atividade funcional com 
segurança e consequentemente da independência, e até mesmo, minimizar a 
possibilidade de quedas, visto que uma velocidade reduzida da marcha, aumenta o risco 
de quedas nessa população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: idosos, funcionalidade, velocidade de marcha. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO VERSUS MULTICOMPONENTE EM 
MULHERES COM IDADE ENTRE 50-75 ANOS FISICAMENTE ATIVAS 

 
Autores: Karine Pereira Rodrigues1, Laís de Souza Prado2, Mariana Luciano de Almeida3, 
Guilherme Silva Rodrigues1, Andressa Crystine Silva Sobrinho1, Larissa Chacon Finzeto1 
e Carlos Roberto Bueno Júnior3. e-mail: karodrigues@usp.br 

Afiliações: 1Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2Programa de Promoção de Saúde, Universidade de Franca, 
Franca/SP, Brasil; 3Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto/SP, Brasil. 

INTRODUÇÃO: Estratégias de treinamentos físicos que potencializam o desempenho de 
adultos e idosos precisam ser melhores investigadas a fim de propor uma longevidade 
saudável e minimizar declínios físicos e funcionais. Embora o treinamento combinado 
(TC) e o treinamento multicomponente (TM) proporcionem benefícios à saúde dessa 
população, não se sabe qual resulta em maiores ganhos. OBJETIVO: Comparar os 
efeitos do TC e do TM sobre as capacidades físicas e funcionais em mulheres fisicamente 
ativas com idade entre 50-75 anos. MÉTODOS: Setenta participantes foram distribuídas 
aleatoriamente em dois grupos (TC: n = 35; 62,7 ± 5,9 anos) realizando o protocolo não 
linear flexível em três sessões de treinamento por semana, com duração de 60 min cada 
e (TM: n = 35; 61,9 ± 6,1 anos) realizando duas sessões de treinamento por semana, com 
duração de 90 min cada. Os protocolos tiveram duração de 14 semanas, com avaliações 
antes e após, sendo elas avaliações antropométricas (estatura, massa corporal, 
circunferência da cintura e quadril, e IMC), pressão arterial, motoras (flexão e extensão 
de cotovelo (FEC), sentar e levantar (SEL), caminhada de seis minutos (CAM), agilidade, 
repetição máxima supino (RMS) e leg press (RML), flexibilidade (sentar e alcançar (SEA) 
mão nas costas (MNC)), e qualidade de vida (SF-36). RESULTADOS: Verificamos que o 
TC foi mais capaz de diminuir a massa corporal (TC= 69,47 ± 9,9-68, 53 ± 10,6 kg; TM = 
70,68 ± 11,2-70,29 ± 11,0 kg; P = 0,008), melhorar a resistência de membros inferiores 
pelo teste SEL (TC = 18,41 ± 5,25 vs. 20,23 ± 5,5 reps; TM = 16,60 ± 4,3 vs. 17,72 ± 4,1 
reps.; P = 0,003), agilidade (TC = 23,33 ± 2,8 vs. 21,94±2,8 s; TM = 24,24 ± 2,5 vs. 24,09 
± 2,7 s; P = 0,005), força de membros inferiores pelo teste RML em estimativa de carga 
(TC = 105 ± 46,7 vs. 132,56 ± 39,1 kg; TM = 107,14 ± 28,9 vs. 131,4 ± 45,8 kg; P = 0,003) 
e superiores (TC = 19,6 ± 5 vs. 23,8 ± 5,4 kg; TM = 21 ± 4,5 vs. 22 ± 4,4 kg; P = 0,003) e 
para capacidade cardiorrespiratória pelo teste CAM (TC = 584 ± 69 vs. 623,46 m; TM = 
552 ± 57 vs. 563 ± 46 m; P = 0,037). CONCLUSÃO: No presente estudo, 14 semanas de 
TC e TM foi eficaz para melhora das capacidades físicas e funcionais em mulheres 
fisicamente ativas com idade entre 50-75 anos. No entanto, apenas TC foi eficiente para 
melhorar a agilidade e capacidade cardiorrespiratória (CAM) quando comparadas à TM. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercícios de força, exercícios aeróbios, envelhecimento. 
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CARDIODINAPENIA E RISCO CARDIOVASCULAR EM IDOSOS: UM ESTUDO 
TRANSVERSAL  

 
Autores: Marcyo Câmara1, Raissa de Melo Silva1, Ludmila Lucena Pereira Cabral1, Yuri 
Alberto Freire2, Rodrigo Alberto Vieira Browne1, Geovani Araújo Dantas Macêdo1 e 
Eduardo Caldas Costa1. e-mail: marcyoef@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 
2Universidade Federal do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos sugerem que baixa força muscular (dinapenia) e aptidão 
cardiorrespiratória (ACR) são associadas com maior risco de doenças cardiovasculares 
(DCV) em idosos. No entanto, não se sabe se a presença de concomitante dinapenia e 
baixa ACR possui efeito aditivo para o risco de DCV. OBJETIVO: Investigar se a presença 
de cardiodinapenia (concomitante dinapenia e baixa ACR) é associada com maior risco 
cardiovascular (RCV) do que a presença isolada de dinapenia ou baixa ACR em 
idosos. MÉTODOS: Um total de 377 idosos entre 60-80 anos sem doença cardiovascular 
diagnosticada (66,1 ± 4,54 anos; 72,6% mulheres) participaram deste estudo transversal. 
A força muscular foi avaliada pelo teste de sentar e levantar em 30 s. A ACR foi avaliada 
pelo teste de caminhada de seis minutos. Dinapenia e baixa ACR foram determinadas por 
resultado inferior ao percentil 20 de acordo com o sexo no teste de sentar e levantar em 
30 s e caminhada de seis minutos, respectivamente. Cardiodinapenia foi determinada 
pela presença concomitante de dinapenia e baixa ACR. O RCV foi calculado em valores 
percentuais, através do Atherosclerotic Cardiovascular Disease (ASCVD) score utilizando 
uma equação que envolve possíveis fatores de risco para DCV (idade, sexo, etnia, 
colesterol e suas frações e pressão arterial). Foi considerado alto RCV valores acima de 
7,5%. A regressão de Poisson com variância robusta foi utilizada para determinar a razão 
de prevalência (RP) para alto risco de DCV entre idosos com dinapenia, baixa ACR e 
cardiodinapenia comparado ao grupo referência (força muscular e ACR acima do percentil 
20 para sexo). RESULTADOS: A prevalência de dinapenia foi 8,8% (n = 33), baixa ACR 
foi 8,5% (n = 32) e cardiodinapenia foi 9,8% (n = 37). A prevalência de alto RCV foi 60,4% 
(n = 229). A dinapenia (RP = 1,04, IC95%  = 0,77-1,41; P = 0,797) e a baixa ACR (RP = 
1,12, IC95% = 0,92-1,35; P = 0,248) não se associaram com alto risco cardiovascular. 
Entretanto, houve associação entre cardiodinapenia e alto risco cardiovascular (RP = 
1,24, IC95% = 1,02-1,51; P = 0,032). CONCLUSÃO: A cardiodinapenia, e não a 
dinapenia ou baixa ACR de forma isolada, está associada com maior risco cardiovascular 
em idosos entre 60-80 anos. Isto sugere que a avaliação conjunta da força muscular e da 
ACR pode melhorar o poder de rastreio para identificar sujeitos idosos com risco 
cardiovascular elevado e auxiliar a tomada de decisão de profissionais de saúde no intuito 
de promover intervenções no combate as doenças cardiovasculares. 
 
PALAVRAS-CHAVE: risco cardiovascular, força muscular, envelhecimento. 
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SIRT1 E COMPOSIÇÃO CORPORAL EM ATLETAS MASTERS 
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Afiliação: Universidade Católica de Brasília, Brasília/DF, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A sirtuína-1 (Sirt1) é uma enzima envolvida no processo de desacetilação 
de histonas, podendo contribuir para a integridade genômica, biogênese mitocondrial e 
atenuação do envelhecimento biológico. Em estudo recente verificamos que, em relação 
ao grupo controle, Atletas Master de meia idade apresentavam níveis aumentados de 
Sirt1, o que estava associado a um maior comprimento telomérico. Tanto o treinamento 
físico como dietas restritivas têm sido associados a uma maior concentração de sirtuínas. 
Contudo, a relação entre Sirt1 e a composição corporal ainda não está bem elucidada, 
especialmente em Atletas Master. OBJETIVO: Verificar possíveis associações entre 
Sirt1, percentual de gordura corporal e massa magra em atletas velocistas da categoria 
master do atletismo, e em grupos controle não treinados. MÉTODOS: Participaram do 
estudo Atletas Master velocistas (AMV) (n = 35; idade: 50,25 ± 5,93), jovens não atletas 
(CJ) (n = 32; idade: 23,78 ± 3,98) e indivíduos de meia idade não treinados (CMI) (n = 24; 
idade: 47,29 ± 8,04). A composição corporal foi predita a partir da mensuração de 7 dobras 
cutâneas (Pollock 7 dobras). Coletas de sangue venoso foram realizadas para análise de 
Sirt1, utilizando-se de Kit de ELISA específico (Abcam, São Paulo, Brasil). 
RESULTADOS: AMV apresentaram valores de Sirt1 e massa magra significativamente 
maiores e o % de gordura corporal significativamente menor do que seus pares não 
treinados (P < 0,05). Foi verificada correlação positiva entre % de massa magra e Sirt1 (r 
= 0,584; P = 0,003) e negativa entre % de gordura corporal e Sirt1 (r = -0,584; P = 0,003) 
para o grupo CJ. Correlações similares também foram observadas os grupos AMV e CMI 
quando avaliados em conjunto, sendo correlação positiva (r = 0,675; P < 0,0001) entre % 
de massa magra e Sirt1, e uma correlação negativa entre % gordura corporal e Sirt1 (r = 
-0,675; P < 0,0001). CONCLUSÃO: A manutenção de uma composição corporal 
saudável, com menor adiposidade e massa magra preservada estão relacionados a 
maiores concentrações de Sirt1 e possivelmente com a desaceleração do envelhecimento 
biológico observada em Atletas Master. Entretanto, os possíveis mecanismos, bem como 
o tipo e a “dose otimizada” de exercício físico para desencadear esses benefícios devem 
ser melhor investigados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sirtuína 1, composição corporal, atleta máster. 
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EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO SOBRE O DESEMPENHO MUSCULAR DO 
BÍCEPS BRAQUIAL EM MULHERES ADULTAS JOVENS 
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Afiliações: 1Universidade Estadual do Norte do Paraná, Jacarezinho/PR, Brasil; 
2Universidade Norte do Paraná, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A terapia de fotobiomodulação (FBM) tem sido utilizada como uma 
estratégia não farmacológica para melhorar o desempenho físico em adultos jovens. Os 
supostos mecanismos ergogênicos da FBM sobre o tecido muscular incluem o aumento 
da produção de ATP, a melhora da capacidade regenerativa através da ativação das 
células satélites e o aumento da excitabilidade muscular. No entanto, a maioria dos 
estudos que demonstraram efeitos positivos da FBM envolveram participantes homens, 
que geralmente apresentam maior área muscular comparados as mulheres, e analisaram 
grandes grupos musculares (ex: quadríceps). Considerando que os efeitos da FBM 
podem ser influenciados pela dimensão da área muscular irradiada, não podemos 
descartar a possibilidade de que os efeitos da FBM sejam insignificantes em grupos 
musculares menores (ex: bíceps braquial) de mulheres previamente não treinadas. 
Entretanto, esta hipótese precisa ser testada. OBJETIVO: Investigar os efeitos da FBM 
com laser à 808 nm no desempenho do bíceps braquial até a exaustão em mulheres 
adultas jovens previamente não treinadas. MÉTODOS: Foi empregado um estudo 
crossover, duplo-cego, randomizado e controlado por placebo, na qual 13 mulheres 
adultas jovens (20,1 ± 2,9 anos) foram randomizadas e contrabalanceadas para receber 
o laser ativo e placebo em duas ocasiões (T1 e T2), separadas por um período de washout 
de 7 dias. Durante T1 e T2, os participantes receberam o laser ativo (potência = 100 mW, 
irradiância = 35,7 W/cm2, e energia total = 28 J/braço) ou placebo no bíceps braquial, 20 
min antes do teste de repetições máximas (seis séries a 60% de uma repetição máxima 
[1RM] até a falha) para o exercício de flexão de braço no banco scott. O teste de 1 RM foi 
realizado previamente para determinar a carga do teste de repetições até a falha. A 
irradiação foi aplicada nos seguintes pontos do bíceps braquial: 50, 60, 70 e 80% da 
distância total entre o processo acrômio da escápula e a fossa antecubital. Testes de 
ANOVA para medidas repetidas, complementados com o teste a posteriori de Bonferroni, 
foram aplicados para identificar as diferenças entre os grupos (tratamento x tempo). 
RESULTADOS: Houve redução significante (P < 0,05) no número de repetições entre as 
séries, sem qualquer diferença significante entre os tratamentos (d% série 1 para série 6; 
ativo: -65 ± 10 % vs. placebo: -65 ± 11; P > 0,05). O número total de repetições nas seis 
séries foi similar entre os tratamentos (ativo: 93 ± 22 vs. placebo: 90 ± 19; P > 0,05). Um 
tamanho do efeito trivial (0,14) foi observado entre os tratamentos para o número total de 
repetições, indicando nenhum efeito benéfico a favor do laser ativo. CONCLUSÃO: Os 
resultados indicam que a aplicação aguda de laser à 808 nm não melhora o desempenho 
do bíceps braquial até a exaustão em mulheres previamente não treinadas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fotobiomodulação, performance, mulheres. 
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DANO MUSCULAR, ESTRESSE OXIDATIVO E RESPOSTAS MECÂNICAS E 
NEUROMUSCULARES APÓS EXERCÍCIO RESISTIDO COM DIFERENTES 

INTENSIDADES 
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Paulista, Jaú/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O exercício resistido (ER) realizado até a falha concêntrica voluntária 
(FCV) resulta em fadiga muscular aguda (↓ força, velocidade e potência), estresse 
oxidativo (EOx) e dano muscular (DM) que perdura por várias horas após a sessão de 
treino.Afim de compreender o decurso temporal da recuperação do desempenho, os 
estudos descrevem as alterações mecânicas, neuromusculares e no EOx e DM após o 
ER de intensidade moderada a alta. Porém, a intensidade é uma das variáveis mais 
críticas na determinação do tipo de alterações mecânica e metabólica. 
OBJETIVO: Comparar do decurso temporal das alterações mecânicas, neuromusculares 
e no DM e EOx após ER com diferentes intensidades em jovens 
treinados. MÉTODOS: Oito homens e uma mulher (23 ± 3 anos, 80 ± 9 kg, 176 ± 8 m, ≥ 
dois anos de experiência e ≥ seis meses consecutivo de ER) realizaram aleatoriamente 
(contrabalanceada) duas sessões de ER (três séries, pausa ≥ 3 min, até a FCV no 
agachamento), uma com intensidade alta (IA = 90% do teste de 1RM) e outra com baixa 
(IB = 30% de 1RM), separadas por sete dias. Malondialdeído (MDA), enzimas 
antioxidantes (SOD e Cat), creatina quinase (CK), perfil força-velocidade no agachamento 
(plataforma de força) e contração isométrica máxima (CIM), taxa de desenvolvimento de 
força (TDF) e taxa de desenvolvimento eletromiográfico (TDemg, eletromiógrafo) na 
extensão de joelho (célula de carga) foram obtidos antes, imediatamente e 24 h após o 
ER. Após a sessão, a ordem das medições foram: amostra de sangue, CIM (TDF e 
TDemg) e perfil força-velocidade. Potência máxima (Pmax) foi calculada como (F0.V0)/4, 
onde F0 é força máxima teórica e V0 é velocidade máxima teórica. RESULTADOS: Não 
houve alteração na SOD, Cat, CK, F0 e TDemg em 50 e 200 ms. MDA aumentou 24 h 
(127%, P < 0,001) sem diferença entre IA e IB (P = 0,365). O efeito do tempo indicou que 
V0 (-16%, P = 0,002), Pmax (-16%, P < 0,001), CIM (-19%, P = 0,002), TDF em 50 ms (-
33%, P < 0,001) e 200 ms (-20%, P = 0,006) reduziram imediatamente após o ER. V0, 
Pmax e TDF em 200 ms permaneceram reduzidas por 24 h. CIM (-7%, P = 0,043) e TDF 
em 50 ms (-14%, P = 0,018) mostraram uma recuperação parcial em 24 h. O efeito do 
grupo indicou que IB provocou maior descenso de V0 (6%; P = 0,027), Pmax (7%, P = 
0,006), CIM (9%, P = 0,010) e (10%; P = 0,010). CONCLUSÃO: Após o ER até a FCV, a 
fadiga perdura por 24 h e é acompanhada por aumento no EOx. A fadiga é acentuada em 
IB, mas esse efeito não parece relacionado as alterações neuromusculares, EOx e DM. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício resistido, fadiga, estresse oxidativo.  
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EFEITO DE 12 SEMANAS DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO DE FORÇA NA 
COMPOSIÇÃO CORPORAL E CAPACIDADE MOTORA DE POLICIAIS DA 

COMPANHIA DE MISSÕES ESPECIAIS 
 
Autores: Eduardo Vignoto Fernandes1, Cleverton Ricelli Santos Moura2, Geciclei Araújo 
de Oliveira2, Mayara Bocchi3, Camila Ferreira Silva1, Izabella Bernardes Araujo1, David 
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Pará, Santarém/PA, Brasil; 3Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A atuação do policial militar (PM), em especial dos grupos 
especializados, requer alta performance nas ações técnico-táticas. Dessa forma, 
programas de treinamento são fundamentais para manter o PM em sua plena condição 
física, evitando perdas de desempenho. OBJETIVO: Analisar o efeito de um programa de 
treinamento de força (TF) na composição corporal e capacidade motora geral e específica 
da atuação do PM. MÉTODOS: Amostra foi de 10 PMs da Companhia de Missões 
Especiais do Estado do Pará, do sexo masculino, com idades entre 26 e 47 anos. Os PMs 
foram avaliados antes e depois do TF em relação a composição corporal (dobras cutâneas 
do bíceps, tríceps, subescapular, supra-ilíaca, abdome, coxa e perna), resistência 
(sustentação de arma longa e do escudo), força muscular dinâmica (teste de barra fixa), 
potência (salto vertical e horizontal) e teste de força máxima predita (teste de 2 a 10 
repetições máximas). O TF teve duração de 12 semanas, periodizado em 36 sessões, 
sendo que nas seis primeiras sessões foram realizadas duas séries de 12-15 repetições 
máximas (RM), passando para três séries nas próximas seis sessões. Da 13ª a 36ª 
sessões, realizaram-se três séries de 8-12 RM, para os grupos musculares dos membros 
inferiores, tórax e dorso. Já para os membros superiores e ombro se utilizou 13-17 RM. 
Foram realizados sete exercícios por sessão de treino, distribuídos de acordo com o grupo 
muscular a treinar, sendo respeitado um minuto de descanso entre séries e dois minutos 
entre exercícios. RESULTADOS: Dentre as variáveis analisadas na composição corporal, 
destaca-se a diminuição da soma das dobras cutâneas (P = 0,02) após o TF. Além disso, 
o TF foi capaz de melhorar o tempo de sustentação da arma longa (93,7 ± 40,0 vs. 134,1 
± 42,7 s; P < 0,01), do escudo balístico (90,8 ± 44,8 vs. 143,6 ± 58,8 s; P < 0,01), bem 
como do salto horizontal (1,47 ± 0,10 vs. 1,59 ± 0,09 m; P < 0,01), do salto vertical (39,3 
± 3,8 vs. 44,4 ± 5,3 cm; P < 0,001) e do teste de barra fixa (3,2 ± 3,0 vs. 4,7 ± 3,8 
repetições; P = 0,01). Na avaliação da força máxima, notou-se aumento para o supino 
reto (67,8 ± 17,6 vs. 72,5 ± 16,9 kg; P = 0,01), hack machine (152,3 ± 33,1 vs. 195,0 ± 
38,8 kg; P = 0,001) e puxada aberta (71,2 ± 11,5 vs. 77,0 ± 6,4 kg; P = 
0,03). CONCLUSÃO: Conclui-se que o TF proposto reduziu a gordura corporal, melhorou 
a resistência e força muscular dos PMs, proporcionando menor desgaste, e 
possivelmente maior eficiência, em suas ações de campo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: força muscular, aptidão física, desempenho físico. 
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EFEITO DE DIFERENTES ABORDAGENS E DURAÇÕES DE INTERVALOS DE 
DESCANSO INTER-SET NO EXERCÍCIO RESISTIDO SOBRE O DESEMPENHO 

NEUROMUSCULAR  
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2Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A manipulação da duração dos intervalos de descanso entre séries pode 
influenciar as respostas agudas decorrentes de uma sessão de treinamento de força. No 
entanto, a maioria dos estudos têm investigado intervalos fixos e pouco se sabe a respeito 
da influência do intervalo autosselecionado. OBJETIVO: Comparar os efeitos de uma 
sessão de treinamento de força com intervalos de descanso fixos de três (IDF3) e seis 
minutos (IDF6) e um com duração autosselecionada (IDAS) sobre o desempenho 
neuromuscular. MÉTODOS: Dez homens treinados (23,7 ± 4,4 anos) foram submetidos 
a um protocolo de treinamento experimental com delineamento crossover. Foi 
determinado um intervalo de pelo menos sete dias entre as sessões de treinamento. Os 
indivíduos realizaram três exercícios (supino reto - SR, remada no banco - RB e 
agachamento - AG), quatro séries de 8-10 repetições. As relações individuais de carga-
velocidade e a força de 1RM foram determinadas para todos os exercícios. A média de 
velocidade propulsiva obtida com a carga de aproximadamente 1,00 m·s-¹, foi medida 
antes e após a realização de cada exercício, por meio de um transdutor de velocidade 
linear para avaliar o desempenho neuromuscular. RESULTADOS: Os indivíduos 
possuíam experiência prévia de 6,7 ± 5,4 anos e uma força relativa à massa corporal de 
1,10; 1,0 e 1,37 para o SR, RB e AG, respectivamente. Houve efeito de tempo (P < 0,001) 
em todas as configurações no exercício de SR (Δ%IDAS: -44,9 ± 11,5; Δ%IDF3: -41 ± 
15,9; Δ%IDF6: -34,2 ± 14,5) e RB (Δ%IDAS: -29,4 ± 14,1; Δ%IDF3: -30,8 ± 14,4; Δ%IDF6: 
-20,5 ± 17). Por outro lado, um efeito de tempo (P < 0,001) foi encontrado no AG para as 
configurações IDAS (Δ%: -14,3 ± 15,5) e IDF3 (Δ%: -12,9 ± 11), mas não para IDF6 (Δ%: 
-6,8 ± 13; P = 0,115). Não foi observado efeito principal da condição ou interação condição 
vs. tempo para os exercícios SR, RB e AG (P > 0,05). CONCLUSÃO: Nossos resultados 
sugerem que o desempenho neuromuscular pode ser afetado negativamente em todas 
as condições testadas para os exercícios da parte superior do corpo. Por outro lado, na 
condição com intervalo de descanso mais prolongado (6 min) não parece ocorrer redução 
no desempenho neuromuscular em exercícios da parte inferior do corpo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento resistido, fadiga neuromuscular, treinamento baseado 
na velocidade. 
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A HIPERTROFIA MUSCULAR É AFETADA PELA TAXA DE PROGRESSÃO DO 
VOLUME DA CARGA DE TREINAMENTO DE FORÇA 
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Santos Chaves e Cleiton Augusto Libardi. e-mail: maira@ufscar.br 
 
Afiliação: MUSCULAB - Laboratório de Adaptações Neuromusculares ao Treinamento 
de Força, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O volume da carga de treinamento (VC) é reconhecido como um dos 
principais determinantes das adaptações ao treinamento de força (TF). Porém, pouco se 
sabe sobre os efeitos da taxa de progressão do VC (VCProg) ao longo do período de treino 
sobre as adaptações. Dois modelos de prescrição de carga podem ser utilizados para 
progredir o VC: (i) porcentagem de uma repetição máxima (%1RM); (ii) zona-alvo de 
repetições (Zona-RM). Porém, não se sabe se VCProg é afetada de forma diferente por 
esses modelos e se essa diferença afetará ganhos de força e massa muscular. 
OBJETIVO: Comparar os efeitos dos modelos %1RM e Zona-RM sobre VCProg, força e 
área de secção transversa muscular (AST). MÉTODOS: Trata-se de uma análise 
exploratória e secundária de dados de outros estudos publicados por nosso grupo. 
Participaram 24 homens saudáveis (24 ± 5 anos), sem experiência em TF, divididos nos 
grupos %1RM (n = 14) e Zona-RM (n = 10). Antes e após o treinamento, foram avaliadas: 
AST do músculo vasto lateral por ultrassom e força máxima dinâmica por meio do teste 
de 1RM na cadeira extensora. Foram realizadas 24 sessões de TF, compostas por três 
séries no exercício de extensão de joelho, até o ponto de falha muscular concêntrica. O 
grupo %1RM treinou a 80% de 1RM e a carga foi reajustada na 13ª sessão com base em 
teste de 1RM. Já o grupo Zona-RM realizou de 9 a 12 repetições por série. A carga era 
ajustada sempre que uma série resultasse em repetições fora da zona-alvo. Foram 
aplicados testes t não pareados, análise de medidas repetidas por modelo misto e análise 
de regressão linear. RESULTADOS: Verificou-se efeito principal de tempo para 1RM (P 
< 0,0001), sem diferenças para Δ1RM entre grupos (%1RM: 29,6 ± 9,8% vs. Zona-RM: 
40,3 ± 22,6%; P = 0,13; ES = 0,65, IC95% [-0,18 – 1,48]). Para AST, houve interação 
significante tempo vs. modelo (P < 0,0001), com ΔAST maior para Zona-RM (16,3 ± 4,7% 
vs. 7,6 ± 4,6%; P = 0,0002; ES = 1,87, IC95% [0,90 – 2,84]). VCProg foi maior para Zona-
RM (2,3 ± 4,3 vs. 1,0 ± 5,3%/sessão; P = 0,0001). Relações significativas foram 
encontradas entre VCProg e Δ1RM (P = 0,01; β = 7,3; R² = 0,26), e entre VCProg e ΔAST (P 
= 0,015; β = 2,6; R² = 0,24). Não foram encontradas diferenças para VCAccu (P > 0,05) ou 
relação entre VCAccu e ΔAST ou Δ1RM. CONCLUSÃO: VCProg influencia a magnitude da 
hipertrofia muscular. Ademais, o modelo de prescrição Zona-RM promove maior VCProg e 
maior hipertrofia muscular que um modelo %1RM quando ambos são realizados até a 
falha muscular concêntrica. 
 
PALAVRAS-CHAVE: modelos de prescrição de carga, sobrecarga progressiva, 
treinamento resistido. 
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RESPOSTAS CARDIOVASCULARES DO TREINAMENTO DE FORÇA COM 
DIFERENTES NÍVEIS DE PRESSÃO DE RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO 
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INTRODUÇÃO: O treinamento de força (TF) combinado com restrição de fluxo sanguíneo 
(TFRFS) promove adaptações neuromusculares similares ao TF de alta intensidade 
(TFAI). No entanto, as respostas cardiovasculares (CDV) ao TFRFS apresentadas nos 
estudos são conflitantes. As divergências podem ser decorrentes do uso de pressões 
arbitrarias, ao invés de pressões individualizadas. No entanto, não é de conhecimento, 
estudos que avaliaram as respostas cardiovasculares ao TFRFS utilizando diferentes 
percentuais da pressão de oclusão (POCL) ou acima dela, de maneira individualizada. 
OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi avaliar as respostas cardiovasculares aos 
protocolos de TFRFS com diferentes percentuais da POCL e ao TFAI. MÉTODOS: Esse 
é um estudo transversal, com desenho crossover randomizado. Vinte e dois homens 
(idade: 29,1 ± 9,0 anos; massa corporal = 79,4 ± 14,2 kg; estatura: 1,75 ± 0,1 cm), com 
experiência em treinamento de força participaram desse estudo. Os participantes 
compareceram ao laboratório para completar a familiarização aos testes e protocolos e 
sessões para realização dos protocolos de treinamento no exercício de flexão e extensão 
do cotovelo, separados por no mínimo 48 h. Foram eles: 20% de 1RM+40% da pressão 
de oclusão (POCL) (20/40); 20% de 1RM+80% da POCL (20/80), 20% de 1RM+120% da 
POCL (20/120) e 70/0% de 1RM. A frequência cardíaca (FC), a pressão arterial sistólica 
(PAS) e diastólica (PAD) foram mensuradas antes e imediatamente após os protocolos 
experimentais. A pressão de oclusão arterial (POCL) foi mensurada antes e ao final de 
cada série de exercício no braço contralateral. O modelo misto para medidas repetidas, 
com post hoc de Tukey foi aplicado. RESULTADOS: Houve um efeito principal de tempo 
para a FC (P < 0,0001), sem interação entre os protocolos (P = 0,235). A PAS aumentou 
somente nos protocolos 20/120 e 70/0 (P < 0,0001), sem interação entre eles (P = 0,613). 
A PAD aumentou somente no protocolo 20/120 (P < 0,0001), no entanto, não houve 
interação entre os protocolos (P = 0,614). Da mesma maneira, a POCL aumentou 
somente no protocolo 20/120 (P = 0,026), sendo a POCL do protocolo 20/120 maior que 
todos os protocolos (P < 0,001). CONCLUSÃO: O protocolo com maior pressão de 
oclusão induziu maior estresse cardiovascular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: estresse cardiovascular, oclusão arterial, Kaatsu training. 
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INDIVÍDUOS COM MAIOR PROGRESSÃO DO VOLUME DA CARGA GANHAM MAIS 
FORÇA E ÁREA DE SECÇÃO TRANSVERSA MUSCULAR 

 
Autores: Sanmy Rocha Nóbrega, Maíra Camargo Scarpelli, Cintia Barcelos, Talisson 
Santos Chaves e Cleiton Augusto Libardi. e-mail: sanmy_rocha_@hotmail.com 
 
Afiliação: MUSCULAB - Laboratório de Adaptações Neuromusculares ao Treinamento 
de Força, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O volume da carga (VC) acumulado durante um programa de 
treinamento (VCAccu) é comumente elencado como um fator importante para as 
adaptações de força e hipertrofia ao treinamento de força (TF). Evidências recentes 
sugerem a progressão do VC (VCProg) como outro fator importante para as adaptações ao 
TF. Entretanto, ainda não se sabe se as respostas adaptativas ocorrem em maior 
magnitude em indivíduos com maior VCProg que aqueles com menor VCProg.  
OBJETIVO: Investigar se indivíduos que apresentaram maior VCProg após diferentes 
protocolos de TF obtiveram força e hipertrofia em maior magnitude que indivíduos com 
menor VCProg. MÉTODOS: Uma análise secundária de dados foi realizada a partir de 
dados coletados em outros dois estudos. Quarenta e seis homens saudáveis (23,6 ± 3,4 
anos), não-treinados em TF, foram agrupados em uma única amostra (n = 46) a partir de 
cinco grupos experimentais: HIRT-F (n = 14), HIRT-V (n = 4), LIRT-F (n = 9), RT3 (n = 
10), e RT2 (n = 9). Previamente ao período de treinamento (Pré) e após o término deste 
(Pós), foram realizadas avaliações da área de secção transversa (AST) do vasto lateral e 
da força (1-RM) unilateral de extensores do joelho. A amostra (n = 46) foi subdividida em 
tercis de acordo com o VCProg de cada sujeito e testes t independentes foram utilizados 
para comparar VCProg, VCAccu, 1-RM basal, AST basal, Δ1-RM e ΔAST entre o primeiro 
tercil (T1) e o terceiro tercil (T3). O teste de qui-quadrado foi utilizado para comparar se 
os protocolos afetaram a proporção de indivíduos em cada tercil. RESULTADOS: 
Diferenças significativas foram encontradas entre T1 e T3 para as comparações de: VCProg 
(T1:0,36 ± 0,37 % vs. T3: 3,22 ± 0,78 %; P < 0,0001), 1-RM basal (T1: 55,4 ± 13,59 kg vs. 
T3: 40,2 ± 7,62 kg; P = 0,0008), Δ1-RM (T1: 27,71 ± 14,29 % vs. T3: 39,58 ± 14,16 %; P 
= 0,03), e ΔAST (T1: 7,03 ± 4,28 % vs. T3: 13,69 ± 6,12 %; P = 0,0018). Não foram 
encontradas diferenças para as comparações de: VCAccu (T1: 28.567 ± 6.364 kg vs. T3: 
25.427 ± 8.225 kg; P = 0,2521) e AST basal (T1: 23,64 ± 3,84 cm² vs. T3: 22,73 ± 4,44 
cm²; P = 0,531). O teste de qui-quadrado indicou diferença na composição dos tercis (P < 
0,001). CONCLUSÃO: Indivíduos com maior VCProg apresentaram ganhos de força e AST 
em maior magnitude que aqueles com menor VCProg. Adicionalmente, a VCProg parece ser 
afetada pelo protocolo ao qual o indivíduo foi submetido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento de força, hipertrofia muscular, volume total de treino. 
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EFEITO DA INTENSIDADE DE CARGA NO TREINAMENTO RESISTIDO DE BAIXO 
VOLUME SOBRE A FUNÇÃO FÍSICA EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA 

 
Autores: Rodolfo Ferreira de Paula, Danilo França Conceição dos Santos, Wellington 
Gilberto de Sousa, Rosely Modesto Silva, Jonathã Luiz Justino da Silva, Anderson Diogo 
de Souza Lino, Fábio Lera Orsatti e Markus Vinicius Campos Souza. e-mail: 
rodolfo199206@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Durante a transição da menopausa, as mulheres vivenciam alterações 
negativas na função física (tais como, redução de potência muscular e mobilidade), 
mudanças estas que impactam negativamente sobre a autonomia funcional. Por outro 
lado, adaptações positivas podem ser obtidas com o treinamento resistido (TR) de mais 
alta intensidade de carga [AC, > 70 % de uma repetição máxima (1RM)] mesmo que com 
diferentes volumes (uma ou três séries). Porém, ainda que similar ao TR de AC nas 
adaptações funcionais, o TR de baixa intensidade de carga (BC, < 50% de 1RM) tem sido 
pouco explorado na condição de baixo volume (BV = uma série).  OBJETIVO: Analisar 
se em condições de BV a intensidade de carga do TR impacta positivamente sobre a 
função física em mulheres na pós-menopausa (MPM). MÉTODOS: Trinta e duas MPM 
saudáveis e fisicamente ativas, foram distribuídas aleatoriamente em três grupos: grupo 
controle (CT) (n = 10; idade = 62,5 ± 7,4 anos; índice de massa magra apendicular = 7,1 
± 0,9 kg/m2); grupo TR de BC (n = 10; idade = 62,7 ± 8,2 anos; índice de massa magra 
apendicular = 6,8 ± 0,9 kg/m2); e grupo TR de AC (n = 12; idade = 61,5 ± 7,2 anos; índice 
de massa magra apendicular = 6,7 ± 1,4 kg/m2). O grupo TR de BC realizou uma série de 
25-30 repetições e o grupo TR de AC uma série de 8-12 repetições, ambos os grupos TR 
realizavam os mesmos oito exercícios que visavam os principais grupos musculares dos 
membros superiores e inferiores (leg press 45°, peck deck, flexão de perna, puxador de 
costas, extensão de perna, tríceps scott, panturrilha em pé, e abdominal supra no chão), 
com 60-90 s de descanso entre cada exercício, em uma frequência de duas vezes por 
semana durante 24 semanas. A função física foi avaliada pelo teste de levantar e sentar 
de 5 repetições (LS5x) e pelo teste TUG. ANOVA de medidas repetidas foi usada para 
comparar grupos, momentos e interação grupo vs momento. RESULTADOS: ANOVA 
revelou não existir interação grupo vs momento para os testes de LS5x e TUG (P = 0,188 
e P = 0,327, respectivamente). Isso mostra que entre MPM saudáveis e ativas o TR de 
uma série por exercícios seja com AC ou BC não foi eficiente em promover melhoras 
funcionais mensuráveis pelos testes LS5x e TUG em relação ao grupo 
CT. CONCLUSÃO: Entre MPM saudáveis e ativas o TR de baixo volume uma série por 
exercício não foi eficiente em promover melhora da função física em relação ao grupo CT 
de forma independente da carga. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento de força, idoso, capacidade funcional. 
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RELAÇÃO ENTRE REATIVIDADE CARDIOVASCULAR E RESPOSTAS AO 
TREINAMENTO ISOMÉTRICO NA PRESSÃO ARTERIAL AMBULATORIAL E 

FREQUÊNCIA CARDÍACA EM HIPERTENSOS 
 
Autores: Jessika Karla Tavares do Nascimento Faustino da Silva1, Jefferson Maxwell de 
Farias Silva1, Marcelo de Santana Oliveira1, Rebeca Lima Rego Barros1, Aluisio Andrade 
Lima2 e Breno Quintella Farah1,3. e-mail: jessikatavares.silva@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Pernambuco, Recife/PE, Brasil; 2Universidade 
Federal de Sergipe, São Cristovão/SE, Brasil; 3Universidade Federal Rural de 
Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento isométrico com handgrip (TIH) tem sido eficaz na redução 
da pressão arterial em indivíduos saudáveis e hipertensos, ainda assim, pouco se sabe 
sobre os mecanismos relacionados à redução da pressão arterial após o treinamento. A 
reatividade cardiovascular é caracterizada por alterações agudas da pressão arterial e 
frequência cardíaca decorrente de estresses físicos e mentais, e a resposta a esses 
estresses poderiam explicar o efeito hipotensor do TIH em hipertensos. 
OBJETIVO: Analisar a relação entre reatividade cardiovascular com as respostas da 
pressão arterial ambulatorial e frequência cardíaca após treinamento isométrico com 
handgrip em hipertensos. MÉTODOS: Onze hipertensos controlados (55,4 ± 13,8 anos, 
90,9% sexo feminino) realizaram três sessões semanais (quatro séries com 2 min de 
contração isométrica a 30% da contração voluntária máxima) por 12 semanas de TIH. A 
reatividade cardiovascular foi medida nos testes de preensão manual e de pressor a frio 
com medidas da pressão arterial e frequência cardíaca obtidas no início e durante 80 s 
de cada teste, utilizando o método oscilométrico (Omron HEM 742). A pressão arterial 
ambulatorial e a frequência cardíaca foram medidas antes e após a intervenção, utilizando 
a monitorização ambulatorial da pressão arterial (Dyna-Mapa, Cardios, Brasil). Foram 
realizadas correlações (Spearman ou Pearson) entre a responsividade de cada teste com 
o delta das respostas do TIH. RESULTADOS: O efeito do TIH não foi correlacionado com 
a reatividade cardiovascular no teste de preensão manual (pressão arterial sistólica: r = -
0,337; pressão arterial diastólica: r = -0,047; frequência cardíaca: r = 0,027; todos P > 
0,05) nem com a reatividade cardiovascular no teste de pressor a frio (pressão arterial 
sistólica: r = -0,483; pressão arterial diastólica: r = 0,162; frequência cardíaca: r = 0,395; 
todos P > 0,05). CONCLUSÃO: As respostas da pressão arterial e frequência cardíaca 
após os testes de reatividade cardiovascular não estão relacionadas as alterações na 
pressão arterial ambulatorial e frequência cardíaca após 12 semanas de TIH em 
hipertensos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pressão arterial, exercício isométrico, hipertensão. 
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EFEITO DA MULTIMORBIDADE NA ANTROPOMETRIA E NOS SINTOMAS 
CLIMATÉRICOS DE MULHERES NA PÓS-MENOPAUSADAS SUBMETIDAS AO 

TREINAMENTO AERÓBIO 
 
Autores: Julia Buiatte Tavares, Juliene Gonçalves Costa Dechichi, Ana Luiza Amaral, 
Igor Morais Mariano, Mateus de Lima Rodrigues, Ana Clara Ribeiro Cunha, Victor Hugo 
Vilarinho Carrijo e Guilherme Morais Puga. e-mail: juliabuiatte3@gmail.com 
 
Afiliações: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A multimorbidade é definido como a presença de duas ou mais doenças 
crônicas e têm sido cada vez mais frequente, principalmente em mulheres idosas. Essta 
condição pode afetar a qualidade de vida e a intensidade dos sintomas climatérios, além 
de promover piora do estado geral de saúde dessa população. OBJETIVO: 
OBJETIVO: Analisar o efeito do treinamento aeróbio na composição corporal e nos 
sintomas climatéricos de mulheres pós-menopausadas com 
multimorbidade. MÉTODOS: Participaram do estudo 41 mulheres; idade de 58 ± 4 anos, 
alocadas em dois grupos de acordo com a quantidade de doenças cardiometabólicas 
sendo: 0 ou 1 doença (MORB; n = 18) e ≥ 2 doenças (MULTI; n = 23). Os grupos foram 
submetidos a 12 semanas de treinamento aeróbio (intensidade 65-75% FC reserva, 40-
50 min), avaliados antes e após intervenção: sintomas climatéricos, na pontuação geral e 
por domínios nos questionários Escala de Cervantes (CER) e Menopause Rating Scale 
(MRS). A composição corporal foi avaliada por bioimpedância nas variáveis de massa 
corporal (MC), massa magra (MM), massa de gordura (MG) e medidas as circunferências 
de quadril (CQ), cintura (CC) e abdome (CA). O teste t não pareado foi usado para 
comparar as características entre os grupos. Foi utilizado a análise por intenção de tratar 
e a Equação de Estimativas Generalizadas com análise Bonferroni para a comparação 
entre os grupos e o tempo e a interação. RESULTADOS: O grupo MULTI apresentou 
maior tempo na pós menopausa (12 ± 6 vs 8 ± 5; P = 0,02), sintomas vigorosos no MRS 
(19 ± 2 vs. 16 ± 2) e valores elevados no momento pré (P < 0,05) para MC (79,1 kg vs. 
69,2 kg), MG (36 kg vs. 27,2 kg), CC (95 cm vs. 86 cm), CQ (110 cm vs. 104 cm) e CA 
(110 cm vs. 104 cm). Houve efeito interação (P < 0,05) com alterações de maior 
magnitude no grupo MULTI na MG (-1,8 kg vs. -0,2 kg) e MM (+1,1 kg vs. +0,3 kg). 
Redução significativa entre os grupos antes e após a intervenção no grupo MULTI (P < 
0,05) na MM e MG e nos sintomas climatéricos em ambos os grupos para os domínios 
total (-3 pontos vs -3 pontos), somatovegetativos (-1 ponto vs -1 ponto) e psicológicos (-2 
pontos vs -2 pontos) do MRS, alterando a classificação do escore total de vigoroso (> 16 
pontos) para moderado (9-15 pontos) após o treinamento (MULTI: pré = 18, pós = 
14). CONCLUSÃO: O treinamento aeróbio de 12 semanas foi suficiente para promover 
redução da MC e MG, aumento de massa magra e reduzir a intensidade dos sintomas 
climatéricos de mulheres na pós-menopausa com multimorbidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: multimorbidade, treinamento aeróbio, climatério. 
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COMPARAÇÃO DA AUTOPERCEPÇÃO DE SAÚDE DOS PACIENTES COM 
DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA FISICAMENTE ATIVOS COM OS INATIVOS 

DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 
 
Autores: Juliana Ferreira de Carvalho1, Gustavo Oliveira Silva2, Marilia de Almeida 
Correia2, Heloisa Amaral Braghieri2, Nelson Wolosker1, Gabriel Cucato3, Hélcio 
Kanegusuku1 e Raphael Mendes Ritti-Dias2. e-mail: julianacarvalhojk@yahoo.com.br 
 
Afiliações: 1Hospital Israelita Albert Einstein, São Paulo/SP, Brasil; 2Universidade Nove 
de Julho, São Paulo/SP, Brasil; 3Northumbria University, Newcastle, UK. 
 
INTRODUÇÃO: As medidas de isolamento social necessárias para o controle da 
pandemia da COVID-19 acarretaram em mudanças deletérias no estilo de vida e na saúde 
da população, principalmente, entre os indivíduos considerados grupo de risco, como, por 
exemplo, os pacientes com doença arterial periférica (DAP). Apesar das dificuldades, 
alguns pacientes conseguiram permanecer fisicamente ativos durante a pandemia, e o 
quanto isso foi associado com a autopercepção de saúde ainda não está claro. 
OBJETIVO: Comparar a autopercepção de saúde geral, física e mental dos pacientes 
com DAP “fisicamente ativos" com os “fisicamente inativos” durante a pandemia da 
COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional longitudinal através de 
questionário tipo Survey, no qual 99 pacientes com a DAP sintomáticos (53% homens, 
idade: 68 ± 9 anos) foram entrevistados em dois períodos: maio a agosto de 2020 e maio 
a agosto de 2021 e, posteriormente, divididos em dois grupos: “fisicamente ativos” 
(iniciaram ou continuaram ativos fisicamente na segunda avaliação em comparação a 
primeira avaliação) e “fisicamente inativos” (eram inativos ou pararam de fazer atividade 
física na segunda avaliação em comparação a primeira avaliação). As questões 
envolveram a auto percepção da saúde, a qualidade do sono, a fadiga nas pernas e 
capacidade de caminhar e os indicadores de saúde mental (i.e. ansiedade, depressão, 
estresse e tristeza). Para a comparação entre os grupos foi utilizado teste T independente 
ou Teste U de Mann-Whitney e o teste de Qui-quadrado. RESULTADOS: Na amostra, 
61,6% e 15,2% dos pacientes permaneceram ou se tornaram fisicamente inativos na 
segunda avaliação, respectivamente. 10,1% e 13,1% dos pacientes se tornaram ou 
permaneceram fisicamente ativos, respectivamente. Os pacientes que se tornaram ou 
permaneceram fisicamente inativos reportaram com maior frequência uma piora da auto 
percepção de saúde (48,7% vs. 78,3%; P = 0,012), maior redução na capacidade de 
caminhada (47,4% vs. 13,0%; P = 0,003), e piora nos indicadores de saúde ansiedade 
(55,3% vs. 30,4%; P = 0,037), depressão (32,9% vs. 8,7%; P = 0,022) e tristeza (46,1% 
vs. 8,7%; P = 0,001) comparados aos pacientes que se tornaram ou permaneceram 
fisicamente ativos. Os grupos não apresentaram diferença para o estresse (P < 
0,05). CONCLUSÃO: Durante a pandemia, os pacientes com a DAP que não faziam ou 
pararam de fazer atividade física apresentaram prejuízos significantes na autopercepção 
de saúde geral, física e mental comparado aos pacientes que começaram ou se 
mantiveram ativos fisicamente. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, claudicação intermitente, atividade física. 
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TREINAMENTO AERÓBIO NÃO ALTERA PRESSÃO ARTERIAL AMBULATORIAL 
MAS MELHORA PARÂMETROS DA VARIABILIDADE E RIGIDEZ ARTERIAL EM 

MULHERES COM MULTIMORBIDADE 
 
Autores: Juliene Gonçalves Costa Dechichi, Igor Moraes Mariano, Mateus de Lima 
Rodrigues, Julia Buiatte Tavares, Ana Luiza Amaral, Ana Clara Ribeiro Cunha, Victor 
Hugo Vilarinho Carrijo e Guilherme Morais Puga. e-mail: julienegoncalves@hotmail.com 
 
Afiliação: Laboratório de Fisiologia Cardiorrespiratória e Metabólica, Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A multimorbidade acomete cada vez mais pessoas, sendo a hipertensão 
arterial a doença crônica mais prevalente neste contexto e que tem como população mais 
afetada mulheres idosas, residentes nas áreas urbanas de países de baixa e média renda. 
O exercício físico é uma ferramenta importante para tratar e prevenir a progressão e piora 
da saúde geral dessa população. OBJETIVO: Analisar o efeito do treinamento aeróbio de 
12 semanas nas respostas de pressão arterial ambulatorial (MAPA), variabilidade da 
pressão arterial (VPA) e rigidez arterial (RA) em mulheres na pós menopausa com 
multimorbidade cardiometabólica. MÉTODOS: Participaram do estudo 41 mulheres; 
idade de 58 ± 4 anos, alocadas em dois grupos de acordo com a quantidade de doenças 
cardiometabólicas (hipertensão arterial, diabetes tipo 2, dislipidemia, obesidade) sendo: 0 
ou 1 doença (MORB; n = 18) e ≥ duas doenças (MULTI; n = 23). Os grupos foram 
submetidos a 12 semanas de treinamento aeróbio em pista, intensidade de 65%-75% FC 
reserva, e avaliados antes e após intervenção: MAPA de vigília, sono, 24 h e análises da 
VPA e rigidez arterial por tonometria de aplanação. RESULTADOS: O grupo MULTI 
apresentou (P < 0,05) maior tempo na pós menopausa (12 vs. 8 anos), com maior 
distribuição de non-dipper (68% vs. 59%), e maiores valores basais de PAS (119 vs. 108 
mmHg), PAM (91 vs. 85 mmHg) no período do sono, e PP 24h (48 vs. 42 mmHg), vigília 
(47 vs. 42 mmHg) e sono (49 vs. 42 mmHg), duplo produto de 24 h e sono, mais medidas 
de PAS 24 h com valores superiores a 130 mmHg (23% vs. 14%) e PAS sono superior 
que 120 mmHg (40% vs. 16%). Nos parâmetros de RA o MULTI apresentou piores valores 
basais (P < 0,05) de PTT (48 vs. 52), PWV (10,5 vs. 9,5 m/s), PAS aórtica (125 vs. 116 
mmHg) e braquial (136 vs. 125 mmHg). Não houve efeito interação em nenhuma das 
variáveis. Houve efeito do tempo (P < 0,05) com maiores reduções no MULTI na FC de 
vigília (-5 vs. -2 bpm), duplo produto de vigília (-554 vs. -140), nas variáveis de RA FC 
aórtica (-9 vs. -4), e em ambos os grupos no morning surge PAS (MULTI = -10,7 bpm; 
MORBI = -13,8 bpm), PAD (MULTI = -9,5 bpm; MORB = -6,5 bpm) e Alx (MULTI = 8; 
MORB = 6). CONCLUSÃO: Mulheres com multimorbidade apresentam piores 
parâmetros basais de variabilidade e rigidez arterial comparadas a mulheres com uma ou 
nenhuma doença cardiometabólica. O treinamento aeróbio de 12 semanas apesar de não 
alterar a pressão arterial ambulatorial melhorou parâmetros da variabilidade da pressão 
arterial e de rigidez arterial, o que é de extrema importância para indivíduos com 
multimorbidade para prevenir a progressão e piora da saúde geral dessa população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: múltiplas doenças crônicas, climatério, pressão arterial. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS CRÔNICO-DEGENERATIVAS E NÍVEL DE 
ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS CONFORME REGIÃO DE MORADIA 
 
Autores: Kalliane Gonçalves dos Santos Silva, Ana Michele Saragozo de Freitas, Carlos 
Eduardo Lima Rocha de Oliveira, Viviane de Andrade Simões, Amanda Santos da Silva, 
Zainovan Serrão Pereira, Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio e Roberto Jerônimo dos 
Santos Silva. e-mail: kallygsilva@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A presença de diagnóstico de doenças crônico-degenerativas não 
transmissíveis (DCNT's) em idosos vem sendo amplamente relatada na literatura, 
inclusive sendo observada sua associação com os baixos níveis de atividade física. No 
entanto, ainda não está claro se a região de moradia (urbana/rural) favorece a associação 
entre estas doenças e o nível de atividade física. OBJETIVO: Identificar as associações 
entre diagnóstico de doenças crônico-degenerativas e nível de atividade física em idosos 
brasileiros conforme região de moradia. MÉTODOS: Trata-se de um estudo um estudo 
descritivo transversal, com dados secundários da Pesquisa Nacional de Saúde-2019, 
realizada pelo IBGE. A amostra foi composta por 23.144 idosos de ambos os sexos de 
todo o país, organizados por região censitária (urbana e rural). Este estudo analisou os 
seguintes indicadores referentes às DCNT:  hipertensão, diabetes e doença do coração, 
a partir das seguintes questões: “Algum médico já lhe deu o diagnóstico de hipertensão 
arterial?”, “Algum médico já lhe deu o diagnóstico de diabetes?” Algum médico já lhe deu 
o diagnóstico de uma doença do coração, tal como infarto, angina, insuficiência cardíaca 
ou outra?”. Para a classificação dos idosos em "ativos" e "inativos", utilizou-se a 
classificação adotada OMS de 150 min/sem a partir das questões P35 e P37 constantes 
na PNS. Para a análise de dados foi utilizada a análise descritiva e a regressão logística 
binária, organizada em bruta e ajustada, com nível de significância de 5%. 
RESULTADOS: Observou-se associação nos idosos fisicamente inativos que moravam 
na região urbana, estes apresentaram 1,11 mais chances de terem hipertensão (OR = 
1,11; IC95% = 1,04-1,19). Como também 1,44 mais chances de terem diabetes (OR = 
1,44; IC95% = 1,32-1,56) e 1,30 mais chances de terem doenças cardíacas (OR = 1,30; 
IC95% = 1,17-1,43). Já na região rural, nenhuma das variáveis (hipertensão, diabetes, 
doenças cardíacas) apresentaram associação estatisticamente 
significante. CONCLUSÃO: O diagnóstico de DCNT's está associado aos baixos níveis 
de atividade física, em idosos brasileiros residentes na região urbana. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, doenças crônico degenerativas, atividade física.  
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OITO SEMANAS DE TREINAMENTO COM PESOS NÃO ALTERAM OS VALORES 
DE ÂNGULO DE FASE DE PESSOAS VIVENDO COM HIV: UM ENSAIO CLÍNICO 

RANDOMIZADO 
 
Autores: Kauana Borges Marchini1, Dayane Cristina de Souza2, Pollyana Mayara 
Nunhes1, Luis Alberto Gobbo3, Michele Caroline de Costa Trindade1 e Ademar Avelar1. e-
mail: kauanamarchini@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 2Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná/PR, Brasil; 3Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita 
Filho, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Mudanças na composição corporal, como a perda de massa muscular, 
são um dos efeitos colaterais da infecção pelo HIV e do uso prolongado da terapia 
antirretroviral (TARV) pelos pacientes em tratamento. O treinamento com pesos (TP) tem 
sido um recurso complementar ao tratamento das pessoas vivendo com HIV (PVH), por 
seus benefícios sobre parâmetros físicos e fisiológicos. Contudo, ainda não há estudos 
acerca dos efeitos do TP sobre o ângulo de fase (AF), que é um indicador de integridade 
celular. OBJETIVO: Verificar o efeito de oito semanas de TP sobre a composição corporal 
e o AF de PVH. MÉTODOS: Participaram da pesquisa 20 PVH, de ambos os sexos, com 
idade > 18 anos e em tratamento com a TARV há pelo menos seis meses. Os 
participantes foram randomizados em dois grupos:  treino (GT; n = 11), e controle (GC; 
n = 9). O protocolo de TP foi composto por dez exercícios, executados em três séries 
de oito a doze repetições máximas. Os treinos eram realizados em dias alternados, três 
vezes por semana. As avaliações foram realizadas antes e após o período de 
intervenção. O AF e parâmetros da composição corporal foram medidos por 
bioimpedância elétrica (Biodynamics 450 Analyzer), realizada em conformidade com as 
recomendações do fabricante. A área muscular do braço corrigida (AMBc) e a área de 
gordura do braço (AGB) foram calculadas por fórmulas específicas. 
RESULTADOS: Houve diferenças significativas (P < 0,05) após a intervenção em 
comparação com o baseline para a massa corporal (GC pré: 77,07 ± 17,07 kg; pós: 77,38 
± 16,91 kg; GT pré: 68,61 ± 15,23 kg; pós: 70,14 ± 15,98 kg)  e água extra celular (GC 
pré: 16,76 ± 3,05 L; pós: 17,04 ± 2,87 L; GT pré: 15,87 ± 3,14 L; pós: 16,59 ± 3,21 L). O 
GT aumentou significativamente a AMBc (GC pré: 41,73 ± 13,55 cm²; pós: 40,91 ± 14,07 
cm²; GT pré: 37,08 ± 10,06 cm²; pós: 45,27 ± 11,40 cm²) e diminuiu a AGB (GC pré cm²: 
38,84 ± 18,55; pós: 41,20 ± 18,80 cm²; GT pré: 29,96 ± 10,16 cm²; pós: 27,48 ± 8,14 cm²). 
O AF não sofreu mudanças significativas (P > 0,05) após a intervenção em ambos os 
grupos (GC pré: 6,94 ± 1,31°; pós: 6,84 ± 1,34°; GT pré: 7,05 ± 0,77°; pós: 7,07 ± 
0,58°). CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que oito semanas de TP melhoraram 
a composição corporal de PVH, sem promover modificações nos indicadores de 
integridade da membrana celular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: composição corporal, exercício físico, infecções por HIV. 
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A SENSIBILIDADE BARORREFLEXA CARDÍACA ESTÁ REDUZIDA EM PESSOAS 
VIVENDO COM HIV INDEPENDENTE DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA 

 
Autores: Marcus Vinícius dos Santos Rangel1, Juliana Pereira Barros1, Pedro Augusto de 
Carvalho Mira2, Mateus Laterza3, Paulo Farinatti1 e Juliana Pereira Borges1. e-mail: 
rangelmarcus@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Brasil; 
2Universidade Federal Fluminense, Niterói/RJ, Brasil; 3Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Juiz de Fora/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHIV) apresentam frequentemente 
disfunção autonômica e risco cardiovascular elevado em relação aos seus pares 
saudáveis. A sensibilidade barorreflexa cardíaca (SBRc) é um importante indicador da 
modulação autonômica cardíaca, que quando reduzida está associada a pior prognóstico. 
Evidências demonstraram que a SBRc pode ser modulada pelo nível de atividade física 
habitual em pessoas saudáveis. No entanto, faltam evidências sobre a SBRc de PVHIV, 
e a influência da atividade física habitual nessa resposta. OBJETIVO: Avaliar a SBRc 
espontânea, e sua relação com o nível de atividade física habitual em 
PVHIV. MÉTODOS: O ganho total, ascendente (SBRc+), e descendente (SBRc-) da 
SBRc foram avaliados através do método sequencial em 19 PVHIV (47,7 ± 9,5 anos; 24,8 
± 2,7 kg.m-²) e 20 controles saudáveis (CTL; 39,55 ± 8,97 anos; 26,5 ± 3,2 kg.m-²), a partir 
de registros batimento-a-batimento da pressão arterial (Finometer, Finapress Medical 
System, Amsterdam, Holanda) durante 10 min de repouso em posição supina. Em adição 
a variáveis antropométricas, o nível de atividade física habitual foi avaliado através do 
questionário internacional de atividade física (IPAQ versão curta). As diferenças entre os 
grupos foram testadas através do teste t não-pareado, e a relação entre a SBRc com o 
nível de atividade física e o IMC foi calculada a partir da correlação de Spearman e 
Pearson, respectivamente. RESULTADOS: A SBRc total (8,8 ± 2,9 vs. 15,6 ± 7,1 
ms.mmHg-1; P < 0,001) e a SBRc+ (9,0 ± 4,7  vs. 15,2 ± 7,2 ms.mmHg-1; P < 0,01) foram 
menores em PVHIV vs. CTL, enquanto não foram detectadas diferenças para a SBRc- 
entre os grupos (PVHIV: 9,6 ± 4,8 ms.mmHg-1 vs. CTL: 14,5 ± 9,2 ms.mmHg-1 ; P = 0,06). 
O nível de atividade física foi similar entre os grupos (PVHIV: 2,4 ± 1,0 vs. CTL: 2,0 ± 1,4; 
P > 0,05), bem como o IMC (PVHIV: 24,8 ± 2,7 vs. CTL: 26,5 ± 3,2 kg.m-²; P > 0,05). O 
nível de atividade física não apresentou correlação com a SBRc total em PVHIV (r = 0,12; 
P = 0,31) e CTL (r = 0,20; P = 0,20). No entanto, foi observada uma correlação inversa 
entre a SBRc total e o IMC em PVHIV (r = -0,44; P = 0,03) e CTL (r = -0,43; P = 
0,03). CONCLUSÃO: PVHIV apresentam a SBRc espontânea diminuída em relação aos 
seus pares saudáveis. O nível de atividade física medido através do IPAQ parece não 
influenciar a SBRc. No entanto, quanto maior o IMC, menor é a resposta da SBRc em 
PVHIV e pessoas saudáveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: controle autonômico cardíaco, barorreflexo, síndrome da 
imunodeficiência adquirida. 
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RELAÇÃO ENTRE A REATIVIDADE DA PRESSÃO ARTERIAL AO ESTRESSE E A 
PRESSÃO ARTERIAL AMBULATORIAL EM MULHERES HIPERTENSAS APÓS A 

MENOPAUSA 
 
Autores: Ana Clara Ribeiro Cunha, Igor Moraes Mariano, Ana Luiza Amaral Ribeiro, Ana 
Luiza Amaral, Juliene Gonçalves Costa Dechichi, Mateus de Lima Rodrigues e Guilherme 
Morais Puga. e-mail: anaclararibeirocunha1@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Após a menopausa há um aumento de fatores de risco para doenças 
cardiovasculares e metabólicas, como o aumento da pressão arterial (PA), que está 
diretamente associada a eventos cardiovasculares, alterações funcionais e estruturais de 
órgãos-alvo. Sendo assim, o monitoramento de vários sintomas clínicos como a PA 
ambulatorial (MAPA) e sua variabilidade ao longo do dia (VPA), além da reatividade da 
PA a uma situação de estresse, podem ser utilizados para prevenção e tratamento de 
eventos cardiovasculares em pacientes hipertensos. OBJETIVO: Este estudo teve como 
objetivo relacionar as respostas da PA durante um teste de estresse mental com a MAPA 
de 24 h e sua VPA em mulheres hipertensas após a menopausa. MÉTODOS: Foram 
avaliadas 75 mulheres hipertensas após a menopausa com idade entre 50 e 70 anos, 
sem o uso de terapia hormonal, submetidas em dias separados e não consecutivos às 
avaliações: reatividade de PA sob estresse mental através do teste de Stroop de palavras 
e cores; e a MAPA de 24 h. Durante o teste de Stroop foi utilizado o método auscultatório, 
com estetoscópio e coluna de mercúrio, sendo coletada a PA no repouso pré teste, a cada 
intervalo de um minuto durante os três minutos de duração do teste. Adotamos como 
variáveis dependentes os valores da variação (Δ = PA pico durante o teste - PA de 
repouso pré teste) da PAS (pressão arterial sistólica) e PAD (pressão arterial diastólica) 
do teste de reatividade da PA e como variáveis independentes variabilidade real média 
(ARV) da PAS e PAD, coeficiente da variação da PA (DP 24 h da PAS e PAD) e o desvio 
padrão da PA ponderado pela duração do dia e da noite (DPdn) da PAS e PAD. 
RESULTADOS: Após a análise de regressão linear múltipla dois modelos foram testados, 
nos quais nenhum indicativo de multicolinearidade entre as variáveis independentes foi 
identificado. Dentre as variáveis independentes analisadas, o índice ARV mostrou efeito 
significativo sob as variações de Δ PAS em ambos os modelos (modelo 1: coeficiente β 
padronizado: 2,60, P < 0,05, R² = 0,0511; modelo 2: coeficiente β padronizado: 2,58, P < 
0,05, R² = 0,0525) e sob as variações de Δ PAD apenas o DPdn mostrou efeitos 
significativos no modelo 2 (coeficiente β padronizado: -2,52, P < 0,05, R² = 
0,0016). CONCLUSÃO: O teste de estresse mental está relacionado com os índices ARV 
e DPdn da variabilidade da pressão arterial ambulatorial. 
 
PALAVRAS-CHAVE: hipertensão arterial, climatério, estresse mental. 
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EFEITO DA REVASCULARIZAÇÃO ENDOVASCULAR EM MEMBROS INFERIORES 
NA PERFUSÃO MUSCULAR INDUZIDA PELO EXERCÍCIO EM PACIENTES COM 

DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA 
 
Autores: Annelise Lins Menêses1,2, Digby Krastins2, Michael Nam3, Tom Bailey2, Rebecca 
Magee3, Jonathan Golledge4, Kim Greaves3 e Christopher Askew2. e-mail: 
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Afiliações: 1Universidade de Pernambuco,  Recife/PE, Brasil; 2University of the Sunshine 
Coast, Queensland, Australia; 3Sunshine Coast Hospital and Health Service, Queensland, 
Australia; 4James Cook University, Queensland, Australia. 
 
INTRODUÇÃO: A doença arterial obstrutiva periférica (DAOP) é caracterizada pela 
redução do fluxo sanguíneo (FS) para os membros inferiores causada por um processo 
aterosclerótico nas artérias condutoras. Usando ultrassonografia com contraste (i.e 
Contrast-enhanced ultrasound [CEU]), estudos prévios demonstraram que o FS 
microvascular (perfusão) no músculo gastrocnêmio é reduzido em pacientes com DAOP 
em resposta ao exercício. OBJETIVO: Investigar, em pacientes com DAOP, o efeito da 
restauração do FS arterial, por meio de revascularização endovascular (angioplastia) nas 
artérias dos membros inferiores, na perfusão microvascular do músculo gastrocnêmio 
induzidas pelo exercício submáximo de flexão plantar. MÉTODOS: Nove pacientes com 
DAOP (59 ± 7 anos; Fontaine II-III) participaram do estudo. O FS microvascular (volume x 
velocidade microvascular) da porção medial do músculo gastrocnêmio foi medido com CEU 
antes e imediatamente após cinco minutos de exercício submáximo de flexão plantar 
isométrica intermitente (400N; 35% força máxima; 2:3 contração:relaxamento). O FS total 
da perna foi medido durante o exercício utilizando-se pletismografia de oclusão venosa. As 
medidas basais foram realizadas antes do procedimento de revascularização e repetidas 
após alta do procedimento cirúrgico (~44 ± 11 dias). RESULTADOS: Após a 
revascularização houve aumento significativo no índice tornozelo-braço (0,71 ± 0,13, 0,96 
± 0,13; P = 0,011), e aumento no FS total da perna durante o exercício (P < 0,05). Não 
houve diferença significativa na magnitude da perfusão microvascular induzida pelo 
exercício (hiperemia) antes e após a revascularização (3,50 ± 2,49, 3,86 ± 1,50 aU.s-1; P  = 
0,711). Contudo, os parâmetros que determinam o FS microvascular alteraram após a 
revascularização, com uma redução significativa no volume sanguíneo microvascular (7,16 
± 3,76, 2,38 ± 0,70 aU; P = 0,016), e o aumento da velocidade de FS microvascular (0,27 ± 
0,15, 0,58 ± 0,27 aU.s-1; P = 0,05) induzidos pelo exercício. CONCLUSÃO: A restauração 
do FS não alterou magnitude da perfusão muscular microvascular induzida pelo exercício. 
No entanto, as alterações na velocidade de FS e volume muscular microvascular sugerem 
que os mecanismos para garantir perfusão microvascular adequada durante o exercício 
submáximo são diferentes em condições de FS limitado e restaurado. Assim, com a 
revascularização, a velocidade do FS microvascular é restaurada com necessidade de menor 
volume sanguíneo microvascular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doença arterial periférica, exercício, fluxo sanguíneo microvascular. 
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EFEITOS DE OITO SEMANAS DE HIIT E MICT SOBRE PARÂMETROS DA 
HEMODINÂMICA CENTRAL EM MULHERES COM OBESIDADE 
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INTRODUÇÃO: A obesidade tem sido associada a alterações na hemodinâmica central 
(HC), as quais podem contribuir para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares. O 
treinamento aeróbio é capaz de modular a HC favoravelmente. O treinamento intervalado 
de alta intensidade (HIIT) tem se mostrado superior ao treinamento contínuo de 
intensidade moderada (MICT) na melhora da aptidão cardiorrespiratória. Contudo, pouco 
se sabe sobre a superioridade do HIIT comparado ao MICT sobre parâmetros da HC em 
indivíduos com obesidade. OBJETIVO: Comparar o efeito de oito semanas de HIIT 
versus MICT sobre parâmetros da HC em mulheres com 
obesidade. MÉTODOS: Quarenta e quatro mulheres com obesidade (idade = 28,4 ± 4,8 
anos; IMC = 35,6 ± 3,1 kg/m2) foram alocadas aleatoriamente em HIIT (4x4 minutos de 
caminhada/corrida na intensidade entre 85-95% da FCmáx, alternados por três minutos de 
recuperação ativa na intensidade entre 65-75% da FCmáx) ou MICT (41 min de 
caminhada/corrida na intensidade entre 65-75% da FCmáx). Os parâmetros da HC 
avaliados foram a velocidade da onda de pulso carótida-femoral (VOP), Augmentation 
Index (AIx), AIx ajustado para 75 bpm (AIx@75), Augmentation Pressure (AP) e pressão 
arterial central sistólica (PASc) e diastólica (PADc), utilizando o equipamento 
SphygmoCor®. As comparações entre grupos e momentos foram feitas por meio da 
ANOVA two-way para medidas repetidas com correção de Bonferroni. 
RESULTADOS: Vinte e cinco mulheres concluíram oito semanas de HIIT (n = 11) e MICT 
(n = 14). Ambos HIIT e MICT promoveram reduções significativas na VOP (Δ = -0,37 ± 
0,2, P < 0,001 e Δ = -0,35 ± 0,3; P < 0,001, respectivamente). Por outro lado, apenas o 
HIIT promoveu reduções significativas na PASc (Δ = -6,6 ± 6,8; P = 0,010), no AP (Δ = -
3,0 ± 5,1; P = 0,033) e tendência à redução no AIx (Δ = -6,4 ± 14,8; P = 0,092) e no 
AIx@75 (Δ = -7,6 ± 15,1; P = 0,053). CONCLUSÃO: Ambos os protocolos HIIT e MICT 
reduziram a VOP em mulheres com obesidade. Todavia, apenas o HIIT foi capaz de 
reduzir a PASc e AP, sugerindo uma superioridade do mesmo na melhora da HC em 
indivíduos com obesidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento intervalado, rigidez arterial, pressão arterial. 
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EFEITO HIPOTENSOR DE UMA SESSÃO DE ROPE TRAINING EM INDIVÍDUOS 
HIPERTENSOS 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) acomete mais de um bilhão de 
pessoas no mundo. O exercício físico constitui uma intervenção não farmacológica no 
tratamento da HAS. O treinamento com cordas, Rope Training, pode constituir uma 
alternativa viável de exercício físico no tratamento da HAS. OBJETIVO: Analisar o efeito 
hipotensor pós exercício de uma sessão de Battling Rope Training em homens 
hipertensos. MÉTODOS: Doze homens hipertensos (142,2 ± 10,3 mmHg), sedentários, 
idade (56,6 ± 10,1 anos). Realizaram duas intervenções, sendo uma de familiarização e 
outra para a intervenção, com no mínimo 48 h de intervalo entre as sessões. Na primeira 
sessão, foi realizada a familiarização dos movimentos e protocolo. Um metrônomo foi 
utilizado para controlar tempo e a cadência dos movimentos. Na segunda sessão foi 
realizado o protocolo, além do acompanhamento das variáveis pressão arterial e 
frequência cardíaca. A relação de estímulo: pausa na familiarização foi de 30 s e 60 s, e 
na intervenção foi de 20 e 60 s respectivamente. O protocolo consistiu em movimentos 
combinados, simultâneos de ambos os braços). O controle da intensidade da sessão foi 
baseado pela escala subjetiva de esforço proposta por Foster, a cadência foi realizada 
com uso de um metrônomo sendo adotada a seguinte cadência: 300 bpm para as ondas 
alternadas e ondas serpentes, e 150 bpm para a batida dupla a intensidade de esforço foi 
monitorada mediante uso da escala de percepção subjetiva de esforço, sendo solicitado 
a sua manutenção no valor equivalente a cinco. RESULTADOS: A redução da pressão 
arterial sistólica (mmHg), foi verificada entre os intervalos de mensuração (P < 0,001), 
após aplicação dos Post-hoc de Tukey, a diferença foi observada apenas entre a condição 
inicial e os intervalos de mensuração (20º, 40º e 60º minuto; P < 0,001), sem diferença 
significativa entre os intervalos. CONCLUSÃO: Uma sessão de Rope Training foi capaz 
de apresentar reduções nos níveis pressóricos de homens hipertensos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: hipertensão arterial sistêmica, hipotensão pós exercício, rope 
training. 
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EXPOSIÇÃO À LUZ DE ALTA INTENSIDADE POTENCIALIZA A VASODILATAÇÃO 
INDUZIDA PELO EXERCÍCIO DE HANDGRIP DINÂMICO 

 
Autores: Julia Maria Rosa da Silva1, Saurabh Thosar3, Luan Azevêdo1, Claudia Lucia de 
Moraes Forjaz1 e Leandro Campos de Brito1,2. e-mail: juliasilva@usp.br 
 
Afiliações: 1EEFE-USP, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2EACH-USP, 
Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 3Oregon Health & Science University, 
Portland, Oregon, EUA. 
 
INTRODUÇÃO: A luz intensa (~5.000 lux) incidindo diretamente sobre um membro (braço 
ou perna) promove aumento do fluxo sanguíneo (FS) local via liberação de óxido nítrico 
através da pele. Entretanto, quando incide sobre os olhos, a luz eleva a atividade nervosa 
simpática e da pressão arterial (PA), sugerindo redução do FS. Tais efeitos da luz, 
entretanto, foram explorados em repouso, sendo necessário investigá-los durante a 
realização do exercício físico. OBJETIVO: Avaliar e comparar se a vasodilatação 
promovida pelo exercício de handgrip dinâmico é influenciada pela intensidade da 
luz. MÉTODOS: Participaram deste estudo, 11 homens adultos (29 ± 6 anos), saudáveis 
e não ativos fisicamente, que numa sessão experimental (iniciada às 17 h, com 
temperatura mantida em 20-22º C) realizaram o exercício de handgrip dinâmico (braço 
dominante em ângulo de 90º, 6 min de ciclos de contração:relaxamento de 2:2s em 40% 
da CVM) sob três condições experimentais: luz intensa (LI ~ 5.000 lux); luz controle (LC 
~500 lux); e penumbra (PN ≤ 8 lux). As condições foram realizadas em ordem aleatória e 
separadas por 20 min de washout com LC. Em cada condição, os indivíduos 
permaneceram 20 min em repouso deitado sob a condição experimental específica e, 
posteriormente, os dados foram coletados por um minuto pré-exercício e durante todo o 
exercício. O FS, a condutância vascular (CV) e diâmetro arterial foram avaliados na artéria 
braquial do braço ativo (ultrassonografia); a PA sistólica (PAS), diastólica (PAD) e média 
(PAM) foram medidas no dedo do braço inativo (Fotopletismografia) e a frequência 
cardíaca (FC) foi medida pelo ECG. Os dados foram analisados por ANOVAs de 2 fatores 
para medidas repetidas. RESULTADOS: Os valores pré-exercício foram iguais entre as 
três condições experimentais. Durante o exercício, o FS e a CV aumentaram nas três 
condições, mas o aumento foi superior na LI quando comparada à LC (+19 e +15%, 
respectivamente) e PN (+12% e +11%, respectivamente). O diâmetro arterial aumentou 
similarmente nas três condições durante o exercício. A PAS e PAM aumentaram no 
exercício, mas esse aumento foi menor na LI que na PN (-22% e -23%, respectivamente), 
porém foi semelhante à LC. A PAD e a FC aumentaram similarmente nas três condições 
durante o exercício. CONCLUSÃO: A exposição à luz de intensidade alta potencializa a 
vasodilatação local durante exercício de massa muscular pequena, resultando em menor 
aumento da PA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: fluxo sanguíneo, ritmo circadiano, handgrip. 
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COMPARAÇÃO ENTRE AS RESPOSTAS DE PRESSÃO ARTERIAL DURANTE O 
EXERCÍCIO RESISTIDO DINÂMICO E ISOMÉTRICO EM HOMENS HIPERTENSOS 

 
Autores: Julio Cesar Silva de Sousa1, Rafael Yokoyama Fecchio1, Gabriela Maia 
Oliveira1, Fabiani Azevedo Ferreira1, Andrea Pio de Abreu2, Giovânio Vieira da Silva2, 
Luciano Ferreira Drager2 e Cláudia Lúcia de Moraes Forjaz1. e-mail: julio.sousa@usp.br 
 
Afiliações: 1Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo, São 
Paulo/SP, Brasil; 2 Unidade de Hipertensão do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Os exercícios resistidos dinâmicos (ERD) e o isométrico de handgrip 
(ERI_h) têm sido recomendados para hipertensos devido aos seus efeitos hipotensores 
crônicos. Porém, agudamente, a pressão arterial sistólica (PAS) aumenta durante a 
execução desses exercícios, o que pode representar um risco para a ocorrência de 
eventos cardiovasculares ou cerebrovasculares. Assim, conhecer qual desses exercícios 
causa maior aumento da PAS durante sua execução, usando protocolos utilizados por 
indivíduos hipertensos, é importante para se determinar a segurança do treinamento. 
OBJETIVO: Verificar e comparar o aumento da PAS durante a execução de um ERD e 
um ERI_h. MÉTODOS: Quarenta e oito homens hipertensos medicados (53 ± 8 anos) 
participaram de uma sessão experimental na qual realizaram, em ordem aleatória e com 
intervalo de 15 min entre eles, os seguintes protocolos de exercício resistido: a) Três 
séries até a fadiga concêntrica do ERD de extensão unilateral de joelho em 50% de 1RM 
e com intervalo de 90 s entre as séries; e b) Quatro séries unilaterais alternadas de 2 min 
de contração isométrica no ERI_h em 30% da CVM e com 60 s de intervalo entre elas. 
Nos 3 min anteriores (pré-exercício) e durante a execução de cada protocolo de exercício, 
a PAS foi continuamente medida (fotopletismográfica). Foram analisados e comparados 
por testes t para amostras repetidas: 1) o maior aumento da PAS na 1ª série de cada 
exercício (ΔPASS1 = PASpicoS1 – PASpré-exercício); 2) o maior aumento da PAS durante 
a execução de cada exercício, independentemente da série de ocorrência (ΔPASpico); e 
3) a área sob a curva (AUC - área/tempo) da resposta da PAS durante todo o protocolo 
de cada exercício. RESULTADOS: Não houve diferença significante na PAS medida pré- 
ERD e ERI_h (133 ± 15 vs. 133 ± 16 mmHg; P = 0,644). O aumento da PAS na 1ª. série 
foi maior no ERD que no ERI_h (ΔPASS1 = +56 ± 20 vs. +31 ± 14 mmHg; P < 0,001). Da 
mesma forma, o maior aumento da PAS durante os exercícios também foi maior no ERD 
que no ERI_h (ΔPASpico = +72 ± 20 vs. +61 ± 22 mmHg; P = 0,004). Por outro lado, a 
AUC do aumento da PAS foi menor durante o ERD que o ERI_h (AUC = 971 ± 117 vs. 
1160 ± 245 mmHg/s; P < 0,001). CONCLUSÃO: Em homens hipertensos medicados, 
comparando-se protocolos utilizados nessa população, o ERD provoca maior aumento 
pico da PAS mas menor sobrecarga pressórica geral que o ERI_h. 
 
PALAVRAS-CHAVE: reflexo pressor do exercício físico, handgrip, hipertensão arterial. 
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RESPOSTAS CARDIORRESPIRATÓRIAS AO TESTE ERGOESPIROMÉTRICO NÃO 
SE ASSOCIAM ÀS FUNÇÕES NEUROVASCULARES EM IDOSOS HIPERTENSOS 

MEDICADOS 
 
Autores: Luan Morais Azevêdo1, Leandro Campos de Brito1,2, Graziela Amaro Vicente1, 
Luis Augusto Riani Costa1, Maria Urbana Pinto Brandão Rondon1 e Cláudia Lúcia de 
Moraes Forjaz1. e-mail: luan.azvdo@gmail.com 
 
Afiliações: 1EEFE-USP, Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 2EACH-USP, 
Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Em indivíduos saudáveis, a função vascular avaliada pela dilatação 
mediada por fluxo (DMF) e a função autonômica cardiovascular avaliada pela atividade 
nervosa simpática muscular (ANSM) e pela sensibilidade barorreflexa cardíaca (SBRc) 
apresentam boa correlação com as respostas cardiorrespiratórias obtidas no teste 
ergoespirométrico máximo (TEM). Porém, em indivíduos que apresentam disfunção 
nesses parâmetros, como idosos e hipertensos, não se sabe se essas associações 
persistem. OBJETIVO: Investigar a associação entre as respostas cardiorrespiratórias ao 
TEM e os parâmetros neurovasculares citados em idosos 
hipertensos. MÉTODOS: Participaram do estudo, 29 idosos (68 ± 6 anos, 14 mulheres) 
hipertensos com medicação anti-hipertensiva mantida por no mínimo 4 meses. Eles 
realizaram um TEM em cicloergômetro (15 watts/min), no qual foram avaliados o consumo 
de oxigênio (VO2), a frequência cardíaca (FC) e as pressões arteriais sistólica (PAS) e 
diastólica (PAD) nos seguintes momentos: limiar anaeróbico (LAn), ponto de 
compensação respiratória (PCR) e pico do esforço. A FMD (ultrassonografia duplex) e os 
parâmetros neurais (ANSM - microneurografia e a SBRc - técnica de Oxford modificada) 
foram avaliados em dias diferentes, com intervalo > 48 h do TEM e entre eles. As 
associações foram avaliadas por correlações de Pearson. RESULTADOS: Não houve 
correlação significante (todas P > 0,05) entre a DMF e o VO2, a FC, a PAS e a PAD 
medidos no LAn (r = 0,03, r = 0,27, r = -0,08 e r = -0,10, respectivamente), no PCR (r = -
0,16, r = 0,10, r = -0,13 e r = -0,02, respectivamente) e no pico do esforço (r = -0,36, r = 
0,01, r = -0,21 e r = -0,22, respectivamente). Também não houve correlação significante 
(P > 0,05) entre a ANSM e o VO2, a FC, a PAS e a PAD medidos no LAn (r = -0,01, r = 
0,29, r = -0,13 e r = -0,08, respectivamente), no PCR (r = -0,44, r = -0,30, r = -0,19 e r = 
0,20, respectivamente) e no pico do esforço (r = -0,39, r = -0,19, r = -0,16 e r = 0,17, 
respectivamente). A ausência de correlação significante (todas P > 0,05) também foi 
observada entre a SBRc e o VO2, a FC, a PAS e a PAD medidos no LAn (r = 0,06, r= -
0,12, r = 0,13 e r = 0,29, respectivamente), no PCR (r = 0,12, r = 0,24, r = 0,14 e r = 0,04, 
respectivamente) e no pico do esforço (r = 0,14, r = 0,12, r = 0,23 e r = 0,11, 
respectivamente. CONCLUSÃO: Diferente do observado em jovens saudáveis, as 
respostas cardiorrespiratórias ao TEM não se associam às funções neurovasculares em 
idosos hipertensos medicados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: função endotelial, função autonômica cardiovascular, potência 
aeróbica. 
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EFEITOS DO MANGUITO KAATSU, DO MANGUITO DE PRESSÃO E DA BANDA 
ELÁSTICA NA DINÂMICA DO FLUXO SANGUÍNEO ARTERIAL 
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davibssoares@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil; 2Instituto Israelita de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Albert Einstein, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: No treinamento de força com restrição de fluxo sanguíneo (TFRFS), o 
uso de manguitos pneumáticos como o Kaatsu (KA) e o manguito de pressão manual 
(MP) tem sido utilizado para induzir a restrição do fluxo sanguíneo (RFS) durante o 
exercício. No entanto, esses manguitos são pouco acessíveis para a população devido 
ao seu alto custo. Dessa forma, tem sido sugerido o uso de bandas elásticas (BE) como 
forma alternativa ao KA e o MP. Diferente do KA e do MP, a pressão aplicada na BE é 
feita por uma escala de percepção de aperto (PA). No entanto, não se conhece sobre o 
comportamento do fluxo sanguíneo (FS) durante a aplicação do KA, do MP e da BE na 
mesma PA. OBJETIVO: Investigar o comportamento do FS, do pico de velocidade (PV) 
e do diâmetro do vaso (DV) com o uso do KA, do MP e da BE na mesma 
PA. MÉTODOS: Vinte e seis homens saudáveis (idade: 30,8 ± 8,3 anos; massa corporal:  
82,2 ± 15,5 kg; estatura: 1,70 ± 0,0 m), com experiência superior a três anos em 
treinamento de força compareceram no laboratório em três visitas. Nas duas primeiras 
visitas foram realizadas as medidas de FS, PV e DV, além da familiarização com os 
manguitos e a escala de PA e reprodutibilidade das medidas nos dois dias. Na terceira 
visita, todos participantes foram submetidos aos protocolos com o KA, o MP e a BE, por 
meio do modelo crossover randomizado. Antes de cada protocolo, a PA foi feita por meio 
da escala que variou de 0 (sem aperto) a 10 (muito apertado e com dor), na pressão ótima 
(PO) do KA, seguindo as orientações do fabricante e posteriormente reproduzidas nos 
protocolos com o MP e a BE. O FS, o PV e o DV foram medidos por ultrassonografia com 
doppler no repouso e durante a PA para cada manguito, com um intervalo de 10 minutos 
entre eles. RESULTADOS: O FS e o PV foram significantemente reduzidos no KA, no MP 
e na BE após insuflar os manguitos ou apertar a BE (FS repouso: 135,3 ± 70,2 ml/min vs. 
KA: 54,4 ± 32,9 ml/min, Δ%: -59,2; MP: 55,0 ± 33,8 ml/min, Δ%: -57,0; BE: 61,2 ± 44,0 
ml/min, Δ%: -55,5; P < 0,05); (PV repouso: 74,8 ± 16,9 cm/s; KA: 63,0 ± 15,5 cm/s, Δ%: -
16,9; MP: 59,2 ± 14,5 cm/s, Δ%: -22; BE: 59,9 ± 14,9 cm/s, Δ%: -21,6; P < 0,05). Não 
houve mudança significante no DV após insuflar os manguitos ou apertar a BE (P > 
0,05). CONCLUSÃO: Conclui-se que a banda elástica é uma alternativa aos manguitos 
KA e MP para restringir o fluxo sanguíneo em repouso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: restrição do fluxo sanguíneo, oclusão vascular, percepção 
subjetiva de aperto. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS ÓSTEOARTICULARES E ÍNDICE DE MASSA 
CORPORAL NA POPULAÇÃO BRASILEIRA POR REGIÃO MACROECONÔMICA 

 
Autores: Arley Santos Leão1,2, Amanda Santos da Silva3, Viviane de Andrade Simões3, 
Ana Michele Saragozo de Freitas3, Davi Pereira Monte Oliveira3, Ricardo Aurélio Carvalho 
Sampaio3, Roberto Jerônimo Santos Silva3 e Júlio Manoel Cardoso Martins2. e-mail: 
arley.leao@ifal.edu.br 
 
Afiliações: 1Instituto Federal de Alagoas, Santana do Ipanema/AL, Brasil; 2Universidade da 
Beira Interior, Covilhã, Portugal; 3Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A tendência de envelhecimento da população vem aumentando nos 
últimos anos. Com isso, uma série de questões e cuidados precisam ser revisados e 
tratados com maior enfoque, entre eles as doenças crônico-degenerativas e as doenças 
crônico não transmissíveis. Tais doenças, entre elas osteoporose, osteoartrite, obesidade, 
entre outras, podem vir a acometer parte dessa população, prejudicando sua qualidade 
de vida. OBJETIVO: Analisar a associação entre doenças osteoarticulares e Índice de 
Massa Corporal (IMC), na população brasileira. MÉTODOS: Estudo descritivo 
transversal, a partir de dados secundários (PNS 2019), onde foram incluídos 91.683 
indivíduos, residentes em todas as cinco regiões do país. Mensurou-se a cor da pele/raça, 
sexo e região macroeconômica, como variáveis sociodemográficas; artrite, doenças da 
coluna, DORT, para as questões osteoarticulares, e Índice de Massa Corporal (IMC), 
como variável ambiental. Recorreu-se à estatística descritiva, para organização dos 
dados, e à Regressão Logística para análise das associações, com nível de significância 
de 5%. Desfecho da Regressão Logística – IMC (excesso de peso). RESULTADOS: As 
idades variaram dos 18 aos 107 anos. Quanto ao sexo, participaram 52,5% do sexo 
feminino e 47,5% do sexo masculino. A cor da pele/ raça apresentou 36,6% de pessoas 
brancas e 63,4% de não-brancas. Os homens apresentaram mais chances de ter excesso 
de peso (OR = 1,12; IC95% = 1,10-1,16); os residentes na região norte apresentaram 
mais chances de ter excesso de peso (OR = 1,11; IC95% = 1,05-1,18); os residentes na 
região nordeste apresentaram mais chances de ter excesso de peso(OR = 1,14; IC95% 
= 1,09-1,20); os residentes na região sul apresentaram menos chances de ter excesso de 
peso (OR = 0,86; IC95% = 0,81-0,92); os que sofriam de artrite apresentaram mais 
chances de ter excesso de peso (OR = 1,45; IC95% = 1,37-1,53); os que sofriam de 
problemas na coluna apresentaram mais chances de ter excesso de peso (OR = 1,16; 
IC95% = 1,12-1,20); os que sofriam de DORT apresentaram mais chances de ter excesso 
de peso (OR = 1,28; IC95% = 1,15-1,42). CONCLUSÃO: As pessoas que sofrem de 
algum problema osteoarticular possuem maiores chances de terem excesso de peso. Sua 
condição física influencia na não realização regular de exercícios físicos, o que contribui 
para o ganho de peso. Os residentes na região nordeste apresentaram mais chances de 
ter excesso de peso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doenças osteoarticulares, índice de massa corporal, PNS. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS OSTEOARTICULARES E ÍNDICE DE MASSA 
CORPORAL NA POPULAÇÃO BRASILEIRA CONFORME REGIÃO DE MORADIA 
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INTRODUÇÃO: Diversos estudos têm relatado que doenças osteoarticulares estão 
associadas a obesidade e consequentemente ao índice de massa corporal (IMC). Essas 
doenças crônicas e degenerativas ocasionam perda de mobilidade, eficiência mecânica 
e afetam atividades da vida diária devido as dores que os indivíduos portadores sentem. 
OBJETIVO: Analisar a associação entre doenças osteoarticulares e IMC na população 
brasileira conforme moradia urbana ou rural. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo, de base populacional com dados secundários. A amostra foi 
composta 91.683 indivíduos, de 18 a 107 anos e de ambos os sexos. Os dados foram 
obtidos da Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) 2019. Os participantes responderam às 
perguntas: Q088 – “Algum médico já lhe deu o diagnóstico de DORT?”; Q084 – “O (a) 
Sr(a) tem algum problema crônico de coluna, como dor crônica nas costas ou no pescoço, 
lombalgia, dor ciática, problemas nas vértebras ou disco?”; e Q079 – “Algum médico já 
lhe deu diagnóstico de artrite ou reumatismo?”; as respostas tinham como opções “sim” e 
“não”. Para a análise de dados foi utilizada a regressão logística binária para estimar a 
chance de ocorrência das doenças osteoarticulares na forma de Odds Ratio(OR). Para a 
verificação dos fatores associados ao IMC na população brasileira a amostra foi 
estratificada em “normal” e “excesso de peso”. RESULTADOS: Observou-se que os 
indivíduos com excesso de peso têm 1,27 mais chances de terem DORT (OR = 1,27; 
IC95%: 1,15-1,41), como também 1,14 mais chances de terem dor na coluna (OR = 1,14; 
IC95%: 1,10-1,18), além de 1,29 mais chances de terem artrite reumatoide (OR = 1,29; 
IC 95%: 1,22-1,36). E a população urbana com excesso de peso, têm 1,36 mais chances 
de apresentarem doenças osteoarticulares (OR = 1,36; IC95%: 1,32-
1,40). CONCLUSÃO: O excesso de peso, ou seja, altos valores de IMC estão associados 
com o fato de ter doenças osteoarticulares (DORT, dor na coluna e artrite reumatoide). 
Além disso, a população urbana está mais sujeita a essas doenças quando comparado 
com a população rural. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE SOBREPESO E DOENÇAS CRÔNICAS AUTORREFERIDAS 
EM IDOSOS 
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Ana Paula Muraro1,2 e Márcia Gonçalves Ferreira1,2. e-mail: dayane.fisiot@gmail.com 
 
Afiliações: 1Instituto de Saúde Coletiva, Universidade Federal de Mato Grosso, 
Cuiabá/MG, Brasil; 2Faculdade de Nutrição, Universidade Federal de Mato Grosso, 
Cuiabá/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O excesso de peso é um problema de saúde pública devido à sua taxa 
de crescimento e consequências negativas para a saúde. OBJETIVO: Analisar a 
associação entre sobrepeso e doenças crônicas autorreferidas em 
idosos. MÉTODOS: Trata-se de um estudo transversal, realizado com idosos 
frequentadores dos Centros de Convivência para Idosos (CCI) da cidade de Cuiabá, 
MT, Brasil. Os critérios de inclusão foram: idosos com 60 anos ou mais de idade, de 
ambos os sexos, frequentadores do CCI. Critérios de exclusão: apresentar 
incapacidades funcionais e cognitivas que dificultasse o entendimento do questionário 
ou a aferição do peso corporal e estatura. A condição de peso foi identificada pelo índice 
de massa corporal (IMC), classificada de acordo com o The Nutrition Screening Initiative, 
considerando-se sobrepeso o IMC ≥ 27 kg/m2 e as doenças crônicas autorreferidas, 
classificada em dois pontos de corte: uma a duas doenças e três ou mais doenças. O 
teste do Qui-quadrado foi utilizado para verificar a associação entre as variáveis 
sobrepeso (sim, não) e doenças crônicas autorreferidas (1-2, 3 ou mais). Utilizou-se a 
regressão logística binária para estimar o odds ratio (OR) e intervalos de confiança de 
95% (IC95%). RESULTADOS: Foram avaliados 485 idosos (76 homens e 406 
mulheres) com idade média de 69,4 ± 6,4 anos. A prevalência de obesidade foi de 64,5% 
(66,4% no sexo feminino e 53,9% no masculino; P < 0,01). Observou-se que 69% dos 
idosos referiram três ou mais doenças crônicas e eram significativamente mais 
propensos a estar acima do peso do que aqueles que referiram uma a duas doenças 
crônicas (OR: 2,06; IC95%: 1,33-3,20). CONCLUSÃO: Observou-se elevada 
prevalência de sobrepeso entre os idosos que foi associada à presença de três ou mais 
doenças crônicas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doença crônica, idoso, sobrepeso.  
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INTERAÇÃO ENTRE INTENSIDADE DO TREINAMENTO RESISTIDO E ESTADO 
NUTRICIONAL NOS GANHO DE FORÇA MUSCULAR EM MULHERES OBESAS NA 

PÓS-MENOPAUSA 
 
Autores: Geisiane Silveira de Lima, Anderson Diogo de Souza Lino, Markus Vinicius 
Campos Souza e Fábio Lera Orsatti. e-mail: geisianelima3@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diferentes fatores contribuem para variabilidade nas adaptações ao 
treinamento resistido (TR). Enquanto a intensidade do TR afeta positivamente, o excesso 
de adiposidade (obesidade) afeta negativamente os ganhos de força muscular (FM), 
particularmente em pessoas mais velhas. No entanto, pouco se conhece se tais fatores 
apresentam influência mútua sobre os ganhos de força. OBJETIVO: Verificar se existe 
interação da intensidade do TR com a obesidade nos ganhos de FM em mulheres na pós-
menopausa (MPM). MÉTODOS: Para este estudo exploratório, 50 MPM (n = 47 após 
perda de seguimento) foram aleatoriamente distribuídas em dois grupos de treinamento, 
intensidade moderada (IM = 8-12 repetições máximas) e intensidade baixa (IB = 25-30 
repetições máximas). Em seguida, as MPM foram separadas em obesas [Ob = índice de 
massa corporal (IMC) ≥ 30 kg/m2] e não obesas (NOb = IMC < 30 kg/m2), resultado em 
quatro grupos: IM e OB (n = 9, 58 ± 7 anos, 34 ± 3 kg/m2), IM e NOb (n = 13, 62 ± 6 anos, 
25 ± 3 kg/m2), BI e OB (n = 9, 58 ± 7 anos, 36 ± 3 kg/m2) e BI e NOb (n = 16, 64 ± 10 anos, 
25 ± 2 kg/m2). Todas realizaram TR para membros inferiores (1 série, 2x/sem, exercício: 
leg press (LP), cadeira extensora e cadeira flexora) durante 12 semanas. A FM foi avaliada 
no teste de uma repetição máxima no LP e o IMC calculado como massa corporal 
(kg)/altura²(m). RESULTADOS: Todos os grupos aumentaram (P < 0,05) a força 
muscular [IMOb = 19 kg (IC95%: 2-37 kg), IMNOb 43 kg (IC95%: 28-57kg), IBOb = 36 kg 
(IC95%: 18-54 kg) e IBNOb = 22 kg (IC95%: 9-35kg)]. A ANCOVA (ajustada pelo valor 
pré) indicou interação da intensidade pelo grupo (P = 0,018) nos ganhos de FM. Os 
ganhos de FM foram superiores no grupo IMNOb (42%) comparados ao IMOb (13%) e 
IBNOb (19%) e similar comparado ao grupo IBOb (23%). CONCLUSÃO: Nossos 
achados sugerem interação da intensidade do TR e obesidade sobre os ganhos de FM 
em MPM. Maior intensidade do TR parece potencializar os ganhos de força somente 
em MPM não obesas. Portanto mulheres obesas podem se beneficiar do TR de curto 
prazo independentemente se a intensidade é moderada ou baixa. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento resistido, força, pós-menopausa. 
  
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 99 

 
 
 

EFEITOS DA ALIMENTAÇÃO COM RESTRIÇÃO DE TEMPO EM DIFERENTES 
MOMENTOS DO DIA SOBRE PARÂMETROS METABÓLICOS DE ADULTOS COM 

SOBREPESO E OBESIDADE 
 
Autores: Jéssica do Nascimento Queiroz1, Rodrigo Cauduro Oliveira Macedo2, Gabriela 
Cristina dos Santos1, Samuel Vargas Munhoz1, Carlos Leonardo Figueiredo Machado1, 
Rodrigo Leal de Menezes1, Elisa Nascimento Menzem1 e Álvaro Reischak-Oliveira1. e-
mail: nutrijessicaqueiroz@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 
2Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul/RS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A alimentação com restrição de tempo (ART) é caracterizada pela 
redução no período de alimentação e pelo aumento no período de jejum, a fim de alinhar 
a alimentação à fase biológica ativa. O funcionamento de diversos processos fisiológicos 
parece estar otimizado nos momentos iniciais do dia em comparação aos finais. Assim, a 
ART pode induzir respostas distintas sobre a saúde humana quando realizada em 
diferentes momentos do dia. OBJETIVO: Analisar os efeitos de oito semanas da ART 
realizada em diferentes momentos do dia e da alimentação sem restrição de tempo (grupo 
controle; GC) sobre peso, composição corporal e parâmetros glicêmicos em adultos com 
sobrepeso e obesidade grau 1. MÉTODOS: Quarenta e oito participantes foram 
randomizados para um dos três grupos. Os grupos de ART precoce (ARTP), ART tardia 
(ARTT) e GC foram instruídos a comer, respectivamente, das 8h00min às 16h00min, das 
12h00min às 20h00min e das 8h00min às 20h00min. Uma restrição calórica de 25% em 
relação às necessidades energéticas diárias foi aplicada para todos os grupos. Os 
desfechos foram mensurados antes e após oito semanas de intervenção. O peso e a 
composição corporal foram mensurados por densitometria por dupla emissão de raios X, 
e os níveis de glicose e insulina em jejum pelo método colorimétrico e pela técnica de 
ensaio de imunoabsorção enzimática, respectivamente. Equações de Estimativas 
Generalizadas foram realizadas. Os resultados estão expressos em média e intervalo de 
confiança de 95%. RESULTADOS: Trinta e sete participantes (30±6 anos) completaram 
o estudo. Após oito semanas, não foram encontradas diferenças significativas entre as 
intervenções sobre nenhum dos desfechos (P  > 0,05). Em comparação ao basal, foram 
observadas reduções significativas (P < 0,001) no peso (ARTP: -4,2 kg, -5,6 a -2,7; ARTT: 
-4,8 kg, -5,9 a -3,7; GC: -4,0 kg, -5,9 a -2,1), na massa gorda (ARTP: -2,9 kg, -3,9 a -1,9; 
ARTT: -3,6 Kg, -4,6 a -2,5; GC: -3,1 kg, -4,3 a -1,8) e na massa livre de gordura (ARTP: -
1,2 kg, -1,9 a -0,5; ARTT: -1,2 kg, -1,8 a -0,7; GC: -1,0 kg, -1,7 a -0,2), bem como nos 
níveis de glicose (ARTP: -4 mg/dL, -8 a -1; ARTT: -2 mg/dL, -8 a 3; GC: -3 mg/dL, -8 a 2 
[P = 0,017]) e de insulina em jejum (ARTP: -10 µIU/mL, -14 a -5; ARTT: -4 µIU/mL, -9 a 1; 
GC: -8 µIU/mL, -16 a 0 [P < 0,001]). CONCLUSÃO: ART, independentemente do 
momento do dia, promove benefícios semelhantes na saúde de adultos com sobrepeso e 
obesidade grau 1. Entretanto, tais benefícios não são superiores aos produzidos por uma 
alimentação sem restrição de tempo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: alimentação com restrição de tempo, obesidade, sobrepeso. 
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RELAÇÃO RECÍPROCA ENTRE APTIDÃO CARDIORRESPIRATÓRIA E 
PERCENTUAL DE GORDURA: ESTUDO DE INTERVENÇÃO MULTICOMPONENTE 

COM ADOLESCENTES OBESOS 
 
Autores: Leticia Borfe1, Caroline Brandt2, João Francisco de Castro Silveira1, Leticia de 
Borba Schneiders1, Jorge Mota3, Cézane Priscila Reuter2, Adroaldo Cézar Gaya1 e 
Anelise Reis Gaya1. e-mail: borfe.leticia@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 
2Universidade de Santa Cruz do Sul, Santa Cruz do Sul/RS, Brasil; 3Universidade do 
Porto, Porto, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos de intervenção tem mostrado eficácia para a redução do 
excesso de peso em crianças e adolescentes. Contudo, identificar o papel das variáveis 
que se modificam e que são capazes de interferir na adiposidade ainda é uma lacuna a 
ser estudada. Assim, testar possíveis mediações nos efeitos de uma intervenção pode 
contribuir no campo de investigação e sucesso de programas multicomponentes para 
redução do excesso de peso. OBJETIVO: Verificar possíveis mediadores de uma 
intervenção multicomponente em parâmetros de adiposidade corporal e aptidão 
cardiorrespiratória (ACR) em adolescentes obesos. MÉTODOS: Estudo quase 
experimental, com 33 adolescentes com sobrepeso e obesidade, sendo 16 sujeitos do 
grupo controle (GC) e 17 do grupo intervenção (GI), com idades entre 11 e 16 anos de 
ambos os sexos. O GI participou de um programa multicomponente com duração de 24 
semanas, composto por exercícios físicos, orientação nutricional e psicológica. Foram 
realizadas avaliações em ambos os grupos nos momentos pré e pós intervenção sobre 
os parâmetros de percentual de gordura corporal (%G), por meio da soma de dobras 
cutâneas; perímetro da cintura (PC); relação cintura/estatura (RCE) e ACR pelo teste de 
corrida/caminhada de 6 minutos. O efeito da intervenção foi avaliado usando ANOVA com 
testes post-hoc de Bonferroni. RESULTADOS: Houve uma interação significativa (grupo 
x tempo) em todas as variáveis analisadas (P < 0,05; h2 > 0,146). A ACR do GI aumentou 
do pré ao pós-teste (P < 0,024; d = 0,45; efeito médio) em comparação com seus pares 
do GC. Além disso, os participantes do GI diminuíram o %G (P = 0,002), RCE (P = 0,037) 
e PC (P = 0,029), enquanto que essas melhorias não foram observadas no GC. Os valores 
de d de Cohen indicaram um efeito médio a grande de intervenção (0,72 < d < 0,94) para 
os parâmetros de adiposidade. Em relação às análises de mediação, os efeitos da 
intervenção no %G foram mediados pela ACR (Efeito indireto: 3,93 [IC95% = -7,22;-0,84]), 
enquanto que os efeitos da intervenção na ACR também foram mediados pelo %G (Efeito 
indireto: 90,156 [IC95% = 16,671;163,642]). CONCLUSÃO: O programa de intervenção 
multicomponente teve efeitos positivos sobre os parâmetros de adiposidade corporal e 
ACR de adolescentes com sobrepeso e obesidade, sendo que o %G e a ACR parecem 
apresentar uma relação recíproca, ou seja, um impactando indiretamente o outro por meio 
da intervenção. 
 
PALAVRAS-CHAVE: obesidade, aptidão física, adolescentes. 
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EFEITO DE UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A GORDURA 
CORPORAL TOTAL E FORÇA MUSCULAR DINÂMICA EM IDOSAS OBESAS E 

NÃO-OBESAS 
 
Autores: Marcelo Augusto da Silva Carneiro1,2, Alan Luiz Silva1, Witalo Kassiano1, Bruna 
Daniella Vasconcelos Costa1, Pâmela Castro-e-Souza1, Edilaine Fungari Cavalcante1, 
Melissa Antunes1 e Edilson Serpeloni Cyrino1. e-mail: marcelo.a.s.carneiro@uel.br 
 
Afiliações: 1GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 
2Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Obesidade é uma doença crônica multifatorial caracterizada pelo 
excesso de gordura corporal que afeta diferentes populações. Em idosos, a obesidade é 
um importante fator de risco à saúde estando associada a inúmeras doenças crônico-
degenerativas que podem comprometer a autonomia, qualidade de vida e longevidade. 
Por outro lado, a prática de exercícios físicos pode auxiliar no controle de peso e resultar 
em uma maior compensação energética, sobretudo em obesos. Portanto, é provável que 
idosos obesos apresentem respostas adaptativas distintas a não obesos quando 
submetidos a um mesmo programa de treinamento físico. OBJETIVO: Comparar os 
efeitos de um programa padronizado de treinamento resistido (TR) sobre a gordura 
corporal total e força muscular dinâmica em mulheres idosas obesas (OB) e não-obesas 
(NOB). MÉTODOS: Setenta e quatro mulheres (> 60 anos) e fisicamente independentes 
foram separadas em dois grupos, a saber: OB (IMC ≥ 30 kg/m² e circunferência abdominal 
≥ 88 cm) e NOB (IMC < 30 kg/m² e circunferência abdominal < 88 cm). Ambos os grupos 
foram submetidos a 12 semanas de TR para o corpo inteiro (oito exercícios, três séries 
de 8 a 15 repetições, três sessões semanais). A gordura corporal total foi avaliada por 
meio de absortometria radiológica de dupla energia (DXA) e a força muscular dinâmica foi 
obtida por meio do teste de uma repetição máxima (1RM). Os hábitos alimentares foram 
monitorados nas primeiras duas e nas últimas duas semanas de treinamento. 
RESULTADOS: Os hábitos alimentares dos grupos não se alteraram ao longo do período 
de intervenção (P > 0,05). Entretanto, uma redução significante na gordura corporal total 
(P < 0,05) foi identificada somente no grupo NOB (OB = -1,7% vs. NOB = -4,2%), embora 
sem diferenças entre os grupos (P > 0,05). Aumentos relativamente similares foram 
encontrados para a força muscular dinâmica (P < 0,05) nos exercícios supino vertical (OB 
= 14,9% vs. NOB = 15,6%) e rosca scott (OB = 11,8% vs. NOB = 13,8%), sem diferenças 
entre os grupos (P > 0,05). CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que 12 semanas 
de prática de TR pode resultar em melhoria da força muscular dinâmica, independente do 
estado nutricional, mas pode não ser suficiente, quando aplicado de forma isolada, para 
reduzir a gordura corporal total, sobretudo, em mulheres idosas com obesidade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, obesidade, treinamento de força. 
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EFEITO DA REDUÇÃO DO VOLUME DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A 
MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA E GORDURA CORPORAL EM MULHERES 

IDOSAS OBESAS 
 
Autores: Pâmela de Castro e Souza, Melissa Antunes, Leticia Trindade Cyrino, Nelson 
Hilário Carneiro, Marcelo Augusto da Silva Carneiro, Edilaine Fungari, Witalo Kassiano e 
Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: pamela_ldna@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O treinamento resistido (TR) promove melhorias importantes nos 
diversos componentes da composição corporal. No entanto, ainda não está bem 
estabelecido na literatura se uma redução no volume de TR poderia ou não influenciar a 
massa muscular esquelética (MME) e gordura corporal (GC), particularmente, em 
mulheres idosas obesas. OBJETIVO: Comparar os efeitos de diferentes reduções no 
volume de TR sobre a MME e GC em mulheres idosas obesas. MÉTODOS: Vinte e cinco 
mulheres (> 60 anos), fisicamente independentes, e com percentual de gordura maior do 
que 40% foram selecionadas para o presente estudo. Todas as participantes, após 
realizarem 20 semanas de TR para corpo todo (oito exercícios, três séries, 8-12 
repetições, três sessões por semana), foram submetidas a três condições experimentais, 
por oito semanas, a saber: grupo com redução de volume para uma série (RV1, n = 7), 
grupo com redução de volume para duas séries (RV2, n = 9) ou grupo com manutenção 
de volume em três séries (MV, n = 9). A MME e a GC foram determinadas por meio da 
absortometria radiológica de dupla energia (DXA). RESULTADOS: Ganhos de MME (P < 
0,05) foram revelados após oito semanas de TR em todos os grupos (RV1 = +0,5 kg; RV2 
= +0,9 kg; MV = +0,7 kg), sem diferenças estatisticamente significantes entre eles (P > 
0,05). Por outro lado, nenhuma modificação foi encontrada para a GC (P > 
0,05). CONCLUSÃO: Nossos achados sugerem que a redução do volume de TR de três 
séries para pelo menos uma série parece ser suficiente para promover ganhos de MME 
em mulheres idosas obesas, ao longo de oito semanas de treinamento. Adicionalmente, 
a redução da GC não parece ser influenciada pelo volume de TR, pelo menos em curtos 
períodos de intervenção. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, hipertrofia, emagrecimento. 
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COMPARAÇÃO ENTRE MÉTODOS DE TREINAMENTO NA INFLUÊNCIA DO 
DESEMPENHO EM ATLETAS DE NATAÇÃO 

 
Autores: Dayanne Sarah Lima Borges1 e Brunno Elias Ferreira2. e-mail: 
limaborgesds@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil; 
2Instituto Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande/MS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos trazem a discussão dos efeitos do treinamento sobre 
as variáveis metabólicas, morfológicas e cardiovasculares, porém poucos estudos 
investigam os delineamentos da prescrição de treinamento físico (TF), sob a investigação 
de dados longitudinais em torno de variáveis de comparação entre métodos de 
treinamento, especificamente utilizando atletas de natação. OBJETIVO: Comparar em 
que proporção o treinamento físico comum versus o treinamento físico específico em 
atletas de natação pode melhorar o desempenho físico. MÉTODOS: Vinte nadadores do 
sexo masculino foram divididos em dois grupos (G1 = treinamento dentro e fora da água; 
18,3 ± 0,48 anos; G2 = treinamento somente na água; 20,7 ± 2,62 anos). O G1 foi 
submetido a seis sessões semanais de treinos de musculação (trinta minutos diários) e 
na água com duração de 2 horas. Já o G2 foi submetido a seis sessões semanais de 
treinos na água com duração de duas horas. Os testes mediram força máxima, 
velocidade, potência crítica e potência de membros inferiores, além da composição 
corporal (estatura, massa corporal, perímetros e dobras cutâneas). Todos foram aplicados 
na piscina, exceto o último teste de potência. Os participantes foram avaliados em dois 
momentos, P1 e P2 com diferença de oito semanas entre eles. RESULTADOS: Conforme 
os valores avaliados, é notório que o grupo que recebeu apenas o treino na água 
aumentou os valores para força (0,79%), velocidade (1,43%) e potência crítica (4,6%). No 
entanto, o grupo que fez o treinamento na água e fora dela (musculação) diminuiu o 
percentual de gordura corporal (-3,76%), e obteve maiores valores na potência de 
membros inferiores (1,53%). CONCLUSÃO: Apesar do treinamento de força trazer 
contribuições positivas nos valores de gordura corporal e potência de membros inferiores, 
esses ganhos só poderão ser em grande parte transferidos para o desempenho dentro 
da água se os exercícios levarem em consideração as especificidades fisiológicas e 
mecânicas características da natação. A limitação do estudo se deu pelo não 
conhecimento dos exercícios no treinamento de musculação em todo o período analisado 
no grupo que sofreu esta intervenção, bem como o treinamento específico diário na 
piscina. 
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THE PHYSIOLOGICAL EFFECTS OF A COMPETITION DAY IN CROSSFIT 
ATHLETES 
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INTRODUCTION: CrossFit is a training type that spreads fast in last decade, inducing 
researchers to study about it. PURPOSE: To analyze the heart rate variability behavior 
through a days of simulated CrossFit competition. We hypothesized that the heart rate 
variability would decrease the values and not recover between the training 
workouts. METHODS: Fourteen Brazilian CrossFit male athletes (age: 25.5 ± 4.8 y; body 
mass index: 25.9 ± 2.6 kg/m2) were recruited to perform a simulated day of CrossFit 
competition. heart rate variability was analyzed before and after each workout and then 
the heart rate variability values were tested using repeated measures of ANOVA between 
each time x performance. RESULTS: Partial results demonstrated that the heart rate 
variability decreased comparing pre-training workout 1/2 and post-training workout 1/2 (P 
= 0.024), but the HRV increased it levels comparing post-training workout 2 and pre-
training workout 3 (P = 0.033). CONCLUSION: As much as part of the data is still in 
analyze, we can interfere that heart rate variability seems to modulate negatively in 
simulated CrossFit competition involving, and it appears to not interfere in the workout 
subsequently. 
 
KEY-WORDS: heart rate variability, high intensity training, autonomic nervous system. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE O VENCEDOR DE UM SET E O RESULTADO DO JOGO NO 
VOLEIBOL DE PRAIA 
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do Ceará, Fortaleza/CE, Brasil; 3Stephen F. Austin State University, Texas, EUA. 
 
INTRODUÇÃO: O voleibol de praia é um jogo disputado em duplas que concede a vitória 
a equipe que primeiro vencer dois sets, limitando o número de sets a três. De acordo com 
a lei do espaço amostral existe três formas de vencer o jogo: vencendo o primeiro e o 
segundo set, vencendo o primeiro e o terceiro set ou vencendo o segundo e o terceiro set. 
Portanto, é possível que a probabilidade de vencer o jogo seja maior para o vencedor de 
um determinado set. OBJETIVO: Analisar se a vitória em um determinado set tem 
associação com o resultado do jogo. MÉTODOS: Foi realizada uma busca no site da 
Federação Internacional de Voleibol para coletar os resultados dos jogos de voleibol de 
praia nos Jogos Olímpicos de 2004 a 2020. Ao final da busca, 170 jogos foram incluídos 
na análise estatística. Apenas os jogos que chegaram ao terceiro set foram utilizados para 
verificar a associação entre vencer o primeiro ou segundo set, e o resultado do jogo. De 
forma complementar, uma análise descritiva foi conduzida em todos os jogos dos Jogos 
Olímpicos de 2004 a 2020 para verificar se houve aumento dos jogos disputados até o 
terceiro set, corrigindo o valor para o número total de jogos de cada olimpíada. 
RESULTADOS: O teste exato de Fisher demonstrou que não houve associação entre 
ganhar um determinado set e vencer o jogo (P = 0,8771). A análise descritiva demonstrou 
que os Jogos Olímpicos de 2004 possui o maior número de jogos (47,37%) que foram até 
o terceiro set, e o Jogos Olímpicos de 2008 possui o menor número de jogos (25,93%) 
que foram até o terceiro set. CONCLUSÃO: Concluímos que vencer o primeiro ou 
segundo set não está associado com o resultado do jogo. Além disso, nenhuma tendência 
foi notada em relação ao número de jogos disputados até o terceiro set entre os Jogos 
Olímpicos de 2004 a 2020. 
 
PALAVRAS-CHAVE: jogos olímpicos, esporte coletivo, análise de jogo. 
 
AGRADECIMENTOS: CNPq, CAPES e Funcap. 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 106 

 
 
 

A PRÁTICA DE ESPORTES AO LONGO DA VIDA ESTÁ ASSOCIADA A MAIOR 
INTENSIDADE DE ATIVIDADE FÍSICA NA IDADE ADULTA: UM ESTUDO 

RETROSPECTIVO 
 
Autores: Gabriela Caroline Rodrigues da Silva, William Rodrigues Tebar, Bruna Thamyres 
Ciccote Saraiva, Leandro Dragueta Delfino, Beatriz Anizia Santos Aguilar, Amanda 
Barbosa dos Santos e Diego Giulliano Destro Christofaro. e-mail: gabcaroline@outlook.com 
 
Afiliações: Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A atividade física (AF) é de grande importância para a saúde e o 
desenvolvimento de crianças e adolescentes e sua prática nessas fases da vida pode 
proporcionar benefícios ao longo da vida. Entretanto, não está claro na literatura se 
adultos que praticaram AF na infância e ou adolescência, praticam AF com maior 
intensidade na vida adulta. OBJETIVO: Verificar a relação entre a prática esportiva em 
diferentes períodos da vida com a intensidade da prática de atividade física na vida adulta. 
MÉTODOS: A amostra do presente estudo foi composta por 264 participantes (152 
mulheres). Os diferentes domínios de AF, bem como a condição socioeconômica foram 
avaliados por questionário. As diferentes intensidades (leve, moderada, vigorosa e muito 
vigorosa) foram avaliadas por meio do acelerômetro tri-axial (GT3X) considerando os 
pontos de corte propostos por Sasaki et al. (2011). As variáveis de caracterização da 
amostra sexo, idade e condição socioeconômica, foram apresentadas em médias e 
desvios-padrão. A associação entre a prática esportiva na infância, adolescência e idade 
adulta com diferentes tipos de intensidade de atividade física foi avaliada por meio de 
regressão logística binária. RESULTADOS: Praticantes de AF ao longo da vida tiveram 
maiores valores de AF vigorosa quando comparados com quem nunca praticou (3,11 
min/semana vs 26,69 min/semana; P = 0,043). Ser praticante de esportes na vida adulta 
foi associado AF moderada/vigorosa (OR = 2,92; IC95% = 1,67-5,13); vigorosa (OR = 
6,46; IC95% = 3,04-13,73) e muito vigorosa (OR = 2,83; IC95% = 1,51-5,30). Em relação 
a prática de AF ao longo da vida, praticar em ao menos um período da vida foi associado 
a moderada/vigorosa e vigorosa. Apenas a prática nos três períodos da vida foi associada 
a prática de AF muito vigorosa na vida adulta (OR = 4,12; IC95% = 1,60-10,64). 
CONCLUSÃO: A prática de esportes ao longo da vida foi associada a maiores 
intensidades de atividade física na vida adulta. Nossos resultados reforçam a importância 
da prática esportiva nas populações mais jovens e, também, a sua continuidade ao longo 
da vida. 
 
PALAVRAS-CHAVE: saúde, idade adulta, adolescência. 
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ANÁLISE DE DESEMPENHO NA ELITE DO BASQUETEBOL PELO RESULTADO 
DO JOGO E GÊNERO 

 
Autores: Gisele Santos Lima, William Gonçalves de Oliveira, Sarah Cristina Montes 
Canuto e Marcos Bezerra de Almeida. e-mail: gilima@academico.ufs.br 
 
Afiliação: Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estatísticas relacionadas ao jogo de basquete são tradicionalmente 
utilizadas para diversos fins em relação à avaliação de equipes, jogadores e discriminação 
de times vencedores e perdedores. Infelizmente, a maioria das investigações refere-se 
exclusivamente à análise de competições masculinas. Nesse sentido, os Jogos Olímpicos 
de Tóquio 2020 criaram uma oportunidade ímpar de viabilizar a comparação do 
desempenho de gênero, pois proporcionou o mesmo período e condições ambientais para 
ambos os sexos. OBJETIVO: Identificar as estatísticas relacionadas ao jogo que melhor 
discriminaram as equipes vencedoras e perdedoras masculinas e femininas no Torneio 
Olímpico de Basquete de Tóquio 2020. MÉTODOS: Os dados estatísticos dos 26 jogos 
de cada gênero foram obtidos no site da FIBA. Apenas as seções “Boxscore”, que 
apresenta estatísticas brutas e não contextualizadas do jogo conhecidas como 
tradicionais, como percentual de arremessos de dois e três pontos, lances livres, rebotes 
ofensivos e defensivos, assistências, roubos de bola, turnovers, tocos e faltas, e 
“Comparação de equipes” foram acessadas. Afim de comparações profundas das 
equipes utilizamos o Boxscore para o cálculo das chamadas estatísticas avançadas. Tais 
estatísticas só são obtidas através de cálculos específicos e compreendem o percentual 
de arremessos efetivos, percentual de rebotes efetivos, taxa de posse de bola e taxa de 
lances livres. O modelo de MANOVA foi utilizado afim de comparar as equipes vencedoras 
e perdedoras por resultado de jogo e gênero e uma análise discriminante para verificar 
quais estatísticas poderiam melhor discriminar as equipes vencedoras e perdedoras. 
RESULTADOS: Equipes masculinas apresentaram maior número de posses de bola do 
que as femininas (P = 0,03). Equipes vencedoras apresentaram maior porcentagem de 
arremessos de dois pontos, rebotes defensivos, assistências, pontos no garrafão e 
porcentagem de arremessos (P < 0,05). Houve discrepâncias de gênero em arremessos 
de dois pontos convertidos, pontos de turnovers, turnover por taxa de posse de bola 
(relevante apenas quando discriminando times vencedores masculinos), pontos de contra 
ataques, porcentagem de rebotes ofensivos e taxa de lance livre (apenas para equipes 
vencedoras femininas) (P < 0,05). CONCLUSÃO: Estatísticas discriminantes de vitórias 
e derrotas foram bastante semelhantes para ambos gêneros ao considerar estatísticas 
tradicionais de box-score, mas não ao analisar estatísticas avançadas sobretudo no que 
diz respeito a taxa de posses de bola. 
 
PALAVRAS-CHAVE: esporte coletivo, estatísticas relacionadas ao jogo, análise 
discriminante. 
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COMPORTAMENTOS E PRÁTICAS DE SONO IMPLEMENTADAS EM ATLETAS 
PARTICIPANTES DOS JOGOS PARALÍMPICOS DE TÓQUIO 2020 

 
Autores: Isadora Grade1,2, Eduardo Stieler1,2, Renato Guerreiro1,2, Marco Túlio de Mello1,2 
e Andressa Silva1,2. e-mail: isadoragrade@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil; 2Centro 
de Referência Paralímpico, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O sono é essencial para a otimização do desempenho e recuperação 
esportiva. Contudo, a prevalência de distúrbios de sono entre atletas de elite é alta, devido 
a fatores específicos do esporte, relacionados ao treinamento, viagens e competições e 
por fatores comportamentais e sociais. Diante disso, estratégias de educação e higiene 
do sono demonstraram ser benéficas. OBJETIVO: Investigar os comportamentos e 
práticas de sono implementadas em atletas paralímpicos que participaram dos Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020 que foram medalhistas e não 
medalhistas. MÉTODOS: Cento e dez atletas (31,5 ± 7,1 anos), 96 deficientes físicos, 10 
deficientes visuais e quatro deficientes intelectuais, convocados para os Jogos 
Paralímpicos de Tóquio 2020, das modalidades paralímpicas de atletismo, natação, 
voleibol sentado, esgrima, bocha, parataekwondo, tênis de mesa e tênis em cadeira de 
rodas. Foi utilizado o Questionário de Comportamento de Sono do Atleta e um 
questionário semiestruturado com perguntas sobre às práticas de sono implementadas 
pela comissão técnica e sobre as principais barreiras para o monitoramento do sono. 
RESULTADOS: Os atletas paralímpicos medalhistas relataram com maior frequência que 
a comissão técnica monitora o seu sono (61%) quando comparado a frequência das 
respostas dos atletas paralímpicos não medalhistas (49%), observou-se também que os 
atletas paralímpicos medalhistas apresentam maior frequência de comportamentos de 
sono bons (26%) quando comparados aos não medalhistas (18%). Em relação às 
principais barreiras para o monitoramento do sono, 27% dos atletas paralímpicos acredita 
não haver nenhuma barreira, em seguida, falta de recursos financeiros (18%) e falta de 
incentivo (17%) foram citadas como barreiras. CONCLUSÃO: O sono dos atletas 
paralímpicos medalhistas nos Jogos de Tóquio 2020, é monitorado com mais frequência, 
refletindo em melhores comportamentos de sono. As principais barreiras para o 
monitoramento do sono apontadas pelos atletas paralímpicos foram, a falta de recursos 
financeiros e a falta de incentivo. Assim, desenvolvimento educacional de métodos de 
monitoramento do sono de baixo custo financeiro e palestras informativas sobre a 
importância do sono no contexto esportivo, auxiliará na aceitação de mudanças 
comportamentais que impactam negativamente no sono. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sono, higiene do sono, atleta paraolímpico. 
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ESTUDO DOS FATORES DETERMINANTES DO DESEMPENHO EM PROVAS DE 
MEIO FUNDO E FUNDO NO ATLETISMO UNIVERSITÁRIO 

 
Autores: Lucas Pompeu Trevelin1, Arthur Marques Zecchin Oliveira2, Enrico Fuini 
Puggina1,2 e Carlos Dellavechia de Carvalho2. e-mail: lucastrevelin@usp.br 
 
Afiliações: 1Escola de Educação Física e Esporte, Universidade de São Paulo, Ribeirão 
Preto/SP, Brasil; 2Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, 
Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: As corridas de meio fundo e fundo no atletismo têm participação 
metabólica tanto do metabolismo aeróbio quanto do metabolismo anaeróbio, porém não 
se sabe ao certo a contribuição de cada um desses metabolismos para o desempenho de 
cada prova. OBJETIVO: Verificar as relações entre os testes de campo e o desempenho 
em Times Trials nas provas de 800 m, 1.500 m e 5.000 m em atletas universitários de 
atletismo. MÉTODOS: Vinte participantes do sexo masculino (idade: 22,9 ± 3,0 anos; 
massa corporal: 73,7 ± 8,0 kg; estatura: 176,1± 5,2 cm; IMC: 23,7 ± 1,9 kg/m2), atletas 
universitários, praticantes de atletismo, com experiência de pelo menos um ano. Foram 
realizados testes motores: o teste de resistência de salto vertical (RSV); o teste 
incremental até a exaustão em esteira ergométrica para determinação do consumo 
máximo de oxigênio (VO2max); o Running Based Anaerobic Sprint Test (RAST) para 
determinação do índice de fadiga e o melhor tempo nos 35 metros, além dos três Times 
Trials de 800, 1.500 e 5.000 m com objetivo de utilizar os tempos obtidos em segundos 
para proceder aos cálculos em relação aos demais testes e calcular a potência crítica. 
Para a realização dos testes foram considerados o conjunto de regras adotadas pela 
World Atlhetics (WA). O teste de normalidade de Shapiro- Wilk e o teste de Levene para 
homogeneidade foram realizados, demonstrando normalidade nas amostras para as 
variáveis de carga interna de treino: RSV, VO2max, RAST, e as variáveis tempo 800 m, 
1.500m e 5.000m. As análises de associação entre as variáveis foram realizadas com 
regressões múltiplas, testando vários modelos para definir o modelo que melhor se 
associava as distâncias (carga interna de treinamento x distância). RESULTADOS: O 
VO2max absoluto e relativo demonstrou uma associação de 86%; 90% e 98% do 
desempenho das três provas (800 m, 1.500 m e 5.000 m). Através do teste RAST foi 
observada uma relação de 75%; 65% e 50% para a performance das três provas (800 m, 
1.500 m e 5.000 m). Além disso, o melhor tempo nos 35 m foi associado a 72% da 
performance dos 1.500 m. Por fim a potência crítica de forma isolada foi associada a 98% 
do desempenho dos 5.000 m. CONCLUSÃO: Para universitários corredores de provas 
de meio fundo e fundo do atletismo existe associação entre as variáveis VO2máx, RAST, 
Sprint de 35 m e potência crítica e as provas de 800 m, 1.500 m e 5.000 m. 
 
PALAVRAS-CHAVE: desempenho esportivo, corrida, esporte universitário.  
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EFEITOS DA NEUROMODULAÇÃO NÃO INVASIVA SOBRE A ESTRATÉGIA VISUAL 
E ATIVAÇÃO CORTICAL EM ATLETAS DE BASQUETEBOL: UM ESTUDO PILOTO 

 
Autores: Luciane Aparecida Moscaleski2,5,6, Fabio Augusto Barbieri7, Vinícius Kazuhide 
Ohzeki Nakatani2, André Fonseca2, Rodrigo Brito3,6, Edgard Morya4,5,6, Alexandre 
Moreira1,5,6 e Alexandre Hideki Okano2,5,6. e-mail: professora.moscaleski@gmail.com 
 
Afiliações: 1Escola de Educação Física e Esporte, USP, São Paulo/SP, Brasil; 2Centro 
de Matemática, Computação e Cognição, UFABC, São Bernardo do Campo/SP, Brasil; 
3Laboratório de Neurociência Aplicada, UFPE, Recife/PE, Brasil; 4Instituto Internacional 
de Neurociências Edmond e Lily Safra, Natal/RN, Brasil; 5BRAINN/CEPID-FAPESP, 
Campinas/SP, Brasil; 6RNAPN, Brasil; 7Universidade Estadual Paulista, Bauru/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A ativação cerebral diferenciada em atletas de alto rendimento reforça os 
mecanismos neuronais relevantes para o desempenho esportivo. O comportamento do 
olhar, a preparação e a execução do movimento de precisão envolvem regiões corticais e 
subcorticais que podem ser moduladas por corrente elétrica de forma não invasiva. 
OBJETIVO: Investigar o efeito da estimulação transcraniana por corrente contínua de alta 
definição (HD-tDCS) sobre a estratégia visual e a atividade elétrica cerebral de atletas de 
basquetebol de elite durante o arremesso de lance livre. MÉTODOS: Duas atletas 
profissionais participaram de duas sessões experimentais (HD-tDCS e sham), separadas 
por 72 h. As atletas foram escolhidas intencionalmente por representarem a elite da 
modalidade: atleta 1 (melhor defensora) e atleta 2 (maior pontuadora/”cestinha”) da Liga 
Nacional na temporada de realização do estudo. O comportamento do olhar (eye-tracker 
Ergoneers) e três biomarcadores espectrais, Power Ratio Index (PRI), Delta Alpha Ratio 
(DAR) e Theta Beta Ratio (TBR), foram mensurados durante 800 arremessos (EEG Brain 
Products). A HD-tDCS multicanais foi aplicada durante 20 min, considerando localização e 
intensidade de corrente para a estimulação catódica: FCC1h, AFF5h, AFF1h (-0,5mA cada) 
e FCC5h (terra). RESULTADOS: Durante a análise de canais frontais e central de EEG 
observou-se uma redução na lentificação (biomarcadores espectrais) em ambas atletas: 
atleta 1: pré-tDCS: PRI 6,8813, DAR 4,9095, TBR 23,5718 vs. pós-tDCS: PRI 6,3014, DAR 
4,6407, TBR 16,8669); atleta 2 (pré-tDCS: PRI 6,5200, DAR 4,5715, TBR 25,5160 vs. pós-
tDCS: PRI 6,1795, DAR 4,3544, TBR 22,6567). Na análise específica de áreas frontais, 
diminuição da lentificação esteve presente nos biomarcadores DAR e TBR (atleta 1 - pré-
tDCS: DAR 4.9807; TBR 25.0132 vs. pós-tDCS: DAR 4.5775; TBR 18.1624; atleta 2 - pré-
tDCS: DAR 4.6784; TBR 26.3736 vs. pós-tDCS: DAR 4.5775; TBR 18.1624), apontando 
uma redução de ondas lentas delta e teta, aumento de ondas rápidas alfa e beta, e parecem 
indicar um estado de atenção sustentada. O rastreamento do olhar mostrou redução do 
tempo de fixação médio (1.116 ms para 795 ms) e manutenção da quantidade de fixações 
entre o início da preparação do arremesso e a perda de contato com a bola (< 1,5 
s). CONCLUSÃO: A neuromodulação combinada com treinamento físico pode favorecer o 
processamento de informação no sistema nervoso central das atletas de alto rendimento e 
modular a estratégia de atenção e fixação do olhar para programar o movimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento do olhar, tDCS, índice quantitativo de EEG. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E SINTOMAS 
MUSCULOESQUELÉTICOS EM UNIVERSITÁRIOS 
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Afiliação: Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A dor musculoesquelética é atualmente um problema de saúde pública, 
visto que é causa comum de morbidade, deficiência e até incapacidade. O 
comportamento sedentário (CS) constitui fator potencialmente associado a sintomas 
dolorosos musculares, podendo interferir negativamente na percepção de dor do 
indivíduo. OBJETIVO: Identificar a prevalência de dor musculoesquelética e avaliar sua 
associação com o tempo dispendido em comportamento sedentário em 
universitários. MÉTODOS: Estudo transversal, descritivo e quantitativo, elaborado a partir 
de dados preliminares de projeto de pesquisa realizado com universitários de uma 
universidade pública do sul da Bahia. A amostra foi composta por 49 participantes de 
ambos os sexos (67% feminino), com médias de idade de 26,0 ± 7,7 anos, massa corporal 
de 62,5 ± 16 kg, estatura de 1,65 ± 0,08 m e IMC de 23,4 ± 4,7. Foram utilizados dados 
de acelerometria (Actigraph® mod. wGT3X-BT) ao longo de sete dias consecutivos, 
considerando período ≥ 8h/dia como tempo excessivo em CS. Além disso, o Questionário 
Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos (QNSM) foi aplicado para avaliação subjetiva 
de sintomas musculoesqueléticos em nove regiões anatômicas através de perguntas 
sobre a presença de dor nos 12 meses e nos sete dias antecedentes à pesquisa, bem 
como afastamento das atividades no último ano, com escores de 0 a 4 de acordo com a 
severidade dos sintomas. No presente estudo o questionário apresentou coeficiente Alfa 
de Cronbach de 0,91, revelando excelente confiabilidade e consistência interna. 
RESULTADOS: Foram observadas associações estatisticamente significantes entre CS 
e dores na região superior (P = 0,02) e inferior das costas (P < 0,01) nos últimos 12 meses. 
Foi observado também elevado percentual de sintomas musculoesqueléticos nos 
segmentos corporais avaliados, sobretudo na região inferior das costas (26,5%), ombros 
(24,5%) e joelhos (24,5%), nos sete dias prévios à aplicação do 
questionário. CONCLUSÃO: O estudo revelou associação entre o comportamento 
sedentário e a presença de sintomas musculoesqueléticos em estudantes, reforçando a 
necessidade de combate ao sedentarismo e estímulo à atividade física nessa população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento sedentário, dor musculoesquelética, questionário 
nórdico.  
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A ASSOCIAÇÃO ENTRE ESTRUTURAS PÚBLICAS PARA A ATIVIDADE FÍSICA E 
ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER DIFERE DE ACORDO COM A ESCOLARIDADE E 

RENDA? 
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de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 3Universidade de Brasília, Brasília/DF, Brasil; 
4Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Estruturas públicas que podem ser utilizadas para a prática de atividade 
física (AF), como parques e quadras públicas, são associados a maior prática de AF na 
vizinhança. No entanto, ainda não está claro como aspectos socioeconômicos, por 
exemplo, escolaridade e renda, podem alterar essa associação. OBJETIVO: Analisar a 
associação entre a presença de estruturas públicas de AF e AF no lazer, com ênfase no 
papel moderador da escolaridade e da renda. MÉTODOS: Foram utilizados dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde, conduzida em 2019, que incluiu uma amostra 
representativa de adultos brasileiros, com 88.531 participantes (46.869 mulheres). AF no 
lazer (dicotomizado considerando 150 min/semana), presença de estrutura pública para 
a prática de AF próxima à residência (sim ou não), escolaridade (dividida em quintis) e 
renda per capita (divididos em quintis) foram todos autorrelatados por meio de entrevistas. 
Sexo, faixa etária, etnia, ambiente urbano/rural e tempo assistindo televisão foram 
incluídos como variáveis de ajuste nas análises. Foram criados modelos de regressão 
logística, incluindo interações multiplicativas para avaliar a moderação da escolaridade e 
renda na associação entre a presença de estruturas públicas para a prática de AF e AF 
no lazer. As analises consideraram os pesos de amostragem, utilizando o software Stata 
15.1. RESULTADOS: A ausência de estruturas públicas de AF perto da residência foi 
associada a menor AF no lazer entre todos os quintis de renda (Q1: OR: 0,63; IC 95%: 
0,54-0,73; Q2: 0,62; 0,54-0,72; Q3: 0,58; 0,50-0,67; Q4: 0,67; 0,58-0,77; Q5: 0,70; 0,62-
0,78) e escolaridade (Q1: OR: 0,33; IC 95%: 0,25-0,43; Q2: 0,63; 0,56-0,71; Q3: 0,64; 
0,55-0,75; Q4: 0,68; 0,61-0,77; Q5: 0,73; 0,65-0,82). No entanto, as interações 
multiplicativas revelaram que a falta de estruturas públicas de AF perto da residência 
esteve mais fortemente associada à inatividade no lazer no quintil mais baixo de 
escolaridade (interação de “não ter estrutura + Q1” vs. “ter estrutura + Q5”: OR: 0,48; 
IC95%: 0,35-0,64). CONCLUSÃO: A presença de estruturas públicas para a prática de 
AF é um correlato ambiental relevante, especialmente para pessoas com menor 
escolaridade. Sendo assim, a construção e revitalização de estruturas públicas para a 
prática de AF é pertinente para o desenho de intervenções de saúde pública eficazes para 
reduzir as desigualdades sociais em AF. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício, classe social, ambiente construído. 
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ATIVIDADE FÍSICA, COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO, SONO E QUALIDADE DE 
VIDA DE UNIVERSITÁRIOS DO SUL DA BAHIA DURANTE PERÍODO DE 

DISTANCIAMENTO SOCIAL 
 
Autores: Daniela Simões Gomes Moscardini, Gracielle de Jesus Santos, Éricka Luanny 
Machado Maia, Ana Luíza Oliveira Santos Nascimento, Sátila Conceição Prata, Juliana 
Lopes Menezes, Marcos Rodrigo Trindade Pinheiro Menuchi e David Ohara. e-mail: 
dsgmoscardini@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O comportamento sedentário (CS), a atividade física (AF) e o sono, são 
comportamentos de movimento do cotidiano que estão associados à qualidade de vida 
dos indivíduos. OBJETIVO: Comparar AF e qualidade de vida (QV) entre sedentários e 
não sedentários e o CS e Sono entre os insuficientemente ativos e fisicamente 
ativos. MÉTODOS: Estudo transversal realizado com 46 estudantes universitários de uma 
universidade pública do sul da Bahia (67,4% mulheres) com idade de 26,8 ± 6,8 anos.  A 
AF e CS foram avaliados pelo método de acelerometria mediante utilização do 
equipamento ActiGraph modelo wGT3X-BT ao longo de sete dias consecutivos. Os 
equipamentos foram entregues e recolhidos na casa do participante respeitando os 
protocolos de segurança e desinfecção da ANVISA durante a pandemia de COVID-19. O 
sono foi avaliado a partir da aplicação do Índice de Sono de Pittsburgh (PSQI) e a QV pela 
versão abreviada do Instrumento de Avaliação de Qualidade de Vida da Organização 
Mundial da Saúde (WHOQOL-BREF). A partir das variáveis foram criados dois índices 
baseados no z-score a saber: índice AFQV (z-score da AFMV + z-score da QV) e índice 
CSSONO (z-score do CS + z-score do sono). O índice AFQV foi comparado entre 
sedentários e não sedentários (CS < 8h/dia e CS ≥ 8h/dia) e o índice CSSONO entre 
insuficientemente ativos e fisicamente ativos (AFMV < 150min/sem e AFMV ≥ 
150min/sem). RESULTADOS: Não foi observada diferença estatisticamente significante 
na comparação do índice AFQV entre não sedentários e sedentários (0,12 ± 0,77 vs. -
0,14 ± 0,71; P = 0,24), respectivamente. Em contrapartida, verificou-se significância 
estatística na diferença apresentada quando comparado o índice z-escore CSSONO entre 
aqueles classificados como fisicamente ativos e insuficientemente ativos (-0,59 ± 0,88 vs. 
0,16 ± 0,63; P = 0,004), respectivamente. CONCLUSÃO: Conclui-se que os 
insuficientemente ativos apresentaram piores índices de z-score combinados de CS e 
Sono quando comparados aos fisicamente ativos. Já o índice de z-score combinado de 
AFMV e QV não diferiu entre sedentários e não sedentários. 
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COMPARAÇÃO DAS ESTIMATIVAS DE ATIVIDADE FÍSICA, COMPORTAMENTO 
SEDENTÁRIO E SONO EM ADULTOS COM E SEM DOR 

 
Autores: Gracielle de Jesus Santos1, Daniela Simões Gomes Moscardini1, Éricka Luanny 
Machado Maia1, Liena Kalline Vitor Camboim1, Sátila Conceição Prata1, Camila Fabiana 
Rossi Squarcini1, Maria Luiza Caires Comper2 e David Ohara1. e-mail: 
gracielle_gal@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil; 2Universidade 
Federal do Sul da Bahia, Itabuna/BA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Está bem fundamentada na literatura a alta prevalência mundial de 
inatividade física, tempo excessivo em comportamento sedentário, a baixa qualidade de 
sono, bem como suas repercussões negativas em diversos indicadores de saúde. 
Entretanto qual é o desfecho desses comportamentos em relação a manifestação clínica 
de dor em estudantes universitários? OBJETIVO: Comparar a atividade física, o tempo 
em comportamento sedentário e a qualidade do sono em estudantes universitários com e 
sem manifestação de dor. MÉTODOS: Trata-se de um estudo com delineamento 
transversal, analítico de amostragem não probabilística. A amostra foi composta por 47  
universitários de uma Universidade Pública do Sul da Bahia, de ambos os sexos (68% 
mulheres) com média de idade de 26,7 ± 6,7 anos, massa corporal média de 63,8 ± 13,4 
kg e índice de massa corporal média de 23,1 ± 3,6 kg/m². Foram utilizadas medidas por 
dispositivo eletrônico de acelerometria (ActiGraph modelo wGT3X-BT), para mensurar a 
atividade física (AF) e o comportamento sedentário (CS). Os equipamentos foram 
afixados à cintura mediante cinta elástica e utilizados ao longo de sete dias consecutivos. 
A repercussão funcional da dor foi avaliada pela Escala de Oswestry, onde o maior escore 
indica maior prejuízo funcional em virtude da dor. A consistência interna do instrumento 
no estudo foi alta (Alfa de Cronbach = 0,87). A qualidade subjetiva do sono foi avaliada 
através do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), onde os maiores escores 
sugerem pior qualidade de sono. Os procedimentos estatísticos utilizados nas análises 
foram o Teste t para amostras independentes e o Teste de Levene para homogeneidade 
das variâncias. RESULTADOS: A atividade física de intensidade vigorosa diferiu 
estatisticamente entre os participantes no qual o grupo com dor apresentou valores 
menores que o grupo sem dor (0,56 ± 1,2 min/dia e 0,07 ± 0,15 min/dia, respectivamente, 
P = 0,03). Sobre o sono, o grupo sem dor apresentou um escore mais baixo (7,7 ± 3,1) 
estatisticamente que o grupo com dor (10,0 ± 3,1), indicando pior qualidade (P = 0,02). A 
respeito do tempo despendido em comportamento sedentário entre os grupos, não foram 
observadas diferenças significativas. CONCLUSÃO: A dor parece limitar a prática de 
atividade física, especialmente a de intensidade vigorosa, além disso, pode estar 
relacionada a uma baixa qualidade do sono. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, comportamento sedentário, dor.  
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COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO E SINTOMAS DEPRESSIVOS ENTRE 
UNIVERSITÁRIOS DO SUL DA BAHIA 

 
Autores: Liena Kalline Vitor Camboim1, Sátila Conceição Prata1, Matheus Araújo da 
Costa Santana1, Marcos Lordão4, Renata dos Santos Mota1, Hector Luiz Rodrigues 
Munaro3, Diego Giulliano Destro Christofaro2 e David Ohara1. e-mail: kalfisio@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual de Santa Cruz, Ilhéus/BA, Brasil; 2Universidade 
Estadual Júlio de Mesquita Filho, Presidente Prudente/SP, Brasil; 3Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia, Candeias/BA, Brasil; 4Faculdade de Ilhéus, Ilhéus/BA, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Atualmente as pessoas passam grande parte de seu tempo em 
comportamento sedentário, representado por um período demasiado sentado no trabalho, 
no transporte ou no lazer. Além disso, estudos sugerem uma possível relação entre tempo 
excessivo despendido em comportamento sedentário e o aparecimento de sintomas 
depressivos. OBJETIVO: Comparar o risco de depressão entre universitários sedentários 
e não sedentários. MÉTODOS: Estudo transversal, a partir de dados preliminares 
coletados entre agosto e setembro de 2021 em uma universidade pública do Sul da Bahia. 
A amostra foi composta por 47 discentes de cursos de graduação e pós-graduação, de 
ambos os sexos (68% feminino), solteiros (76,6%), com idades médias de 26,0 ± 7,0 anos; 
massa corporal média de 63,3 ± 13,1 kg e estatura média de 1,66 ± 0,09 m. Os dados 
concernentes aos transtornos depressivos foram extraídos do questionário Patient Health 
Questionnaire-9 (PHQ-9) o qual apresentou alta consistência interna na amostra avaliada 
(coeficiente Alfa de Cronbach α = 0,89).O comportamento sedentário foi obtido através de 
medidas baseadas em equipamentos de acelerometria da marca ActiGraph (ActiGraph 
LLC, Pensacola, FL, USA), modelo wGT3X-BT ao longo de sete dias consecutivos. Para 
fins de análise, foram considerados os escores médios de cada questão; escore total do 
instrumento PHQ-9 e tempo em comportamento sedentário (<150 counts/min). A amostra 
foi dividida em dois grupos segundo o tempo despendido em comportamento sedentário: 
G1 (< 8 horas) e G2 (≥ 8 horas). RESULTADOS: O teste t independente mostrou que 
houve diferença estaticamente significante entre os escores do PQH-9 referente as 
questões: 2 (sentimento de baixa autoestima) (P = 0,01), 4 (cansaço ou pouca energia) 
(P = 0,04), 5 (falta de apetite ou compulsão alimentar) (P = 0,007), e o escore total 
(classificação da intensidade dos sintomas depressivos) (P = 0,04) quando comparados 
o G1 e G2. CONCLUSÃO: As pessoas que gastam maior tempo em comportamento 
sedentário apresentaram maiores escores de sintomas depressivos quando comparadas 
aos que gastam tempo inferior a oito horas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento sedentário, saúde mental, depressão.  
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NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E SUA RELAÇÃO COM O TEMPO DE TELA EM 
ADOLESCENTES ESPANHOLAS 

 
Autores: Martha Maria Viana de Bragança1, Alfonso Salguero del Valle2, Olga Molinero 
González2, Elizabeth Carpio-Rivera3, Robélius De Bortoli1, Danilo Rodrigues Pereira da 
Silva1 e Sara Márquez Rosa2. e-mail: marthabragancaufs@gmail.com 
 
Afiliações: 1NUPAFISE, Universidade Federal de Sergipe, São Cristóvão/SE, Brasil; 
2IBIOMED, Universidad de León, León, España; 3Universidad de Costa Rica, San Jose, 
Costa Rica. 
 
INTRODUÇÃO: Estudos apontam que na adolescência ocorre uma diminuição da prática 
de atividade física. Tal diminuição apresenta uma alta prevalência entre as mulheres. 
Dentre os potenciais fatores associados à essa redução está o tempo em telas, o qual 
tende a aumentar ao longo dessa fase da vida. Entretanto, não está claro em que medida 
esses são comportamentos independentes ou inter-relacionados. OBJETIVO: Identificar 
o nível de atividade física (NAF), e verificar a sua relação com o tempo de tela durante a 
jornada escolar (segunda a sexta), em mulheres adolescentes 
espanholas. MÉTODOS: Este estudo foi extraído de uma pesquisa ampla com 
adolescentes envolvendo estilo de vida e saúde. Participaram 572 escolares do sexo 
feminino de escolas da cidade de León, Espanha, com idade entre 11 e 18 anos (14,6 ± 
2,1 anos). O NAF e o tempo de tela foram coletados através do “Cuestionario de 
Valoración de la Actividad Física Jornada Escolar”. RESULTADOS: Observou-se que as 
adolescentes mais jovens foram as mais ativas (11-12 anos – 58,1%; 13-14 anos – 54,2%) 
e, à medida que a idade aumentou, se verificou uma diminuição significativa do NAF (χ2 

= 33,679; P < 0,001). O tempo de tela também aumentou à medida que a idade aumentou 
(P = 0,002). As adolescentes que tinham 11-12 anos dedicaram, significativamente, 
menor quantidade de tempo diante de meios eletrônicos que as que tinham 13-14 anos 
(P = 0,009) e 15-16 anos (P = 0,006). Em relação ao NAF e tempo de tela, se encontrou 
diferença estatística (P < 0,001), sendo que as escolares muito inativas dedicaram, 
significativamente, maior quantidade de tempo em telas do que as moderadamente ativas 
(P < 0,0001) e ativas (P < 0,0001). CONCLUSÃO: As adolescentes espanholas 
apresentam baixos níveis de atividade física, os quais estão associados a um maior tempo 
de tela. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescente, atividade motora, tempo de tela.  
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RELAÇÃO ENTRE STATUS DE PESO CORPORAL COM OS INDICADORES DE 
MASSA ÓSSEA EM ADULTOS JOVENS 

 
Autores: Milena Chefer Pretz, Mileny Caroline Menezes de Freitas, Catiana Leila 
Possamai Romanzini, Marcelo Romanzini, Julio Cesar da Costa e Enio Ricardo Vaz 
Ronque. e-mail: mcheferp@gmail.com 
 
Afiliação: Laboratório de Atividade Física e Saúde, Centro de Educação Física e Esporte, 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prevalência de excesso de peso tem se tornado um grave problema de 
saúde pública uma vez que se observa um crescente aumento global do sobrepeso e da 
obesidade, e esse fato está associado a mortalidade e com diversos fatores de risco a 
saúde metabólica da população. Por outro lado, o peso corporal tem se associado 
fortemente a massa óssea, indicando que o status de peso é um determinante importante 
no acúmulo ósseo. O índice de massa corporal (IMC) pode influenciar na saúde dos ossos 
por meio da carga mecânica sustentada, de modo que, maior IMC tem sido reconhecido 
como um fator protetor na perca de massa óssea e fraturas. OBJETIVO: Verificar a 
relação entre o status de peso corporal com os indicadores de massa óssea em adultos 
jovens de acordo com o sexo. MÉTODOS: Amostra foi composta por 145 indivíduos, de 
ambos os sexos (73 homens e 72 mulheres; 22,3 ± 1,7 anos de idade). Medidas 
antropométricas de massa corporal e estatura foram realizadas para o cálculo do IMC, os 
indivíduos foram classificados em peso normal e sobrepeso de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde. Quanto aos indicadores de massa óssea, conteúdo mineral ósseo 
(CMO) e densidade mineral óssea (DMO) do corpo total foram estimados por 
absorciometria por dupla emissão de raios X (DXA). Foi empregado teste t de Student 
para comparação e para a relação foi aplicado a correlação linear de Pearson, 
estratificado por sexo, com significância em 5%. RESULTADOS: Nos homens o IMC 
explicou por volta de 18% DMO (r = 0,421; P < 0,001) e para as mulheres foi de 31% (r = 
0,560; P < 0,001). Para o CMO o valor do r foi de 0,269 (P = 0,02) e de 0,461 (P < 0,001) 
para homens e mulheres respectivamente. A DMO, tanto para os homens quanto para as 
mulheres a correlação foi moderada enquanto a CMO foi moderada para o sexo feminino e 
fraca para o masculino. Em relação as comparações entre os status de massa corporal 
(peso normal vs. excesso de peso), diferenças significantes foram observadas nas moças, 
tanto na DMO (1,155 ± 0,06 vs. 1,243 ± 0,07; P < 0,001) quanto no CMO (2504,7 ± 378,8 
vs. 2991,5 ± 473,6; P < 0,001). No caso dos rapazes, somente para a DMO foi verificada 
diferença significante (1,258 ± 0,10 vs. 1,304 ± 0,06; P = 0,02). CONCLUSÃO: Conclui-se 
que o status de peso apresenta relação com a massa óssea no adulto jovem em ambos 
os sexos, de modo que indivíduos com excesso de peso apresentam maiores valores 
tanto da densidade quanto no conteúdo ósseo. Sugere-se que novos estudos avaliem a 
contribuição da massa magra e massa gorda nessa relação, uma vez que o IMC não é 
capaz de distinguir os tecidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: índice ponderal, densidade óssea, osteoporose. 
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O COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO ESTÁ ASSOCIADO A FORÇA DE PREENSÃO 
MANUAL EM ADOLESCENTES BRASILEIROS: UM ESTUDO DE BASE 

POPULACIONAL 
 
Autores: Yuri Freitas dos Santos, Francys Paula Cantieri, Gustavo Aires de Arruda e 
Mauro Virgílio Gomes de Barros. e-mail: yurifreitas19@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade de Pernambuco, Recife/PE, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A força muscular é um importante componente da aptidão física 
relacionada à saúde, estando associada às principais causas de mortalidade na vida 
adulta. A força de preensão manual tem sido frequentemente utilizada em estudos 
populacionais por sua fácil aplicabilidade e por representar um indicador de força 
muscular geral confiável. Resultados apontam para o prejuízo do comportamento 
sedentário nas diferentes dimensões da saúde. OBJETIVO: Analisar a associação entre 
diferentes tipos de comportamento sedentário e força de preensão manual em 
adolescentes. MÉTODOS: Participaram do estudo 5.154  adolescentes a partir de 12 
anos (54,1% moças), estudantes de escolas públicas do estado de Pernambuco. Dados 
sociodemográficos (sexo, idade, escolaridade da mãe, trabalho) e prática de atividade 
física e comportamento sedentário foram coletados por meio do instrumento Global 
Student Health Survey. Os diferentes tipos de comportamento sedentário (tempo TV, 
tempo em dispositivo, tempo sem tela e tempo total) foram categorizados pelo tempo de 
uso em 1 (0 a 2 h), 2 (2 a 4 h) 3 (acima de 4 h). Foram realizadas medidas de preensão 
manual segundo protocolo de Figueiredo et al. (2007), sendo os dados categorizados em 
(< percentil 75) e (≥ percentil 75). A associação entre comportamento sedentário e força 
de preensão manual foi verificada por meio da regressão logística binária, a magnitude 
das associações foi apresentada pelo Odds Ratio e intervalo de confiança de 95% 
(IC95%). O teste de Hosmer e Lemeshow foi utilizado para verificação dos ajustes. 
RESULTADOS: Na análise bruta verificou-se associação entre tempo de TV, dispositivo 
e total e força de preensão manual. A análise ajustada apresentou associação apenas 
entre uso de dispositivo e força de preensão (OR = 1,26; IC95% = 1,02-1,53), com 
adolescentes apresentando maior chance de alcançarem força muscular adequada entre 
duas e quatro horas, quando comparados ao uso acima de quatro 
horas. CONCLUSÃO: Utilizar dispositivos eletrônicos por mais de quatro horas por dia 
pode reduzir a força muscular entre adolescentes. Estratégias de promoção de saúde 
devem visar a redução da utilização de dispositivos eletrônicos na adolescência. 
 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento sedentário, atividade física, adolescentes. 
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DIFERENTES NÍVEIS DE FORÇA MUSCULAR INFLUENCIAM NOS FATORES DE 
RISCO CARDIOVASCULAR EM MULHERES IDOSAS? 
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INTRODUÇÃO: A força muscular é um componente da aptidão física essencial tanto para 
a realização de atividades da vida diária quanto para manutenção da autonomia da 
população idosa. Nesse sentido, o treinamento resistido (TR) tem sido amplamente 
recomendado para atenuar os efeitos deletérios relacionados ao envelhecimento bem 
como para reduzir fatores de risco cardiovascular em idosos. Entretanto, a possível 
associação entre força muscular e risco cardiovascular em idosos ainda precisa ser 
elucidada. OBJETIVO: Analisar o impacto da força muscular sobre fatores de risco 
cardiovascular em mulheres idosas submetidas a 24 semanas de 
TR. MÉTODOS: Noventa e nove mulheres idosas (> 60 anos) e fisicamente 
independentes foram submetidas a um programa de TR de corpo inteiro (oito exercícios, 
três séries, 8-15 repetições), em três sessões semanais, em dias alternados. Gordura 
corporal total, distribuição da gordura (androide e ginoide), biomarcadores sanguíneos 
(glicose, triglicérides, colesterol total, HDL-c, LDL-c e proteína C-reativa), pressão arterial 
e relação cintura-quadril, foram obtidas antes e após a intervenção. As participantes foram 
categorizadas por tercis, de acordo com os valores de força muscular, determinada por 
meio de testes de uma repetição máxima (1RM) na linha de base, em três grupos: baixa 
(G1), média (G2) e alta (G3) força. RESULTADOS: Aumentos na força muscular (P < 
0,05) foram encontrados nos três exercícios analisados (supino vertical = 32,8 - 41,8%; 
cadeira extensora = 22,1 - 33,3%; rosca scott = 13,6 – 17,6%), com diferenças entre os 
grupos somente para cadeira extensora (G2 > G3; P < 0,05). Após 24 semanas de RT, a 
magnitude das respostas encontradas foi semelhante para gordura corporal total e 
regional, glicose sanguínea, colesterol total, HDL-c, LDL-c, proteína C-reativa, pressão 
arterial e relação cintura-quadril, independentemente dos níveis de força 
muscular. CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que os níveis de força muscular na 
linha de base não parecem influenciar as adaptações crônicas ao TR e o comportamento 
dos fatores de risco cardiovascular analisados, em mulheres idosas. 
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RESPOSTAS INDIVIDUAIS NAS ADAPTAÇÕES FISIOLÓGICAS E FUNCIONAIS 
INDUZIDAS POR DOIS PROTOCOLOS DE TREINAMENTO COMBINADO EM 

HOMENS IDOSOS 
 
Autores: Carolina Formighieri Mello de Oliveira1, Diana Carolina Muller1, Francesco Pinto 
Boeno1, Mikel Izquierdo2, Juliana Lopes Teodoro1, Rafael Grazioli1, Ronei Silveira Pinto1 
e Eduardo Lusa Cadore1. e-mail: formighiericarolina@gmail.com 
 
Afiliações: 1Escola de Educação Física, Fisioterapia e Dança, Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre/RS, Brasil; 2Navarrabiomed, Complejo Hospitalario de 
Navarra, Universidade Publica de Navarra, Navarra, España. 
 
INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento biológico leva ao declínio da capacidade 
funcional do idoso, ao passo que o exercício físico é capaz de atenuar esse declínio. No 
entanto, sabe-se que há uma variabilidade individual em resposta ao exercício, 
dependendo da variável analisada. OBJETIVO: Descrever a responsividade 
interindividual (RI) de idosos em diferentes protocolos de treinamento combinado 
(TC). MÉTODOS: Trinta e cinco homens idosos (65,8 ± 3,9 anos) foram randomizados 
em dois diferentes grupos: treinamento de força + treinamento intervalado de alta 
intensidade (HIIT) (GTF; n = 18) e treinamento de potência + HIIT (GTP; n = 17). O TC foi 
realizado duas vezes na semana, durante 16 semanas. As avaliações de força foram 
realizadas através do teste de uma repetição máxima (1RM) no leg press (LP) e cadeira 
extensora (CE), a potência muscular (PM) através do salto com contramovimento (CMJ), 
a capacidade funcional (CF) através do teste de sentar e levantar em 30s (TSL), do timed 
up and go (TUG) e do teste de subir escadas (TSE) e a potência aeróbica (VO2pico) através 
de teste incremental em cicloergômetro. Os responsivos (R) e responsivos adversos (RA) 
foram considerados aqueles que tiveram uma mudança para mais ou para menos, 
respectivamente, ≥ 2x o erro típico (ET), calculado através da fórmula: ET = desvio 
padrão(DP)diff/√2, exceto no TUG  e TSE, onde uma mudança para menos indica R. 
Aqueles que não obtiveram essa mudança foram considerados não responsivos (NR). 
RESULTADOS: Após o treinamento, houve 100% de responsividade nos testes de 1RM 
para ambos os grupos. Para GTF, na PM foram 7 R (39%), 8 NR (44%), 3 RA (17%). Na 
CF foram 18 R (100%) no TSL, 8 R (44%) e 10 NR (56%) no TUG, e 10 R (56%), 5 NR 
(27%) e 3 RA (17%) no TSE. Já no VO2pico foram 9 R (50%), 8 NR (44%) e 1 RA (6%). 
Para GTP, na PM foram 8 R (47%) e 9 NR (53%). Para a CF foram 16 R (94%) e 1 NR 
(6%) no TSL, 9 R (53%), 6 NR (35%) e 2 RA (12%) no TUG, e 9 R (53%) e 8 NR (47%) 
no TSE.  Já no Vo2pico foram 10 R (59%), 6 NR (35%) e 1 RA (6%). CONCLUSÃO: Houve 
alta responsividade na força, mas considerável variabilidade da PM, com GTF 
apresentando 17% de responsivos adversos. Houve uma alta responsividade no TSL e 
uma ampla variabilidade de reposta no TUG, TSE e também na resposta de VO2pico 
independente do modelo de treino. Nossos resultados chamam atenção para a 
necessidade de individualização do estímulo para obtenção de melhora em idosos, 
especialmente no VO2pico e testes de mobilidade. 
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A MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA INICIAL INFLUENCIA A MAGNITUDE DAS 
ADAPTAÇÕES EM RESPOSTA A UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO 

EM MULHERES IDOSAS? 
 
Autores: Gabriel Kunevaliki1, Witalo Kassiano1, João Pedro Nunes1, Bruna Daniella de 
Vasconcelos Costa1, Pâmela Castro-e-Souza1, Leonardo de Sousa Fortes2, Wendel 
Arthur Lopes3 e Edilson Serpeloni Cyrino1. e-mail: gabrielkunevaliki@hotmail.com 
 
Afiliações: 1GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 
2Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa/PB, Brasil; 3Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A redução da massa muscular esquelética (MME) durante o 
envelhecimento pode comprometer, em particular, a produção de força muscular e a 
autonomia em idosos. Ainda que o treinamento resistido (TR) seja uma estratégia eficaz 
na melhoria desses parâmetros, a possível influência da MME sobre as adaptações 
associadas a esse tipo de treinamento ainda não está bem estabelecida. 
OBJETIVO: Analisar os efeitos de 12 semanas de TR sobre a força muscular, aptidão 
funcional e hipertrofia muscular em mulheres idosas destreinadas, de acordo os valores 
iniciais de MME. MÉTODOS: Cento e seis mulheres idosas (idade = 69,2 ± 5,6 anos; 
massa corporal = 65,5 ± 12,1 kg; estatura = 154,6 ± 6,1 cm; IMC = 27,29 ± 4,13 kg/m²) 
fisicamente independentes foram submetidas a um programa de TR para os diferentes 
segmentos corporais (oito exercícios, três séries de 10 a 15 repetições, três sessões 
semanais). Medidas de força muscular (testes de 1RM), aptidão funcional (testes motores) 
e massa isenta de gordura e osso (MIGO) foram obtidas pré e pós-intervenção. A MME 
foi estimada a partir da MIGO apendicular por absortometria radiológica de dupla energia 
(DXA). A amostra foi dividida em três grupos, de acordo com os tercis de MME relativa à 
estatura² na linha de base, a saber: tercil inferior (INF, n = 35), intermediário (INT, n = 36) 
e superior (SUP, n = 35). RESULTADOS: Após o TR, maiores alterações (P < 0,05) foram 
observadas no grupo INF comparado ao grupo SUP para MIGO de membros inferiores 
(INF = 5,2%; INT = 4,1%; SUP = 1,8%), MME (INF = 5%; INT = 4,1%; SUP = 2,1%), 1RM 
no supino vertical (INF = 28,5%; INT = 15,4%; SUP = 11,4%), carga total levantada (INF 
= 15,9%; INT = 10%; SUP = 6,8%) e no teste de sentar e levantar (INF = 14%; INT = 7,1%; 
SUP = 1,7%). Aumentos significantes (P < 0,05) foram revelados para MIGO de membros 
superiores, MIGO total e 1RM na rosca scott, sem diferenças entre os grupos (P > 0,05). 
Nenhuma mudança intra e intergrupos (P > 0,05) foi identificada para MIGO de tronco, 
1RM na cadeira extensora e desempenho no teste de levantar da cadeira e 
caminhar. CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que a melhoria da força muscular, 
aptidão funcional e hipertrofia muscular induzida pelo TR parece ser influenciada pelos 
valores iniciais de MME em mulheres idosas destreinadas. 
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EFEITOS DO EXERCÍCIO COM RESTRIÇÃO DO FLUXO SANGUÍNEO SOBRE A 
FORÇA, MASSA MUSCULAR E DENSIDADE MINERAL ÓSSEA DE IDOSOS: UM 

ENSAIO CLÍNICO RANDOMIZADO 
 
Autores: Gustavo Gonçalves Cardozo, Karynne Grutter Lopes, Daniel Alexandre Bottino, 
Maria das Graças Coelho de Souza, Eliete Bouskela, Paulo Farinatti e Ricardo Brandão 
de Oliveira. e-mail: gutocardozo@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro/RJ, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento cursa com reduções da força, massa muscular e da 
densidade mineral óssea (DMO), que podem levar à sarcopenia/osteoporose. O 
treinamento resistido (TR) é considerado uma estratégia de intervenção eficaz para 
prevenir e tratar as perdas musculares e ósseas, melhorando a composição corporal e a 
função física. No entanto, as evidências sobre os efeitos do TR com baixo nível de 
restrição de fluxo sanguíneo (RFS) nesses indicadores de saúde em idosos ainda são 
limitadas. OBJETIVO: Comparar os efeitos do TR de baixa intensidade sem RFS (BI), BI 
com baixo nível de RFS (BI-RFS) e alta intensidade (AI) sobre a força, massa muscular e 
DMO de idosos. MÉTODOS: Trinta e dois idosos saudáveis (idade = 72 ± 7 anos; 69% 
de mulheres) e sedentários foram randomizados em três grupos: BI – exercício com 
intensidade de 30% de uma repetição máxima (RM) sem RFS; AI – exercício com 
intensidade de 70% de 1RM sem RFS e BI-RFS – exercício com intensidade de 30% de 
1-RM com RFS, realizada através de manguito de pressão inflado a 50% da pressão 
arterial oclusiva de repouso. O programa de exercícios, com duração de 12 semanas, foi 
composto de três sessões por semana, sendo cada uma composta por 15 min de 
aquecimento em esteira (intensidade de 30% da frequência cardíaca de reserva), 30 min 
de exercícios resistidos para membros superiores (flexão e extensão de cotovelos) e 
inferiores (cadeira extensora e leg press) (30–70% de 1RM; três séries de 10 repetições 
com intervalo de um minuto) e cinco minutos de alongamentos específicos ao final da 
sessão. Os resultados foram obtidos através da densitometria com emissão de raios-x de 
dupla energia e do dinamômetro palmar. ANOVA two-way foi utilizada para testar as 
diferenças entre os grupos e, quando necessário, o teste post-hoc de Tukey foi 
empregado para identificação das diferenças. RESULTADOS: Nenhuma diferença foi 
detectada entre os grupos na DMO do corpo inteiro, colo femoral, fêmur total e coluna 
lombar (P = 0,44). Aumentos na massa muscular esquelética (~3,8%; P = 0,02) e na força 
de preensão manual (FPM, ~14,3%; P < 0,001) ocorreram similarmente em AI e BI-RFS, 
e maiores aumentos da FPM foram observados em AI vs. BI e BIRFS vs. BI (P = 
0,02). CONCLUSÃO: BI-RFS pode ser considerado uma estratégia de intervenção tão 
benéfica quanto a AI para promoção de adaptações hipertróficas e aumento de força 
muscular, contudo, sem gerar alterações na DMO. BI-RFS pode ser uma ferramenta 
eficaz na reabilitação musculoesquelética de idosos. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO COMBINADO PROGRESSIVO E ONDULATÓRIO 
SOBRE A CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS COM FATORES DE RISCO 

CARDIOMETABÓLICO 
 
Autores: Maria Eduarda de Moraes Sirydakis, Angelica Danielevicz, Isabel Heberle, Aline 
Mendes Gerage e Rodrigo Sudatti Delevatti. e-mail: dudasirydakis@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: As evidências apontam benefícios do treinamento combinado (TC) 
(aeróbio mais força) na contramão das perdas funcionais do envelhecimento. No entanto, 
a eficácia de diferentes modelos de progressão nesta modalidade de treinamento deve 
ser investigada em idosos. OBJETIVO: Investigar os efeitos do TC com progressão 
ondulatória da carga sobre a capacidade funcional em idosos treinados com fatores de 
risco cardiometabólico. MÉTODOS: Estudo quase-experimental realizado com idosos 
integrantes do Programa de Prevenção e Reabilitação Cardiorrespiratória (PROCOR) do 
Centro de Desportos da Universidade Federal de Santa Catarina.  Por meio da bateria de 
testes Rikli e Jones (1999), avaliou-se a capacidade funcional dos indivíduos antes e após 
o programa de TC progressivo, executado em uma frequência de três vezes na semana 
(sessão A, B e C), durante nove semanas (três mesociclos de três semanas). As sessões 
de TC foram compostas por 24 minutos destinados à realização do exercício aeróbio, 
executado em esteiras ergométricas ou em pista de atletismo, com intensidade controlada 
pela percepção subjetiva de esforço, e, aproximadamente, 20 min de exercícios de força, 
realizando-se o máximo de repetições em duas séries de 30 s (sessões leves) ou três 
séries de 20 s (sessões moderadas) com bandas elásticas, halteres ou peso corporal 
(sessão A: membros superiores, B:membros inferiores e superiores e C:  membros 
inferiores). Para ambas as modalidades (aeróbio e força), no primeiro mesociclo, as 
sessões A e C foram realizadas na intensidade leve e a sessão B na intensidade 
moderada. No segundo mesociclo, apenas a sessão B foi realizada na intensidade leve, 
enquanto as sessões A e C foram realizadas na intensidade moderada e no último 
mesociclo todas a sessões foram realizadas na intensidade moderada. 
RESULTADOS: Vinte e cinco sujeitos (11 mulheres e 14 homens; idade = 68,2 ± 7,37 
anos) sendo 76% hipertensos, 20% diabéticos e 60% dislipidêmicos compuseram a 
amostra. Observou-se melhora nos testes “Sentar e Levantar” (17,56 ± 5,40 vs. 19,36 ± 
4,88 repetições; P < 0,001), “8-foot-up-and-go” nas velocidades habitual (6,69 ± 1,2 vs. 
6,27 ± 0,96; P = 0,035) e máxima (5,49 ± 0,90 vs. 5,07 ± 0,90; P = 0,001) e “Marcha” 
(111,18 ± 17,8 vs. 124,81 ± 26,0; P < 0,001). CONCLUSÃO: Nove semanas de TC com 
progressão ondulatória promoveu melhoria na capacidade funcional em idosos treinados 
e com fatores de risco cardiometabólico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento combinado, composição corporal, capacidade 
funcional.  
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EFEITO DO TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE A FORÇA, MASSA MUSCULAR E 
APTIDÃO FUNCIONAL EM MULHERES IDOSAS NÃO-TREINADAS E 

DESTREINADAS 
 
Autores: Nelson Hilario Carneiro, João Pedro Nunes, Witalo Kassiano, Pâmela de 
Castro-Souza, Bruna Daniella Costa, Natã Gomes de Lima Stavinski, Letícia Trindade 
Cyrino e Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: carneiro.nh2020@uel.br 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A prática do treinamento resistido (TR) tem sido amplamente 
recomendada para população idosa para a melhoria da força, massa muscular (MM) e 
aptidão funcional, atenuando ou revertendo os efeitos deletérios do envelhecimento. 
Considerando que as respostas ao TR podem ser influenciadas pelo nível de aptidão 
física do praticante e pela experiência prévia com esse tipo de treinamento, é possível 
que praticantes não-treinadas (NT) e destreinadas (DT) apresentem respostas 
adaptativas distintas, pelo menos em períodos curtos de intervenção. 
OBJETIVO: Comparar os efeitos de 12 semanas de TR sobre a força, MM e aptidão 
funcional em mulheres idosas NT e DT. MÉTODOS: Cento e treze mulheres idosas (> 60 
anos), fisicamente independentes, foram divididas em dois grupos experimentais, a saber: 
grupo com experiência prévia em TR, mas destreinado por pelo menos seis meses (DT, 
n = 53; 69,1 ± 5,5 anos) e grupo sem experiência prévia em TR (NT, n = 61; 66,9 ± 5,4 
anos). Ambos os grupos foram submetidos a um programa padronizado de TR para o 
corpo todo (oito exercícios, 3 x 10-15RM, 3x/semana). A MM foi estimada a partir do tecido 
mole e magra apendicular por absortometria radiológica de dupla energia (DXA). A força 
muscular foi determinada por testes de uma repetição máxima (1RM) nos exercícios 
supino vertical, cadeira extensora e rosca scott. Por fim, a aptidão funcional foi avaliada 
por meio de uma bateria de testes motores, composto por quatro testes, teste flexão de 
cotovelo, levantar da cadeira e caminhar, sentar e levantar, e caminhada em seis minutos. 
RESULTADOS: Aumentos significantes (P < 0,05) foram revelados em ambos os grupos 
para a força muscular nos exercícios supino vertical (DT = 22,9% vs. NT = 17,6%), cadeira 
extensora (DT = 10,3% vs. NT = 13,8%) e rosca scott (DT = 13,3% vs. NT = 7,4%), e a 
aptidão funcional (DT: 7,2%; NT: 8,7%), sem diferenças entre eles (P > 0,05). Um 
comportamento similar foi encontrado para a MM (DT = 3,4% vs. NT = 4,5%), contudo 
sem diferenças entre eles (P > 0,05). CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que os 
efeitos de 12 semanas de TR em mulheres idosas NT e DT parecem ser similares, com o 
aumento da força muscular sendo acompanhado por ganhos de MM e melhoria da aptidão 
funcional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, força muscular, mulheres idosas. 
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IDOSAS MAIS RESPONSIVAS AO AUMENTO DA MASSA MUSCULAR 
APRESENTAM MAIOR REDUÇÃO DA GORDURA ABDOMINAL APÓS 12 

SEMANAS DE TREINAMENTO RESISTIDO 
 
Autores: Natã Gomes de Lima Stavinski, Witalo Kassiano, Bruna Costa, Nelson Hilario 
Carneiro, Melissa Antunes, Letícia Trindade Cyrino, Jarlisson Francsuel Melo dos Santos 
e Edilson Serpeloni Cyrino. e-mail: natavinski@hotmail.com 
 
Afiliações: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O aumento da massa muscular esquelética, promovido pelo treinamento 
resistido (TR), proporciona diversos benefícios à população geral, sobretudo, à população 
idosa. Entretanto, as respostas adaptativas induzidas pelo TR apresentam uma grande 
variabilidade interindividual, um fenômeno denominado de responsividade. Nesse 
sentido, pouco se sabe se uma maior responsividade alcançada para um determinado 
desfecho pode ou não ser extrapolada para outros desfechos. OBJETIVO: Analisar o 
efeito de 12 semanas de TR sobre a gordura abdominal em idosas mais ou menos 
responsivas ao aumento da massa muscular esquelética. MÉTODOS: Cento e uma 
mulheres idosas (> 60 anos) e fisicamente independentes foram submetidas a 12 
semanas de TR (oito exercícios para o corpo todo, três séries de 10-15 repetições 
máximas por exercício, três sessões semanais em dias alternados). A gordura abdominal 
e o tecido mole e magro foram determinados por absortometria radiológica de dupla 
energia (DXA). A massa muscular esquelética foi estimada a partir do tecido mole e magro 
apendicular. As análises foram estabelecidas com as participantes sendo separadas em 
dois grupos: grupo mais responsivo (G+, n = 51), cujo delta das modificações pré e pós 
foi igual ou superior à mediana (≥ 3,84%), e grupo menos responsivo (G-, n = 50), cujo 
delta das modificações pré e pós foi menor do que a mediana (< 3,84%). RESULTADOS: 
Análise de Variância (ANOVA) para medidas repetidas revelou que o G+ apresentou 
ganho médio de massa muscular na ordem de 6,4%, ao passo que o G- apresentou um 
aumento médio de 1,0%. Uma interação grupo vs. tempo (P < 0,001) revelou redução da 
gordura abdominal somente no grupo G+ (-6,96%; d = 0,19; P < 
0,001). CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que mulheres idosas mais 
responsivas ao aumento de massa muscular esquelética apresentam maior capacidade 
de redução da gordura abdominal. 
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AUTOAVALIAÇÃO DE EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO EM RELAÇÃO ÀS 
EXPECTATIVAS INICIAIS 
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Afiliação: Instituto Biodelta, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Vários efeitos do treinamento resistido (TR) têm sido identificados como 
importantes para evitar e tratar doenças crônicas em geral e para melhorar a 
funcionalidade. Além dos efeitos promotores da massa muscular e da força, podemos 
citar o fortalecimento dos tendões, a melhora da elasticidade muscular, o aumento da 
mobilidade articular, aumento da massa óssea, melhora do perfil hormonal e a produção 
de miocinas. Particularmente nas doenças degenerativas das articulações e dos discos 
intervertebrais os exercícios resistidos têm se mostrado muito eficientes para reduzir 
dores e promover a funcionalidade, melhorando a qualidade de vida. OBJETIVO: Avaliar 
as impressões pessoais de praticantes de exercícios resistidos sobre os efeitos do TR em 
relação às suas queixas iniciais. MÉTODOS: Um questionário foi aplicado no período de 
março de 2019 a março 2020 em praticantes de TR no Instituto Biodelta. Foram avaliados 
338 clientes (105 homens e 233 mulheres com idade média = 66 ± 13 anos). A aderência 
ao treinamento foi de 62% até um ano e 38% acima de um ano. Todos praticaram 
exercícios tradicionais do TR em aparelhos com alavancas e pesos livres. Atividades 
físicas que já eram praticadas pelos participantes não foram interrompidas e não fizeram 
uso crônico de medicamentos anti-inflamatórios ou analgésicos. Em crises de dor aguda 
utilizaram medicamentos por poucos dias e fisioterapia, não foram considerados os 
diagnósticos individuais, e sim o nome, idade, queixas iniciais, tempo de exercícios e a 
pergunta: “você avalia que melhorou ou piorou em relação às suas queixas iniciais”? As 
opções de respostas foram definidas em uma Escala de Likert com as seguintes 
categorias nominais e ordinais: melhorou muito (5), melhorou parcialmente (4), indiferente 
(3), piorou parcialmente (2) ou piorou muito (1). RESULTADOS: A resposta “melhorou 
muito” e a resposta “melhorou parcialmente” pontuaram somadas: dor no pescoço = 64%; 
dor no ombro = 72%; dor no braço = 83%; dor na mão = 64%; dor nas costas = 72%; dor 
no quadril = 61%; dor no joelho = 65%; dor no tornozelo = 57%; dor no pé = 
63%. CONCLUSÃO: Os exercícios resistidos foram eficientes para melhorar a situação 
clínica das queixas iniciais na avaliação subjetiva dos praticantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercícios resistidos, dor, exercícios terapêuticos.  
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 127 

 
 
 

ATIVIDADE FÍSICA PREVINE NEFROPATIA POR CONTRASTE NO DIABETES 
MELLITUS 

 
Autores: Sheila Marques Fernandes Couto, Eloiza de Oliveira Silva e Maria de Fatima 
Fernandes Vattimo. e-mail: sheilamfernandes@usp.br 
 
Afiliação: Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A nefropatia induzida por contraste (NIC) é a terceira causa de lesão 
renal aguda adquirida em ambiente hospitalar e ocorre com maior frequência em 
indivíduos com fatores de risco como o diabetes mellitus (DM). A prática de atividade física 
(AF) pode diminuir a vulnerabilidade do DM à NIC. OBJETIVO: Avaliar o impacto da AF 
na função renal, hemodinâmica e histopatologia de ratos diabéticos submetidos ao 
tratamento com contraste iodado (CI). MÉTODOS: Ratos Wistar, adultos, machos, 
divididos em seis grupos: Controle (n = 5): ratos que receberam tampão citrato (veículo 
da estreptozotocina-STZ), intravenosa (iv), dose única; Controle+AF (n = 5):  ratos 
controle submetidos a prática AF; DM (n = 5): ratos que receberam STZ, 60mg/Kg, iv, 
dose única; DM+AF (n = 5): ratos DM submetidos a AF; DM+CI (n = 5): ratos DM tratados 
com CI (oxitalamato de meglumina e sódio, 6 ml/kg), intraperitoneal, dose única; 
DM+AF+CI (n = 5): ratos DM submetidos a AF e tratados com CI. Os grupos foram 
acompanhados por 28 dias e a AF consistiu em natação, 60 min/dia, cinco dias/semana 
em intensidade moderada (carga equivalente a 5% do peso corporal do animal atada a 
cauda). Foram avaliados parâmetros de função renal (clearance de creatinina, creatinina 
sérica, albumina urinária), hemodinâmica renal (fluxo sanguíneo renal e resistência 
vascular renal) e histopatologia renal (lesão tubulointersticial). RESULTADOS: O grupo 
DM+CI apresentou comprometimento da função renal com diminuição no clearance de 
creatinina (P < 0,05) e fluxo sanguíneo renal (P < 0,05), acompanhados de aumento 
significativo da creatinina sérica (P < 0,05), albumina urinária  (P < 0,05), resistência 
vascular renal  (P < 0,05) e dano tubulointersticial  (P < 0,05) em comparação aos grupos 
DM e DM+AF. A AF no grupo diabéticos tratado com CI, resultou em melhora na função 
e hemodinâmica renal  por elevação do clearance de creatinina (P < 0,05) e fluxo 
sanguíneo renal (P < 0,05) comparado ao grupo DM+CI,  além de diminuição significativa 
da creatinina sérica  (P < 0,05), albuminúria (P < 0,05), resistência vascular renal (P < 
0,05) e da lesão tubulointersticial (P < 0,05) em relação ao grupo 
DM+CI. CONCLUSÃO: A prática de AF preveniu a NIC em animais diabéticos com efeito 
renoprotetor e melhora na hemodinâmica e histopatologia renal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, nefropatia induzida por contraste, diabetes mellitus. 
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O USO DE MEDICAMENTOS ANTIDEPRESSIVOS POTENCIALIZA O EFEITO DO 
TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O DESEMPENHO FUNCIONAL EM MULHERES 

NA PÓS-MENOPAUSA COM SINTOMAS DEPRESSIVOS 
 
Autores: Matheus Gouvea Bafuni, Justino Borges Ribeiro, Anderson Diogo de Souza 
Lino, Markus Vinicius Campos Souza e Fábio Lera Orsatti. e-mail: 
matheusbafuni@outlook.com 
 
Afiliação: Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Com a transição da menopausa observa-se aumento da prevalência de 
sintomas depressivos que contribui para redução do desempenho físico-funcional (DFF) 
em mulheres na pós-menopausa (MPM). Embora o treinamento resistido (TR) aumenta o 
DFF, tais efeitos são atenuados em pessoas com sintomas depressivos. 
OBJETIVO: Verificar se MPM com sintomas depressivos que fazem o uso de 
medicamentos antidepressivos possui efeitos potencializadores do TR sobre o 
DFF. MÉTODOS: Vinte e seis MPM com sintomas depressivos (identificadas com valor > 
cinco pontos pela escala de depressão geriátrica 15) foram alocadas em dois grupos: 
fazem uso de medicamentos [SMA, n = 19, 61 ± 9 anos, escala de depressão geriátrica 
15 (GDS-15 = 7 ± 2 pontos), tempo de atividade física (IPAq = 321 ± 450 min/semana)]; 
e não fazem uso de medicamentos antidepressivos (NMA, n = 7, 59 ± 3 anos, GDS-15 = 
9 ± 2 pontos, IPAq = 507 ± 614 min/semana). O DFF foi avaliado pelos testes timed up 
and go (TUG) e velocidade de marcha de 400 m (V400m). Todas as participantes 
realizaram um programa de TR com oito exercícios, uma série por exercício, duas vezes 
por semana, por 24 semanas. Embora a intensidade não foi padronizada, [algumas 
mulheres realizaram treinamento com alta (10-12 repetições máximas; 70% de 1RM) e 
outras com baixa (25-30 repetições máximas; 30% de 1RM) intensidade, essa variável de 
confusão foi ajustada na análise estatística. Os valores do delta dos testes (Δ = Pós-Pré) 
foram comparados entres os grupos por ANCOVA, sendo as covariáveis de ajuste a 
idade, tempo de atividade física, intensidade do TR e valores do momento pré da 
respectiva variável. RESULTADOS: O grupo SMA apresentou maior redução no tempo 
do TUG quando comparado ao grupo NMA (Δ SMA: -1,3 s; IC95%: -1,7 s; -0,9 s vs. Δ 
NMA: -0.7s ; IC95%: -0,9 s; -0,4 s; P = 0,013), assim como foi superior na adaptação do 
teste de V400m (Δ SMA: 0,07 m/s e IC95%: -0,01 m/s; 0,2 m/s vs. Δ NMA: -0.03 m/s e 
IC95%: -0,08 m/s; 0,01 m/s; P = 0,042). CONCLUSÃO: O uso de medicamentos 
antidepressivos potencializa o efeito do TR sobre o DFF em MPM com sintomas 
depressivos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: menopausa, depressão, treinamento resistido.  
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RISCO DE CORONARIOPATIAS EM MULHERES DE MEIA IDADE PRATICANTES E 
NÃO PRATICANTES DE TREINAMENTO RESISTIDO 

 
Autores: Mônica Ainhagne1,2, Danilo Conrado Castor1, Mariana Peres Pereira1 e Alex 
Silva Ribeiro2. e-mail: monicaapersonall@gmail.com 
 
Afiliações: 1Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina, Andradina/SP, Brasil; 
2Universidade Pitágoras–Unopar, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: As coronariopatias estão entre as principais causas de mortalidade em 
mulheres de meia idade. Nesse sentido, a prática de exercícios físicos vem sendo 
recomendada, uma vez que as evidências científicas indicam redução do riso de 
desenvolvimento de coronariopatias. Dentre as modalidades de exercício físico, o 
treinamento resistido (TR) vem ganhando destaque por promover adaptações importantes 
para saúde. OBJETIVO: Determinar o fator de risco para o desenvolvimento de 
coronariopatias em mulheres de meia idade praticantes e não praticantes de 
TR. MÉTODOS: Cinquenta mulheres na faixa etária entre 40-55 anos (47 ± 7 anos) 
participaram desse experimento, e foram divididas de acordo com sua prática habitual de 
atividade física. Vinte e cinco participantes eram praticantes de TR (GTR), enquanto 
outras 25 mulheres eram fisicamente inativas e foram utilizadas como controle (CON). 
Para determinar o risco de coronariopatias foi aplicado o questionário denominado “Perfil 
de Risco de Coronariopatia”. A partir do somatório dos escores dos fatores de riscos o 
questionário oferece seis categorias, a saber: 1) 6-11 pontos = risco abaixo da média; 2) 
12-17 pontos = risco abaixo da média; 3) 18-24 pontos = risco médio habitual; 4) 25-35 
pontos = risco moderado; 5) 36-40 pontos = risco perigoso; 6) 41-62 pontos = perigo 
urgente. Adicionalmente uma análise dicotômica foi realizada agrupando as categorias 1 
e 2 como baixo risco, e as demais categorias como alto risco. RESULTADOS: O escore 
total de pontuação foi menor no GTR em comparação ao CON (11,8 ± 2,9 vs. 20,1 ± 4,4). 
Na análise de frequências relativas, foram observadas diferenças entre os grupos. Na 
categoria um, 92,9% dos participantes eram do GTR. Para a categoria dois foram 
observados 64,7% do GTR. Para a categoria três o GTR apresentou 7,1% dos 
participantes. Na categoria quatro 100% das participantes eram do CON. Nenhuma 
participante foi classificada nas categorias cinco e seis. Na análise dicotômica, 31 sujeitos 
estavam com baixo risco, sendo 77,4% dos participantes do GTR enquanto somente 
22,6% do CON apresentaram baixo risco. Foi observada associação entre o TR e o risco 
para coronariopatia, e a razão de chance foi de 0,02 (95% IC 0,002 – 
0,144). CONCLUSÃO: Os resultados observados no presente trabalho sugerem que a 
prática de TR reduz o risco para desenvolvimento de coronariopatias em mulheres de 
meia idade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: mulheres em meia idade, risco coronário, treinamento resistido.  
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STAT3: UMA PROTEÍNA CHAVE NO MECANISMO PROTETOR DO TREINAMENTO 
RESISTIDO CONTRA A ATROFIA MUSCULAR INDUZIDA PELO CÂNCER 

 
Autores: Paola Sanches Cella, Felipe Arruda Moura, Mayra Tardelli de Jesus Testa, 
Poliana Camila Marinello, Camila de Souza Padilha, Fernando Frajacomo, Flávia 
Alessandra Guarnier e Rafael Deminice. e-mail: paolascella@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A STAT-3 tem sido demonstrada como uma proteína chave na perda de 
massa muscular induzida pelo câncer; tal proteína é fosforizada e ativada mediante 
aumento de citocinas inflamatórias e estresse oxidativo. Não se sabe se o exercício 
resistido protege contra a perda de força e a massa muscular no câncer mediante 
mudanças no metabolismo da STAT3. OBJETIVO: Investigar o papel da STAT3 na 
proteção conferida pelo exercício resistido contra a atrofia muscular causada pelo 
câncer. MÉTODOS: Camundongos Swiss (n = 40) inoculados ou não com células 
tumorais de Ehrlich (1x106), foram submetidos ao treinamento com exercício resistido por 
quatro semanas. O protocolo de treinamento consistiu em subir uma escada com carga 
atada à cauda dos animais. A força (Grip Strenght Meter), função física (Open field test) 
e atrofia/hipertrofia muscular (quantificado pela área de secção transversa) foram 
determinadas ao final de quatro semanas. A concentração de citocinas inflamatórias 
plasmáticas, marcadores de estresse oxidativo muscular, bem como a expressão de 
genes e proteínas do metabolismo da STAT3 foram determinadas no músculo 
gastrocnêmio ao final do experimento. RESULTADOS: O desenvolvimento do tumor 
promoveu (P < 0,05) perda na força (-25%), função física e atrofia muscular (27% sóleo e 
53% EDL). Tais alterações estão associadas ao aumento da fosforilação da STAT-3 
mediada pelo aumento do estresse oxidativo e citocinas inflamatórias, que por sua vez 
aumentou a ativação de proteínas atróficas do sistema ubiquitina proteassoma (FoX01, 
FoX03, Murf-1 e atrogin), além de aumentar a autofagia (LC3B-II e Beclin-1). Em 
contrapartida 4 semanas de exercício resistido protegeu contra a perda de força, função 
e atrofia muscular, mediante a atenuação do estresse oxidativo e IL-6, associado a 
diminuição da fosforilação da STAT-3, além de reduzir os níveis de proteínas atróficas 
(Atrogin-1, LC3B-II e Beclin-1). CONCLUSÃO: A modulação da proteína STAT3 
promovida pelo treinamento de força tem papel fundamental em prevenir atrofia, perda de 
força e função musculares no câncer. Tal achado abre caminho para o desenvolvimento 
de tratamentos para a atrofia muscular usando a STAT3 e proteínas do seu metabolismo 
como alvo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício, tumor, proteólise. 
 
AGRADECIMENTOS: CAPES e CNPq. 
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ÍNDICE DE ATIVIDADE FÍSICA E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE 
TRABALHADORES QUE MANTIVERAM SUAS ATIVIDADES LABORAIS 

EXTERNAS DURANTE O PERÍODO DE RESTRIÇÕES DA COVID-19  
 

 
Autores: Renato de Carvalho Guerreiro, Andressa Silva, Valdênio Martins Brant, Flávia 
Rodrigues da Silva, Adriana Souza Amaral, Gilberto Tadeu Silva Cavalcante, Tonia 
Chaves Andrade e Marco Túlio de Mello. e-mail: guerreirorenato@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Durante os primeiros meses da pandemia de COVID-19, a permanência 
em casa possibilitou maior oportunidade para se alimentar. No mesmo período foi 
observada redução da prática de atividade física, contribuindo para um possível aumento 
da massa corporal. OBJETIVO: Comparar a composição corporal e índices de atividade 
física de trabalhadores de uma mineradora, que se mantiveram em atividade no período 
de isolamento, antes e após 12 meses da pandemia da COVID-19. MÉTODOS: A 
amostra foi composta por 15 trabalhadores de uma Mineradora (14 homens e uma mulher; 
38,9 ± 3,5 anos). Todos trabalham 6 h por dia em turno rotativo rápido (4x1) há 10,2 ± 3,8 
anos. Para a avaliação do índice de atividade física foi utilizado o questionário de Baecke 
et al. (1982), que avalia o índice a atividade física habitual nos últimos 12 meses, em três 
dimensões: i) Atividades físicas no trabalho, ii) Exercícios físicos e iii) Atividades físicas 
de lazer e locomoção. Para as avaliações de composição corporal foi utilizada a Balança 
de Bioimpedância marca INBODY 570®. As avaliações foram realizadas sempre às 
6h00min a fim de facilitar a adesão do voluntário ao protocolo de avaliação (ex. jejum de 
8 h antes do teste). Foram avaliadas a massa corporal e massa muscular em quilogramas 
e o percentual de gordura.  As avaliações foram realizadas em outubro e novembro de 
2019 (pré-pandemia), e novembro e dezembro de 2020 (pós-pandemia). 
RESULTADOS: Não foram observadas diferenças estatísticas nos índices de atividade 
física ocupacional (2,2 ± 0,6 vs. 2,5 ± 0,4; P = 0,226), esportivo (2,7 ± 0,5 vs. 2,5 ± 0,6; P 
= 0,341) ou de lazer (2,4 ± 0,7 vs. 2,3 ± 0,4; P = 0,748). De forma similar não foram 
observadas diferenças nas médias em quilogramas da massa corporal (78,5 ± 18,0 vs. 
79,3 ± 15,7; P = 0,519) e massa muscular (32,1 ± 7,3 vs. 32,4 ± 7,4; P = 0,157) nem do 
percentual de gordura corporal (28,1 ± 7,4 vs. 28,2 ± 7,2; P = 0,883). CONCLUSÃO: A 
manutenção do trabalho externo, na mineradora, mesmo com restrição social no local de 
trabalho e fora dele, contribuiu para a manutenção da rotina e dos índices de atividade 
física bem como da composição corporal dos trabalhadores. Ressaltamos que os 
trabalhadores desse estudo, não enfrentaram aumento da carga de trabalho ou maior 
risco de contágio associado ao ambiente laboral como os trabalhadores da saúde. Esses 
resultados reforçam a ideia de que os efeitos da pandemia podem ser relativos ao grupo 
que se avalia e à cultura em que esse grupo está inserido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, composição corporal, atividade física. 
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TREINAMENTO DE ENDURANCE PREVINE REDUÇÃO DE PGC-1Α E NRF-1 EM 
MÚSCULO ESQUELÉTICO CAUSADA PELO DÉFICIT DE ESTRÓGENOS 

 
Autores: Taciane Maria Melges Pejon, Vinícius Silva Faria e Wladimir Rafael Beck. e-
mail: tacianepejon92@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Hipoestrogenismo é associado ao surgimento de doenças metabólicas 
por comumente provocar desarranjo no armazenamento e uso de substratos, refletindo 
sobre o balanço energético. Enquanto que, o treinamento físico é um potente regulador 
energético, desempenhando esta função principalmente por meio do músculo 
esquelético. A contração muscular é capaz de estimular PGC-1α e NRF-1, proteínas 
determinantes na manutenção da biogênese mitocondrial e na oxidação de ácidos graxos. 
No entanto, a influência do treinamento sobre o conteúdo de PGC-1α e NRF-1 sob 
hipoestrogenismo permanece incerta. OBJETIVO: Determinar o efeito de 12 semanas de 
treinamento de natação de intensidade moderada sobre o conteúdo muscular de PGC-
1α, NRF-1, substratos energéticos e atividade física espontânea (AFE) em ratas sob 
hipoestrogenismo. MÉTODOS: Ratas foram distribuídas em grupos: controle (CT), 
ovariectomizado (OVX), treinado (TR) e ovariectomizado/treinado (OVX+TR). OVX e 
OVX+TR foram submetidos à ovariectomia bilateral. TR e OVX+TR realizaram o teste de 
carga crítica e o treinamento físico consistiu em 30 min, cinco dias/semana, a 80% da 
intensidade de carga crítica. Foram registrados os dados da AFE na 2ª e 12ª semana. 
Sóleo foi coletado para quantificar PGC-1α e NRF-1, enquanto gastrocnêmio e glúteo 
máximo para mensurar glicogênio e triglicerídeo. RESULTADOS: Ovariectomia reduziu o 
conteúdo de PGC-1α (P < 0,05), triglicerídeos (P < 0,05) e glicogênio (P < 0,05), sem 
efeito sobre o NRF-1 (P = 0,48) e AFE (P = 0,53). Em contrapartida, o treinamento físico 
aumentou PGC-1α (P < 0,01), NRF-1 (P < 0,05), glicogênio (P < 0,05) e AFE (P < 0,05), 
porém, sem modificar o triglicerídeos (P = 0,06). O teste de post hoc não verificou 
diferença (P > 0,05) ao comparar CT e OVX+TR para PGC-1α, NRF-1, triglicerídeos, 
glicogênio e AFE. CONCLUSÃO: Hipoestrogenismo provocou claros prejuízos sobre os 
parâmetros avaliados, contudo, 12 semanas de treinamento individualizado e de 
intensidade moderada provocaram aumento de PGC-1α, NRF-1, glicogênio muscular e 
AFE, denotando condições metabólicas favoráveis mesmo sob déficit hormonal e 
permitindo que os animais do grupo OVX+TR apresentassem resultados similares aos 
animais do CT sobre todas as variáveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: hipoestrogenismo, metabolismo energético, treinamento de 
intensidade moderada. 
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EFEITO DO EXERCÍCIO DE FORÇA SOBRE A COMPOSIÇÃO CORPORAL E A 
FORÇA MUSCULAR DE CAMUNDONGOS TRATADOS COM DOXORRUBICINA    

 
Autores: Tatiana Azevedo da Silva Guimarães, Paola Sanches Cella, Rafael Deminice, 
Jonathan Henrique Carvalho Nunes, Loriane Rodrigues de Lima Costa Godinho e 
Geovana Piveta Ribeiro. e-mail: tatiana.azevedo.guimaraes@gmail.com 
 
Afiliações: Centro de Educação Física e Esportes, Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A doxorrubicina (DOX) é um dos quimioterápicos mais utilizados devido 
sua potente ação neoplásica. No entanto, devido ao seu mecanismo de ação inespecífico, 
células saudáveis também são afetadas, incluindo as células musculares. O efeito do 
exercício físico sobre a miopatias causada pelo tratamento com DOX é pouco conhecida. 
OBJETIVO: Estudar o efeito do exercício físico sobre a força muscular e a composição 
corporal de camundongos tratados com DOX. MÉTODOS: Camundongos Swiss machos 
foram divididos em quatro grupos: Controle (C; n = 7), Doxorrubicina (DOX; n = 7), 
Exercício (EX; n = 8) e Doxorrubicina-exercício (DOXEx; n = 8). O tratamento com 
quimioterapia consistiu de doses semanais de DOX que totalizaram 12 mg/kg (i.p). O 
exercício resistido utilizado foi o modelo de escada (3 dias/semana, sendo uma sessão 
máxima e duas com 60% da máxima semanalmente). Após cinco semanas de exercício 
físico e tratamento com DOX, os animais foram eutanasiados. A composição corporal foi 
avaliada pelo peso corporal, massa muscular (peso dos músculos gastrocnêmio, sóleo, 
EDL e tibial anterior), gordura corporal e atrofia/hipertrofia miofibrilar através da área de 
secção transversa (AST) do músculo sóleo. RESULTADOS: A DOX promoveu 
diminuição significativa no ganho de peso dos animais (C: 7 g vs. DOX: 2 g) e de 70% da 
massa de gordura epididimal (C: 5.3%; DOX: 1.4% da tíbia). Entretanto, o exercício não 
atenuou ou reverteu essas perturbações. Contudo, o exercício promoveu aumento de 10x 
na força dos animais que tratados com DOX, comparados aos animais tratados com DOX 
sedentários (DOX: 5,3 g vs. DOXEx: 57 g; P < 0,05). O tratamento com DOX não 
promoveu perda de massa muscular ou atrofia miofibrilar; porém, o exercício promoveu 
ganho de massa muscular (C: 1,8% vs. DOXEx: 2,4%; P < 0,05). CONCLUSÃO: O 
exercício resistido promoveu aumento da força e da massa muscular de camundongos 
tratados com DOX, apesar de não ter atenuado a perda de peso corporal e a atrofia 
miofibrilar causado pelo tratamento quimioterápico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: doxorrubicina, exercício físico, força muscular.  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE FATORES DE DEPRESSÃO, SONO, CONCENTRAÇÃO E 
NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS 

 
Autores: Viviane de Andrade Simões1, Ana Michele Saragozo de Freitas1, Kalliane 
Gonçalves dos Santos1, Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1, Arley Santos Leão2,3, 
Davi Pereira Monte Oliveira1, Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio1 e Roberto Jerônimo dos 
Santos Silva1. e-mail: vivianedeandrade96@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Sergipe, Lagarto/SE, Brasil; 2Instituto Federal de 
Alagoas, Maceió/AL, Brasil; 3Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: Desde o século XX a pirâmide etária mundial ocorreu mudanças 
significativas, indicando um aumento no número de idosos. Estudos indicam que fatores 
depressivos, o sono e a concentração desses indivíduos podem ter associação com a 
prática de atividade física. OBJETIVO: Verificar os fatores de sintomas depressivos, sono 
e concentração, identificados pela Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), que estão 
associados aos idosos ativos no Brasil. MÉTODOS: Este estudo é descritivo/transversal, 
onde foram utilizados dados secundários da PNS/2019. A amostra foi composta por 
23.144 idosos de ambos os sexos. Para este estudo, levou-se em consideração questões 
sobre fatores depressivos, sono e atividade física que constam na PNS/2019. Foram 
também utilizados dados demográficos. Quanto aos procedimentos de análise de dados, 
utilizou-se os elementos da estatística descritiva e a regressão logística binária, 
organizada em dois níveis. RESULTADOS: Idosos do sexo masculino têm mais chances 
de serem ativos que os do sexo feminino (OR = 0,62; IC95% = 0,58; 0,69). Também tem 
maior chance de serem ativos os idosos que: moravam com menos pessoas em casa 
(OR = 0,92; IC95% = 0,90; 0,94); residiam na zona urbana (OR = 0,64; IC95% = 0,60; 
0,69); não apresentavam problemas de sono (OR = 1,0; IC95% = 1,03; 1,16); não 
relataram pouco interesse em fazer as coisas (OR = 1,15; IC95% = 1,0; 1,24); não tinham 
dificuldade de concentração (OR = 1,20; IC95% = 1,10; 1,31); não relataram se sentir 
deprimido (OR = 1,10; IC95% = 1,02; 1,20). CONCLUSÃO: Os achados indicam uma 
associação significativa entre fatores de sintomas depressivos, de sono e concentração 
com a prática de atividade física. 
 
PALAVRAS-CHAVE: terceira idade; saúde mental, atividade física.  
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ASSOCIAÇÃO ENTRE DOENÇAS CRÔNICO DEGENERATIVAS E NÍVEL DE 
ATIVIDADE FÍSICA EM IDOSOS BRASILEIROS 

 
Autores: Ana Michele Saragozo de Freitas1; Viviane de Andrade Simões1; Kalliane 
Gonçalves dos Santos Silva1; Carlos Eduardo Lima Rocha de Oliveira1; Arley Santos 
Leão2; Davi Pereira Monte Oliveira1; Ricardo Aurélio Carvalho Sampaio1 e Roberto 
Jerônimo dos Santos Silva1. e-mail: anamichsaragozo@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal de Sergipe, Lagarto/SE, Brasil; 2Instituto Federal de 
Alagoas, Maceió/AL, Brasil; 3Universidade da Beira Interior, Covilhã, Portugal. 
 
INTRODUÇÃO: Conforme envelhecemos os aspectos da capacidade física vão sofrendo 
alterações, assim como o nível de atividade física, este, é um fator de risco para o 
desenvolvimento e agravamento de doenças crônicas degenerativas não transmissíveis 
(DCNT) nessa população. OBJETIVO: Verificar a associação entre as DCNT e o nível de 
atividade físicas em idosos brasileiros. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo 
transversal, com dados secundários disponibilizados na PNS de 2019. A amostra foi 
composta por 23.114 idosos de ambos os sexos e de todos os estados brasileiros. As 
variáveis independentes, que caracterizaram as DCNT, foram organizadas a partir de 
questões da PNS 2019 caracterizando a hipertensão arterial, o diabetes mellitus e outras 
doenças cardíacas, conforme segue: “Algum médico já lhe deu o diagnóstico de 
hipertensão arterial?”; “Algum médico já lhe deu o diagnóstico de diabetes?; ”Algum 
médico já lhe deu o diagnóstico de uma doença do coração, tal como infarto, angina, 
insuficiência cardíaca ou outra?". Para a verificação dos fatores associados as DCNTs 
em idosos brasileiros, a amostra foi estratificada em “ativos” e “inativos”, a partir da 
classificação da OMS de 150 min de atividades físicas semanais. Enquanto procedimento 
de análise de dados, utilizou-se elementos da estatística descritiva e regressão logística 
binária, organizada em dois níveis, adotando-se nível de significância de 5%. Em todas 
as análises utilizou-se o software estatístico Jamovi for Windows. 
RESULTADOS: Encontrou-se que, os idosos do sexo masculino tem mais chances de 
serem ativos, do que os do sexo feminino (OR = 1,59; IC95% = 1,50; 1,68), 1,11 mais 
chances de terem hipertensão (OR = 1,11; IC95% = 1,-04; 1,17), 1,34 mais chances de 
terem diabetes (OR = 1,34; IC95% = 1,25; 1,44) e 1,26 de terem doenças do coração (OR 
= 1,26; IC95% = 1,16; 1,38), apresentando associação ao nível de atividade 
física. CONCLUSÃO: Os achados indicam que, o baixo nível de atividade física pode 
contribuir para a prevalência de doenças crônicas não transmissíveis. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, doenças crônico degenerativas, atividade física.  
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EFEITO DE UM PROGRAMA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS MULTIMODAL DE 8 
SEMANAS EM INDIVÍDUOS INTERNADOS PARA O TRATAMENTO DA 

DEPENDÊNCIA QUÍMICA 
 
Autores: Bruno Marson Malagodi1,2, Luiz Roberto Paez Dib2,3, Gustavo Baroni Araújo2, 
Glênio Vinícius de Souza Oliveira2 e Helio Serassuelo Junior2. e-mail: 
brunomarson32@gmail.com 
 
Afiliações: 1Faculdade Cristo Rei, Cornélio Procópio/PR, Brasil; 2Universidade Estadual 
de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 3Faculdade Dom Bosco, Cornélio Procópio/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O Transtorno por Uso de Substâncias (TUS) é visto como um grave e 
crescente problema de segurança e saúde pública. O TUS pode acarretar sequelas de 
longo prazo, como danos permanentes à aptidão física, equilíbrio corporal e habilidades 
coordenativas, causando prejuízos funcionais e emocionais ao indivíduo. 
OBJETIVO: Verificar o efeito de oito semanas de um programa de exercícios físicos 
multimodal sobre o equilíbrio corporal, agilidade e flexibilidade de pacientes internados 
para o tratamento do TUS. MÉTODOS: Quarenta e três homens com TUS internados em 
comunidades terapêuticas há duas semanas foram divididos em um Grupo Intervenção 
(GI: n = 21, 32,3 ± 11,2 anos) e Grupo Controle (GC: n = 22, 35,5 ± 13,6 anos). O GI foi 
submetido a um programa de exercícios físicos de 8 semanas (2 sessões semanais, com 
ênfase nas capacidades de força e resistência muscular, flexibilidade, equilíbrio, 
coordenação motora geral e conscientização corporal. Os indivíduos do GC não 
realizaram exercícios físicos estruturados, mantendo a rotina de atividades habituais 
propostas no cronograma da comunidade terapêutica. Antes e após o período de foi 
avaliada a agilidade por meio do teste T em percurso de 40 m, a flexibilidade por meio de 
teste de sentar e alcançar e o equilíbrio corporal utilizando a plataforma de pressão plantar 
com olhos abertos e fechados, com a obtenção do comportamento do centro de pressão 
(COP) e da área da Elipse. RESULTADOS: Resultados positivos foram observados na 
aptidão física (agilidade, P = 0,001) e variáveis do equilíbrio corporal (COP com os olhos 
fechados, P = 0,050 e Elipse com os olhos fechados, P = 0,031) para o GI após a 
intervenção em relação ao GC. Destaca-se que o maior tempo de uso de substância 
correlacionou-se com o pior desempenho em testes de agilidade (r = 0,55; P < 0,01) e 
equilíbrio corporal (área da Elipse: r = 0,42; P = 0,03). Embora o período em abstinência 
do uso da substância possa ter sido benéfico para ambos os grupos, somente os 
indivíduos do GI apresentaram diferenças significativas nas variáveis pesquisadas após 
o período de intervenção. CONCLUSÃO: Observa-se o benefício potencial do exercício 
físico no processo de reabilitação de pessoas internadas para o tratamento do TUS, 
atuando positivamente em capacidades coordenativas como agilidade e equilíbrio 
corporal. 
 
PALAVRAS-CHAVE: dependência química, programa exercício físico multimodal, 
intervenção.  
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 137 

 
 
 

INFLUÊNCIA DO NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL 
SOBRE A FUNÇÃO E MASSA MUSCULAR ESQUELÉTICA E ADIPOCINAS EM 
ADULTOS JOVENS APÓS INFECÇÃO LEVE E MODERADA PELA COVID-19: 

ESTUDO FIT-COVID 
 
Autores: Camila de Souza Padilha1, Luciele Guerra Minuzzi1, Bruna Spolador1, Caique 
Figueiredo1, Tiago Olean-Oliveira1, José Cesar Rosa-Neto2, Telmo Pereira3 e Fábio 
Santos Lira1. e-mail: camilapersonal@yahoo.com.br 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 2Instituto de 
Ciências Biológicas da Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 3Instituto 
Politécnico de Coimbra, Coimbra, Portugal. 

INTRODUÇÃO: O nível de atividade física (NAF) e índice de massa corporal (IMC) são 
fatores que estão associados com os efeitos nocivos da COVID-19. OBJETIVO: Analisar 
o impacto da COVID-19 e a influência do NAF e IMC sobre a função e massa muscular 
esquelética (MME), hábitos alimentares e resposta inflamatória em adultos jovens após 
infecção leve e moderada pela COVID-19. MÉTODOS: Este trabalho apresenta uma 
subpopulação do Estudo Fit-COVID; 41 homens e mulheres (controle: 28 ± 4,6 anos; 
COVID-19: 30,7 ± 6,2 anos) após infecção do SARS-COV-2 que apresentaram gravidade 
leve a moderada. O NAF foi avaliado por meio da acelerometria. Os grupos foram 
classificados em atendem ou não-atendem as recomendações de atividade física, em 
eutróficos ou sobrepeso/obesidade (baseado no IMC). Foram avaliados função muscular, 
MME foi estimada por DEXA, hábito alimentar foi examinado por registro alimentar. 
Citocinas circulantes foram dosadas no soro dos indivíduos em jejum. RESULTADOS: A 
COVID-19 parece não influenciar na força de handgrip (P = 0,826) e MME (P = 0,720) em 
relação ao controle pareado. Foi observado a interação da COVID-19xIMC na MME (P = 
0,02) mas não na força de handgrip (P = 0,350). Observamos a interação da COVID-
19xIMC nos níveis de leptina circulantes (P = 0,001) e a relação da leptina/tecido adiposo 
visceral (P = 0,011) e tecido adiposo subcutâneo (P = 0,013) em relação ao controle. 
Observamos a interação da COVID-19xNAF no hábito nutricional (P = 0,048), diminuição 
do consumo de carboidrato (P = 0,004) e proteína (P = 0,029), níveis de leptina (P = 0,024), 
relação anti-inflamatória adiponectina/leptina (P = 0,037), relação da leptina/tecido adiposo 
visceral (P = 0,008) e tecido adiposo subcutâneo (P = 0,025) comparado com o controle. 
Além disso, observamos interação da COVID-19xNAFxIMC na massa muscular (P = 
0,002), mas não na força por handgrip (P = 0,192). CONCLUSÃO: A massa e função 
muscular é influenciada pela interação da COVID-19, NAF e IMC após infecção leve a 
moderada em adultos jovens. O NAF e IMC impactam no cenário anti-inflamatório e estado 
nutricional. O aspecto clínico de suma importância é a manutenção da funcionalidade e 
massa muscular, bem como a ausência da tempestade de citocinas após infecção leve a 
moderada em adultos jovens. 
 
PALAVRAS-CHAVE: SARS-CoV-2, atividade física, inflamação. 
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ATIVIDADE FÍSICA E DIABETES TIPO 1: ESTUDO DE CASO NA PRIMEIRA 
INFÂNCIA 

 
Autores: Daniela Lopes dos Santos e Adilio Lopes da Silva. e-mail: 
lopesdossantosdaniela@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Santa Maria, Santa Maria/RS, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O número de crianças e adolescentes com Diabetes Mellitus (DM) 
aumenta a cada ano, sendo a maioria dos novos casos de DM tipo1. Entretanto, ainda 
são mais raros os casos de DM1 diagnosticados ainda na primeira infância (0 – 5 anos de 
idade), sendo mais difícil de os pais aceitarem submeter a criança a um programa de 
atividades físicas (AF). OBJETIVO: Analisar os efeitos da AF sobre os índices glicêmicos 
e os níveis de hemoglobina glicada (HbA1C) de uma criança com DM1. MÉTODOS: Este 
é um estudo de caso avaliativo, sendo o sujeito do estudo uma criança com idade de um 
ano e quatro meses, diagnosticada com DM1. Para a intervenção foi proposto um 
programa de AF durante o período de um ano, duas vezes na semana, com sessões de 
aproximadamente uma hora. Devido a baixa idade da criança, as aulas tiveram como 
características atividades recreativas e lúdicas, sendo trabalhadas habilidades básicas 
desta idade, tais como: correr, saltar, pular, transpor barreiras, arremessar objetos, 
equilíbrio e lateralidade. Foram utilizadas bolas de vários tamanhos, pesos e texturas, 
balões, bambolês, cordas, step, cones, dentre outros. Foram avaliados os índices 
glicêmicos através do Libre e a HbA1C através de exame laboratorial, ao inicio e ao final 
do período de intervenção, através da média das glicemias diárias dos dois primeiros 
meses e dos dois últimos meses e a média dos valores da HbA1c obtidos durante os dois 
meses iniciais e finais. Na análise dos dados usou-se estatística descritiva, teste t de 
Student (HbA1C) e ANOVA (glicemia). RESULTADOS: Houve diminuição significativa, 
tanto na glicemia (162,55 ± 21,05 vs. 146,98 ± 16,67; P < 0,01) como na HbA1C (7,60 ± 
0,0 vs. 6,65 ± 0,7; P = 0,033), após 12 meses de intervenção; observou-se que ao longo 
do ano houve uma redução/estabilização das glicemias pré e pós exercício, destacando-
se que nos quatro primeiros meses a glicemia pré exercício foi sempre maior do que 160 
mg/dL e que a partir do quinto mês de intervenção foi sempre inferior a este 
valor. CONCLUSÃO: Pode-se concluir que a AF lúdica, realizada duas vezes na semana 
foi capaz de reduzir os índices glicêmicos e a hemoglobina glicada em uma criança 
pequena com DM1, evidenciando-se a necessidade de estimular-se a participação de 
crianças diabéticas, mesmo na primeira infância, em AF individuais e coletivas como 
forma de controle metabólico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, diabetes mellitus, criança.  
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EFEITO AGUDO DO EXERCÍCIO ISOMÉTRICO DE PREENSÃO MANUAL EM 
AMBIENTE AQUÁTICO NA MODULAÇÃO AUTONÔMICA CARDÍACA EM IDOSAS 

HIPERTENSAS 
 
Autores: Danieli Zata, Renata Neli Moreno Gurginski e Alexandre Konig Garcia Prado. e-
mail: danezata@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Exercícios isométricos de preensão manual e exercícios realizados em 
ambiente aquático (EAA) podem afetar positivamente as respostas cardiovasculares. 
Tendo em vista que o exercício isométrico de preensão palmar é de fácil execução, 
realizamos uma sessão deste exercício durante imersão com idosas hipertensas. 
OBJETIVO: Comparar a variabilidade da frequência cardíaca (VFC) entre exercícios 
isométricos de preensão palmar realizados em EAA e ambiente terrestre 
(EAT). MÉTODOS: Nove idosas hipertensas em uso de medicação, foram submetidas a 
duas condições de exercícios isométricos, com no mínimo 24 horas de intervalo entre as 
condições. Foi realizado o teste de tensão máxima isométrica (Tmáx) com o equipamento 
dinamômetro (Crown 100 kgf). Considerou-se o maior resultado como tensão isométrica 
máxima (100%). Houve uma sessão de exercício isométrico de preensão palmar com 
Hand Grip (Mola Hand Grip Ajustável Oxer-10-40 kg) em EAA, com a profundidade da 
imersão até a altura do apêndice xifoide e outra sessão em EAT. Houve uma 
randomização para definir a ordem de condições que cada voluntária participou. Em 
ambas as sessões o protocolo de treinamento foi quatro séries de dois minutos a 40% da 
Tmáx, com intervalos entre as séries de dois minutos. A VFC foi avaliada através da coleta 
da frequência cardíaca (FC) com monitor de FC Polar (RS800 CX), primeiramente com 
as voluntárias em repouso pré exercícios (PRE_EAA e PRE_EAT) e bem como, 
continuamente durante todo o exercício isométrico em ambas as condições (14 min no 
total), sendo analisado os cinco minutos finais dos momentos PRE_EAA e PRE_EAT e 
as quatro séries de dois minutos contínuos durante o exercício, em ambas as condições. 
Além da FC, dos dados brutos foram obtidos a SDNN e a RMSSD. RESULTADOS: Foi 
observado efeito principal de tempo (P = 0,020) e interação condição*tempo (P < 0,001) 
para a FC. Enquanto houve aumento significativo na FC entre PRE_EAT e EAT (77,43 ± 
7,28 vs. 84,58 ± 7,36; P < 0,001), em EAA houve redução significativa dessa variável 
comparado à PRE_EAA (79,52 ± 10,90 vs. 75,76 ± 13,12; P = 0,013). Foi observado 
interação condição*tempo para a RMSSD (P = 0,007), com valores menores durante o 
EAT comparado ao EAA (9,37 ± 5,02 vs. 26,63 ± 13,24; P < 0,046). Para o SDNN não 
foram observadas diferenças estatísticas (P > 0,05). CONCLUSÃO: A resposta da VFC 
ao exercício é afetada pela imersão, demonstrada principalmente pela redução da FC 
com a imersão bem como pelo maior valor de RMSSD durante o EAA. Tais resultados 
indicam aumento da modulação parassimpática com a imersão, que se mantém mesmo 
durante a execução do exercício e podem ser explicados pelas propriedades físicas da 
água (pressão hidrostática e termocondutividade). 
 
PALAVRAS-CHAVE: variabilidade da frequência cardíaca, exercício isométrico, imersão. 
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UMA SESSÃO DE EXERCÍCIO AERÓBIO NÃO ALTERA A ATIVIDADE DO CÓRTEX 
PRÉ-FRONTAL DURANTE O ANDAR EM IDOSOS COM DOENÇA DE PARKINSON 

 
Autores: Diego Orcioli-Silva1,2, Rodrigo Vitório1,3, Victor Spiandor Beretta1, Paulo Cezar 
Rocha dos Santos1,4, Núbia Ribeiro da Conceição1,5, Priscila Nóbrega-Sousa1 e Lilian 
Teresa Bucken Gobbi1. e-mail: diego_orcioli@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual Paulista, Rio Claro/SP, Brasil; 2Universidade Estadual 
de Campinas, Limeira/SP, Brasil; 3Northumbria University, Newcastle, United Kingdom; 
4Weizmann Institute of Science, Rehovot, Israel; 5Universidade de São Paulo, São 
Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Uma sessão de exercício aeróbio é capaz de induzir mudanças 
comportamentais e cerebrais em idosos com doença de Parkinson (DP), como melhora 
dos sinais motores da DP e do padrão de ativação de áreas corticais durante o repouso, 
entre elas do córtex pré-frontal (PFC). Entretanto, pouco se sabe sobre o efeito do 
exercício aeróbio na atividade do PFC durante o andar de idosos com DP. 
OBJETIVO: Analisar o efeito de uma sessão de exercício aeróbio na atividade do PFC 
durante o andar de idosos com DP. MÉTODOS: Trinta e quatro indivíduos com DP foram 
distribuídos aleatoriamente em dois grupos, sendo Grupo Experimental (n = 17; idade = 
69,0 ± 6,4 anos) e Grupo Controle (n = 17; idade = 71,1 ± 5.9 anos). Os grupos realizaram 
uma sessão de exercício aeróbio em bicicleta ergométrica com duração total de 40 min. 
Para o Grupo Experimental, a intensidade do exercício foi mantida entre 65 e 70% da 
frequência cardíaca (FC) máxima, enquanto para o Grupo Controle, a FC foi mantida 
dentro de 5% da FC de repouso. Um sistema portátil de espectroscopia funcional de luz 
próxima ao infravermelho (fNIRS), com oito canais e frequência de 10 Hz, foi utilizado 
para o registro da atividade do PFC durante o andar antes e após a sessão de exercício. 
Os participantes andaram em um circuito retangular de 26,8 m de comprimento, em 
velocidade preferida, em duas condições: andar usual e andar adaptativo. No andar 
adaptativo, os participantes foram instruídos a ultrapassar quatro obstáculos (15 cm de 
altura) posicionados próximo ao final de cada reta. Cinco tentativas para cada condição, 
com duração de 60 s (30 s em pé, parado + 30 s andando), foram realizadas de forma 
randômica. A concentração de oxihemoglobina (HbO2) foi utilizada como marcador da 
atividade hemodinâmica e a série temporal foi dividida em dois períodos: baseline (10 s 
antes do início do andar) e andar (período entre 5 e 25 s após o início do andar). A 
diferença de concentração de HbO2 entre os períodos foi calculada para avaliar a 
mudança relativa da atividade cortical. RESULTADOS: Nenhuma mudança foi observada 
na atividade do PFC após a sessão de exercício (P > 0,05) em ambos os 
grupos. CONCLUSÃO: Uma sessão de exercício aeróbio de intensidade moderada em 
bicicleta ergométrica não altera a atividade do PFC durante o andar em idosos com DP. 
 
PALAVRAS-CHAVE: atividade física, fNIRS, doença neurodegenerativa. 
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RELAÇÃO DO USO DE MEDICAMENTOS E AS INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 
COM A DOR E A FUNCIONALIDADE EM IDOSOS COM E SEM LESÕES NOS 

JOELHOS 
 
Autores: Giovanna Favero Angeli, Rodrigo Pereira de Paula, Roque Santos de Oliveira, 
Rodrigo Volga Fernandes, Hayff Herman, Jerônimo Rafael Skau e Gilberto Candido 
Laurentino. e-mail: giovanna.f.angeli@gmail.com 
 
Afiliação: Grupo de Estudos e Pesquisa em Restrição do Fluxo Sanguíneo e Exercício, 
Universidade São Judas Tadeu, São Paulo/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento associado com a inatividade física pode ocasionar o 
desenvolvimento de lesões nas articulações dos joelhos. O tratamento para essas lesões 
é baseado em medicamentos para alivio da dor, exercícios físicos e mudanças no estilo 
de vida. Um ponto que deve ser levado em consideração no tratamento farmacológico 
seria a combinação de diversos medicamentos usados pelos pacientes, que pode induzir 
a interações medicamentosas (IM), ou seja, os efeitos de um fármaco podem ser alterados 
pela presença de outro fármaco, ou mesmo com certos alimentos ou bebidas, diminuindo 
sua absorção e efeito e o aumento da toxidade. OBJETIVO: Avaliar as possíveis 
interações entre os medicamentos utilizados por idosos com e sem lesões nos 
joelhos. MÉTODOS: Esse estudo foi do tipo transversal com uma amostra composta por 
27 idosos de ambos os sexos, sendo 11 relativamente saudáveis e 16 diagnosticados 
com lesões dos joelhos (idade = 66,5 ± 6,5 anos; estatura = 1,60 ± 0,10 m e massa 
corporal = 73,6 ± 11,2 kg). Os idosos responderam a dois questionários para levantamento 
dos medicamentos usados e por meio do programa Drugs.com foram analisadas as 
possíveis IM. Após isso, foi realizada a análise de frequência relativa e proporção de 
medicamentos usados pelos idosos. RESULTADOS: Em média, idosos com lesões no 
joelho utilizam 6,46 tipos de medicamentos, dos quais 5,7 apresentam IM, enquanto os 
idosos sem lesões nos joelhos utilizam em média 3,5 tipos de medicamentos e 
apresentando em média somente 1 IM. Em relação as IM, os medicamentos para controle 
da pressão sanguínea e dor foram os que mais apresentaram IM (25,9% da amostra). 
Essas interações podem causar no organismo dificuldades em controlar a pressão 
arterial, sobrecarga nos rins e aumentar as chances de sangramento no idoso. Outro dado 
importante foi que 44,44% da amostra apresentou IM entre fármacos relacionados a 
pressão sanguínea e medicamentos relacionados a outras doenças, geralmente, com 
possibilidade de diminuição do efeito do medicamento para controle da pressão 
sanguínea, aumento da sobrecarga nos rins e sensações de 
tontura. CONCLUSÃO: Idosos que apresentam lesões nos joelhos possuem maior 
probabilidade de interações medicamentosas entre os medicamentos de controle da 
pressão sanguínea e da dor, por causa da maior quantidade de medicamentos usados no 
tratamento das dores nos joelhos, bem como o controle de outras doenças. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE DIFICULDADE DE MOBILIDADE E PRÁTICA DE ATIVIDADE 
FÍSICA EM PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19 
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INTRODUÇÃO: Diante do contexto da pandemia da COVID-19, o isolamento social 
tornou-se uma das principais estratégias adotadas para diminuir a disseminação do vírus, 
sobretudo entre populações consideradas grupos de risco, como pacientes com doença 
arterial periférica (DAP). No entanto, tal estratégia pode potencialmente ter contribuído 
para alterações na mobilidade destes pacientes, o que por sua vez pode ter resultado em 
uma diminuição na prática de atividade física (AF). OBJETIVO: Analisar a associação 
entre dificuldade de mobilidade e prática de AF em pacientes com DAP durante a 
pandemia da COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de um estudo observacional, transversal, 
do tipo Survey, em que foram incluídos 149 pacientes com DAP sintomáticos, de ambos 
os gêneros (59% homens, 68 ± 9 anos). Os hábitos durante a pandemia foram obtidos 
por entrevista telefônica durante o período de maio a agosto de 2020. Foram avaliados: 
a) Dificuldade de mobilidade: “O(a) senhor(a) possui dificuldade de mobilidade” e b) 
Atividade física: “Devido a pandemia do COVID-19, o(a) senhor(a) está realizando alguma 
AF?”, “Já praticava AF antes da pandemia?”, “O quanto esta pandemia interferiu na sua 
rotina de AF?”, “O quanto sentiu que seu interesse por AF aumentou?” e “O quanto o(a) 
senhor(a) sente que melhorou após começar a praticar AF?”. Para verificar a associação 
entre as variáveis foi utilizado o teste de qui-quadrado, seguido por regressão logística 
binária múltipla. O modelo foi ajustado com os seguintes fatores de confusão: sexo, idade, 
índice de massa corporal e claudicação. RESULTADOS: Pacientes com DAP que 
reportaram dificuldade de mobilidade eram menos ativos antes (34% vs. 63%; P = 0,001) 
e durante a pandemia (17% vs. 32%; P = 0,048) e sentiram que a pandemia interferiu 
menos na prática de AF (40% vs. 61%; P = 0,009) comparado aos pacientes sem 
dificuldade de mobilidade. Pacientes com DAP e dificuldade de mobilidade ficaram menos 
interessados por AF (31% vs. 48%; P = 0,037) e sentiram que melhoraram menos a 
prática de AF durante a pandemia (15% vs. 32%; P = 0,026) em comparação aos 
pacientes sem dificuldade de mobilidade. A maior parte das associações se mantiveram 
significantes após o ajuste pelos fatores de confusão (P < 0,05 para todas), exceto para 
o aumento no interesse por AF (P = 0,080). CONCLUSÃO: Em pacientes com DAP, a 
dificuldade de mobilidade está associada com a prática de AF durante a pandemia da 
COVID-19. 
 
PALAVRAS-CHAVE: epidemia, claudicação intermitente, exercício. 
 
AGRADECIMENTOS: CNPq e CAPES. 
 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 143 

 
 
 

EFEITOS DA FOTOBIOMODULAÇÃO NO DESEMPENHO ANAERÓBIO EM 
CICLISTAS TREINADOS 

 
Autores: Lucinar Jupir Forner Flores1, Pedro Varoni1, Michelli Demarchi1, Fernando de 
Souza Campos2, Lucielle Baumann1, Lilian Barazetti1, Fernando Nampo3 e Solange de 
Paula Ramos4. e-mail: lucinar05@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon/PR, 
Brasil; 2Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis/SC, Brasil; 3Universidade 
da Integração Latino Americana, Foz do Iguaçu/PR, Brasil; 4Universidade Estadual de 
Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O ciclismo é um esporte Olímpico com características de endurance ou 
anaeróbias dependendo da modalidade, e durante acelerações, subidas e chegadas em 
sprints com importante contribuição do metabolismo anaeróbio. Neste sentido, estratégias 
ergogênicas são promovidas para a melhoria do desempenho, com maior abrangência 
em estratégias nutricionais. Mas nos últimos anos outros recursos ergogênicos têm sido 
utilizados para promover melhores resultados, sendo a fotobiomodulação uma destas 
estratégias para o aumento do desempenho. OBJETIVO: Analisar se a fotobiomodulação 
pode promover efeitos ergogênicos no desempenho anaeróbio de ciclistas bem treinados 
no teste de Wingate. MÉTODOS: Participaram deste estudo 15 ciclistas treinados (28,33 
± 9,58 anos de idade, IMC entre 18,5 e 24,9 kg/m2) com desenho experimental cross-
over, randomizado, duplo-cego, controlado por placebo. Os atletas foram aleatoriamente 
designados para receber fotobiomodulação (630 nm, 4,6 J/cm2, 6 J por ponto, 16 pontos, 
sessão de LED) ou intervenção placebo (sessão de PLA) na primeira sessão. Após 48 h, 
os atletas retornaram ao laboratório para intervenção cruzada. RESULTADOS: O 
desempenho no teste de Wingate revelou que não houve diferença significativa no 
desempenho anaeróbio diferente (P > 0,05) entre as sessões de LED e PLA (P > 0,05). 
Foram detectados tamanhos de efeitos pequenos para o tempo até o pico de potência 
(4,1 [3-5] s PLA e 3,7 [3-5] s LED) além da força explosiva (300 ± 76,3 PLA e 329,3 ± 78,3 
watts/segundos). CONCLUSÃO: A fotobiomodulação, de baixa densidade de energia, 
não promoveu efeitos ergogênicos no desempenho anaeróbio destes ciclistas treinados. 
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VARIABILIDADE DA FREQUÊNCIA CARDÍACA, ESCALAS PSICOMÉTRICAS E 
DESEMPENHO DE SALTOS EM ATLETAS DE VOLEIBOL: JOGOS EM CASA E 

FORA 
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INTRODUÇÃO: A vantagem dos jogos realizados em casa se mostra bem estabelecida 
na literatura. Esta possível vantagem dos jogos realizados em casa quando comparados 
a jogos realizados fora de casa poderiam implicar em diferentes comportamentos em 
variáveis fisiológicas e psicológicas. OBJETIVO: Avaliar o comportamento da 
variabilidade de frequência cardíaca (VFC), percepção subjetiva de recuperação (PSR), 
percepção subjetiva de esforço (PSE) e desempenho de salto vertical em atletas de 
voleibol profissionais durante jogos em casa e jogos fora de casa. MÉTODOS: Nove 
atletas de voleibol masculino participaram do estudo (idade: 25,66 ± 5,7 anos; massa 
corporal = 97,81 ± 8,65 kg e estatura = 200,94 ± 5,19 cm), com experiência em 
competições nacionais e internacionais. Os jogos foram realizados durante a Super liga 
Brasileira de Voleibol. A VFC foi avaliada através dos índices desvio padrão de todos os 
intervalos RR normais (SDNN) e raiz quadrada da média do quadrado das diferenças 
entre intervalos RR normais adjacentes (RMSSD). A VFC e a PSR foram avaliadas na 
manhã dos jogos e a PSE foi coletada imediatamente após os jogos, enquanto o 
desempenho de salto foi monitorado em todos os jogos. Os dados foram agrupados em 
jogos em casa e jogos fora de casa. O nível de significância adotado foi α ≤ 0,05. O 
tamanho do efeito foi calculado através do coeficiente d de Cohen. RESULTADOS: Não 
houve diferenças significantes para a VFC nas variáveis no domínio de tempo SDNN (P 
= 0,562, TE = 0,16 (-0,38; 0,71)) e RMSSD (P = 0,168, TE= 0,23 (-0,32; 0,77)), assim 
como para a PSR (P = 0,149, TE = 0,45 (-0,10; 1,00)) e PSE (P = 0,059, TE = 0,84 (0,27; 
1.41)). O desempenho de saltos avaliado através do número de saltos (P = 0,993, TE = 
0,01 (-0,55; 0,53)) e altura de saltos (P = 0,092, TE = 0,34 (-0,89; 0,21)) também se 
mostraram semelhantes para os jogos realizados em casa e fora de casa. As médias para 
os jogos em casa e fora de casa foram: SDNN (ms): 82,60 ± 85,42 e 70,92 ± 50,01, 
RMSSD (ms): 74,40 ± 80,60 e 95,78 ± 103,57, PSR: 7,35 ± 0,68 e 7,61 ± 0,44, PSE: 5,96 
± 2,00 e 4,44 ± 1,53, número de saltos: 73,67 ± 38,72 e 74,00 ± 35,95, altura de saltos 
(cm): 55,06 ± 11,37 e 58,85 ± 10,66. CONCLUSÃO: Apesar da possível vantagem dos 
jogos em casa, mostrada na literatura, e possíveis afeitos adversos das viagens nos jogos 
fora de casa, as variáveis fisiológicas, psicométricas e de desempenho não apresentaram 
diferenças entre as duas situações avaliadas. 
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RELAÇÃO DA POTÊNCIA AERÓBIA COM O ÍNDICE DE FADIGA DO RUNNING 
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INTRODUÇÃO: Estudos encontraram relações entre a habilidade de sprint repetidos e o 
consumo máximo de oxigênio (VO2máx). A literatura sugere que a potência aeróbia 
auxilia na recuperação de exercícios intermitentes de alta intensidade a partir da 
regeneração de fosfocreatina. O “Running Anaerobic Sprint Test” (RAST) é um teste de 
sprints repetidos amplamente utilizado em equipes de esportes coletivos devido a 
especificidade em medir a capacidade de resistência anaeróbia. O RAST mede a 
resistência de curta duração, em especial por meio do índice de fadiga. 
OBJETIVO: Verificar a influência que o VO2máx relativo (VO2máx/massa corporal) 
exerce sobre o índice de fadiga do RAST. MÉTODOS: Foram avaliados 74 participantes 
(16 ± 1,7 anos) de diferentes categorias (SUB 15, 17 e 20). Os testes foram aplicados em 
dois dias consecutivos. O primeiro dia contemplou o RAST. No segundo dia foram 
realizados o teste de velocidade em 30 m, o teste de Léger (1988) para estimar o VO2máx, 
e medidas antropométricas (altura de pernas; altura tronco-cefálica; idade; massa corporal 
e estatura) para calcular a idade de ocorrência do pico de velocidade do crescimento 
(PVC) com a equação de Mirwald et al. (2002). A regressão linear múltipla (método enter) 
foi utilizada para explicar a variância do índice de fadiga (%) a partir do VO2máx relativo, 
com controle da idade de ocorrência do PVC e desempenho no teste de corrida de 30 
metros (P < 0,05). RESULTADOS: A equação de regressão a partir das três variáveis 
independentes (VO2 máx [ml/kg/min], idade de ocorrência do PVC e tempo despendido 
na corrida de 30 m) foi significante, explicando aproximadamente 16,2% da variância do 
índice de fadiga (R² = 0,162; P = 0,010). Das variáveis estudadas, somente o VO2máx 
(ml/kg/min) foi um preditor significativo do índice de fadiga (β = -6,138; t = -2,663; P = 
0,010). Sendo assim, para cada ml/kg/min obtido a mais no teste de Léger, espera-se 
uma redução de 6,1% no índice de fadiga. CONCLUSÃO: Os resultados sugerem que 
valores altos de VO2máx relativo estão associados com a redução do índice de fadiga em 
atletas de futebol de diferentes categorias. Portanto o treinamento com o objetivo de 
aumentar os valores de VO2máx pode ser importante para diminuir o índice de fadiga em 
atletas de futebol de diferentes categorias. 
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INTRODUÇÃO: O exercício físico traz inúmeros benefícios aos praticantes, sendo 
fundamental o controle de algumas variáveis, como a intensidade e o volume das sessões 
de treinamento. A natação tem como variáveis de controle de intensidade, principalmente 
a Frequência Cardíaca (FC), a Velocidade Crítica (VC) e a Percepção de Esforço (PE), 
sendo que poucos estudos investigaram a utilização da PE em nadadores amadores. 
OBJETIVO: Analisar a relação entre a PE com a FC e com a Velocidade de Nado (VN) 
em nadadores amadores. MÉTODOS: Foram selecionados 20 sujeitos de ambos os 
sexos, com faixa etária entre 18 e 59 anos, nadadores não-atletas. Nas sessões 
experimentais, os sujeitos nadaram o estilo Crawl em quatro distâncias de 100 m, nas 
intensidades dos índices de 11, 13, 15 e 17 da Escala de Percepção de Esforço de Borg, 
além da aferição da FC e do tempo de duração após a chegada. As correlações foram 
estabelecidas por meio do teste de Correlação de Pearson entre as PE e a FC absoluta 
e relativa, e pela VN absoluta e relativa (%VC). RESULTADOS: Uma correlação 
moderada e significativa (P < 0,05) entre PE com a FC (r = 0,712), com o %FC máxima 
(0,758), com a VN (0,615) e com o %VC (0,659), indicando um aumento linear destas 
variáveis conforme o aumento da PE. CONCLUSÃO: A PE apresenta boas correlações 
com FC e VC e pode ser uma ferramenta útil, de baixo custo e acessível para prescrever 
a intensidade de treinamento em atletas amadores de natação. 
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O USO DA MÁSCARA AUMENTA A PERCEPÇÃO DE ESFORÇO E REDUZ O 
AFETO DURANTE O EXERCÍCIO, PORÉM SEM MODIFICAÇÕES NO 

DESEMPENHO DE ATLETAS DO ATLETISMO 
 
Autores: Rui Barboza Neto1, Matheus Dantas1, Natália Mendes Guardieiro2, Bruno 
Gualano2, Ana Lúcia de Sá Pinto2, Breno Guilherme de Araújo Tinôco Cabral1, Radamés 
Maciel Vitor Medeiros3 e Bryan Saunders2. e-mail: tricolorrui@yahoo.com.br 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal/RN, Brasil; 
2Universidade de São Paulo, São Paulo/SP, Brasil; 3Centro Universitário do Rio Grande 
do Norte, Natal/RN, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Durante a pandemia de COVID-19, a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) recomendou o uso de máscaras faciais para prevenção e redução de taxas de 
infecção. Seu uso durante atividades esportivas de rendimento é provavelmente 
analisado por treinadores e atletas entre o risco de infecção e seu impacto na performance 
esportiva. OBJETIVO: Verificar os efeitos do uso da máscara facial de tecido no 
desempenho do exercício e nas respostas subjetivas durante o treinamento de atletas de 
velocidade e saltos do Atletismo. MÉTODOS: Uma amostra não probabilística de 10 
atletas competitivos de atletismo (três mulheres e sete homens; idade: 23 ± 4 anos; 
estatura: 1,72 ± 0,10 m; massa corporal: 66,2 ± 10,7 kg) realizaram duas sessões de 
treinamento com e sem máscara de tecido de três camadas em um desenho cruzado, 
contrabalançado e randomizado. A sessão de treinamento foi projetada para simular as 
demandas específicas das provas que os atletas praticavam. Para analisar o desempenho 
foi utilizado um protocolo de sprint que consistia na realização de 5 x 30 m sprints 
máximos, com um intervalo passivo de quatro minutos entre as corridas. Variáveis de 
desempenho (tempo de sprint, aceleração) foram calculadas usando os dados de tempo 
de sprint. Além disso, saltos verticais de contra movimento foram medidos por meio de 
um tapete de salto conectado ao software Jump Test Pro 2.10 (Cefise®, Brasil). O 
desempenho do salto foi avaliado usando o salto vertical com contramovimento. Ao longo 
da sessão de treinamento, foram coletadas classificações de percepção subjetiva de 
esforço (PSE) medidas pela escala Borg CR100 e a valência afetiva positiva ou negativa 
foi avaliada usando a escala de afeto. RESULTADOS: Não houve evidência de interação 
condição x tempo para o tempo de sprint (P = 0,21), aceleração (P = 0,47) e salto vertical 
(P = 0,42). Houve evidência fraca de um efeito da condição (P = 0,05) na PSE, embora 
nenhuma evidência de uma interação condição x tempo (P = 0,35). Houve evidência 
moderada de uma interação condição x tempo (P = 0,02) para afeto, com classificações 
mais baixas após os sprints 3, 4 e 5 ao usar a máscara. CONCLUSÃO: O desempenho 
de sprint e salto vertical durante o treinamento não foi afetado pelo uso de máscara, 
embora as classificações de PSE e afeto tenham sido afetadas negativamente. Esses 
dados sugerem que o uso de máscara pode impactar negativamente as sensações 
subjetivas do treinamento, sem necessariamente prejudicar o desempenho. 
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DETERMINANTES DO DESEMPENHO EM PROVAS DE CROSSFIT: UM ESTUDO 
PILOTO 
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INTRODUÇÃO: Crossfit é uma modalidade que combina exercícios cíclicos, de 
levantamento de peso e ginástica e tem como objetivo, nas competições, verificar qual o 
atleta é melhor condicionado. Estudos demonstram que as provas apresentam alta 
demanda metabólica e neuromuscular, contudo, são escassos os dados científicos que 
apontem os determinantes de sucesso na modalidade. OBJETIVO: Verificar se o 
desempenho em testes físicos explica o sucesso em duas provas que seriam utilizadas 
nas seletivas para o Torneio Crossfit Brasil de 2020. MÉTODOS: Oito atletas de crossfit 
(6 M e 2 F) com mais de três anos de experiência, realizaram os seguintes testes: 30-15 
intermittent fitness test, 2 km de remo indoor, máximo de repetições de barras fixas com 
toques de peito sem soltar da barra (CTB pull-ups), 1-RM do exercício clean e o máximo 
de repetições em um minuto de power clean com 70% do 1-RM de clean. Em outro dia, 
os atletas simularam as provas 1 e 2 das seletivas (prova 1: cinco séries no melhor tempo 
possível de 30 saltos duplos de corda, 10 CTB pull-ups e 5 clean and jerks 60 kg/40 kg; 
prova 2: 1 RM de 1 clean + 1 hang clean + 1 front squat + 1 shoulder to overhead). 
RESULTADOS: A prova 1 apresentou correlação negativa significante com o máximo de 
repetições unbroken de CTB pull-ups (r = -0,75; P = 0,02) e com o máximo de repetições 
de power clean com 70% do máximo (r = -0,68; P = 0,04). O modelo de regressão linear 
múltipla demonstrou que as duas variáveis em conjunto explicam melhor o desempenho 
na prova do que quando inseridas de forma independente. Equação 1: Tempo (s) Prova 
1 = 906,142 - 5,120*(CTB) - 16,585 * (máx power clean). A prova 2 apresentou correlações 
significantes (P < 0,05) com o tempo para realizar 2 km de remo (r = -0,70; P = 0,04) e 
com a carga máxima de clean (r = 0,87; P = 0,002). Entretanto, o modelo de regressão 
que explicou o desempenho considerou apenas o 1-RM de clean. A inserção do tempo 
nos 2 km de remo não melhorou o modelo. Equação 2: Prova 2 (kg) = 16,561 + 0,585 x 
1-RM de clean. CONCLUSÃO: O desempenho em exercícios de força e resistência de 
força em tarefas relacionadas às das provas explicou o desempenho das provas 1 e 2. 
Apesar da alta demanda metabólica da prova 1, os indicadores de aptidão aeróbia não 
foram capazes de explicar o desempenho nas provas. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Crossfit, treinamento, desempenho. 
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COMPARAÇÃO DE INDICADORES DE FADIGA MUSCULAR DE ACORDO COM A 
QUALIDADE DO SONO EM JOVENS ATLETAS DE FUTEBOL 

 
Autores: Willian Sartorelli, Vinicius Muller Reis Weber, Julio Cesar da Costa, Marcelo 
Romanzini e Enio Ricardo Vaz Ronque. e-mail: willsart@hotmail.com 
 
Afiliações: Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Nas últimas duas décadas tem se verificado uma redução da duração 
(cerca de duas horas no tempo total de sono) e da qualidade do sono (redução de 25% 
da eficiência) na população pediátrica, acarretando em inúmeras associações com os 
fatores de risco a saúde. Em jovens atletas, o sono é de suma importância, uma vez que 
é responsável pela recuperação física muscular, recuperação cognitiva, restaurar o 
sistema imunológico, conservar energia e regulação hormonal. No entanto, existem 
poucas informações sobre a possível influência da qualidade do sono na fadiga muscular 
em jovens atletas. OBJETIVO: Comparar os indicadores da fadiga muscular no teste de 
sprints repetidos de acordo com a eficiência do sono em jovens atletas de 
futebol. MÉTODOS: A amostra foi composta de 73 jovens futebolistas com idades de 12 
a 15 anos (13,8 anos ± 2,2 anos). Medidas de massa corporal (58,7 ± 13,9 kg), estatura 
(172,4 ± 11,7 cm), tempo total de sono (6h25min ± 55 min), eficiência do sono (78,5% ± 
9,0%), latência do sono (9,7 ± 11,1 min) e fadiga muscular (sprints repetidos) foram 
determinadas de todos os atletas. A eficiência do sono foi categorizada dicotomicamente 
em recomendado (> 85%) e não recomendado (< 85%). Para as comparações entre as 
categorias sub-13 e sub-15, entre os grupos de eficiência do sono com as variáveis do 
teste de sprints repetidos (TSR) foi utilizado o teste de U de Mann-Whitney. 
RESULTADOS: Somente para a categoria sub-15 o grupo eficiência de sono não 
recomendada (ESNR) obteve valores de índice de fadiga (IF) duas vezes maior em 
relação ao grupo eficiência de sono recomendada (ESR) (4,2% vs. 2,0%; P < 0,001). Para 
a categoria sub-13 não foram observados valores estatisticamente significantes entre a 
eficiência do sono e as variáveis de sprints (P > 0,05). CONCLUSÃO: Nossos resultados 
demonstraram que jovens atletas da categoria sub-15 que não atendem as 
recomendações de eficiência de sono possuem um IF duas vezes maior em relação aos 
seus pares que atendem as recomendações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: sono, adolescente, fadiga muscular.  
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INFLUÊNCIA DA IDADE NO DESEMPENHO ESPORTIVO DE MULHERES 
COMPETIDORAS DOS JOGOS MUNDIAIS DA ESCOLA ABADÁ-CAPOEIRA 

 
Autores: Lorrana Kayola dos Santos Barros1,3, Eduardo Seiji Numata Filho2,3 e Sergio 
Rodrigues Moreira1,3. e-mail: lorranakayolabarros@gmail.com 
 
Afiliações: 1Programa de Pós-Graduação em Educação Física da Universidade Federal 
do Vale do São Francisco, Petrolina/PE, Brasil; 2Universidade de Pernambuco, 
Petrolina/PE, Brasil; 3Escola ABADÁ-Capoeira, Rio de Janeiro/RJ, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A capoeira é considerada uma arte marcial brasileira, uma vez tendo 
método de ensino, filosofia e sistema de ataque e defesa próprios. O processo de 
esportivização tem crescido cada vez mais, sendo frequente a ocorrência de competições 
como os Jogos Mundiais da Associação Brasileira de Apoio e Desenvolvimento da Arte 
Capoeira (ABADÁ-Capoeira). Os seus praticantes têm visado cada vez mais o sucesso 
esportivo e investigar variáveis candidatas que expliquem (parcialmente) o desempenho 
esportivo pode auxiliar no suporte aos atletas para o processo de treinamento e 
preparação para uma competição. Já é sabido que o processo de envelhecimento 
acarreta declínios na capacidade funcional e desempenho atlético de um indivíduo. Em 
estudo prévio, o desempenho de capoeiristas do sexo masculino foi explicado pela idade 
em 11,5%. Porém, no sexo feminino essa informação ainda precisa ser investigada. 
OBJETIVO: Analisar a influência da idade no desempenho esportivo de mulheres 
competidoras dos Jogos Mundiais da Escola ABADÁ-Capoeira. MÉTODOS: Foram 
avaliadas 54 mulheres capoeiristas (30,0 ± 7,2 anos) nos Jogos Mundiais da Escola 
ABADÁ-Capoeira. Foi obtido o ranking na competição e os indicadores de desempenho 
esportivo na capoeira foram calculados, sendo:  a pontuação acumulada (PA), o somatório 
das pontuações obtidas em cada fase da competição, e o incremento médio de pontuação 
(IMP), a média de pontos ganhos em cada fase da competição, sendo produto da PA 
dividida pelo número de rodadas, durante os jogos. Estatística descritiva a partir de média 
e desvio padrão foram realizadas. A normalidade dos dados foi testada a partir do 
Kolmogorov-Smirnov Test. Uma regressão linear simples verificou a associação entre 
idade com PA e IMP das capoeiristas. RESULTADOS: A análise de regressão linear entre 
a idade e a PA não demonstrou associação significativa [R2 = 0,006; P = 0,589]. No 
entanto, constatou-se associação significativa entre a idade e o IMP [R2 = 0,133; P = 
0,007]. CONCLUSÃO: A idade exerce influência significativa no desempenho competitivo 
de atletas do sexo feminino em Jogos Mundiais da Escola ABADÁ-Capoeira. As 
estimativas a partir do IMP demonstraram diminuição de 248 pontos a cada ano, o que 
resulta em um declínio de 1,04% no desempenho esportivo das mulheres capoeiristas a 
cada ano de idade e cumulativamente prejuízo no desempenho de 10,4% em uma 
década. 
 
PALAVRAS-CHAVE: esporte de combate, desempenho, mulheres. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE CREATINA SOBRE A FUNÇÃO EXECUTIVA DE 
PACIENTES COM DOENÇA ARTERIAL PERIFÉRICA SINTOMÁTICOS 

 
Autores: Emmina Lima da Cruz de Souza1, Lenon Corrêa de Souza1, Pollyana Mayara 
Nunhes2, Karolyne Coêlho dos Santos3, Maria Railane Ribeiro Travassos3, Kauana 
Borges Marchini2, Ademar Avelar de Almeida Júnior2 e Wagner Jorge Ribeiro 
Domingues3. e-mail: emmina.cruz@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Federal do Amazonas, Manaus/AM, Brasil; 2Universidade 
Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade Federal do Amazonas, 
Parintins/AM, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Diversos estudos relatam efeitos positivos da suplementação de creatina 
em relação a melhora de desempenho, de massa magra e função muscular. No entanto, 
os efeitos da suplementação de creatina no desempenho cognitivo ainda são bastante 
controversos, sem um consenso quanto à capacidade da creatina exógena atravessar a 
barreira hematoencefálica. Também não se sabe quanto aos efeitos dessa 
suplementação na capacidade cognitiva de pessoas com doença arterial periférica (DAP) 
sintomáticos. OBJETIVO: Analisar o efeito de oito semanas de suplementação de 
creatina sobre a função executiva de pacientes com DAP 
sintomáticos. MÉTODOS: Treze pacientes DAP sintomáticos de ambos os sexos (61,5 ± 
7,7 anos) foram randomizados (1:1) de maneira duplo-cega para administração de 
placebo (PLA) (dextrose) ou creatina monohidratada (Cr). O protocolo de suplementação 
consistiu em 20 g/dia, por uma semana, dividido em quatro doses iguais (5 g/dose) (fase 
de carregamento), seguidas de doses únicas diárias de 5 g nas setes semanas 
subsequentes (fase de manutenção). A função cognitiva foi avaliada pelo Teste Stroop 
antes e após oito semanas de intervenção. O modelo de Equações de Estimativas 
Generalizadas, seguido do post-hoc de Bonferroni foram utilizados para as análises 
estatísticas. RESULTADOS: Para a variável Stroop (número de acertos) (PLA: 28,08 ± 
6,66 vs. 29,92 ± 4,64; Cr: 23,57 ± 5,01 vs. 24,62 ± 6,44) não foram encontradas diferenças 
significativas para o fator tempo (P = 0,13), grupo (P = 0,15), tampouco interação entre 
grupo x tempo (P = 0,86). CONCLUSÃO: Oito semanas de suplementação de creatina 
parece não alterar a função executiva de pacientes DAP sintomáticos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: suplementos dietéticos, função cognitiva, claudicação intermitente. 
 
AGRADECIMENTOS: FAPEAM e Fundação Araucária. 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 152 

 
 
 

EFEITOS AGUDOS DA TEACRINA NO DESEMPENHO MOTOR 
 
Autores: Henrique Santa Capita Cerqueira1, Hugo Tourinho Filho2, Marcos Corrêa Junior1 
e Carlos Eduardo Martinelli Junior1. e-mail: henriquecrg@gmail.com 
 
Afiliações: 1Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, 
Ribeirão Preto/SP, Brasil; 2Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto, 
Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A literatura tem investigado os efeitos de diferentes suplementos sobre o 
desempenho motor. Dentre eles, a teacrina vem ganhando bastante destaque. Trata-se 
de uma substância similar à cafeína, cuja premissa é aumentar o desempenho, sem os 
efeitos colaterais da primeira. Contudo, estudos sobre este suplemento são escassos. 
OBJETIVO: O presente estudo objetivou analisar os efeitos agudos da teacrina sobre o 
desempenho motor em atletas jovens do sexo masculino, através da aplicação de uma 
bateria de testes. MÉTODOS: Foram recrutados 22 atletas amadores, do sexo masculino, 
praticantes de flag football. Critérios de inclusão: ter entre 18 e 25 anos de idade e 
experiência na modalidade de, pelo menos, um ano. Critérios de exclusão: uso de algum 
outro tipo de suplementação; fazer ou já ter feito uso de esteroides anabolizantes Trata-
se de um ensaio clínico randomizado, paralelo, duplo cego. Os participantes foram 
avaliados em dois momentos, separados por 72 h entre eles. Na primeira avaliação, os 
sujeitos realizaram os testes motores sem uso da suplementação. Na segunda avaliação, 
ingeriram uma cápsula contendo teacrina (grupo T) ou placebo (grupo P) 60 min antes de 
da bateria de testes, que compreendeu: salto sêxtuplo, teste T de agilidade, sprint de 30 
metros, teste de corrida de 40 s (teste de Matsudo) e teste de corrida de 12 min (teste de 
Cooper). RESULTADOS: Ambos os grupos melhoraram seu desempenho na segunda 
avaliação, quando comparados a eles mesmos na primeira avaliação (P < 0,05), exceto 
no teste T de agilidade (grupo T: P = 0,42; grupo P: P = 0,20). Entretanto, não houve 
diferença entre os grupos em nenhum dos testes realizados (salto sêxtuplo: P = 0,90; 
teste T de agilidade: P = 0,90; sprint de 30 m: P = 0,95; teste de Matsudo: P = 0,32; teste 
de Cooper: P = 0,94). CONCLUSÃO: Os resultados não demonstraram benefícios da 
teacrina no desempenho nas capacidades motoras avaliadas. Nossos achados 
corroboram estudos prévios, não encontrando efeitos positivos da suplementação com 
teacrina no desempenho motor. Assim sendo, nossos achados tomados em conjunto com 
a literatura não sustentam a hipótese do uso da teacrina como “pré-treino”, visando 
aumentar o desempenho no exercício. 
 
PALAVRAS-CHAVE: testes motores, suplementação alimentar, alcalóides. 
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EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE WHEY PROTEIN VERSUS COLÁGENO 
EQUIPARADO COM LEUCINA SOBRE A HIPERTROFIA MUSCULAR APÓS 10 

SEMANAS DE EXERCÍCIO RESISTIDO 
 
Autores: Jeferson Lucas Jacinto1, João Pedro Nunes2, Alex Silva Ribeiro1,2, Ana Paula 
do Nascimento3 e Andreo Fernando Aguiar1. e-mail: jeferson1995lucas@gmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Pitágoras Unopar, Londrina/PR, Brasil; 2Universidade Estadual 
de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 3Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
Jacarezinho/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A suplementação com proteínas de alta qualidade (whey protein [WP]) 
em combinação com exercícios resistidos (ER) pode implicar no aumento da taxa de 
síntese proteica (SP). Prévios estudos sugerem que a suplementação de WP pode 
promover aumento significativo na taxa de SP em comparação com outras proteínas de 
baixa qualidade, tal como os peptídeos de colágeno (PC). Essa vantagem do WP pode 
estar relacionada a maior quantidade de aminoácidos essenciais, especialmente a leucina 
- principal promotor da SP por meio da ativação da via de sinalização mTOR/p70S6K. 
Assim, especula-se que os efeitos ergogênicos do PC poderão ser similares ao WP se a 
quantidade de leucina ingerida semanalmente for equiparada durante o programa de ER. 
OBJETIVO: Investigar os possíveis efeitos da suplementação de WP vs. peptídeos de 
colágeno, equiparados em relação a quantidade de leucina, sobre a hipertrofia muscular 
dos músculos vasto lateral (VL) e bíceps braquial (BB). MÉTODOS: Para tanto, 22 adultos 
jovens (idade média: 23 anos) saldáveis não treinados foram divididos em dois grupos: 
WP (n = 11; oito homens e três mulheres) e PC (n = 11; oito homens e três mulheres). Os 
participantes foram submetidos a 10 semanas de ER (3 x/semana; três séries de 8-12 
repetições), envolvendo os exercícios de leg press, cadeira extensora e rosca scott. A 
hipertrofia foi mensurada por meio da espessura muscular (EM) via imagens de ultrassom. 
O controle nutricional foi avaliado por meio de recordatório alimentar (três dias/semana 
incluindo um dia com treino, um dia off e um dia do final de semana) nos momentos basal 
e nas semanas 3, 7 e 10. A composição dos macronutrientes (proteínas, carboidratos e 
gorduras) foi calculada com o software Avanutri. Os suplementos WP (35 g/dia, incluindo 
3 g de leucina) ou PC (35 g/dia, incluindo 1 g de leucina + 2 g de leucina livre) foram 
ingeridos após as sessões de ER e no período da noite nos dias off. 
RESULTADOS: Houve maior aumento na EM dos músculos VL (interação P = 0,015; 
%delta, WP: 8.4 ± 2.5 vs. PC: 5.6 ± 2.6%, P = 0,037) e BB (interação P = 0,014; %delta, 
WP: 10.1 ± 3.8 vs. PC: 6.0 ± 3.2%, P = 0,017) do grupo WP comparado ao grupo PC. 
Nenhuma diferença significativa (P > 0,05) entre os grupos foi observada na ingestão 
diária de carboidratos, proteínas, lipídios e quilocalorias. A ingestão proteica diária variou 
de 1,6-2,0 g/kg/d em ambos os grupos. CONCLUSÃO: A suplementação de WP foi 
superior à suplementação de PC equiparado com leucina no aumento da hipertrofia 
muscular durante o programa de ER. 
 
PALAVRAS-CHAVE: aminoácidos, exercício resistido, hipertrofia muscular.   
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UMA ÚNICA DOSAGEM DE SUPLEMENTAÇÃO ORAL L-ARGININA INDUZIU 
HIPOTENSÃO PÓS- EXERCÍCIO AERÓBIO EM HIPERTENSOS 

 
Autores: João Vagner Cavalari e Juliano Casonatto. e-mail: joaovagner@uol.com.br 
 
Afiliação: Universidade Pitágoras Unopar, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A redução da resistência vascular periférica é um dos processos 
primários envolvidos na diminuição da Pressão Arterial (PA), tendo o Óxido Nítrico (NO) 
um vasodilatador endógeno desempenhando um papel significativo nesse processo, e 
quanto maior for a disponibilidade de l-arginina, melhor será a biossíntese de NO.  A 
redução temporária da pressão arterial, causada por apenas uma sessão de exercício, é 
conhecida como hipotensão pós-exercício, considerada uma reação importante, 
particularmente, para pacientes hipertensos. A hipótese, neste estudo, é que a 
suplementação oral l-arginina pode ser um elemento potencializador na redução da 
Hipotensão Pós-Exercício, mediada por sua ação vasodilatadora. OBJETIVO: Investigar 
se uma única dose de suplementação oral l-arginina pode influenciar a resposta à pressão 
arterial, após uma sessão de exercício aeróbico em pacientes 
hipertensos. MÉTODOS: Foi realizado, um teste de crossover duplo-cego, randomizado 
e controlado por placebo. A amostra incluiu quatro participantes do sexo masculino e seis 
do sexo feminino (62 ± 10 anos). Os participantes foram randomizados para ingerir um 
sachê, contendo oito gramas de l-arginina ou placebo (amido de milho) sendo esta dose 
selecionada de l-arginina, baseada em estudos anteriores. O conteúdo do sachê foi 
dissolvido em água (100 ml). As substâncias foram auto ingeridas 120 min antes da 
sessão experimental ou de controle. O exercício foi realizado em uma esteira e, se 
consistiu em: um aquecimento de cinco minutos (50-65% HRreserva); 40 min de 
corrida/caminhada a 60-70% HRreserva e um resfriamento progressivo de cinco minutos. 
Após as sessões de exercício, a pressão arterial foi medida a cada 10 min por 60 min. 
RESULTADOS: A suplementação l-arginina levou a hipotensão sistólica pós-exercício 
(125 ± 15 vs. 117 ± 12 mmHg; P = 0,008). Além disso, foi identificado um efeito líquido 
sistólico de -6,9 ± 3,6 mmHg (P = 0,046) para os valores médios pós-exercício. Foram 
encontradas diferenças significantes em 20 min (115 ± 13 mmHg; P = 0,004], 30 min (112 
± 12 mmHg; P = 0,001), 40 min (114 ± 10 mmHg; P = 0,003), 50 min (119 ± 11 mmHg; P 
= 0,039), 60 min (114 ± 12 mmHg; P = 0,003) e, pós-exercício médio (117 ± 12 mmHg; P 
= 0,004].  A pressão arterial diastólica pós-exercício não se alterou em relação ao repouso 
(79 ± 8 mmHg; P = 0,170), em nenhum momento investigado. CONCLUSÃO: No 
presente estudo, foi concluído, após análise, do comportamento da PA durante 60 min 
após sessão de exercício aeróbio, que a ingestão de uma única dosagem de 
suplementação oral de l-arginina pode potencializar a hipotensão pós-exercício, 
reduzindo valores de PAS em pacientes hipertensos tratados. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÔMEGA-3 NAS ALTERAÇÕES INDUZIDAS 
PELO TREINAMENTO COMBINADO EM PARÂMETROS METABÓLICOS DE 

IDOSOS COM SOBREPESO OU OBESOS 
 
Autores: Patrícia Ferreira Gomes, Samuel Penna Wanner e Simone de Vasconcelos 
Generoso. e-mail: patriciagomess@yahoo.com.br 
 
Afiliação: Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Existem evidências de que o treinamento físico e a suplementação de 
ômega-3, como intervenções isoladas, podem melhorar parâmetros de saúde, incluindo 
o aumento do metabolismo energético, comumente reduzido em indivíduos obesos e 
idosos. Nós hipotetizamos que a suplementação de ômega-3 acentuaria os benefícios 
induzidos pelo treinamento combinado (aeróbico e força) no consumo de oxigênio (VO2) 
e na taxa metabólica de repouso em uma amostra com as características mencionadas 
anteriormente. OBJETIVO: Verificar o efeito da suplementação de ômega-3 nas 
alterações induzidas pelo treinamento combinado sobre o metabolismo energético de 
idosos com sobrepeso ou obesos. MÉTODOS: Vinte e seis idosos (65,0 ± 3,5 anos), com 
sobrepeso ou obesos (IMC: 35 ± 5 kg/m2) e baixa ingestão diária de ômega-3, foram 
distribuídos de forma balanceada e duplo-velada nos seguintes grupos: treinamento 
combinado + suplementação de ômega 3 (759 mg/dia de DHA e 1.941 mg/dia de EPA; 
T+W3, n = 14) ou treinamento combinado + placebo (2.700 mg/dia de óleo de milho; 
T+PLA, n = 12). A intervenção durou oito semanas, sendo a ingestão das cápsulas feita 
diariamente e o treinamento com frequência semanal de três vezes. Nos momentos pré- 
e pós-intervenção, o VO2 e a taxa metabólica de repouso foram medidos utilizando-se um 
calorímetro. As medidas foram realizadas após jejum de 12 h. RESULTADOS: O 
treinamento combinado aumentou o desempenho aeróbico e a força muscular nos dois 
grupos, sem diferenças entre eles. Por meio de análises de variância de dois fatores, 
encontramos uma interação significativa entre grupo e momento, culminando no aumento 
do VO2 de repouso relativizado pela massa corporal e muscular (P = 0,031), 
representando aumentos de, respectivamente, 22,6% e 23% no grupo T+W3 em relação 
aos valores pré-intervenção. Interações grupo e momento também foram encontradas 
quando a taxa metabólica de repouso foi relativizada pela massa corporal e massa 
muscular (P = 0,022), correspondendo a aumentos de 23% e 24%, respectivamente, no 
grupo T+W3 em relação aos valores pré-intervenção. CONCLUSÃO: A suplementação 
de ômega-3 adicionada ao treinamento combinado promoveu aumentos no VO2 e na taxa 
metabólica de repouso em idosos com sobrepeso ou obesos. A estratégia de utilizar as 
duas intervenções simultaneamente pode ser interessante para o controle ponderal desta 
população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: idosos, obesidade, ômega 3. 
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RESPOSTAS INFLAMATÓRIAS E DE ESTRESSE OXIDATIVO A SESSÃO AGUDA 
DE EXERCÍCIOS COM PESOS EM MULHERES VIVENDO COM HIV: EFEITOS DE 

UM CURTO PERÍODO DE SUPLEMENTAÇÃO DE GLUTAMINA 
 
Autores: Pollyana Mayara Nunhes2; Dayane Cristina de Souza1; Kauana Borges 
Marchini2; Roberto Barbosa Bazzote2; Rafael Deminice3; Solange de Paula Ramos3; 
Michele Caroline de Costa Trindade Avelar2 e Ademar Avelar de Almeida Junior2. e-mail: 
polly_nunhes@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon, 
Paraná/PR, Brasil; 2Universidade Estadual de Maringá, Maringá/PR, Brasil; 3Universidade 
Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Pessoas vivendo com HIV e que fazem tratamento com a Terapia 
Antirretroviral (TARV), possuem alterações em diversos parâmetros metabólicos, como, 
estresse oxidativo e inflamação, por conta de todo ambiente inflamatório causado pelo 
vírus e pela toxicidade da medicação. Dessa forma, apesar do exercício físico ter se 
mostrado uma estratégia interessante no longo prazo, é possível que de maneira aguda 
ele potencialize ainda mais essas alterações causadas pelo vírus. Nesse sentido, 
suplementar com Glutamina Dipeptídeo (GluD), pode ser uma estratégia benéfica, visto 
que ela é uma importante fonte energética para células do sistema imune e uma 
precursora antioxidante. OBJETIVO: Avaliar se a suplementação de glutamina em curto 
prazo pode alterar a resposta aguda de marcadores inflamatórios de estresse oxidativo, 
causados por uma sessão de exercícios com pesos em mulheres vivendo com HIV e em 
uso da TARV. MÉTODOS: Dez mulheres com diagnóstico de HIV tratadas com TARV 
foram aleatorizadas de forma duplo-cega e cruzada para receber 20 g/dia de GluD ou 
suplementação de maltodextrina por sete dias com período de wash-out de sete dias. No 
sétimo e último dia de suplementação, as participantes realizaram uma sessão de 
treinamento com pesos composta por sete exercícios. Amostras de sangue foram 
coletadas antes (pré), uma hora (1 h) e duas horas (2 h) após a sessão de exercícios para 
determinação dos marcadores de estresse oxidativo (TBARS, AOPP, FOX, GSH, GSSG 
e a relação GSH/GSSG) e inflamação (TNF-α, IL-6 e IL-10). O modelo de Equações de 
Estimativas Generalizadas, seguido do teste post-hoc de Bonferroni foram utilizados para 
análise estatística. RESULTADOS: A sessão de exercícios com pesos aumentou as 
concentrações de TNF-α apenas na condição placebo, sendo 61% quando comparados 
os momentos pré vs. 2 h e de 20% quando comparados 1 h vs. 2 h (P < 0,01). Nenhuma 
diferença significativa foi encontrada nos marcadores de estresse oxidativo e IL-6 para 
ambas as condições. Em relação a IL-10, redução (P < 0,01) similar foi encontrada em 
ambas as condições (Placebo e GluD) quando comparados os momentos 1 h vs. 2 
h. CONCLUSÃO: Um curto período de suplementação de GluD atenua a resposta 
inflamatória aguda causada por uma sessão de exercícios com pesos, sem alterar a 
resposta dos marcadores de estresse oxidativo, em mulheres vivendo com HIV e em uso 
da TARV. 
 
PALAVRAS-CHAVE: infecção por HIV, exercício agudo, suplementos nutricionais. 
  



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 157 

 
 
 

MELATONINA AUMENTA PGC-1Α, GLUT4 E FAT CD36 MUSCULAR E OTIMIZA A 
REPOSIÇÃO DO CONTEÚDO DE GLICOGÊNIO APÓS ESFORÇO EXAUSTIVO 

 
Autores: Vinícius Silva Faria, Taciane Maria Melges Pejon e Wladimir Rafael Beck. e-
mail: viniciussilvafaria@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: PGC-1α e NRF-1 são proteínas altamente envolvidas na utilização de 
substratos energéticos (SE). Além disso, o PGC-1α induz a expressão de GLUT4 e FAT 
CD36, responsáveis por manter o aporte de carboidratos e lipídeos ao músculo 
esquelético (ME). A rápida reposição de glicogênio muscular após uma sessão de 
exercício exaustivo (tlim) pode ser relevante para performance física, além de otimizar as 
respostas adaptativas. Embora existam estudos demonstrando o papel da melatonina 
sobre os SE, a literatura carece de informações a respeito do seu papel sobre proteínas 
envolvidas no metabolismo e na reposição de glicogênio e triglicerídeo (TG) poucas horas 
após tlim. OBJETIVO: Avaliar o efeito agudo da melatonina exógena sobre a expressão 
de PGC-1α, NRF-1, GLUT4 e FAT CD36, assim como a glicemia, trigliceridemia e o 
conteúdo de glicogênio e/ou TG em ME e fígado após tlim de natação em intensidade 
individualizada correspondente ao limiar anaeróbico lactacidêmico 
(iLAn). MÉTODOS: Foram divididos 39 ratos Wistar em quatro grupos: controle (GC), 
melatonina (GM), exercitado (GE) e melatonina exercitado (GME). Os animais foram 
submetidos ao tlim a 100% da iLAn, 30 min após a administração de melatonina (10 
mg/kg). Três horas após o tlim, foi coletado sóleo para quantificação da expressão de 
proteínas funcionais; glúteo máximo (glúteo), gastrocnêmio porção vermelha (GV) e 
branca (GB) e fígado para determinação do conteúdo de glicogênio e/ou TG; e sangue 
para determinação da glicemia e trigliceridemia. RESULTADOS: Melatonina provocou 
aumento de PGC-1α, NRF-1, GLUT4 e FAT CD36 (P < 0,05), redução da glicemia (GME 
< GC; P < 0,05) e super compensação do conteúdo de glicogênio no GV (GME > GC; P 
< 0,05), não observada na ausência de melatonina (GE > GC; P > 0,05). Houve aumento 
do conteúdo de glicogênio no glúteo e no fígado (GM > GC; P < 0,05). Não houve 
diferença do conteúdo de glicogênio no glúteo, GV e GB e fígado (GME = GE; P > 0,05), 
mesmo o GME tendo nadado 120,3% mais em relação ao GE (P < 0,01). A melatonina 
reduziu a concentração de TG no sangue (GME < GE; P < 0,05), glúteo, GV e GB (P < 
0,05). CONCLUSÃO: Melatonina aumentou PGC-1α, GLUT4, FAT CD36 e o conteúdo 
de glicogênio muscular três horas após tlim, otimizando a recuperação metabólica e 
proporcionando condições favoráveis para a realização de novas sessões de esforço. 
 
PALAVRAS-CHAVE: melatonina, recurso ergogênico, recuperação. 
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO AGUDA DE CAFEÍNA SOBRE PARÂMETROS 
HEMODINÂMICOS E METABÓLICOS POR PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO 

 
Autores: Wender Junior de Deus Silva1, Eudes Thiago Pererira Ávila2, Amílcar SAbino 
Damazo2, Thiago da Rosa Lima1,2 e Paula Caroline de Almeida2. e-mail: 
wender_j.r@hotmail.com 
 
Afiliações: 1Centro Universitário de Várzea Grande, Várzea Grande/MT, Brasil; 
2Universidade Federal de Mato Grosso, Cuiabá/MT, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O efeito estimulante principal da cafeína ocorre sobre o Sistema Nervoso 
Central, promove retardo da fadiga e estimulo à lipólise, eventos que contribuem com a 
melhora do desempenho físico e elevação da oxidação de lipídios. É consenso na 
literatura que o uso crônico da cafeína promove alterações sobre parâmetros 
hemodinâmicos (frequência cardíaca, pressão arterial, variabilidade da FC de repouso). 
Entretanto, o efeito agudo da cafeína ainda é incipiente. OBJETIVO: Investigar o efeito 
da suplementação aguda de cafeína sobre parâmetros hemodinâmicos e metabólicos em 
indivíduos do sexo masculino praticantes de musculação. MÉTODOS: Trata-se de um 
ensaio clínico randomizado simples-cego, tipo cross-over controlado por placebo. 
Participaram do estudo 13 indivíduos do sexo masculino, com idade entre 18 e 44 anos 
praticantes de musculação há no mínimo três anos, em intensidade moderada a alta. A 
avalição hemodinâmica como PA(mm/Hg), FC(bpm), saturação de oxigênio (SpO2-%), 
foram aferidas antes e depois do treino. O nível sérico de beta-hidroxibutirato (βHB) foi 
avaliado apenas ao término do exercício. Noventa minutos antes do treino, todos foram 
orientados a ingerir uma cápsula contendo cafeína ou placebo. Os testes ocorreram em 
dois dias com o intervalo de uma semana entre o primeiro e o segundo dia de teste. No 
primeiro dia, metade dos indivíduos receberam cápsulas contendo cafeína na dose de 5 
mg/kg de peso corporal, e a outra metade placebo (metilcelulose). Após uma semana, 
iniciou-se todos os procedimentos citados anteriormente e, os participantes que ingeriram 
a cafeína na semana anterior receberam cápsula contendo placebo, concluindo o 
segundo ciclo de teste. Os participantes foram orientados a manterem sua rotina de treino 
habitual. RESULTADOS: Não houve diferença na pressão arterial sistólica e diastólica 
entre os momentos pré e pós exercício (P > 0,05), tampouco na FC e SpO2 (P > 0,05). O 
marcador de oxidação lipídica βHB foi similar em ambas as intervenções (P = 
0,67). CONCLUSÃO: A suplementação aguda de cafeína não alterou os parâmetros 
hemodinâmicos e metabólicos investigados em homens praticantes de musculação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: rendimento físico, ergogênico nutricional, risco cardiovascular.  
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ANÁLISE DOS PARÂMETROS DE IMPEDÂNCIA BIOELÉTRICA DE IDOSOS 
SARCOPÊNICOS SUBMETIDOS A UM PROGRAMA DE TREINAMENTO RESISTIDO 
 
Autores: Giovanni Henrique Quizzini, Caroline Galan de Souza Pereira, Vítor Cabrera 
Batista, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luís Alberto Gobbo. e-mail: 
giovanniquizzini@gmail.com 
 
Afiliação: Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Faculdade de Ciências 
e Tecnologia, Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O processo natural de envelhecimento promove consequências 
deletérias e progressivas para o corpo humano, incluindo a sarcopenia, definida pela 
redução da massa muscular, força e funcionalidade, podendo este processo ser alterado 
por meio de intervenções, como o treinamento resistido. A análise de impedância 
bioelétrica (BIA) tem sido utilizada para avaliar integridade celular e ângulo de fase (AnF), 
uma variável calculada a partir de uma equação matemática considerando a relação entre 
reatância (Xc) e resistência (R), e também a análise de vetores de impedância bioelétrica 
(BIVA). Duas abordagens diferentes para avaliação da BIVA têm sido sugeridas, 
considerando os princípios biofísicos da BIA: o corpo como um único cilindro - BIA 
clássica, ou a partir de cinco cilindros (membros superiores e inferiores direito e esquerdo 
e tronco) - BIA específica. OBJETIVO: Analisar as alterações da BIVA e AnF em idosos 
sarcopênicos submetidos a um programa de treinamento resistido de 12 semanas 
segundo análises clássicas e específicas. MÉTODOS: Vinte e um idosos de ambos os 
sexos realizaram BIA, avaliação antropométrica e de força muscular. O programa de 
treinamento resistido foi realizado três vezes por semana, durante 12 semanas. A análise 
de variância bidirecional para medidas repetidas foi utilizada para comparar os valores de 
BIA nos momentos pré e pós. As médias dos vetores de impedância dos grupos 
estabelecidos para as elipses de confiança (95% da elipse de confiança) foram 
comparadas pelo teste T2 de Hotelling. A distância D de Mahalanobis também foi 
calculada. RESULTADOS: Os valores de R para as análises clássicas reduziram 
significantemente (P < 0,05) em aproximadamente 5%, na amostra total e de acordo com 
o sexo. O ângulo de fase variou entre +2,4% (homens) e +5,5% (mulheres), contudo, sem 
significância estatística (P = 0,07 para a amostra total e mulheres). CONCLUSÃO: Em 
conclusão, um programa de treinamento resistido em idosos sarcopênicos promoveu 
redução dos valores de resistência apenas para análises clássicas, indicando uma 
possível redução da massa gorda e/ou aumento da massa livre de gordura, 
especialmente a massa musculoesquelética. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, ângulo de fase, análise vetorial de impedância 
bioelétrica. 
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MUDANÇAS NA RAZÃO ÁGUA INTRA/EXTRACELULAR E PARÂMETROS DA 
BIOIMPEDÂNCIA DO DIA ANTERIOR AO DIA DA COMPETIÇÃO EM 

FISICULTURISTAS 
 
Autores: João Pedro Nunes1, João Paulo Mineo Araújo2, Alex Silva Ribeiro1, Paolo 
Marcello Cunha1, Witalo Kassiano1, Bruna Costa1, Edilson Serpeloni Cyrino1 e Michele 
Caroline Costa Trindade2. e-mail: joaonunes.jpn@hotmail.com 
 
Afiliações: 1GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil; 
2Universidade Estadual de Maringá. Maringá/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Atletas de fisiculturismo fazem diversos ajustes em suas dietas no final 
do período pré-competição, durante a semana anterior ao show, a fim de maximizar a 
aparência muscular. Embora tais estratégias sejam baseadas em fundamentos 
fisiológicos importantes, há uma escassez de investigações que contribuam para orientá-
las. OBJETIVO: Analisar as frações de água corporal (intracelular, AIC; extracelular, AEC; 
e água corporal total, ACT), e parâmetros da bioimpedância (BIA: resistência, R; 
reatância, Xc; e ângulo de fase; PhA) de atletas de fisiculturismo do dia anterior ao dia da 
competição. MÉTODOS: Durante os dois dias (dia anterior, após a pesagem; e dia da 
competição, antes do aquecimento pré-palco) de uma competição estadual de 
fisiculturismo de uma federação associada à IFBB, onze fisiculturistas homens foram 
avaliados (29 ± 4 anos; 81 ± 8 kg; 172 ± 7 cm; 27 ± 2 kg/m²). Análises antropométricas 
(peso; estatura; circunferências de cintura, braço e coxa) e BIA (foot-to-hand; 50 kHz) 
foram conduzidas. Medidas de água corporal foram estimadas por fórmulas validadas a 
partir do método padrão-ouro (diluições de deutério e bromo) em uma amostra de atletas 
jovens altamente condicionados de diversos esportes. RESULTADOS: Foram 
observados aumentos significativos na AIC (31,6 ± 2,9; 33,1 ± 2,8 L; P < 0,001; d = 0,52), 
e diminuições na AEC (19,8 ± 1,8; 17,2 ± 1,4 L; P < 0,001; d = -1,45) e ACT (51,4 ± 4,6; 
50,3 ± 4,2 L; P = 0,028; d = -0,23), o que resultou em grandes aumentos na razão AIC/AEC 
(P < 0,001). Ainda, aumentos em R (391 ± 34; 413 ± 33 ohm; P = 0,037; d = 0,63), Xc (64 
± 7; 70 ± 6 ohm; P = 0,005; d = 0,86) e PhA (9,3 ± 0,6; 9,6 ± 0,7 graus; P = 0,001; d = 
0,60) foram observados. Em adição, foram observados efeitos na circunferência de cintura 
(79,3 ± 3,2; 78,6 ± 2,8 cm; P = 0,036; d = -0,22), e braço (36,1 ± 1,5; 36,8 ± 1,5 cm; P = 
0,028; d = 0,42), mas não de coxa (56,6 ± 2,6; 56,2 ± 2,0 cm; P = 0,468; d = -
0,15). CONCLUSÃO: As estratégias assumidas no último dia da preparação do 
fisiculturismo levam a alterações nos valores de água corporal e da BIA de modo que uma 
mudança de fluidos do compartimento muscular extra para intracelular tende a ocorrer em 
adição a uma importante desidratação. Ainda, os escores de PhA reportados no dia da 
competição de 9,6 e 11,2 aparentemente são os maiores valores médios de grupo e 
individuais observados na literatura até então. Esta condição é trazida por níveis muito 
elevados de muscularidade e desidratação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: composição corporal, fisiculturismo, bioimpedância. 
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EFEITOS DO TREINAMENTO RESISTIDO COM BAIXO E ALTO VOLUME SOBRE A 
GORDURA CORPORAL EM MULHERES NA PÓS-MENOPAUSA 

 
Autores: Jonathã Luiz Justino da Silva, Wellington Gilberto de Sousa, Rodolfo Ferreira 
De Paula, Rosely Modesto Silva, Fábio Lera Orsatti, Anderson Diogo de Souza Lino e 
Markus Vinicius Campos Souza. e-mail: jonatha-justino@hotmail.com 
 
Afiliação: Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Uberaba/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: Durante a pós-menopausa mudanças na composição corporal 
intensificam-se. Assim é comum observar aumento na massa gorda total o que por sua 
vez aumenta o risco de mortalidade. Por outro lado, é sabido que o treinamento resistido 
(TR) é uma estratégia eficaz para redução da gordura corporal (GC) em mulheres na pós-
menopausa (MPM). O aumento no volume de TR é uma das variáveis mais promissoras 
para acelerar o metabolismo e gerar um maior gasto calórico. Contudo, a literatura ainda 
é escassa de efeitos do TR, com alto e baixo volume por longo período, na redução de 
GC em MPM. OBJETIVO: Avaliar os efeitos de um protocolo de 24 semanas de TR com 
baixo e alto volume sobre o tecido adiposo visceral (TAV), massa gorda de tronco 
(MGTronco) e massa gorda total (MGTotal) em MPM. MÉTODOS: Quarenta e dois MPM 
foram divididas aleatoriamente em três grupos: grupo controle (CT; n=14), grupo baixo 
volume (BV; n = 14; três séries/exercício) e grupo alto volume (AV; n = 14; seis 
séries/exercício). Ambos os grupos de TR realizaram oito exercícios (leg press 45°, peck 
deck, flexão de perna, puxador de costas, extensão de perna, tríceps scott, panturrilha em 
pé, e abdominal supra no chão), 8-12 repetições máximas (RM), frequência semanal 
menor que duas vezes (BV = 1,68 ± 0,54; AV = 1,54 ± 0,59) durante 24 semanas. A 
composição corporal pré e pós foi avaliada pelo DXA. Para comparar os ganhos (Δ) foi 
utilizada ANCOVA (covariáveis: idade, reposição hormonal e valor pré). 
RESULTADOS: O AV obteve maior magnitude de redução no TAV (Δ = -172,72 g; 
IC95%: -279,85; -65,59) e na MGTotal (Δ = -2,10 kg; IC95%: -3,27; -0,93) em relação ao 
CT (Δ TAV = 42,384 g; IC95%: -75,50; 160,26; Δ MGTotal = 0,48 kg; IC95%: -0,81; 1,76) 
com P = 0,016; η² = 0,176 e P = 0,005; η² = 0,232, respectivamente. Para MGTronco o 
AV (Δ= -1,03 kg; IC95%: -1,84; -0,22) demonstrou redução em relação ao CT (Δ = 1,150 
kg; IC95%: 0,26; 2,04) e ao BV (Δ = 0,45 kg; IC95%: -0,60; 1,51) com P < 0,001 e η² = 
0,276. O BV não demonstrou diferença significante (P > 0,05) em nenhuma das variáveis 
(Δ TAV = -39,14 g; IC95%: -177,41; 99,13; Δ MGTronco = 0,45 kg; IC95%: -0,60; 1,51; Δ 
MGTotal = -0,05 kg; IC95%: -1,61; 1,51) quando comparado ao CT. CONCLUSÃO: Após 
24 semanas de TR o BV não mostrou nenhum efeito significante nas variáveis estudadas, 
no entanto o AV mostrou efeitos positivos na redução do TAV, MGTronco e MGTotal. 
Assim, é razoável supor que o protocolo de alto volume é mais eficiente para reduzir a 
GC em MPM. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pós-menopausa, treinamento resistido, gordura corporal. 
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ANÁLISE DA CORRELAÇÃO DE PARÂMETROS DE BIOIMPEDÂNCIA GLOBAL E 
SEGMENTADA COM FUNCIONALIDADE EM PESSOAS IDOSAS 

 
Autores: Karla Minacca Osco, Vitor Cabrera Batista, Vanessa Ribeiro dos Santos e Luís 
Alberto Gobbo. e-mail: karla_minacca@hotmail.com 
 
Afiliação: Laboratório de Avaliação do Sistema Musculoesquelético, Universidade 
Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho", Presidente Prudente/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo variável e inevitável que compromete 
gradativamente diferentes sistemas, que por consequência, prejudica a funcionalidade de 
pessoas idosas. Com a finalidade de avaliar as alterações que estão presentes no 
processo de envelhecimento, assim como a funcionalidade, a análise de impedância 
bioelétrica (BIA), vem sendo utilizada para mensurar de forma global (análise de corpo 
inteiro) os parâmetros brutos resistência (R) e reatância (Xc), além do ângulo de fase 
(AnF), considerado um marcador de saúde celular. Além da análise global, a avaliação 
segmentar é um método de avaliação de BIA a partir de equipamentos octapolares, que 
apresenta medidas e estimativas para os segmentos superior, inferior do corpo, dos 
hemicorpos direito e esquerdo. Entretanto, o método ainda carece de estudos que 
evidenciem sua validade, especialmente comparada às avaliações de corpo inteiro. 
OBJETIVO: Analisar a correlação das alterações do AnF com a funcionalidade em idosos 
utilizando a BIA global e segmentada. MÉTODOS: Quarenta e dois homens e mulheres 
(69,2 ± 7,4 anos) foram avaliados por BIA octopolar, com medidas de R, Xc e AnF para 
avaliação global (de corpo inteiro) e segmentada (para membros superiores, inferiores e 
tronco direito). Para avaliação da funcionalidade, foi mensurada a força de pressão 
manual (FPM), teste de equilíbrio, velocidade de caminhada de quatro metros, teste de 
sentar e levantar cinco vezes e teste “timed to get-up-and-go” (TUG). RESULTADOS: Na 
análise da correlação de Pearson, foram verificadas mais correlações entre as variáveis 
funcionais com as variáveis de BIA segmentada, comparadas às correlações com 
variáveis de BIA global. As correlações mais fortes, com r maior que 0,5, foram verificadas 
com o teste de FPM: Xc de membro superior (r = -0,616), R de membro superior (r = -
0,616) e todas as medidas de AnF (r = 0,638, 0,571 e 0,683 para, respectivamente, 
membros superior, inferior e tronco). Para as variáveis globais, apenas a variável FPM 
apresentou correlação significante com R (r = -0,549) e AnF (r = 
0,666). CONCLUSÃO: Na possibilidade de realizar avaliação da BIA com equipamento 
octopolar, a análise segmentada parece ser mais específica às regiões do corpo para a 
avaliação da funcionalidade em pessoas idosas. 
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EFEITO DE 12 SEMANAS DE TREINAMENTO RESISTIDO SOBRE O ÂNGULO DE 
FASE DE MULHERES IDOSAS DE DIFERENTES FAIXAS ETÁRIAS 
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Vasconcelos Costa2, Witalo Kassiano2, Paolo Cunha2, Gabriel Kunevaliki2, Edilson 
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Afiliações: 1Universidade Estadual Paulista, Presidente Prudente/SP, Brasil; 
2GEPEMENE, Universidade Estadual de Londrina, Londrina/PR, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O ângulo de fase (AnF) é um marcador que está associado à uma série 
de parâmetros, como a composição corporal, funcionalidade, doenças crônicas, entre 
outros. Com o envelhecimento uma redução dos valores de AnF tem sido observada em 
diversos estudos disponíveis na literatura. Por outro lado, o treinamento resistido (TR) 
parece afetar positivamente esses valores revertendo, pelo menos em parte, os efeitos 
deletérios acarretados pelo envelhecimento. Entretanto, ainda não está bem estabelecido 
na literatura se o efeito de TR sobre o AnF de mulheres pode ou não estar associado com 
a idade. OBJETIVO: Analisar o efeito de 12 semanas de TR sobre o AnF de mulheres 
idosas em diferentes faixas etárias. MÉTODOS: Oitenta mulheres fisicamente 
independentes (68,4 ± 4,3 anos) foram divididas em dois grupos: sexagenárias, com idade 
de 60-69 anos (SEX, n = 44) e septuagenárias, com idade de 70-79 anos (SEP, n = 36). 
Ambos os grupos foram submetidos a prática supervisionada de um programa de TR 
progressivo por 12 semanas. O programa de TR foi composto por oito exercícios para os 
diferentes segmentos corporais (membros superiores, tronco e membros inferiores), três 
vezes por semana, em dias alternados. Todos exercícios foram executados em três séries 
de 10-15 RM, na forma de circuito. O AnF foi calculado a partir da relação entre as 
variáveis reatância e resistência, obtidas pela análise de impedância bioelétrica (BIA) em 
analisador tetrapolar com frequência de 50 kHz, no período da manhã, após jejum noturno 
de 12 h. RESULTADOS: Análise de Variância (ANOVA) para medidas repetidas revelou 
aumento estatisticamente significante do AnF para o grupo SEX (5,14º ± 0,61º vs. 5,67º ± 
0,66º; P < 0,05) e aumento não significante para o grupo SEP (4,76º ± 0,60 vs. 5,04º ± 0,60; 
P = 0,19). Não houve interação significante grupo vs. tempo (P = 
0,36). CONCLUSÃO: Nossos resultados sugerem que 12 semanas podem resultar em 
melhoria do ângulo de fase, sobretudo, em mulheres idosas mais jovens (idade < 70 anos). 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento de força, bioimpedância, envelhecimento. 
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ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E MATURAÇÃO SOMÁTICA NA INFANCIA E 
INDICADOR DE SAÚDE ÓSSEA NA IDADE ADULTA 
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INTRODUÇÃO: A infância e a adolescência, são períodos que marcam um rápido 
aumento de ganhos ósseos, e durante essa fase de crescimento o status de peso pode 
influenciar nesse acúmulo por meio da carga mecânica imposta aos ossos. Outro aspecto 
importante é a maturação somática que pode potencializar a aquisição de massa óssea 
devido a variabilidade do tamanho corporal. OBJETIVO: Verificar a associação entre 
índice de massa corporal (IMC) e maturação somática na infância com indicadores de 
massa óssea na idade adulta de acordo com sexo. MÉTODOS: Amostra foi composta por 
145 indivíduos, de ambos os sexos (74 rapazes e 71 moças; 22,3 ± 1,7 anos de idade) 
acompanhados na transição da infância para adolescência (9,2 ± 1,5 anos de idade). 
Medidas antropométricas de massa corporal e estatura foram realizadas para o cálculo 
do IMC. A maturação somática foi estimada através do % de estatura adulta que indica 
porcentagem de estatura alcançada em determinada fase da vida por meio da medida de 
estatura adulta final. Na idade adulta, além das medidas antropométricas, o conteúdo 
mineral ósseo (CMO) e a densidade mineral óssea (DMO) do corpo total foram obtidos 
por absorciometria radiológica de dupla energia (DXA). Foi empregada correlação de 
Pearson e a regressão linear entre IMC e % estatura adulta na infância com CMO e DMO 
na idade adulta. RESULTADOS: O IMC na infância associou-se com CMO (r2 = 0,12; r = 
0,346; P < 0,05) e DMO (r2 = 0,11; r = 0,344; P < 0,05) na idade adulta na amostra total. 
Nos rapazes apenas o CMO (r2 = 0,05; r = 0,240; P < 0,05) foi relacionado com o IMC na 
infância. No caso das moças, ambos os indicadores CMO (r2 = 0,16; r = 0,400; P < 0,05) 
e DMO (r2 = 0,19; r = 0,440; P < 0,05) foram correlacionados com o IMC na infância. O % 
de estatura adulta não se correlacionou com a massa óssea (P > 0,05). Todavia, o IMC 
quando ajustado pelo % estatura adulta aumentou a força da associação em ambos os 
indicadores de saúde óssea na amostra total, moças e rapazes respectivamente, CMO (β 
= 0,439; P < 0,001), DMO (β = 0,441; P < 0,001); e CMO (β = 0,507; P < 0,001); DMO (β 
= 0,595; P < 0,001); CMO (β = 0,274; P < 0,040). CONCLUSÃO: O IMC na infância 
apresentou correlação de fraca a moderada com CMO e DMO na idade adulta em ambos 
os sexos. O % estatura adulta não apresentou relação direta com conteúdo e densidade 
óssea, porém, nota-se que o indicador de maturidade teve poder de aumentar a 
magnitude da associação das variáveis em questão. 
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ÍNDICE DE MASSA CORPORAL E MASSA DE GORDURA DE TRABALHADORES 
COM DIFERENTES TEMPOS ATUANDO NO TURNO DE ROTAÇÃO INVERSA 

RÁPIDA   
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Afiliação: Departamento de Esportes, Universidade Federal de Minas Gerais, Belo 
Horizonte/MG, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: O trabalho noturno é comum em diversos setores industriais, de saúde e 
segurança, e já foi relacionado à piora da composição corporal e aumento do IMC, 
enquanto a mudança de turnos de trabalho do diurno para o noturno também pode 
acarretar aumento de IMC. Para atenuar os efeitos deletérios do trabalho noturno na 
saúde e segurança do trabalhador, em alguns setores ocorre o chamado trabalho por 
turnos rotativos, onde a perda de sono noturno é diluída entre os trabalhadores. 
Entretanto, poucos estudos avaliaram o impacto do trabalho por turnos rotativos e o tempo 
de função na composição corporal e IMC de trabalhadores por turno rotativo de rotação 
inversa rápida. OBJETIVO: Comparar a composição corporal e o IMC de trabalhadores 
por turno rotativo com menos ou mais tempo de função. MÉTODOS: A amostra foi 
composta por 43 operadores de Mina (41 homens e 2 mulheres; 40,9 ± 6,9 anos) com 
jornada de trabalho de 6h por dia em turno rotativo (4x1). Os 43 participantes foram 
divididos em 3 grupos a saber: 13 com até 7,9 anos de trabalho em turnos, 16 entre 8 e 
14 anos de trabalho em turnos, e 17 em mais de 14 anos de trabalho em turnos. A 
avaliação da composição corporal foi realizada através de bioimpedância (InBoby 570®) 
e o IMC foi avaliado com o uso de uma balança mecânica com estadiômetro acoplado 
(Welmy®) ao início do turno da manhã (6h00min). RESULTADOS: Trabalhadores com 
menos de oito anos de trabalho por turno apresentaram percentual de gordura (21,7 ± 7,4 
%) e IMC (25,0 ± 3,8 kg/m2) estatisticamente menores em comparação a trabalhadores 
com mais de 14 anos de trabalho por turno (27,1 ± 3,5 %; 26,3 ± 3,1 kg/m2), enquanto a 
massa corporal não apresentou diferença estatística (67,6 ± 10,0 kg vs. 82,7 ± 15,1 
kg). CONCLUSÃO: Trabalhadores por turno rotativo com maior tempo de função 
apresentam piora na composição corporal e aumento de IMC em comparação a 
trabalhadores com menor tempo de função, indicando que esta escala pode acarretar 
prejuízos à saúde fisiológica do trabalhador, semelhantes ao relatado na literatura para o 
trabalho noturno contínuo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: composição corporal, trabalhador por turno, saúde do trabalhador. 
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INSUFFICIENTLY ACTIVE OLDER ADULTS WITH BODY COMPOSITION 
ABNORMALITIES PRESENT HIGHER RISK FOR OSTEOPENIA, OSTEOPOROSIS 

AND OSTEOSARCOPENIC OBESITY 
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Alencar Silva2, and Luís Alberto Gobbo1,2. e-mail: batistacvitor@gmail.com 
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INTRODUCTION: Aging causes some unfavorable changes in body composition, such as 
the increase of body fat (BF) percentage in relation to skeletal muscle mass (SMM), as 
well as the decline in bone mineral density (BMD) which can lead to development of 
osteopenia, osteoporosis and osteosarcopenic obesity (OSO). However, physical activity 
(PA) is related to the improvement of body composition and can decrease the risk of 
osteopenia, osteoporosis and OSO in older adults. PURPOSE: To analyze the risk of 
osteopenia, osteoporosis and OSO in older adults with body composition abnormalities 
(high BF, low SMM or both conditions) according to the practice of habitual PA in a -12-
month follow up. METHODS: Cohort study recruited in the city of Presidente Prudente, 
São Paulo State, Brazil. It was included 469 older adults, aged ≥60 years. Body 
composition and BMD (proximal femur and lumbar spine) was measured by dual energy 
X-ray absorptiometry (DXA). Appendicular lean soft tissue adjusted by height squared was 
used to estimate the SMM. Low SMM was considered as values lower that 7.0 Kg/m2 or 
6.0 Kg/m2 for men and women, respectively. High fat was defined as values higher than 
28% for men and 40% for women of total fat mass. The presence of osteopenia or 
osteoporosis was identified as T-score values between −1.0 and −2.5, and lower than −2.5, 
respectively. For the diagnosis of OSO was considered the coexistence of three 
conditions: (i) low SMM; (ii) high BF, and (iii) osteopenia or osteoporosis. Information 
regarding the PA was collected from an interview using the questionnaire developed by 
Baecke et al. (1982). The PA level of the sample at baseline was divided into tertiles for 
the total score PA. The older adults in the third tercil (T3 = 6.25) were considered 
sufficiently active. Those in the first and second tertiles were classified as insufficiently 
active. RESULTS: The risk for osteopenia and osteoporosis is higher in older adults with 
low SMM (OR: 2.70; 95%CI: 1.24-5.89 and OR: 2.84; 95%CI: 1.41-5.75) and lower for 
those with high BF (OR: 0.37; 95%CI: 0.24-0.57, and OR: 0.39; 95%CI: 0.22-0.68), 
respectively. In addition, older adults with low SMM and insufficiently active presented a 
higher risk for osteopenia (OR: 3.58; 95%CI: 1.01-12.87), osteoporosis (OR: 2.87; 95%CI: 
1.07-7.71) and OSO (OR: 3.27; 95%CI: 1.23-8.69) compared to sufficiently 
active. CONCLUSION: The risk of osteopenia, osteoporosis and OSO is higher in older 
adults with low SMM and insufficiently active. 
 
KEY-WORDS: skeletal muscle mass, physical activity domains, bone health. 
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EFEITOS DO CÂNCER PROSTÁTICO TRATADO COM NANOPARTÍCULA LDE 
VEICULANDO QUIMIOTERÁPICO DOCETAXEL E METOTREXATO ASSOCIADOS 

AO EXERCÍCIO FÍSICO 
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INTRODUÇÃO: O câncer de próstata (PCa) é o 2º tipo de câncer mais frequente no Brasil 
com taxa de mortalidade de 15.983 casos no país de acordo com o Instituto Nacional do 
Câncer. A “low-density emulsion” (LDE) (nanopartícula semelhante à composição lipídica 
da lipoproteína de LDL), reduz acentuadamente a toxicidade dos quimioterápicos, com 
maior concentração e menor toxicidade, a LDE consegue internalizar de forma eficiente na 
célula cancerosa. Os fármacos docetaxel (DTX) e o metotrexato (MTX) são anti-
inflamatórios, antiproliferativos, e imunossupressor no tratamento de câncer. O exercício 
físico é amplamente utilizado como meio terapêutico no tratamento de doenças por resultar 
na redução da inflamação crônica, aumento da apoptose e redução da proliferação celular. 
OBJETIVO: Avaliar a eficácia dos fármacos conjugados a LDE, isolados e/ou associados 
ao exercício físico aeróbio em parâmetros corporais e prostáticos de ratos Sprague-
Dawley. MÉTODOS: Oitenta ratos Sprague-Dawley, 21 dias de idade (~120 g), divididos 
em oito grupos (n = 10): Tumor (tumor induzido por DMBA); Exercício (tumor induzido por 
DMBA e oito semanas de treinamento físico aeróbio); LDEH3 (tumor induzido por DMBA 
e veículo com LDE); ExercícioH3 (tumor induzido por DMBA, treinamento físico aeróbio e 
veículo com LDE); LDE+DXT (tumor induzido por DMBA, tratado com LDE e 2 mg/kg de 
docetaxel); LDE+DXT+Ex (tumor induzido por DMBA, tratado com LDE, docetaxel, e oito 
semanas de treinamento físico); LDE+MTX (tumor induzido por DMBA, tratado com LDE, 
1 mg/kg de metotrexato); LDE+MTX+EX (tumor induzido por DMBA, tratado com LDE, 1 
mg/kg de MTX, oito semanas de treinamento físico. RESULTADOS: Os animais tratados 
com LDE+DTX reduziram o peso corporal final (399,5 ± 7,10 g) em comparação aos 
animais do grupo tumor (503,5 ± 12,62 g). O peso absoluto (PA) e relativo (PR) da próstata, 
foram menores nos grupos submetidos ao tratamento com LDE+DTX (PA = 0,52 ± 0,03, P 
= 0,0006; PR = 0,12 ± 0,009, P = 0,09) e LDE+MTX (PA = 0,48 ± 0,05, P = 0,002; PR = 
0,17 ± 0,01, P = 0,007) em comparação ao grupo tumor (PA = 1,03 ± 0,06; PR = 0,20 ± 
0,01). O grupo Ex apresentou considerável redução no tecido adiposo retroperitoneal e 
epididimal (1,35 ± 0,31 vs. 2,84 ± 0,33) em relação aos demais grupos (P < 
0,05). CONCLUSÃO: Os fármacos conjugados ao LDE e associados ao exercício físico 
aeróbio demonstraram maior efetividade na redução do peso corporal final dos animais, 
gordura retroperitoneal e epididimal, diminuição dos pesos absoluto e relativo da próstata, 
possivelmente reduzindo o PCa. 
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EFEITO DE DIFERENTES CARGAS DE PRÉ-ATIVAÇÕES INSPIRATÓRIAS SOBRE 
A OXIGENAÇÃO MUSCULAR EM BÍCEPS BRAQUIAL, VASTO LATERAL E 

POTÊNCIA EM CORRIDA ATADA 
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Metodista de Piracicaba, Piracicaba/SP, Brasil. 
 
INTRODUÇÃO: A pré-ativação de músculos inspiratórios (PAMI) vem sendo aplicada 
para melhorar o desempenho em esforços de alta intensidade e a taxa de oxigenação 
muscular, considerando que as três vias de ressíntese de ATP são atuantes, mesmo em 
atividades anaeróbias de curta duração. No entanto, há lacunas sobre o impacto de 
diferentes cargas de PAMI sobre a potência de corrida e a oxigenação em músculos mais 
e menos ativos nessa tarefa. OBJETIVO: Investigar os efeitos de diferentes cargas de 
PAMI sobre a oxigenação muscular no Bíceps braquial (BB, menos ativo) e no Vasto 
lateral (VL, mais ativo), e sobre a potência em corrida atada (all-out 30 segundos–
AO30). MÉTODOS: Quinze homens ativos (23 ± 1 anos) foram submetidos a cinco visitas 
laboratoriais. Incialmente, medidas antropométricas e de pressão inspiratória máxima 
(PImáx) foram obtidas. Cada participante realizou, aleatoriamente, quatro sessões de 
AO30 em esteira não motorizada para avaliar a potência de corrida (1000Hz). Dessas, 
uma foi executada sem a PAMI (controle–CON) e três precedidas por protocolos de PAMI 
reduzido (2 x 15 repetições, um minuto de intervalo), conduzidos com exercitador 
inspiratório (POWERbretheK5, UK). As intervenções foram diferenciadas pela carga 
inspiratória imposta em relação ao percentual da PImáx (15, 40 e 60%). O índice de 
saturação tecidual (TSI) em BB e VL durante o AO30 foi obtido por dispositivos vestíveis 
(espectroscopia do infravermelho próximo–NIRS, PortaMon, NL). ANOVA one-way 
investigou o efeito das diferentes cargas de PAMI sobre a potência pico (PP), média (PM, 
W/kg) e índice de fadiga (IF,%). Os efeitos da PAMI e local da medida (BB e VL) no TSI 
(pico e médio) e na taxa de decaimento (TD, %) foram investigados por ANOVA two-way 
e post-hoc de Newman-Keuls. RESULTADOS: Valores de média ± erro padrão da média 
das sessões CON, PAs 15, 40 e 60% estão respectivamente apresentados. Não houve 
efeito da PAMI sobre a PP (31,4 ± 1,5; 33,2 ± 1,0; 33,7 ± 1,5; 34,2 ± 1,0 W/kg), PM (23,1 
± 1,1; 25,2 ± 0,7; 25,5 ± 1,0; 25,3 ± 0,7 W/kg) e IF (48 ± 2; 46 ± 2; 45 ± 3; 47 ± 2%). O TSI 
não foi afetado pela PAMI, mas foi maior em VL (P < 0,01) (TSI pico em VL: 75 ± 1; 74 ± 
1; 73 ± 1; 74 ± 1, e em BB: 70 ± 1; 69 ± 1; 71 ± 1; 69 ± 1; TSI médio em VL: 58 ± 1; 57 ± 
1; 58 ± 1; 56 ± 1, e em BB: 48 ± 1; 48 ± 1; 50 ± 1; 47 ± 2%). Além disso, a TD do TSI em 
BB foi maior que em VL nas quatro condições (53 ± 1 vs. 33 ± 1%). CONCLUSÃO: As 
cargas de PAMI não foram capazes de melhorar a potência de corrida ou alterar a 
oxigenação muscular em BB e VL em participantes ativos. 
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MODELO EXPERIMENTAL DE ENVELHECIMENTO VIA D- GALACTOSE EM 
RATOS: EFEITOS NO DESEMPENHO FÍSICO E NA MEMÓRIA 
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INTRODUÇÃO: O número de idosos tem aumentado consideravelmente nas últimas 
décadas e para compreender os mecanismos fisiológicos e moleculares relacionados ao 
envelhecimento, modelos experimentais são desenvolvidos em laboratórios utilizando 
principalmente roedores. Tem sido descrito que a administração de d-galactose, um 
açúcar redutor, em concentrações elevadas, pode acelerar o processo de envelhecimento 
em animais. Embora os impactos deletérios do envelhecimento, via este modelo 
experimental, sejam bem conhecidos, ainda não está claro o impacto sobre o 
desempenho físico aeróbico e de força. OBJETIVO: Analisar os efeitos da administração 
intraperitoneal de 150 mg.kg-1.dia-1 de d-galactose durante oito semanas sobre o 
desempenho físico e sobre a memória em ratos. MÉTODOS: Trinta ratos Wistar machos 
(dois meses) foram divididos pela massa corporal em dois grupos (CON, n = 15) e (D-
GAL, n = 15). O grupo envelhecimento (D-GAL) foi submetido ao protocolo de oito 
semanas de indução ao envelhecimento pela administração I.P de d-galactose diluída em 
solução salina e o grupo (CON) recebeu apenas solução salina. Inicialmente ambos os 
grupos foram submetidos ao Teste de Reconhecimento de Objetos Novos para a 
avaliação da memória (pré e pós envelhecimento) e após esse procedimento foram 
submetidos ao teste de força máxima em escada vertical, iniciado a 75% da massa 
corporal com incrementos subsequentes de 30 g de peso a cada subida até a fadiga. 
Foram também submetidos ao teste incremental em esteira com incrementos 
progressivos em 1 m.min-1 a cada três minutos para avaliação do desempenho aeróbico 
através do VO2pico, do tempo total de exercício, velocidade pico e capacidade de produzir 
trabalho (J). Os testes foram realizados no período pré, após quatro e oito semanas de 
injeção i.p. de d-galactose). RESULTADOS: Após quatro semanas de intervenção de d-
galactose, houve diminuição de desempenho aeróbico em relação ao grupo CON (P < 
0,05), mostrado no tempo total de exercício (P < 0,05) na velocidade pico (P < 0,05) e no  
trabalho (P < 0,05). Após as oito semanas de D-GAL, houve diminuição na memória de 
curto (P < 0,05) e longo prazo (P < 0,05). Houve uma tendência de queda (P = 0,06) na 
força muscular relativa em D-GAL. CONCLUSÃO: A administração de d-galactose foi 
eficaz em promover alterações no desempenho físico aeróbico e déficits na memória de 
curto e longo prazo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, desempenho físico, memória.  
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EFEITO DO TREINAMENTO INTERVALADO DE ALTA INTENSIDADE (HIIT) SOBRE 
A ATIVIDADE FÍSICA ESPONTÂNEA DE CAMUNDONGOS MAIS E MENOS ATIVOS 
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Limeira/SP, Brasil; 2Universidade Federal de São Carlos, São Carlos/SP, Brasil 
 
INTRODUÇÃO: Estudos indicam que o HIIT promove alto gasto energético na sessão e 
após o esforço. Entretanto, há uma importante lacuna acerca de seus impactos sobre 
atividade física espontânea (AFE), a qual exerce relevante papel sobre o gasto diário total. 
Ainda, é necessário estudar os impactos do HIIT aplicado a organismos mais ou menos 
ativos, que podem responder de modo diferente a esse método. OBJETIVO: Investigar 
os efeitos do HIIT sobre a AFE de camundongos menos e mais ativos, em períodos claro 
e escuro, ao longo de 10 semanas. MÉTODOS: Aos 29 dias de idade, 40 camundongos 
(C57BL/6J) foram divididos em dois espaços habitacionais (espaço padrão - EP, 1.320 
cm² e espaço amplo-EA, com 4.800 cm²), objetivando criar grupos de roedores menos e 
mais ativos, respectivamente. Aos 75 dias, os animais foram subdivididos em controle (C) 
e treinado (T), totalizando quatro grupos (n = 10/grupo). O HIIT ocorreu durante 10 
semanas (cinco dias/semana), com sessões de 30 min, sendo a parte principal (20 min) 
composta por corridas a 130% e pausas a 50% da velocidade crítica individual. A AFE 
(em unidades arbitrárias - u.a.) foi mensurada durante todo o experimento por método 
gravimétrico (200Hz), com 18 h de registros diários (12 às 18 h no período claro e 18 às 
6 h no noturno). RESULTADOS: HIIT provocou menor AFE no período claro e escuro (P 
< 0,001), enquanto EA aumentou a AFE nos períodos claro (P = 0,001) e escuro (P = 
0,001). Verificou-se interação significativa entre os efeitos para os períodos claro (P = 
0,003) e período escuro (P = 0,003), indicando que a redução de AFE nos roedores 
treinados ocorreu apenas àqueles alojados em EA, mas não para os mantidos em EP, 
como exemplificado nos valores médios e erro padrão da média da 10ª. semana nos 
períodos claro (EP-C = 86,5 ± 3,3; EP-T = 88,1 ± 1,7; EA-C = 146,4 ± 8,4; EA-T = 116,9 ± 
9,2, P = 0,009) e escuro (EP-C = 309,1 ± 16,6; EP-T = 308,8 ± 6,5; EA-C = 518,2 ± 11,4; 
EA-T = 342,7 ± 8,4). CONCLUSÃO: O HIIT diminui a AFE nos períodos claro e escuro. 
Entretanto, esse efeito ocorreu apenas em animais mais ativos (mantidos em EA). A 
redução da AFE apenas em animais treinados e mais ativos parece indicar um 
mecanismo compensatório no qual organismos metabolicamente dispendiosos durante o 
exercício preservam energia após o esforço. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinamento intervalado de alta intensidade, atividade física 
espontânea, camundongos.  
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RELAÇÃO ENTRE CORTISOL E RECUPERAÇÃO PERCEPTIVA DURANTE A FASE 
DE POLIMENTO EM ATLETAS DO RUGBY EM CADEIRA DE RODAS 
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INTRODUÇÃO: A concentração plasmática de cortisol é elevada em situações de 
exposição à fatores estressores físicos ou psicológicos. A secreção de cortisol acelera 
a mobilização de triglicerídeos para obtenção de energia durante o exercício intenso e 
prolongado. Adicionalmente, os níveis de cortisol permanecem elevados por algumas 
horas após o exercício, indicando que o hormônio exerce algum efeito na recuperação 
e no reparo tecidual. Assim, monitorar os níveis de cortisol pode auxiliar na identificação 
e no controle dos indicadores de estresse em atletas, sendo uma alternativa 
complementar aos parâmetros da interpretação de questionários ou da percepção 
subjetiva de esforço (PSE). OBJETIVO: Analisar a relação entre os níveis de cortisol 
sanguíneo e a recuperação perceptiva durante a fase de polimento em atletas do rugby 
em cadeira de rodas. MÉTODOS: A amostra foi composta por oito atletas do sexo 
masculino, com lesão medular (LME) entre os segmentos cervicais C5-C8, classificados 
como tetraplégicos e participantes de uma equipe do rugby em cadeira de rodas. A coleta 
de dados ocorreu em uma sessão de treino na semana que antecedeu a competição, 
sendo caracterizada como fase de polimento, na qual objetiva-se treinar com menor 
intensidade de carga. Foram avaliados os níveis sanguíneos de cortisol antes (pré-treino) 
e após o treino (pós-treino). Foi também aplicado o questionário de estresse e 
recuperação no esporte (RESTQ-Sport 76) e a escala de PSE após o término da sessão 
de treinamento, sendo esta utilizada para calcular a carga de treino. Para análise dos 
dados foi realizada a correlação de Spearman (cortisol x RESTQ-Sport) e o teste T 
pareado (cortisol pré x pós). RESULTADOS: O nível de cortisol sanguíneo foi menor (P 
= 0,02) no pós-treino (6,0 ± 3,0 mcg/dL) quando comparado com o nível pré-treino (10,0 
± 4,0 mcg/dL) e a PSE indicada pelos atletas foi 4 ± 2, classificando a carga do treino 
como leve. Além disso, dentre as subescalas avaliadas de recuperação no esporte, a 
subescala “estar em forma” apresentou correlação forte e negativa com o cortisol pós-
treino (r = -0,83; P = 0,02). CONCLUSÃO: Conclui-se que a diminuição dos níveis de 
cortisol após a sessão de treinamento pode estar associada a menor intensidade da carga 
indicada pelos atletas. Além disso, houve a correlação entre a diminuição do cortisol e a 
percepção dos atletas em se sentirem fisicamente eficientes e com maior vitalidade, 
sendo esses resultados esperados para a fase de polimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: cortisol, recuperação, rugby em cadeira de rodas. 
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PERCEPÇÕES SUBJETIVAS DE ESFORÇO E DE DISPNÉIA ANTES E APÓS ALL-
OUT DE NADO ATADO: EFEITOS DO AQUECIMENTO DE MÚSCULOS 

INSPIRATÓRIOS 
 
Autores: Lara Soares de Araujo, Anita Brum Marostegan, Pedro Paulo Menezes Scariot, 
Claudio Alexandre Gobatto e Fúlvia de Barros Manchado Gobatto. e-mail: 
larasoaresdearaujo@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO: O aquecimento da musculatura inspiratória (AQMI) foi capaz de 
minimizar as percepções de esforço (PSE), de dispneia (PSD) após-esforço e melhorar o 
desempenho em diferentes modalidades. Entretanto, o AQMI ainda é pouco explorado na 
natação, no qual tal intervenção pode ser relevante, já que músculos respiratórios mais 
fortes são capazes de suportar, com propriedade, a ventilação exigida durante o nado. 
OBJETIVO: Analisar os efeitos do AQMI sobre as respostas de PSE e de PSD por escala 
de Borg modificada (CR-10) durante a recuperação passiva, após um all-out de 30 s 
(AO30) em nado atado. MÉTODOS: Foram avaliados 10 jovens atletas nadadores de 
ambos os sexos (n = 5 por sexo, 16 ± 0 anos, nível regional), submetidos a três sessões 
avaliativas em próprio ambiente de treinamento. Incialmente, a pressão inspiratória 
máxima (PImáx) foi obtida. As duas sessões subsequentes aplicadas aleatoriamente, 
foram compostas pelo teste de AO30 em nado atado, precedido ou não pelo AQMI com 
carga equivalente a 40% da PImáx individual (2 x 15 repetições, um minuto de intervalo), 
com uso do exercitador inspiratório (POWERbreathe K5, UK). A PSE e PSD foram 
mensuradas no repouso, após aquecimento e nos minutos 1, 5 e 10 da recuperação 
passiva (REP, AQ, T1, T5 e T10, respectivamente). Na fase de recuperação, o 
questionamento referiu-se ao momento (e não sobre o esforço anterior). A ANOVA para 
medidas repetidas com post-hoc de Newman-Keuls investigou o efeito do AQMI ao longo 
do tempo. RESULTADOS: O AQMI não foi capaz de alterar as percepções de esforço e 
de dispneia, porém foi observado efeito do tempo sobre a PSE (P < 0,01) e a PSD (P < 
0,01). O valor pico das percepções ocorreu no T1 pós-esforço (Com AQMI: PSE = 8 ± 1; 
PSD = 8 ± 2; Sem AQMI: PSE = 9 ± 2; PSD = 8 ± 1). Durante a recuperação, as 
percepções diminuíram, mas após 10 min do nado os valores perceptivos reportados 
ainda permaneciam superiores ao repouso, sendo semelhantes ao relatados após o AQ 
(REP com AQMI: PSE = 1 ± 1; PSD = 1 ± 1; sem AQMI: PSE = 1 ± 1; PSD = 1 ± 1; AQ 
com AQMI: PSE = 4 ± 2; PSD = 4 ± 2; sem AQMI: PSE = 4 ± 1; PSD = 4 ± 1; T10 com 
AQMI: PSE = 4 ± 2; PSD = 3 ± 1; sem AQMI: PSE = 4 ± 2; PSD = 3 ± 2). CONCLUSÃO: O 
protocolo de AQMI utilizado não foi capaz de melhorar as percepções de esforço e de 
dispneia após um AO30 em nado atado e 10 min de recuperação passiva não foram 
suficientes para que os valores retornassem aos observados em repouso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: percepção subjetiva, aquecimento de músculos inspiratórios, 
natação.  
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PERFIL DA CARGA INTERNA DE JOVENS ATLETAS DE GINÁSTICA 
ACROBÁTICA DO SEXO FEMININO EM DIFERENTES NÍVEIS DE COMPETIÇÕES – 

UM ESTUDO DE CASO 
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INTRODUÇÃO: A carga interna (CI) é definida como o estresse psicofisiológico relativo 
imposto ao atleta durante os treinamentos e competições, o qual pode ser quantificado 
por meio da mensuração da frequência cardíaca (FC) e da percepção subjetiva de esforço 
da sessão (PSE-S). Não há registros na literatura de que tais estratégias de 
monitoramento tenham sido utilizadas em diferentes níveis de competições da ginástica 
acrobática (GACRO), o que inviabiliza a caracterização da demanda fisiológica da 
modalidade nas competições, bem como dificulta a elaboração de treinamentos com 
demandas fisiológicas similares às das competições em diferentes níveis. 
OBJETIVO: Monitorar a CI das jovens atletas de GACRO durante as sessões 
competitivas em diferentes níveis. MÉTODOS: Dez atletas saudáveis (12 ± 2 anos, 39,0 
± 10,6 kg, 150,2 ± 14,4 cm, 15,1 ± 1,7 % de gordura, 2,7 ± 1,5 estágio de Tanner) foram 
selecionadas e, após serem familiarizadas aos procedimentos do estudo, tiveram sua CI 
monitorada em três competições (uma regional, uma estadual e uma nacional), por meio 
da FC (cinco zonas) e da PSE-S (duração da sessão x valor na escala de Borg CR-10 
modificada). As zonas da FC foram determinadas a partir da FCpico identificada em um 
dos dois protocolos progressivos utilizados (BCCH e Yo-Yo IR2). Em todas as 
competições, o tempo da sessão competitiva era de 2 min e 30 s. RESULTADOS: O 
tempo total em cada zona de FC foi diferente quando as competições foram comparadas, 
sendo que na competição regional as atletas passaram mais tempo da série nas zonas 1 
e 2 (Z1 – Regional = 20,2 ± 3,4% vs. Estadual = 16,2 ± 1,8%; Nacional = 11,0 ± 1,8%; P 
< 0,001; Z2 – Regional = 35,6 ± 1,9% vs. Estadual = 30,3 ± 4,0%; Nacional = 25,0 ± 4,0%; 
P < 0,001) em comparação às competições Estadual e Nacional. Já na competição 
nacional elas passaram mais tempo da série nas zonas 4 e 5 (Z4 – Nacional = 25,6 ± 
2,3% vs. Estadual = 22,3 ± 2,2%; Regional = 16,9 ± 2,3%; P < 0,001; Z5 – Nacional = 7,9 
± 1,0% vs. Estadual = 4,6 ± 1,4%; Regional = 3,6 ± 0,8%; P < 0,001) em comparação às 
competições Estadual e Regional. Em relação à PSE-S, não houve diferença entre as 
competições (Nacional = 896,4 ± 75,9 UA; Estadual = 896,4,6 ± 88,9 UA; Regional = 885,6 
± 68,3 UA; P = 0,937). CONCLUSÃO: Em competições com menor nível de importância 
as atletas passam mais tempo da sessão nas zonas mais baixas de FC, enquanto em 
competições com maior nível de importância as atletas passam mais tempo da sessão 
nas zonas mais altas de FC. Apesar das diferentes respostas da FC nas diferentes 
competições, isso não refletiu em diferentes respostas na PSE-S nas competições. 
 
PALAVRAS-CHAVE: GACRO, PSE da sessão, frequência cardíaca. 
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MUSCLE FATIGUE DURING BOTH SPRINT AND OLYMPIC DISTANCE 
TRIATHLONS: THE ROLE OF EXERCISE INTENSITY 
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INTRODUCTION: The sequential swimming, cycling, and running modalities into a single 
event impose different muscle demands in the triathlon sport, although the dynamic of 
muscle fatigue in triathlon is, however, lacking. Moreover, the existence of triathlon races 
with different distances (i.e., Sprint and Olympic triathlons), makes exercise intensity differ 
considerably between these two events, which can affect the development of central and 
peripheral fatigue. PURPOSE: To compare central and peripheral fatigue development 
and time spent in different exercise intensities between Sprint and Olympic 
triathlon. METHODS: Fifteen male triathletes performed Sprint and Olympic triathlon 
simulations in a randomized and counterbalanced order. Exercise intensities were set 
according to the critical speed (CS) and respiratory compensation point (RCP). Central 
and peripheral fatigue was evaluated in baseline, post-swimming, post-cycling, and post-
running events through voluntary activation (VA) and twitch responses of quadriceps 
muscle (Qtw,pot). RESULTS: In post-swimming, Qtw,pot reduced similarly between triathlon 
simulations (Sprint: -17 ± 11%; Olympic: -13 ± 8%; P < .005), which presented similar time 
spent above CS in Sprint (00:09:52 ± 00:03:34) and Olympic (00:14:53 ± 00:10:39) 
triathlons (P = .053). Qtw,pot further declined in post-cycling to a similar extent between 
triathlons (Sprint: -31 ± 15%; Olympic: -28 ± 11%; P < .004) with similar time spent above 
RCP between Sprint (00:01:54 ± 00:02:00) and Olympic (00:03:02 ± 00:04:22) triathlons 
(P = .485). In post-running, Qtw,pot was completely recovered in Olympic triathlon (-4 ± 10%; 
P = .718), which was followed by a longer time spent below RCP (00:32:57 ± 00:16:30), 
whereas there was partial recovery of Qtw,pot in Sprint triathlon (-20 ± 11%; P < .001) that 
was accompanied by a shorter time spent below RCP (00:08:38 ± 00:08:47). The time 
spent running above RCP was similar between Sprint (00:13:33 ± 00:07:35) and Olympic 
(00:15:09 ± 00:13:52) triathlons (P = .691). Central fatigue was not reduced in post-
swimming (P = .058) but reduction was similar between triathlon distances in post-cycling 
(Sprint: -10 ± 9%; Olympic: -8 ± 8%; P = .024) and post-running (Sprint: -15 ± 14%; 
Olympic: -16 ± 8%; P = .009). CONCLUSION: Peripheral fatigue progressed until post-
cycling, regardless of triathlon distances, but it was fully recovered after running in Olympic 
but not in Sprint triathlon, that might be linked to the time spent below RCP that allowed 
muscle metabolic recovery. 
 
KEY-WORDS: swimming, cycling, running. 
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RESUMO 
O desempenho em partidas de futebol está relacionado à performance em sprints 
repetidos, tornando-se significante investigar os ajustes fisiológicos que estão 
relacionados a potência de corrida para a manutenção da alta intensidade. Com a 
utilização de tecnologias vestíveis, atualmente é possível investigar o redirecionamento 
do fluxo sanguíneo em tempo real. Dessa forma, o presente estudo objetivou mensurar 
diretamente a potência mecânica de corrida (PM) de atletas de futebol e estimar o volume 
sanguíneo em músculos mais e menos ativos para a tarefa (Vasto lateral–VL e Bíceps 
braquial–BB, respectivamente) por meio da análise do volume total de hemoglobina (tHb) 
durante os sprints e as pausas no Running-based Anaerobic Sprint Test (RAST), bem 
como investigar a relação entre tHb em BB e VL com a PM. Com base nos achados, 
sugerimos a existência do redirecionamento do fluxo sanguíneo para o músculo menos 
ativo durante o RAST, em especial nas pausas, indicando um possível papel do BB na 
recuperação do organismo frente aos sprints repetidos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: esforços repetidos, NIRS, corrida semi-atada. 
 
INTRODUÇÃO 
 Nos esportes coletivos, como o futebol, os atletas costumam realizar repetições 
sucessivas de sprints, com breves pausas de recuperação consistindo em repouso 
completo ou atividade de baixa a moderada intensidade [1]. O sucesso nessas 
modalidades pode estar relacionado à habilidade aprimorada em realizar tais sprints 
repetidos, que pode ser representada por produção elevada de potência mecânica de 
corrida suportada pelo metabolismo anaeróbio e/ou por tolerância em manter o 
desempenho muscular nesses exercícios [1]. Considerando as vias de ressíntese de ATP, 
parâmetros fisiológicos relacionados ao metabolismo oxidativo (por exemplo, o consumo 
máximo de oxigênio e a oxigenação muscular em esforços e pausas) tornaram-se um 
tópico de interesse crescente para compreender as diferenças de desempenho em sprints 
repetidos [1]. Mais recentemente, a espectroscopia no infravermelho próximo (NIRS) tem 
sido usada como uma nova abordagem para estimar o volume sanguíneo em regiões 
musculares, a partir da análise do volume total de hemoglobina (tHb) [2]. No entanto, 
poucos estudos se concentraram em compreender o papel de apoio que músculos menos 
ativos desenvolvem durante o exercício de alta intensidade e, em especial, nas pausas 
entre esses estímulos. Assim, é importante investigar se o volume sanguíneo, estimado 
a partir do volume total de hemoglobina, é afetado nessas condições, bem como se há 
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diferenças entre o direcionamento de fluxo para músculos mais ou menos ativos no esforço 
e pausa, contribuindo com a manutenção da potência elevada em sprints repetidos.  
 O Running-based Anaerobic Sprint Test (RAST) é um protocolo bastante 
empregado para investigar o desempenho em sprints repetidos, estimando as potências 
de cada corrida e o índice de fadiga em corrida. Embora existam estudos que investigaram 
parâmetros mecânicos [3] e fisiológicos [4] durante o RAST, a relação entre o esforço em 
cada sprint e as pausas passivas ainda carece de atenção. Ainda, o protocolo RAST não 
prevê a mensuração direta da potência, com registros precisos de força e velocidade. 
Nesse sentido, Sousa et al. [3] elaboraram um constructo, o carro de resistência variável 
(CRV), capaz de registrar a força, a velocidade e consequentemente a potência de 
corrida, identificando, com precisão, a diminuição desses parâmetros ao longo RAST, 
com a instauração do processo de fadiga. Em relação aos parâmetros fisiológicos 
avaliados durante o protocolo, Brocherie et al. [4] recentemente estudaram as 
demandas de oxigenação no músculo mais ativo para a tarefa (Vasto lateral), 
identificando um platô nos níveis de oxigênio a partir do segundo sprint, o qual 
representa uma extração máxima de oxigênio. 
 Uma vez que há elevada importância dos sprints repetidos no futebol, é necessário 
examinar mais detalhadamente a relação entre os parâmetros mecânicos e fisiológicos 
nessas condições, o que pode contribuir para o entendimento sobre quais variáveis 
fisiológicas podem explicar o declínio no desempenho mecânico, bem como gerar novas 
propostas para o treinamento de atletas dessa modalidade (e de outras, que também 
dependem de execuções de estímulos de alta intensidade, intervaladas por breves 
pausas). Assim, o presente estudo objetivou mensurar diretamente a potência mecânica 
de corrida (PM) de atletas de futebol e estimar o volume sanguíneo em músculos mais e 
menos ativos (Vasto lateral–VL e Bíceps braquial–BB, respectivamente) por meio da 
análise do total de hemoglobina (tHb) durante os sprints e as pausas no RAST, além de 
investigar a possível relação entre tHb em BB e VL com a PM. Com base na literatura, 
hipotetizamos que durante o RAST, o volume total de hemoglobina muscular será afetado 
de forma tecido-dependente e haverá correlação entre o tHb muscular e a manutenção 
da potência de corrida. 
 
MÉTODOS 
 Dez jogadores profissionais de futebol, pertencentes à equipe atuante na segunda 
divisão do Campeonato Paulista (22 ± 0 anos; 76,9 ± 0,3 kg, 1,80 ± 0,00 m, 11,1 ± 0,1% 
de gordura) foram selecionados para este estudo. Como critério de inclusão, os indivíduos 
deveriam estar inseridos em ambiente competitivo na modalidade há, no mínimo, dois 
anos, além de estarem participando de, ao menos um campeonato estadual. O presente 
estudo foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas (protocolo número 
15544719.0.0000.5404). 
 Três sessões foram necessárias para o desenvolvimento do estudo. Nas duas 
primeiras, os participantes foram informados sobre o desenho experimental e, em 
seguida, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Adicionalmente, 
passaram por avaliação antropométrica e estimativa da composição corporal [5], bem 
como foram familiarizados com os equipamentos/procedimentos. Na terceira sessão, os 
atletas foram submetidos ao RAST composto por 6 esforços de 35 m, com 10s de pausa 
passiva entre eles. O teste foi realizado em campo de futebol oficial, com os atletas atados 
ao CRV (Figura 1A), que realizou a captura e armazenamento dos sinais de força e 
velocidade desempenhadas em cada um dos seis sprints (S1 à S6), com consequente 
determinação direta da potência de corrida. O CRV é equipado com célula de carga e 
sensores de velocidade, além de um freio eletromagnético em ambas as rodas traseiras, 
possibilitando a imposição de resistência fixada em 19,07% da massa corporal dos 
avaliados [6]. Os registros mecânicos foram executados à frequência de 1000 Hz. Durante 
o RAST (sprints e pausas), os atletas portaram dois dispositivos vestíveis (NIRS, Artinis 
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PortaMon, NL) para o monitoramento contínuo da oxigenação muscular e estimativa de 
tHb dos músculos VL e BB (10Hz). Adicionalmente, para a análise das seis pausas (P1 à 
P6), os 10s logo após o último sprint foram considerados (P6). 
 Os resultados estão apresentados como média ± erro padrão da média, sendo os 
dados de tHb em cada momento relativizados pela linha de base dessa variável. A 
normalidade e a homogeneidade dos dados foram inicialmente testadas pelos testes de 
Shapiro Wilk e Levene, respectivamente. A ANOVA One-way para medidas repetidas foi 
adotada para comparar a PM dos diferentes sprints (S1 à S6). ANOVA two-way para 
medidas repetidas investigou os efeitos dos eventos (sprints e pausas) e do local do NIRS 
(BB x VL), bem como a interação, com post hoc Newman-Keuls empregado para detectar 
diferenças. A correlação entre PM e tHb em BB e VL foi investigada por produto x 
momento de Pearson. Em todos os casos, o nível de significância foi estabelecido em 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A PM em cada sprint apresentou um decréscimo significativo ao longo dos seis 
esforços (Tabela 1), mostrando um desgaste dos atletas durante a execução do RAST. 
 
Tabela 1. Resultados de potência média (PM) dos jogadores de futebol submetidos ao Running-
based Anaerobic Sprint Test (RAST). 
   RAST (n=10) ANOVA 
   Sprint 1 Sprint 2 Sprint 3 Sprint 4 Sprint 5 Sprint 6 F P 

PM 
(W/kg) 9,39±0,32  

8,08±0,26 
a 

7,05±0,27 
ab 

6,24±0,21 
abc 

5,58±0,28 
abcd 

4,77±0,35 
abcde 66,165 <0,001 

 
 Em relação ao volume total de hemoglobina estimado por NIRS (tHb) (Figura 1B), 
não foi observado efeito significativo do músculo analisado (P = 0,364). Por outro lado, o 
tHb ao longo do RAST foi influenciado pelos eventos do teste (P < 0,001). Apesar do post 
hoc não revelar diferenças estatisticamente significativas entre BB e VL nos mesmos 
momentos, a ANOVA two-way para medidas repetidas detectou uma interação 
significativa entre o músculo e o momento (P < 0,001). Essa interação demonstra que o 
tHb sofreu uma flutuação divergente em BB e VL durante o protocolo. Por fim, correlação 
significante e negativa foi observada entre a PM e o tHb no BB (r = -0,410; P = 0,001), o 
que não foi observado para tHb no VL (r = 0,095; P = 0,469). 
 

 
Figura 1. Painel A – Exemplo de um atleta realizando um sprint atado ao CRV. Painel B - Imagem 
ilustra o comportamento do volume total de hemoglobina (tHb) durante o RAST, nos músculos mais 
(VL – Vasto lateral) e menos ativo (BB – Bíceps braquial). µM – micromolar; S1 ao S6 – Sprint 1 
ao Sprint 6; P1 a P6 – Pausa 1 a Pausa 6. a – tHb em BB significativamente diferente do S1; b – 
tHb em BB significativamente diferente do P1; c – tHb em BB significativamente diferente do S2; d 
– tHb em BB significativamente diferente do P2; e – tHb em BB significativamente diferente do S3; 
f – tHb em BB significativamente diferente do P3. 
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 Os resultados obtidos por meio do RAST demonstraram um decréscimo 
acentuado da PM, conforme já observado anteriormente [3]. Entretanto, grande parte 
desses trabalhos aplicou o RAST tradicional para avaliar os atletas (i.e., sem o uso do 
CRV). Aqui, avançamos o conhecimento em relação a determinação da potência média 
com elevada precisão, o que não necessariamente ocorre quando a potência de corrida 
é estimada a partir de equações que utilizam a massa corporal do participante [7] e não 
consideraram a força horizontal desenvolvida pelo atleta. Quando comparados os dados 
de PM com estudo de Sousa et al. [3], o qual foi o único a mensurar diretamente esse 
parâmetro durante o RAST (mas em pista de atletismo), foram observadas semelhanças 
com a presente investigação. Entretanto, Sousa et al. [3] identificaram uma variação de 
PM de 8,44 a 6,33 W/kg ao longo do RAST, o que sugere menor decréscimo de 
desempenho que o observado no presente estudo. Essa modificação pode ser justificada 
pela especificidade dos atletas estudados, uma vez que naquele trabalho foram avaliados 
atletas velocistas treinados para competir em modalidades que, geralmente, apresentam 
maior resistência a fadiga. 
 Girard et al. [1] apontaram que, dentre os sistemas de fornecimento de energia 
(i.e., anaeróbio alático, anaeróbio lático e aeróbio), o metabolismo aeróbio desempenha 
um importante papel durante um exercício de sprints repetidos. Além disso, McGawley e 
Bishop [8] sugeriram que o metabolismo oxidativo contribui em até 40% do fornecimento 
total de energia nos sprints finais. Suportando essa colocação, nota-se nos presentes 
achados a existência de um platô nos níveis de tHb na musculatura mais ativa (VL), o que 
sugere a utilização constante de  oxigênio (O2) por essa musculatura durante o protocolo 

[4], reforçando a importância dos níveis de O2 para o músculo mais ativo durante sprints 
repetidos. Adicionalmente, Bae et al. [9], observaram que, durante esforços repetidos (10s 
de esforço e 20s de pausa), o consumo de oxigênio (VO2) apresentou um aumento nos 
períodos de pausa. Diante disso, os autores teorizaram que esse aumento do VO2 se 
deve, em partes, ao débito de O2, indicando uma quantidade imperceptível de captação 
de O2 pelos músculos menos ativos e demais tecidos durante o exercício [10]. Nossos 
achados fortalecem essa ideia ao demonstrar um aumento nos níveis de tHb na 
musculatura menos ativa (BB) ao longo do RAST, indicando a participação do BB, em 
especial, nas pausas entre sprints. Tais resultados confirmam nossa hipótese, sugerindo 
a tecido-dependência quando analisados músculos mais e menos ativos em tarefas de 
esforços repetidos.  
 
CONCLUSÃO  
 Os resultados do presente estudo confirmam a redução da potência mecânica de 
corrida em sprints repetidos, bem como a correlação negativa entre a potência 
desenvolvida com o volume total de hemoglobina em músculo menos ativo. Ainda, o tHb 
durante o RAST sofre uma flutuação tecido-dependente, com Bíceps braquial 
apresentando maior tHb do que o Vasto lateral durante os sprints e as pausas. Além de 
caracterizar a interação entre parâmetros mecânicos e fisiológicos em sprints repetidos, 
esses resultados contribuem para a sugestão de novas propostas de treinamento à atletas 
de futebol, em especial direcionados a trabalhos aeróbios para músculos menos ativos, 
para potencializar o aproveitamento do fluxo de sangue nessa região.  
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ABSTRACT 
The aim of study was to evaluate the concentric and eccentric electromyography (EMG) 
activity of the hamstring (H) and quadriceps (Q) muscle groups in lower-limb strengthening 
exercises (squat, stiff, hip thrust, lying leg curl and knee extension), and then to quantify 
hamstring-to-quadriceps activation ratio (H:Q EMG ratio). Seventeen female amateur 
competitive bodybuilding volunteered for this study. A repeated-measures ANOVA 
showed a higher level of H activation during both phases in the lying leg curl compared to 
other exercises (P < 0.001). For Q, the EMG activity in the squat and knee extension were 
greater than other exercises (P < 0.001) for both phases. Regarding to H:Q EMG ratio, the 
lying leg curl showed the greatest value compared to the others for both phases (P < 0.001). 
 
KEY-WORDS: muscle strength imbalance, strength training, surface electromyography. 
 
INTRODUCTION  
 Sport scientists increasingly recommended that athletes should strength training 
[1]. The selection of strength exercises has been pointed as one of the main variables to 
be controlled during training sessions, and specifically the activation level of specific 
muscles during different exercises has been recently explored in the literature [2]. Strength 
exercises used during the training sessions are often defined according to the 
biomechanical characteristics of the sport and sport performance goal, beside injuries 
prevention [3]. Regarding to injuries, hamstring strain (HS) is one of the most common 
injury in athletes of high-speed sports [4,5]. Recent intervention studies have shown that 
increases in eccentric muscle strength, particularly of the knee flexors, are associated with 
a reduced rate of HS [6]. However, it is still common for strength training coaches to select 
exercises for this muscle group based on empirical knowledge and without sufficient 
scientific evidence to support their use in organizing strength training programs, which 
could promote joint imbalances [7]. Muscle strength imbalance assessment (e.g., 
hamstring-to-quadriceps strength ratio – H:Q) using an isokinetic dynamometer has often 
been used to provide information about to screen risk factors for future injuries and define 
procedures to be adopted in rehabilitation of lower-limb injuries [8]. 
 In clinical and sports scenarios, the surface electromyography (sEMG) has been 
used for recording the electrical activity from skeletal muscles. Regarding to strength 
exercises, in recent years several studies have investigated different hamstring exercises 
using sEMG. However, most of the studies have focused on synergistic predominant 
activation or have only compared small variations of the same exercise [9,10]. In addition, 
there is a lack of studies comparing H:Q activation ratio in common strength exercises. 
Thus, the present study aimed to assess the quadriceps (Q) and hamstring (H) muscles 
electromyographic (EMG) activity and then the hamstring-to-quadriceps activation ratio 
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(H:Q EMG ratio) during five lower-limb strengthening exercises: squat, Romanian deadlift, 
hip thrust, lying leg curl and knee extension. 
 
METHODS  
 Seventeen female amateur competitive bodybuilders (29.9 ± 5.2 years old; 63.3 ± 
7.9 kg; 162.7 ± 4.1 cm) volunteered for this study. All participants have been training 
regularly for at least 6 years with approximately 6 training sessions per week. They were 
asymptomatic and free from injuries and provided written consent to this study. All human 
research requirements established by the Guidelines and Standards for Research Involving 
Human Beings – CNS Resolution 466/2012 (published on 06/12/13) were respected. 
 It is a transversal study. All participants attended the laboratory 4 times, with each 
day of protocol evaluation was separated by a maximum of one week. Participants were 
avoiding not to perform any intense physical activity or exercise 48 hours before the tests. 
In the first visit, participants signed the consent form and medical questionnaire, and were 
then familiarized with the testing procedures, which included the performance of maximal 
voluntary isometric contractions (MVICs) in the isokinetic dynamometer (Cybex Norm, NY, 
USA), and the strength training exercises. In the second visit, electrodes were positioning 
and made electrode maps, and they performed MVICs, which served to relativize muscle 
activation in each exercise. On the third visit, each participant’s 10-repetition maximum 
(RM) was assessed for each exercise that was performed on a random ordered, which 
was used on the fourth visit. On the fourth visit, the collection of the sEMG signal in each 
exercise was performed. All tests were performed by the same investigator (J.S.V.). 
 The average of root mean square (RMS) of the filtered signal was determined 
during the concentric and eccentric phases of each exercise. The RMS sEMG signals 
recorded during the MVICs were used to normalize the sEMG recorded during the 
exercises (as a percentage of MVIC) to allow for comparisons between exercises and 
participants. The concentric and eccentric sEMG of Q was calculated as mean of rectus 
femoris, vastus lateralis, vastus medialis, and for H was calculated as mean of biceps 
femoris and semitendinosus normalized by knee extensors and flexors MVICs, 
respectively. H:Q EMG ratio was calculated dividing H by Q for both concentric and 
eccentric phases of each exercise.  
 Data normality was assessed using the Shapiro-Wilk test, and descriptive values 
are shown as mean ± standard deviation (SD). A repeated-measures ANOVA was used 
to compare the muscle activation level and H:Q EMG ratio between exercises. Bonferroni 
adjustments were used to determine significant differences between exercises. A priori 
significance level (α) was set at 0.05 and all statistical procedures were performed using 
the Statistical Package for Social Science (SPSS) v. 20.0 (IBM SPSS Inc., IL, USA). 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 For concentric phase, the sEMG activity of the Q knee extension were statistically 
greater in the squat and knee extension compared to hip thrust, Romanian deadlift and 
lying leg curl. For eccentric phase, in the Q muscle, the sEMG activity observed in the 
squat and knee extension exercises were statistically greater than hip thrust, Romanian 
deadlift and lying leg curl. In the present study, activation in the Q muscles did not differ 
between the two target exercises for this muscles, squat, and knee extension in all phases. 
The results do not corroborate the findings of some studies that identified a higher level of 
activation of the RF in the knee extension, with values 45% higher, and greater 
participation of the VL and VM in the squat [11,12]. 
 For concentric phase, the sEMG activity of the H in the lying leg curl exercise were 
greater than in other exercises, while Romanian deadlift was better than hip thrust (P = 
0.032), squat and knee extension (P < 0.001). For eccentric phase, in the H muscle, the 
sEMG activity in the lying leg curl exercise was greater than in other exercises, while 
Romanian deadlift and hip thrust were better than knee extension (P < 0.001). Moreover, 
hip thrust was greater than squat (P = 0.003), but not different compared to Romanian 
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deadlift (P = 0.177). These results corroborate with Bourne et al. [13], who identified a 
greater activation in both concentric and eccentric phasesin the lying leg curl in relation to 
Romanian deadlift exercise. In addition, when comparing H exercises with the squat (e.g., 
lying leg curl, stiff), these presented approximately 2-4 times more H activation. The low 
participation of H in the squat had already been noted by Wright et al. [14], who reported 
that this is not a primary exercise for H. 
 There was a significant effect of exercise on H:Q activation ratios for concentric 
and eccentric phases (Figure 1). Pairwise comparisons showed a greater H:Q activation 
ratio in the lying leg curl exercise compared to all other exercises in both concentric and 
eccentric phases (p  < 0.001). Ebben [15] showed that H:Q ratio was found to be 
considerably higher for open–kinetic chain exercises than closed–kinetic chain exercises. 
These results agree with our findings, that demonstrated that the lying leg curl has a 
greater H:Q activation ratio, while knee extension have a lower H:Q activation ratio 
compared to all other exercises in both phases.  
 Our results advance the body of knowledge about strength training and lead us to 
think about different ways to prescribe training. Considering our results, it is possible to 
suggest that lying leg curl, stiff and hip thrust should be part of strength training program 
for athletes who require greater participation of hamstring during simultaneous quadriceps 
activation. The present study has some limitations. First, there was only five lower-limb 
exercises. Second, the participants are amateur competitive bodybuilding, a population 
that trains with the objective of improving aesthetics, not accessing a population that 
generally performs injury prevention programs in sport. However, it is important to note 
that these subjects have years of experience with strength training. 
 

 
Figure 1. Percentage of H:Q activation ratio by RMS EMG activity normalized by MVIC for each of 
the lower-limb strength exercise evaluated (Analysis of concentric, eccentric, and concentric + 
eccentric phases). a Significantly different than squat (P < 0.001); b Significantly different than stiff 
(P < 0.001); c Significantly different than hip thrust (P < 0.05); d Significantly different than hip thrust 
(P < 0.001); e Significantly different than lying leg curl (P < 0.001); f Significantly different than leg 
extension (P < 0.001); g Significantly different than leg extension (P < 0.05). 
 
CONCLUSION 
 This study revealed that H:Q ratio activation patterns differ markedly between 
exercises considering both phases. The results also show a higher H:Q activation ratio in 
the lying leg curl compared to the other exercises. Regarding the individual muscle 
activation, the Q presents a greater activation in the squat and knee extension exercises 
during concentric and eccentric phases, while the H was more activated in both phases 
during the lying leg curl exercise. 
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RESUMO  
O objetivo deste estudo foi comparar a resposta do fluxo sanguíneo (FS), do diâmetro do 
vaso (DV) e do pico de velocidade (PV) antes e durante o exercício com o manguito 
Kaatsu (KA), o manguito de pressão (MP) e a banda elástica (BE). Vinte e seis homens 
(30,7 ± 8,7 anos, 80,7 ± 15,5 kg, 175 ± 6,5 cm) realizaram 4 séries de 15 repetições no 
exercício de flexão do cotovelo unilateral a 20% 1RM. O FS foi reduzido após insuflar o 
KA (-67%, ES: -1,45; P < 0,05) e o MP (-70%, ES: -1,73; P < 0,05), exceto ao apertar a 
BE (-49%, ES: -1,15; P = 0,422), porém, sem diferença entre eles (P > 0,05). Durante o 
exercício, o FS aumentou de forma similar em todos os protocolos (P < 0,0001). Não 
houve mudança no DV no PV em nenhum dos protocolos (P > 0,05). Podemos concluir 
que a BE pode substituir os manguitos KA e o MP no treinamento com restrição do fluxo 
sanguíneo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: restrição de fluxo sanguíneo, oclusão vascular, treinamento de 
força. 
 
INTRODUÇÃO 
 O treinamento de força com restrição de fluxo sanguíneo (TFRFS) tem sido usado 
como uma alternativa ao treinamento de força de alta intensidade [1]. Neste modelo de 
treinamento, alguns tipos de manguitos de pressão são utilizados com o objetivo de 
restringir o fluxo sanguíneo para os membros exercitados. O Kaatsu (KA) é um manguito 
pneumático com controle de pressão usado no TFRFS que mantém o nível de pressão 
aplicada sem que haja a oclusão arterial do membro exercitado após a insuflação do 
manguito ou durante o exercício. Outro modelo que tem sido usado na prática do TFRFS 
é o manguito de controle de pressão manual (MP). Neste modelo de manguito, em geral, 
se utiliza um percentual da pressão oclusão do membro (POCL) que é aferida com o 
auxílio de um doppler vascular auscultatório [2]. Contudo, o manguito KA e o MP são 
caros, pouco acessível para a maioria da população e de difícil manuseio durante as 
sessões de treinamento. Diante dessa problemática, tem sido proposto o uso de bandas 
elásticas (BE) como forma alternativa ao KA e o MP [3]. No entanto, uma das limitações 
da BE é que não se conhece o nível de pressão que está sendo aplicado no membro 
exercitado. Dessa forma, pensando em individualizar a pressão ou aperto da BE, foi 
sugerido o uso de uma escala de percepção subjetiva de aperto que varia de 0 a 10, na 
qual o aperto percebido (AP) “6 ou 7” de 10 seria o mais indicado para uso no treinamento 
de força. Pesquisadores americanos mostraram neste nível de AP, todos os indivíduos 
apresentavam fluxo sanguíneo arterial [4,5].  
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            Estudos mostram que o nível de restrição do fluxo pode influenciar a dinâmica do 
fluxo sanguíneo no TFRFS [6], induzindo maiores níveis de hipóxia e estresse metabólico 
[7]. Por exemplo, foi observado que o comportamento do fluxo sanguíneo durante o 
exercício no TFRFS é dose-dependente da POCL (0%>40%>80%), com o uso do MP [8]. 
Entretanto, como destacado anteriormente, não se conhece o comportamento do FS com 
o uso da BE quando se utiliza a escala de aperto proposta nos estudos [4,5]. Portanto, 
investigar a dinâmica do FS utilizando diferentes manguitos como o KA, o MP comparado 
à BE seria de extrema importância para a viabilidade, segurança e forma alternativa que 
poderia ser usada no TFRFS. O objetivo deste estudo foi comparar a resposta do volume 
de fluxo sanguíneo, do pico de velocidade do fluxo sanguíneo e do diâmetro do vaso antes 
e durante o a realização das séries de exercício com o uso da BE, do KA e do MP na 
mesma percepção subjetiva de aperto. 
 
MÉTODOS 
 Este estudo trata-se de um modelo crossover randomizado, no qual vinte e seis 
homens saudáveis (30,7±8,7 anos, 80,7±15,5 kg, 175±6,5 cm) com no mínimo 1 ano de 
experiência em treinamento de força foram recrutados. O estudo foi conduzido de acordo 
com a Declaração de Helsinki e aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto Israelita de 
Ensino e Pesquisa do Hospital Albert Einstein, sob n° 3982-19. Os participantes deste 
estudo compareceram ao laboratório em seis visitas para realização dos protocolos de 
exercício de flexão e extensão do cotovelo unilateral. Nas duas primeiras visitas foram 
determinadas a pressão ótima do KA, a pressão de oclusão do MP, a familiarização com 
a BE e com a escala de aperto (0 a 10) desenvolvida por Wilson et al. [4]. Além disso, 
foram realizadas a familiarização ao teste e reteste de 1-RM e a medida do FS em 
repouso. Essas avaliações foram usadas para calcular a reprodutibilidade da medida. Na 
terceira visita, o FS, o pico de velocidade (PV) e o diâmetro do vaso (DV) foram medidos 
em repouso com os manguitos KA, o MP e a BE, tomando como base a pressão ótima 
(PO) e o AP (“0 a 10”) aferidos com o KA. Da quarta à sexta visitas, o FS, o PV e o DV 
foram mensurados com os participantes executando o protocolo de exercício em 4 séries 
de 15 repetições a 20% 1RM, com 60s de intervalo, nos manguitos KA, MP e na BE, 
sempre tomando como base o AP na escala de aperto (“0 a 10”) na pressão ótima do KA.  
            Para determinar a pressão ótima (PO) do manguito Kaatsu (Kaatsu Nano - Global, 
INC, Japão, 5cm x 45 cm), inicialmente foi ajustado manualmente a pressão entre 20 a 
25 SKU (standard kaatsu unit). Após isso, foi realizado incrementos de pressão até o 
ponto da estabilização do pulso auscultatório sob o manguito, seguindo as 
recomendações do fabricante. Neste momento, os participantes reportaram o AP de 
acordo com a escala de (0 a 10). A partir da determinação do valor do AP na PO do KA, 
os mesmos procedimentos foram adotados para o MP (5cm x 54cm). Para tanto, 
inicialmente foi aplicado a pressão de ~40mmHg, seguido por incrementos de 5 a 10 
mmHg, até o ponto em que os participantes relatassem o AP na PO do KA. Seguindo os 
mesmos procedimentos anteriores, a BE (5cm x 53cm) foi ajustada para o AP na PO do 
KA por meio de uma fita métrica (cm), com incrementos de aperto de ~1 a 2 cm a cada 
5s.  
            As medidas do fluxo sanguíneo braquial (FS), do pico de velocidade (PV) e do 
diâmetro do vaso (DV) em repouso e em exercício, no KA, no MP e na BE foram obtidas 
por meio de ultrassonografia. Com o braço estendido sobre um apoio, o transdutor linear 
do ultrassom (L5-12/60) com doppler (Logic e, General Electric Company, CT), em modo 
B pulsado foi posicionado sobre a artéria braquial do participante ~2 a 10 cm da prega 
cubital. Na condição de repouso, o FS, o PV e DV foram registrados continuamente ao 
logo de 30 segundos (pré) e após os manguitos serem inflados (KA, MP) ou a BE ajustada 
no AP da PO do KA (pós). 48h após a condição de repouso, o FS, o PV e o DV foram 
mensurados durante os protocolos de exercícios de flexão e extensão do cotovelo com o 
KA, o MP e a BE. O FS (ml/min) para cada condição foi calculado como: FS = ITV x AST 
x FC, onde o ITV é a integral do tempo de velocidade, a AST é a área de secção 
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transversa da artéria braquial e FC é a frequência cardíaca. O pico de velocidade (PV) 
(cm/s) foi calculado pela média das velocidades registradas em 15s dos ciclos cardíacos 
e o DV (cm) foi mensurado pela espessura da artéria braquial. Todas as medidas 
gravadas e analisadas off-line pelo mesmo investigador. 
            Os dados foram apresentados como médias e desvio-padrão. A normalidade dos 
dados foi testada a partir do teste de Shapiro-Wilk. Para comparações entre os protocolos, 
o modelo misto para medidas repetidas foi aplicado. Na presença de F significante, foi 
utilizado o teste de post-hoc de Tukey. O nível de significância foi estabelecido em P < 
0,05. Foi utilizado a análise da magnitude do tamanho do efeito (TE) de Cohen. Os dados 
foram analisados usando o pacote estatístico SAS 9.3 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Nas figuras 1A, 1B e 1C estão indicadas as mudanças no fluxo sanguíneo (FS), 
no pico de velocidade (PV) e no diâmetro do vaso (DV) antes e após a insuflação dos 
manguitos KA e MP ou a BE no AP da PO do KA. O FS foi reduzido após insuflar o KA (-
67%, ES: -1,45; P < 0,05) e o MP (-70%, ES: -1,73; P < 0,05), exceto ao apertar a BE (-
49%, ES: -1,15; P = 0,422). Após a realização do exercício, o FS aumentou de forma 
similar em todos os protocolos após o exercício (P < 0,0001; Figura 1D). Não houve 
diferença significante no FS entre o KA, o MP e a BE no repouso bem como após o exercício 
(P > 0,05). O PV e o DV não foram significantemente alterados em nenhuma das condições 
(P > 0,05). 
 

 
Figura 1: Fluxo sanguíneo (1A), pico de velocidade (1B) e diâmetro do vaso (1C) antes e após kaatsu, 
o manguito de pressão e a banda elástica, respectivamente. Fluxo sanguíneo (1D), pico de 
velocidade (1E) e diâmetro do vaso (1F) antes e após o exercício de flexão e extensão do cotovelo 
com o kaatsu, o manguito de pressão e a banda elástica, respectivamente. *Diferente do pré (P < 
0,05). 
 
 No presente estudo, observamos a similaridade de resposta da redução do FS 
entre o KA (-67,3%) e MP (-70,8%) na mesmo AP da PO do Kaatsu, com menor redução 
na BE (-49,4%). A menor redução do FS na BE, embora sem diferença significante 
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comparada ao KA, e o MP, pode estar relacionada ao tipo de material entre eles, 
sugerindo que a BE é mais complacente que os manguitos. Além disso, segundo o estudo 
de Wilson et al. [4], o AP ideal na escala é de 6 a 7/10. Em nosso estudo, o valor médio 
de AP na PO do KA foi de 4,7, 4,5 e 4 para o KA, o MP e a BE, respectivamente. Na 
mesma direção, o FS foi aumentado em 461%, 405% e 305% na quarta série de exercício 
com o KA, o MP e a BE, respectivamente. A dinâmica do fluxo sanguíneo observada em 
nosso estudo foi semelhante ao demonstrado por Mouser et al. [8]. Desta forma, nossos 
achados sugerem que independente do manguito utilizado, o comportamento do FS foi 
semelhante entre os modelos de restrição do fluxo na mesma percepção de aperto. 
Interessantemente, nós não observamos um aumento do pico de velocidade do fluxo e 
nem no diâmetro da artéria em nenhum dos momentos mensurados. 
 
CONCLUSÃO 
 Concluímos que a dinâmica do fluxo sanguíneo em repouso ou em exercício foi 
semelhante entre a BE, o KA e o MP quando utilizamos a mesma percepção subjetiva 
de aperto.  
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ABSTRACT 
The study aimed to investigate the effect of repeated cold-water immersion (CWI) after 
high-intensity interval training sessions on cardiac autonomic modulation, session internal 
load, muscle performance and damage. Twenty recreationally active males were allocated 
into two groups and underwent 5 training sessions. Before all training sessions 
countermovement jump (CMJ) was performed and heart rate variability (HRV) was 
analyzed. During training sessions heart rate integral was registered. Participants 
performed CWI or control procedure after each training session. After each session 
internal load was evaluated. The concentration of muscle damage markers was also 
analyzed. CWI group presented highest values of HRV metrics compared to control. 
However, there were no differences between groups on CMJ performance, muscle 
damage markers and session internal load. Thus, CWI improves HRV metrics when 
performed repeatedly during short periods, but does not change performance, muscle 
damage or session internal load. 
 
KEY-WORDS: cryotherapy, ice immersion, ice bath. 
 
INTRODUCTION  
 The acute effects of cold-water immersion (CWI) may have practical implications 
to speed the recovery process throughout a training routine. The CWI has shown to 
quicken the return of the parasympathetic heart rate variability (HRV) marker toward 
baseline immediately following exercise [1]. In addition, some investigations evidenced 
that CWI may acutely mitigate the training-induced drop on indicators of neuromuscular 
function, such as countermovement jump (CMJ) performance [2]. 
 Despite the purported benefits related to the acute administration of CWI, frequent 
and prolonged exposures may blunt the natural physiological response of recovery and 
hence negatively impact performance [3]. Thus, it may be best to utilize CWI during 
functional overreaching microcycles or competition periods when recovery seems acutely 
compromised. However, because only limited study within this area exists [4], further 
research is needed to determine how CWI may be most effectively utilized. Therefore, the 
aim of the present study was to investigate the effect of repeated CWI exposure after high-
intensity interval training (HIIT) sessions on cardiac autonomic modulation, blood muscle 
damage markers concentration, neuromuscular performance and session internal load. 
 
METHODS  
 During the first visit, resting HRV were measured, which were followed by a 
familiarization session. At second visit, the participants performed resting HRV, six CMJ, 
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and a graded exercise test (GXT) on treadmill to determine maximal oxygen uptake 
(VO2max) and the minimal exercise velocity at which VO2max was reached (vVO2max). 
The GXT started at 8 km/h and the velocity were increased by 1.5 km/h each 2 min stage 
until volitional fatigue. 
 From the third to eighth visits, the participants performed the HIIT sessions in same 
methodological order (i.e., rest HRV evaluation, six CMJ and HIIT session). Each HIIT 
session was composed by 6-7 two min effort-bouts (6 bouts during the first 3 HIIT session 
and then seven bouts during fourth and fifth HITT sessions) at 95% of the vVO2max 
interspaced by 2 min passive recovery. Training heart rate responses were registered to 
calculate the session heart rate integral. The session internal load was quantified by 
multiplying the rate of perceived exertion scale (RPE-CR-10) (30 min after the training 
session) by the training duration. 
 The CWI was performed immediately after each training session at 11°C for 11 
min, while control group remained seated during 11 min at room temperature (20,3±1,6°C). 
Venous blood sample was collected before the procedures of the first (baseline) and last 
visit (post). Plasmatic creatine kinase (CK) and lactate dehydrogenase (LDH) 
concentrations were assessed through a kinetic method using a random-access analyzer. 
Each HRV measurement occurred in a resting state. This required the participants to 
remain seated for a 6 min period (only the last 5 min were used), alone in a dim lighting 
and silent room. The RR intervals were recorded by heart rate sensor and used to measure 
the natural logarithm of: root mean square of the successive RR interval differences 
(LnrMSSD), low frequency power (LnLF), high frequency power (LnHF), HF and LF power 
ratio (LnHF:LF), standard deviation perpendicular to the line of identity (LnSD1) and the 
standard deviation parallel the line of identity (LnSD2).  
 The CMJ repetitions were performed on a force plate (1000 Hz) and interspaced 
by one minute of passive recovery. Participants were instructed to keep both hands akimbo 
during the jump. Data was analyzed using custom made algorithm. The CMJ parameters 
analyzed were jump height, eccentric peak force, concentric peak force, and peak power.  
After the normality confirmation, a mixed linear model was used to compare the results 
within and between groups (significance level: 5%). 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 The VO2max reached in GXT were 40.7±4.6 and 42.0±5.2mL/kg/min, while the 
vVO2max were 12.9±1.3 and 13.5±1.5km/h for control and CWI groups, respectively (P > 
0.05). The CWI group presented higher values of Ln rMSSD than control group at last HRV 
measurement (interaction P = 0.038; post hoc P = 0.004). In addition, considering all 
moments, CWI group presented higher values of Ln rMSSD than control group (group 
effect P = 0.037). The Ln SD1 was higher in CWI group when compared to control group 
at last HRV measurement (interaction P = 0.038; post hoc P = 0.005). Ln SD2 was higher 
in CWI group compared to control group (group effect P = 0.030), however was not verified 
interaction and over time within- groups differences (P = 0.972 and P = 0.278, respectively; 
Figure 1). The CWI and control groups presented equal CMJ metrics performance (group 
effect P = 0.483; interaction P = 0,177; Figure 1). The CK blood concentration for CWI 
group increased 8.1 ± 18.1% and for control group 22.0 ± 33.8% (P = 0.256). The LDH 
blood concentration of CWI group increased 5.4 ± 18.8%, while for control group increased 
2.3 ± 26.7%. In training sessions, despite some differences over time within- groups (time 
effect P < 0.001), differences were not verified between groups on session internal load 
and heart rate integral (P > 0.05; Figure 2). 
 The main findings of the present study were that the CWI group displayed an 
increased HRV throughout the training period compared to control condition while 
presented equal CMJ performance. Furthermore, no differences between groups were 
verified on the concentration of blood muscle damage markers or the heart rate responses 
and session load. 
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Figure 1. Results of HRV metrics and CMJ performance express in percentage of change 
comparing to baseline. *P < 0.05 between groups at the same moment (interaction); #P < 0.05 
between groups (group effect); rMSSD, root mean square of the successive normal sinus heart rate 
interval difference; LF, Low frequency; HR, High frequency; HF:LF, HF and LF power ratio; SD1, 
Standard deviation perpendicular to the line of identity; SD2, Standard deviation parallel the line of 
identity; CMJ, Countermovement jump. 
  

 
 
Figure 2. Session internal load and heart rate integral express in percentage of change comparing 
to baseline. a and b: P < 0.05 compared to session S2 and S3, respectively (time effect). 
 
 In the present study, the group submitted to repeat CWI sessions displayed higher 
values of LnrMSSD and LnSD1, and that may be interpreted as a positive response to 
exercise and a good recovery status. Interestingly, these effects of CWI on general 
recovery status occurred mainly after the last training session, possibly due an 
accumulative effect. CWI effects may be associated to the activation of cardiopulmonary 
and arterial baroreflexes, inhibiting sympathetic activity and increasing parasympathetic 
reactivation [5]. However, the effects of CWI on cardiac autonomic modulation did not 
translate to improved CMJ performance. These results may be explained by the different 
underlying physiological mechanisms between CMJ performance and HRV that reflects 
more local or global aspects, respectively. Based on our finding, HRV metrics may be 
better to detect the general recovery potentiation throughout the relatively brief training 
program in response to the application of CWI. It is possible that there was not a sufficient 
training volume to accumulate the amount of fatigue need to induce significant localized 
skeletal muscle damage. It appeared that CMJ performance lacked the intended training-
induced decrease that was necessary to show a beneficial role for CWI. 
 Furthermore, the potential improvement in recovery induced by CWI did not 
generate alterations in session internal load over the training sessions. However, it 
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appeared that CWI began to have a significant effect on recovery at the last evaluation. 
This further supports the notion that the training program may have not been long enough 
to induce changes in performance indicators. Future investigations of CWI with a more 
long-term training approach are necessary to clarify the accumulated effects of CWI on 
performance outcomes.  
 
CONCLUSION  
 CWI improves HRV metrics when performed repeatedly during a 2-week training 
period. However, there was no beneficial effects on neuromuscular performance or 
session internal workload over training sessions. 
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RESUMO 
Pouco é conhecido sobre como diferentes fenótipos observados durante o processo de 
envelhecimento respondem a um programa de treino de potência (TP). O objetivo do 
presente trabalho foi comparar os efeitos do TP na capacidade funcional e potência de 
adultos de meia-idade (MID, n=18), idosos saudáveis (OLD, n=18) e idosos com limitação 
de mobilidade (LIM, n=8). A intervenção durou 12 semanas (2x/sem). Os desfechos 
incluíram potência em 30-90% de uma repetição máxima (1RM), desempenho no Short 
Physical Performance Battery (SPPB) e no teste de sentar e levantar. Generalized 
Estimating Equation foi utilizada para comparação intra- e intergrupos (α=0,05). A 
potência aumentou em todos os grupos de 30-90%1RM, assim como o desempenho no 
teste de sentar e levantar. Apenas OLD e LIM melhoraram o desempenho no SPPB (todos 
P < 0,05). Em conclusão, o TP resulta em importante reserva funcional em MID, ao passo 
que é capaz de mitigar deficiências funcionais já presentes em OLD e LIM. 
 
PALAVRAS-CHAVE: exercício físico, treinamento de força, envelhecimento. 
 
INTRODUÇÃO  
 O processo de envelhecimento compreende diversos prejuízos fisiológicos que 
podem predispor indivíduos idosos a uma série de restrições na sua capacidade funcional. 
Entre esses prejuízos, a redução do nível de potência muscular durante o envelhecimento 
(3-6% ao ano) é preocupante, visto que essa capacidade física é um importante preditor 
do desempenho funcional nesses indivíduos [1]. O treino de potência (TP), 
especificamente, têm emergido na literatura como um programa de treino eficiente para 
combater esses prejuízos, porém pouco é conhecido sobre como diferentes fenótipos 
observados durante o processo de envelhecimento respondem a um mesmo programa 
de TP [2]. De fato, a maior parte das investigações prévias comparando idosos com e sem 
limitação de mobilidade, assim como adultos de meia idade, é de natureza observacional, 
ao passo que a grande maioria dos estudos experimentais investigaram os efeitos do TP 
em apenas um desses grupos. Coletivamente, esses estudos sugerem que a capacidade 
desses indivíduos de responderem ao estímulo de treino permanece preservada, porém 
diferenças nos protocolos, exercícios, volume de treino, intensidade, duração das 
intervenções e desfechos de interesse dificultam a comparação das adaptações entre 
esses grupos a partir de estudos diferentes [2]. Portanto, o objetivo do presente estudo foi 
comparar o efeito de um programa de TP na capacidade funcional e na potência muscular 
de adultos de meia-idade, idosos saudáveis e idosos com limitação de mobilidade. 
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MÉTODOS 
 Quarenta e quatro participantes, sendo eles 18 adultos de meia-idade (MID; 48,9 
± 14,2 anos, 73,3 ± 13,1 kg, 1,67 ± 0,1 m, 9 homens), 18 idosos saudáveis (OLD; 68,9 ± 
6,5 anos, 74,5 ± 14,7 kg, 1,66 ± 0,1 m, 9 homens) e oito idosos com limitações na 
mobilidade (LIM; 77,3 ± 8,2 anos, 70,2 ± 12,8 kg, 1,64 ± 0,1 m, 5 homens) previamente 
sedentários foram incluídos no presente estudo. Na universidade os voluntários 
responderam a um questionário de saúde para verificar sua elegibilidade e assinaram o 
termo de consentimento livre e esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Pelotas (CAAE: 13459719.0.0000.5313). A 
mobilidade dos participantes idosos foi avaliada de maneira objetiva através da bateria de 
teste do Short Physical Performance Battery (SPPB) e aqueles com escore ≤ 9 pontos 
foram classificados como com limitação de mobilidade [3]. 
 Após duas sessões de familiarização e prévio à intervenção, os participantes 
foram testados antes (baseline) e após (pré-intervenção) um período controle de quatro 
semanas. Durante esse período os participantes não realizaram nenhuma atividade e 
foram instruídos a manterem a sua rotina. Os participantes foram então submetidos a um 
programa de 12 semanas de TP e os desfechos de interesse foram avaliados novamente 
após o término do programa de treino (pós-intervenção), pelo menos 72 h após a última 
sessão de treino. Todos participantes treinaram duas vezes por semana em dias não 
consecutivos, com sessões supervisionadas em uma razão de dois participantes por 
instrutor. Após um aquecimento de 10 min, os participantes realizaram 1-3 séries de 8-10 
repetições com cargas entre 40-60% de uma repetição máxima (1RM) em 5 exercícios 
diferentes (leg press, extensão de joelhos bilateral, flexão plantar sentado, supino 
horizontal e remada sentada). Todos os participantes foram instruídos a realizarem a fase 
concêntrica dos movimentos o mais rápido possível e a fase excêntrica em 2 s, mas 
mantendo a amplitude de movimento adequada. 
 Em todos os três momentos (baseline, pré-intervenção e pós-intervenção) os 
participantes completaram a bateria de testes do SPPB, o teste de sentar e levantar em 
30 s (30STS) e foram avaliados quanto a potência muscular no exercício de leg press. A 
bateria de testes do SPPB inclui três tarefas distintas, balanço estático, velocidade de 
marcha (4 m) e sentar e levantar da cadeira (5x). Baseado em critérios objetivos, cada 
tarefa recebe um escore entre 0 e 4 pontos e a soma dos escores dos três testes 
determina o escore final, variando de 0 até 12 pontos (valores mais baixos indicam pior 
capacidade funcional). O teste de sentar e levantar faz parte da bateria do SPPB, porém, 
optamos por medi-lo separadamente para melhor discriminar os grupos investigados e 
também eliminar possíveis efeitos de teto, conforme sugerido anteriormente [4]. 
Especificamente, nesse segundo teste os participantes foram instruídos a levantarem-se 
o máximo de vezes possível em 30 s. Finalmente, o teste de potência muscular no leg 
press incluiu uma série de uma repetição com cargas relativas à 30, 40, 50, 60, 70, 80 e 
90% de 1RM, com 1 min de intervalo entre cada série. Nele, os participantes foram 
instruídos a realizarem a fase concêntrica de cada repetição o mais rápido possível e a 
fase excêntrica em 2 s. Para cada repetição a potência pico durante a porção concêntrica 
do exercício foi determinada utilizando um transdutor de posição linear (Chronojump 
BoscoSystem®, Barcelona, Espanha) posicionado perpendicular à trajetória de 
movimento. Durante as avaliações pós-intervenção, o teste de potência foi realizado com 
cargas referentes ao 1RM pós e pré-intervenção, em visitas separadas, para avaliar as 
mudanças relativas e absolutas na potência. 
 Os dados estão reportados como média ± desvio padrão e para comparação das 
adaptações relacionadas ao treino foi utilizada a Generalized Estimating Equation com 
post-hoc de Bonferroni. Ainda, o tamanho de efeito de Cohen (d) foi determinado. Todas 
as análises foram realizadas no pacote estatístico SPSS v. 27.0 com um nível de 
significância de α = 0,05. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A intervenção foi bem tolerada pelos participantes e resultou em uma frequência 
de 92,2 ± 7,3% em toda a amostra, sem diferença entre os grupos (P > 0,05). Em relação 
aos resultados do período controle, foi observada diferença entre os momentos baseline 
e pré-intervenção para a pico de potência em 50 e 70% 1RM, além do teste de sentar e 
levantar nos três grupos investigados (todos P < 0,05). Apesar disso, os tamanhos de 
efeito para os desfechos supracitados foram todos triviais ou pequenos, sugerindo 
estabilidade das medidas e suportando a conclusão de que os incrementos observados 
foram, de fato, resultado do programa de exercícios empregado. 
 Quanto aos resultados da intervenção, conforme esperado, o grupo LIM 
apresentou uma pontuação menor no teste SPPB prévio à realização da intervenção 
quando comparado aos grupos MID e OLD (ambos P < 0,05; Figura 1A), enquanto o 
grupo OLD também diferiu do grupo MID (P < 0,05). Após o treinamento, tanto LIM (39%, 
d = 2,55) como OLD (5%, d = 0,97) melhoraram seu desempenho (ambos P < 0,05), ao 
passo que não foi observada diferença entre OLD e MID após a intervenção (P > 0,05). 
Considerando que um aumento de um ponto no resultado do SPPB é considerado como 
diferença clinicamente importante [5], o efeito observado, especialmente no grupo LIM (~3 
pontos, d = 2,55) é substancial. Mais importante, ao final da intervenção apenas um 
participante permaneceu classificado como com limitação de mobilidade, enquanto todos 
os demais passaram o ponto de corte de 9 pontos. Incrementos na bateria do SPPB 
também foram acompanhados por melhora no teste 30STS em todos os grupos 
investigados (P < 0,05; Figura 1B). Apesar de bastante empregado em idosos saudáveis, 
o número de investigações analisando adaptações funcionais além da bateria do SPPB 
em participantes LIM e MID é relativamente escasso [3]. Aqui, demonstramos que 
baseado no mesmo programa de TP, e contrário ao esperado, os três grupos foram 
capazes de melhorar a capacidade funcional. Ainda, a ausência de interação grupo x 
momento sugere que esses incrementos ocorreram em taxas próximas entre os grupos. 
 

 
Figura 1. Efeitos da intervenção sobre o desempenho no SPPB (A) e no teste de Sentar e levantar 
em 30 s (B) nos grupos de adultos de meia-idade (MID), idosos (OLD) e idosos com limitação na 
mobilidade (LIM). *Pós maior que pré (P < 0,05); † = LIM menor que MID (todos P < 0,05); ‡LIM 
menor que OLD (P < 0,05); §OLD menor que MID (P < 0,001). Valores são média ± DP. 
 
 A melhora no desempenho funcional foi acompanhada pelo aumento no pico de 
potência em todos os grupos nas intensidades de 30-90% 1RM (todos P < 0,05), tanto 
quando testado em percentuais de 1RM relativos às cargas pré-treino (MID: 22-57%, 
d=0,3-0,7; OLD: 24-67%, d=0,6-1,1; LIM: 30-79%, d = 0,4-1,2) como pós-treino (MID: 18-
27%, d = 0,3-0,4; OLD: 28-39%, d = 0,5-0,6; LIM: 18-47%, d = 0,3-0,7). Evidências 
recentes sugerem redução de 3-6% ao ano na potência muscular em indivíduos idosos 
saudáveis e com limitação de mobilidade [1]. Considerando o incremento médio entre 
todas as intensidades avaliadas, nossos resultados demonstram um aumento de 
aproximadamente 23%, 32% e 31% no pico de potência no leg press quando avaliado 
com base na carga de 1RM pós-treino e 34%, 38% e 43% quando avaliado utilizando a 
mesma carga de 1RM pré-treino para os grupos MID, OLD e LIM, respectivamente. 
Quando colocados em perspectiva, esses resultados indicam que apenas 3 meses de TP 
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foram capazes de aumentar o equivalente a perdas decorrente de 5 a 14 anos devido ao 
envelhecimento e/ou desuso. Mais importante, esses resultados excedem em muito os 
valores de mínima melhora clinicamente importante (10%) e de melhora substancial 
(18%) de potência no leg press [6], o que concorda com a melhora observada nos 
desfechos funcionais. 
 
CONCLUSÃO  
 Os resultados demonstram que uma intervenção de curto prazo de TP resulta em 
uma importante reserva funcional em pessoas de meia-idade, ao mesmo tempo que é 
capaz de mitigar deficiências fisiológicas e funcionais já presentes em idosos com e sem 
limitação de mobilidade. 
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ABSTRACT  
Despite promising initial results, it is necessary to verify the effectiveness of physically 
active lessons on long-term behavioral indicators. This study accessed the effectiveness 
of two years of physically active lessons on sedentary behavior and physical activity in 
children. A controlled clinical trial with cluster sampling was carried out in 2018 and 2019, 
with four classes of children (7.8 ± 0.6 years; n = 61). The intervention group classes 
received dynamic activities linked to the pedagogical content (n=34). ActivPal and 
ActiGraphGT3X accelerometers were used during the school period in five moments of 
evaluation. There was a reduction in stationary behavior (P = 0.01) and an increase in light 
physical activity (P = 0.044) during the two years. However, in the second year, the 
effectiveness was lower. We conclude that physically active lessons can be effective in 
reducing stationary time and increasing light physical activity in the classroom. 
 
KEY-WORDS: sedentary behavior, physical activity, school health promotion. 
 
INTRODUCTION  
 Sedentary behavior has been associated with unfavorable health, cognitive, and 
academic performance outcomes, especially in children [1-3]. Therefore, efforts for 
changes in different domains of daily life have sought to replace sedentary behavior with 
physical activities of different intensities [4]. In this sense, among the different 
interventions, physically active lessons have been identified as promising, with positive 
effects on variables of total physical activity, academic and cognitive function [5]. However, 
these interventions are generally conducted in developed countries, and the transfer of 
these results to different contexts is limited, mainly because of the particularities of 
educational structures adopted in other countries. For example, in developing countries 
like Brazil, children usually spend only one shift at school (morning or afternoon), while in 
high-income countries children usually spend around nine hours a day at school. In 
addition to class time, interventions are mainly aimed at increasing moderate to vigorous 
physical activity at school, and only 19% include some measure of sitting time [6] and most 
interventions lasted for up to 11 months [7]. In this context, the current study uses data 
from the ERGUER/Aracaju project, where a two-year follow-up of the physically active 
interventions was performed with children from a school in Aracaju, Sergipe in Brazil. The 
objective of this study was to evaluate the effectiveness of physically active lessons in the 
classroom on indicators of sedentary behavior and physical activities of elementary school 
children during two years of intervention. 
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METHODS 
 A controlled clinical trial with cluster sampling was carried out in 2018 and 2019 of 
the children in the 2nd year of elementary school (7.8 ± 0.6 years). The study was 
approved by the Human Research Ethics Committee of the Federal University of Sergipe 
(CAAE 86398418.0.0000.5546/Number: 2,587,676). Of the 100 eligible children of the 
school, 61 received authorization from their parents or guardians by signing the informed 
consent form and were included in the study. Next, two classes were chosen to compose 
the intervention group (n=34) and the other two classes for the control group (n=27). The 
teachers of the intervention classes were invited to insert activities linked to the 
pedagogical content of the subjects, which encouraged students to stand up or move 
around in the classroom, as many times a week as possible. The teachers from 2019 were 
different from the teachers from 2018, due to the transition of the children's grade from the 
2nd to the 3rd year. The teachers in the control group kept the traditional teaching 
methodology (with activities where children are usually sitting in chairs). 
 To obtain objective measurements of sitting, standing, and walking time, ActivPAL 
inclinometers were used. The variables of stationary behavior and physical activity were 
obtained using ActiGraph GT3X accelerometers. The children used both devices during 
the school shift, at the beginning (around 7 am) and removed at the end (around 11 am). 
Accelerometers were attached to an elastic band fixed to the right side of the waist in 
children, and inclinometers were fixed with adhesive tape on the anterior middle part of the 
children's right thigh. Epochs of 1 second were adopted for the accelerometers and 15 
seconds for the inclinometers. The evaluations took place before (beginning of 2018 [M1]), 
after three months (M2), nine months (end of 2018 [M3]), 15 months (2019 [M4]), and 19 
months of the intervention (end of the year of 2019 [M5]). Both devices were used for two 
days with at least one day of use being considered valid data. The variables obtained by 
the devices were analyzed with percentage values (%) in relation to the time of use of each 
device. For intragroup (five moments) and intergroup (intervention and control) analysis, 
crude and adjusted models of Generalized Estimating Equations were performed, and 
Bonferroni post hoc test were used to identify differences between groups considering a 
significance level set at 0.05. All variables at baseline and age were considered covariates. 
However, only those that were statistically significant remained in the model. Cramer's V 
equation was used to calculate the effect size, considering as small effect values up to 
0.05, medium values above 0.05 and up to 0.15, and large values from 0.25. 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 Figure 1 presents the changes and comparisons of the mean values of the 
intragroup (baseline and moments 2, 3, 4, and 5) and intergroup (intervention and control) 
behavioral variables. The stationary time variable was adjusted by age, sitting time was 
adjusted by age and baseline, and walking time was not adjusted by any covariate. The 
other variables were adjusted by baseline. Variables of standing time, walking time, 
number of sit-to-stand and stand-to-sit transitions, stationary time, and time in light physical 
activity showed a statistically significant group vs time interaction, indicating that there 
were differences in these variables between the control and intervention groups over time. 
Sitting time, and moderate and vigorous physical activity, on the other hand, only showed 
variation in the time factor, with no differences between groups. We observed high effect 
size for all variables. For variables that had significant group versus time interaction, the 
effect size ranged from 0.81 in walking time to 1.65 in number of sit-to-stand and stand-to-
sit transitions. 
 In the first year, the variable stationary time showed a significant reduction at M3 
in relation to the baseline, in the intragroup and intergroup analysis. Walking time and light 
physical activity showed a significant increase and also intergroup differences between 
baseline and M3. The number of sit-to-stand and stand-to-sit transitions decreased 
significantly between baseline and M2 and baseline and M3. In the second year, behaviors 
changed. Stationary time continued to decrease compared to baseline, however, we 
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observed an increase in M4 values when compared to the end of the first year (M3). A 
significant reduction was observed only at the end of the second year (M5), compared to 
the baseline. Similar to stationary time, changes in time in light physical activity continued 
in relation to baseline, but were significantly less when compared to the end of the first 
year. Standing time was also reduced at M4 compared to baseline. Regarding moderate 
and vigorous physical activity, we observed an increase over time, but with no difference 
between groups. 
 

 
 
Figure 1. Changes in the indicators of sedentary behaviour and physical activity over the 5 moments 
of assessment of the intervention and control groups. LIPA = light physical activity; STS = sit-to-
stand; MPA = moderate physical activity; VPA= vigorous physical activity; % = proportion to the time 
of use; n = number; YO = adjusted for age at baseline; BL = adjusted to baseline; **P < 0.05 group 
vs time interaction; *P < 0.05 vs. moments in intervention group; †P < 0.05 intervention vs control 
within the same moment; ×P < 0.05 vs. moments in control group. 
 
 The present study evaluated changes in physical activity and sedentary behavioral 
variables over two years of an intervention incorporating physically active lessons. The 
results found indicated reductions in stationary behavior and increases in light physical 
activity of children in the school environment, over two years of intervention. However, the 
variation in the values of these behavioral indicators over time was different between the 
first year and the second year. A previous study [8] assessed the effectiveness of 
introducing stand desks in primary schools over 12 months and found similar results (a 
reduction in stationary time of –4.7 ± 12.7 percentage points and increases in light physical 
activity of 3.8 ±12.4. However, the comparison with our study is limited by the type of 
intervention, context, and follow-up time. No investigations were identified on the 
effectiveness of interventions with the same characteristics and the same follow-up period 
[7]. This emphasizes the need for studies on the sustainability of the interventions. The 
limitations of this study are related to the sample number and evaluation days, which were 
mainly due to logistics and the limited number of devices. However, despite these 
limitations, the introduction of physical activity classes in the classroom can be used as a 
strategy to reduce stationary behavior and increase the time of light physical activity for 
children in the school shift. 
 
CONCLUSION 
 The introduction of physically active lessons in the classroom can reduce time in 
stationary behavior and increase time in light physical activity. However, the effects on 
behaviors may not be maintained over longer follow-up periods. This study indicates the 
need for further studies with longer interventions in order to evaluate intervention 
sustainability. 
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RESUMO  
O consumo de ômega-3 (ω-3) parece aumentar a síntese proteica muscular de forma 
indireta, tornando o músculo mais sensível à captação de aminoácidos. Entretanto, 
nenhum estudo avaliou a associação entre ω-3 e massa magra de acordo com a ingestão 
proteica. O objetivo do presente estudo foi avaliar a associação do ω-3 plasmático com o 
índice de massa muscular apendicular (IMMA) de acordo com a ingestão proteica. Foi 
realizado um estudo transversal que avaliou 1.037 indivíduos (20-59 anos) do National 
Health and Nutrition Examination Survey (NHANES) do biênio de 2011-2012. O ω-3 
plasmático foi avaliado por espectrometria de massa e a massa magra (total e 
apendicular) por absorciometria de raios-X de dupla energia (DXA). O IMMA foi calculado 
por meio da massa magra apendicular dividida pela altura ao quadrado. A regressão linear 
entre ω-3 total, ácido docosahexaenóico (DHA), ácido eicosapentaenóico (EPA) e ácido 
alfa-linolênico (ALA) plasmáticos e o IMMA foi realizada de acordo com a ingestão 
proteica: < 0,8 g/kg ou ≥ 0,8 g/kg. As análises foram realizadas em um modelo sem ajuste 
e ajustado por fatores de confusão (ingestão de proteínas, energia e álcool; tabagismo, 
idade, sexo, atividade física, renda familiar, estado civil, raça, escolaridade, diabetes, 
hipertensão, artrite e gordura corporal). Nenhuma associação foi encontrada no modelo 
sem ajuste. Entretanto, após ajuste para variáveis de confusão, o ω-3 total (β = 0.0029; 
IC = 0,0010; 0,0047, P = 0,005), ALA (β= 0,0060; IC = 0,0003; 0,0117, P = 0,041) e DHA 
(β = 0,0057; IC = 0,0022; 0,0093, P = 0,004) plasmáticos foram associados positivamente 
com o IMMA apenas nos indivíduos com baixa ingestão proteica. Em conclusão, os ácidos 
graxos ω-3 plasmáticos foram associados com o IMMA apenas em indivíduos com baixa 
ingestão de proteínas, mas não em indivíduos com o consumo proteico adequado. Estes 
achados sugerem que o ω-3 pode ter benefícios na massa muscular quando a ingestão 
de proteína é inadequada, mas nossos resultados precisam ser confirmados por ensaios 
clínicos randomizados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: massa magra, ômega-3, ingestão de proteínas. 
 
INTRODUÇÃO 
 O ω-3 tem sido estudado para melhorias no perfil lipídico, pressão arterial [1], 
inflamação [2] e cognição [3]; entretanto, mais recentemente, os efeitos da ingestão de ω-
3 na massa muscular também têm sido investigados (4). Sugere-se que o ω-3 aumenta 
indiretamente a síntese de proteína muscular (SPM) através da incorporação nas 
membranas celulares, favorecendo a captação de aminoácidos pelo músculo [4, 5]. Além 
disso, a influência de proteína na SPM estimulada pelo ω-3 tem sido discutida.  
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            Smith et al. [6] mostraram que a suplementação de ω-3 por 8 semanas aumentou 
o estímulo anabólico em 50% após a infusão de aminoácidos em indivíduos de meia-
idade. No entanto, McGlory et al. [7] avaliaram o efeito da suplementação de ω-3 por 8 
semanas em homens jovens que realizaram uma sessão aguda de exercício de força 
unilateral seguido pela ingestão de 30 g de proteína de soro de leite, e a suplementação 
de ω-3 não aumentou a SPM. Esses achados discrepantes podem ser parcialmente 
explicados devido às diferenças na administração de proteínas; enquanto McGlory et al. 
[7] usaram uma dose ideal de proteína para estimular a SPM, Smith et al. [6] realizaram 
infusão contínua de aminoácidos que simulou uma dose subótima de proteína. Assim, é 
provável que uma quantidade maior de ω-3 na célula possa aumentar a SPM quando a 
dose de proteína é insuficiente para estimular uma resposta máxima de SPM. Portanto, é 
possível sugerir que o ω-3 teria benefícios na massa muscular principalmente em 
indivíduos que apresentam ingestão proteica abaixo do recomendado. No entanto, 
nenhum estudo até o momento avaliou a relação entre o ω-3 e a massa muscular de 
acordo com a ingestão de proteína. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 
associação do ω-3 plasmático com o índice de massa muscular apendicular (IMMA) em 
indivíduos jovens e de meia-idade, de acordo com a ingestão proteica. 
 
MÉTODOS 
 Foi realizado um estudo transversal desenvolvido com dados do National Health 
and Nutrition Examination Survey (NHANES) de 2011-2012. NHANES é uma pesquisa 
com dados públicos conduzida pelo National Center for Health Statistics para avaliar 
dados nutricionais e de saúde de uma amostra representativa de pessoas não 
institucionalizadas dos Estados Unidos. No NHANES 2011-2012, foram avaliados 9.756 
indivíduos. No presente estudo, foram excluídos os indivíduos que apresentavam 
informações faltantes nas principais variáveis, como dados antropométricos, composição 
corporal e ácidos graxos ômega-3 plasmáticos; pessoas menores de 20 anos, que não 
realizaram avaliação dos dados dietéticos e mulheres que estavam amamentando. 
Portanto, nosso estudo incluiu 1.037 indivíduos, que foram subdivididos de acordo com a 
ingestão de proteínas: <0,8 g/kg/dia ou ≥0,8 g/kg/dia. Todos os participantes forneceram 
um consentimento informado por escrito, consistente com a aprovação do Conselho de 
Revisão de Ética em Pesquisa do National Center for Health Statistics (Protocolo nº 2011-
17 para o ciclo NHANES 2011-2012). 
 A avaliação do consumo alimentar foi realizada por meio de dois recordatórios 
alimentares de 24 horas para cada indivíduo. O Automated Multiple Pass Method [8] foi 
usado para coletar dados dietéticos e o Banco de Dados de Alimentos e Nutrientes da 
USDA 2011-2012 foi usado para processar dados dietéticos. A soma de ácido alfa-
linolênico (ALA 18: 3n-3), ácido docosahexaenóico (DHA 22: 6n-3), ácido 
eicosapentaenóico (EPA 20: 5n-3) e ácido docosapentaenóico (DPA, 22: 5n-3) foi 
considerada como ingestão total de ω-3. 
 Para avaliar a composição corporal, foi usado absortometria de raio-X de dupla 
energia (DXA) (densitômetro Hologic Discovery modelo A, Hologic, Inc., Bedford, 
Massachusetts) e a versão do software Apex 3.2. Devido à elegibilidade do DXA, pessoas 
com mais de 59 anos foram excluídas do estudo, bem como mulheres grávidas, indivíduos 
que usaram material de contraste radiográfico nos 7 dias anteriores ao exame e indivíduos 
com peso corporal acima de 200 kg e altura acima de 1,96 m. Para o cálculo do IMMA, 
foi utilizada a massa magra apendicular (massa magra de pernas e braços excluindo 
massa óssea; kg) dividida pela altura ao quadrado. 
 Para a análise dos ácidos graxos do sangue, a amostra foi coletada após jejum 
noturno. Uma amostra de 0,5 mL de plasma ou soro foi necessária para permitir análises 
repetidas e um volume de 100uL foi necessário para cada análise. A quantidade 
apropriada de plasma ou soro foi dispensada em um criotubo Nalge de 2,0 mL ou frasco 
de plástico com a identificação da amostra e armazenado a -70ºC. Os ácidos graxos foram 
avaliados por cromatografia gasosa - espectrometria de massa. O ω-3 total foi calculado 
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a partir da soma de ALA (18: 3n-3), EPA (20: 5n-3), DHA (22: 6n-3), ácido estearidônico 
(SDA 18: 4n-3) e DPA (22: 5n-3). 
 As características sociodemográficas, antropométricas, ingestão alimentar, 
composição corporal, atividade física, condições médicas e dados de estilo de vida foram 
descritas para a amostra total e de acordo com a ingestão proteica (<0,8 g/kg/dia ou ≥0,8 
g/kg/dia). As diferenças entre os grupos foram comparadas por meio da regressão linear. 
As associações entre ω-3, DHA, EPA e ALA plasmáticos e IMMA foram avaliadas por 
meio de regressão linear de acordo com a ingestão de proteína. As análises foram 
realizadas sem ajuste (modelo 1) e ajustadas para a ingestão de energia e álcool; 
tabagismo, idade, atividade física, renda familiar anual, estado civil, raça, escolaridade, 
diabetes, hipertensão, artrite, gordura corporal e sexo (modelo 2). As análises foram 
realizadas no software Stata versão 14.0 (StataCorp, College Station, TX, EUA). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Indivíduos com ingestão adequada de proteínas (≥0,8 g/kg/dia) apresentaram 
menor peso corporal, estatura, IMC, massa magra total e apendicular, IMMA e massa 
gorda (kg e %). Também apresentaram menor proporção de brancos não hispânicos, 
diabéticos e hipertensos em comparação aos que tinham ingestão inadequada de 
proteína. Além disso, os indivíduos com ingestão adequada de proteínas ingeriam mais 
energia, carboidratos, proteínas (g e g/kg), lipídios, gorduras saturadas, monoinsaturadas 
e poli-insaturadas; ω-3 total, ácido linoleico e fibra; além de terem maiores concentrações 
de EPA no plasma em comparação aos indivíduos com baixa ingestão de proteínas 
 A Tabela 1 mostra a regressão linear entre os níveis plasmáticos de ω-3 e IMMA 
de acordo com a ingestão de proteínas. Nenhuma associação foi encontrada entre ω-3 
plasmático e IMMA no modelo não ajustado (Modelo 1). No entanto, após ajustes para 
fatores de confusão, ω-3, ALA e DHA plasmáticos foram positivamente associados com 
IMMA nos indivíduos com baixa ingestão de proteínas. Nenhuma associação foi 
observada em indivíduos com ingestão adequada de proteínas (Modelo 2). 
 
Tabela 1. Regressão linear entre ômega-3 plasmático e índice de massa muscular apendicular de 
acordo com a ingestão proteica em indivíduos com idade entre 20-59 anos. NHANES, 2011-2012. 
   Modelo 1  Modelo 2  
   β 95%CI p-valor β 95%CI p-valor 
Ingestão de 
proteína <0.8 g/kg  

      

Omega-3 total  0,0020 -0,0014; 0,0053 0,231 0,0029 0,0010; 0,0047 0,005 
ALA  0,0023 -0,0078; 0,0125 0,628 0,0060 0,0003; 0,0117 0,041 
EPA  0,0079 -0,0014; 0,0172 0,091 0,0070 -0,0029; 0,0170 0,149 
DHA  0,0044 -0,0006; 0,0009 0,078 0,0057 0,0022; 0,0093 0,004 
Ingestão de 
proteína ≥0.8 g/kg  

      

Omega-3 total  -0,00003 -0,0010; 0,0010 0,950 -0,0002 -0,0007; 0,0002 0,287 
ALA  0,0018 -0,00009; 0,0037 0,061 -0,0011 -0,0022; 0,00004 0,059 
EPA  0,0002 -0,0031; 0,0035 0,905 -0,0002 -0,0019; 0,0014 0,771 
DHA  -0,0018 -0,0039; 0,0003 0,087 -0,0001 -0,0015; 0,0013 0,884 
Notas: ALA: ácido alfa-linolênico, DHA: ácido docosahexaenóico, EPA: ácido eicosapentaenóico. 
 
 O principal resultado do presente estudo foi que ω-3, ALA e DHA plasmáticos 
foram positivamente associados com o IMMA apenas em indivíduos com baixo consumo 
proteico. Esses resultados sugerem que a associação entre ω-3 e a massa magra pode 
ser influenciada pela ingestão diária de proteínas. No nosso conhecimento, este é o 
primeiro estudo avaliando esta associação em uma amostra populacional representativa. 
            Até o momento, a associação entre ω-3 e massa muscular não está totalmente 
elucidada, uma vez que poucos estudos transversais avaliaram essa relação e não 
encontraram associação entre ω-3 e a massa muscular [9, 10]. No entanto, a ingestão 
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diária de proteínas não foi avaliada e talvez a ausência de associação pode ser 
parcialmente explicada pelo fato das análises não terem sido realizadas de acordo com o 
consumo proteico, como foi realizado no presente estudo. 
 Um estudo realizado por McGlory e colaboradores [7] testou a síntese de proteína 
muscular após 8 semanas de suplementação de ω-3, seguida pela ingestão de 30 g de 
proteína de soro de leite. Os autores encontraram que a suplementação de ω-3 não 
influenciou a SPM. Esse resultado pode ser explicado pelo fato da ingestão de 30 g de 
proteína estimular o máximo da SPM [11] e, portanto, a suplementação de ω-3 neste 
cenário não levaria a maiores benefícios na SPM. Em contraste, Smith et al. [6] 
encontraram aumento da SPM após suplementação de ω-3 por 8 semanas com a infusão 
de aminoácidos e insulina. A infusão de aminoácidos estimulou a SPM de forma 
submáxima, e, portanto, neste caso, ω-3 poderia influenciar o aumento da SPM. O 
mecanismo pelo qual ω-3 aumenta a SPM é através da incorporação nas membranas 
celulares, favorecendo a captação de aminoácidos, aumentando a SPM [5, 6]. Portanto, 
para indivíduos que apresentam ingestão diária inadequada de proteínas, o ω-3 poderia 
otimizar a captação de aminoácidos, o que poderia beneficiar a massa muscular. 
 Nosso estudo tem algumas limitações. Uma relação de causa e efeito não pode 
ser determinada devido ao desenho transversal do estudo. Além disso, nossos resultados 
não podem ser extrapolados para idosos, uma vez que essa população não foi avaliada 
no presente estudo. Como pontos fortes podemos destacar a amostra representativa de 
indivíduos norte-americanos, o que aumenta o poder de detectar associações de pequena 
magnitude e a generalização dos resultados. Além disso, foram avaliados os ω-3 
plasmáticos, que são marcadores sanguíneos do consumo de ω-3 em longo prazo (2-4 
semanas). Um método confiável de composição corporal (DXA) foi usado para avaliar o 
IMMA. Finalmente, as análises de regressão linear foram ajustadas para várias variáveis 
de confusão importantes, o que reduz o risco de viés. 
 
CONCLUSÃO  
 Os ácidos graxos ω-3 plasmáticos são associados com o IMMA apenas em 
indivíduos com baixa ingestão de proteínas, mas não em indivíduos com o consumo 
proteico adequado. Estes achados sugerem que o ω-3 pode ter benefícios na massa 
muscular quando a ingestão de proteína é inadequada, mas nossos resultados precisam 
ser confirmados por ensaios clínicos randomizados. 
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RESUMO  
Este estudo avaliou a existência de variação interindividual da hipotensão pós-exercício 
resistido dinâmico (HPERD) e seus preditores, analisando retrospectivamente dados de 
7 estudos envolvendo 131 indivíduos. A variação interindividual foi analisada pelo 
tamanho do efeito do desvio-padrão das respostas individuais (DPRI) padronizado pelo 
DP da pressão arterial (PA) basal. Foram feitas análises de regressão linear múltipla, 
tendo HPERD como variável dependente e características dos indivíduos e do exercício 
como independentes. A HPERD apresentou variação interindividual moderada para a 
PAS (tamanho de efeito = 0,35) e PAD (tamanho de efeito = 0,32). Foram preditores 
significantes (P < 0,05) da HPERD sistólica, a PAS basal e o número de séries e para a 
HPERD diastólica, a PAD basal e o volume de exercício. Portanto, a HPERD tem variação 
interindividual considerável, apresentando maior magnitude em indivíduos com maior PA 
basal e após exercícios com maior número de séries e maior volume. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pressão arterial, hipertensão, variabilidade interindividual. 
 
INTRODUÇÃO  
 Uma única sessão de exercício resistido dinâmico promove redução aguda da 
pressão arterial (PA) após sua execução [1], o que é conhecido como hipotensão pós-
exercício resistido dinâmico (HPERD). A magnitude dessa resposta hipotensora aguda, 
no entanto, parece variar entre os indivíduos, o que pode refletir em impactos clínicos 
diferenciados em diferentes indivíduos. Além disso, a magnitude da HPERD se associa à 
da redução da PA obtida após um período de treinamento resistido dinâmico [2], podendo 
ser usada para definir indivíduos responsivos ou não a esse treinamento. Nesse contexto, 
torna-se interessante investigar os preditores da HPERD, visando potencializar seu 
impacto clínico. 
 No entanto, as investigações que abordaram os possíveis preditores da HPERD, 
empregaram análises de grupo, comparando situações distintas (i.e. hipertenso vs. 
normotensos, exercícios com muitas ou poucas repetições, etc). Recentemente, existe 
um interesse crescente na área da Fisiologia do Exercício [3] a respeito da investigação 
das respostas individuais ao exercício. Nesse sentido, entende-se que para se avaliar os 
preditores de uma resposta fisiológica, é necessário inicialmente comprovar 
estatisticamente a existência de uma variação interindividual, o que pelo nosso 
conhecimento ainda não foi feito para a HPERD. Apenas perante essa comprovação, é 
possível se analisar os preditores. 
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 Diante do exposto, os objetivos do presente estudo foram: i) avaliar se existe 
variação interindividual verdadeira nas respostas de HPERD e; ii) explorar os possíveis 
preditores da HPERD relacionados às características dos indivíduos e ao protocolo de 
exercício. 
 
MÉTODOS  
 Esse foi um estudo retrospectivo, que analisou dados de 131 sujeitos coletados 
em 7 ensaios clínicos conduzidos em 2 laboratórios de pesquisa (Laboratório de 
Hemodinâmica da Atividade Motora da Escola de Educação Física e Esporte da 
Universidade de São Paulo e Grupo de Pesquisa sobre Efeitos Agudos e Crônicos do 
Exercício do Departamento de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte) entre 2006 e 2018. 
 Os estudos incluídos atenderam aos seguintes critérios: i) terem sido desenhados 
para avaliar a HPERD; ii) terem a PA clínica pós-exercício como desfecho; iii) terem, 
pelo menos, uma sessão de exercício resistido dinâmico e uma controle; iv) 
empregarem um desenho de estudo cruzado aleatório; v) avaliarem sujeitos sem 
doença cardiovascular, exceto pela hipertensão arterial; e vi) avaliarem sujeitos que não 
tomavam anti-hipertensivos. 
 As seguintes características foram extraídas de cada sujeito: sexo (masculino ou 
feminino); idade (anos); índice de massa corporal (IMC, kg/m2); diagnóstico de 
hipertensão (presente ou ausente); e PA basal (i.e., média dos valores de PA obtidos 
antes da intervenção nas sessões de exercício e controle). Foram também extraídos de 
cada estudo, os seguintes dados do protocolo de exercício: horário do exercício (manhã 
ou tarde/noite); intensidade do exercício (≥70% de 1RM ou <70% de 1RM); número de 
exercícios (≥7 ou <7); número de séries (≥2 ou <2); e número de repetições (≥12 ou <12). 
O volume de exercício resistido foi calculado pelo produto entre o número de exercícios, 
número de séries por exercício e número de repetições por série, sendo classificado como 
≥ ou <150. A carga total de exercício foi calculada pelo produto entre o volume de exercício 
e a intensidade do exercício, sendo classificada como ≥ ou <105. A HPERD foi calculada 
para cada sujeito pelo efeito líquido do exercício [i.e. HPERD = (PA pós-exercício - PA 
basal na sessão de exercício) - (PA pós-controle - PA basal na sessão de controle)]. 
 A variação interindividual da HPERD foi avaliada pelo desvio padrão das respostas 
individuais (DPRI) [4], utilizando a seguinte fórmula: DPRI = √ (DPexercício

2 - DPcontrole
2), onde 

DPexercício e DPcontrole correspondem aos desvios-padrão das respostas de PA (PA pós-
intervenção – PA pré-intervenção) observadas nas sessões de exercício e controle, 
respectivamente. Para a interpretação da magnitude da variação interindividual foi 
calculado o tamanho do efeito do DPRI, dividindo-o pelo desvio padrão da PA basal, o que 
foi interpretado como variação: baixa <0,30; moderada - 0,30 a 0,59; e alta >0,60. 
 Quando se observou variação interindividual moderada ou alta, foram realizadas 
análises de regressão linear múltipla para explorar os potenciais preditores da 
HPERD.  Para isso, a HPERD foi definida como variável dependente, enquanto as 
características dos indivíduos (sexo, idade, IMC, diagnóstico de hipertensão e PA basal) 
e do protocolo de exercício (intensidade, número de exercícios, número de séries, número 
de repetições, volume de exercício, carga total de exercício e hora do dia) foram 
consideradas como variáveis independentes. Para as análises foi utilizado o 
modelamento hierárquico com as variáveis ??independentes agrupadas em dois blocos: 
i) características dos indivíduos (bloco primário) e ii) características do protocolo de 
exercício (bloco secundário). A inclusão das variáveis no modelo multivariado foi realizada 
pelo método forward dentro de cada bloco. Para todas as análises o nível de significância 
foi estabelecido em P < 0,05. Os valores são apresentados como média ± DP. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A HPERD foi significante para a PAS (-6,8 ± 8,1 mmHg; P < 0,001) e PAD (-3,3 ± 
7,1 mmHg; P < 0,001) e apresentou variação interindividual moderada para a PAS [DPRI 



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 207 

= 4,4 (1,9-5,9) mmHg e tamanho de efeito = 0,35 (0,15-0,47)] e a PAD [DPRI =3,6 (2,0-4,7) 
mmHg, tamanho de efeito = 0,32(0,18-0,42)]. 
 A regressão múltipla identificou como preditores significantes da HPERD sistólica, 
a PAS basal e o número de séries (Tabela 1) e para a HPERD diastólica, a PAD basal e 
o volume de exercício (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Análises de regressão linear múltipla avaliando os preditores da hipotensão pós-
exercício resistido dinâmico (HPERD) 
   Coeficiente B (não padronizado) 
HPERD sistólica (R2=0,069)  - 
Intercepto  14,374 ± 7,221* 
PAS basal (mmHg)  -0,157 ± 0,059 * 
Séries múltiplas (sim ou não)  -3,910 ± 1,891 * 
HPERD diastólica (R2=0,174)  - 
Intercepto  13.680 ± 3.912 * 
PAD basal (mmHg)  -0.191 ± 0.053 * 
Alto volume de exercício (sim ou não)  -4.212 ± 1.295 * 
Notas: PAD = pressão arterial diastólica; PAS = pressão arterial sistólica. 
 
 O presente estudo apresenta dois achados principais: i) existe variação moderada 
na HPERD entre os indivíduos; e ii) a HPERD sistólica é influenciada pelo nível de PAS 
basal e pelo número de séries realizadas durante a sessão de exercício resistido 
dinâmico, enquanto que a HPERD diastólica é influenciada pela PAD basal e pelo volume 
de exercício realizado. 
 O conhecimento sobre a variação interindividual da HPERD é escasso na literatura. 
Os resultados do estudo de Lima et al. [5] indicavam a existência de heterogeneidade 
individual na ocorrência da HPERD ao demonstrarem que apenas 38-46% dos sujeitos 
apresentavam HPERD. Entretanto, o presente estudo comprovou a existência dessa 
variação interindividual, aplicando técnicas estatísticas adequadas para essa análise [4], 
que propõem que a comprovação da existência de variação verdadeira nas respostas 
interindividuais depende da demonstração de que a variação das respostas ao exercício é 
superior à variação das respostas à intervenção controle. Assim, o presente estudo foi o 
primeiro a demonstrar a existência de variação interindividual verdadeira na HPERD. 
 Considerando-se os preditores da HPERD, a PA basal foi a única característica 
dos indivíduos que afetou de forma significante a magnitude da HPERD, com os 
indivíduos com maior PA basal apresentando maior HPERD. Um estudo prévio [6] obteve 
resultados semelhantes, reportando associação significante entre a HPERD e a PA basal. 
Dessa forma, o presente resultado reforça essa relação, analisando dados de uma 
amostra maior. É importante destacar que a existência de tal associação pode ter 
relevância clínica, visto que indica que o exercício resistido dinâmico possui maior efeito 
hipotensor agudo em indivíduos com PA alterada, que são justamente aqueles que mais 
se beneficiam com esse efeito hipotensor. 
 Em relação à influência do protocolo de exercício, o número de séries e o volume 
de exercício foram preditores significantes da HPERD, sugerindo que uma maior 
quantidade de exercício pode potencializar a HPERD. Esse resultado contrasta com 
dados meta-analíticos anteriores [1], que não encontraram influência do volume de 
exercício na magnitude HPERD. Essa discrepância pode refletir a maior sensibilidade das 
análises estatísticas realizadas com dados individuais para detectar preditores. Por outro 
lado, os presentes resultados sustentam que a HPERD não é influenciada pela 
intensidade de exercício e pelo horário do dia em que o exercício é realizado. 
 É importante mencionar algumas limitações do estudo. Primeiro, seu desenho 
retrospectivo restringe a análise de preditores apenas aos fatores incluídos nos estudos 
originais e às características abordadas em cada um deles. Segundo, os modelos 
multivariados gerados apresentaram R2 de 0,069 e 0,174 para HPERD sistólica e 
diastólica, respectivamente, o que sugere que outros fatores, além dos abordados no 
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presente estudo também afetam a magnitude do HPERD, devendo ser investigados em 
pesquisas futuras. 
 
CONCLUSÃO 
 A HPERD apresenta variação interindividual considerável, sendo sua magnitude 
influenciada pela PA basal, número de séries dos exercícios e volume de exercício. 
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RESUMO  
Esse estudo investigou, por testes físicos clássicos e por metabolômica sanguínea, duas 
equipes de futebol inseridas em diferentes níveis competitivos, objetivando enriquecer as 
análises para caracterização de atletas de futebol. Para isso, EquipeA (n = 20, competições 
regionais) e EquipeB (n = 16, campeonatos nacionais e internacionais) masculinas de 
futebol (sub-22) foram avaliadas. Análises antropométricas, hematócrito, metabolômica e 
o protocolo de velocidade crítica foram aplicados. A massa corporal (P = 0,65), massa 
magra (P = 0,35), % de gordura (P = 0,13), estatura (P = 0,34), IMC (P = 0,87), hematócrito 
(P = 0,56), capacidades aeróbia (P = 0,06) e anaeróbia (P = 0,11) não diferiram entre as 
equipes. Entretanto, 71 metabólitos foram diferentes. O modelo de PLS-DA junto ao VIP 
scores revelou que as glicerofosfocolinas, quinonas e hidroquinonas, esfingolipídios, 
esteróides, glicerofosfoetanolaminas e glicerofosfolipídios apresentaram maior abundância 
na EquipeB. Dessa forma, a metabolômica aliada a protocolos de avaliação física clássicos, 
contribui para a diferenciação do perfil fisiológico de distintas equipes de futebol. 
 
PALAVRAS-CHAVE: metabolômica, futebol, avaliações fisiológicas. 
 
INTRODUÇÃO 
 Diferentes testes físicos são aplicados para a determinação do perfil fisiológico de 
jogadores de futebol [1]. Avaliações antropométricas e protocolos que determinam 
capacidades aeróbia e anaeróbia são aplicados rotineiramente e apresentam um papel 
essencial no monitoramento holístico em equipes de futebol [2]. Embora válidos, muitos 
protocolos fornecem variáveis não amplamente sensíveis para evidenciar as diferenças 
nos perfis fisiológicos de equipes que participam de campeonatos com níveis competitivos 
distintos. Nesse ponto, as ciências ômicas, em especial a metabolômica [3], apresentam 
potencial para fornecer uma visão mais refinada sobre o perfil fisiológico de atletas, 
podendo auxiliar no diagnóstico de características importantes que não são mensuradas 
por avaliações clássicas. Portanto, o objetivo deste estudo foi investigar, por testes físicos 
e por metabolômica, duas equipes de futebol inseridas em diferentes níveis competitivos, 
visando enriquecer as análises para caracterização de atletas de futebol. 
 
MÉTODOS 
  Duas equipes masculinas de futebol da categoria sub-22 foram avaliadas 
(EquipeA= 20 atletas inseridos em competições regionais e EquipeB= 16 atletas 
participantes de campeonatos nacionais e internacionais).  
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 Seis sessões avaliativas foram conduzidas no presente estudo. Inicialmente, os 
participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (CAAE - 
15540619.6.0000.5404). Logo após, os atletas responderam os questionários de 
anamnese, histórico esportivo-competitivo e foram instruídos a realizarem jejum noturno 
de 12 horas. Na segunda sessão, amostras de sangue do lóbulo da orelha foram 
coletadas para análise metabolômica (untargeted) e determinação do hematócrito. Ainda 
na segunda sessão os avaliados foram submetidos a avaliações antropométricas. Nas 
terceira, quarta, quinta e sexta sessões, o protocolo de velocidade crítica foi aplicado, para 
determinar as capacidades aeróbia e anaeróbia. 
 As amostras de soro foram preparadas por meio de um sistema de solvente 
bifásico de metanol frio, MTBE e água Milli-Q [4]. Um cromatógrafo líquido UltiMate™ 
3000 Standard Binary System acoplado com um espectrômetro de massas Orbitrap Q 
Exactive™ Focus (LC-MS) equipado com uma fonte eletrospray (ESI) foi utilizado. Os 
metabólitos foram separados utilizando uma coluna Kinetex (1,7μ F5 100A 100 x 2,1 mm) 
com a fonte ESI em modo positivo [5]. Os dados metabolômicos brutos foram pré-
processados para correção dos tempos de retenção, alinhamento dos picos e extração 
dos íons no software XCMS [6]. 
  Em um campo de futebol, os atletas foram submetidos a cargas preditivas de 800, 
1200, 1600 e 2000m executadas em exercício de corrida vai-e-vem com distância de 20 
metros para determinação das capacidades aeróbia (VC) e anaeróbia (CCA). O protocolo 
de sete dobras foi utilizado para calcular as variáveis antropométricas [7]. A determinação 
da porcentagem do hematócrito foi procedida por régua graduada [8].    
 Os dados foram comparados utilizando o Teste-t não pareado (P < 0,05). O Effect 
size (ES) foi calculado de acordo com as categorias de Cohen: pequeno se 0 ≤ | d | ≤0,5; 
médio se 0,5 <| d | ≤ 0,8; e grande se | d | > 0,8). O Metaboanalyst 5.0 foi utilizado para 
realização do tratamento estatístico metabolômico [9]. Os dados foram filtrados pelo 
desvio padrão relativo, normalizados pela soma e a escala pareto foi adotada. A primeira 
etapa da análise consistiu na aplicação do teste Volcano plot (Fold change threshold: 2 e 
P-value threshold: 0,1) para identificação dos metabólitos com abundância relativa 
diferente entre as equipes. Em seguida, os metabólitos que apresentaram diferença foram 
selecionados e submetidos ao modelo de PLS-DA com VIP scores. Por fim, o CEU Mass 
Mediator foi utilizado para a anotação nível 3 e a análise de enriquecimento (Metabolite 
Set Enrichment Analysis) identificou a classe pertencente dos metabólitos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 As variáveis advindas dos protocolos clássicos de avaliação física não 
apresentaram diferença estatística entre as equipes (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Caracterização das equipes, considerando as variáveis antropométricas, composição 
corporal, porcentagem de hematócrito e capacidades aeróbia e anaeróbia.  
   EquipeA (n=20) EquipeB (n=16) Comparação ES 
Massa corporal (kg)  67,1±1,9 68,5±2,5 t=-0,45; P = 0,654 0,16 
Estatura (cm)  174,4±1,5 176,5±1,7 t=-0,95; P = 0,348 0,43 
IMC (kg/m2)  22,1±0,5 21,9±0,6 t=0,16; P = 0,870 0,01 
Massa magra (kg)  62,1±1,6 64,4±1,9 t=-0,94; P = 0,352 0,32 
Gordura corporal (kg)  5,0±0,7 4,0±0,6 t=1,03; P = 0,306 0,36 
Gordura (%)  7,2±0,8 5,6±0,6 t=1,54; P = 0,131 0,53 
Hematócrito (%)  50,2±0,9 50,9±1,0 t=-0,58; P = 0,563 0,25 
VC (km/h)  11,1±0,3 10,2±0,2 t=1,98; P = 0,061 0,78 
CCA (m)  129,6±12,4 161,5±15,2 t=-1,63; P = 0,110 0,55 
Notas: Resultados expressos em média ± erro padrão da média; IMC – Índice de massa corporal; 
VC – Velocidade crítica; CCA – Capacidade de corrida anaeróbia; Comparação (P < 0,05) – teste 
t para amostras independentes; ES – effect size. 
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 Ao final do pré-processamento no XCMS, foram extraídos 5022 íons dos dados 
metabolômicos. Esses íons foram comparados e o Volcano plot revelou que 71 
metabólitos apresentaram abundância relativa diferente entre as equipes. Os metabólitos 
estatisticamente diferentes foram submetidos ao modelo de PLS-DA com VIP scores 
(Figura 1). O modelo de PLS-DA com acurácia= 0,9, R² = 0,9 e Q² = 0,8 indicou 
probabilidade de alteração no metaboloma das equipes (figura 1a). Os 15 metabólitos 
mais discriminantes entre as equipes foram revelados pelo VIP scores e todos os 
metabólitos discriminados apresentaram abundância relativa maior na EquipeB em 
relação a EquipeA (Figura 1b). 
 

 
Figura 1. Modelo PLS-DA criado a partir dos metabólitos com abundância relativa diferente entre 
as equipes a) Perfis metabolômicos dos atletas da equipe A e B. b) Metabólitos selecionados na 
análise de VIP scores como os mais capazes de diferenciar as equipes. 
 
 Dez dos quinze metabólitos mais discriminantes entre as equipes foram anotados. 
As classes glicerofosfocolinas [PC(18:1(9Z)/18:1(11Z)); 
PC(22:2(13Z,16Z)/22:6(4Z,7Z,10Z,13Z,16Z,19Z)); PC(P-16:0/18:3(9Z,12Z,15Z)); PC(P-
14:0/18:1(9Z))], quinonas e hidroquinonas [2-Decaprenyl-6-methoxy-3-methyl-1,4-
benzoquinone], esfingolipídios [N-[(4E,8Z)-1,3-dihydroxyoctadeca-4,8-dien-2-
yl)hexadecanamide1-glucoside], esteróides [Hebevinoside IX], glicerofosfoetanolaminas 
[PE(P-18:0/18:4(6Z,9Z,12Z,15Z))] e glicerofosfolipídios [CL(8:0/8:0/10:0/18:2(9Z,11Z))] 
foram reveladas pela análise de enriquecimento de via. 
 A metabolômica amplia a compreensão sobre os sistemas biológicos e tem 
mostrado elevado potencial para responder questões integradas dentro do futebol. 
Embora alguns pesquisadores vêm caracterizando as alterações metabólicas após 
aplicação de testes físicos, ao final de partidas, durante a preparação física na pré-
temporada e temporada completa no futebol [10, 11], os resultados do nosso estudo é o 
primeiro a aliar protocolos de avaliação física clássicos com a metabolômica para detalhar 
e comparar o perfil fisiológico de duas equipes de futebol inseridas em diferentes níveis 
competitivos. Fazendo uso de métodos clássicos, nenhuma diferença estatística foi 
observada quando as variáveis antropométricas, composição corporal, porcentagem de 
hematócrito, VC e CCA foram comparadas entre as equipes. Entretanto, a análise 
metabolômica apresentou elevada sensibilidade em distinguir o perfil fisiológico em 
repouso das equipes avaliadas. Como limitações do estudo, não conseguimos evidenciar 
quais fatores (treinamento, alimentação, sono e outros) estão envolvidos na diferenciação 
dessas equipes [3]. Apenas apontamos as classes dos metabólitos mais discriminantes, 
encorajando aplicações futuras usando a metabolômica a investigar as respostas 
biológicas e os fatores que contribuam para distinção do perfil fisiológico de equipes de 
futebol. Dessa forma, nosso trabalho demonstra que, além de aplicar as avaliações físicas 
clássicas [1], traçar o perfil fisiológico utilizando a metabolômica para caracterizar atletas 
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de futebol apresenta grande potencial, sendo uma nova perspectiva para a fisiologia do 
exercício e esporte.  
 
CONCLUSÃO 
 Com base nos resultados, concluímos que as classes glicerofosfocolinas, 
quinonas e hidroquinonas, esfingolipídios, esteróides, glicerofosfoetanolaminas e 
glicerofosfolipídios contribuíram para diferenciação do perfil fisiológico entre duas equipes 
de futebol com diferentes níveis competitivos. Por fim, o presente estudo sugere que a 
aplicação da metabolômica aliada a protocolos de avaliação física clássicos, contribui com 
a maior sensibilidade para caracterização de atletas, fortalecendo a diferenciação do perfil 
fisiológico de equipes de futebol. 
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ABSTRACT 
Resistance training (RT) is an effective strategy to minimize and/or counter the harmful 
effects of aging. RT may also improve mental health and cardiovascular parameters, 
although little is known about the response to manipulation of RT variables on these 
outcomes. AIMS: To compare the effect of four exercises orders on cardiovascular risk 
factors and mental health in resistance-trained older women. Sixty-one women (aged > 60 
years), after performing 12 weeks of a pre-conditioning RT program, were randomly 
assigned in one of the following groups: multi-joint to single-joint order beginning for upper 
limbs (MJ-SJ-UL, n = 16), single-joint to multi-joint order beginning for upper limbs (SJ-MJ-
UL, n = 15), multi-joint to single-joint order beginning for lower limbs (MJ-SJ-LL, n = 15), 
single-joint to multi-joint order beginning for lower limbs (SJ-MJ-LL, n = 15). After 12-weeks 
of RT, participants were detrained for 12 weeks (washout period). Finally, after detraining 
period, the participants performed 12 weeks of RT, according to a cross-over design. A 
whole-body RT program was composed of eight exercises performed in three sets of 8-12 
repetitions, three days a week. The primary outcomes were cardiovascular risk factors 
(body fat, glucose, triglycerides, total cholesterol, LDL-c, HDL-c, C-reactive protein, AOPP, 
TRAP, and NOx), depressive (GDS-scale) and anxiety symptoms (BAI), cognitive 
performance (via MoCA, Trail Making tests, verbal fluency, and Stroop test). The six-
minute walk test was also performed. Positive changes were found for total and absolute 
relative fat, trunk fat, android, and gynoid fat, glucose, glycated hemoglobin, total 
cholesterol, C-reactive protein, BDNF, AOPP, NOx (P < 0.05), without difference between 
groups (P > 0.05). A cognitive performance improvement was revealed for MoCA, 
semantic, and phonetic verbal fluency, and for BAI (P < 0.05), without difference between 
groups (P > 0.05). All groups showed improvement in the six-minute walk test (P < 0.05), 
without difference between them (P > 0.05). The progression of the volume-load also 
increased similarly (P < 0.05) in all groups. The results suggest that 12 weeks of RT 
improves cardiovascular risk factors, mental health parameters, and cognitive 
performance, regardless of the exercise order. Thus, professionals can be flexible in the 
prescription of RT exercise orders for older women, allowing them to choose the exercise 
order based on preference, which may impact exercise adherence.   
 
KEY-WORDS: aging, cognition, blood biomarkers. 
 
INTRODUCTION 
 Resistance training (RT) is an exercise type that has been demonstrated to have 
a positive role to minimize and/or counteract the negative health consequences of the 
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aging process [1]. This includes reducing body fat, improvements in dysregulation of 
cardiometabolic, neurotrophic blood biomarkers, functional and morphological changes in 
the brain, and cognitive decline. In this context, the biological adaptations induced by RT 
appear to be dependent on the manipulation of variables that compose the training 
prescription [2] such as intensity [3], volume [4], and structure of an exercise session (e.g., 
exercise order [EO]) [4]. Concerning the EO, which is an important element to consider on 
training prescription and knowing that it can influence acutely training volume and intensity, 
due to this, impacting the chronic adaptations [4]. The purpose of this study was to 
compare the effect of four EOs that prioritized exercises for the upper or lower body, MJ 
or SJ, on body fat, blood biomarkers, cognitive function, depressive and anxiety symptoms 
in resistance-trained older women in a randomized crossover trial. We hypothesized that 
the MJ-SJ-L and SJ-MJ-L order would elicit greater improvements in those outcomes 
because this EO would allow for a higher RT volume load.  
 
METHODS  
 This investigation was carried out over 48 weeks divided into 3 phases. In the first 
phase, participants were randomly separated into four groups to perform the 12-week RT 
program (weeks 3–15) according to the respective EO. In phase 2, participants all 
completed 12 weeks of detraining (weeks 19–30) in which all the participants were asked 
not to engage in any kind of physical exercise during this period. Phase 3 employed a 
crossover that those who previously performed the MJ-SJ-U order underwent 12 weeks of 
RT in SJ-MJ-U order and, those who previously performed the MJ-SJ-L order underwent 
12 weeks of RT in SJ-MJ-L order (weeks 34–45). At the beginning and the end of each 
stage of the experiment three weeks were used for anthropometric, muscular strength, 
body composition, blood biomarkers, cognitive functions, and mental health measurements 
(weeks 1–3, 16–18, 31–33, and 46–48). The present study was conducted according to the 
Declaration of Helsinki and was approved by the local University Ethics Committee. 
 The performance in the six-minute walking test (6MWT) was used as a measure of 
cardiorespiratory fitness. Whole-body body fat, trunk fat, gynoid, and android fat 
measurements were carried out using a dual-energy X-ray absorptiometry scan (Lunar 
Prodigy, model NRL 419900, GE Lunar, Madison, WI, USA). Serum levels of high-
sensitivity C-reactive protein, glucose, total cholesterol (TC), high-density lipoprotein 
cholesterol (HDL-c), and triglycerides (TG) were assessed. Low-density lipoprotein 
cholesterol (LDL-c) was calculated using the seminal Friedewald et al.’s equation. BDNF 
(serum) was determined by enzyme-linked immunosorbent assay (ELISA). Advanced 
oxidation protein products (AOPP), total radical-trapping antioxidant parameter (TRAP), 
and serum nitric oxide metabolites (NOx) were also assessed. The following tests were 
used to assess cognitive function and mental health: Brazilian version of the Montreal 
Cognitive Assessment (MoCA); The trail making tests parts A and B; a computerized 
version of the Stroop color-word test (Testinpacs®); verbal fluency tasks: phonetic and 
semantic verbal fluency (letter fluency and categoric fluency, respectively; the 15-item 
Geriatric Depression Scale (GDS-15); and the Beck Anxiety Inventory (BAI).  
 Resistance training was performed 3 times per week in exercises with 8-12 
repetitions, in 3 sets. The 8 exercises were the following: chest press, seated row, triceps 
pushdown, preacher curl, horizontal leg press, leg extension, lying leg curl, seated calf 
raise. The training groups and the respective EOs were the following: 
MJ-SJ-U = performed the exercises in a multi- to single-joint, upper- to lower-body order. 
SJ-MJ-U = performed the exercises in a single- to multi-joint, upper- to lower-body order. 
MJ-SJ-L = performed the exercises in a multi- to single-joint, lower- to upper-body order. 
SJ-MJ-L = performed the exercises in a single- to multi-joint, lower- to upper-body order. 
 The volume-load was calculated by the exercise’s load multiplied by the total 
number of repetitions in all sets (volume-load = [load (kg) x sets (no.) x repetitions (no.)]). 
 Analysis of covariance (ANCOVA) of the raw difference between pre- to post-
intervention measures was employed for comparing changes within- and between groups, 
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with the baseline scores used as a covariate. Interpretation of data was based on 95% 
confidence intervals (i.e., when 95% CI of the raw delta did not overlap the 0, there was a 
significant difference between baseline scores). Effect size (ES) was calculated as the 
post-training mean minus the pre-training means divided by the pooled pre-training 
standard deviation. For all analyses, was considered a P < 0.05. 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 The cardiorespiratory fitness, represented by 6MWT, was improved similarly in all 
groups (P < 0.05), but no main interaction was found (P = 0.84). Table 1 presents the 
participant’s scores of total and relative body fat, trunk fat, android, and gynoid fat pre-and 
post-intervention. A significant main time effect was observed in MoCA, semantic, and 
phonetic verbal fluency, and BAI for all groups (P < 0.05). No changes were found for the 
GDS scale in any group (P > 0.05; Table 2). Furthermore, effects of time were found for 
glucose, glycated hemoglobin, total cholesterol, C-reactive protein, BDNF, AOPP, NOx, in 
all groups. Volume-load progression at 1, 4, 8, and 12 weeks was similar between groups. 
 The main finding of this investigation was that all four EO lead (i) to a similar 
decrease in body fat (absolute, relative, and regional) and increase in 6MWT performance, 
(ii) to comparable changes in blood biomarkers (glucose, glycated hemoglobin, LDL-c, 
total cholesterol, BDNF, AOPP, and NOx), and (iii) to improvements in cognitive 
performance, anxiety, and depressive symptoms (MoCA, verbal fluency semantic and 
phonetic, Stroop test, GDS-scale, and BAI). Based on these observations, it can be 
suggested that EO does not in itself influence the magnitude of body fat, blood biomarkers, 
and mental health changes in resistance-trained older women. Moreover, it seems that 
simply engaging in the RT program is able to achieve these benefits. 
 
Table 1. Participants’ scores of the body fat at pre- and post-training into four groups.  

Variables MJ-SJ-U 
(n = 24) 

SJ-MJ-U 
(n = 24) 

MJ-SJ-L 
(n = 24) 

SJ-MJ-L 
(n = 24) P 

Total body fat (kg) 
Pre 26.90 ± 8.01 28.27 ± 8.32 28.35 ± 7.89 28.12 ± 8.65  
Post 26.41 ± 8.29* 27.78 ± 8.61* 27.74 ± 8.12* 27.61 ± 8.69* 0.95 
Covariate 
mean = 27.92 27.45 (27.0 – 27.8) 27.43 (27.0 – 27.8) 27.31 (26.9 – 27.6) 27.41 (27.0 – 27.7)  

Relative body fat (%)  
Pre 39.50 ± 5.90 40.97 ± 5.96 41.35 ± 6.92 40.54 ± 8.06  
Post 38.28 ± 6.29* 39.64 ±6.45* 39.71 ± 7.03* 38.96 ± 8.13* 0.65 
Covariate 
mean = 40.60 39.3 (38.8 – 39.9) 39.2 (38.7 – 39.8) 38.9 (38.4 – 39.5) 39.02 (38.5 – 39.5)  

Trunk fat (kg) 
Pre 13.90 ± 4.62 14.28 ± 4.17 15.07 ± 4.21 15.03 ± 4.67  
Post 13.62 ± 4,75* 14.03 ± 4.24* 14.78 ± 4.41* 14.74 ± 4.68* 0.99 
Covariate 
mean = 14.60 14.32 (14.0 – 14.5) 14.34 (14.1 – 14.5) 14.29 (14.0 – 14.5) 14.30 (14.0 – 14.5)  

Android fat (kg) 
Pre 2.49 ± 0.89 2.60 ± 0.87 2.69 ± 0.76 2.70 ± 0.78  
Post 2.38 ± 0.82* 2.50 ± 0.79* 2.58 ± 0.74* 2.59 ± 0.78* 0.96 
Covariate 
mean = 2.62 2.50 (2.4 – 2.5) 2.53 (2.4 – 2.6) 2.52 (2.4 – 2.5) 2.52 (2.4 – 2.5)  

Gynoid fat (kg) 
Pre 4.91 ± 1.17 5.24 ± 1.45 5.10 ± 1.29 5.08 ± 1.44  
Post 4.83 ± 1.23* 5.12 ± 1.51* 5.00 ± 1.28* 4.98 ± 1.47* 0.82 
Covariate 
mean = 5.08 5.01 (4.9 – 5.0) 4.96 (4.8 – 5.0) 4.99 (4.9 – 5.0) 4.99 (4.9 – 5.0)  

Notes: *P < 0.05 vs. pre-training. Data are expressed as mean ± standard deviation, or mean (lower–
upper bounds of 95% confidence interval). 
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Table 2. Participants’ scores of the cognitive functions, depression, and anxiety at pre-and post-
training into four groups. 

Variables MJ-SJ-U 
(n = 24) 

SJ-MJ-U 
(n = 24) 

MJ-SJ-L 
(n = 24) 

SJ-MJ-L 
(n = 24) P 

MoCA 
Pre 22.1 ± 4.0 21.8 ± 4.6 22.2 ± 4.4 22.2 ± 4.7  
Post 23.0 ± 3.5* 23.0 ± 3.6* 23.1 ± 4.0* 23.1 ± 3.9* 0.99 
Covariate 
mean = 22.1 

23.0 (22.3 – 23.8) 23.2 (22.4 – 23.9) 23.0 (22.3 – 23.8) 23.0 (22.3 – 23.8)  

TM B-A  
Pre 46.69 ± 40.97 51.31 ± 37.69 61.08 ± 46.28 55.74 ± 33.92  
Post 47.61 ± 36.30 45.25 ± 33.94 53.53 ± 38.65 52.64 ± 29.36 0.69 
Covariate 
mean = 53.75 

52.51 (45.1 – 59.8) 46.94 (39.7 – 54.1) 48.44 (41.1 – 55.7) 51.26 (44.3 – 58.1)  

Fluency Verbal Semantic 
Pre 15.0 ± 3.9 15.8 ± 3.9 16.1 ± 2.7 16.4 ± 4.5  
Post 17.0 ± 3.2* 16.8 ± 3.8* 17.3 ± 4.2* 17.4 ± 4.3* 0.77 
Covariate 
mean = 15.9 

17.6 (16.6 – 18.6) 16.8 (15.9 – 17.8) 17.1 (16.1 – 18.2) 17.0 (16.1 – 18.0)  

Fluency Verbal Phonetic 
Pre 12.0 ± 3.3 10.6 ± 3.8 10.7 ± 4.2 11.6 ± 4.4  
Post 12.6 ± 3.6* 11.5 ± 4.2* 11.9 ± 4.0* 12.4 ± 4.2* 0.91 
Covariate 
mean = 11.2 

12.0 (11.3 – 12.7) 12.0 (11.3 – 12.8) 12.3 (11.6 – 13.1) 12.1 (11.4 – 12.8)  

Stroop Test 
Pre 0.60 ± 0.38 0.58 ± 0.41 0.67 ± 0.32 0.46 ± 0.35  
Post 0.49 ± 0.42 0.47 ± 0.38 0.53 ± 0.26 0.44 ± 0.37 0.99 
Covariate 
mean = 0.58 

0.48 (0.3 – 0.6) 0.47 (0.3 – 0.6) 0.49 (0.3 – 0.6) 0.49 (0.3 – 0.6)  

GDS-scale 
Pre 2.1 ± 1.5 2.1 ± 1.7 2.1 ± 1.3 2.5 ± 1.7  
Post 2.0 ± 1.4 2.0 ± 1.3 2.1 ± 1.9 2.2 ± 1.8 0.95 
Covariate 
mean = 2.2 

2.1 (1.6 – 2.5) 2.0 (1.6 – 2.4) 2.2 (1.7 – 2.6) 2.0 (1.6 – 2.5)  

BAI 
Pre 3.4 ± 4.0 2.9 ± 3.5 3.5 ± 3.3 4.4 ± 5.0  
Post 2.8 ± 2.5* 1.8 ± 1.7* 2.7 ± 1.7* 2.6 ± 2.5* 0.30 
Covariate 
mean = 3.6 

2.8 (2.1 – 3.6) 2.0 (1.3 – 2.7) 2.7 (2.0 – 3.4) 2.4 (1.7 – 3.1)  

Notes: *P < 0.05 vs. pre-training. Data are expressed as mean ± standard deviation, or mean (lower–
upper bounds of 95% confidence interval). 
  
 Our investigation had some limitations. Our findings should not be extrapolated to 
other populations as untrained older women, younger individuals, and/or males and we 
did not control for regular physical activity levels outside of the investigation environment, 
which may have confounded results. The current study has also several strengths. This 
investigation was conducted in a crossover design with a washout period allowing control 
for the interindividual variability of responses. The RT load and frequency (≥ 85% in RT 
sessions in all groups), and correct execution of the exercise (technique) were carefully 
controlled by specialized and experienced experts over the whole intervention period. 
Additionally, we account for other lifestyle factors such as dietary intake at the beginning 
and the end of the experiment. 
 
CONCLUSION 
 The results suggest that 12 weeks of RT improves cardiovascular risk factors, 
mental health parameters, and cognitive performance, regardless of the exercise order. 
Thus, professionals can be flexible in the prescription of RT exercise orders for older 
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women, allowing them to choose the exercise order based on preference, which may 
impact exercise adherence. 
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RESUMO  
Em dezembro de 2019, um surto da doença COVID-19 se iniciou na cidade de Wuhan, 
na China. Autoridades em saúde pública iniciaram medidas restritivas com o 
distanciamento social (DS) com objetivo de conter o avanço da doença, resultando na 
diminuição de atividade física da população. A redução da atividade física durante a 
pandemia pode ter impacto na diminuição da funcionalidade e desempenho físico, 
especialmente nos idosos. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do DS sobre o 
desempenho de testes relacionados a funcionalidade e desempenho de atividades da 
vida diária dos idosos, após o período de seis meses de DS. Este estudo foi do tipo 
prospectivo com a amostra sendo composta por 15 idosos de ambos os sexos (14 
mulheres e 1 homem), com 66,5 ± 6,5 anos, 1,60 ± 0,10 m de estatura e 73,6 ± 11,2 kg, 
sem declínio cognitivo (Mini Mental - escore <23 pontos), doenças cardiovasculares, 
osteoarticulares e metabólicas graves, fisicamente independentes e liberados por um 
cardiologista. Os idosos foram submetidos a uma sessão familiarização dos testes e outra 
sessão para realização das medidas de reprodutibilidade. Os testes funcionais foram 
compostos pelo teste de força de preensão manual (FPM) por dinamometria, teste de 
levantar e sentar da cadeira em 5s (LS5) e em 30s (LS30s), teste de ir e voltar (timed up 
and go - TUG) e teste de caminhada de 6 minutos (C6). Foram realizados também os 
testes de flexibilidade sentar e alcançar e o teste de força dinâmica máxima por meio de 
uma repetição máxima (1RM) no exercício leg press unilateral. Os testes foram realizados 
no período de março (pré pandemia) e setembro 2020 (pós). A análise estatística dos 
dados foi feita por meio do teste “t” pareado para amostra dependente, considerando o 
nível de significância em P < 0,05. A força de preensão manual (FPM) foi reduzida em 
11,3% (P = 0,001), enquanto o tempo para execução do teste TUG aumentou em 6,9% 
(P  = 0,030) após o período de DS. Os outros testes funcionais e desempenho não foram 
diretamente afetadas pelo período de DS (P > 0,05). Concluímos que somente algumas 
variáveis relacionadas a funcionalidade dos idosos foram prejudicadas após um período 
de seis de distanciamento social nos idosos.  
 
PALAVRAS-CHAVE: inatividade física, isolamento social, pandemia. 
 
INTRODUÇÃO 
 Em dezembro de 2019, um surto da doença COVID-19 se iniciou na cidade de 
Wuhan, na China. Autoridades em saúde pública iniciaram medidas restritivas com o 
distanciamento social (DS) com objetivo de conter o avanço da doença [1], resultando na 
diminuição de atividade física da população [2]. A redução da atividade física durante a 
pandemia pode ter impacto na diminuição da funcionalidade e desempenho físico, 
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especialmente em idosos. Diante deste cenário de pandemia, é de extrema importância 
entender o efeito do DS as variáveis funcionais e de desempenho na população idosa. 
Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do distanciamento social sobre 
o desempenho de testes relacionados a funcionalidade e desempenho de atividades da 
vida diária dos idosos, após o período de seis meses de distanciamento social. 
 
MÉTODOS 
 Este estudo foi do tipo prospectivo com a amostra sendo composta por 15 idosos 
de ambos os sexos (14 mulheres e 1 homem), com 66,5 ± 6,5 anos, 1,60 ± 0,10 m de 
estatura e 73,6 ± 11,2 kg. Idosos que não apresentaram declínio cognitivo (Mini Mental - 
escore <23 pontos), doenças cardiovasculares, osteoarticulares e metabólicas graves e 
liberados por um cardiologista foram incluídos neste estudo. Após obedecer aos critérios 
de inclusão, os idosos foram submetidos a familiarização e a medidas de reprodutibilidade 
dos testes a seguir: teste de força de preensão manual (FPM), levantar e sentar na cadeira 
(LS), Timed up and go (TUG), caminhada de 6 minutos (C6) e sentar e alcançar (FLEX). 
Para desempenho físico foi executado o teste de uma repetição máxima (1RM) no 
exercício leg press (LP). Os testes foram realizados no período de março (pré pandemia) 
e setembro 2020 (pós). A análise estatística dos dados foi feita por meio do teste “t” 
pareado para amostra dependente, considerando o nível de significância em P < 0,05. Foi 
realizada a análise do tamanho do efeito (TE) de acordo com a magnitude do efeito de 
Cohen.  Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade São 
Judas Tadeu com parecer número 3.373.066 (CAAE – 09069419.8.0000.0089). 
 A força de preensão manual (FPM) foi avaliada por meio do dinamômetro de 
preensão manual (Jamar - Lafayette Instrument Co, Lafayette, EUA). Os idosos 
executaram a contração isométrica máxima de 5s com a mão dominante. Este 
procedimento foi realizado três tentativas, com um intervalo de 60s de descanso entre 
elas. A reprodutibilidade do teste de FPM foi feita em dois dias diferentes (teste e reteste), 
com intervalo mínimo de 72h entre elas. O erro típico (ET), a mínima diferença (MD) 
considerada real e o coeficiente de variação (%CV) da medida da FPM foram de 1,3 kg/f, 
3,6 kg/f, 0,3%, respectivamente (3). 
 O teste de levantar e sentar da cadeira (LS5 e LS30s) foi iniciado com o idoso 
sentado em uma cadeira (44cm), com as costas apoiadas no encosto da cadeira, pés 
afastados à largura dos ombros, totalmente apoiados no solo e braços cruzados junto ao 
peito. Ao sinal do avaliador, o idoso levantou-se com extensão máxima (posição vertical) 
e retornou à posição inicial (sentado). O objetivo do teste foi de executar o máximo de 
repetições possíveis em 5s (LS5) e 30s (LS30). As medidas de reprodutibilidade com o 
erro típico (ET), a mínima diferença (MD) considerada real e o coeficiente de variação da 
medida (%CV) entre dois dias de medidas do LS5 foram: 0,5 reps, 1,3 reps e 2,5%, 
respectivamente, enquanto do LS30s foram: 1,0 reps, 2,9 reps, 2,0%, respectivamente. 
 O teste timed up and go (TUG) foi realizado com os idosos sentados em uma 
cadeira padrão (44cm) e foram instruídos a levantar-se e caminhar por 3m em direção a 
um cone, contorná-lo, retornar para a cadeira e sentar-se o mais rápido possível. Foi 
considerado para a análise, o tempo registrado desde o momento em que o idoso deixou 
a cadeira até o seu regresso à mesma, exatamente no momento que as nádegas tocaram 
a cadeira. As medidas de reprodutibilidade com o erro típico (ET), a mínima diferença 
(MD) considerada real e o coeficiente de variação (%CV) da medida entre dois dias de 
medidas foram: 0,4s, 1,1s e 1,9%, respectivamente. 
 O teste de caminhada de 6 minutos (C6) foi realizado com cones posicionados a 
30m de distância para indicar o local que o idoso deveria retornar. Os idosos foram 
instruídos a caminhar continuamente o mais rápido possível durante 6 minutos. Porém, 
eles poderiam diminuir a velocidade ou parar, se fosse necessário. Foi registrada a maior 
distância em metros (m) percorrida em 6 minutos. As medidas de reprodutibilidade com o 
erro típico (ET), a mínima diferença (MD) considerada real e o coeficiente de variação 
(%CV) da medida entre os dias foram: 21,9m, 60,8m, 2,9%, respectivamente. 
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 Teste de sentar e alcançar (FLEX) proposto originalmente por Wells e Dillon [5] foi 
realizado numa caixa medindo 30,5 cm x 30,5 cm, com uma escala de 26 cm em seu 
prolongamento. O ponto zero se encontra na extremidade mais próxima do avaliado e o 
26 cm coincide com o ponto de apoio dos pés. O idoso descalço e na posição sentada, 
ombros flexionados, cotovelos estendidos e mãos sobrepostas foi orientado a flexionar o 
tronco à frente, tocando o ponto máximo da escala com as mãos. Foram realizadas três 
tentativas com intervalo de 30s entre elas, sendo considerada para a análise estatística, 
a melhor tentativa. As medidas de reprodutibilidade com o erro típico (ET), a mínima 
diferença (MD) considerada real e o coeficiente de variação (%CV) da medida entre dois 
dias foram: 1,4cm, 4cm, e 7,4%, respectivamente. 
 O teste de uma repetição máxima (1RM) no exercício leg press unilateral seguiu 
as recomendações do “American Society of Exercise Physiologists” [6]. Inicialmente, os 
idosos foram submetidos a um aquecimento geral em bicicleta ergométrica a 60rpm por 
cinco minutos, seguido por exercícios de alongamento de membros inferiores e um 
aquecimento específico. Após isso, cinco repetições no exercício leg press foram 
realizadas a 50% da carga estimada para 1RM, seguido por três repetições com 70% da 
carga estimada para 1RM, respeitando um intervalo de dois minutos entre as séries. A 
progressão da carga foi de aproximadamente 5% a partir da última sessão de 
aquecimento específico até que a carga máxima fosse alcançada, em não mais do que 
cinco tentativas, com intervalos de três minutos entre elas. Foi dado ao avaliado 
encorajamento verbal. A maior carga alcançada durante as tentativas foi considerada 
como valor de 1RM. As medidas de reprodutibilidade com o erro típico (ET), a mínima 
diferença (MD) considerada real e o coeficiente de variação (%CV) da medida entre os 
dois dias foram: 2,9 kg, 8,2 kg e 6,0%, respectivamente. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na tabela 1 são apresentados os resultados dos efeitos de seis meses de 
distanciamento social (DS) sobre as variáveis funcionais e do desempenho de força 
muscular de membros inferiores dos idosos. A análise estatística indicou um efeito de 
tempo para a força de preensão manual (FPM) e para o teste TUG (P < 0,05). A força de 
preensão manual (FPM) foi reduzida significantemente em 11,3% (TE: 0,7, P = 0,001), 
enquanto houve o aumento significante no tempo para execução do teste TUG em 6,9% 
(TE: 0,4, P = 0,030) após o período de DS. As outras variáveis do estudo não foram 
diretamente afetadas pelo período de DS (P > 0,05). 
 
Tabela 1. Variáveis funcionais e de desempenho de força muscular dos idosos 
   PRÉ PÓS P IC TE % 
FPM (kg/f)  28,3 ± 4,3 25,1 ± 5,4 0,0001* 1,882 – 4,539 0,74 -11,3 
LS-5s (reps)  3 ± 0,81 3,2 ± 0,86 0,334 0,191 – 0,524 -0,19 5,5 
LS-30s (reps)  15,9 ± 5,16 15,3 ± 3,13 0,425 0,967 – 2,167 0,12 -3,8 
TUG (s)  6,42 ± 1,0 6,86 ± 0,89 0,030* 0,048 – 0,831 -0,43 6,9 
C6 (m)  522,5 ± 61,4 515,4 ± 59,4 0,671 28,1 – 42,3 0,12 -1,4 
FLEX (cm)  18,5 ± 8,7 17,1 ± 8,3 0,096 0,280 – 3,069 0,16 -7,6 
1RM (kg)  33,7 ± 7,0 33,93 ± 8,19 0,669 2,06 – 310 -0,03 0,7 
Nota: Os valores são apresentados como média ± desvio padrão; n = 15; FPM: Força de preensão 
manual; LS-5s: levantar e sentar 5 segundos; LS-30s: levantar e sentar 30 segundos; TUG: Timed 
up and go; C6: caminhada de 6 minutos; FLEX: flexibilidade; 1RM: Uma repetição máxima. IC: 
intervalo de confiança; TE: tamanho do efeito; %: mudança percentual. *Diferença significante 
comparada ao período pré pandemia (P < 0,05). 
 
 Os principais achados do presente estudo com relação à funcionalidade mostram 
a redução da força de preensão manual (FPM) em 11,3% e o aumento do tempo de 
execução do teste TUG em 6,9%. Com relação à redução da FPM, o efeito das medidas 
protetivas para controle da COVID-19 com o isolamento social dos idosos, pode ter 
induzido a redução do uso de atividades manuais, como por exemplo carregar pesos com 
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as compras de supermercado e da feira, ou ainda brincar com os netos. Além disso, o 
grupo de idosos pertencentes ao estudo era fisicamente independentes e ativos, os quais 
participavam de atividades físicas em parques e academias do povo instaladas nos 
parques e praças da cidade. Na mesma direção, a redução em 6,9% no TUG pode ser 
atribuída à redução do nível de atividade física apresentado pelos idosos, visto que o 
número de participantes ativos do grupo de idosos passou de 73% para 33% após a 
situação de distanciamento social, além do aumento de 27% dos idosos considerados 
como sedentário (dados não mostrados). Outras variáveis funcionais e de desempenho 
não foram afetadas pelo DS. Podemos especular que o período investigado (seis meses) 
foi insuficiente para induzir maiores reduções na funcionalidade no desempenho nos 
idosos, visto que eles eram fisicamente ativos. Alguns estudos têm chamado a atenção 
para os efeitos adversos do distanciamento social no combate da COVID-19, os quais 
podem contribuir para a deterioração da saúde dos idosos, o aumento da sarcopenia, 
fragilidade e anormalidade cardiometabólicas [2]. No entanto, esse é o primeiro estudo, 
para nosso conhecimento, que avaliou os idosos antes e após seis meses de pandemia. 
 
CONCLUSÃO 
 Concluímos que somente algumas variáveis relacionadas a funcionalidade dos 
idosos foram prejudicadas após um período de seis de distanciamento social nos idosos. 
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RESUMO  
Ainda não foram estudados os efeitos do treinamento combinado (TC) em nenhuma 
população nem de nenhum tipo de treinamento no contexto do envelhecimento em 
screening de metilação do DNA. Investigamos os efeitos do TC em 45 mulheres 
fisicamente inativas (60,7±4,2 anos), submetidas ao TC durante 14 semanas - 
treinamentos aeróbio e de força muscular na mesma sessão. As avaliações foram 
realizadas antes (PRÉ) e após 7 (PÓS7) e 14 semanas de TC (PÓS14). O TC melhorou 
a aptidão física e reduziu os triglicerídeos, a PA sistólica e a PA diastólica. O TC também 
apresentou melhora na avaliação cognitiva, em sintomas de depressão e no domínio 
mental da qualidade de vida. Houve sítios diferencialmente metilados nas três 
comparações (PRÉ vs. PÓS7; PÓS7 vs. PÓS14 e PRÉ vs. PÓS14), propiciando a 
identificação de vias moleculares e biomarcadores. Interessantemente, na primeira 
metade do período de intervenção houve poucos sítios alterados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: array, exercício físico, envelhecimento. 
 
INTRODUÇÃO 
 Dados levantados pela Organização Mundial de Saúde (2015) apontam que o 
Brasil deve se tornar um dos países com a maior população de idosos até o ano de 2050, 
triplicando a população idosa atual [1]. Uma série de fatores do estilo de vida tem sido 
relacionada à saúde, incluindo alimentação, consumo de álcool e atividade física [2]. A 
influência desses fatores de estilo de vida no genoma por modulações na expressão de 
genes, área do conhecimento chamada de epigenética, exerce papel importante no 
entendimento das inúmeras alterações decorrentes desta fase da vida [2]. Analisar 
apenas um conjunto de genes/proteínas para identificar os efeitos do treinamento físico 
não é eficiente, já que cada gene/proteína tem uma contribuição extremamente pequena 
em fenômenos complexos [3]. Apesar de haver estudos mostrando a relação de 
polimorfismos genéticos com parâmetros de saúde, os efeitos do treinamento combinado 
(treinamento físico aeróbio e de força muscular) na metilação do DNA não são conhecidos 
e esta informação é importante porque, interessantemente, a resposta em parâmetros de 
saúde e de aptidão física é altamente variável de um indivíduo para outro e dependente 
de fatores epigenéticos. Estudos desta natureza são fundamentais para a busca de 
biomarcadores capazes de predizer os declínios de saúde e as respostas ao treinamento 
físico de cada indivíduo, favorecendo o surgimento de treinamentos físicos 
epigeneticamente personalizados [3]. Esta pesquisa também se mostra interessante por 
investigarmos a relação entre os diferentes perfis de metilação em milhares de regiões do 
DNA associados ao exercício físico, já que o que se sabe até o momento é apenas que o 
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exercício físico é um estímulo que afeta a metilação do DNA e que resulta em mudanças 
na expressão de genes [3].O objetivo do presente estudo foi analisar a influência do 
treinamento combinado no perfil de metilação do DNA sanguíneo de mulheres com idade 
entre 50 e 70 anos em três momentos avaliativos distintos - início, após sete semanas de 
treinamento e após 14 semanas de treinamento. Também foram avaliados os efeitos 
desta intervenção em parâmetros antropométricos, bioquímicos, motores, sintomas de 
depressão e de ansiedade, qualidade de vida e da alimentação, e pressão arterial. 
 
MÉTODOS 
 O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Escola de Educação Física e Esporte de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo 
(EEFERP - USP; CAAE: 79582817.0.0000.5656) e registrado no Registro Brasileiro de 
Ensaios Clínicos com o código RBR-3g38dx. Foram participantes desta pesquisa 
mulheres com idade de 50 a 70 anos fisicamente inativas segundo o Questionário de 
Baecke Modificado para Idosos, ingressantes do Programa de Educação Física para 
Idosos da EEFERP-USP. Este foi um estudo prospectivo longitudinal incluindo os três 
momentos supramencionados. 
 As avaliações foram divididas em cinco blocos:  avaliações antropométricas 
(massa corporal, estatura, índice de massa corporal, circunferência da cintura e 
circunferência do quadril), pressão arterial (sistólica e diastólica), avaliações bioquímicas 
(glicose, insulina, triglicerídeos e ácido úrico), avaliações motoras (uma repetição máxima 
de supino inclinado e leg press, caminhada de seis minutos, e teste de agilidade, flexão e 
extensão de cotovelo e sentar e levantar da cadeira) [4] e avaliação de saúde global 
(MoCA - Montreal Cognitive Assessment, Escala de Depressão Geriátrica, Escala de 
Ansiedade de Beck, Formulário de Marcadores de Consumo Alimentar do Ministério da 
Saúde do Brasil e questionário de qualidade de vida SF-36) [4]. 
 Amostras de sangue foram coletadas em cada momento para determinar o perfil 
de metilação de cada participante por meio do Infinium Methylation Epic Beadchip Array. 
As únicas avaliações que não foram reproduzidas nas avaliações intermediárias foram as 
do bloco de avaliação global de saúde. 
 As sessões do treino combinado foram realizadas três vezes por semana, com 
duração de 60 minutos cada. O treino foi dividido em treinamento cardiorrespiratório 
(esteira ou bicicleta, com duração de 30 minutos) e exercícios de força muscular (30 
minutos) [5]. Nas duas primeiras semanas, as participantes realizaram duas séries de 15 
a 17 repetições máximas para os exercícios de força e 30 minutos em esteira ou bicicleta 
ergométrica a 50% da frequência cardíaca de reserva. Nas semanas seguintes as 
participantes realizaram duas séries de 10 a 12 repetições máximas com 30 minutos em 
esteira ou bicicleta ergométrica a 70% da frequência cardíaca de reserva [5]. 
 Para as análises de metilação, um arquivo sample sheet foi criado para associar 
as informações coletadas com os dados brutos. Utilizou-se o software RStudio (versão 
4.0.2) para o processamento dos dados de metilação e o pacote de dados ChAMP do 
Bioconductor para normalização dos dados por meio da função MyNorm. Adotamos o 
valor M para análise de sondas diferencialmente metiladas, que é estimado tomando log2 
(B / (1-B)), onde B é o valor normalizado de metilação. Definimos o valor p crítico da 
seleção do local de metilação de interesse como 0,005 e o valor da taxa de descoberta 
falsa (FDR) como 0,2 [6]. Para as demais variáveis, considerando P < 0,05, após os dados 
serem coletados, digitados por dois pesquisadores e cruzados para eliminar erros de 
digitação, realizamos as análises por meio do GraphPad Prism 9.1.0. O teste de 
normalidade adotado foi o teste de Shapiro-Wilk. Para as variáveis consideradas 
paramétricas foi adotada a ANOVA, enquanto para as não paramétricos o teste de 
Friedman. Para as variáveis não paramétricas avaliadas em dois momentos, adotamos o 
teste de Wilcoxon - para as paramétricas o teste t de Student. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Completaram o treinamento 45 mulheres, com 60,7 ± 4,2 anos. O TC melhorou 
aptidão física, reduziu os triglicerídeos (PRÉ vs. PÓS7: P = 0,04; PRÉ vs. PÓS14: P < 
0,001) e diminuiu a pressão arterial sistólica (PRÉ vs. PÓS7: P = 0,008; PRÉ vs. PÓS14: 
P < 0,001) e a pressão arterial diastólica (PÓS7 vs. PÓS14: P = 0,009). O TC também 
apresentou melhora na avaliação cognitiva (PRÉ vs. PÓS14: P < 0,001), na escala de 
depressão geriátrica (PRÉ vs. PÓS14: P =0,01) e no domínio mental da qualidade de vida 
(PRÉ vs. PÓS14: P = 0,035). Houve sítios diferencialmente metilados nas três 
comparações (PRÉ vs. PÓS7: 11 hipermetilados e 7 hipometilados; PÓS7 vs. PÓS14: 
328 hipermetilados e 390 hipometilados; PRE vs. PÓS14: 453 hipermetilados e 282 
hipometilados) (Figura 1). No enriquecimento gênico dos sítios que foram hipermetilados 
identificamos vias metabólicas associadas ao exercício físico na comparação PRÉ vs. 
PÓS14 e vias relacionadas ao câncer quando comparado PÓS7 vs. PÓS14. 
 

 
Figura 1. Diagrama de Venn nas comparações entre os diferentes momentos (número de sítios). 
 
 O treinamento combinado demonstrou ser benéfico para variáveis de saúde e 
aptidão física em mulheres fisicamente inativas de 50 a 70 anos, além de alterações no 
perfil de metilação do DNA, mesmo com critério rigoroso adotado na análise (0,005 para 
o p-valor e 0,2 para FDR). O treinamento combinado apresentou ser benéfico para a 
aptidão física. Medeiros et al. [5] realizaram um estudo com 12 semanas de treinamento 
físico com duração entre 60 minutos por sessão, com três sessões por semana, em 58 
mulheres com idade entre 50-75 anos, e apresentaram melhoras nos testes motores 
utilizados no estudo, corroborando nossos dados. Observamos um maior número de sítios 
hipermetilados no PÓS14 em relação ao PRÉ do que hipometilados, enquanto no PÓS14 
em relação ao PÓS7 houve predomínio de hipometilação. Um estudo realizado 
demonstrou que o exercício físico de forma aguda resulta em demetilação global na 
musculatura esquelética de maneira dependente da intensidade, de modo que maiores 
intensidades resultam em maiores demetilações [7]. Nossos dados parecem sugerir uma 
complexidade maior de efeito do exercício físico na metilação do DNA. 
Interessantemente, as primeiras sete semanas de treinamento não foram suficientes 
para induzir mudanças na metilação em número considerável de sítios. Quando 
realizamos análises computacionais ainda mais complexas de enriquecimento, cujo 
objetivo principal é entender que vias de sinalização molecular e processos celulares 
estão mais ou menos ativos em cada um dos momentos, observamos a via mais 
significativa no momento PÓS7 vs. PÓS14 sendo a de microRNAs associados ao 
câncer. Quando observamos a comparação PRÉ vs. PÓS14, ela passa a ser terceira 
mais significativa, dando destaque para via metabolic pathways. Já é conhecido que o 
exercício físico induz adaptações fisiológicas em marcadores relacionados com o 
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câncer, sendo um fator protetor [8]. No nosso estudo foi vista a hipermetilação de sítios 
relacionados ao câncer, sugerindo genes desta via como potenciais biomarcadores. A 
via metabolic pathways também se encontrava hipermetilada e isso é possível já que 
vias metabólicas podem ser inibidas com o exercício físico [8]. Esses achados apenas 
foram possíveis por termos analisado 850 mil sítios de metilação do DNA em cada um 
dos três momentos do tempo em associação ao treinamento físico. De acordo com 
nosso conhecimento, é a primeira vez na literatura que tais estratégias são adotadas - 
três momentos no tempo e 850 mil sítios de metilação.  
 
CONCLUSÃO  
 O treinamento combinado demonstrou ser benéfico para mulheres entre 50 e 70 
anos para triglicérides, pressão arterial, aptidão física, sintomas de depressão e domínio 
mental da qualidade de vida. A intervenção também resultou em alterações, possibilitando 
a identificação de biomarcadores e vias moleculares. Além dos diferenciais já 
apresentados, trata-se do primeiro estudo com screening de metilação de DNA e 
treinamento físico com coletas em três momentos. 
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ABSTRACT 
An increase in skeletal muscle mass (SMM) and a reduction in fat mass can promote 
numerous health-related benefits, especially in older adults. Resistance training (RT) 
combined with appropriate dietary intake can promote a concomitant increase in skeletal 
muscle mass (SMM) and reduction in fat mass, a condition termed body recomposition. 
Protein intake seems to be an important moderator for the RT-induced dose-response 
relationship, particularly in older women. This study's primary purpose was to explore the 
effects of protein ingestion on body recomposition following 24 weeks of RT in older 
women. Data from 130 untrained older women (68.7 ± 5.6 years, 66.5 ± 11.5 kg, and 155.5 
± 6.0 cm) across six studies were retrospectively analyzed. The participants were divided 
into tertiles according to their customary protein intake (g/kg/d): lower (LP, n = 45), 
moderate (MP, n = 42), and higher (HP, n = 43). Participants performed a whole-body RT 
program carried out over 24 weeks (eight exercises, three sets, 8-15 repetitions, three 
sessions a week). SMM and fat mass were determined by dual-energy X-ray 
absorptiometry. A Z-score of the percentage changes was calculated for SMM and fat 
mass. A composite Z-score derived from the components' average was calculated using 
the following formula: (SMM Z-score) + (-1 x fat mass Z-score) / 2. A two-way analysis of 
covariance for repeated measures was performed to examine differences between groups 
with the baseline score and total energy intake used as covariates. Statistical significance 
was established at P < 0.05. The average for protein intake were 0.8 g/kg/d, 1.0 g/kg/d, 
and 1.3 g/kg/d for LP, MD, and HP, respectively. All groups increased SMM from baseline 
(P < 0.05), with the HP and MP groups showing greater increases than the LP group (LP 
= 2.3%, MP = 5.4%, and HP = 5.1%; P < 0.05). Reductions in fat mass were similar for all 
three groups (LP = 1.7%, MP = 3.7%, and HP = 3.1%; P > 0.05). The composite Z-score 
of the percentage changes from pre- to post-training indicated greater positive body 
recomposition values for HP and MP compared to LP (P < 0.05). Results suggest that 
protein intake is a moderating variable for body recomposition in older women undergoing 
RT, with a low protein intake having an unfavorable effect on body recomposition. 
 
KEY-WORDS: strength training, nutrition, aging. 
 
INTRODUCTION  
 Reduced skeletal muscle mass (SMM) and increased fat mass are two of the most 
significant morphological changes associated with biological aging [1]. There is evidence 
that RT can promotes SMM gains and reduces fat mass in the older population [2]. This 
concomitant increase in SMM and decrease in fat mass has been termed “body 
recomposition”. The adaptive responses to RT in older women are quite heterogeneous a 
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phenomenon that still needs to be elucidated in the literature. Thus, identifying mediators 
and moderators of RT-induced responses in this population has challenged researchers’ 
efforts to explain adaptations for RT-specific outcomes.  
 A recent study found that higher protein intake (> 1.0 g/kg/day) promoted greater 
gains in muscular strength and SMM compared to moderate (> 0.77 and ≤ 1.0 g/kg/d) and 
lower protein intake (≤ 0.77) in untrained postmenopausal women after eight weeks of RT, 
suggesting protein intake appears to be an important moderator for increasing SMM 
accretion in older women [3]. Maltais et al. [4] observed that sarcopenic older men reduced 
fat mass only when consuming a post-RT dairy protein supplement compared to an 
isocaloric and isoprotein nondairy supplement. This study aimed to analyze the effects of 
different amounts of daily protein ingestion on body recomposition following 24 weeks of 
RT in older women. We hypothesized that the older women ingesting higher daily amounts 
of protein would achieve better body recomposition than those consuming lower protein 
intakes. 
 
METHODS  
 Measurements were collected at baseline and after RT (weeks 1–3 and 28–30). 
The RT program was performed over 24 weeks (weeks 4–27). Dietary intake was 
determined in the first and last two weeks of the intervention (weeks 4–5 and 26–27).  
  Data from 130 older women were included for analysis. The participants were 
categorized into tertiles based upon the reported protein intake (g/kg/d) at baseline as 
follows: the lower protein (LP) group (n = 45) had a protein intake of ≤ 0.92 g/kg/d; the 
moderate protein (MP) group (n = 42) had a protein intake of ≥ 0.93 and ≤ 1.16 g/kg/d; the 
higher protein (HP) group (n = 43) had a protein intake of > 1.16 g/kg/d. All participants 
met the following inclusion criteria: (a) female; (b) > 60 years; (c) physically independent; 
(d) free from cardiac or orthopedic dysfunction; (e) not receiving hormonal replacement 
and/or thyroid therapy; and (f) not regularly performing any exercise program more than 
once a week in the six months preceding the beginning of the study. After being provided 
with a detailed description of investigation procedures, benefits, and possible intervention 
risks, participants signed an informed consent form. All cohorts included in the analysis 
were conducted according to the Declaration of Helsinki and approved by the University 
Ethics Committee.  
 Dual-energy X-ray absorptiometry estimated the appendicular lean soft tissue and 
fat mass from a total-body scanner. The SMM was estimated by the equation of Kim et al. 
[5]. A skilled laboratory technician carried out both the calibration of equipment and 
analysis of images. Equipment calibration followed the manufacturer’s recommendations.  
Dietary intake. Food consumption was assessed by the 24-hour dietary recall method, 
applied on two non-consecutive weekdays. For dietary analysis, the nutritional values of 
homemade foods were converted into grams and milliliters using the online software 
Virtual Nutri Plus. All participants were instructed to maintain their habitual diet. 
 All participants performed the same supervised RT program, carried out over 24 
weeks in the morning, on Mondays, Wednesdays, and Fridays. The exercises were 
performed in the following order: chest press, horizontal leg press, seated row, leg 
extension, preacher curl (free weights), leg curl, triceps pushdown, and seated calf raise. 
Participants performed three sets of 10-15 repetitions maximum for each exercise in the 
first 12 weeks and 8-12 repetitions maximum in the last 12 weeks, with an inter-set rest 
interval of 1-2 min and a between-exercise interval 2-3 min. Loads for each exercise were 
adjusted according to each participant’s ability and improvements in exercise capacity 
throughout the study to ensure they exercised with as much resistance as possible while 
maintaining proper technique.  
 A Z-score of the percentage changes was calculated for SMM and fat mass. A 
composite Z-score derived from the components' average was calculated using the 
following formula: (SMM Z-score) + (-1 x fat mass Z-score) / 2. A one-way analysis of 
variance test was employed to compare the groups at baseline to assess differences 
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among groups and compare the isolated and composite Z-scores. A two-way analysis of 
covariance (ANCOVA) for repeated measures was performed to examine differences 
between groups for SMM and fat mass changes. The baseline score and total energy 
intake were used as covariates. Statistical significance was established a priori at P < 0.05. 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 The covariate means, and the adjusted post-training score are presented in Figure 
1. A significant effect of protein intake was observed for SMM changes, in which the HP 
and MP groups showed significantly greater scores than the LP group (P < 0.01). There 
was a main effect of time for body fat (P < 0.01), and all groups presented reduced values 
at post-training, without differences among them (P = 0.33).  The composite Z-score of the 
percentage changes from pre- to post-training, reflecting the extent of body recomposition 
according to groups, is presented in Figure 2. HP and MP showed higher positive changes 
than LP (P < 0.01). 
 

 
Figure 1. Adjusted means by ANCOVA to post-training and the 95% confidence interval according 
to groups for skeletal muscle mass (Panel A) and fat mass (Panel B). The covariate mean was 16.7 
kg for skeletal muscle mass, and 26.5 kg for fat mass. 
 

 
Figure 2. Composite z-score changes from pre- to post-training of the body recomposition 
according to groups. *P < 0.05 vs. Low. Data are presented as mean and standard deviation. 
 
 The main finding of our study was that a moderate to higher protein intake 
promoted improvements in body recomposition in older women compared to a lower 
protein intake in support of our hypothesis that a higher daily protein intake would optimize 
body recomposition. We produced a composite Z-score of the combined body composition 
components changes to determine body recomposition in participants consuming varying 
amounts of daily protein while performing the RT program. This analysis provides 
important insights into body recomposition because it considers the intervention's effect 
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on collective changes in fat mass and SMM instead of isolated changes in each 
component. When pooling results from multiple studies, we found that a low daily protein 
intake corresponded with lower composite Z-score changes. The results indicate that 
participants with a lower protein intake achieved reduced body composition-related 
benefits from RT. Previous experiments have also demonstrated varying body composition 
changes with differing protein intake combined with RT programs [6, 7]. 
 Although the physiological mechanisms underlying body recomposition are 
multifaceted and not completely understood, we can consider some potential moderating 
explanatory factors. According to the first law of thermodynamics, achieving a chronic 
negative energy balance is necessary to reduce body fat levels. In contrast, an energy 
surplus is generally recommended for building muscle [8]. However, body recomposition 
has been demonstrated under hypocaloric conditions [6]. Therefore, body recomposition 
seems to be more complex than energy balance alone. Since hypertrophy is an energy-
demanding process, additional energy is necessary for lean soft tissue accretion over time. 
However, this energy supply can come from endogenous sources (internal fat and 
glycogen stores) and/or exogenous fuel sources (macronutrients from diet). 
 
CONCLUSION 
 Our results suggest that body recomposition in older women is influenced by the 
amount of protein intake when combined with RT, such that a low protein intake attenuates 
increases in SMM. From a practical standpoint, it should be consistently advised that older 
women undergoing regimented RT should ingest at least 1.0 g/kg/d of protein to promote 
body recomposition. 
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ABSTRACT 
Titanium is a widely used material for arthroplasty prosthesis. However, titanium loosening 
can promote joint inflammation resulting in chronic arthritis and sarcopenia as 
consequence. If exercise can protect against titanium loosening-induced arthritis and 
sarcopenia is little known. Objective: Investigate if titanium dioxide (TiO2) joint 
administration is a useful pre-clinical model to study sarcopenia-related chronic arthritis, 
and if exercise is a useful therapeutic approach against it. Methods: Female Swiss mice 
were firstly exposed to 4 and 8 weeks of chronic arthritis induced by TiO2 injection into the 
joint at two different concentrations, (0.3 and 3 mg). Posteriorly, a set of animals were 
exposed to a running wheel in their cages as a voluntary exercise model intervention. 
Results and conclusion: TiO2 joint administration mimed titanium prosthesis release-
induced joint chronic arthritis and sarcopenia-related chronic arthritis, disturbances that 
were attenuated by voluntary exercise. 
 
KEY-WORDS: inflammation, muscle atrophy, physical exercise. 
 
INTRODUCTION 
 Titanium is one of the most widely used materials for arthroplasty prostheses due 
to its mechanical strength and biocompatibility. However, recent studies in dentistry and 
other medical fields have demonstrated that titanium alloy particles and ions can deposit 
into surrounding tissues due to the corrosion and wear of the implants, which causes 
inflammation [1]. This results in bone loss, chronic arthritis and necrosis [2], which may 
induce knee arthroplasty revision, a costly and time intensive procedure. Therefore, our 
group has been using titanium-dioxide-(TiO2)- induced chronic arthritis (KCA) as a pre-
clinical model that mimics arthritis-induced by titanium debris deposits and their 
consequences [5]. 
 Titanium loosening-induced KCA and knee arthroplasty are both accompanied by 
strength loss, muscle wasting and functional disability, a musculoskeletal condition named 
sarcopenia [5]. Sarcopenia has gained attention in the medical field because it 
independently predicts morbidity and mortality due its strict relation with increased 
incidence of falls, fractures, physical disability and hospitalization in the elderly and in 
people with chronic conditions, including KO [3]. Because of that, understanding the 
pathophysiology of Titanium loosening-induced and KCA-associated sarcopenia in central 
to propose treatments. Exercise has emerged as a core therapy for several types of 
osteoarthritis, as demonstrated by meta-analysis studies and recommended in some 
guidelines for management [1]. However, whether exercise is effective to prevent titanium 
debris-induced KCA leading to sarcopenia is poorly known. Also, it is unknown if TiO2 pre-
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clinical model promotes sarcopenia. Thus, we tested two hypotheses: 1) Whether TiO2 
articular administration is a useful pre-clinical model for studying sarcopenia-related 
chronic arthritis and 2) whether exercise is a useful therapeutic approach for 
counterattacking the pathogenesis of TiO2-induced arthritis and sarcopenia in mice. 
 
METHODS  
 This is a pre-clinical study, in which used seventy-six female Swiss mice 6–8 weeks 
old. The Ethical Committee of our University (#1582.2018.94) approved the protocol. Two 
experiments were conducted as follows. 
 Experiment 1. The animals were submitted to a dose and time-response trial of TiO2 
injection in the knee joint with the main aim to determine the best time-response promoting 
arthritis and sarcopenia. Specifically, 36 mice weighing 20-25g, were randomly divided into 
control group (n = 12), intra-articular titanium dioxide injection (TiO2) of 0.3mg (n = 12) and 
3 mg TiO2 (n = 12). Half of the animals of each group were then euthanized after 4 weeks of 
TiO2 injections; the remainder animals were euthanized 8 weeks after TiO2 injections. 
 Experiment 2. After selecting an adequate dose of TiO2 (3 mg/joint) and time 
exposition (8 weeks) that promote both arthritis and sarcopenia, 40 animals (20-25g) were 
randomly divided into 4 groups as follow: control group (C, n = 10), exercised (Ex, n = 10), 
injected with TiO2 (TiO2, n = 10) and injected with TiO2 and exercised (TiO2+Ex, n = 10). 
A single TiO2 injection at dose of 3 mg/joint was performed. The animals from groups Ex 
and TiO2+Ex were housed in individual cages containing a running wheel, placed on the 
day of the TiO2 injection, that allowed them to exercise voluntarily for a period of 8 weeks. 
The running distance of each animal was monitored by a magnet odometer coupled to the 
wheels. The physical activity of the C and TiO2 groups was restricted to their cages without 
running wheels. Animals were euthanized 8 weeks after TiO2 injections. The animals from 
group Ex and TiO2+Ex had no access to the running wheels 48h before the euthanasia. 
 All animals (experiment 1 and 2) were tested by muscle strength (grip strength 
meter), joint edema (joint thickness), mechanical hyperalgesia (as a pain parameter) and 
locomotion and exploratory capacity (open field test). Skeletal muscle atrophy was 
determined using histology for myofiber cross section area. Joint H&E stained slides were 
used for histopathological analysis, such as synovial hyperplasia, inflammatory infiltrate 
and hemorrhage. Proteoglycan degradation was evaluated using toluidine blue staining. 
Picrosirius red stain with cross-polarized light microscopy was used to determine changes 
in collagen fiber alignment and collagen I deposition. Inflammatory cytokines (TNF-alfa 
and IL6) and oxidative stress markers (MDA and GSH/GSSG) were also determined in the 
knee joints. The results are presented as means ± standard deviation. ANOVA followed 
by Tukey’s post-hoc was used to compare groups and time dependent variables. In all 
cases, the results were considered significant when P < 0.05. 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 Experiment 1 data demonstrated TiO2 intra-articular injection caused chronic 
arthritis characterized by joint edema and histopathological changes, which was associated 
to sarcopenia development. TiO2 induced joint edema in a dose-dependent manner. 
Histopathological analysis revealed joint inflammation characterized by synovial 
hyperplasia, mononuclear cell infiltration and a black titanium pigment interstitial deposit. In 
addition, TiO2-injected animals presented muscle atrophy in both EDL and soleus skeletal 
muscles, as well as strength loss. Thus, this model was used in the next experiment to 
study the possible protective effect of exercise against TiO2-induced KCA and sarcopenia. 
 Experiment 2 data demonstrated voluntary exercise attenuates TiO2-induced KCA-
related inflammation and sarcopenia development. Voluntary exercise attenuated TiO2-
induced joint pain (Fig. 1A) and knee joint edema (Fig. 1B) when compared to the TiO2 
sedentary group Voluntary exercise also attenuated TiO2-induced increased joint TNF-α 
and oxidative stress (Fig. 1C to D). TiO2 injected animals ran the same distance than 
control animals (Fig. 1E). Exercise also prevented strength loss (Fig. 1F), muscle atrophy 
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of both the EDL (Fig. 1G) and impairment of the locomotor and exploratory capacities (Fig. 
5H). Additionally, voluntary running also mitigated arthritis severity since it decreased the 
histopathological score caused by decreased synovial hyperplasia, leukocyte infiltration 
and vascular proliferation (Fig. 2A and B). Exercise also mitigated cartilage and collagen 
degradation as demonstrated by reduced toluidine blue staining for proteoglycan (Fig. 2C) 
and picrosirius red staining (Fig. 2D), respectively. 
 

 
Figure 1. Voluntary exercise attenuates TiO2-induced KCA-related inflammation and sarcopenia 
development. Pain (A), Joint edema (B), TNF-a (C), oxidative stress (D), running distance (E), grip 
strength (F), EDL and soleus muscle cross sectional area (G), and total travelled distance on open 
field locomotor and exploratory test (H). Results are mean ± standard deviation of ten mice per 
group. a Indicates a significant difference from week one and b from week two.*Indicates a significant 
difference from the control group, $ from the exercised group, # from the TiO2-sedentary group (by 
ANOVA two-way followed by Tukey post-hoc tests). CSA = Cross sectional area; EDL = Extensor 
digitorum longus. 
 

 
Figure 2. Voluntary exercise attenuates TiO2-induced histopathological alterations, regional 
proteoglycan loss and collagen disorganization. H&E joint staining and histopathological score (A 
and B). Toluidine blue staining for proteoglycan loss (C and D). Picrosirius red staining for collagen 
I content. Results are mean ± standard deviation of six mice per group. * Indicates significant 
difference from the control group, $ from the exercised group, # from the TiO2 sedentary group (by 
ANOVA two-way followed by Tukey post-hoc tests). H&E = Hematoxylin & Eosin. 
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 The principal findings of our study are that TiO2 intra-articular injection mimics 
titanium prosthesis release, successfully promoting knee-joint chronic arthritis, 
characterized by inflammation, edema and pain, confirming data presented in previous 
research [4,6]. Furthermore, all these parameters were associated with the appearance of 
the hallmarks of sarcopenia, such as muscle atrophy and loss of strength. In contrast, 
voluntary running exercise attenuated TiO2-induced chronic inflammation, chronic pain, 
muscle atrophy, strength loss and impaired locomotion capacity. This is, to the best of our 
knowledge, the first research that demonstrates that exercise exerts a protective effect 
against TiO2-induced chronic arthritis and some of its consequences, such as the 
hallmarks of sarcopenia. 
 As a practical application, our study opens a line of investigation by developing an 
in vivo arthritis model, which could eventually be tested in other contexts, such as other 
physical exercise type and supplementation modalities, in addition to already 
demonstrating the beneficial effects of voluntary physical activity in this context, which may 
also be the entrance to future clinical studies. 
 
CONCLUSION 
 TiO2 knee injection was successfully shown to produce joint tissue inflammation, 
damage and pain and to promote sarcopenia characterized by muscle atrophy and loss of 
strength. Notably, voluntary running exercise attenuated TiO2-induced chronic 
inflammation and pain, preventing chronic-arthritis-related muscle atrophy, strength loss 
and impaired locomotion capacity. Our results are the first pre-clinical demonstration that 
an intervention of voluntary aerobic exercise can produce a protective effect against TiO2-
induced chronic inflammation, pain and sarcopenia. 
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ABSTRACT 
The degree of adiposity (%FM) influences the fat-mass(FM) and fat-free mass (FFM)’ 
contributions on resting energy expenditure(REE), leading to erroneous conclusions 
regarding adaptive thermogenesis (AT) assessment. To understand the effects on AT of 
including %FM to predict REE after weight loss (WL) and its maintenance.  Ninety-four 
participants were randomized to intervention (IG) or control groups (CG) and underwent 
4-months of WL followed by 8-months of WL maintenance. REE was predicted through 2 
models: 1) Using FM, FFM as predictors; 2) including %FM. AT was assessed as: 
(4mo/12moREEmeasured-4mo/12moREEpredicted) - (baselineREEmeasured-baselineREEpredicted). The IG had a 
WL=-4.8(4.9)% (P < 0.001) and showed an AT of -85(29) and -79(29) kcal.d-1 for model 1 
and 2, respectively (P < 0.001). When including %FM, AT was no longer significant after 
1 year. In conclusion, as our participants only showed a moderate WL (~5%), it remains 
unknown if normalizing REE with %FM will attenuate/reject the hypothesis that AT is 
present after a WL period if participants had lost more weight. 
 
KEY-WORDS: metabolic slowing, metabolic adaptation, resting energy expenditure. 
 
INTRODUCTION  
 The existence of adaptive thermogenesis (AT) and its clinical relevance has been 
widely debated in the literature [1]. However, the findings are not consistent, as some 
studies suggest that AT exists and works as a barrier to weight loss (WL) and its 
maintenance [2], while others indicate that AT is not relevant to the WL process [3, 4]. The 
inclusion of %FM as a measure of adiposity has been previously proposed by Bosy-
Westphal and colleagues [5]. It is known that the influence of FM and FFM on resting 
energy expenditure (REE) varies according to the level of adiposity (%FM), as an 
increasing specific metabolic rate of FFM with increasing %FM has been reported [5]. 
Then, predicting REE through a model only including absolute values for FM and FFM 
before WL and then applying it after weight and fat loss may lead to erroneous conclusions 
about REE variation after WL and, consequently, incorrect AT values. Therefore, the aim 
of this study is to understand the effects of including %FM to predict REE and therefore to 
assess AT after a period of WL and its maintenance. 
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METHODS  
 Ninety-four participants [BMI, 31.1(4.3)kg/m2; 43.0(9.4)y; 34% female] from the 
Champ4life program [6] were randomized to intervention (IG, n=49) or control groups (CG, 
n=45). Subjects underwent 4 months of an active WL followed by 8 months of WL 
maintenance. The intervention consisted of several educational sessions regarding diet, 
eating behavior, physical activity and exercise and behavior modification. Additionally, 
participants had a nutritional appointment with a registered dietitian to perform a moderate 
caloric deficit (~300kcal.d-1). FM and FFM were measured by Dual-Energy X-ray 
Absorptiometry and REE was measured by indirect calorimetry (MedGraphics 
Corporation, Breezeex Software, Italy). Predicted REE was assessed through 2 models: 
1) Using FM, FFM as predictors [pREE = 505.240 + 2.766 xFM(kg) + 17.531 x FFM(kg) 
(r2=0.570, P < 0.001)] and 2) Including %FM as a measure of adiposity together with FM 
and FFM (5) [pREE = -378.917 – 15.285 x FM(kg) + 27.320 x FFM(kg) + 25.092x FM(%) 
(r2=0.582, P < 0.001)]. AT was assessed as Equation 1, as follows: 
 

 
 
 Effects of time, group and time*group interaction in AT, with linear mixed models 
using group (intervention vs control) and time (baseline vs 4 months and vs 12 months) as 
fixed effects, were analyzed. The one-sample t-test was performed to test the significance 
for AT (if it is different from zero). Statistical significance was set at a two-sided P < 0.05. 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 After 4 months, the IG showed significant decreases for weight, BMI, and FM in kg 
and % (P < 0.001). These alterations remained significant at the end of the intervention (P 
< 0.001). A group*time interaction was found for REEmeasured, REEpredicted and AT estimated 
using both equations (P < 0.05; Table 1). 
 
Table 1. Resting energy expenditure (measured and predicted) and adaptive thermogenesis. 

 
Notes: mREE – measured resting energy expenditure (indirect calorimetry); pREE – predicted 
resting energy expenditure (predictive equation); AT – adaptive thermogenesis. *Statistically 
different from zero (t-test) (only for AT). ‡Differences within group between baseline and 4months, 
P < 0.05. § Differences within group between baseline and 12 months, P < 0.05. †Differences 
within group between 4months and 12 months, P < 0.05. Data is presented as estimated means 
(SE) from linear mixed models, with all models adjusted for sex. 
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 Participants from the IG decreased REEmeasured and REEpredicted estimated from both 
equations after 4 months and 1 year, when compared with the baseline values (within 
group, P < 0.05). After 1 year of intervention, the CG slightly increased REEpredicted using 
both equations (within group, P < 0.05). AT occurred for the IG after 4 months using both 
equations (statistically different from zero, P = 0.002 for the FM and FFM model; P = 0.004 
for the FM, FFM and %FM model) and remained significant after 1 year only for the REE 
predicted through FM and FFM (P = 0.031).  On the other hand, the CG showed a positive 
AT after 1 year (P = 0.047 for the FM and FFM model; P = 0.040 for the FM, FFM and 
%FM model). A time*group interaction was found for both AT assessments (P < 0.05). 
Changes in body composition stores (FM and FFM) and in REE (measured and predicted) 
are displayed in Figure 1. 
 

 
Figure 1. Changes in body composition stores (FM and FFM) and Resting Energy Expenditure 
(REEmeasured and REEpredicted). 
 
 The main finding of this study was that the inclusion of %FM as a marker of 
adiposity weakens the AT existence after a WL maintenance. After the WL period, AT was 
significant for both models, however, the magnitude of AT was no longer found to be 
significant after WL maintenance when %FM was used alongside FM and FFM when 
predicting REE. Bosy-Westphal [5], after a ~10% of WL, also showed that AT was not 
significant when %FM was included in the predictive model, despite AT being significant 
when REE was predicted based on a FM and FFM model. As our participants only showed 
a moderate WL (~5%), it remains unknown if normalizing REE with %FM will attenuate or 
even reject the hypothesis that AT is present after a WL period if participants had lost more 
weight. Although the reported AT values in the present paper were statistically significant, 
it is important to consider their clinical importance during WL and WL maintenance. Similar 
to Martins et al, the magnitude of AT values reported were small, suggesting that that AT 
is unlikely to be a major barrier for WL and its maintenance [4]. One of the major strengths 
of this study was that it was conducted as a randomized controlled trial, with a CG who did 
not receive the lifestyle intervention. Also, we collected data not only after a period of WL 
(negative EB) but also after 8 months of WL maintenance in which (neutral EB). However, 
some limitations need to be addressed. First, we did not standardize the diet or the physical 
activity of each participant during the intervention, which may have contributed to the large 
WL variability and, consequently AT. Also, tracking changes in body composition by DXA 
does not assess the changes in FFM composition (i.e., hydration status and anatomical 
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composition) [7]. Therefore, possible changes in the FFM contribution on REE were not 
taken into account. 
 
CONCLUSION 
 To conclude, AT occurred after 4 months of a moderate WL but lost is significance 
during the maintenance period when %FM was included in the predictive model as a 
marker of adiposity. Results from studies examining AT should be interpreted carefully 
according to the used methodology, avoiding overstatements and academic “clickbaits” 
regarding its existence and/or influence of AT in WL and its maintenance. 
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RESUMO  
Este estudo avaliou o perfil de metilação do DNA em leucócitos de mulheres com 
obesidade após treinamento físico combinado. Oito mulheres (IMC 33±2 kg/m², idade 
34±5 anos) foram submetidas a avaliação da composição corporal, gasto energético de 
repouso (GER), oxidação de substratos, desempenho físico e metilação do DNA, antes e 
após oito semanas de treinamento físico combinado. A intervenção aumentou a massa 
magra, GER, oxidação de lipídios e VO2max; reduziu a gordura corporal e oxidação de 
carboidratos (P < 0,05). Oito regiões foram diferencialmente metiladas (P < 0,05): TCF4 
(0,023 vs 0,021), TMEM49/PTRH2 (0,051 vs 0,037), SLFN11 (0,047 vs 0,034), C6orf52 
(0,067 vs 0,040), BDP1 (0,032 vs 0,021), RPL14 (0,089 vs 0,057), HIST1H4E (0,086 vs 
0,061), GATA5 (0,060 vs 0,037). A intervenção promoveu modificações no perfil de 
metilação do DNA em leucócitos, principalmente em genes das vias de metabolismo 
energético e de macronutrientes. 
 
PALAVRAS-CHAVE: metabolismo energético, exercício físico, epigenética. 
 
INTRODUÇÃO 
 A obesidade, doença cuja etiofisiopatologia é multifatorial e são atribuídos fatores 
genéticos, epigenéticos e ambientais é considerada uma pandemia global [1]. Sabe-se 
que a obesidade pode provocar alterações genéticas, porém, pouco se sabe sobre os 
marcadores epigenéticos relacionados as intervenções para a promoção de saúde [2]. A 
epigenética é o estudo das modificações hereditárias ou não, na atividade do gene sem 
implicações na sequência do DNA, sendo a metilação do DNA o processo mais estudado 
[3]. Evidências apontam mudanças no perfil de metilação de genes inflamatórios após 
diferentes tratamentos para obesidade [4]. Porém, poucos são os estudos mostrando o 
efeito do exercício físico no padrão de metilação do DNA em leucócitos [5]. Portanto, este 
estudo tem por hipótese que o exercício físico influencia a metilação do DNA em pessoas 
com obesidade. Dessa maneira, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de metilação 
do DNA em leucócitos de mulheres com obesidade submetidas a treinamento físico 
combinado, além das alterações no gasto energético, oxidação de substratos, 
composição corporal e desempenho físico. 
 
MÉTODOS 
 Este estudo prospectivo e longitudinal, foi aprovado pelo Comitê de ética do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP (nº de parecer 
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1.387.040). Foram incluídas mulheres com índice de massa corporal (IMC) de 30 a 40 
kg/m², idade entre 20 e 40 anos, sedentárias, ciclo menstrual regular, da população 
miscigenada da região no norte do estado São Paulo. Como critérios de não inclusão: uso 
de medicamentos, fumantes, etilismo, comorbidade associada, impedimento físico para a 
prática de exercícios, cirurgia bariátrica ou tratamento para perda de peso. Após 
divulgação, aproximadamente 100 mulheres se interessaram em participar do estudo. 
Foram elegíveis 20, que iniciaram a intervenção. Durante as oito semanas, três 
desistiram, três foram excluídas por doença e seis foram excluídas por faltas nos 
treinamentos (>20% de faltas). Concluíram o estudo oito mulheres. As voluntárias foram 
submetidas a intervenção com treinamento físico combinado (15 estações de exercícios 
de força alternados com corrida/caminhada) durante oito semanas, com frequência de 
três vezes por semana e duração de 55 minutos cada sessão [6]. A intensidade do 
treinamento foi individualizada, entre 70 e 90% da frequência cardíaca máxima e 
repetições múltiplas. Todas as participantes foram avaliadas antes e após a intervenção 
(após 8 horas de jejum) quanto: o peso corporal e estatura (mensurados por meio de 
balança de plataforma de tipo Filizola®), a composição corporal foi avaliada com o método 
de diluição de óxido de deutério, para o gasto energético de repouso (GER) e oxidação 
de substratos utilizou-se a calorimetria indireta (QUARK-RMR COSMED®), avaliados por 
30 minutos [7,8], o desempenho aeróbico foi avaliado pela adaptação do teste incremental 
de Shuttle Walking Test, estimado o consumo máximo de oxigênio (VO2max) [9]. 
 Para a análise da metilação do DNA, amostra de sangue periférico foi coletada em 
tubo com EDTA. Foi realizada a extração do DNA com extrator automatizado utilizando o 
kit Maxwell (Promega, WI, EUA). E, a conversão com bissulfito utilizando o kit EZ DNA 
Methylation-Gold (ZymoResearch, CA, EUA). A análise de metilação do DNA específica 
baseada em array foi realizada com a tecnologia Infinium Human Methylation EPIC 
Beadchip (Illumina, CA). Esse array contém 866.536 sondas, que cobrem 21.231 (99%) 
dos genes RefSeq. O DNA genômico tratado pelo bissulfito foi amplificado, hibridizado no 
beadchip e digitalizado utilizando a plataforma Illumina iScan SQ. A intensidade das 
imagens foi extraída dos dados brutos (IDATS) utilizando o pacote Champ para R 
(Statistical Computing, VIE, Austria). As regiões diferencialmente metiladas foram 
identificadas com a função Bumphunter, seguidos do teste de Benjamini Hochberg. A 
análise de enriquecimento de vias foi realizada usando WEBGestalt e Reactome. Os 
dados fenotípicos estão apresentados em média e desvio padrão. A normalidade dos 
dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk, e posteriormente analisada por teste de 
Wilcoxon, para comparar os momentos pré e pós-intervenção. O nível de significância foi 
determinado em P < 0,05. As análises foram realizadas no SPSS (20.0, Chicago, IL, USA). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 As participantes mantiveram o peso corporal, porém, apresentaram modificação 
da composição corporal (P < 0,05). O GER aumentou 40%, a oxidação lipídica 70% e o 
VO2max 8%, enquanto houve redução de 55% da oxidação de carboidratos (Tabela 1). 
Observou-se oito regiões diferencialmente metiladas (DMRs) entre os momentos antes e 
após a intervenção, com um total de 44 sítios CpGs, sendo que alguns dos genes estão 
envolvidos no metabolismo energético (Figura 1).  
 O presente estudo evidenciou que 8 semanas de treinamento físico combinado foi 
suficiente para aumentar o GER, a oxidação lipídica, a massa magra e reduzir gordura 
corporal. Além disso, mostrou que houve incremento de desempenho físico, permitindo 
proteção contra outras comorbidades associadas a obesidade [6]. Observou-se oito 
regiões diferencialmente metilados após o treinamento físico. Envolvendo, o gene 
TMEM49, relacionado a autofagia como resposta celular em diabetes e pancreatite, e 
positivamente associada a adipogênese e circunferência da cintura [10,11]. O gene 
PTRH2 que regulam a apoptose celular, importante no desenvolvimento muscular e 
regulação da diferenciação miogênica [12]. O gene GATA5 está envolvido na via de 
lipídios e óxido nítrico, recentemente identificado como um regulador da pressão arterial 
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[13]. O gene TCF4, envolvido na integração do metabolismo energético, possui o papel 
na regulação do peso corporal e adiposidade e pode estar associado com hormônios de 
fome e saciedade influenciando a perda de peso [14]. O gene RPL14 está associado com 
o desenvolvimento de doença hepática gordurosa não-alcoólica [15]. Além desses genes, 
encontramos genes envolvidos na transcrição gênica, inibidores de dano ao DNA e 
metabolismo de proteína (BDP1, SLFN1 e HIST1H4E). O exercício físico induz 
adaptações metabólicas para suprir as necessidades energéticas e modificações na 
metilação do DNA [5]. Estas alterações na metilação do DNA permitem o aumento da 
sensibilidade à insulina, aumento da expressão de genes envolvidos no metabolismo 
energético, miogênese, propriedades contráteis e estresse oxidativo [16]. 
 
Tabela 1. Medidas antropométricas, composição corporal, taxa metabólica de repouso e oxidação 
de substratos pré e pós 8 semanas de treinamento físico. 
Variáveis Pré Pós p 
Altura (cm) 162 ± 1 - - 
Peso (kg) 82 ± 7 82 ± 8 0,674 
IMC (kg/m2) 33 ± 2 33 ± 3 0,546 
Gordura corporal (kg) 40 ± 4 36 ± 7 0,007 
Massa magra (kg) 42 ± 4 46 ± 3 0,007 
GER (kcal/dia) 1252 ± 430 1765 ± 197 0,007 
QR (VO2/VCO2) 0,80 ± 0,1 0,70 ± 0,1 0,015 
Oxidação lipídica (g/dia) 100 ± 30 185 ± 36 0,007 
Oxidação de carboidrato (g/dia) 84 ± 78 37 ± 28 0,039 
VO2max (ml/kg/min) 35 ± 2 39 ± 3 0,047 
Notas: Dados expressões em média ± desvio padrão. IMC: índice de massa corporal. GER: gasto 
energético de repouso. QR: coeficiente respiratório. Vo2max: consumo de oxigênio máximo 
estimado. 
 

 
Figura 1. Regiões diferencialmente metiladas antes e após o treinamento físico. A: Variações dos 
Sítios CpG de acordo com cada região do gene. B: Vias e número de sítios CpG onde cada gene 
está envolvido. C: Valores de delta beta entre pré (branco) e pós (preto) de cada gene. P < 0,05. 
Lip: lipidios, NO3: óxido nítrico, AA: aminoácidos. 

 
 O tamanho da amostra relativamente pequeno é uma limitação do presente 
estudo. No entanto, é um estudo longitudinal, no qual a intervenção do treinamento foi 
supervisionada, o que se caracteriza como uma importante ferramenta para avaliar os 
resultados clínicos. No contexto atual da genômica tem-se aumentado a utilização das 
ferramentas que permitem avaliar as associações entre o genoma, doença e ambiente. 
Os dados produzidos por este estudo podem elucidar os efeitos do exercício físico como 
tratamento na saúde humana. E assim, fornecer melhor entendimento da regulação 
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epigenética antes e depois do exercício físico, podendo auxiliar em novas estratégias para 
o tratamento da obesidade. 
 
CONCLUSÃO  
 O treinamento físico combinado foi capaz de promover modificações no perfil de 
metilação do DNA, principalmente em sítios CpGs envolvidos em vias de metabolismo 
energético e de macronutrientes. Além do aumento do gasto energético de repouso, 
oxidação lipídica, desempenho físico e massa magra, com redução da gordura corporal, 
independente da perda de peso. 
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ABSTRACT 
To analyze the perceptual responses and future intention to engage in continuous 
moderate aerobic exercise (CE) and high-intensity interval exercise (HIIE) of individuals 
with systemic arterial hypertension (SAH), 25 participants (age=48±8.0), performed on 
different days in randomized order, sessions of 33 minutes of CE and 30 minutes of HIIE. 
Were analyzed their ratings of perceived exertion (RPE), basic affective response, 
perceived activation, attentional focus and future exercise intention. Participants presented 
lower RPE and activation, and higher affective response in the CE, compared to the HIIE 
condition. This result was attributed to a higher dissociative attentional focus in the CE 
condition. Future exercise intention was correlated with perceived activation and 
attentional focus in the HIIE condition. This association provides support for applying 
strategies aimed at manipulating participants’ dissociative attentional focus as a tool to 
increase future exercise intention and later exercise adhesion among individuals with SAH. 
  
KEY-WORDS: chronic disease, aerobic exercise, adhesion. 
 
INTRODUCTION  
 Systemic arterial hypertension (SAH) is a multi-factor clinical condition 
characterized by sustained high blood pressure, besides that is one of the main risk factors 
for cardiovascular diseases [1]. Since physical exercises are a basic non-pharmacological 
strategy for primary prevention, treatment and control of SAH, the main guidelines for 
cardiovascular health currently recommend that individuals with SAH perform, at least, 
150-300 minutes per week of moderate-intensity aerobic activity or 75-150 minutes per 
week of intensive and vigorous aerobic activity [1,2]. Thereby, although the benefits of 
physical exercise are well-known, exercise adhesion levels among the general population, 
as recommended by the main guidelines are low [3].  
 Therefore, it is understandable the importance of studying the perceptual 
responses obtained during physical exercise as a first step towards a process of increasing 
future intention and, consequently, adhesion to physical exercise practice, both among the 
general population and among the public with clinical conditions and/or specific diseases. 
Since, such responses, in addition to favoring the formation of an emotional experience, 
also have an important role in behavior as regulators of habit change, which can provide 
an increase in both practice time and adhesion [4].  
 Thus, the aim of this study was to evaluate the ratings of perceived exertion, basic 
affective response, perceived activation and attentional focus, and verifies the association 
of these variables with future intention for continuous moderate aerobic exercise (CE) and 
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high-intensity interval exercises (HIIE) in people with SAH. To the best of our knowledge, 
it is the first investigation that compares perceptual responses between different methods 
of aerobic exercises undertaken by people with SAH, besides comparing the influence of 
such perceptual responses to the exercise method on future intention for their undertaking. 
The investigation will surely be an important contribution for the construction of approaches 
to increase adhesion rates in physical exercises by this specific population. 
 
METHODS  
 Current study was approved by the Committee for Ethics and Research in Humans 
of the Pernambuco University (n. 3.434.899). Participation was voluntary and all 
participants signed a term of consent complying with Resolution 466/2012 published by 
the National Health Council. Thirty-six volunteers were assessed for eligibility. Inclusion 
criteria comprised i) SAH at Stage 1 diagnosed at least 12 months ago and with blood 
pressure (BP) levels controlled by antihypertensive medication; ii) body mass index at ≤ 
39.9 kg/m2; iii) previously sedentary lifestyle and; iv) no cardiorespiratory and/or 
osteomioarticular diseases, or any other limitations or counterindications for the practice 
of physical exercises. Exclusion criteria were i) abnormalities detected during the 
ergometric test and in the echocardiogram taken during the initial screening and ii) 
absence during any experimental session. Final sample comprised 25 individuals with 
SAH, 15 females and 10 males, between 30 and 60 years old (48.0 ± 8.0 years).  
 After an incremental cyclergometer test to determine maximum power (PMAX), the 
volunteers performed on different days in randomized order, sessions of 33 minutes in the 
CE with 50% of the PMAX and 30 minutes interspersed in the HIIE with 85% (1 minute) and 
40% (2 minutes) of the PMAX. Ratings of perceived exertion (RPE) [Borg 6-20]) were 
employed to evaluate the size of the effort during the exercise [5]. Basic affective response 
related to pleasure and displeasure within the context of physical exercises was assessed 
by the Feeling Scale (FS) [6]. The Felt Arousal Scale (FAS) was employed to evaluate 
perceived activation [7]. Attentional focus (AF) was assessed by a modified version of 
Tammen’s Attention Scale [8]. Future intention (FI) with regard to physical exercises was 
evaluated by a single-item scale, ranging from 0% to 100%, with verbal anchors and time 
intervals [9]. The responses were obtained at the end of 20 seconds of each 3-minute 
stage of each session and FI was assessed at the end of each session.  
 Descriptive statistics with mean, std. deviation, minimum and maximum rates were 
employed. Two-way ANOVA for repeated measures, Spearman correlation coefficient, 
simple linear regression models and Wilcoxon test were applied (P < 0.05; SPSS 22.0). 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 Time*session interaction effect was found for RPE (P = 0.044), FAS (P = 0.002) 
and AF (P = 0.004). In other words, despite the increase in RPE and activation occurring 
over the two exercise sessions, the HIIE was perceived as more intense and with more 
activation. Related to the AF, despite the decrease over the two sessions, the AF was 
more dissociative during the CE. For FS, considering the main effect of time (P < 0.001) 
and session (P = 0.001), it is noted that the behavior was different over time, observed 
since the fourth minute of exercise. The FI only showed correlation with the FAS (r = -
0.424; P = 0.035) and AF (r = 0.431; P = 0.032) in the HIIE, where FAS (βz = -0.455; R2 = 
0.207; P = 0.022) and AF (βz = 0.467; R2 = 0.218; P = 0.019) were predictors of FI in the 
HIIE. There was no difference in FI between sessions (CE: 76.4 ± 22.5% vs. HIIE: 71.8 ± 
22.9%; P = 0.177). 
 Main finding in current study showed that, compared to HIIE, CE caused less RPE 
and FAS, with a greater positive affective response and dissociative AF in people with 
SAH, whether males or females. Further, FAS and AF were predictors of FI for HIIE for the 
sample analyzed. 
 Previous investigations compared CE and HIIE sessions. Corroborating current 
study, increase in RPE and FAS was detected, coupled to FS decrease throughout HIIE 
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sessions [10,11]. On the other hand, the set of positive perceptual responses of CE 
session revealed that one may attribute result to a greater dissociative AF, that may be 
characterized by a cognitive blockage process of body sensations with regard to physical 
exertion [12]. Further, results comply with the theoretical presupposition of the Dual Mode 
Model where intensity influences the interaction between cognitive and interoceptive factors 
during physical exercises [13]. Although intensities of aerobic exercises applied are distinct, 
closeness to FI may be explained by the positive rebound effect seen in the post-exercise 
period, where after the end of the session the responses may be reversed towards 
positiveness due to the dissipation of the dose-response effect, what may have affected 
response to FI obtained [14]. Correlations were observed in HIIE where FAS and AF were 
predictors of FI. The literature shows that perceptual responses obtained during the session 
are predictors of FI and have an important impact on behavior with regard to the realization 
of physical exercises, while posterior responses would not provide such relationship, that 
in fact values the perceptual responses during the performance of the exercise [4]. 
 Several limitations to current study may be pointed out i) lack of detailed nutritional 
control on intervention days and ii) the sample features overweight individuals, some of 
whom were both overweight and obese, not fitting in just one category. Although it is a 
cross-design study in which the individuals were controlling themselves, the highlighted 
aspects may have repercussions on results. 
 
CONCLUSION 
 We concluded that adults of both sexes with SAH present positive responses with 
low RPE and activation and a greater affective response in moderate-intensity CE when 
compared to responses in HIIE. Results has been attributed to a greater dissociative 
attentional focus in CE. Besides that, activation and attentional focus were predictors of 
future intention for HIIE in the samples investigated. Due to the fact that attentional focus 
is associated to future behavior modes in physical exercises, more approaches are 
recommended to discuss strategies that trigger an increase in dissociative attentional 
focus during the physical exercises and promote greater future intention, with greater 
adhesion to physical training by people with SAH. 
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ABSTRACT 
We investigated if resistance training (RT) variables manipulations affect increases in 
muscle fiber cross-sectional area (CSA) and related mechanisms. Twenty men had each 
leg assigned to: traditional RT (RT-CON) or variable RT (RT-VAR: frequent manipulation 
on load, volume, muscle action and rest). We assessed CSA, satellite cells (SC) and 
myonuclei content of fiber type I and II and expression of MGF, Pax-7, MyoD, MyoG, MMP-
2, MMP-9 and COL3A1 before and after 16 RT sessions. The CSA of fiber types and 
expression of Pax-7, MyoD, MMP-2 e COL3A1 significantly increased, but without 
differences between protocols. We found an alignment between the CSA increases and 
SC and myonuclei responses but not with gene expression, regardless RT protocol. The 
higher between- than within-subject variability in CSA, SC and myonuclei responses 
regardless RT protocol suggests that biological factors exert a more pronounced effect on 
muscle hypertrophy than extrinsic manipulations of RT variables. 
 
KEY-WORDS: myonuclei, satellite cells, gene expression. 
 
INTRODUCTION  
 A large between-subject variability in muscle fiber cross-sectional area (CSA) 
increases (i.e., muscle hypertrophy) has been observed after a resistance training (RT) 
period [1]. This large variability seems to be related to intrinsic biological factors mediators 
of muscle hypertrophy [2, 3]. It suggests that intrinsic biological factors may be the main 
mediators of the magnitude of muscle hypertrophy. Among the hypertrophy-related intrinsic 
factors, the satellite cells (SC)-mediated myonuclei addition has received particular attention. 
This process is coordinated by an increased expression of genes related to the SC mechanic 
stimulation (MGF), activation (Pax-7), proliferation (MyoD), differentiation (MyoG) and SC 
niche remodeling (MMP-2, MMP-9 and COL3A1) [4]. However, it is unknown if frequent 
manipulations of several RT variables affect the muscle fiber hypertrophy variability and 
intrinsic biological factors responses. This study aimed to investigate whether frequent 
manipulations of several RT variables affect the magnitude of muscle fiber hypertrophy, SC 
and myonuclei responses, and gene expression in resistance-trained subjects. Additionally, 
we also investigated whether these intrinsic factors exert a more pronounced effect on 
muscle hypertrophy than extrinsic manipulations of RT variables. 
 
METHODS 
 Twenty resistance-trained subjects (n = 20, age: 26 ± 3 years, body mass index: 
25.6 ± 2.1 kg/m2, RT experience: 2.5 ± 1.1 years) participated in the study. Participants’ 
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legs were randomly assigned to: 1) standard progressive RT in (RT-CON: 4 sets each 
exercise, 9-12RM/2-min rest) or; 2) variable RT (RT-VAR) in that performed manipulations 
in the following variables: load manipulation (25-30RM), volume (6 sets each exercise), 
muscle action (10 eccentric contractions at 110% of load utilized in RT-CON) and pause 
(4-min between sets). Both protocols performed leg press and leg extension exercises in 
RT sessions. A vastus lateralis muscle biopsy was performed in one of the legs (RT-CON 
[n = 10] or RT-VAR [n = 10]) immediately before the first RT session (Pre). Subjects 
performed two weekly RT sessions over 8 weeks (total of 16 RT sessions). Participants 
consumed 30 g of isolated whey protein provided by the researcher after each RT session. 
 Bilateral vastus lateralis biopsies were performed 96 h after the last training session 
(Post). We assessed the CSA, SC and myonuclei content of fiber type I and II 
(immunofluorescence) and expression of MGF, Pax-7, MyoD, MyoG, MMP-2, MMP-9 and 
COL3A1 (qRT-PCR). As Pre data analyses were performed based on the muscle tissue 
harvested from just one leg, we used a one-way ANOVA and Dunnett post-hoc to 
determine if the dependent variables at Post were different from Pre. The same dependent 
variables were compared between RT-CON and RT-VAR at Post using paired t-tests. 
Heatmaps were used to explore the alignment between muscle fiber hypertrophy and 
intrinsic biological factors modulated by RT protocols. Data of total (fiber type I + II) CSA, 
SC and myonuclei were utilized for heatmaps. 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 There were increases in the CSA of fiber type I (RT-CON: 13.0%, P = 0.01; RT-
VAR: 12.3, P = 0.02), and II (RT-CON: 12.7%, P = 0.02; RT-VAR: 12.2%, P = 0.03), 
expression of Pax-7 (RT-CON: Δ = 0.67, P = 0.02; RT-VAR: Δ = 1.19, P = 0.01), MyoD 
(RT-CON: Δ = 2.43, P = 0.02; RT-VAR: Δ = 2.16, P = 0.01), MMP-2 (RT-CON: Δ = 0.47, 
P = 0.04; RT-VAR: Δ = 0.78, P = 0.03) and COL3A1 (RT-CON: Δ = 2.30, P = 0.01; RT-
VAR: Δ = 2.70, P < 0.01), but without differences between protocols. No significant 
changes in myonuclear and SC content were found. The heatmaps demonstrated that 
both protocols (i.e., subjects’ legs) presented similar colors’ shades, which indicates that 
the magnitude of CSA, SC and myonuclei responses were not substantially modulated by 
a specific RT protocol (Figure 1 A). Additionally, subjects within the quartile of 21% higher 
or lower responders for CSA also respectively presented the higher and lower SC and 
myonuclei responses, regardless the protocol (Figure 1 A). However, we found a poor 
alignment between the magnitude of muscle hypertrophy and gene expression. Some 
subjects within the quartile of 21% higher responders for CSA presented the lower gene 
expression responses, and the opposite is true (Figure 1 B). For some subjects the gene 
expression was not affect by a specific RT protocol. However, other subjects presented 
the higher gene expression response for a specific protocol and the lower response for the 
other protocol (Figure 1 B). 
 At group level, we demonstrated similar increases in the CSA of fibers type I and II 
between protocols in a within-subject design for resistance-trained subjects. Our findings 
expand the results of studies that demonstrated similar increases in both fiber types 
regardless manipulation in one or other RT variable, at least when exercising to concentric 
muscle failure [5]. Despite the increases CSA (~12%), we did not find increases in SC and 
myonuclei number. Our recent meta-analysis demonstrated that a substantial SC-
mediated myonuclei addition is observed when CSA increases ≥22% [6]. It is possible that 
our participants have already experienced myonuclear addition, which is supported by our 
subjects’ myonuclei number (~4.0) compared with novice practitioners (~2.5). Therefore, 
the pre-existing number of myonuclei were able to support the increase in sarcoplasmic 
volume. Despite of that, the gene expression suggests a SC self-renewal process for both 
RT protocols [4]. 
 Regarding analysis at individual level, we found a higher between- than within-
subject variability for CSA increases, SC and myonuclei responses, regardless RT 
protocol. Our findings are in agreement with those from professor Bamman’s laboratory 
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[2]. These results suggest that SC and myonuclei responses are determinants of the 
individual muscle fiber hypertrophy and were not modulated by the manipulations of RT 
variables. On the other hand, we did not find alignment between gene expression and CSA 
increases. These findings are in agreement with studies from our laboratory and others. 
This lack of alignment may be due to: i) limitations of qRT-PCR (e.g., differential translation, 
protein degradation, contextual confounding factors, and generalized protein-level 
buffering) [7]; ii) subjects have different individual time points to increase gene expression 
[8] and; iii) low qRT-PCR sensitivity as biomarker of adaptive potential and/or an indicator 
of individual responsiveness to a given exercise protocol (as reported by repeatability 
analyzes performed by Islam et al. [9]. 
  

 
Figure 1. Heatmap of the magnitude of change (Δ%) for each dependent variable. (A) CSA Δ% 
(Pre to Post), SC Δ% (Pre to Post), and myonuclei content Δ% (Pre to Post). (B) total CSA Δ% (Pre 
to Post) and chronic gene expression Δ% (Pre to Post). The magnitude of change for each variable 
is indicated by the color gradient. The most intense shades of red in the red gradient represent the 
greatest magnitudes of change for the dependent variable. As the color gradient becomes whiter, it 
indicates no change in the dependent variable (i.e., Δ% = 0). As the color gradient flows from white 
to more intense shades of blue, it indicates a decrease (i.e., negative Δ%) in the values of the 
dependent variable. Cells filled with “X” represent missing data. 
 
 Our study has some practical insights. Although manipulating RT variables may be 
an alternative to make sessions less monotonous and/or motivate practitioners, subjects 
who do not tolerate this strategy well will not have impairments in muscle hypertrophy if 
they perform a traditional RT program. Future studies should investigate other RT 
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manipulations (e.g., blood flow restriction) e biological factor (e.g., muscle capillarization 
and ribosomal biogenesis) on RT-induced muscle adaptations. 
 
CONCLUSION 
 Frequent manipulations of RT variables are not necessary to optimize/maximize 
muscle fiber hypertrophy. Intrinsic biological factors exert a more pronounced effect on 
muscle hypertrophy than extrinsic manipulations of RT variables. 
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ABSTRACT 
This study investigated the association of peak blood lactate concentration ([Lac]PEAK) in 
capoeira with anaerobic work capacity and competitive performance. Eleven non-athletes 
(33.0 ± 7.3 years; training time: 10.7 ± 5.8 years) performed Wingate Test that provided 
peak (PPEAK), mean (PMEAN), minimum powers (PMIN), and completed 90 s capoeira games 
in Angola, Benguela, and São Bento Grande of Regional rhythms in a random order. Also, 
seventeen athletes (33.9 ± 6.1 years; training time: 22.8 ± 5.1 years) participated of an 
international competition and realized capoeira games in Benguela (60s), Iuna (45s) and 
São Bento Grande of Regional (45 s) rhythms. At the post-games, 25 μl of capillary blood 
sample were collected for blood lactate concentration analysis. Simple linear regression 
indicated that [Lac]PEAK was a predictor of PMEAN (β = 27.48; R2 = 0.38; P = 0.04) and PPEAK 
(β = 34.78; R2 = 0.39; P = 0.04) in non-athletes, and of competitive ranking (β = -4.46; R2 

= 0.36; P = 0.01) in athletes. The [Lac]PEAK in capoeira predicts the lactic anaerobic work 
capacity and competition performance. 
 
KEY-WORDS: metabolism, performance, Brazilian art form, sports combat. 
 
INTRODUCTION  
 Capoeira is characterized by the development of dynamic games (combats) with an 
intermittent profile of muscle contractions that exert high intensity brief actions for develop 
blows, dodges and acrobatics (flourishes), followed by other lower intensity actions to 
transition between the aforementioned movements [1]. Although they have a short duration 
of 45 to 180 seconds, capoeira games require a high physiological demand of their 
practitioners [1] with peak blood lactate concentration ([Lac]PEAK) response ranging from 7.1 
to 16.2 mM. Some evidences suggests that the [Lac]PEAK after intense physical efforts has 
been related to lactic anaerobic capacity [2] and that these [Lac]PEAK can be an indicator not 
only of the mechanical efficiency of energy system [3], but also of the athlete’s performance 
in sports that require high intense effort [4]. Nevertheless, there is no study that investigated 
the association of lactic anaerobic capacity with athletes performance in capoeira. 
 While anaerobic capacity describes a construct/phenomenon that refers to how 
much ATP is resynthesized by this energy system, the anaerobic work capacity refers to 
the efficiency in converting the chemical energy into mechanical output, which may 
indicate the functional state of the individual [2]. To this end, the Wingate Test is one of 
tests used to evaluate the anaerobic fitness [2,5]. In this test, mean power (PMEAN) and 
peak power (PPEAK) are related and are mechanical efficiency indicators of the lactic and 
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alactic anaerobic systems, respectively [5]. However, such relationships were made during 
exhaustive exercises not specific to the capoeira practitioner. 
 In view of the described assumptions, the objectives of the present study were: 1) 
to verify the relationship of [Lac]PEAK obtained after simulated capoeira games with 
measures of anaerobic working capacity during Wingate Test; and 2) to verify the 
relationship between [Lac]PEAK obtained after official games and competitive performance 
of elite athletes in a world capoeira games. 
 
METHODS  
 The present study was developed in two distinct stages. Firstly, to answer the 
objective #1, healthy adults nom-athletes (33.0±7.3 years; training time: 10.7±5.8 years; 
[Lac]PEAK: 11.1±2.2 mM; PPEAK: 739.8±126.1 W; PMEAN: 588.4±99.4 W; PMIN: 
422.1±85.0 W) with experience in capoeira were investigated from five visits to laboratory. 
In the first two visits’ participants anthropometric characteristics, and anaerobic work 
capacity were evaluated. In the next three visits in different days, and in random order, 
they were performed the capoeira games in the Angola, Benguela and São Bento Grande 
of Regional rhythms for 90 seconds each one. Measurements of the blood lactate 
concentration ([Lac]) were performed at rest and during recovery after the capoeira games. 
 Secondly, to answer the objective #2, capoeira elite athletes (33.9±6.1 years; 
training time: 22.8±5.1 years; [Lac]PEAK: 12.1±1.6 mM) were investigated during the 11th 
International Championship of the “Associação Brasileira de Apoio e Desenvolvimento da 
Arte Capoeira” (ABADÁ-Capoeira) that occurred in August/2017. Each volunteer 
performed games in the Benguela, Iuna, and São Bento Grande of Regional rhythms for 
60 seconds, 45 seconds, and 45 seconds, respectively, during the competition. 
Measurements of the [Lac] were conducted after the capoeira games in all rhythms 
analyzed. Ranking was used as their performance in capoeira. For instance, an athlete 
with a high ranking (47th, 48th, 49th, ...) was considered as being with worse performance, 
while low ranking (1st, 2nd 3rd, ...) were considered with better performance. 
 To evaluate the non-athlete’s anaerobic work capacity, Wingate Test was 
performed in a mechanical brake cyclergometer (CEFISE brand, Model Biotec 2100, Nova 
Odessa/SP) [5]. To measure [Lac], a puncture in the participants’ ear lobe was done to 
collect 25 μl of capillary blood sample by calibrated capillaries. The blood samples were 
deposited in Eppendorf microtubules and stored in 50 μl of sodium fluoride to 1% for later 
analysis of [Lac]. A biochemistry electroenzymatic analyzer (Yellow Springs 2700 STAT) 
was used. It was considered exclusively the [Lac]PEAK after each rhythm. 
 The non-standard coefficients (β), with their respectively 95% confidence interval 
(CI95%), determination coefficients (R²), and standard estimate error (SEE) were 
determined in regression models. A p-value < 0.05 was considered to be statistically 
significant and SPSS v. 22.0 (SPSS Inc.; Chicago, IL) was employed for all analyses. 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 The Figure 1 demonstrates that [Lac]PEAK was not PMIN predictor. Otherwise, the 
[Lac]PEAK was direct associated with PMEAN and PPEAK in non-athletes. Besides, [Lac]PEAK 
was inversely associated with athletes ranking at capoeira international championship. 
 The main results showed that: 1) [Lac]PEAK after capoeira games in laboratorial 
environment was direct associated with PMED and PPEAK anaerobic work capacity indices 
(Figure 1B and, C) in non-athlete capoeira practitioner and; 2) [Lac]PEAK after capoeira games 
in a world competition was inversely associated with the ranking of elite athletes (Figure 1D). 
 To our best knowledge, there are no study that investigated the association 
between [Lac]PEAK and anaerobic work capacity or athletes performance measurement in 
combat sports. Otherwise, the association between [Lac]PEAK with anaerobic work capacity 
measurements in Wingate Test are important results that are in agreement with studies 
published in other modalities. For example, Tamayo et al. [6] also demonstrated 
relationship between [Lac] and PMEAN in volleyball players with similar magnitude that 
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founded in the present study. When discussion about athletes performance prediction, 
similar results were demonstrated in other sports that are lactic anaerobic capacity 
dependents. For example, using samples of athletes, it was observed correlations of r = 
0.85 [4] and r = 0.76 [7] between the speed in 400 m race and [Lac]PEAK. Furthermore, 
correlations (r= 0.71) are also founded in 800 meters races [4]. 
 

 
Figure 1. Scatterplot of the regression analyses between the peak blood lactate concentration with 
minimum (A), mean (B), and peak (C) powers, and ranking competition (D). [Lac]PEAK, peak blood 
lactate concentration; PMIN: minimum power; PMEAN: mean power; PPEAK: peak power. Β: 
unstandardized regression coefficient; R²: determination coefficient; SEE: estimated standard error. 
 
 This is the first study that analyzed lactic anaerobic capacity measurement 
([Lac]PEAK), anaerobic work capacity (PMEAN and PPEAK), competitive performance in 
capoeira and their interrelationships. The [Lac]PEAK after capoeira games are important 
measures because they were obtained after specific efforts of the studied modality and, 
therefore, are as closest to what represents the lactic anaerobic capacity of the 
investigated population. In addition, blood lactate was measured as a gold standard 
instrument. Considering that, the athlete's performance in a capoeira competition is a 
multifactorial phenomenon that can be explained by technical, tactical, physical aspects, 
among others, the ranking in the competition is a realistic measure that represent the entire 
performance phenomenon, since it incorporates all the factors mentioned above. Finally, 
it is highlighting the restricted and important sample of elite athletes analyzed in the present 
study. Limitations are worth highlighting. The number of individuals for both samples 
studied is relatively small and could affect the statistical power of the study. However, 
the sample size proved to be sufficient to detect possible statistical relationships 
speculated. The inference that [Lac]PEAK represents lactic anaerobic capacity is 
questionable and controversial [2]. 
 Herein we provide three distinct practical application: 1) the perspective of energy 
demand during capoeira games: considering that [Lac]PEAK represents lactic anaerobic 
capacity2 and its association with PMEAN and PPEAK, it is plausible to assume that the 
execution and maintenance of explosive movements (blows, dodges, and acrobatics) and 
movements less explosive (ginga) throughout during capoeira games are supply by the 
glycolytic system; 2) the perspective of evaluation: power measurements obtained in 
Wingate Test can be used to indirectly access the lactic anaerobic capacity and, thus, 
coaches can use these measures to evaluate possible adaptations in the glycolytic system; 
and 3) perspective of performance prediction: considering the association of [Lac]PEAK and 
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ranking in competition, it is suggested that the lactic anaerobic capacity has its relevance 
in the performance in capoeira. 
 
CONCLUSION 
 There were associations of [Lac]PEAK with anaerobic work capacity and competitive 
capoeira performance in samples of non-athletes and elite athletes, respectively. 
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RESUMO  
A obesidade afeta negativamente o acoplamento ventrículo-arterial (AVA). O treinamento 
intervalado de alta intensidade (HIIT) é uma alternativa ao treinamento contínuo de 
intensidade moderada (MICT) no manejo da obesidade. Contudo, o impacto do HIIT sobre 
o AVA em indivíduos com obesidade ainda não foi investigado. O presente estudo 
investigou o efeito de 8 semanas de HIIT versus MICT sobre o AVA em mulheres com 
obesidade. Participaram 44 mulheres alocadas aleatoriamente em HIIT (4x4 minutos 
entre 85-95% da FCmáx, alternados por 3 minutos entre 65-75% da FCmáx) ou MICT (41 
minutos entre 65-75% da FCmáx). O AVA foi obtido não invasivamente pela razão entre 
Elastância arterial (Ea) e Elastância ventricular (Ees). Houve redução significativa após 
HIIT e MICT para Ea (P < 0,001; P = 0,001) e Ees (P = 0,037; P = 0,012), respectivamente. 
Todavia, a razão Ea/Ees reduziu somente após o HIIT (P = 0,024). Esses achados 
sugerem uma vantagem do HIIT na melhora da integração cardiovascular nessa 
população. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acoplamento ventrículo-arterial, excesso de peso, treinamento 
aeróbio. 
 
INTRODUÇÃO 
 No Brasil, um a cada quatro adultos apresenta obesidade, e tanto o sobrepeso 
(62,6%) como a obesidade (30,2%) atingem mais as mulheres [1]. Tal fato é 
particularmente preocupante, uma vez que o acúmulo excessivo de tecido adiposo afeta 
não só a estrutura e função do miocárdio, como também induz alterações vasculares 
críticas [2]. Ao caracterizar os sistemas arterial e cardíaco em termos de pressão e 
volume (P-V), podemos examinar a interação direta entre eles e determinar o 
acoplamento ventrículo-arterial (AVA), o qual é um importante preditor de mortalidade 
cardiovascular (CV) [3,4]. 
 Tradicionalmente, o AVA é representado pela razão entre a Elastância arterial (Ea) 
e Elastância ventricular (Ees), no qual a Ea reflete a carga arterial líquida imposta ao 
ventrículo esquerdo (VE), e a Ees é caracterizada como uma medida de desempenho do 
VE [3,4]. A obesidade parece afetar tanto a Ea como Ees [2], sendo que as mulheres 
tendem a apresentar alterações na razão Ea/Ees [5]. Nesse sentido, o treinamento 
aeróbio (TA) pode ser considerado um tratamento não farmacológico eficaz para reduzir 
fatores de risco que afetam o AVA [3]. No entanto, a eficácia deste na melhora do AVA 
ainda é incerta. O estudo de Fournier et al. [6] não identificou mudanças no AVA em 
repouso após 8 semanas de TA em pacientes com síndrome metabólica. Entretanto, o 
mesmo encontrou uma melhora no pico de exercício. Já no estudo de Lane et al. [7], as 
mulheres apresentaram aumentos na redução da Ea/Ees em decorrência do TA.  
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 Recentemente, o treinamento intervalado de alta intensidade (HIIT) ganhou 
relativa popularidade, demonstrando ser igual ou até mesmo superior na obtenção de 
benefícios em parâmetros relacionados à saúde CV comparado ao treinamento contínuo 
de intensidade moderada (MICT) [8]. No entanto, os efeitos do HIIT no AVA em indivíduos 
com obesidade ainda não foram investigados. Dessa forma, o objetivo do presente estudo 
foi investigar os efeitos de 8 semanas de HIIT e MICT na razão Ea/Ees em mulheres 
jovens com obesidade. 
 
MÉTODOS 
 O presente estudo é caracterizado como experimental, com delineamento 
paralelo, controlado e randomizado. O protocolo de pesquisa foi previamente aprovado 
sob o parecer nº 3.268.455/2019 (COPEP/UEM) e registrado no REBEC (RBR-3v3dqf). 
Os critérios de inclusão foram: ser do sexo feminino; ter entre 18 e 35 
anos; apresentar obesidade (IMC: ≥30 e <39,9 kg/m²); não ter participado de programas 
para redução de peso nos seis meses que antecederam a pesquisa; não apresentar 
cardiopatias, diabetes, hipertensão e/ou doenças endócrinas; não fazer uso de 
medicamentos que possam interferir nos testes e/ou intervenção. Com relação aos 
critérios de exclusão, definem-se: apresentar nas avaliações clínicas e/ou nos exames 
laboratoriais, patologias ou complicadores para a prática proposta. 
Inicialmente, a amostra foi composta por 44 voluntárias, as quais foram alocadas 
aleatoriamente para 8 semanas de HIIT (4x4-minutos entre 85-95% da FCmáx, alternados 
por 3-minutos entre 65-75% da FCmáx) ou MICT (41-minutos entre 65-75% da FCmáx). 
 A composição corporal foi avaliada por bioimpedância tetrapolar (Maltron, BF-
906). Foi realizado o teste incremental máximo (Micromed®, Centurion 300) com 
espirometria de circuito aberto (Metalyzer, Cortex®). As medidas ecocardiográficas 
foram realizadas por um médico cardiologista e ecocardiografia por meio do ultrassom 
Vivid T8 (GE Healthcare®). A pressão arterial foi avaliada por um monitor automático 
(Omron®, HEM-907).  
 O AVA foi obtido não invasivamente considerando a razão Ea/Ees [3,4]. A Ea 
representa o slope (inclinação) da linha que une o volume diastólico final (VDF) e a 
pressão sistólica final (PSF), e a Ees representa o slope entre a PSF e o volume VE no 
final da sístole (V0). A Ea foi calculada através da razão entre a PSF e o volume sistólico 
(VS), sendo a PSF estimada pela multiplicação da PA Sistólica por 0,9. A Ees foi calculada 
pela razão entre a PSF e o volume sistólico final (VSF) subtraindo V0 [3,4]. 
 Os dados foram analisados no software estatístico SPSS (IBM®). As comparações 
entre grupos e momentos foram feitas por meio da ANOVA two-way para medidas 
repetidas, com correção de Bonferroni. Correlações de Pearson ou Spearman também 
foram realizadas. O nível de significância adotado foi P < 0,05. 
 
RESULTADOS AND DISCUSSÃO 
 Vinte e cinco mulheres com obesidade (28,4 ± 4,8 anos) completaram o protocolo 
do HIIT (n = 11) ou MICT (n = 14). Os efeitos dos protocolos de TA sobre a composição 
corporal, antropometria, aptidão cardiorrespiratória e CV estão descritos na Tabela 1. 
Ambos HIIT e MICT aumentaram significativamente o VDF (P = 0,005; <0.001) e o VS (P 
< 0,001; <0,001), e reduziram a Ea (P < 0,001; 0,001) e a Ees (P = 0,037; 0,012), 
respectivamente. Apenas o HIIT reduziu a MC (P = 0,002), o IMC (P = 0,002), a GC (%) 
(P < 0,001) e a PSF (P = 0,033), e aumentou o VO2máx (P = 0,024). Apenas o MICT 
aumentou o VSF (P = 0,018). A figura 1 ilustra o resultado dos TA no AVA representado 
pelo diagrama de P-V do ciclo cardíaco do qual a Ea e Ees são derivados. Após oito 
semanas de treinamento, apenas o HIIT reduziu significativamente a razão Ea/Ees (P = 
0,024). Entretanto, nenhuma interação grupo-tempo foi identificada (P = 0,211). Nenhuma 
correlação significante foi encontrada entre os efeitos dos treinamentos no AVA e 
variáveis de composição corporal, antropometria e aptidão cardiorrespiratória.
 Nossos achados mostraram que 8 semanas de HIIT e MICT reduziram 
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significativamente as elastâncias arterial e ventricular. No entanto, apenas o HIIT foi capaz 
de reduzir a razão entre as elastâncias arterial e ventricular em mulheres com obesidade, 
o que caracteriza um aprimoramento na AVA. O fato de apenas o HIIT ter melhorado o 
AVA poderia ser em decorrência da maior magnitude das alterações na PAS (Δ -6,3±5,7 
mmHg) e consequentemente na PSF. De acordo com Chantler et al. [3], reduções no AVA 
resultam em melhorias na eficiência da mecânica e energética cardíaca, ou seja, 
transferências de sangue do VE para a periferia sem mudanças excessivas na PA. A 
superioridade do HIIT na PA ainda não está totalmente esclarecida, contudo, o TA tem 
efeito antioxidante e anti-inflamatório, o que poderia reduzir possíveis danos na parede 
vascular, assim como aumentar a produção de óxido nítrico em consequência de um 
maior estresse de cisalhamento (shear stress) no endotélio vascular, especialmente no 
HIIT devido a sua maior intensidade, aumentando a distensibilidade das artérias e 
consequentemente induzindo uma menor resistência vascular periférica e rigidez arterial9. 
Essas adaptações favoráveis poderiam contribuir para a redução da amplificação da onda 
de PA central, com consequente redução da PAS e PSF [9]. 
 
Tabela 1. Efeitos de 8 semanas de treinamento aeróbio sobre parâmetros de composição corporal, 
antropometria, aptidão cardiorrespiratória e cardiovasculares de mulheres jovens com obesidade. 
   HIIT (n=11) MICT (n=14)    

G X T     Pré Pós Pré Pós 
Massa corporal (Kg)  90,71±14,0 88,80±13,0* 95,47±6,24 94,64±6,13 0,124  
IMC (kg/m²)  34,12±3,86 33,35±3,50* 35,37±2,45 35,32±2,52 0,215  
GC (%)  44,08±3,62 41,16±3,69* 44,86±2,21 43,74±2,19 0,054  
Vo2máx (mL/Kg/min)  27,50±3,66 29,47±4,93* 25,98±3,63 26,54±3,27 0,150  
PAS (mmHg)  128,3±12,8 122,0±13,6* 122,6±10,3 119,6±7,7 0,376  
PSF (mmHg)  115,45±11,53 109,80±12,28* 110,31±9,25 108,61±9,47 0,376  
VS (ml)  41,78±5,70 47,37±5,03* 42,54±8,52 47,93±10,13* 0,830  
VDF (ml)  78,64±10,14 85,04±7,95* 80,14±13,24 88,56±14,94* 0,475  
VSF (ml)  36,86±4,89 37,67±4,37 37,60±5,57 40,64±6,74* 0,376  
Ea (mmHg/ml)  2,79±0,33 2,33±0,29* 2,68±0,48 2,36±0,63* 0,237  
Ees (mmHg/ml)  3,16±0,33 2,92±0,22* 2,99±0,46 2,73±0,55* 0,871  
Notas: IMC: Índice de Massa Corporal; GC: Gordura Corporal; VO2máx: volume máximo de 
oxigênio; PS: Pressão Sistólica; PSF: Pressão Sistólica Final; VS: Volume Sistólico; VDF: volume 
diastólico final; VSF: volume sistólico final; Ea: elastância arterial; Ees: elastância ventricular. 
 

 
Figura 1. Efeitos de 8 semanas de treinamento aeróbio sobre o acoplamento ventrículo-arterial de 
mulheres com obesidade, representado pelo diagrama de pressão-volume. Notas: VSF: Volume 
Sistólico Final; VDF: Volume Diastólico Final; VS: Volume Sistólico; PSF: Pressão Sistólica Final; 
Ea: Elastância Arterial; Ees: Elastância Ventricular; VE: Ventrículo Esquerdo. 

 
 A Ea está diretamente relacionada à resistência arterial e inversamente 
relacionada à complacência arterial [3]. Uma diminuição na Ea indica uma pós-carga 
ventricular reduzida, sendo associada a um aumento do desempenho sistólico [7]. Em 
relação a Ees, ela reflete o estado inotrópico do miocárdio, as propriedades geométricas 
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(remodelação estrutural) e bioquímicas, ou seja, rigidez ou complacência dos miócitos, 
composição do músculo, fibrose, colágeno, entre outras propriedades, na parede do VE 
[3]. Apesar de também ser influenciado por aspectos não contráteis, o aumento da Ees 
está relacionado com um aumento da contratilidade, o que permite que o VE gere mais 
pressão para um determinado volume sanguíneo [3]. O fato dos volumes ventriculares 
terem sido significativamente alterados após o TA podem ser resultado de uma complexa 
interação de mudanças na frequência cardíaca, relaxamento intrínseco do miocárdio, 
complacência ventricular, pressões de enchimento ventricular, contração atrial e 
restrições pericárdicas e pulmonares [10]. Este é o primeiro estudo a examinar o efeito 
crônico do HIIT sobre o AVA em uma amostra composta exclusivamente por mulheres 
jovens com obesidade, o que possibilitou controlar os efeitos do sexo e de outras 
comorbidades associadas à obesidade. No entanto, os valores de AVA obtidos de forma 
não invasiva e por fórmula simplificada talvez não reflitam com a mesma acurácia os 
obtidos de forma invasiva [3,4]. Por fim, esses achados fornecem evidências de que o 
TA, especialmente o HIIT, pode ajudar a reverter o progresso fisiopatológico e/ou atrasar 
a progressão de doenças CVs em mulheres com obesidade.  
 
CONCLUSÃO 
 Embora ambos os TA tenham alterado as elastâncias arterial e ventricular, apenas 
o HIIT foi capaz de melhorar o AVA em mulheres com obesidade, indicando uma 
vantagem do HIIT na melhora da integração do sistema cardiovascular nessa população. 
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ABSTRACT 
A question arises whether aerobic training-induced benefits on body composition could be 
potentiated by hypoxia exposure. We examined the effects of aerobic training on body 
composition of mice living (18 h per day) in normoxic (NOR, 19.5% oxygen) or hypoxic 
(HYP, 14.5% oxygen) environments. Forty adult male mice (C57BL/6J) were randomly 
divided into 4 groups (n=10), being a non-trained (N) and a trained (T) group within each 
environment (NOR and HYP). All animal handling (including aerobic training for 
consecutive 8 weeks) was conducted in normoxic conditions. The most interesting finding 
was that fat in carcass was significantly reduced in T-HYP group (5.2 ± 1.6%ev, P < 0.01) 
and even in N-HYP group (7.2 ± 1.9%ev, P = 0.03), but not in T-NOR group (7.9 ± 2.7%ev, 
P = 0.12) when compared to N-NOR group (9.3 ± 2.7%ev). Aerobic training-induced 
benefits as fat loss can be potentiated by hypoxia exposure in rodent model. Thus, we 
suggest that LH-TL model could have interesting practical applications in clinical, nutrition 
and exercise physiology experimental designs. 
 
KEY-WORDS: aerobic training, hypoxic, body composition. 
 
INTRODUCTION  
 Body mass loss is frequently reported in humans who sojourn at high altitude. In 
line with this, researchers have observed reduction of fat content in humans exposed to 
hypoxic conditions [1-3]. Although these classical studies contributed towards a better 
understanding of the potential role of hypoxia as an adjuvant therapy in reducing fat 
deposition, there is a lack of knowledge about whether aerobic training-induced benefits 
on body composition would be potentiated by hypoxia exposure. We approach our 
research question by using LH-TL model in which individuals live in hypoxia (Living High) 
but train in normoxia (Training Low) [4]. Thus, we examined the effects of aerobic training 
(performed in normoxic conditions) for 8-weeks on body composition and food intake of 
C57BL/6J mice living in normoxic or hypoxic environments. We hypothesized fat adiposity 
in trained mice would be reduced, with a further decline when combined with hypoxia. 
 
METHODS  
 All procedures were approved by an ethical review committee (CEUA-UNICAMP, 
number 4953-1/2018). Forty adult healthy male mice were randomly divided into two types 
of environmental conditions: normoxia (NOR) and hypoxia (HYP). These rodents were 
subdivided again into another two groups within each environment: non-trained (N) and 
trained (T). In overall we have four experimental groups with ten animals per group (N-
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NOR; T-NOR; N-HYP; T-HYP). Oxygen levels were certificated by gas detector oxygen 
sensor (Senko SP2nd O2). The mice were collectively housed (10 mice per cage). Food 
intake (offered ad libitum) was recorded over the course of the experiment by weighing the 
quantity of chow left after 24 hours and subtracting it from the initial quantity of chow. All 
procedures (training sessions, animal handling, weighing, cleaning of the cages) were 
conducted in normoxia condition. 
 

 
Figure 1. The HPY groups were kept (18h per day) in a normobaric tent (Panel A) containing 14.5% 
oxygen (~3,000m) for consecutive 8-weeks. As shown in Panel B, oxygen-depleted air was pumped 
from a hypoxia generator (Colorado Altitude Training - CAT®, USA). NOR groups were kept outside 
the tent in normoxic conditions (FIO2 = 19.5%) between 6:00 and 12:00h. 
 
 With regard to the training, the total time of the session was 40 minutes at an 
intensity equivalent of 80% of the individual critical velocity, five times per week, as 
previously employed [5]. In each training session, mice performed a warm-up and also 
cool-down moment (5 minutes for both). Mice had critical velocity evaluated at the 
beginning and in the middle (4th week) of experiment for training adjustments. After 8 
weeks, animals were euthanized for accessing body composition by direct carcass 
analysis and dissection. Visceral fat was taken from epididymal and retroperitoneal depots. 
The dehydrated carcass was crushed with benzene for removing fat. Thus, fat mass and 
lean mass of carcass were obtained from the weight differences, following a method 
previously described [5]. The assumptions of normality and homogeneity were tested by 
Shapiro-Wilk and Levene, respectively. Data (in mean±SD expressed as percentage of 
eviscerated carcass - %ev) from body composition were analyzed using ANOVA to 
compare the effects of training (N vs T) and environment (NOR vs HYP), and time (for 
time-course measurements obtained over the entire 8-wk period). Fisher LSD post-hoc 
test was used to indicate differences among groups. The effect size (Cohen’s d) for pair-
wise comparisons was determined. 
 
RESULTS AND DISCUSSION  
 Mice from N-NOR, T-NOR, N-HYP and T-HYP groups respectively had an average 
initial body mass of about 30.6, 31.1, 31.2 and 31.1 g (pre-intervention) and the final body 
mass (8-wk) was 31.2, 30.8, 31.4 and 30.5 g. ANOVA indicated that T groups had reduced 
body mass than N groups, when considering the entire 8-wk period. Body mass increased 
from pre- to post intervention for the N-NOR group whereas body mass reduced from pre- 
to post intervention for the T-HYP group (Fig 2A). Fat in carcass was significantly reduced 
in T-HYP group (P < 0.01, Cohen's d = 1.9) and even in N-HYP group (P = 0.03, Cohen's 
d = 0.9), but not in T-NOR group (P = 0.12, Cohen's d = 0.6) when compared to N-NOR 
group.  Regarding ANOVA, T groups showed reduced fat in carcass (Fig 2B) and in the 
viscera (Fig 2C) than N groups, although higher food intake (Fig 2A). Lean mass was 
significantly increased in T-HYP group (P < 0.01, Cohen's d = 1.7) and N-HYP group (P = 
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0.02, Cohen's d = 1.1), but not in T-NOR group (P = 0.37, Cohen's d = 0.4) when compared 
to N-NOR group. Mice from HYP groups exhibited lower fat in carcass (Fig 2B) and 
retroperitoneal adipose tissue (Fig 2C) as well as higher lean mass of than NOR groups. 
Diminished body adiposity in HYP compared to NOR groups occurred in the absence of 
changes in food intake (Fig 2A). When compared to N-NOR group, T-NOR group 
(Epididymal: P < 0.01, Cohen's d = 1.4; Retroperitoneal: P < 0.01, Cohen's d = 1.3), T-
HYP group (Epididymal: P < 0.01, Cohen's d = 1.3; Retroperitoneal: P < 0.01, Cohen's d 
= 1.4) and even N-HYP group (Epididymal: P = 0.03, Cohen's d = 0.8; Retroperitoneal: P 
< 0.01, Cohen's d = 1.0) exhibited reduced fat storage in visceral sites. 
 

 
Figure 2. Variation in body mass and food intake relative (%) to pre-intervention, which has been 
set at 0% (Panel A). The panel B shows the fat in carcass and lean mass and the panel C shows 
the mass from epididymal and retroperitoneal adipose tissue for non-trained (N) and trained (T) 
groups kept in normoxia (NOR) and hypoxia (HYP) at the end of study. Statistical analysis: a, b, c: 
significant differences (P < 0.05) in relation to N-NOR, T-NOR and N-HYP, respectively (n=10 per 
group). The symbol * indicates significant differences (P < 0.05) in relation to pre-intervention status. 

 
 Our findings are in line with previous studies showing loss of fat in humans who 
sojourn at high altitude [1-3]. To the best of our knowledge, this study is a first study to 
examine the effects of LH-TL model on body composition in rodents. Trained mice housed 
in hypoxia were those who exhibited the greatest decrease of body adiposity and increase 
of lean mass, as sketched in figure 3. Based on our results, it is possible to suggest that 
hypoxic provides additional benefits for reducing adiposity or gaining lean mass. Our 
finding is promising in a context of practical application. LH-TL could be useful not only for 
well-trained individuals but also for those (non-trained) who are interested in health-related 
issues. The reduction of body adiposity is of scientific interest due its role in protecting 
metabolism against inflammation and other diseases. As limitation, we are not able to 
clearly to determine the most optimal amount of time in hypoxia or the best training strategy 
for achieving the thinnest body. Further investigations are needed to elucidate the causal 
mechanism linking hypoxia and fat oxidation. The strength of our study comes from the 
fact that we used an isogenic rodent model, which is of great value in that they may be 
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highly controlled and monitored especially in experiments involving environmental 
manipulations and training protocols. LH-TL model is of interest for sports physiology, but 
its application in animals is still in the initial stage of exploration. Finally, this study 
contributes to bring a reflection on the importance of considering different health markers 
such body composition when studying hypoxia. 

 

 
Figure 3. Effects of experimental groups on body composition parameters when compared to non-
trained housed in normoxia. Continuous and dotted lines denote increasing and decreasing effects, 
respectively. Magnitude of effect is represented by thickness of the lines (higher for thicker line). 
 
CONCLUSION 
 A decrease in carcass adiposity and increase of lean mass was only occurring in 
trained mice kept in hypoxia, but not in trained mice kept in normoxia. This indicates that 
aerobic training-induced benefits on body composition can be potentiated by hypoxia 
exposure. LH-TL model could have interesting practical applications in clinical, nutrition 
and exercise physiology experimental designs. 
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RESUMO  
Este estudo longitudinal comparou a inflamação de baixo grau avaliada pela proteína C-
reativa (PCR) de acordo com níveis de atividade física (AF) e tabagismo em 6028 
participantes (80,2% homens, 50 ± 9,0 anos). Os participantes foram classificados como 
não fumantes, fumantes em algum momento (no baseline ou após 2,7 anos de 
seguimento) e persistentemente fumantes (ambos momentos). A AF foi avaliada por 
questionário em ambos os momentos, classificando os participantes em persistentemente 
inativos (PI), tornaram-se inativos (TI), tornaram-se ativos (TA) e persistentemente ativos 
(PA). Entre os não fumantes, menores valores de PCR foram observados nos PA (P < 
0,05). Nos fumantes em algum momento, participantes PA apresentaram menor PCR do 
que PI (P = 0,001) e TI (P = 0,005). Considerando fumantes persistentes, a PCR foi menor 
nos PA do que nos PI (P = 0,037). Conclui-se que os PA apresentaram menor PCR 
independentemente do tabagismo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: inflamação, tabagistas, exercício físico. 
 
INTRODUÇÃO 
 O tabagismo tem sido associado a consequências adversas, incluindo a presença 
de inflamação de baixo grau, caracterizada pela elevação das concentrações de proteína 
C reativa plasmática de alta sensibilidade (PCR) [1]. Esse é um aspecto importante, uma 
vez que níveis elevados de PCR estão associados a maior risco cardiovascular e 
mortalidade [2]. Apesar do aconselhamento e intervenções multiprofissionais, cerca de 
40% dos indivíduos fumantes persistem com este habito não saudável e desta forma, 
estratégias para atenuar o estado inflamatório nesses indivíduos podem ser úteis para 
mitigar o risco associado de complicações cardiovasculares. Estudos anteriores 
demonstraram que a atividade física (AF) está inversamente associada com as 
concentrações de PCR em indivíduos não fumantes [3-4]. No entanto, ao considerar os 
fumantes, não está claro se a AF poderia contribuir para os efeitos benéficos sobre PCR 
na mesma medida que em não fumantes. Portanto o objetivo deste estudo observacional 
longitudinal foi avaliar se a prática persistente da AF está associada a valores mais baixos 
de PCR de acordo com o estado de tabagismo. 
 
MÉTODOS 
 A amostra foi composta por 6028 adultos (18-60 anos; 4833 homens e 1195 
mulheres), que participaram avaliações de saúde de rotina no Hospital Israelita Albert 
Einstein (São Paulo, Brasil). Para a análise, incluímos todos sujeitos que passaram por 
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duas visitas separadas dentro do programa. Para indivíduos com múltiplas consultas de 
retorno, a última visita foi usada como acompanhamento. A mediana do acompanhamento 
foi de 2,7 anos (intervalo interquartil -IQR 1,0-4,0) e o estudo foi aprovado pelo comitê de 
ética do Hospital Israelita Albert Einstein (CAAE: 35855520.8.0000.0071). 
 O peso e a estatura foram medidos por uma balança e um estadiômetro, 
respectivamente e o índice de massa corporal (IMC) foi calculado. A circunferência da 
cintura foi medida por uma fita métrica inextensível. A pressão arterial foi medida de 
acordo com as recomendações da American Heart Association [5]. Amostras de sangue 
foram coletadas após jejum noturno. As análises laboratoriais incluíram a determinação 
das concentrações de triglicérides, colesterol total, HDL-colesterol (HDL-C), e glicemia em 
jejum. A dosagem de PCR foi realizada por método turbidimétrico em sistema de 
nefelometria (Dade-Boehring, EUA). O hábito de fumar foi obtido por meio de entrevista 
face a face com auto relato e os sujeitos foram classificados em: não fumantes; fumantes 
em algum momento (baseline ou acompanhamento); persistentemente fumantes 
(baseline e acompanhamento). O nível de AF foi avaliado por meio do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) e os participantes foram classificados como 
suficientemente ativos (AF moderada a vigorosa ≥ 150 minutos por semana) e inativos 
(AF moderada a vigorosa <150 minutos) [6]. Posteriormente, foram criados quatro 
subgrupos: i) Participantes persistentemente inativos (inativos no baseline e no 
seguimento), ii) Tornam-se inativos (ativos no baseline e inativos no seguimento); iii) 
Tornaram-se ativos (inativos no baseline e ativos no seguimento) e iv) Persistentemente 
ativos (ativos no baseline e no seguimento). 
 As variáveis de caracterização da amostra foram descritas em mediana e 
intervalos interquartil (IQR) para variáveis contínuas e em frequência e intervalo de 
confiança (IC) de 95% para variáveis categóricas. A comparação da PCR de acordo com 
as alterações na AF foi estratificada pelo status de tabagismo e avaliados por Análise de 
Covariância (por meio do Rank ANCOVA): i.) a variável dependente (PCR) e as 
covariáveis (sexo, idade, tempo de acompanhamento, alterações na circunferência 
abdominal, estado de hipertensão, triglicerídeos, HDL-colesterol, glicose e medicamentos 
hipolipemiantes) foram classificadas em primeiro lugar, ii) resíduos não padronizados de 
regressão linear entre a variável dependente e as covariáveis foram salvos; iii). ANOVA 
com resíduos como variável dependente e engajamento em atividade física como fator; 
iv). post-hoc de Bonferroni para identificação de diferença entre grupos. O intervalo de 
confiança adotado foi de 95% e o nível de significância estatística foi estabelecido em P 
< 0.05. O pacote estatístico utilizado foi o SPSS versão 24.0. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 A prevalência de tabagismo foi maior em homens do que em mulheres (qui-
quadrado P < 0.001), considerando ser fumante em um momento (20,6% vs. 13,8%) e 
ser fumante persistente (8,6% vs. 6.7%). Participantes não fumantes apresentaram 
melhores parâmetros cardiometabólicos quando comparados com os participantes 
fumantes. No entanto, não foram observadas diferenças significativas na proporção de 
participantes fisicamente ativos de acordo com o tabagismo. As características descritivas 
da amostra de acordo com o tabagismo seguem apresentadas na Tabela 1. A Figura 1 
apresenta a comparação de PCR entre não fumantes, fumantes em um momento e 
fumantes persistentes, de acordo com as mudanças no nível de AF após 2,7 anos de 
seguimento. Foi observado que participantes persistentemente ativos apresentaram 
menores valores de PCR, independentemente do tabagismo. 
 O principal achado desse estudo foi que os participantes que se tornaram ou 
permaneceram ativos apresentaram menores valores de PCR em comparação com os 
inativos durante o seguimento do estudo, independentemente do tabagismo. O tabagismo 
tem sido associado à inflamação do sistema respiratório, principalmente nos brônquios, o 
que pode levar ao aumento de citocinas como a inteleucina-6 e o fator de necrose tumoral 
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(TNFα) que modulam a produção de PCR pelo fígado [7]. O presente estudo vai ao 
encontro de estudos prévios sobre a associação entre tabagismo e PCR [1,8]. 
 
Tabela 1. Características clínicas e laboratoriais da amostra do estudo no baseline e mudanças 
no nível de atividade física após mediana de 2,7 anos de seguimento, de acordo com o 
tabagismo (n=6028). 

 Não fumantes 
(n=4369) 

Fumantes em um 
momento (n=1162) 

Fumantes 
persistentes 

(n=497) 
P 

Mediana (IIQ)      
Idade, anos  49.0 (43.0-55.0) 54.0(46.0-60.0) 50.0 (43.0-57.0) <.001 
IMC, kg/m2  25.8 (23.6-28.2) 26.8 (24.7-29.1) 26.6 (24.3-29.0) <.001 
CC, cm  93.0 (85.0-100.0) 97.0 (89.0-103.5) 95.0 (88.0-102.0) <.001 
PCR, mg/L  1.0 (0.5-2.2) 1.1 (0.6-2.4) 1.3(0.6-2.8) <.001 
PAS, mmHg  115.0 (110.0-120.0) 120.0 (110.0-122.0) 120.0 (110.0-120.0) <.001 
PAD, mmHg  75.0 (70.0-80.0) 80.0 (70.0-80) 80.0 (70.0-80) <.001 
Triglicérides, mg/dl  107 (79.0-153.0) 121.5 (88.0-168.00) 133.0 (92.0-200.5) <.001 
HDL-C, mg/dl  48.0 (40.0-57.0) 47.0 (40.0-56.0) 46.0 (38.0-55.0) <.001 
Glicemia, mg/dl  87.0 (82.0-93.0) 89.0 (84.0-96.0) 88.0 (83.0-95.0) <.001 
% (IC95%)      
Persistentemente inativo  39.6 (38.1-41.0) 38.5 (35.7-41.3) 45.7 (41.3-50.1) 

.127 Tornou-se inativo  11.7 (10.8-12.7) 14.2 (12.2-16.2) 10.5 (7.8-13.2) 
Tornou-se ativo  20.8 (19.6-22.0) 18.8 (16.6-21.1) 20.1 (16.6-23.7) 
Persistentemente ativo  27.9 (26.6-29.2) 28.5 (25.9-31.1) 23.7 (20.0-27.5) 
Notas: IIQ: Intervalo interquartil; IC: Intervalo de confiança; CC: circunferência de cintura; PAS: 
Pressão arterial sistólica; PAD: Pressão arterial diastólica; HDL-C: Colesterol HDL. 
 
                                                      

 
Figura 1. Valores de mediana e intervalo interquartil da proteína C-reativa de acordo com o 
tabagismo e mudanças na atividade física após 2,7 anos de seguimento (n = 6028). Notas: 
a=Persistentemente inativos; b=Tornaram-se inativos; c=Tornaram-se ativos; 
d=Persistentemente ativos. Análise de covariância ranqueada (Rank ANCOVA) ajustada por 
sexo, idade, tempo de acompanhamento, alterações na circunferência da cintura, hipertensão, 
triglicerídeos plasmáticos, colesterol HDL, glicose e medicamentos redutores de lipídios. 

 
 A principal recomendação para melhorar a saúde do tabagista é a cessação do 
uso do cigarro, porém seu impacto na inflamação sistêmica de baixo grau é controverso 
e é possível que o efeito dessa cessação ocorra apenas em longo prazo [9]. Por outro 
lado, a prática de AF tem sido associada com menor PCR [3-4,10]. No entanto, a maioria 
dos estudos prévios foram transversais, o que impede a análise de causa e efeito [3-4,10]. 
Nosso estudo, adiciona informações na literatura indicando que a prática de AF está 
associada com menores níveis de PCR, independentemente do hábito de fumar. Um 
possível mecanismo seria que a contração musculoesquelética decorrente da AF 
contribuiria para produzir uma série de citocinas anti-inflamatórias e, sucessivamente 
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diminuir os níveis de PCR sanguíneos [11]. Como limitações destaca-se que a AF foi 
medida de forma subjetiva, no entanto, o IPAQ é amplamente aceito e validado para 
estudos epidemiológicos de AF [12]. Como apenas o hábito de fumar foi avaliado, a falta 
de informação sobre a quantidade de cigarros por dia é uma importante limitação a ser 
considerada neste estudo. No entanto, podemos citar como aspectos positivos o tamanho 
robusto da amostra, seu desenho prospectivo e o acompanhamento de 2,7 anos. 
 
CONCLUSÃO 
 Participantes persistentemente ativos fisicamente apresentaram valores mais 
baixos de PCR, independentemente do tabagismo e de potenciais fatores de confusão 
utilizados como ajuste. Considerando o papel prognóstico da inflamação de baixo grau 
nas doenças cardiovasculares, este estudo reforça o papel da AF como uma ferramenta 
para mitigar a inflamação até mesmo em adultos persistentemente fumantes. 
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RESUMO  
Os efeitos nocivos da COVID-19 estimulam disfunção inflamatória. Analisamos o 
impacto do nível de atividade física (NAF) e da composição corporal sobre a resposta 
inflamatória em adultos jovens com sintomas leves e moderados após infecção pelo 
SARS-CoV-2. Participaram 33 indivíduos do grupo controle e 33 indivíduos do grupo 
COVID-19 (infectados pelo SARS-CoV-2). Os grupos foram classificados a partir do 
NAF e índice de massa corporal (IMC). Foi determinado o perfil inflamatório sistêmico e 
a nível celular. O grupo COVID-19 apresentou menores concentrações sistêmicas de 
IL-6 e TNF-α independente do NAF e IMC. Grupo COVID-19 com baixo NAF e maior 
IMC exibiu aumento na produção de TNF-α pelas PBMCs. Em conclusão, adultos 
jovens infectados pelo SARS-CoV-2 com sintomas leves a moderados exibem drástica 
redução na concentração sistêmica de citocinas, enquanto a produção de citocinas 
pelas PBMCs aumentou. Digno de nota, NAF e IMC impõe forte impacto sobre a 
resposta inflamatória celular. 
 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, atividade física, índice de massa corporal. 
 
INTRODUÇÃO 
 Embora a COVID-19 seja primariamente manifestada como uma doença 
respiratória, os efeitos nocivos provocam disfunção na resposta das células imunológicas, 
reduzindo a capacidade de combate ao patógeno, bem como a instalação da conhecida 
tempestade de citocinas nos casos severos da doença, um quadro relacionado com a 
disfunção metabólica sistêmica e de tecidos periféricos [1, 2]. Por outro lado, é discutido 
que o envolvimento com a prática regular de exercícios físico e maior nível de atividade 
física (NAF) e menor índice de massa corporal (IMC) são fatores relacionados a 
magnitude e severidade da infecção aguda, bem como modulam a capacidade do sistema 
imunológico de eliminar os patógenos. Neste contexto, ainda é necessária a compreensão 
da influência do NAF e IMC sobre a resposta inflamatória após infecção pelo SARS-CoV-
2. Portanto, o objetivo de presente estudo foi analisar o impacto do NAF e IMC sobre a 
resposta inflamatória sistêmica e celular em adultos jovens infectados pelo SARS-CoV-2 
e que apresentaram sintomas leves e moderados após a infecção. 
 
MÉTODOS 
 Este estudo apresenta delineamento transversal, com análise da subpopulação 
do estudo FIT-COVID. Foram recrutados homens e mulheres, sendo 33 participantes 
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do grupo controle (dosagem de IgG e IgM negativo para COVID-19, idade: 28 ± 4,6 
anos) e 33 participantes do grupo COVID-19 (infecção confirmada pelo resultado de 
PCR, idade: 30,7 ± 6,2 anos), que concordaram em participar da pesquisa e assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, aprovado pelo Comitê de ética e 
Pesquisa Local (38701820.0.0000.5402). Os participantes positivos para a COVID-19 
apresentaram sintomas de intensidade leve a moderada e participaram do estudo após 
60 dias da infecção. 
 O NAF foi avaliado por acelerometria, posteriormente os participantes foram 
classificados como não atendem as recomendações (< 150 minutos/semanal) ou 
atendem as recomendações (≥ 150 minutos/semanal) de tempo gasto em atividades 
físicas com intensidade moderada a vigorosa [3]. O IMC foi calculado dividindo o peso 
corporal pela altura em metros ao quadrado (kg/m2), posteriormente os participantes 
foram classificados como eutróficos (IMC < 24.9 kg/m2) ou com sobrepeso/obesidade 
(IMC > 25 kg/m2). O sangue periférico foi colhido após jejum de 12h, via punção periférica 
da veia do antebraço. Foram analisadas concentrações sistêmicas do fator de necrose 
tumoral-α (TNF-α), interleucina-6 (IL-6) e Interferon-γ (IFN-γ). As PBMCs foram separadas 
por gradiente de densidade e tratadas na presença de estímulos inflamatórios específicos 
(10 ng/mL de lipolissacarídeo [LPS]) ou (50 ng/mL de phorbol-12-miristato-13-acetato 
[PMA] + 1 ug/mL de ionomicina). As concentrações de TNF-α, IL-6 e IFN-γ foram 
quantificadas no sobrenadante das PBMCs após 24 horas de incubação a 37° e 5% CO2.  
 A normalidade dos dados foi checada pelo teste de Shapiro-Wilk. A comparação 
das variáveis dependentes entre o grupo COVID-19 e controle foi realizada por meio do 
teste t de Student para variáveis paramétricas e Mann-Whitney para não-paramétricas. O 
efeito combinado da COVID-19 e NAF ou IMC foi verificado pela análise de variância de 
dois fatores (2W-ANOVA) com ajuste do pós-teste por Tukey. O nível de significância 
adotado foi P < 0,05. 
 
RESULTADOS AND DISCUSSÃO 
 Em reação ao impacto do COVID-19 sobre o perfil das respostas inflamatórias, 
NAF, IMC e composição corporal, não houve diferenças significativas entre o grupo 
controle e COVID-19 para idade, IMC, massa corporal, espessura de gordura visceral e 
subcutânea, percentual de gordura corporal e circunferência de cintura, entretanto, o grupo 
COVID-19 exibiu menor tempo gasto em atividades físicas de intensidade moderada a 
vigorosa. Por outro lado, o grupo COVID-19 apresentou menores concentrações 
sistêmicas de IL-6 (p = < 0,0001) e TNF-α e (p = 0,0117). Além disso, as PBMCs do grupo 
COVID-19 produziram maiores concentrações de TNF-α após estímulo com LPS (p = 
0,0023), bem como IFN-γ (p = 0,0241) e IL-6 após estímulo com PMA (p = 0,0293). 
 Em reação ao efeito combinado entre COVID-19 e IMC sobre o perfil inflamatório, 
o grupo COVID-19 eutrófico apresentou menores concentrações sistêmicas de IL-6 
quando comparado com os grupos controle eutrófico (p = 0,0363) e controle com 
sobrepeso/obesidade (p = 0,0015). Adicionalmente, o grupo COVID-19 
sobrepesado/obeso apresentou menores concentrações sistêmicas de IL-6 quando 
comparado com os grupos controle sobrepesado/obeso (p = 0,0007) e controle eutrófico 
(p = 0,0363). Em relação às concentrações sistêmicas de TNF-α, o grupo COVID-19 
eutrófico apresentou menores concentrações quando comparado com grupo controle 
eutrófico (p = 0,0371) e grupo COVID-19 com sobrepeso/obesidade (p = 0,0099). No 
âmbito celular, após estímulo com LPS, as PBMCs do grupo COVID-19 
sobrepesado/obeso produziram maiores concentrações de TNF-α quando comparado ao 
grupo controle com a mesma característica (p = 0,0046) (Figura 1). 
 Em reação ao efeito combinado entre COVID-19 e NAF sobre o perfil das respostas 
inflamatórias, o grupo COVID-19 (> 150 min/semana) apresentou menores concentrações 
sistêmicas de IL-6 quando comparado ao grupo COVID-19 (< 150 min/semana) (p = 
0,0005) e grupo controle (< 150 min/semana) (p = 0,0002). As concentrações de TNF-α 
sistêmicas também foram menores no grupo COVID-19 (< 150 min/semana) (p = 0,0183) 
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em relação ao grupo controle (> 150 min/semana). Adicionalmente, o grupo COVID-19 (< 
150 min/semana) apresentou menor concentração sistêmica de IFN-γ quando comparado 
com grupo controle (p = 0,0168) e uma tendência para o grupo COVID-19 (p = 0,070) (> 
150 min/semana). Após estímulo com LPS, as PBMCs do grupo COVID-19 (< 150 
min/semana) produziram maiores concentrações do TNF-α quando comparado com grupo 
controle (< 150 min/semana) (p = 0,0454) (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Efeito combinado do nível de atividade física e IMC sobre a produção de citocinas após 
estimulação das PBMCs com LPS ou PMA+ionomicina no grupo COVID-19 e controles saudáveis. 
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 Os principais achados do presente trabalho mostram que indivíduos infectados 
com SARS-CoV-2 com sintomas leves a moderados não apresentam o quadro de 
tempestade de citocinas no âmbito sistêmico, no entanto, encontramos elevada produção 
de citocinas nas PBMCs, mesmo após 60 dias da infecção. Adicionalmente, o grupo 
COVID-19 apresenta menor perfil inflamatório sistêmico independente do NAF e IMC. Por 
outro lado, elevado NAF e menor IMC parecem reduzir a produção de mediadores 
inflamatórios pelas PBMCs. 
 Nossos achados vão de encontro com estudos prévios que retratam aumento de 
marcadores inflamatórios nas PBMCs, sugerindo uma tentativa de amenizar a infecção 
pelo SARS-CoV-2 ou mesmo a ausência da tempestade de citocinas no grupo COVID-
19, possivelmente refletindo menores danos causados pela infecção, uma vez que os 
participantes não apresentaram sintomas severos [1, 2]. O fato do grupo COVID-19 
apresentar redução sistêmica de mediadores inflamatórios, mesmo com maior perfil 
inflamatório das PBMCs ou ajuste pelo NAF e IMC, sugere uma possível contrarregulação 
de vias pró-inflamatórias, principalmente derivadas de células imunológicas a nível 
periférico. Além disso, reforçamos a importância da prática de atividade física e redução 
do IMC como contrarreguladores da inflamação exacerbada a nível celular, uma vez 
que as PBMCs do grupo COVID-19 mais ativo ou eutrófico apresentaram menor 
produção de mediadores inflamatórios comparado com grupo COVID-19 com 
sobrepeso/obesidade e menor NAF. 
 Por fim, apesar do IMC ser limitado a respeito da representação da gordura 
corporal e diferentes depósitos de gordura, o grupo COVID-19 não diferiu do grupo 
controle quanto a espessura de gordura visceral e subcutânea abdominal e porcentagem 
de gordura total, além disso, sua praticidade facilita a aplicação prática para sociedade. 
 
CONCLUSÃO 
 Adultos jovens infectados pelo SARS-CoV-2 com sintomas leves a moderados não 
exibem o quadro de tempestade de citocinas e apresentam uma redução do perfil 
inflamatório sistêmico. Por outro lado, o menor tempo de atividade física moderada a 
vigorosa ou sobrepeso/obesidade está intimamente relacionado com quadro inflamatório 
celular em indivíduos infectados com SARS-CoV-2. 
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RESUMO  
O quadril é a região corporal mais afetada pela osteoporose, entretanto, estudos verificam 
e avaliam somente valores de densidade mineral óssea (DMO) dessa região. A geometria 
óssea (GO) é considerada uma avaliação interessante e complementar. Essa avaliação 
é caracterizada como a compreensão das propriedades do material presente no tecido 
ósseo em determinada região corporal, sendo geralmente interpretada por meio de 
análise de diferentes variáveis como: diâmetro do osso, área total da superfície óssea do 
quadril, área de seção óssea, área óssea total, momento de inércia da seção transversal 
(CSMI) variáveis de propriedade material. O objetivo do presente estudo foi analisar os 
efeitos do tecido mole magro (TMM), massa gorda (MG) e de variáveis sanguíneas sobre 
parâmetros de GO de fêmur de adolescentes esportistas e não esportistas. Este é um 
estudo transversal com 81 adolescentes de ambos os sexos (47 do sexo masculino) com 
média de idade de 15,37 anos, de diferentes modalidades esportivas (Judô, Natação e 
Atletismo) e não engajados em atividades esportivas organizadas (Grupo Controle). Os 
parâmetros ósseos de CSMI e CSA e de composição corporal, MG e TMM, foram 
mensurados pela técnica de densitometria óssea [dual-energy X-ray absorptiometry – 
DEXA]. As variáveis sanguíneas foram coletadas respeitando jejum de 12 horas. Ao 
correlacionar as variáveis de composição corporal e parâmetros de composição corporal 
sobre a GO de fêmur de adolescentes, pode-se observar que para o sexo feminino o TMM 
e a osteocalcina apresentaram maior coeficiente de correlação para os parâmetros GO 
(Módulo de secção [r = 0,532; r= -0,650], CSMI [r = 0,762; -0,618] e CSA [r = 0,846; -
0,678]), o mesmo pode ser observado para o sexo masculino, onde a osteocalcina e o 
TMM foi a variável que teve maior coeficiente correlação com as os parâmetros de GO 
(Módulo de secção r = -0,526; 0,623], CSMI [r = -0,586; 0,866] e CSA [r = -0,665; 0,876]). 
Após a regressão das variáveis de composição corporal e sanguíneas sobre os 
parâmetros de geometria óssea, é possível observar que para adolescentes do sexo 
feminino, o TMM foi o maior preditor para os parâmetros de módulo secção [P = 0,004] e 
CSA [P = 0,001]. Já para os adolescentes do sexo masculino, o TMM se mostrou o maior 
preditor para os parâmetros de CSMI [P = 0,041] e CSA [P = 0,001]. Os achados do 
presente estudo concluem que o TMM apresentou ser o maior preditor para o aumento 
massa óssea e GO do fêmur de adolescentes de ambos os sexos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: adolescentes, geometria óssea, esportes. 
 
INTRODUÇÃO 
 O quadril é uma das regiões corporais mais afetada pela osteoporose ao redor de 
todo mundo [1], motivo pelo qual tem ganhado atenção por parte de estudos envolvendo 
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a saúde óssea. Entretanto, a maioria dos estudos disponíveis na literatura têm analisado 
principalmente a quantidade de massa óssea, observada pela densidade mineral óssea-
DMO [2], A geometria óssea pode ser caracterizada como a compreensão das 
propriedades do material presente no tecido ósseo em determinada região corporal, bem 
como sua distribuição espacial e sua capacidade de resistência a flexão e forças 
aplicadas, tornando-se um indicador de qualidade óssea [2-4]. Indicadores de geometria 
óssea são considerados preditores de fraturas de quadril independente da densidade 
mineral óssea [5] e por isso devem ser considerados pela literatura especializada. 
Entretanto, apesar da geometria óssea também ser afetada pela composição corporal 
(influência da massa magra- e massa gorda) e marcadores sanguíneos relacionados ao 
tecido ósseo, não há estudos analisando os principais determinantes da geometria de 
quadril e suas respectivas magnitudes de influência. Com base no exposto anteriormente 
o estudo tem como objetivo identificar os principais determinantes de variáveis da 
geometria óssea considerando o tecido mole magro (TMM), massa gorda (MG) e de 
variáveis sanguíneas (relacionadas a formação óssea). 
 
MÉTODOS 
 Estudo transversal com 81 adolescentes de ambos os sexos (47 do sexo 
masculino) com média de idade de 15,37 anos, de diferentes modalidades esportivas 
(Judô, Natação e Atletismo) e não engajados em atividades esportivas organizadas 
(Grupo Controle). Os critérios de inclusão foram: (i) prática de apenas uma modalidade 
esportiva nos últimos 12 meses; (ii) envolvimento prévio mínimo de 3 meses na atual 
modalidade esportiva; (iii) o responsável legal assinar o termo de consentimento livre e 
esclarecido. Os parâmetros ósseos de CSMI (Cross-sectional moment of inertia, refletindo 
a distribuição da massa óssea), CSA (tamanho da superfície ocupada pelo osso, 
representando a resistência a cargas aplicadas por forças axiais), Módulo Seção 
(indicador de resistência máxima de flexão) e de composição corporal, MG e TMM, foram 
mensurados pela técnica de densitometria óssea [dual-energy X-ray absorptiometry – 
DEXA]. As variáveis sanguíneas de Hidroxi-vitamina D, CTX (marcador bioquímico de 
remodelação óssea), Osteocalcina e HGH (hormônio do crescimento), foram coletadas 
respeitando jejum de 12 horas. A análise estatística foi composta através do software IBM 
SPSS versão 25. A significância estatística foi pré-fixada em valores inferiores a 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Na Tabela 1, estão apresentados os dados referentes entre os sexos feminino e 
masculino, nota-se que os adolescentes do sexo masculino apresentam maiores valores 
de Total Massa Magra [P = 0,001], de modo geral o sexo masculino apresentou PVC 
menor em comparação com o feminino [P = 0,001], também apresentou diferença 
significante para as variáveis sanguíneas de CTX [P = 0,001] e para Osteocalcina (ng/mL) 
[P = 0,001]. Ao correlacionar as variáveis de composição corporal e parâmetros 
sanguíneos sobre a GO de fêmur de adolescentes, pode-se observar que para o sexo 
feminino o TMM e a osteocalcina apresentaram maior coeficiente de correlação para os 
parâmetros GO (Módulo de secção [r = 0,532; r = -0,650], CSMI [r = 0,762; -0,618] e CSA 
[r = 0,846; -0,678]), o mesmo pode ser observado para o sexo masculino, onde a 
osteocalcina e o TMM foi a variável que teve maior coeficiente correlação com as os 
parâmetros de GO (Módulo de secção r = -0,526; 0,623], CSMI [r = -0,586; 0,866] e CSA 
[r = -0,665; 0,876]). As demais variáveis sanguíneas não foram correlacionadas com as 
variáveis de geometria óssea e por isso não avançaram aos modelos de regressão.  
 Após a regressão das variáveis de composição corporal e osteocalcina sobre os 
parâmetros de geometria óssea (Tabela 2), é possível observar que para adolescentes 
do sexo feminino, o TMM foi o maior preditor para os parâmetros de módulo secção [P = 
0,004] e CSA [P = 0,001]. Já para os adolescentes do sexo masculino, o TMM se mostrou 
o maior preditor para os parâmetros de CSMI [P = 0,041] e CSA [P = 0,001]. 
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Tabela 1. Características gerais da amostra de adolescentes de ambos os sexos (n= 81). 
Variáveis  Feminino (n=34) Masculino (n=47) p 
Total Massa Gorda  16259,82 (13698,68 to 

18820,95) 
15455,74 (12759,98 to 

18151,50) 0,067 

Total Massa Magra  37686,94 (35459,86 to 
39914,01) 

51283,48 (47698,05 to 
54868,92) 0,001 

PVC (anos)  2,89 (2,23 to 3,55) 1,47 (0,94 to 2,01) 0,001 
Hidrotxi_VitaD  327,20 (275,17 to 379,23) 402,74 (328,83 to 476,65) 0,009 
CTX  286,64 (198,67 to 374,61) 286,10 (220,04 to 352,16) 0,001 
Osteocalcina (ng/mL)  48,35 (37,11 to 59,59) 88,65 (73,39 to 103,92) 0,001 
HGH  147,05 (79,95 to 214,16) 77,02 (28,23 to 125,81) 0,009 
Notas: *=Denota diferença significante (p ≤ 0.05); IC95% = intervalo de confiança de 95% CTX= 
marcador bioquímico de remodelação óssea; HGH= hormônio do crescimento. 
 
Tabela 2. Regressão linear entre variáveis sanguíneas e de composição corporal e parâmetros de 
geometria óssea de adolescentes de ambos os sexos (n= 81).  

Variáveis 
Coeficientes de regressão linear Resumo do 

modelo 
Ajustado Beta não 

padronizado 95%IC p-valor 
r2 

Feminino (n=34)      
MÓDULO SEÇÃO     0.502 
Total Massa Gorda  -0.084 (-0.178 to 0.011) 0.080  
Total Massa Magra  -5.222 (-8.606 to -1.837) 0.004*  
Osteocalcina (ng/mL)  -15.371 (-44.365 to 13.623) 0.287  
CSMI     0.579 
Total Massa Gorda  0.012 (-0.091 to 0.115) 0.811  
Total Massa Magra  -3.596322 (-7.298 to 0.105) 0.056  
Osteocalcina (ng/mL)  -3.539339 (-35.249 to 28.170 0.820  
CSA     0.853 
Total Massa Gorda  6.966-5 (-0.001 to 0.001) 0.829  
Total Massa Magra  -0.061 (-0.085 to -0.038) 0.001*  
Osteocalcina (ng/mL)  -0.551 (-4.448 to 3.386) 0.533  
Masculino (n=47)      
MÓDULO SEÇÃO     0.394 
Total Massa Gorda  -0.011 (-0.108 to 0.085) 0.817  
Total Massa Magra  -0.072 (-4.601 to -4.456) 0.974  
Osteocalcina (ng/mL)  -6.398 (-29.867 to 17.070) 0.585  
CSMI     0.806 
Total Massa Gorda  0.093 (0.004 to 0.181) 0.040  
Total Massa Magra  -4.335125 (-8.493685to -0.176) 0.041*  
Osteocalcina (ng/mL)  6.157 (-15.394 to 27.708) 0.567  
CSA     0.880 
Total Massa Gorda  0.001-3 (-0.002 to 0.001) 0.658  
Total Massa Magra  0. 076 (-0.105 to -0.049) 0.001*  
Osteocalcina (ng/mL)  -0.43 (-6.919 to 4.201) 0.624  
Notas:   *= Denota valor de p-valor= <0,01; IC95% = intervalo de confiança de 95%, ajustadas por 
sexo (másculo e feminino) e PVC= pico de velocidade do crescimento; CSMI= área transversal no 
momento da inércia; CSA= área de secção transversal. 
 
 O objetivo do estudo foi analisar os efeitos do tecido mole magro (TMM), massa 
gorda (MG) e de variáveis sanguíneas sobre parâmetros de GO de fêmur de adolescentes 
esportistas e não esportistas, os resultados do mesmo sugerem inicialmente que a TMM 
se mostrou como maior preditor para a geometria óssea de fêmur de adolescentes de 
ambos os sexos. 
            A TMM esteve associada a maior geometria óssea de fêmur de adolescentes, 
corroborando com a literatura que expõe estudos que contemplam o papel fundamental 
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da massa muscular para a formações óssea [6].  O fortalecimento e a remodelação óssea 
estimulada pela contração muscular parecem justificados pela tensão diária que os 
músculos exercem sobre a estrutura óssea [7,8,9]. Para contribuir com nossos achados, 
a literatura mostra evidências de que o desenvolvimento muscular é um fator importante 
para a adaptação óssea [10]. É provável que o aumento da massa muscular contribua 
para o aumento da força muscular e, posteriormente, aumento do estresse mecânico no 
osso, estimulando a adaptação óssea. As tensões mecânicas podem então desencadear 
uma cascata de eventos decorrentes da mecanotransdução [11]. 
 Por outro lado, até presente momento a massa gorda parece não ter afetado 
negativamente a DMO de membros inferiores principalmente no sexo masculino. Estudos 
presentes na literatura indicam que a GC não está associada à densidade mineral óssea 
e força do fêmur proximal em homens adultos e parece que o mesmo padrão é observado 
em adolescentes de ambos os sexos [12]. 
 
CONCLUSÃO 
 Os achados do presente estudo concluem que o TMM é o preditor mais 
consistente das variáveis de geometria óssea (modulo seção e CSA em meninas e CSMI 
e CSA em meninos) entre adolescentes.  
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RESUMO  
Com objetivo de verificar o efeito do treinamento de capoeira no índice geral de 
funcionalidade (IGF) de idosos, 23 mulheres foram divididas em Grupo Capoeira (GCAP: n 
= 13; 69,3 ± 6,4 anos) e Controle (n = 10; 67,3 ± 6,6 anos). O GCAP foi submetido a 12 
semanas de treinamento (2 sessões/semana; 60 minutos/sessão; intensidade moderada). 
A capacidade funcional foi avaliada nos grupos (protocolo GDLAM). O IGF foi calculado 
IGF = [(C10m + LPS + LPDV + VTC) x 2] + LCLC / 4 nos momentos pré, 4, 8 e 12 semanas 
(sem) do experimento. Ocorreu efeito de interação tempo X grupo (ηp

2 = 0,740; P < 0,001), 
com Post hoc de Bonferroni indicando aumento dos scores do IGF no GCAP (pré: 32,6 ± 
6,7; 4sem: 26,5 ± 4,5; 8sem: 23,2 ± 3,9; 12sem: 22,7 ± 3,9) quando comparado ao Controle 
(pré: 33,0 ± 5,1; 4sem: 34,6 ± 5,0; 8sem: 34,2 ± 5,0; 12sem: 34,9 ± 4,7). Doze semanas de 
treinamento de capoeira resultou em aumento no IGF de idosos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: envelhecimento, autonomia, arte-marcial brasileira. 
 
INTRODUÇÃO 
 O envelhecimento é um processo multidimensional, gradual e progressivo 
associado ao declínio das funções fisiológicas e a deterioração das capacidades 
funcionais [1]. Estima-se que até o ano de 2050 o crescimento da população idosa seja 
cinco vezes maior em relação a população total, alcançando cerca de 75,9 milhões de 
idosos [2]. Atualmente, o crescimento da taxa de sobrevida da população idosa é 
preocupante devido ao estilo de vida sedentário, o que ocasiona preocupações no que 
diz respeito a capacidade funcional (CF) desse grupo [3]. 
 O exercício físico tem proporcionado efeitos positivos na manutenção da 
autonomia funcional, surgindo como uma alternativa viável para prevenir as perdas de CF 
do idoso [4]. Nessa perspectiva, a capoeira pode ser considerada uma forma importante 
de atividade física para o idoso devido sua característica multicomponente [5]. Diante do 
exposto, ainda não foi encontrado na literatura estudos sobre adaptações na CF de 
pessoas idosas após a realização de um programa de treinamento de capoeira. Desse 
modo, o objetivo do presente estudo foi verificar o efeito de 12 semanas de treinamento 
de capoeira no índice geral de CF de idosos. 
 
MÉTODOS 
 Este ensaio clinico foi aprovado pelo Comitê de Ética e Deontologia em Estudos 
e Pesquisa (Protocolo nº 1.754.306/2016 – CEDEP-UNIVASF), atendendo as Normas 
da Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A amostra foi composta por 23 
mulheres idosas residentes de Petrolina, que foram selecionadas por conveniência, 
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compondo dois grupos: Capoeira (n = 13; 69,3±6,4 anos; 63,1±8,1 kg; 154,4±3,6 cm; 
26,4±2,7 kg.m2(-1)) e Controle (n = 10; 67,3±6,6 anos; 71,3±12,4 kg; 154,8±6,5 cm; 
29,8±5,4 kg.m2(-1)). As idosas do grupo controle não participaram de nenhum tipo de 
atividade física durante a intervenção, mantendo suas rotinas normais da vida diária. 
 Após o recrutamento das voluntárias, iniciou-se as avaliações prévias com a 
realização de anamnese, antropometria e avaliações hemodinâmicas. Um programa de 
treinamento de capoeira com duração de 12 semanas foi aplicado na amostra de idosas 
do grupo capoeira. Em períodos pré-treinamento, 4, 8 e 12 semanas pós-treinamento a 
autonomia funcional das participantes de ambos os grupos foi avaliada. Para esse 
propósito utilizou-se o protocolo GDLAM, que possui uma bateria de testes relacionada 
com a realização de atividades da vida diária em mulheres idosas [6]. O protocolo 
GDLAM é composto por cinco testes voltados a avaliação da autonomia funcional, 
sendo: caminhar 10 m (C10 m), levantar-se da posição sentada (LPS), levantar-se da 
posição decúbito ventral (LPDV), levantar-se da cadeira e locomover-se pela casa 
(LCLC) e vestir e tirar uma camiseta (VTC). Os testes foram aferidos pelo tempo em 
segundos que a avaliada executava a tarefa, sendo menor o tempo, melhor o 
desempenho funcional no teste. Adicionalmente, um índice geral de funcionalidade 
(IGF) foi calculado. O IGF foi desenvolvido para avaliar a CF em idosos, sendo 
calculado, a partir dos valores obtidos através dos cinco testes da bateria e com vistas 
a obtenção de um escore de CF [6]. Este cálculo foi realizado através da fórmula a 
seguir: IGF = {[(C10m + LPS + LPDV + VTC) X 2] + LCLC / 4}. 
 O programa de treinamento de capoeira foi planejado por um professor experiente 
em conjunto com a pesquisadora responsável por ministrar as aulas, de maneira a 
permitir a iniciação de pessoas idosas à prática desta modalidade. A fundamentação 
metodológica das técnicas dos movimentos no programa de treinamento foi baseada no 
sistema da Associação Brasileira de Apoio e Desenvolvimento da Arte-Capoeira 
(ABADÁ-Capoeira). A sobrecarga no treinamento foi estimulada pela velocidade e/ou 
quantidade de movimentos realizados e teve sua variação a partir de velocidades mais 
lentas até moderadas de movimento, bem como através do aumento do número de 
repetições dos movimentos. No final de cada sessão utilizou-se a escala de Borg de 15 
pontos (6 a 20) para obter-se a percepção subjetiva de esforço - PSE7 com o intuito de 
quantificar a intensidade de esforço da sessão e programa em cada uma das 
participantes. O resultado médio de intensidade em todo o programa de treinamento foi 
13,3±0,9 u.a. de PSE, o que indica que o programa de capoeira para idosos ocorreu em 
um domínio moderado de esforço. 
 O programa contou com sessões de treinamento com duração de 60 min, duas 
vezes na semana por 12 semanas. Cada sessão foi dividida em três partes, sendo: 1) 
parte inicial: composta por 10 minutos de alongamento/aquecimento com atividades 
lúdicas de baixa intensidade; 2) parte principal: composta pela movimentação alvo da 
sessão (ginga e movimentos como esquivas, golpes de linha, semi-giratórios e giratórios) 
associada ou não a esses movimentos de forma mais global (30 minutos) e; 3) parte final: 
composta por instruções teóricas e musicalidade associada ou não a movimentos sendo 
realizados de forma mais global (20 minutos). 
 Testes de Shapiro-Wilk e Levene foram aplicados para verificar a normalidade e a 
homogeneidade da variância dos dados. O teste t Student para amostras independentes 
foi utilizado para comparação das características gerais entre os grupos. ANOVA two way 
para medidas repetidas foi realizada para verificar o efeito principal do tempo (pré, 4, 8 e 
12 semanas) e a interação tempo X grupo, sendo reportado o valor de F e p. O teste de 
Mauchly foi adotado para analisar a esfericidade dos dados. Em caso de violação da 
esfericidade, os graus de liberdade foram ajustados utilizando a correção de Greenhouse-
Geisser. Eta parcial (ηp2) foi utilizado para determinar o tamanho do efeito do tratamento. 
Quando necessário, teste de Bonferroni foi realizado. O nível de significância do estudo 
foi P < 0,05 e a análise estatística foi realizada através do SPSS versão 22,0. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 O programa de treinamento totalizou 24 sessões experimentais e a média da 
frequência de participação das mulheres idosas foi de 86,0 ± 4,7 %. A Tabela 1 apresenta 
os resultados de CF nos diferentes momentos (pré, 4, 8 e 12 semanas) da avaliação dos 
grupos Controle e Capoeira. Os resultados da ANOVA Two-way revelaram interação 
tempo X grupo (ηp

2 = 0,740; P < 0,001) com o Post hoc de Bonferroni demonstrando que 
a CF foi melhor no grupo capoeira quando comparado ao controle nos momentos 4, 8 e 
12 semanas (P < 0,001). Para os valores da pré-intervenção não foram encontradas 
diferenças entre os grupos Controle e Capoeira (P > 0,05). 
 
Tabela 1. Média ± desvio padrão dos escores de índice geral de funcionalidade (IGF) nos 
diferentes momentos de avaliação para os grupos Controle e Capoeira.  

   CONTROLE 
(n = 10) 

CAPOEIRA 
(n = 13) 

Efeito 
tempo*grupo 

Efeito 
tempo 

IGF Pré-treinamento  33,0 ± 5,1 32,6 ± 6,7 F = 59,731 
P < 0,001 
ηp2 = 0,740 

F = 30,601 
P < 0,001 
ηp2 = 0,593 

IGF 4 semanas treino  34,6 ± 5,0 26,5 ± 4,5*# 
IGF 8 semanas treino  34,2 ± 5,0 23,2 ± 3,9*#† 
IGF 12 semanas treino  34,9 ± 4,7 22,7 ± 3,9*#† 
Nota: *P < 0,05 em relação ao Grupo CONTROLE no mesmo período; #P < 0,05 em relação ao 
Pré-treinamento no mesmo grupo; †P < 0,05 em relação a 4 semanas no mesmo grupo.  
 
 O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito de 12 semanas de treinamento 
de capoeira no índice geral de CF de pessoas idosas. Os principais achados foram que 
4, 8 e 12 semanas do programa de treinamento de capoeira foram efetivos na melhora do 
IGF de mulheres idosas (Tabela 1). Cabral et al. [8] demonstraram que mulheres idosas 
ao final de 12 semanas com a prática de musculação, obtiveram melhoras significativas 
de 14,3% na CF. Martinez et al. [9] demostraram que idosas participantes de um 
programa de treinamento aquático, ao final de 12 semanas de intervenção, obtiveram 
melhoras significativas de 5,9% na CF. No presente estudo, após 12 semanas com 
treinamento de capoeira para idosos, ocorreu uma melhora de 29,7% no IGF, sugerindo 
adaptações em potencial na CF desse grupo. Tais resultados demonstram que além da 
potencialidade da capoeira na melhora da CF, a prática dessa modalidade numa 
intensidade moderada e com movimentação adaptada a individualidade da pessoa 
idosa, pode ser recomendada para essa população. Destaca-se que durante o programa 
de treinamento nenhuma participante relatou algum desconforto ou dificuldade na 
realização da movimentação, bem como nenhuma intercorrência com lesão 
musculoesquelética tenha ocorrido em função da prática da capoeira. 
 Os benefícios do treinamento físico no processo de envelhecimento, são 
amplamente discutidos. A participação em programas de exercícios físicos, ainda que 
duas vezes na semana, tem revelado ser uma forma efetiva para reduzir os declínios 
funcionais na pessoa idosa [10]. Essa afirmativa agora se estende a modalidade 
capoeira, onde um programa de treinamento proporcionou melhorias potenciais na CF 
de idosas, mesmo com a frequência semanal sendo em duas vezes e com a intensidade 
moderada. Vale destacar que a capoeira possui característica multicomponente [5] e em 
acordo as recomendações de atividade física para população idosa [11], especula-se 
que a demanda na movimentação específica da capoeira durante as aulas (exigências 
de força e resistência muscular, aptidão aeróbia, equilíbrio e coordenação motora), 
possa explicar a potencialidade nos ganhos de CF ocorridos na amostra de mulheres 
idosas (Tabela 1). 
 
CONCLUSÃO 
 Doze semanas de um programa de treinamento de capoeira adaptado a população 
idosa, em intensidade moderada e com duas sessões semanais, resultou em aumento no 
IGF de mulheres idosas. 
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RESUMO  
Objetivou-se comparar indicadores cardiovasculares de adolescentes conforme a 
classificação combinada do índice de massa corporal e aptidão cardiorrespiratória. 
Participaram 1041 estudantes (idade: 15,02±1,06 anos; 56,2% feminino) de escolas 
integrais do estado de Pernambuco. O IMC foi classificado em baixo peso (BP), normal (N) 
ou excesso (E) e a aptidão em baixa aptidão (BA) ou saudável (S). Foram utilizados os 
critérios recomendados pela Fitnessgram. IMC e AC foram combinados formando os 
grupos: BP/S, BP/BA, N/S, N/BA, E/S e E/BA. As análises estatísticas foram realizadas 
pela ANCOVA (covariáveis: sexo e idade) e um compósito multivariado dos indicadores 
cardiovasculares foi obtido pela análise discriminante (P < 0,05). Observou-se diferenças 
significativas entre grupos: Foram observadas diferenças significativas entre grupos: 
BP/S<N/S; BP/S<N/BA; BP/S<E/S; BP/S<E/BA; BP/BA<E/S; BP/BA<E/BA; N/S<E/S; 
N/S<E/BA; N/BA<E/S; N/BA<E/BA; E/S<E/BA. A aptidão foi fator de proteção entre obesos 
e entre os não obesos, o baixo peso com boa aptidão foi fator de proteção adicional. 
 
PALAVRAS-CHAVE: aptidão física, hipertensão, saúde. 
 
INTRODUÇÃO  
 Parâmetros inadequados de aptidão física e o excesso de gordura corporal estão 
associados a maior incidência de fatores de risco cardiovasculares, bem como morbidade 
e mortalidade na idade adulta [1,2], porém efeitos prejudiciais em indicadores relacionados 
à saúde também têm sido verificados durante a infância e adolescência [3]. 
 Ao analisar os efeitos de fatores de risco modificáveis sobre indicadores 
cardiovasculares em adolescentes, de forma geral os estudos têm observado o efeito de 
cada exposição sobre cada desfecho isoladamente. Entretanto, a frequência cardíaca de 
repouso elevada (FCR) e pressão arterial elevada (PA) parecem estar associadas em 
adolescentes, sugerindo que a FCR elevada possa ser um importante marcador de 
doenças cardiovasculares nesta fase da vida [4], assim abordagens que investiguem o 
compósito desses fatores como desfecho ainda parece ser uma lacuna. 
 Estudos tem observado que o baixo peso ao nascer está associado a presença de 
pressão arterial elevada na idade adulta [5], contudo ainda são incertos os efeitos do baixo 
peso durante a adolescência. A abordagem metodológica de verificação das exposições, 
bem como dos desfechos de forma isolada tem dificultado a compreensão do efeito 
combinado das exposições sobre a condição geral de saúde, bem como de suas 
dimensões. Até onde sabemos, nenhum estudo verificou o efeito combinado da AC e 
classificação ponderal, considerando o baixo peso sobre um compósito de indicadores 
cardiovasculares em adolescentes. 
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 Arruda et al. [6] analisou o efeito combinado do índice de massa corporal (IMC) e 
da aptidão cardiorrespiratória (AC) sobre um compósito da pressão arterial de 
adolescentes, contudo outros parâmetros cardiovasculares, como a FCR, não foram 
considerados no compósito. Outro estudo verificou o efeito da interação do IMC e AC em 
adolescentes, sobre um escore dos fatores de risco cardiovasculares, contudo tal análise 
se deu por meio de um score Z, fator que pode atenuar as diferenças observadas nas 
comparações entre grupos [3]. 
 Por fim, os critérios adotados para classificação do IMC e AC foram elaborados 
para população norte americana, portanto informações que fundamentam a validade na 
população brasileira ainda são escassas [6].  Deste modo, o objetivo do presente estudo 
foi comparar um compósito de indicadores relacionados à saúde cardiovascular (pressão 
arterial sistólica, diastólica e frequência cardíaca) conforme a classificação combinada do 
índice de massa corporal e aptidão cardiorrespiratória de adolescentes. 
 
MÉTODOS 
 Trata-se de um estudo transversal de base populacional, com estudantes acima de 
12 anos de 11 escolas de ensino integral do estado de Pernambuco. Todos assinaram o 
TALE. Foram coletados dados de massa corporal, estatura, PA, FCR. A PA mediante 
protocolo de Flynn [7] com um dispositivo previamente validado para esta população. 
Foram realizadas 3 medidas com intervalos de 2 minutos entre elas e a média das três 
medidas foi usada para análise.  O IMC foi calculado e classificado em baixo peso (BP), 
normal (N) ou excesso (E).A AC foi avaliada pelo Progressive Aerobic Cardiovascular 
Endurance Run (PACER).  Os testes foram realizados na quadra das escolas e antes do 
início, todos os procedimentos foram explicados aos alunos. A estimativa do Vo2 máximo 
e a classificação da AC e do IMC seguiram as recomendações do Fitnessgram. Desta 
forma o AC foi classificado em baixa aptidão (BA) ou saudável (S). A combinação das 
categorias de IMC e AC resultaram nos seguintes grupos: BP/S (n=55), BP/BA (n=32), N/S 
(n=445), N/BA (n=309), E/S (n=57) e E/BA (n=143). Este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos com n. 55741016.0.0000.5207. 
 Estatística descritiva foi utilizada para a apresentação dos resultados (média, 
desvio padrão, erro padrão, intervalo de confiança de 95% e frequência relativa). O teste 
de Kolmogorov-Smirnov foi usado para verificar a normalidade da distribuição das 
variáveis. MANOVA foi utilizada para comparação do conjunto de indicadores 
cardiovasculares e ANOVA para as comparar os desfechos individualmente, de acordo 
com os grupos combinados de IMC e AC. MANCOVA e ANCOVA foram utilizadas com o 
mesmo propósito, porém inserindo a idade e o sexo como covariáveis. O teste de Levene 
foi utilizado para verificar a homogeneidade das variâncias e o teste M de Box (P < 0,01) 
para verificar a homogeneidade das matrizes de covariâncias. Um compósito multivariado 
(centróide) dos indicadores cardiovasculares foi obtido por meio da análise descriminante, 
esse compósito foi comparado mediante uso da ANCOVA (covariáveis: idade e sexo). O 
tamanho do efeito (TE) foi apresentado pelo eta2 parcial. A significância adotada foi de P < 
0,05. Todas as análises foram realizadas com o IBM SPSS v.22. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 No total 1041 adolescentes com idade média de 15,02±1,06, dentre eles 56,2% 
eram do sexo feminino (n=585). O resultados da MANOVA (Wilk’s Lambda= 0,76, F(15, 
2852,1) = 20,3; P < 0,001; TE = 0,09) demonstraram efeito significativo da variável 
exposição sobre o conjunto de variáveis de desfecho. Esses resultados permaneceram 
significativos (MANCOVA: Wilk’s Lambda= 0,75, F(15, 2846,54) = 21,13; P < 0,001, TE = 
0,09) mesmo com a inclusão das covariáveis (idade: Wilk’s Lambda= 0,95, F(3, 1031,0) 
=19,03; P < 0,001, TE = 0,05;  sexo: Wilk’s Lambda= 0,75, F(3, 1031,0) =116,55; P < 0,001, 
TE = 0,25). A ANOVA identificou diferenças significativas para todas as variáveis 
comparadas entre os grupos (P < 0,001). Esses resultados se confirmaram na ANCOVA, 
mesmo após a inclusão das covariáveis (P < 0,001). Foram observadas diferenças 
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significativas para o compósito cardiovascular entre grupos: BP/S<N/S; BP/S<N/BA; 
BP/S<E/S; BP/S<E/BA; BP/BA<E/S; BP/BA<E/BA; N/S<E/S; N/S<E/BA; N/BA<E/S; 
N/BA<E/BA; E/S<E/BA (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Comparação do compósito cardiovascular entre os grupos combinados de índice de 
massa corporal/aptidão cardiorrespiratória (covariáveis: idade e sexo). 
 
 Os principais resultados deste estudo revelam que os adolescentes com baixo peso 
e peso os adolescentes com excesso de peso, independentemente da aptidão 
cardiorrespiratória. Os adolescentes com baixo peso e boa aptidão apresentaram valores 
significativamente menores que todos os outros grupos exceto o grupo baixo peso e baixa 
aptidão. Os adolescentes com excesso de peso e baixa aptidão apresentou valores 
significativamente maiores do que todos os outros grupos. 
 As significâncias observadas nas comparações entre grupos realizadas para cada 
variável desfecho individualmente corroboram com os achados de Arruda et al. [6], porém 
o presente estudo incluiu a estratificação do baixo peso corporal, além disso, o tamanho 
do efeito do grupo sobre os indicadores de saúde cardiovascular do presente estudo foi 
moderado. Considerando o IMC, os resultados observados mostram que os adolescentes 
que apresentavam BP e N apresentavam valores de compósito menores quando 
comparados ao grupo com E independentemente da AC. Resultados semelhantes foram 
observados por Arruda et al [6]. McAuley [2] respaldam esses resultados, apontando um 
efeito negativo do excesso de massa corporal sobre parâmetros cardiovasculares. 
 Sob o ponto de vista da AC, adolescentes não obesos apresentaram valor de 
compósito menores do que os obesos, corroborando com a literatura [6]. Além disso, 
parece existir um efeito positivo da boa aptidão, principalmente entre os adolescentes com 
excesso de gordura corporal. Resultados indicam o efeito positivo da boa aptidão sobre a 
mortalidade e riscos cardiometabólicos em indivíduos obesos [1,2].  Contudo, MCcAuley 
[2] destacam que boa AC está associada a melhorias nos fatores de riscos 
cardiometabólicos em obesos, resultando em melhora da sobrevida, quando comparados 
aos indivíduos aptos e com peso normal, assim era esperado que o grupo com E 
apresentasse valores do compósito próximos aos observados entre os adolescentes não 
obesos, porém não foi confirmado. A faixa etária bem como condição de doença 
cardiovascular existente entre os estudos pode justificar as discrepâncias dos resultados. 
Ao contrário do que foi observado na população adulta, entre adolescentes obesos a 
condição de boa aptidão parece não ter a mesma magnitude de proteção [8]. Estudos 
anteriores demonstraram associação entre BP ao nascer e PA elevada [5], contudo isso 
não foi observado no presente estudo pois, adolescentes com BP/S apresentaram os 
menores valores do compósito cardiovascular, sendo significativamente diferentes de 
todos os outros grupos. 
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 O presente estudo tem limitações como a impossibilidade de inferências causais, 
devido ao tipo de estudo transversal, a inclusão de covariáveis como atividade física, 
hábitos alimentares e aspectos de saúde mental. Por outro lado, o tamanho relativamente 
grande da amostra bem como estratificação de baixo peso na análise, permitiram verificar 
o efeito do baixo peso corporal sobre a condição cardiovascular. Outro ponto forte foi a 
inclusão da FCR como indicador cardiovascular, além disso a utilização de um compósito 
multivariado possibilitou a compressão da influência do IMC e AC sobre a condição de 
saúde cardiovascular. Estratégias que busquem identificar essa população alvo pode 
contribuir para o desenvolvimento de programas que estimulem a adoção de um estilo de 
vida saudável visando a redução de gordura corporal e melhora da aptidão a fim de 
prevenir doenças cardiovasculares na população jovem. 
 
CONCLUSÃO  
 Adolescentes com excesso de massa corporal e baixa aptidão cardiorrespiratória 
apresentaram os valores mais elevados do compósito de indicadores cardiovasculares. 
Além disso, a boa aptidão cardiorrespiratória foi fator de proteção para adolescentes 
obesos. Ao analisar os não obesos ter baixo peso com boa aptidão foi fator de proteção 
adicional. Adicionalmente, não ter excesso de massa corporal independentemente da 
aptidão parece ser fator de proteção para saúde em adolescentes. 
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ABSTRACT 
The present study aimed to compare fascicle length change (ΔLf), fascicle rotation (ΔFA; 
change in fascicle angle) and the change in muscle thickness (ΔMT) during concentric and 
eccentric contractions before and after fatiguing exercise. Fourteen healthy adults had 
their biceps femoris long head (BFlh) ΔLf, ΔFA and ΔMT assessed during maximal 
isokinetic concentric and eccentric knee flexions performed at 180°/s before and after 
fatiguing exercise (50 consecutive maximal concentric knee flexion contractions), with two 
ultrasound systems used simultaneously. Ultrasound videos were edited to create a single, 
synchronized video where three fascicles were analyzed at 10° and 80° of knee flexion. 
The ANOVA revealed no significant differences (P > 0.05) in ΔLf, ΔFA or ΔMT between 
concentric and eccentric muscle actions before or after the fatiguing exercise. In 
conclusion, BFlh fascicle behavior was similar during concentric and eccentric contractions 
performed before and after fatiguing exercise protocol. 
 
KEY-WORDS: muscle gearing, hamstring strain injury, fascicle length. 
 
INTRODUCTION  
 Sprint-based sports have a high incidence of hamstring strain injuries and the 
biceps femoris long head (BFlh) is the most injured of the muscle group [1]. These injuries 
occur during sprinting and, more specifically, during the late swing phase of the gait cycle 
when BFlh is highly stretched and activated [2]. It is observed that most injuries to the 
hamstring occur in the final 15 minutes of each half of a soccer match [3]. Therefore, the 
fatigue developed during a match and/or accumulated during a season may play a role in 
injury incidence [4]. To understand muscle fascicle behavior during dynamic contractions 
[through the analysis in the variation in Lf, FA and MT from a long to a short muscle length) 
and the possible effect of fatigue on muscle behavior may provide information about 
muscle function and uncover possible aspects related to injury risk. Therefore, the aim of 
the present study was to compare fascicle length change (ΔLf), fascicle rotation (ΔFA; 
change in fascicle angle) and the change in muscle thickness (ΔMT) of BFlh during 
concentric and eccentric contractions before and after a fatiguing exercise protocol in 
young adults. 
 
METHODS  
 A cross-sectional study design was used to achieve the aims of the present study. 
Fourteen healthy adults (7 women, 7 men; 26 ± 3.3 years; 171.1 ± 7.4 cm; 70.3 ± 7.7 kg) 
without a history of right hamstring strain injury participated in the study. The experimental 
protocol was approved by the Human Research Ethics Committee of Edith Cowan 
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University (22326) and written informed consent was given by all participants before 
study participation. 
 The participants visited the laboratory on two occasions, seven days apart. In the 
first visit, participants were familiarized with the isokinetic exercise protocol. In the 
second visit, maximum concentric and eccentric knee flexion contractions were 
evaluated before and after a fatiguing exercise protocol consisting of 50 maximum 
concentric knee flexion contractions with simultaneous ultrasound assessment of BFlh. 
Participants were positioned in the isokinetic dynamometer in the prone position with the 
hip flexed at ~45°.  Two ultrasound systems operating in B-mode were used 
simultaneously to assess BFlh parameters (ΔLf, ΔFA and ΔMT) during contraction. 
Transducers were longitudinally aligned in the fascicle plane at 50% of the distance from 
the greater trochanter to femoral lateral condyle, where a clear visualization of BFlh 
fascicles inserting onto the deep aponeurosis was possible, and were placed in a custom-
made device and stabilized to the participants’ thigh (Figure 1A). Four consecutive 
concentric and eccentric contractions were performed at 180°/s and the contractions with 
the highest peak torque were used for analysis. 
 Ultrasound videos were edited to create a single, synchronized video. Lf was 
measured as the distance from the mid-aponeurosis origin to insertion onto the superficial 
aponeurosis, projected from one ultrasound image to the other; FA was measured as the 
angle between the deep (mid-muscle) and the superficial aponeurosis; MT was measured 
as the vertical distance from each fascicle insertion onto the deep aponeurosis to the 
superficial aponeurosis. In each joint angle (10° and 80°) of knee flexion (0° full knee 
extension), three fascicles were analyzed using ImageJ software (2.3.0), and was used 
the mean value for each angle. Were used for analysis the difference between long (10°) 
and short (80°) muscle lenghts to be possible to look into the variations in Lf, FA and MT 
considering the whole range of motion. Separate two-way repeated analysis of variance 
(ANOVA) (contraction mode [concentric and eccentric] × fatigue [before and after]) were 
used to compare ΔLf, ΔFA and ΔMT and the concentric and eccentric peak torque 
produced before and after the fatiguing exercise. An α = 0.05 was adopted and the analysis 
were performed in SPSS (version 20.0). 
 

 
Figure 1. An example of the ultrasound transducers stabilized on the participants’ posterior thigh 
with images of both ultrasounds captured simultaneously (A); both ultrasounds videos edited 
creating one single video and muscle architecture paramenters analyzed (B). 
 
RESULTS AND DISCUSSION 
 Concentric peak torques were 97.5 ± 28.5 and 88.1 ± 35.2 Nm (-11.6 ± 13.4%) 
before and after the fatiguing exercise, respectively, while eccentric peak torques were 
114.3 ± 30.8 before and 99.5 ± 35.1 Nm (-13.9 ± 11.6%) after the fatiguing exercise. 
Significant differences were observed for contraction mode (P < 0.01), where higher peak 
torque was observed in the eccentric contraction, and fatigue (P < 0.01), where higher peak 
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torque was observed before the fatiguing exercise. However, no significant contraction 
mode × fatigue interaction was observed (p = 0.08). 
 During concentric contractions, ΔLf, ΔFA and ΔMT were 21.2 ± 9.0 mm, -4.6 ± 3.6°, 
0.4 ± 2.7 mm before and were 24.6 ± 8.6 mm, -4.1 ± 4.9°, 0.5 ± 2.0 mm after the fatiguing 
exercise, respectively (Figure 2). In eccentric contractions, ΔLf, ΔFA and ΔMT values were 
25.5 ± 6.9 mm, -6.0 ± 4.4°, and 0.4 ± 2.3 mm before and 22.5 ± 9.6 mm, -4.5 ± 2.9° and 0.5 
± 2.6 mm after the fatiguing exercise protocol, respectively (Figure 2). No significant main 
effect of contraction modes (concentric vs eccentric) was observed for ΔLf (p = 0.65), ΔFA 
(p = 0.78) or ΔMT (p = 0.99) and for fatigue (before vs after the fatiguing exercise) for ΔLf 
(p = 0.92), ΔFA (p = 0.20) or ΔMT (p = 0.83). In addition, no significant contraction mode × 
fatigue interaction was observed for ΔLf (p = 0.10), ΔFA (p = 0.43) or ΔMT (p = 0.97). 
 

 
Figure 2. Mean ± SD values for change in fascicle length (ΔLf) fascicle angle (ΔFA) and muscle 
thickness (ΔMT) before and after a fatiguing exercise protocol. 
 
 The main findings of the present study were that the alterations in ΔLf, ΔFA and 
ΔMT that occur during the contractions were not affected by the type of contraction or by a 
fatiguing exercise protocol. To the authors' knowledge, this is the first study to investigate 
muscle fascicle behavior during dynamic contractions in BFlh. Previous studies have 
suggested that the intensity and type of the contraction may influence the amount of muscle 
fascicle (i.e., fiber) rotation (FA change), where greater changes in FA occur during lower 
force than higher force contractions and in eccentric contractions [5, 6]. However, these 
observations were made in animal model studies and have not been confirmed in the 
present study, where similar muscle fascicle behavior was observed regardless of 
contraction type and presence of fatigue, despite that the contractions performed after the 
fatiguing exercise had lower peak torque. 
 During a sprint, the BFlh is excessively elongated and highly activated and this 
would predispose the BFlh to high injury incidence [2] that occur mostly, under a fatiguing 
condition. In the present study, the fatigue was confirmed by the decreased peak torque in 
the contractions performed after the fatiguing exercise. Nevertheless, no difference in the 
variation in the muscle architectural parameters (ΔLf, ΔFA and ΔMT) was observed in the 
different types of contraction (concentric × eccentric) before or after the fatiguing exercise, 
not confirming the possible excessive elongation of the muscle fibers. However, we 
performed an isokinetic exercise with specific hip and knee angle positions, which differs 
from the exact position and demand of sprint running. 
 As the BFlh has long and curved-shaped fascicles that project out of the field-of-
view of most ultrasound transducers [7, 8], we used a methodology of ultrasound imaging 
in which two ultrasound systems were used simultaneously, allowing the scanning of a 
larger muscle area, and the visualization of whole fascicles [9]. Despite the two-ultrasound 
method being previously used and validated, one possible limitation of the present study 
was the lack of comparison to other methods of assessment of muscle architecture 
parameters. As a practical application, isokinetic contraction does not seem to exacerbate 
fascicle lengthening even on a fatiguing condition, which may indicate the safety of 
isokinetic testing. 
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CONCLUSION 
 Muscle fascicle behavior was similar between concentric and eccentric isokinetic 
contractions performed before and after a fatiguing exercise protocol. These results suggest 
that excessively elongating of the BFlh may not be caused by the fatigue induced by an 
isokinetic exercise protocol in non-injured individuals. Future studies assessing previously 
injured hamstrings may help to clarify muscle fascicle behavior during concentric and 
eccentric contractions.  
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RESUMO  
Nosso objetivo foi comparar os efeitos de um programa de treinamento resistido (TR) com 
e sem variação dos exercícios na força e hipertrofia muscular. Setenta mulheres (18-35 
anos) foram alocadas nos grupos com (VAR, n = 32) ou sem (N-VAR, n = 38) variação dos 
exercícios. A intervenção teve duração de 10 semanas. Os desfechos foram espessura 
muscular em diferentes músculos e força. A força aumentou significantemente em ambos 
os grupos (N-VAR: 16,4-32,1% vs. VAR: 11,2–30,1%), sem diferenças entre eles (P > 
0,05). Aumentos significantes e similares de espessura muscular foram revelados (N-VAR: 
7,6-17,7% vs. VAR: 7,5-19,3%), com exceção na porção proximal do braço posterior, cujo 
aumento foi maior no grupo VAR (10,4% vs. 2,0%; P < 0,001). Embora a variação dos 
exercícios pareça conferir superioridade com relação a hipertrofia do braço posterior, no 
geral, programas de TR com e sem variação dos exercícios promovem aumentos de força 
e hipertrofia muscular similares 
 
PALAVRAS-CHAVE: seleção dos exercícios, treinamento de força, massa muscular. 
 
INTRODUÇÃO 
 A variação dos estímulos caracteriza um dos princípios fundamentais na montagem 
de programas de treinamento resistido (TR) efetivos para induzir adaptações musculares 
[1]. Neste sentido, com frequência, praticantes de TR utilizam uma variedade de exercícios 
com o objetivo de otimizar os ganhos de força e hipertrofia muscular [2]. Apesar disso, 
investigações científicas têm se ocupado principalmente em comparar os efeitos da 
variação do volume, intensidade, tempo de recuperação [1] e menos atenção tem sido 
colocada sobre os efeitos da variação dos exercícios nas adaptações musculares [3], 
dificultado assim o fornecimento de direcionamentos práticos quanto a eficácia ou até 
potencial superioridade dessa estratégia frente a rotinas com exercícios fixos.  
 Teoricamente, a utilização de diferentes exercícios poderia conferir vantagem do 
ponto de vista da hipertrofia por fornecer estímulo para os diferentes músculos e regiões e 
potencialmente otimizar o crescimento muscular [4]. No que diz respeito a força muscular, 
a variação dos exercícios tem sido proposta como uma forma de aumentar o número de 
unidades motoras estimuladas [3,5]; como consequência, esse ajuste poderia incorrer em 
otimização dos ganhos de força. Entretanto, ao analisar os poucos estudos disponíveis até 
o presente momento o cenário é de incertezas [3]. Portanto, o objetivo do presente estudo 
foi comparar o efeito de um programa de TR com e sem variação dos exercícios nos 
ganhos de força e hipertrofia muscular em mulheres jovens. 
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MÉTODOS 
 O presente estudo se trata de um ensaio clínico aleatorizado com mulheres jovens. 
O estudo teve duração total de 18 semanas, sendo que duas semanas foram destinadas 
a familiarização aos exercícios que compuseram os programas de TR (semanas 1 e 2), 
três semanas foram utilizadas para medidas, testes e avaliações na linha de base 
(semanas 3, 4 e 5) que incluíram caracterização dos hábitos alimentares, medidas de 
espessura muscular e de uma repetição máxima (1RM) que foram posteriormente 
repetidas, em outras três semanas, para análise dos potenciais efeitos da intervenção 
(semanas 16, 17 e 18). Os programas de TR foram executados ao longo de 10 semanas 
(semanas 6 a 15). As participantes foram aleatorizadas e distribuídas em dois diferentes 
grupos, a saber: grupo que não variou os exercícios (N-VAR) e variou os exercícios (VAR) 
para um mesmo grupo muscular, a cada sessão de treino. A amostra do presente estudo 
foi composta por mulheres adultas, aparentemente saudáveis, com idade entre 18 e 35 
anos. Após serem esclarecidas sobre a proposta do estudo e procedimentos aos quais 
seriam submetidas, as participantes assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Londrina. 
 A espessura muscular foi determinada por meio de um ultrassom B-mode, modelo 
Logiq P5 (GE Healthcare, Chicago, IL, USA) obtida nos seguintes músculos/regiões: coxa 
anterior e lateral (vasto lateral, vasto intermédio e reto femoral), coxa posterior (bíceps 
femoral cabeça longa e curta), braço anterior (bíceps braquial e braquial) e posterior 
(tríceps braquial). Com exceção da coxa posterior, que foi avaliada somente nas regiões 
média e distal, os demais músculos foram avaliados nas regiões proximal, média e distal. 
A força dinâmica máxima foi analisada por meio do desempenho em testes de 1RM nos 
exercícios leg press 45° (LP45), supino (SUP) reto e cadeira extensora (EXT) unilateral 
(membro dominante). Todos os procedimentos foram repetidos em três ocasiões, em dias 
alternados, com intervalo de 48 h entre cada sessão de teste. Uma descrição mais detalhada, 
tanto das medidas de espessura muscular quanto de força dinâmica máxima (1RM) estão 
descritas em: http://www.bibliotecadigital.uel.br/document/?code=vtls000233550. 
 Após o período de familiarização, teve início o programa de TR que foi executado 
durante 10 semanas, em três sessões semanais realizadas em dias não consecutivos, por 
ambos os grupos (N-VAR e VAR). O programa de TR consistiu na execução de quatro 
exercícios que envolveram os diferentes segmentos corporais e que foram executados em 
duas séries. Os exercícios que compuseram o programa de treinamento do N-VAR foram: 
(1) leg press 45º, (2) puxada frente, (3) stiff e (4) supino reto. Nas segundas-feiras o VAR 
realizou exatamente a mesma rotina de exercícios, porém nas quartas-feiras foram 
realizados os seguintes exercícios: (1) hack machine, (2) puxada neutra, (3) mesa flexora 
e (4) supino inclinado. Ao passo que nas sextas-feiras foram realizados: (1) agachamento, 
(2) puxada supinada, (3) cadeira flexora e (4) supino vertical. Cada série foi constituída de 
8–15RM. As participantes realizaram todas as sessões supervisionadas por profissionais 
de Educação Física. 
 Os testes de Shapiro-Wilk e Levene foram utilizados para verificar a distribuição 
dos dados e homogeneidade das variâncias, respectivamente. O teste t independente foi 
usado para comparar as características da linha de base entre os grupos. O teste Qui-
quadrado foi realizado para comparar a proporção de usuárias vs. não usuárias de 
anticoncepcional oral entre os grupos. A análise de variância de duas vias (ANOVA) foi 
usada para comparar a ingestão alimentar entre os grupos na primeira e na última semana 
de intervenção. A comparação dos efeitos de N-VAR e VAR nos resultados principais foi 
feita usando uma análise de covariância (ANCOVA) da diferença entre as medidas de pré-
treinamento e pós-treinamento com o valor de linha de base como covariável. A 
interpretação do efeito do tempo foi feita a partir do intervalo de confiança de 95% da 
diferença média pré e pós-treinamento. O nível de significância foi previamente 
estabelecido com P < 0,05. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Setenta participantes concluíram o presente estudo (N-VAR, n = 38; VAR, n = 32). 
Não houve diferenças significantes entre os grupos para nenhuma das características e 
variáveis dependentes na linha de base (P > 0,05). Bem como, não houve diferenças 
significantes nos hábitos alimentares entre os grupos ao longo do estudo (P > 0,05). 
 A região anterior da coxa aumentou de forma similar (P > 0,05) entre os grupos 
nas três regiões (N-VAR: +9,6-17,7% vs. VAR: +11,2-19,3%). O mesmo ocorreu para a 
coxa lateral, observamos aumentos similares (P > 0,05) entre os grupos (N-VAR: +7,8-
12,6% vs. VAR: +7,5-12,9%). Aumentos similares (P >0 ,05) de espessura muscular 
também foram observados para a coxa posterior nas duas regiões analisadas (N-VAR: 
+14,6-15,6% vs. VAR: +16,4-16,7%).O braço anterior aumentou de forma similar (P > 
0,05) entre os grupos nas três regiões analisadas (N-VAR: +7,6-11,7% vs. VAR: +7,6-
14,0%). O braço posterior aumentou de forma similar (P > 0,05) entre os grupos nas 
regiões média e distal (N-VAR: +8,3-11,2% vs. VAR: +9,3-11,9%), porém maiores 
aumentos (P < 0,001) foram observados na região proximal para o grupo VAR (N-VAR: 
+2,0% vs. VAR: +10,4%). Houve aumento significante no 1RM em ambos os grupos nos 
três exercícios sem diferenças entre N-VAR e VAR (P > 0,05). As mudanças médias de 
1RM foram as seguintes, LP45: N-VAR: +32,1% vs. VAR: +30.1%, SUP: N-VAR: 
+16,4% vs. VAR: +11,2%, EXT: N-VAR: +24,4% vs. VAR: +29,0%. 
 Nossos principais achados foram: 1) programas de TR com e sem variação dos 
exercícios foram similarmente efetivos para induzir hipertrofia muscular dos músculos 
anteriores de braço, anteriores, laterais e posteriores de coxa nas regiões proximal, média 
e distal; 2) aumentos similares de espessura muscular foram observados para as regiões 
média e distal do braço posterior, entretanto o grupo que variou os exercícios aumentou 
mais a região proximal; e 3) os ganhos de força muscular de membros superiores e 
inferiores não difeririam entre N-VAR e VAR após 10 semanas de TR. 
 No presente estudo, verificamos que o grupo VAR hipertrofiou as três regiões 
analisadas do braço posterior (isto é, tríceps braquial), ao passo que o N-VAR hipertrofiou 
somente duas (média e distal). Um fator que poderia explicar, pelo menos em parte, os 
nossos achados, seria a contribuição do tríceps braquial no movimento de extensão de 
ombros [6]. A contribuição da cabeça longa do tríceps braquial no movimento de extensão 
de ombros é maior à medida que o movimento de flexão aumenta, padrão que se mantém 
mesmo em diferentes angulações de flexão de cotovelo [6]. Nesse contexto, a cabeça 
longa do tríceps braquial consegue produzir força em uma maior magnitude devido a uma 
relação ótima na curva comprimento-tensão, que resultará em maior tensão mecânica 
quando comparada as cabeças lateral e média. No presente estudo, o grupo VAR realizou 
os exercícios puxada neutra e supinada que apresentam as características cinesiológicas 
e de mecânica muscular descritas acima. Portanto, é possível hipotetizar que estes 
exercícios possam ter contribuído para a hipertrofia da porção proximal do tríceps braquial 
observada no grupo VAR. 
 No que diz respeito aos demais grupos musculares (isto é, bíceps braquial, 
quadríceps e isquiotibiais), nós observamos aumentos em todos os músculos e regiões, 
porém sem diferenças entre N-VAR e VAR. Uma possível explicação para os aumentos 
similares entre os grupos pode se dar pela característica dos exercícios realizados. Por 
exemplo, leg press 45º, hack machine e agachamento (estes dois últimos foram os 
exercícios realizados pelo VAR) possuem características biomecânicas similares; isto é, 
o braço de resistência externo em torno da articulação do joelho é similar ao longo da 
excursão do movimento. Esta característica pode ter fornecido tensão mecânica similar 
nas diferentes regiões e músculos do quadríceps, dessa forma contribuindo para 
crescimento muscular similar entre o VAR e N-VAR. Embora o mesmo não possa ser 
afirmado para os exercícios de isquiotibiais, é concebível que o stiff (exercício realizado 
pelo N-VAR) possa gerar estímulo suficiente para hipertrofiar ambas as regiões média e 
distal dos bíceps femoral cabeça longa e curta de modo que a mesa e cadeira flexora 
ofereçam estímulo redundante. 
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 No que concerne a força muscular, nós observamos que ambos os grupos 
aumentaram o desempenho no teste de 1RM nos exercícios LP45, SUP e EXT sem 
diferenças entre N-VAR e VAR. Nossos achados estão de acordo com investigação prévia 
que comparou o efeito da variação dos exercícios sessão a sessão no 1RM em diferentes 
exercícios e observou ganhos de força similares entre variar e não variar os exercícios 
em homens destreinados [7]. Por outro lado, nossos achados estão em desalinho com 
outro estudo que comparou o efeito da variação dentro da mesma sessão e observou 
maiores ganhos de força muscular para o grupo que variou os exercícios [5]. Uma possível 
explicação para tal divergência pode se dar pela estratégia de variação. A variação dentro 
da mesma sessão permite que o exercício principal (aquele que se deseja aumentar força) 
seja realizado mais vezes quando comparado a variação sessão a sessão, na qual o 
exercício principal é realizado somente uma vez por semana. Essa maior frequência de 
realização do exercício principal somada a variação dos exercícios complementares pode 
ter otimizado os ganhos de força muscular no estudo de Fonseca et al. [5]. 
 De acordo com o nosso conhecimento, esta é a primeira investigação que 
comparou o efeito da realização de diferentes exercícios para um mesmo grupamento 
muscular sobre a força muscular e hipertrofia em mulheres jovens. Portanto, alguns 
pontos fortes, bem como limitações, merecem ser destacadas. As participantes foram 
supervisionadas em todos os exercícios e sessões de treinamento por profissionais de 
Educação Física, estratégia que além de proporcionar mais segurança as participantes, 
favorece a manutenção da qualidade das ações musculares exigidas em cada exercício. 
Por outro lado, nosso estudo não foi capaz de precisar o comportamento hipertrófico de 
cada músculo; portanto, estudos futuros devem considerar a realização de medições que 
permitam verificar as mudanças em cada músculo—seja por meio da técnica (isto é, 
posição da sonda na mensuração da espessura) ou do método (ex., ressonância 
magnética). 
  
CONCLUSÃO  
 Embora a variação dos exercícios pareça conferir superioridade com relação a 
hipertrofia do braço posterior, no geral, programas de TR com e sem variação dos 
exercícios promovem aumentos de força e hipertrofia muscular similares. 
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RESUMO  
Pouco é conhecido sobre a efetividade do treinamento físico induzir o aumento sobre a 
atividade metabólica do tecido adiposo marrom (TAM) e a expressão de genes 
relacionados à termogênese (browning) do tecido adiposo branco (TAB) em humanos 
com disfunções metabólicas. Para tanto, 34 diabéticos tipo 2 com excesso de peso foram 
alocados em grupo treinamento combinado (GTC) ou grupo controle (GC). Pré-pós 
período experimental, de 16 semanas, foram realizadas análises de Tomografia por 
Emissão de Pósitrons acoplada à Tomografia Computadorizada (PET-CT) com 
18Fluordeoxiglicose (18FDG) e moleculares (expressão de genes relacionados à 
termogênese do TAB). O GTC aumentou a expressão do gene TMEM26 e EPSTI1, ao 
lado da elevação da captação de 18FDG pelo TAM e em outros compartimentos adiposos 
da região do tronco. O treinamento combinado aumentou a expressão de genes de 
termogênicos (browning) no TAB, além de induzir elevação na atividade metabólica de 
adipócitos marrons e da região do tronco. 
 
PALAVRAS-CHAVE: tecido adiposo marrom, tecido adiposo bege, metabolismo, 
termogênese. 
 
INTRODUÇÃO 
 A descoberta de adipócitos termogênicos marrons e beges em adultos e da sua 
associação com um melhor padrão metabólico, tornou estes tipos celulares alvos de 
interesse para a prevenção e tratamento de doenças como a obesidade e a diabetes tipo 
2 (DM2) [1]. Dentre os estímulos fisiológicos de adipócitos termogênicos estão os 
exercícios físicos, uma vez que estimula o sistema nervoso simpático e a secreção de 
hormônios que induzem a termogênese destas células [2]. Estudos em animais mostram 
que o treinamento físico pode induzir a atividade do tecido adiposo marrom (TAM), como 
o browning do tecido adiposo branco (TAB) [3]. Entretanto, não se sabe a efetividade 
desses efeitos em humanos, ainda mais em indivíduos com doenças metabólicas [4]. 
 A maior parte dos estudos que associam o nível de atividade física com atividade 
de TAM apresentam design transversal e respostas controversas, além de sujeitos com 
características extremas como atletas ou pessoas com câncer [4]. Até o momento, há um 
único estudo com intervenção longitudinal, porém com apenas duas semanas e sujeitos 
ativos/saudáveis [5]. Já em relação à influência do treinamento sobre browning de TAB, 
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há também estudos com resultados divergentes e limitações, como um baixo número de 
sujeitos, falta de grupo controle ou controle alimentar, curto período de treinamento (3 a 
12 semanas) ou sem a inserção de indivíduos com DM2 [4]. 
 O tipo de treinamento recomendado para melhora metabólica da DM2 é composto 
por treino de força e aeróbio (treinamento combinado - TC) [6, 7]. Com o TC é possível 
abranger os benefícios específicos de cada tipo de atividade praticada, além de favorecer 
a melhora do metabolismo glicêmico [6, 7]. Assim, é necessário investigar os efeitos do 
TC sobre os mecanismos envolvidos na termogênese em DM2 com excesso de peso. 
Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi analisar os efeitos do TC sobre a 
atividade metabólica do TAM e a expressão de genes relacionados à termogênese no 
TAB de DM2 com excesso de peso. 
 
MÉTODOS 
 Finalizaram o estudo 34 sujeitos, aleatoriamente distribuídos em grupo 
treinamento combinado (GTC, n= 17, 10 mulheres e 7 homens, idade = 51.10 ± 3.94 
anos; IMC = 29.56 ±3.56 kg/m²) ou grupo controle (GC, n = 17, 8 mulheres e 9 homens, 
52.41± 4.44 anos; IMC = 29.36 ± 3.32 kg/m²). O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética da UNICAMP. 
 Pré-pós 16 semanas de período experimental, ambos os grupos passaram por 
avaliações: antropométricas e de composição corporal (plestimografia de corpo inteiro); 
funcionais (VO2máx; teste de 1RM; e taxa metabólica de repouso [TMR]); Recordatório 
alimentar; coleta de sangue e biópsia do tecido adiposo subcutâneo (região lateral da 
cintura com agulha de Bergstrom). Todas essas avaliações foram realizadas com intervalo 
de 48-72 horas entre testes de esforço antecedente, além de abstenção de álcool por 24 
horas e bebidas estimulantes por 12 horas. Para a biópsia, coleta de sangue e TMR foi 
orientado ainda jejum de 12 horas. Apenas 12 sujeitos do GTC realizaram, pré-pós 
período experimental, a avaliação de imagem por PET-CT (Siemens Biograph mCT 40 
TruePoint) e captação de 18FDG estimulada por exposição ao frio (2 horas à 17-18° e 
pós 6 horas de jejum), acompanhada por calorimetria indireta (pré-pós exposição ao frio). 
O PET-CT não foi realizado no GC para não expor o grupo à radiação e devido à 
disponibilidade restrita de agenda do equipamento no HC da UNICAMP. 
 Com as amostras de sangue foram realizadas análises de glicose (mg/dL), insulina 
(mcUI/mL), triglicerideos (mg/dL), colesterol total e frações (mg/dL) e hemoglobina glicada 
(%), além do cálculo do homeostasis model assessment – insulin resistance (HOMA-IR) 
[8]. Nas amostras de biópsia foram avaliados a expressão relativa de genes associados 
ao perfil gênico de browning do TAB, sendo eles: PGC1alfa, ZIC1, CD137, UCP1, 
TMEM26, EPSTI1, TBX1, HOXC9 e FNDC5. Os genes foram avaliados pelo sistema 
Real-time Plymerase Chain Reaction (RT-PCR) utilizando o sistema TaqMan. 
 As imagens obtidas pelo PET-CT foram avaliadas utilizando o software Carimas® 
versão 2.9 (Turku PET Centre, Finlândia). Todas as atividades metabólicas foram 
calculadas como valor médio da captação de 18FDG por valor de captação padronizado 
(SUV) nas regiões de interesse (ROIs). Foram analisados: TAM; TAB subcutâneo da 
cintura, braço e coxa; TAB visceral; tecido adiposo perirenal; músculos quadríceps e 
deltoide; artéria aorta; cerebelo; e fígado. Também foram calculados o volume de TAM e 
a relação TAM/aorta. 
 O protocolo de treinamento consistiu em aquecimento de 5 min, seguido de 
treinamento de força (1-3 séries de 10-12 repetições submáximas e 1 - 1,15 min de 
intervalo), e treinamento aeróbio (35 min a 50-70% do VO2max) na mesma sessão. As 
sessões de treino foram realizadas às segundas, quartas e sextas-feiras, seguindo as 
recomendações de exercícios para DM2. O GC não foi submetido a nenhum treinamento 
e foi acompanhado mensalmente quanto à manutenção de hábitos de vida. 
 Nas análises estatísticas, a normalidade foi ferida pelo teste de Kolmogorov-
Smirnov e caso necessário, foi aplicada transformação em Log Ln. Para verificar possíveis 
diferenças entre os momentos pré e Δ% de cada grupo, utilizou-se o teste t independente. 
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Para a comparação entre os dados do PET-CT pré e pós foi aplicado o teste t dependente. 
Nas análises de grupo*tempo foi aplicado ANOVA two-way para medidas repetidas, 
seguido de post hoc de Tukey quando aplicável. Especificamente no HOMA-IR foi feito 
ANCOVA. O teste de Pearson foi realizado para verificar as correlações entre o Δ% de 
TAM e das demais variáveis analisadas. O nível de significância utilizado foi p≤ 0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Quando comparamos os momentos pré e pós-intervenção de 16 semanas, não 
verificamos mudanças no padrão alimentar do GTC, enquanto no GC houve diminuição 
da ingesta de proteínas (-7%). Nos dados clínicos, observamos no GTC diminuição da 
circunferência de cintura (cc) (-2,5%), massa gorda (-4,1%), glicemia (-8,1%), 
hemoglobina glicada (-6,5%) e HOMA-IR (-7,9 %). Também houve redução do peso (-
0,9%), IMC (-0,9%), triglicerídeos (-11,4%) e VLDL (-9,0%) pela comparação do Δ% dos 
grupos. Adicionalmente, o GTC promoveu aumento de massa livre de gordura (2,4%), 
VO2máx (13,8%) e 1RM de supino (29,4%) e leg press (30%). Já no GC observamos 
aumento do peso (1,6%), IMC (1,6%), cc (0,8%), massa gorda (5,3%), glicemia (18,1%) 
e HOMA-IR (21,9%). Com relação à expressão gênica, verificamos aumento do gene 
TMEM26 (pré: 0,0012 ± 0,0000, pós: 0,0024 ± 0,0017; P = 0,04) no GTC, além de 
elevação no Δ% do gene EPSTI1 (GTC:  26%, GC: -13%; P = 0,03) e redução no FNDC5 
(GTC: -26%, GC: 53%; P = 0,04). O gene CD137 apresentou efeito de tempo para 
aumento (GTC: 51%, GC: 36%, P = 0,04). Já os dados de atividade metabólicas do PET-
CT são apresentados na Figura 1. Os ROIs não apresentados na figura 1 não tiveram 
diferenças entre o pré e pós treino. 
 

 
Figura 1. Resultados significativos do PET-CT. TAM= tecido adiposo marrom; TAB = Tecido 
adiposo branco. SUV= Valor de captação padronizado. * = p ≤ 0,05. # = p entre 0,05 e 0,08. n= 12. 
Valores em médias ± desvio padrão. 
 
 Na calorimetria do PET-CT, foi observado aumento do Δ% da TMR, VO2 e CO2 
(P < 0,05) da análise pré-pós exposição ao frio no pós treino, quando comparado com o 
pré treino. Por fim, foram observadas ainda correlações significativamente (p≤ 0,05) 
positivas do Δ% de TAM com TMR (r= 0,9), VO2 (r= 0,9) e CO2 (r= 0,8) da pós exposição 
ao frio, HDL (r= 0,4), e expressão dos genes TMEM26 (r= 0,8) e ZIC1 (r= 0,9), além de 
correlações significativamente negativas com colesterol total (r = 0,9) e LDL (r= 0,9). 
            O presente estudo observou que o TC promoveu aumento na expressão de genes 
relacionados à formação de pré adipócitos termogênicos no TAB abdominal subcutâneo 
e atividade metabólica do TAM e de outros adipócitos da região do tronco. Estes efeitos 
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ocorreram concomitantes à melhora da aptidão física aeróbia e de força, composição 
corporal e controle metabólico, especialmente o glicêmico. Adicionalmente, observamos 
importantes correlações entre o Δ% da atividade de TAM com o de determinados 
marcadores clínicos. 
 Como mencionado, poucos estudos avaliaram os efeitos do treinamento físico 
sobre a atividade do TAM e browning do TAB em humanos, sendo que até o momento, 
nenhum trabalho avaliou ambos os parâmetros em conjunto [4], ainda mais em sujeitos 
com doenças metabólicas, as quais normalmente apresentam menor atividade 
termogênica de adipócitos [9]. Os resultados na literatura são inconsistentes, 
provavelmente em função do design (transversal x longitudinal) e sujeitos analisados 
(saudáveis, atletas, câncer) [4]. Assim, o presente trabalho traz fortes evidências que o 
TC crônico de 16 semanas induz importantes mudanças termogênicas em adipócitos de 
diabéticos tipo 2 com excesso de peso, o que pode ter contribuído para a melhora do 
controle metabólico, da composição corporal e de aptidão física, mesmo sem mudanças 
na dieta. Estes achados vão ao encontro dos observados em estudos com animais [1] e 
evidência mais um mecanismo envolvido nas adaptações e benefícios do treinamento 
físico para a promoção da saúde da população, especialmente do TC. 
 
CONCLUSÃO 
 O TC aumenta a expressão de genes relacionados à formação de pré-adipócitos 
termogênicos no TAB (browning), além de induzir elevação na atividade metabólica do 
TAM e de outros adipócitos da região do tronco. Estes efeitos ocorrem 
concomitantemente com melhora clínica, do controle metabólico, da composição corporal 
e aptidão física em sujeitos com DM2 e excesso de peso, contribuindo para promoção da 
saúde dessa população. 
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RESUMO  
As respostas interindividuais (responsividade) da aptidão cardiorrespiratória (ACR) a 
doses padronizadas de exercício variam amplamente apesar do tipo de treinamento. 
Embora estudos demonstrem o papel do metabolismo na regulação da responsividade da 
ACR, modelos preditivos são desconhecidos. Neste estudo, foram mensurados por 
Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio 43 e 70 metabólitos séricos e 
intramusculares, e a ACR (máxima potência produzida durante teste exaustivo) em 80 
homens sedentários, Pré e Pós 8 semanas de treinamento aeróbio contínuo e treinamento 
intervalado de alta intensidade. A partir destes metabólitos, um modelo regressivo 
logístico baseado nos níveis séricos de dimetilglicina (P = 0,004), acetilcarnitina (P = 
0,004), e intramuscular de 3-metilhistidina (P = 0,005) diagnosticou indivíduos 
respondedor e não respondedor às mudanças na ACR, independentemente do programa 
de treinamento, com 94% de acurácia (P < 0,001). Estes resultados destacam o potencial 
de metabólitos séricos e intramusculares como biomarcadores para o diagnóstico 
antecipado da responsividade da ACR a diferentes regimes de treinamento aeróbio. 
 
PALAVRAS-CHAVE: treinabilidade, aptidão cardiorrespiratória, metabolômica. 
 
INTRODUÇÃO 
 A inatividade física e os baixos níveis de ACR estão associados a um maior risco 
de desenvolvimento de doenças cardiovasculares e mortalidade por diversas causas. 
Neste sentido, diretrizes internacionais recomendam que indivíduos adultos acumulem 
≥150 e/ou ≥75 min·sem−1 de exercícios cardiorrespiratórios em intensidades moderada e 
vigorosa, respectivamente, para atingir um gasto energético total ≥500–1000 MET/sem-1 [1]. 
 Ainda que estas recomendações sejam seguidas, estudos mostram que há uma 
grande heterogeneidade nas respostas interindividuais (responsividade) da ACR a 
doses padronizadas de exercício. Há um substancial número de indivíduos que não 
apresentam aumento clinicamente relevante na ACR mesmo após programas 
tradicionais de treinamento aeróbio contínuo (TAC) ou de treinamento intervalado de 
alta intensidade (HIIT) [2–4]. 
 Evidências recentes, baseados em ciências Ômicas, suportam que a 
responsividade da ACR ao treinamento aeróbio pode ser refletida por assinaturas 
moleculares distintas, que variam desde os níveis dos genes, RNAs [5], proteínas [6], até 
os metabólitos [7,8]. Particularmente os metabólitos, representam a assinatura dinâmica 
da atividade bioquímica celular, refletindo o produto final das interações entre genoma, 
transcriptoma, proteoma e o ambiente tecidual, fornecendo visão única sobre fenótipos 
de interesse e suas perturbações. 
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 Embora estudos tenham investigado a associação entre a responsividade da ACR 
e diferentes assinaturas moleculares, até o presente momento modelos moleculares 
preditivos ainda são desconhecidos. Portanto, o objetivo deste estudo é desenvolver um 
modelo preditivo a partir de níveis metabólicos séricos e intramusculares, para 
diagnosticar a responsividade da ACR antecipadamente à realização de TAC e HIIT. 
 
MÉTODOS 
 O estudo TIMES (TraInability and MEtabolomicS study) é um ensaio clínico 
controlado e randomizado (7) que foi incluído no Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos 
(ensaiosclinicos.gov.br; RBR-3rh38g) e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Campinas (CAAE: 52997216.8.0000.5404). 
 Oitenta homens sedentários, saudáveis, jovens e caucasianos, dos quais 70 
completaram o estudo e foram consideradas para mais análises (idade: 23,7±3,0 anos; 
estatura: 1,74±0,06 m; massa corporal: 75,2±8,8 kg; gordura corporal: 20,0±7,4%; índice 
de massa corporal: 24,8±2,5 kg·m−2) [7]. Os participantes eram livres de doenças crônicas 
não transmissíveis e sedentários não engajados em exercício físico regular definido como 
30 min.sem−1 envolvendo um gasto energético ≥6 METs nos últimos 4 meses [1,7,8]. 
 Previamente à intervenção, amostras de sangue e biópsia do músculo vasto lateral 
foram coletadas e armazenadas em freezer -80 °C [7]. Essas coletas foram realizadas 
após jejum de 12 h que se iniciou após consumo de refeição balanceada e padronizada 
[9]. pós 72 h, a composição corporal foi avaliada por um pletismógrafo de corpo inteiro 
calibrado (BOD POD®, Body Composition System, Life Measurement Instruments, 
Concord, CA), seguida por avaliação da ACR e reteste após 48 h. A ACR foi avaliada 
durante teste progressivo até a exaustão usando ciclo ergômetro com frenagem 
eletromagnética calibrado (Corival 400, Quinton® Instrument Co., Groningen, Holland). 
Após 5 min em repouso, o teste teve início com 3 min de aquecimento a 50 W, seguido 
por incrementos de 25 W.min-1 até a exaustão voluntária. A frequência cardíaca (FC) foi 
monitorada durante o repouso e continuamente durante o teste por cardiofrequencimetro 
(S810, Polar, Keple, Finland) e a percepção de esforço registrada ao final de cada estágio 
usando a escala de Borg. A máxima potência produzida (MPP) no teste foi determinada 
como W+[25·(t/60)], onde W é a potência atingida no último estágio do teste e t o número 
de segundos mantidos neste estágio. O maior valor de MPP entre os testes foi definido 
como medida da ACR [7,8,10]. Para maior aplicabilidade dos resultados, a ACR foi 
expressa em equivalente metabólico (METs) conforme previamente descrito [1]. O 
coeficiente de variação (CV) e coeficiente de correlação intra-classes (ICC) para as 
medidas de teste-reteste foi de 2,8% e 0,98, respectivamente. 
 Após 72 h, 80 participantes foram randomizados aos grupos experimentais e 70 
completaram 8 semanas de intervenção (>90% de aderência às sessões) nos grupos: 
TAC [40 min a 75% da FC de reserva (FCr), 3-4x/semana, n = 30], HIIT [40 min (5 séries 
de 4 min a 90% da FCr intercaladas por séries de 3 min a 60% da FCr), 3-4x/semana, n 
= 30] e controle sem exercícios (CO, n = 10). A intensidade de exercício foi individualizada 
e baseada na FCr A intensidade de treinamento foi ajustada na 5ª semana. Os programas 
de treinamento foram equiparados em termos do volume total de exercícios realizados. 
Após 48 h da última sessão de treinamento, as avaliações foram repetidas. 
 As amostras de soro sanguíneo e tecido muscular foram preparadas, conforme 
descrito em nossos estudos prévios (7,8,10), para análise metabolômica por Ressonância 
Magnética Nuclear de Hidrogênio. As amostras foram processadas em um espectrômetro 
Inova Agilient 600 MHz (Agilent Technologies Inc., Santa Clara, CA, USA) e os espectros 
adquiridos usando o software Vnmr. A quantificação e caracterização dos metabólitos foi 
realizada no software Chenomx NMR (Chenomx Inc., Edmonton, AB, Canada). O CV e 
ICC medianos dos metabólitos séricos foram 8,5% (3-23%), e 0,98 (0,79-1,00). 
 Os modelos preditivos para o diagnóstico da responsividade da ACR foram 
desenvolvidos a partir de análise de regressão logística binária multivariada, assumindo 
como variável dependente o nível de responsividade [respondedor (RE = 1) ou não-
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respondedor (NR = 0)] e como variáveis explicativas idade, índice de massa corporal, 
gordura corporal, tipo de treinamento (HIIT = 1, TAC = 0), e os níveis metabólicos séricos 
e intramusculares Pré treinamento. A responsividade da ACR foi baseada na diferença 
clínica minimamente relevante (MCID = 1 MET) e no erro típico de medida (ETM = 0,3 
METs) estimado com 95% de confiança [3]. Participantes foram classificados como RE 
para mudanças (Pós – Pré treinamento) na ACR >MCID±1,96*ETM ou como NR para 
mudanças ≤MCID±1,96*ETM. A acurácia do modelo preditivo foi analisada pela área sob 
a curva (AUC) características de operação do receptor (curva ROC), testes de 
sensibilidade (SEN) e especificidade (ESP), e razão de odds (OR). Os valores de corte 
discriminantes entre indivíduos RE e NR foram obtidos a partir de análise do índice 
Youden. Todas as análises foram conduzidas no software SPSS® statistics 25.0 (SPSS 
Inc., Chicago, USA), adotando-se nível de significância de 5%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Não houve diferenças nas proporções de RE/NR (P = 0,299) entre os programas 
de treinamento HIIT (27/3) e TAC (23/7). Um total de 43 e 70 metabólitos foram 
identificados no soro e músculo, respectivamente. A partir destes metabólitos três 
modelos foram criados (Tabela 1). Modelo 1: níveis séricos de dimetilglicina (OR = 0,21; 
P = 0,013) e acetilcarnitina (OR=10,09; P = 0,004) diagnosticaram RE e NR com 87% de 
acurácia (P < 0,001; SEN=88%; ESP = 70%). Modelo 2: níveis intramusculares de 
creatinina (OR = 10,50; P = 0,005), acetilaspartato (OR=0,34; P = 0,027) e 3-metilhistidina 
(OR = 0,29, P = 0,009) diagnosticaram RE e NR com 89% de acurácia (P < 0,001; SEM 
= 79%; ESP = 80%). Modelo 3: níveis séricos de dimetilglicina (OR = 0,11; P = 0,004), 
acetilcarnitina (OR = 27,36; P = 0,004), e intramuscular de 3-metilhistidina (OR = 0,30, P 
= 0,005) diagnosticaram RE e NR com 94% de acurácia (P < 0,001; SEM = 89%; ESP = 
90%). Não houve efeitos da idade, índice de massa corporal, gordura corporal e tipo de 
treinamento na responsividade da ACR (P > 0,05 para todos). 
 

Tabela 1. Modelos de regressão logística para o diagnóstico da responsividade da ACR. 

 
Notas: OR = odds ratio. 

 
 Este é primeiro estudo a propor um modelo a partir dos níveis metabólicos séricos 
e intramusculares para diagnosticar indivíduos RE e NR às mudanças na ACR 
antecipadamente a diferentes programas de treinamento aeróbio. O principal achado é 
que um modelo baseado em níveis séricos de dimetilglicina e acetilcarnitina, e 
intramuscular de 3-metilhistidina diagnosticou indivíduos RE e NR às mudanças na ACR, 
independentemente do programa de treinamento, com 94% de acurácia. 
Secundariamente, um modelo menos invasivo fez este diagnóstico a partir dos níveis 
séricos de dimetilglicina e acetilcarnitina com 87% de acurácia. Maiores de níveis de 
acetilcarnitina têm sido reportados em indivíduos com alta ACR comparados a baixa ACR 
[10], sendo este metabolito envolvido em vias de beta oxidação de ácidos graxos de 
cadeia longa [11]. Já a dimetilglicina tem sido negativamente correlacionada às mudanças 
na ACR através do metabolismo de glicina, serina e treonina [7]. 



 

 

VIII Congresso Brasileiro de Metabolismo, Nutrição e Exercício (CONBRAMENE) 
Edição 100% online – 24 a 27 de novembro de 2021 297 

 Estes achados têm importantes implicações práticas, uma vez que apontam para 
novos biomarcadores preditores dos níveis de responsividade da ACR. Diagnosticar 
indivíduos RE e NR antecipadamente ao programa de treinamento abre caminhos para o 
desenvolvimento de estratégias de prescrição do exercício biologicamente personalizado. 
Por fim, nós reconhecemos como limitações a amostra composta somente por homens 
jovens, a dieta não controlada durante toda intervenção, a duração do programa de 
treinamento, a utilização de dois tipos de treinamento aeróbio e a prescrição de exercício 
baseada na FCr. Destacamos como pontos fortes o tamanho amostral que envolveu 
dados sistêmicos e intramusculares de forma integrada, o controle da dieta previamente 
às coletas das amostras de sangue e biópsia, e a utilização da metabolômica por 
Ressonância Magnética Nuclear de Hidrogênio. 
 
CONCLUSÃO 
 Níveis metabólicos séricos e intramusculares podem promover o diagnóstico 
antecipado da responsividade da ACR a diferentes regimes de treinamento aeróbio. 
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